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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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SENADO FEDERAL 

I -ATA DA 2:1110 SESSXO, 
EM lO .. NOVEMBRO DE 19113 

1.1 -ABERTURA 

1.~ - EXPI::DIENTE 

1.2.1- Pareceres encaminhado!i 
A M05a 
1.~.2-R .. _._ 

N• 'n6/8J. do Sr. Senador Muri­
ln Badaró, solicitando que sejllm 
anexadas aos Projel.us de lei du 
Senado n" 156/79 e 304/80, que 
tramitam em conjunto. os Pmjet!JS 
de Lei d~ Senado n,. 73 e 75/83 e o 
ProjeUJ de Lei daClmara n•I0/83, 
por wnarcm mat~ria correlata. 

N• 877/83, dos Sro. Senador•• 
Aloysio Chaves e Humberto Luce­
na. 1'01ic:itando urahlda rara a 
Projeto de Rc'SIJiutt:âu n• I J2. de 
198.1. 

SUMÁRIO 
1.2.3- C01111111leaçilu 

Do Sr. Senõld~Jr João Cadrrk.)n 
que sr ausentará do Pais. 

1.2.4- c-•lcacio .. Pnll­
llfada 

Arqui\·amento du Projeto de Lei 
da Ci.mara n• I 55/83 (n• 4.00 I /80. 
na Casa de ori1em), por ter rG.-ebi· 
do parecer ~ontrãriu, quanto ao 
mérito, da comiss3.u a que foi dis· 
lrihuido. 

1.25-Dloc- do Expodllnle 

Si;,'liA/JOR ADERB.CL JL'RE­
MA - Ap~cia~ilo sobre o proble­
ma das sc..::us no nordeste c •uses· 
tõe:t para sua solução. 

D -ORD~!\.1 DO DIA 

-Requerimento n• 80if8J, de 
autoria du Senador Jutah)' Map-

lhàt:s, !iOlicitandu a tram.criçiio, nnli 
Anõli~o do Senudo Federal. du artigo 
intitui..OO ''EK.cmplo de Omet1a.s'', 
publiL'3do nu jornal Correio Brazl. 
lea•, cdic;io du dia ) de outubro 
de: 1983. Afro••olo. 

-Requerimento n• 826/83, de 
autoria do Sr. Senador Murilo Ba­
dar6, 50iicitando lenham trami· 
lOÇão conjunta N Projcto!l de Lei 
do Senado n• 160/81· 

C'omplemcntar. c no 48/83 -C'om­
plcmcntar, que inlmdu.tem altc­
ra~;i\cs na lei Complementar n9IJ, 
de.=!!' de mnin de JQ7J, que institui 
u Pn,s;ramu de A111sHenci;1 :111 Tra­
halhudnr Rural tPRORURAI.J. 
A.JIN'HD1 apm. falitrcm nu cncumi­
nhamL'nll1 de 1Ua votaçi1o us Sr. 
Itamar FnmL"a, \1urilo Badaró, 

SEÇÃO 11 

QUISTA-FEIRA, I• DE DEZEMBRO DE 1983 

COSGRESSO 1\iACIOI\iAL 

Fa~o !laber que o CunsrcSil> Nacional aprovou, nos 
1ermt1s du an. 44. inca5u 111 dil Can!ltituiçin, e eu M"a­
cyr IJalla. Pre11id~:ntc do Senado Federal. promulso u sc­
suinle 

D[('RlãO LEGISLATIVO N• VI, DE 1913 

Aurarlzo o S..loor Pl'flldente do Ropolbll<a o 
o...,hlr-oe do Pois, .,. riolto olldol • Ropibll<a do 
lloll•lo, oo diCUno do primeiro , .. ....,. do lllh .. 
re .. retro de 1984. 

Art. IY F: o Senhor Presidente da República autori­
/udo t1 au....:ntur-st: do P.o~is nu dccurs(l da primeira quin· 
n:na d11 mêo; de fevel'f'irn de 1984, em \"isita oficial A Re­
púhli.:a doa Boli\.·ia. a con\·ite dn Goverm' daqueiL' Pa(!l. 

Art. 2" i:!itc lle..:rC\,, l.rgi,.la.livo entra em vigur na 
data de sua puhli..:a~:i••. 

Sena~oh,'l Federal. 30 de Rll\'Cmhn1 de I 11:0.- Senador 
Moaeyr Dalla, Jln:o;i.Jenle. 

F3~'' s:~her que o Congl'CII!II.l S3dunal aprovou, nos 
termm• .J,, un. SS. § 1• da Constitui~iJo. t cu. Moac)·r 
l)uiJ.I, Prc'!litlentc d1' Senu .. :k' Federal, promulg•' o !le­
g:uinle 

DECRF.TO U:GISI.ATIVO S• 911 DE 1913 

Aproyo o texto do Docrero-lol rt' 3.05'7, de 23 de 
OJI1IIICO de 19113, ••• "ollerll e .....,.. dlllposltltOO do 
De<rell>-lel .. Z21, de Z8 de rem-elro de 1967. """ 
dlopile oobre o proleçio e ellfmuloo • pesco, ollerdo 
pelo l.el nt 6.276, de I• de dezemln-o de IV75", 

,\nigl' único. ~ aprovado u texto do Decreto-lei n' 
.2.fl!'7. de :!.3 dt: agosto de 19~3. que "ultcru c: re\·uga dis· 
pusith, u~~o do l.>ecrelu-lei n" :!21. de 2M de fevereiro de 
1967, t.(Ue disp.ic s(lbre a proiL'(:lu e estímulos ã p.:a. ai· 
\erudn J'ICiil l.c:i no 6.27t., de: I" de dc:lc:mhro de 197S". 

Srna..tu Federal, .10 de no\·emhr .. , de I CJ1i.3. - Senador 
Moaeyr Dali• PrL"5idenle. 

t=aç,, saber que o Con&J"CHSIJ Sacinnal aprovou, nos 
termo" dn art. 55, § JY da Constituic;iJ.o. c eu, Moacyr 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁfiCO DO SENADO FEDERAL 

A1MAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Diretor-Geral do Senado Federol 

ALOISIO IIARBOSA DE SOUZA 

WIZ CARLOS DE BASTOS 

Diretor lnduatrial 

RUDY MAURER 

DiNiar Aclminilfraliva 

Benedito Ferreira e HelvldkJ Nu­
RL"'. lendo (cito dcc:laraçilo de voto 
,, Sr. ltun1ar Franco. 

- RequerimL"IIIu n' HS2f8l, de 
autoria do Senador Martins 1-"ilho, 
solicitando tenham tramitação 
conjunta os Projetos de Lei da Cã­
mura n'" 236/83 (n• 6.064/82, na 
Casa de ori8em) e 198/83 (n• 
803/83. na Ca.~;a de origem). que 
dispõem sobre a reali7.açilo de con­
cursos públicos e dek:rminam ou­
tras providCncias. Após inter­
v.=nçõcs dos Sn. Murilo Badar6, 
Aloy5in Chaves e Itamar Franoo, 
lcm a matéria sua Ntacio adida 
pnr falta de .., .. .._ 

- Requerimenb> n' BIJ7f83, de 
autoria do Sr. Senador Lourival 
Baptista, solicitando a transa-ido. 
RO!il Anai1 do Senado Federal, da5 
""Ordens do Dia'' baixadas pelos 
Ministros do Ex6rcito, General 
Waker Pire5 Carvalho e Albuquer­
que, da Aeronáulica, Brigadeiro 
Delio Jardim de Manos e do Chere 
do E1tado·Maior da Armada, 
Almirante-de-Esquadra, J01f= Cal· 
vente A randa. lidas em 27 de no­
vembro de 1983, alusivu l passa­
lctn do 48• aniverliirio da Intento· 
na Comunista no Brasil. Vatacio 
odloda pnr falta de ...,....,, 

- Projeln de Lei do Senado n' 
280/80, que determina que a Or­
dem dos Advugadufl do Bro~sil opi­
ne sobn: a escolha de magistrados 
que devam integrar lribunaia; com 
jurildição em todo o território na· 
cional. Volllçio adiada por falta de ........ 

- Projeto de Lei do Senado n• 
21,/RJ. que dispõe sobre a redução 
do preço do ilcwl para venda a 
proprietârios de veículos de aluguel 
empregad05 no trana;pone indivi­
dual de passa~t:iros mediante sub!lli-

dio. na1 c:ondiçõc:s que upecir~ea. 
Volllçio adkda por falta de -..... 

1.3.1- c ........ cio .. Pnsl­
llinela 

- Convocação de ICSflilo a.­
traordin!uia a realizar-se hoje, l5 
l8 horas e 30 minuto!!, com Ordem 
do Dia que designa. 

l.l.l- Onlom do Dia (conti­
nuação) 

- Projeto de Lei do Senado n• 
129/8), que obr-iga os pa....,eiros e 
tripulantes de embarcações a UIHr 
colete uiva-vidas, durante as tra· 
veuias nl.lviaisou lacustl'e5. DIIICIII­

• HCe~T~~dl., em segundo turno, 
voltando AI comisSÕL'5 Ctm1J"C'Irn· 
les. em vinude de recebimento de 
emenda em plenário. 

- Projeto de Lei do Senado n' 
139/80, que dá nova redação ao 
art. 8J6 do Decreto-lei n• 5.45:!. de 
I• de maio de 1943 - Consoli· 
daçiio das Leio do Trabalho. Dllt­
a.ia ~~~eernda, fiCando sua vo­
tacio adiada pnr falta de,......,_ 

- Projeto de Resoluçd:o n' 
117/83, que suspende a uecuç!o 
do art. S• da Lei Municipal n' 2S3, 

. de 2 de dezembro de 1977, do !lllu­
niclpio de Populina, Estado de Silo 
Paulo. Dodaroda prejadludo. 

1.4 -COMl:SICAÇ<\0 DA 
PRESJDI!NCIA 

- Prejudicialidade do Requeri· 
menb> no 877/Sl,lido no Expedien­
te, de urJf:ncia para o Projeto de 
ReliOiuçàn n' 123/83, em virtude de 
ralta de qam~m verificado na Or­
dem do Dia. 

1.5 -DISCURSOS AI'OS A 
ORDEM DO DIA 

SENADOR DERVAL DE I'AI­
... .4 - Convocação de AucmbiEia 
~acionai Constituinte . 

DIÁRIO DO CONGRESSO.NACIONAL 

lmp....., sob a Nlponoabilidade da MMa do Senado hdlorol 

ASSINATURAS 

Via Superflcieo 

s.- ······························ Cri 3.000,00 
Cri 6.000,00 Ana ................................ . 

Exemplar Awlaoo Cri 50.00 
llropmo 2.200 eumplaNI 

SENADOR GAST.lO 
Atl)LLER - Posicionamento do 
Clube de Engenharia 1obre a atual 
crise brasileira. 

SENADOR HF.LYIDIO NU­
NES- Apelo ao BNDES no senti­
do de maior agilit.açio na tran5fe­
rencia de recuno5 para a implan· 
taçio de nücleo!l do Projeto Sena­
nc;io. no Estado do Piaul. 

SENADOR LOMANTO JIJ­
·"fiOR - CinqUentenirio de run· 
da~;ão do Rotary Clube da Bahia. 

SEN.ADOR ODACIR SOARES 
- Candidatura do Embaiudor 
João Clemente Baena Soares ao 
cargo de Secretãrio-Ocral da Orga­
nização dru Estad&>s A rnericano1. 

SENADOR AMARAL F[IR­
UN- Dec::laração do Parlamento 
a;rego a re~peito da proclamaçlo da 
Repllblica Turca do Norte de Chi· 
pre. 

SENADOR CARLOS ALBER­
TO - Anistia para os di::bitos ns­
cail, dccorn:nle11 do Imposto Terri·. 
torial Rural, na Area do PoUa;ono 
da1 Scc:a5. 

S!"NADOR LOURIVAL BAI'­
TISTA -Aumento do percentual 
de lransferetlcia de recunos rJicais 
da Uniio para os Estados e Mu· 
nicfpos. 

SENADOR LU/7. CA V.~L­
C.fNTF.- AnAlise da agroindús­
lria ac;ucareira de Alagoas. 

SENADOR ENEAS FARIA -
Elevaç!o du al[quota do ICM. 

SENADOR JORGE BOR­
NHAUSEN - Defesa de provi­
dinC'iul em favor do1 bancos de de­
senvolvimento regional e e5tadual. 

SENADOR JOÃO CALMON 

-Solidariedade à homenap:em 
rrcsu•dn .,ela Cd.msra do5 Deruta· 
dos ao jornal O Elllda da S. hllo. 

Dalla. Praidente do Senado Federal, promulgo o se­
guinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 99, DE 1913 

Ap""a o IOXID do Decreto-lei D' Z.ll58, de ZJ do 
..... de 1913, que ''ai- a Jealoloçio do l._ao 
de Renda nlall•a a nndlmoahlo prodozldos por a­
-"" -nça do Slltemo Financeiro de Habl­
taçio". 

Artigo 6nico. 2 aprovado o texto do Decrelo-lei nt 
2.058, do 2J de asooto de 198), que "altera a lesi•laçlo 
d,, lmp03oiO de Renda relativa a rendimentos produzidos 
por caderneta de poupança do Sistema Financeiro de 
Hahitaçilo''. 

Senado f'ed1..Tal, JO de novembro de 1983.- Senador 
~ .. CJ'' Dalla, Prc~idente. 

1-'a't'O sabc:r que o Congrego Nacional aprovou, nos 
t~rmu5 do art. SS, § I' da Constituiçlo, e eu, Moacyr 
Dalla, Presidente do Senado federal, promulgo o se­
guinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 100, DE 1913 

Apnl\'a o lexlo .. Deento-lolaP Z.059, ""I' de ... 
lembro de 19113, que "allera a redocio de~~~~ .. 
da LolaP S.Z9l, de I""IUIIho de 1967, ••• dlopile 
...,... a p-.çio do Senlco Mllllar pelao Eoludanlell 
... Medldna, Fana.ela, OoloahJiocla 1 Vllerlaúfa e 
pelao M ........ , Fal"81a .. ullcao, Deallalu 1 Vewl­
airlol". 

Artigo ünico. E. u.provado o texto do llccreto-lei n• 
2.059, de I' de "õCtemhro de 19213, que ""allera a redaçlo 
de di1ro~ilivo da J.ei nY 5.292, de H de junho de 1967, que 
di5pôe sobre a pi'Cit&('.ilo do Scrvi~o Militar pelos l!ltu· 
dunu:s de Medidna., Farmãciu, Odontologia c Vetcri· 
nãrin e rn:IO!I> Mé:dic.:os. Farma~i:C:uticos, Dentistas e Vete­
rinários". 

Srnad11 Federql, 30 de novembro de 1983,- Senador 
\lo•~yr D•ll•, Pret~idenle. 
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1.6 - DESIGNAÇJ.O DA 
lRDEM DO DIA DA PROXI· 
111 A SESSÃO. ENCERRAMEN· 
ro 

2 -ATA DA ZZI• SIS!ilO, 
IM 311 DE NOVEMBRO DE 1113 

2.1 -ABERTURA 

2.2 EXPEDIENTE 

2.2.1- Orlele •o Sr. I'· 
lioa'tlillo .. Clmera à Do.,.ta­... 

-Encaminhando A. revislo do 
Senado, autógrafos doa seauintes 
projetoo: 

Projeto de Lei da Cimara n• 
266/Bl (n• 2.120/83, na Casa de 
orisem), que dispõe sobre o vesti­
bular para os Cursos de Comuni­
cação Social. nas condiÇt]es que: a­
pecir~e~, e di outraA providencias. 

Projeto de Lei da Cãmara n• 
267 f83 (n• 945/83, na Caoa de ori­
sem ), que lixa 01 valores de reU'i­
huiçào da Categoria Funcional de 
Artlfia: de Confct"Çâo de Roupas e 
Uniformes, e dA outras providê:n­
cius. 

Projelo de Lc:i da Cimara n• 
268/Bl (n• 5A07/81, na Casa de 
origem), que autorizu o Instituto 
Nacional de Colonização e Rdor­
ma Agrária- INCRA, a doar os 
imóveis que menciona. 

Projeto de Lei da Cimara n• 
211!/83 (n' I AII0/83. na Ca•a de 
origem), que altera a e1trutun. da 
Catc,:oria Funcional de Enaenhei­
ro Florestal, do Grupo-Ounas Ati­
vidadeo de llõ!vcloSuperior, e dil OU· 
tras providencias. 

Projeto de l..ei da Cimara n• 
270/83 (n• I A79f83, na Casa de 
orifem). que dispõe: sobre a reorp· 
nitaçào da eslrutura da Justi~w-a fe­
deral de Primeira Instância e dá ou­
tras pro"·idinc:ias. 

Projeto de Lei da Cimara n• 
271/83 (n• 2.141/R), na Cas• de 
oris:em). de iniciativa do Senhor 
Presidente da RepC.blica, que allcra 
a estrutura das Catqorias Fundn­
nai5 de Motorista Oncial de Apnte 
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de Portaria, do Grupo.ser.io;al de 
Transporte OfiCial o PonariK, • dá 
outras providencias. 

2.2.2 C Meacla • Pnll--Prazo para oferecimentoa de 
emend•• aoa Projetoa de Lei da Cil­
mara nOs 267, 269, 270 e 271, de 
1983, lidos no EllpOdieniO. 

2l.3- ... --

- N• 879/83. de urainc:ia, para 
o Projeto de Reaoluc;lo n• 123/83, 
que eleva em um ponto percentual 
a allquOia mbima do imposto 
sobre operações relativas l circu­
lado de mercadoria. 

- N• 8110f83, de uraincia, para 
a Mens.,.m n• 222/83, do Gover­
no do Eaado de Santa Catarina IO· 

Iicitanlo autorização do Senado 
para que aquele Estado possa reali-
71r operaç;lo de c:Rditn, para os 
fms que especifiCa. 

- N• RR I /83, de autoria do Sr. 
Senador Milton Cabral, solicitan­
do dispensa de intmtrc:io c pri:via 
di5trihuirwàcJ de avulsos para o Pro­
jeto de Resolu;ão n' 1:!7/8:!, a fim 
de que fqr:ure na Ordan do Dia da 
saL> liCguinlc. ApntYado. 

13 -ORDEM DO DIA 

-Requerimento n• 869/83, de 
autoria do Sr. Senador hamar 
Franco, &olicitandn a transcrição, 
nos Anais do Senado federal, do 
anigo publicado no jornal Cornlo 
lrull.._, ediçlo de 29 de no· 
vanhro de 1983,soh o dtulo "fdeu 
amigo Tcotdnin Vilela". do jorna­

liila Joio ErnDio Falciio. "'""'"" 
... após u~&rem da palavra no en­
caminhamento de sua votação 05 
Srs. ltMmar Franco, Odacir Soares 
e Robeno Saturnino. 

2.4 - MAT1!RIAS APRE· 
CIADAS AI'Os A ORDEM DO 
DIA 

Projeto de Reooluçiio n• 123/Bl. 
em rcJ:ime de urpn!:ia, nos termos 

do Roq..;memo ., 179, lido no 
Expediente. A ........ com emen­
dao, ap6o pareoeres dao oomi..a.. 
tknicu, tendo 111ado da palavra 
no curso da apreclaçlo da mat6ria 
01 Sn. ~oysio Chaves, Itamar 
Franco, Benedito Ferreira, Murilo 
lledar6, Helvldio Nunca e Eniu 
Faria. l Comioslo de Redaçlo. 

RcduçJo F-inul do projeto de Re-­
>oluçilo nO ll3/83. A-•· l 
prol!lul111do . 

Men1111cm nt 222/83, em regime 
de urgincia, no& termos do RaJue· 
rimento nt 8HO.Iido no Expediente. 
....... apõs pareceres das co­
milliia. técnicas. nos tennos do 
Projeto de Resolução n• 125/83, 
constante do rwiii'CRr da Comissão 
de Economia. À Comiuão de Re· 
dação. 

Redução final do Projeto de Re­
soluçlo n• 125/83. Apmr .. a, A 
promulpd.o. 

25 - COMUNICAÇOES DA 
PRESIDENCIA 

-Convocação de aessiio c:on­
junta, a reali1ar-se amanhi, U li 
horas, tom Ordem do Dia. que de· 
signa. 

- Designa.;ãn da Ordem do Dia 
da sessio do Senado, a realizar-se 
amanhã. 

2.6 -Encerramento 

J - DISCURSOS PRO· 
NUNCIADOS EM SESSÃO AN­
TERIOR 

- Dos Sn. Joio Calrnón, 
Humbeno Lucena e Aloysio Cha­
ves, proferidos na 5C!I5i\o de 29-11-
83. 

4 -ATO DA COMISSAO 
DIRf;J'ORA N• 40, DE 19113 

5 -MESA DIRETORA 

6 -LIDERES E VICE-
LIDERES DE PARTIDOS 

7 -COMPOSIÇÃO DAS 
COMISSOES PERMANENTES 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Moa- taçUo de serviÇfJs durante u 1essõei e1.traordinAria5 
do Senado Federal c conjuntas do Congre511n Na· 
cinnul. não compreendidas nos períodos de expe­
diente normal. 

C) r [)alia, Pre11identc, nos termos do an. 52. item 30, do 
Re1imenhJ Interno. promulgo a sesuinte 

R ESOLU('AO N• 358, DE 19113 

Al..,.a o R ... laiOIIaiD Ad•lolltralloo do­
Fooleral, aprorado pela Reaoluçio ., 511, del972, o dá 
...... prortdinelu. 

Art. I• Osurt5,407e410doRqulamcntoAdminis­
lr.ui~~, du SenadiJ F"-deral, aprovada pela Re5nluçio n• 
SH. de I 972, pasSi.lm a vigorar com a1 sq:uinte~ altc· 
rm·,\c:•· 

......... 407. .. .......................... .. 
XIII- Especial de l>c:scmpenho. 
1\rt. 410. A Oratificaçln Especial de Desempe-­

nh~• ~o.-unstituir6 romrc:nSI:Içãn n:trihutin pela prcs-

§ I' O valor du Grutificaç;lo a que se rerere ale 
artigo será obtido: 

a) durante o período de atividade lqislativa, 
mediante apli~o:ação do5 cri~rios vigenles, relativos à 
rcmunera~ào pelo camparecimentcJ às IC115ÔCS e1.· 
traordinairia5 d11 Senado Federal e conjuntas do 
CcJngre'W!o Nacional, nos tcrmo5 do art. 406 deste 
Regulamento Admini!litrativ,l; e 

bJ n''" mc!K.'5 de rea.'5.'iO, pela média aritmtl:ica 
do nUmero de liC.'iliÕC:s realizadas no periodu de ativi­
doule lc:~i"lali\a. 
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I :zr A Comillio Diretora dioporl aobno a ue­
cuçAo da Gratincaçlo a que se refere ate artiJo." 

An. :zr A GratifiCBÇio rel'erida no item XIII do an. 
«J7 do R01ulamento Adminilllratlvo do Senado Federal 
seni incorporada 101 proventos de inatividade do aervi­
dor que a esteja percebendo ao se apoaentar. 

P•ri1rafo ~nico. O oAioulo da Gratifu:açlo, para os 
creitos deste aniso. teri por bale a m6dia aritm6tica, nos 
llltimoa 6 (seis) meseA imediatamente anteriores l apo­
IICDLadoria. das retribuiçtles de' que tratam as letra a e 1t 
dcJ § I• do an. 410 do Regulamento Administrativo do 
Senado l'ederal, nilo podendo a pan:ela incorportvel ser 
IUperior, an qualquer hipótese. ao vencimento e vania· 
pns pcnnancntes do Rnidor na atividade, observado o 
di5posto no an. 102, 1 29, da Constituiçlo Federal. 

Art. 3t Nas hipóteses de aposentadorias decorrentes 
de acidente em serviço. molbtia profissional ou molátia 
1rave, contagiosa ou incurivel, lesalmente especificada, 
licu a!llesuradu a incorpoi'Kçio integral 101 proventos da 
Oratinc:açllo a que se rerere o art. 29 desta Resoluçlo. 

Art. 4t A incorporação a que se rerere o art. 2', a· 
put, !!C aplica aus inativn5 que. se estivessem em ativida­
de, seriam benen~.iadcJs com a conces.'ilo de vantagem, 
independentemente da ~puca de apoHntadoria e nu 
t:undições estahelec:idas ne5ta RC50iuçlo. 

P..ullsraro C.nico. O bencftdcJ a que se rerere este arti· 
an 5Croi ~.-cm~.-edido a partir da data desta Resoluçio, ten­
do ror ha1e a m6dia aritmética das retribuições percebi· 
daH, no~ 6 (seis) mese5 anteriores a sua visincia, por ser­
vidor de igual categoria em atividade. 

Art. !'Y A1 despesas diCCOrrentes da execuçlo desta 
Rboluçilo correrão à oonta d11s dOiaçôel orçamentArias 
e5.,cl."ilicas do Senado Federal. 

An. ffl A Comi51iilo Diretora regulamentará esta 
Resuluç;lo no pra..:o de 30 (trinta) dias, con&ados de sua 
puhlicaçlio. 

Art. 79 F.sta Re5oluçio entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 8• Revogam-K &5 di5posições em contrArio. 
Senado Federal, 30 de novembro de 1983. -Senador 

MOIIc)'r Dalla, Presidente. 

Faça saber que o Senado Federal aprovou, noa tennos 
do an. 42. inciso IV. da Constituicio, e eu, Moacyr 
Dullu, Presidenle, promulso a seguinte 

RESOLUÇAO NO 359, DE 1113 

Autoriza o Goreno do Elllado do Elplrlto Sanhla 
eolllratar operaçlo de mprátlmo oxterao., ralor .. 
t.:SI 13,Q,OOO.OO (tnae ndJioaoo e..._ ..U 
ddlalft-k:uoo),•ootlaada aollaaoocla,..._ 

ta .......... _ ~···-·-los .. Estado. 

Art. 1• P. o Governo do Esb1do do Espírito Santo au­
tori.~:ado a realizar, wm a garantia da Uniio, uma ope­
ração de empl"tstimo externo no valor de USS 
13,600.000.00 (treze milhôe5 e Ki!iC'Cntm mil dólares 
norte-allleri~.:ano!li), nu o equivalente em outras moedas, 
de principal, junto a grupo financiador a Kr indicado 
sob a cJricntaçào dcJ Mini!!itério da Fazenda e do Banco 
Central dcJ Brasil, a ser utilizada no Programa de lnve~ti· 
mcnto5 daquele i:.1tado. 

Art. 2• A operaçilcJ realizar-se-á nos tennos aprova· 
dm• pelo ~r Exec:utivl) Federal, inclusive o exame das 

. L'Ondi~dcs cn.'Ciitidllli da nreraçil11 a ser crctuado pelo Mi­
nil'lt6:rio du Fa,en\la, em articulação .:um o Banco Cen­
tr:ll do Brasil. nos termo5 do art. I•. ilcm 11, do Decreto 
n" 74.1!'7. dr 6 dr junho de 1~74, obedecidas &!li demais 
e'if!énc:la5 do5 ór1ài)5 encarreg;.~do5 da exec:uçlo da polí· 
ucu c.:unilmi~.-u-fimt.nccira do GovcrncJ Federal, e. ainda, 
o di"pu"to na autorizaçi111 leg11da1ivu estadual, constante 
not.~~o Leis nf!l. .l.!i711. de 17 de outubro de 198.1. e J.5tiR, de 
IM de m·wc:mhr,, de I1JK.l. 
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Art. 3• Esta Resolução entra em viao~ na data de sua na Fieha de AvuliaÇi.~ dê D~R.p-ã,lio constante do § 4• NÕ a-no en1 ciuc Yair.Cai a hipótese de haVer 
maior n6mcro de c:andidatos ji aprovados em se­
leção anterior, do qua 15 vq:as destinadas A Prô­
aressü.o l::::s(U:iul e a Asc."Cnsio Funcional, nilo seri 
realitudo novo processo seletivo para as an.egoriu 
que se enc:onuarcm ne~ta situaçio." 

publicaç!o. · · . · Anexo a esta Raoluçilo, tendo em vista: . . 

· Senado foclcral, 29 ile novembro de I ~83. - s.i.ador 
V - a CICOiaridade. averbadi em assentamentos. . 

individuais. •• 
M_. o.na, l't'cJi"!"~·· · •> ''Art. 27. • , 

. I 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Moa­

cyr Dalla. Pre5idcnte. nos termos do an. 52, hem .10, do 
Resimento lnlerno, promulgo a ~e~uinte · 

ParAgrafo 4nico. Os pen:cntuai5 CSI'C'=ificados 
nate aniso incidirlo na lotaçlo lixada para a cate­
aoria funcional, considerados Isoladamente. para 
IISC efeito, o Quadro Permanente c a Tabela P'erma· 
ncntc.'' ~ 

Art. 2• O Anexo A Reioluçlu n' 146. de 1980, into­
rrado pela fi<.'hu de A•ulia .... o de Detempenho' Funcio'­
nul. lica subslituido pelo Ancr.o a ata ~RCik)luçlo. 

c) "Art. 31. . 

RESOLUCXO N• 360, DE 1913 

Altera o ac-.a ~llpaolll- l ...,.ucio "' 
146, ~o 5 ~o ...... ,. do 1910, alterada pela ._ 
lucio a' 50, dolO dojonho .. 1911, odi olllru,...rl­
dêadaL 

§ 2' Após a rcalizaçlo das Progressôcs Verticais. 
as vagas remanc:sL'Cnln c existentes nu clasKi finais 
c intcnncdiárias superiores serão redistribuldas para 
as chi!IM.'i inicial e intt.'l'mediArias inrcrio..CS, na per­
centagem a que se rercre os iten1 I e V do art. 27 ... 

~~ "Art. 37. Para efeilo da Pros,....o Espe­
cial apliCJ.r-sa-üo, al6m da exceçlo prevista no 1 2' 
do arr. 40, tambkn a• normas do prOL'C!i!IO seletivo 
relativos à A.&eendo Funcional ... 

Art. :1• A Suh!iCc:retaria de Pessoal fica aulorilada a 
pubiK:ar o texto 00n5Õiidado da Reioluçllo n' 146, dC 
1980, ~o.'"Om as alteraic;ües intnJduzidas pela ResoluÇão n• 
SU, de 1981, e por esta Re!itJiuçiio, numerando e ri:nume- · 
ra~ndo os 5CUS a.rtigo5. ! 

Art. 4•. Esta Ra.uluçâo enlra em vigor na duta de sui 
puhlicuçãLl, aplh::ando-!it o dispt.>sto na art. 37 da Reso­
lução n' 146, de IQKO. com a redaçilu dada pelo art. Jtl, 
alinea d dntu Re5Uiudo, A Progres•iln E1pedal realiza­
da em 1981. i 
. 1\rt. s• RL"\"O~a·n·R as disposic:i\eli em c:ontriirio. ! 

· Art. I• A Resolução n• 146, de 5 de dezembro de 
19110, alterada pela RC!IOiuo;io n• SO. de 30 de junho de 
19HI, passa a "iforar com as seguinta altcra\o"ÔCI: o) "Ml. 51. 

a) ''Art. 12. O de5empenho funcional ser6. re­
presentado pelo resultado do5 fatores relacionado5 

1 J• A &eleçdo a que ac rererc ate artigo tei-A va­
lidude por 2 (dois) anos. contados da publicação de ·Sen:~t.tO Federal, lO de novembru de 1983.- Senador 
que trulam os art5. 39 c 49. · Moaeyr Dall1, Pre!lidenle. · 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos 
do an. 42. inciso VI, da Conslituiçlo, e eu, Moacyr 
Dalla, Presidente. promulao a ~e~uiatc 

IESOLUÇlO N• 361, D~ 1113 

A..Wo--~-M ........ a,_ .... _ 1111 .. _....__ ....... .... 

111 .. UIII15,IIIO,IGO.IO ( ...... lllllllllo .. ll6lano 
-..mrln-), ._. ..... • ,....._ ... .,.. ---

An. I• S o Governo do Eltado do Maranhio auto­
rizado a realizar, com a prantia da Unilo. opcraçaes de 
emprl=stimos externos no valor total de USS 
IS.OOO,OOO.OO (quinze milhan de d61areo norte­
americanoa) ou o equivalente em outra moeda. de princi­
pal, junto aarupos rinanciadores ••rem indicadosiOb a 
orientaçlo do Minilntrio da Fazenda e do Banco Central 
do Bruil, destinadas ao Dnanciamento de parte doi pro­
jelos de desenvolvimento cconõmieo e IIOCial previstos 
no Programa de Investimentos do Eltado do Maranhio, 
cujo plano de aplicac;io 6 o RSUinte: l:':studos e Projetos 
- USS 860.000.00 (oitoc:entoo e ..... nta mil d61area); 
Terraplenqem - USS S.S38,000.00 (cinco milhões, qui­
nhentos e trinta e oito mil d61ara); Revadmento Pri­
m6.rio • USS 3,266,000.00 (t~s milhõa, duzentos e ses­
senta e .ds mil dólares): Obras-de-Arte Corrente& e Dre­
nagem • USS 4.3~0.000.00 (quatro milh&."S. trezentos e 
c:inqUenla mil dólares); Obras-de-Ane F.speciais- USS 
426.000.00 (quatrocentos e vinte e seis mil d61ares): Sina­
lizaçlo VertiC'al• USS S 10,000.00 (quinhentOI e dez mil 
dólara) e Serviços TopoJiifiCUs - USS SO,OOO.OO (cin­
qüenta mil d6lareri). 

Art. 2• AI opcraçõea realizaMe-lo nos term01 apro­
vado• pelo Poder Executivo Federal, inc:luaive 01 exame& 
das cnndielles cm:lillc:i• d85 operações eretuadaa pdu 
M ini1drio da f'azenda, em articulaçlo com o Bancc 
Central do Bra1il, nos termos do art. I'. item 11. do De­
creio n• 74.1~7. de 6 de junho de 1974,obedec:idas • de 
mai11 exiFncias do1 61Jilos encarrepdos da execuçlo di 
polftica ecunõmico-financeira do Governo Federal, e 
ainda, o disposto na Lei &tadual n" 4.096, de 12 de ou 
tubro del979. •Iterada pela Lei nt4.501, del4 de julho 
de 19R3. 

Art. 3' E1ta Resoluçio entra em vigor na data de 
sua publicaçilo. 

Senado Federal. 30 de nO"embro de 19113. - Senador 
M..,.. D~a, Pre11idente. 

Faço !il.ber que o Senado Federal aprovou, nos termos 
do art. 42. inci10 IV, da CC1'1stituiçlo, e eu. Moacyr 
Dalla. Presidente. promulgo a ~~~~~inte 

IESOLUÇlO Nt 362, DE 1113 

A..W oGtot..dD- .,GoUo.a-.. 
tar •••rt•ll•a ••t•rao •• Yaler •• USI 
!5,GOO,IIIIOJIO ( .............. ,_ .. ....... 
--) ... Iludo •• .._.. ..... .. 
tluAU...ad-",...- ........ 

Art. I• f:: o Governo do Estado de Goi6s autorizado 
a realizar, com a sarantia da Uniio, uma opcruçlo de 
emprhtimo u.lemo no valor de liSS 55,000.000.00 {cin­
qUenta e cinco milhões de d6lan1 norte-americanos) ou 
o equivalente em outras moeda11. de p-incipal, junto ao 
Banco Jnteramericanu de Desenvolvimento- Bl D. sob 
a orientado do Minist~rio da Fazenda e do Banco Crn­
tral do Brasil, a ser utilizado no ProJrama .. Rodovia 
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Alimentadoru". que objetiva a implantaçlo bllsica e/ou 
pavimentaçlo de 1.305 km de rodovias para viabilizar o 
escoamento de safras agrfcolas naquele Estado. 

Art. 2' A operado realizar-se-I nos termos aprova­
dos pelo Puder Executivo Federal, inclusive o exame das 
condil;iles c:reditlcias da operaçlo a ser efetuado pelo Mi­
nistério da Fazenda, em articulaclo com o Banco Cen­
tral do Brasil, nos term01 do art. 1•. item 11. do Decreto 
n• 74.157, de 6 de.j~nho de 1974. obedec:id .. 11 demais 
exiai:ncia!li dos órpos encarregado& da eecuçlo da poll­
tica econ6mico-financeira do Governo Federal, e, ainda, 
o disposto na Lei Estadual n• 8.772. deIS de janeiro de 
1980. auturi1adora da operaçlo. 

Art. 3• E1ta Re50luçi.o ent,. em viJor na data de 
sua publicaçlo. 

Senado Federal. 30 de novembro de 1983.- Senador 
qr DaDa, Presidente. 

Faço aaber que o Senado Federal aprovou. nostarmos 
do an. 42, inciso IV, da Conotituiçlo, e eu, Moacyr 
Dalla. Presidente, promulgo a ~e~uinte 

IESOLUÇlO N• 36!, D~ IJI3 

AlttoriDa .._lttra M.....,.. .. ~ . .:.. 
.... lia .. , ........ na1llllr _... ......... 
11• -ao tllor .. VIII U,IIOO,GOII.IO (-o 
............. _la.~) ........ ....... _. .. 1_.._ .. M_,.., 

An. I• i: a Prefeitura Municipal de Niterói, Estado 
do Rio de Janeiro, autori7.ada a realizar, com a J:a.rantia 
da Un iio, uma operaçio de ernprblimo ex la' no no va­
lor de USS 22,000,000.00 (vinte e doi• milhilcs de dóiKrC5 
norte-americanos) ou o equivalenle em outra moeda, de 
principal. junto a grupo financiador a 11er indicado sob a 
orientado do Minist~rio da Fazenda e da Banco (.'entrai 
do Bra1il, cujos m:unos aeriiu dutinados ao pagamento 
de obras, jã executadas, de melhoria fisica do Municlpio 
de Niterói, conllante5d01 seJuint•lotes: Lute 1- Exe­
cução do Anel Vi6rio do Largo da Batalha.: l.ote 2- Li­
saçio Lar1o da Balalha- Cuhu.nJo: Lote 3- Urbani­
zação da Praia de PiratininJa: Lote4- Urbanizaçio da 
Praia de C."haritas: Lote S - Ligdo Santa Rosa - Ro­
dovia Amaral Peixoto. incluindo a elaboraçio do proje­
to final de engenharia: Lote 6- Lisado Gragoaté­
Boa Viagem, induindo a elahorado do projeto final de 
engenharia: Lote 7 - Urbanimçllio da Praia das Flexas. 
incluindo u claburaQln do projeto final de engenharia: 
l.otr 8 - Ct,n!ltruc;io da F.strada do Er~~enho do \1ato 
fAv. C"rntral ai(: Riu D"Ouro), induindo a elahoraçlo 
do projeto final de en~nharia: e Lote Q - Cunslruc;lo 
da l::strada do Caramujo. induindo aelaboraçl.o do pro­
jeto final de engenharia. 

Art. 2• A operação realizar-se-i nos termos aprou­
do5 pelo Poder Executivo Federal, inciURive o exame das 
L"Ondiçl'le5 creditl~o.iali da oprração a ser efetuado pelo Mi· 
ni'iti!rio da farenda, em artic:ulaçillo cnm o Banco c~.. ... : 
trai do Brasil. nos termnl' do art. 1•, itrm 11. do Decreto 
n• 74.157, de 6 de junho de 1974. obedec-idas as demai1 
exigenciu'dO!I 6r,ãos encarregados da euc:uçlo da poli­
tica ecunãmirÕ-financeira do Governo Federal, e. ainda, 
o di!lf'O!ilo na Lei Municipal n' 241, de 16 de maio de 
1980, revigorada e alterada pela Lei Municipal n' 261, de 
24 de novembro de 1980. 

Art . .3' .E-:5tU RrMJiuçio entra em vigor na dala de 
sua publicaçio. 

Scnach1 Federal, 30 de no,"embro de 1983.- Senador 
Mau,r Dalla, Pre11idente. 

Quinta-feira I• S64S 

Ata da llO• Sessão, 
em 30 de novembro de 19~ 
I' Sessão Legislativa Ordinária, 

da 47• Legislatura 

PIY!sidinâa dos Srs. Lomanto Júnior. Raimull­
do Parente 

e Almir Pinto 

,;jS 14 HORAS E J0 MINLtTOS, ACHAM-SE I'RE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

lris Cilia - Mllrio Maia - Raimundo Parente -
Odacir Soares- Aloysio Chaves- Oabricl Hermes­
tftlio Gueiros- Alnandre Costa- Alberto Silva­
llelvldio Nuneo - Joio Lobo - Almir Pinto - Joa6 
Lin'l- Carlos Alberto- Dinarte Mariz- Humberto 
Lucena- Milton Cabral- Aderbal Jun:ma- Marco 
Maciel - Luiz Cavalcante - Lourival S.ti11ta- Lo­
manto J6niur- Luiz Viana- Joio Calmon- Josi: Jg­
n6ciu Ferreira- Roberto Saturnino - Itamar Franco 
- Murilo Badar6 - Fernando Henrique Cardoso -
Srvero Goma- Benedito Ferreira- Henrique Santillo 
- Ga5tilo Maller- Josi: Fraselli- Marcelo Miranda 
- Alfonso Camargo - Jorge Bornhausen - Lenoir 
VarJ.US- Pedro Simon - Octavio Cardoso. 

O U. PIESID!WJ'E (Almir Pinlo) - A list• de pr .. 
11enc;a ac:usa P comparecimento dr 40 Sn. Senadores. H a .. 
vendo n6mero regimental, declaro aherla 'a sessão. 

Soh a p~teçio dr Deus. iniçiamos nossos trabalha~. 

Ó Sr. M .......... _Sr. Presidente, pec;u a palaYra. 
pela ordem. 

OU. PRESIDENTE (Almir Pintai- Concedo a pa­
lavra ao nobre Srnador Murilo Badar6, para uma qucs­
lilo de ordem. 

O SI. MUI1LO BADAlO (PDS- MG. Pcl• or­
drm.)- Sr. Presid~o.-nte, o Regimento determina um nll­
meru mlnimo de Sn. Senadores presentes no plen&rio 
paru inic:iar a !lic:&!iilo. Verilica-se, de plano, a inexistCncia 
de!ille número, pelo que liOiicito a V. EK' a suspenslo da 
ses!dlo. 

O SI. PRESIDENTE (Almir Pinto) - R"'!imenlal­
menu:, antr:tl de su1pender a 11011iio, devo acionar 11 cam­
painhali pur 30 minutos. ou att que ae verifique a pre­
sença ML'C!I56ria. 

{Suxprn.ttl àor U hfNtl.t rJ5 mlm~ro.t, a.~.torüo é,.,_ 
ltrr~u ti.t 14 "''''" r 4l mlnuto.f. 1 

O SI. PRESIDENTE (Raimundo Parente) - JA hã 
n6mero re(!imentai. decl:.ru aberta u sessio. 

O Sr. 1•-Secretãrio proccderlllll~o.itura do Expediente. 
E: lido o sq:uinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECERES N .. 1.1176, J.m o 1.11'71, ü 1!ll3 

!lolln • Pnjota .. Lol • a.ara "' e, ., 111112 
1"'2.1!I!J.II, .. 1m, ao..._> .... .....,._. 
crlaclo •• CaNala Al'fcola •• Sordtlla, -=-a .. ,... ......... 

PAIIECEI Nt 1.176, •• 1913 
Do c ........ Aplall .. 

lllatDr:SeudarM-IPIIb 
Vem ao estudo deste Orailo Tk:nico o projeto de lei da 

C Amara. que autoriza o Poder l:::xccutivo a criar, no Mu-
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niclpio de: lenãnia, F.!itado dt Pern11mbuc:o, um coléghl 
ugricola. 

O prcu:ndido estabelecimento de ensino, de acordo 
com a pruposiçio (arL 2') funcionarA no Coligia lmacu· 
lada Conceido- atualmente ulilizado, apcna5., como 
abrigo de rcligin!ll.s - e ficarA suhordinado ao Minis­
l~rio da Educado e Cultura. 

F.. ('anl o funeiunamento do preconizado centro de en­
!ilino agrícola de nfvel mi:dio, o an.. J9 nio lixa prazo. 
Deixa-o para quando houver dntaçlo orçamentAria pró­
pria e sufidenle. Da mesma forma. no que se refere U 
instala.;ÜC."io. 

1'4a ju!itilic:ado. diz o autor. Deputado Jnocl:ncio Oli­
veira, que o Governo, ••ao dar prioridade • agricultura, 
vai p~i58r de pe550al de nlvel midio para orientar. su­
pervi5ionar e executar os programas ... 

Lembra o n::ferido parlammtar que, embora a for­
muc;iio de agrõnomns, no Brasil. 1eja razoivel. o mesmo 
5e dá com rclado a tf:c:nicm agrfcalas de nlvel m~dio. E 
rerc:re que SLTtlnia. cidade-polo da regi lo do M oxot6. o 
que (1055ihilita o atendimento de vuta flrea do Nordeste. 

Sertãnia, como· salienta' a justificaçio, ""po55ui o IC· 

JUndo Parque de F.xpo5ic;ÕC5 de Caprinos e Ovinos do 
Nordeste. tendo inclu5ivc desenvolvido uma raça autóc­
tone. com caraCI.erfsticas próprias a Moxot6'". 

A vinculado do C!ltahdc:dmento ao Minis~rio da 
F.ducuc;il!) c Cultura permitirã, ao pretendido colllgio, re­
cursU!I suficic:ntC!I. AliAI. e55c: ponto. que poderia impli· 
car na criaçà!) de despC!IB para os corres p(ihlicos- pro­
videncia VL'Ciada aos parlamentares pela Constituição-. 
roi plenamente C5Ciarecido pela di)Ula Comi!ISI.O de 
(.'on5tituiiO!il) e Justic;a da Cilmara.. que rC\.'Qnh~ Kr a 
prorosição em estudo meramente aut!)rizativa. f.•a ~o:a­
racterlstica retira qualquc:r seqUcla de incon<stituclonali· 
dadr, dei11.ando livre o L"U.r50 do projeto quantCI li apre­
ciatWàu d.., mérilu. 

A.indil mais quando, pelo OCC"reto n' 70.929, de J de 
agD!iohl de IQ72, ,, resi•tru do ensino de segundo grau 
tart. 40, da l.ei n' !'.69:!. de 11 de apto de: 1971) é su· 
burdinadu uo DL'J'artamcnlo de Ensino MCdio do Minil­
lérin da 1-:ducuc;üu. lru:lusive 05 regi!iltros que vinham 
sendo conL-edid,,s pela Superintendência do Em;,ino Agrf· 
~o:ola e Veterimlriu d!) Mini!ltiio da Agricultura. 

Da ponto de vhua desla Comi!l5ào. o projeto b amve­
nientc. Desde que: atendida a criaçil) do estubrlec:imento 
de ensino proposto, o Norde5te poder.i receber u:&o influ­
xos re5Uitantc:!il da formaçio de tknic:os agrk:olas e mc­
lhurar a produtfio de gincro1 C58CIIciais. 

Opinamn5. purtantn. pela aprovaçll.o do presente pro· 
jc:to de lei. 

Sala du•Comi5Sil ... 22 de junho de 19R2. -Joio Co!­
.. , Pre'iidcntc: - M..U. FUIID. Rdall>r - -· 
CIMIIao-J•Uda. 

PARECER N• 1.1177, DE IMI 
Dol"emlwla .. _ihal_la 

RlloiDr:s-darMorcaMoolol 

O pre5Cntc Projeto de Lei da Câmara autoriza o Poder 
Ell.ec:ulivo a criar o Colf:gio Asrieola de: Sc:rti.nia. que de­
verA funcionar no Col~io Imaculada Conceiçlo e ficar 
subordinado ao Ministf:rio da Educaçlo c: Cultura. 

Na forma do an. l•. ••a in5talaelto do Col.qio Asrlcola 
de Sertánia e o ~~:u funcionamento dar-se-lo a partir do 
momento em que houver dotado Of\.'Bmentiria própria 
e suficiente:'". 

O ohjetivo da prnposiçl.l) ~ permitir a formac:io de t6c­
nicos asrlcolu em nCimero que: pouibilitc: a execuçlo 
ampla c eficiente d01 programas aa:rfcol1111 no sertll) nor­
destino. A justificaçio lllliinala que ••o Brasil forma 
grande quantidade: de asr6nom01, mu nilo o faz em nll· 
mero 1uficiente com relaçi:n a lknic~ asrlcolu". E diz: 

.. Aslim, a locado de uma Escola Asrfcola no 
Munidrio de Sertãnia se impõe por constituir-se a 
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.idade-pólo da I'OIIiilo do M oxot6, podendo portan­
to servir a C55a vasta Arca de Pernambuco, que tem 
na agricultura, na bovinocultura e principalmente 
na caprinocullura. ICU principal supone eeonõmi­
co."' 

Refere:. ainda. o autor do projeto ""que Senãnia possui 
o 1cgundu Parque de Exposiçlo de: caprinos e ovinos do 
Sordeste. tendo inclusi\·e dl'5Cnvolvido uma raça autóc­
tone. ~om caracterÍ!Iticas próprias a Moxol6'". 

O projeto, ao prever o aproveitamento da infra­
e!llrutura exislcnte do Colf:aio Imaculada Conceidc>t 
pill'a a in!iltal.::i.., do Coli:gio a ~~er criado. rorna eoonõ­
mico o aproveitamento daquela unidade edu..::acional. 
Quanto aos requi!lito& de conslitucionalidadc:,juridicida­
de e de técnica lesislaliva. deixamo1 de noa pronunciar 
pur IC constiLUir assunto de eompetencia da Comiuio de 
C'nnstituitWàO e Jusliça. 

A medida objeto deste projeto atende l nc:c:essidade di­
tada pela a:onomia do ~ardeste brasileiro na medida em 
que, com a criaçl.o do Col~giu Agrlcola ora preoonizada, 
ocorrerA a expan5ilo c: qualificaçl.o do eontinsente de: 
lkniL'Oii agrlcolas apedali7.ados na execuc;lo de impor­
tantes tarc:ras indispc:ns6veis ao desenvolvimentl) do ~c­
tor agropC'-"Uârio. 

As ComissiXs da Câmara. tanto quanto a douta Co­
mis5i\n de Aaricultura do Senado. enratizaram OI benefi­
cios que advirão com o suqimentu do novo centro de: 
en!iino a&ricola no Município de Sertânia. 

SomO&, rnis. pela aprovação do Prc:5Cnlc: projeto de 
lei. 

Sala das Comissõe1. 23 de ago1tu de 19Rl.- AIMrto 
SUYa, Pn.'5idente- M81'CD MMIII1 Relator- L•rlt.a 
llopllola-- rr .... 

PARECER N• 1.071, DE IMI 
Da eon ... de Edococla I Clllun 

RolaiDr: s-dar Allalool J .... 

A propmiçil(). de autoria do ilustre: Deputado Jnucen­
ci,, de Oli"·c:ira, tem pl)r objetivo autorizar o Poder Exe­
cutivo a criar o Cnlé~JiO Agrícola de Scrtãnia. no Estado 
~ PL't'nambuco. com suhordin&tWàl) ao M inis~rio da 
E:ducaçlo c Cullura. 

Na ju'lltilicaç3o, alega-se que ••a localização de uma 
1-.!iCtJia AJrfcola no Munidpiu de Sertãnia se imp&;c por 
cunstituir-5e a cidade-pólo da regiilo do Moxotó. poden­
dn ('Urtanto servir a e!iliu ,·asta flrca do n05!iCI Estado, que 
lcm na asricuhura. na bo\·inocultura ·e principalmente 
na caprinocultura. seu principal supone económicg"' 

E adul-se: "ConvE=m frisu.r, por oportuno. que a referi­
da Ew:ola Agrlc:ola poderia servir tamb~m à 'regi ia do 
Pajeü. desde que srande parte dos alunos rc:sidentes na­
quela ârc:a está e1tudando na Escola Aarfccda de Belo 
Jardim. Dc:sta forma, aprovc:itarlamos a inrra-estrutura 
cxi1tente - o Colégio Imaculada Conmdo, servindo 
hoje apenas de ahrisa ks relisio1as- c sem pnãuflos 
para o município quanto ao ensino b65ico, eil que Serti­
nia jã disp&;c de dois bons co~gios: Ginl'iio Industrial• 
Amaro Larayette e Coltgio Estadual Olavo Bila..::'". 

Em ~eu artiJI) 2• • .., Projeto dispõe que a referida Esco­
la funcionarA no Colisio lmaL'Uiada Concc:içlo, ficando 
subordinada ao M inist~rio da E'ducaçlo e Cultura. 

Trata-se: de um projeto de lei autorizativo, cuja apro­
vação ni.o acarretará. necessariamente. criaçio de despe­
la. Esta decorrerA. do uso dll autorizaçio, a a ou niln 
feito pelo Poder E~r.CCUtivo. · 

AchamD!I que o projeto em ntudo atende li nece55ida­
de de se dotar o Nordeste brasileiro de mai!l um ponto de 
apoio, para qualifiat.r maior n!lmero de tknicO. qrlco­
la5 e!lpecializadm, com a finalidade: de: R desenvolver o . 
setor agropccuãrio. 

15to pi)Sto, e ror acharmos que o presente: Projeto de 
Lei ~ ju5to e oportuno. somos por 111a aprovado. 

Sala da Comi,.io, 28 de novembro de 19113. - J• 
C1..., PI'C!ilidcntc:- Allllllll J .. u, Relator- Elll­
oo Mlülloo- Gllllo Mlllor-P- Plrlo. 

PARECERES N-. 1.17t 1 LGIO, DE ltll -o '"'oiD .. Lol•• a.. .... 53, de 1912 
< .. 2.1'71o8, .. 1m, • c- .. .,...,.), •• "• 
~.......,. • lll1lp • .. Cm'dH•cln 
... X. de1nllol..,, _..... .... DouaiLolol., 
5.452, de I' de ..ta do IMJ". 

PARECER N• 1_.,, DE IMI 
Da c..- .. l .... oiOCOD Soclol 

RoiiiDr:- A-Fta-
0 projeto aoh exame manda acrescentar parlgrafo ao 

art. 469 da Cansolidaçio da1 Leis do Trabalho_ ohjeti· 
vando proibir a transfcrincla de emprqado catudante. 
salvo no CHiO de a.istir, na nova localidade de: trabalho,' 
e1tabelecimento de ensino em que ele po51a fuer sua 
matricula em cuno identico ao que: vinha freqUentando. 

Em arrimo de !lUa iniciativa, o Autor do projeto, De­
putado Similo S~:~~~im. ale,a que a CLT nio cria qual· 
quer ohsticulo a que os empresadorcs possam transferir 
!ICU empregado para localidade onde niio a.ista estabelc­
cimL-nto de: ensino que mantenha cur10 idCnllco ao que 
ele vinha frequentando. 

De falo, nl.., n05 pui'CCl" lógica a adoçlo da re~tric;lo 
pretendida pelo ilustre Autor do projeto. uma vez que:. 
al~m de limitar a raculdade que: tem o empregador de: 
mu,·imentar 5CUI empregados, em razlo das nece&!lida­
des ditada5 pela atividade cc:onómica. certamente redun· 
daria na in5tituido de procedimento prejudicial la pró­
rria cla55e 11!15alariada. A51iim, o empregador. comanda­
do por açilo intuitiva de autodefesa, certam~o."'1te deixaria 
de contratoJ.r em(lregados e•tudantes. eliminando. dsar­
te, virtual ameaiO'a a q_ue, nos termos de5.u nova medida. 
estaria permanentemente submdido. 

Ademili5, essa pseud"garantia poderia L"Unverter-K 
em in"'trumenlu de manipulado. ~er\indu a ohjetiVOI 
pou..::!) re..::omendA"·ei!l e inlc:iramente di"·orciados do 
csplrit!) que nurleou a real iniciativa do eminente Autor 
du projeto. 

t-ie'lllt.: pa.'i!ioo, bastaria 11) empn:sado transfc:rid!) 
m:•triculur-sc: em curso !illbidamente inexistente no novo 
local de trahalho. para que li..::alilie irremedia,·elmente 
oblltuculizudo o direitl) de u empregador transferi-lo. 
uinda que, por absoluta neL"asidade de serviço. nas con· 
diçÕCfi menLi..,nadu no art. 46Q da. CLT. alterado pela 
l.ei n• 6.203, de 17 de •bril de 1975 . 

O prescnte projeto. pois, contraria a boa polltica de 
mAo-de-ubra. dificultando a admi5!1ào de emprepdos e 
f1vorc:cendo o dcscmpreso. preci5amente num mercado 
de trabalho tio carente de efetivos esUmulos. 

Em face: do c:xpo1to, opinamos pela rc:jciçlo do pre­
•ente projL.'I.O. 

Saiu da Comissão. 12de maio de: 1983. -JàrM• 
plloloo, Presidente- A•- rn-, Relator- Hold­
•• N-- J ... Cal- - Golnlol H.,_- HtU. 
Gaolroo. 

PARECER N• 1.1110, DE IMI 
Do C......, de 16M:ocla o Clllltrll 

Rolalllra: s.-. Eaoloe M....._ 
De autoria do Deputado Simlo Selilim, o presente 

projeto de lei acrescenta. ao art. 469 da Consolidação 
dllli I. eis do Trabalho, par6grafo 4•. proibindo a transfe.. 
réncia de emrreaado estudante. exceto na hip61esc de. na 
localidade para onde for tran!lf'erido, existir ntabeleci­
mcntCI de: ensino em que poi!IB continuar freqUentando o 
curw de sua prefc:rCncia. 

Na justificadO:. usinaiB o autor da proposiçl.o que: t 
·iDL-ampreen!ilvel permitir-s,ç ou facul~ar-se ato p~iudi-
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çial ao!ll que procuram. por meio do Cltudo, uma vida 
melhor. 

A (limara dos Dc.,utad05 upmvou a mali:ria. Entre­
tantC', a douta Comiulo de Legialac;io Social desta CaSII 
orinou pela rcjciçillo. alinhando 01 ~e~uinlcs argumen­
ll"i: 

•) p:1recc ilógica a restriçin a que 01 estudante~-; 

emrret:adtl!i pr055ig:.lm D!Jii e!IIUd05, quandn tran5feridas 
do h1.::d de lrahalhu: 

.) o rrojelo. purtm,limita. faculdade do emprea:ador 
quanto aa direita que lhe cahe de mO\I'imcnlaT seu!' em­
pn.'l!aduoo: 

c:) lal rc:striçlo redundaria em procedimento prejudi­
cial à própria classe assalariada. poia o empresad!JI', ··co­
mandddo por ac:ilo intuitiva de autodefaa, cenamente 
deiuria de cuntralar C'mJ1regados e5tudanta"': 

. 11) :uWm, a pseudo-gurantia poderia converter-se em 
tn5trumen!o ~ m~nip~l110io. ~ervindo a objetivo1 pouco 
rccomendaveu; e 1nte1ramen1e diYDrciadm do eRpfrito 
que norteou a real iniciativa do eminente autor du proje­
to. 

O alvo da iniciativa parlamentar~ o estudante de se­
gundo srau e, tambtm, o de nlvel universitArio, pois o 
cn1inC1 de primeiro 1rau, equivalente ao ensino primAria, 
est.!i devidamente diSI.iplinado no parãgraru 6nico do art. 
403 c noH arl!l. 4::!4 e 427 da Con1101idaçlo das Leis do 
Trabalho. 

Sucede que, na realidade, a proposiçlo poder A tru.cr, 
em "'CZ. de proteçio ao emprcp.ado-cstudante, 6b'ces fi. 
5ua contratação. E que nada impede ao empregador con­
tratar empregado que lhe propun.ione maior facilidade 
na relado de trabalhn. Assim. a proposiçilo nenhum be­
nclir.:iu traria il polltica de mlo-de-ohra c. ao mesmo 
tempo. difir.:ultaria a admisslo de empregados­
cllltudantC!I no já '-"<mlurbado mercado emprq:atlcio na­
c•onõJI, 

Pnr outro lado, a prop01içio possibilitaria a munipu­
lu~;àn de transferi:nda1 grBL.iows, com as admi!i5Ões 
f;•bricadalll e seguida!! de transfcrCnciHs .. por ncc:cssidadc 
de !oel'\·iço", de: maneira a garantir matricula compui­
VIria em ,,utn., estahclcc:imento de ensU'Jo univcrsitfl.rio. 
!tem n~c- pn"'tar o n.-spectivo c'amc ve5tibular. 

Vcrilica-s.e, poix. que a modilicaGio pre.:unizada ro­
J'1('n.:uuria negativamente no mercado de trabalho, o que, 
na c-s'Sência, não objet•"·a a proposido. 

Opinamos, pui'it pela I'C'jciçlo do presente projeto de 
le-i. 

Sala da (.'omissin, 2R de novembro de 19113. - Jalo 
c ....... PI'C!Iiidcnte-EaletMk:M .. , Relatora-G~ 
tio Mlll•- ,_ ._- A..,lool J-

PARECERES NOS 1 •• 1 E 1_., DE 1'1111 

- o Pllljelo ... Lo! ... a.... , 73, ... 11112 
(a' 1D7-B, • ltiiO, 11 a-ro ... lllpot-), 
lii'_I,.,....,DIOIItlpi••LII .. 6,:151, 
...... --..1975, ... -dlol-...... -. ........... -................ _ 

PARECER !'11• 1.1111, DE I!IID 
Do CDIIII ... llo C-llllcla o Jllllca 

..... ,-M_.oB-
0 pra.cnte projeto, na!iCido da iniciativa do nobre De­

putado lnocCncio Oliveira, oferec:e o ~eguinte parágrafo 
6nicu aoarl.l•da Lei nt6.251, dc-8 de outubro de 197S: 

••f: proibido o uso de- llmbolos, dfsticos c- cora, 
que nllo 05 rcprrscntativns das entidades despDni-
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va• oficiaii, por 5eleções, atletu e dirijl:entes, quan­
d•, participarem de atos públicos defendendo u co­
res naci,,nni5 ... 

A idi:i;l do projc."lo, naturalmente. foi a de impedir o 
abuso publicit6riu. que K amplia dia a dia. naquelns r'-'­
nhiduiio di~tputuli dC!Ipc.Jrti\·a~~o e-m que- aR cnreH nac.ionais es­
tão em jnj~:u. 

"ia Cãmara, a propasidn foi tecnicamente aprimoraa 
da pela !IUH Comi~~~~oão de Constituic;iin e JuHti~a. atravi:R 
de- emenda que. a(:Cita peloR demais Orgios Th.1Ji~o.'OJ, foi 
aprovadL ~em resLri~'Õe5, por aquda C8511 do CongreMO. 

Soh o ângulo que- a esta Comiuii.o cabe c-x.aminar, 
nada obsta à tramitaçi.o da matb"ia. Distribufda que foi. 
isualmcnte. ê doula Comi11!iio de Educado e Cultura, a 
esta incumbirA a apreciaçlo do seu m6rito. 

Isto pot~to, O(linamos favoravelmente ao ProjC'Io, pnr 
constitucional, jurídico e de boa té:c'nic:a 1esislativa. 

Sala du <:omi!ilio. 6 de abril de 1983. - Joof ...... H, 
Preoidmte eventual- M.-llo ....... Relator- Plllnl 
SI--M-... - HtJyillo N--GII­
N-.a - B_.ID Cllllu - All'n6l Ca- -
Hlllo Goolnto- A-11 Jwla 

PAIIECEil N• 1.112, DE I!IID 
DI Cootl- llo ~lo t Cllmr1 

Rtl-•- G•tlo Mllllr 
O projeto de lei que ora e submetido a ate Orpo Tee­

nico profhe o U50 de- slmbolos. dl5tioos c cores, que nlo 
os represent.ativo5 da5 entidades desportiva• oficiais. por 
sc:1ec;õcs. atletas e dirigente~~, quando 'Panicipan:m de 
at()lll pCihlico5 defendendo as core-s nacionais. ~ o que 
rrcceitua n art. I" do texto original e que, em virtude de 
emenda ronnalizada pela Comb1silo de Constituído C' 
J u5tiça da Cãmara, passou a parigrafo dnico do art. I" 
da LC'i n' 6.2!'1. de H de outubrn de 197S. 

A ementa dt1 projeto ori9'inal era elil.a: '"Prulbc- o uso 
de sim bolos.. dfsticos c CXJI'e5, que nlo os representativos 
da5 entidade5 desportiva~ oficiais, por selcc;:õa. atlc:ta1 c 
dirif.,'Dles. quando dese-mpenharem atos públicos de-fen­
dendo a" cores nac10na15". 

Na Ju11tificacilo. o autor, Deputado lnocencitl Olivei­
ra, il!l!llinala que, ••em 50lenidadC!1 oliciai111 pode-!iC oh5Cr­
var. por "'C'lCS, o falo de o;eiL'4;Õn. atletas C' dirige-ntes usa­
rem 'simboln5, di1ticos c t.'X)I'CI que nio reprC'IIentam n1 
dll!i entidades deripnrtivas aliciais". 

A Comi115An de- Constituição e Justiça conliderou pre­
fer(vc-1 vincular a matf:ria de que trata a prop01içio l 
r11.1rma vigente 10bre desportos. 

Na verdade-, não se justificaria uma IC'i. paralela versan­
do 50brc mie ou aque-le detalhe desponivo. A própria re­
dal.."àu do di11positi\'O a ser aeracentado ao an. I' da LC'i 
n' 6.2~1/7~ enscja interpretaÇÕC!I oonfusa111. Houve. por 
e11.cmplo, quem pr~curaa5e vinculações conru~~as com n• 
sim bolos nucionuis (bandeira. hino, ~~elo e armu na"io­
naifll. quando o tH-to 5C refere 305 lllimbol01. dlst1cos e 
cnre; da5 entidades de1rorlivas nliciai11. 

A douta Comisdo de Com.tiluição e Justiça dnta 
G"u.1 nada encontrou que poua obstaculizar a trami­
taçil.o da materia. E, quanto ao que intere•a a Cite Or­
giln Tknico, talvez a questão fic855C melhor iC regula­
mentada em dec:reto ou mesmo pur dehbcraçlo do Con­
selho Nacional de- Daportos. 

Contudo, como foi aprovada peJas Comissões e pelo 
Plen6rin da (.'limara dns Deputados e pela 'comisaào de 
Constituiçln C' Ju5tiça desta CasL opinamo11 pela apro­
vaçilo du pre5entc projeto de lei. 

Sala dao; Comissões. 28 de- novembro de 1983.- Jala 
Cal_., Presidente- GMIIo Mm•, Relator- r .. 
-o~aoc..---M--P-
1'&10-AIIIIWJ .. •L 
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PARECDI N• 1.11113, DE I!IID 

D~ Caltl-llo .:.oocloo Clllll .. , ....... ....,_ 
joiO lloLII• Clmoro"' 103, .. 1!11D(":L549-II,IIo 
lm, .. a. ...... D.,-l,.,. ''llllrl..,._ 
·-•• Lll .. '-"2, ... llllo ........ 1971, ... 
llxoD-•--•-.. olloJtoJIIfl•• ................. ,. 

O Projeto em estudo. de autoria do ilu1tre Deputado 
Bonifácio de Andrada. tem por objetivo d11r apcc:ial re­
IC\'0 ao e-studo da História do Brasil no ensino de I• e 2' 
sraus, con«tandn-o. nc5!1a relcvinc:ia. ao da Llngua na­
cional, pela alterac;i.o dn 1 ~' do art. 49 da Lei n' 
S.692f71. 

F.m sua justincaçlo o autor do projeto diz que: 

""0 ensino da Hi111tbria do Bruil do ponto de vista 
da cultura nacional i: tio importante quanto ao da 
LlngUII Portusuesa. AliAs, aquela i: sobre ratosliaa­
do5 ê rormaçio da cultura do n05!i0 Pais, U ca•u 
dcc.:orrentes da evoluçlo do homem br&~~ileiro na 
Mil luta pa.ra edificar a Naçio, enquanto o significa­
do da linguqem i: do instrumento de comunicado 
que herdamos. portm, com Rntido mais amplo. 
transnacional. e nilo especifiCamente nacional. Em­
bora b6.sico o ensino da Lfnsua, que nos da.ri identi­
dade- nacional. ded&.ivo e total 6 o en!iino da no11a 
Hi111tária. Ao aprender História do Brasil, n6s, como 
indivíduos, nos incorporamos A comunidade- de for­
ma profunda e cnn!lt'ientc. 

lnfeli.r.men\e. ni.a sl.o eficaLCiio c nem dit,n11s de 
aplallllos as nnssas escolas. de modo scral, no quc­
tanp.c à do mqi1t6rio da Hi5t6ria da Pi.tria Ora 
nl.o !'C preenche a carga hnr.lria. ora nio se ensinam 
05 fatos hi111áricos que. muitas vezes. esquecidos, IC 
submetem aos exce150s da inte111retado que para­
dC1ulmcntc ~ dada !'em .: me-ncionar aquc-lm. Em 
'-"Crto5 ca50!lo. o que~ pior. os compi:ndios e ns do­
c.:entC5 "'"\.lnt.:slam 011 valora clvicos de nossa evo­
lução, dominado5 por mc-t,,dolngia!l eoonumista11 a 
dnutrinar o '-'t,rpn di~Cmtc." 

Portanto, ajustincaçlo do projeto ha5Cia-BCem que o 
CI'ISino de História do Brasil, do ponto de Yi11ta da cultura 
nacional, 6tio importante quanto o da Llngua nacionaL 
com o que concordamos plenamenll:'. 

Achamos que o projeto 11 da maior importãncia, pois 
considc-ramo111 que são indillpC'I1sheis 11. noMB juventude 
conhccimento!l profundos da História do Bra!lil, pua a 
ronnac;ii.o dns nossos ideai111 de patriotismo. 

Isto posto, c- por considerarmos o projeto justo e opor­
tuna, somMJ'Cia sua aptowçi.a. 

Sala da5 Cnmiuõn. 2R de novembro de 1983. -.Joio 
Cll••• Pn.'lidcdte - A. ..... J .... , Re-lator- .:.1-

• Mldlloo- G- M1llor-P--
PAIIFCE!!IS N'o 1.114 o IAIIS, DE 1'1111 

Snbrc o Projeto de Decreto Legislativo n' 23, de 
1983 (nt 121-B. de 1982, nK Ciim•ra dos Dcpullldo&) 
que "'apmva o texto do Acordo de C~peraçio Sa­
nitiria entre o Governo da RepC.blica Federativa do 
Brasil e o Governo da Rep6blica COO'perativilla d• 
Gui.i.na, concluldo em Brasllia. a 8 de junho de 
1981"". 

PAIIECU N• LGI4, D~ I!IID 
Do Coelwio. tioclloo l'.ll.-• 

Rol_,...., __ 
Após 1er apreciado pela Cãmi!B .. bDRutldos. onde 

recc:beu parem- favorével das Coftlill6es éompete.Dtcs. 
chC'RB a eata Cua do Cqreao Nacional o Açordo ct. 
Cooperação Sani!Arlul!tre o OaY<ID!o cla".Replib!ica Fe-
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derativa do Bruil e o OoYcmo da Jicp(ablica Cooperati­
vista da GuianL 

A Meruqem Praidcncial n• 528, de 1981, que enca­
ninha a matá'ia ~acompanhada de Expo1içl.o de Moti­

voo subocrita pelo titular da pasta do Rdaçilel Eateriores 
o~de 11: aclarece que: 

•• A auinatura do referido ln5trumento fundou« 
na convenil:ncia de que 01 dois pafsea definissem u 
principais diretrizes para um programa de CXJope­
raçlo tflcnica nu úeas de administraçio IBDitiria, 
formaçlo de rec:ul'iOI humanos. pe~qui1aa epidc-­
mio16gicu e pe~qui11 uniliria em ambientes tropi .. 
c:ais, comuns a seu• territórios. •• 

O Chana:ler encarace a aprovaçio dll medidaaob o se­
guinte fundamento: 

·~rata« de Acordo que atende plenamente aos 
intereases do Brasil, no tocante l sa(ide e bem-atar 
da.'i populações envolvidas e ao controle de fatorea 
ecol6&icoa e sociais que condicionam o 111r1imento 
de problemas de natureza mildico-lllniti.ria. ~abre­
tudo na zona l'rontciriça''. 

Na parte introdutória. u Panes. além de reconhec:e­
nm a ar.istência de problemas comuns afetando a 11dde 
e o bem-cotar du rcopectivu populaçllcs habitando re­
ailtes tropieais, afinnam que o controle doa fatores ecg.. 

lclaicoo podo mdlto111r oubotancialmcnte o cotado do coi­
su reinante. Nata ordem de id~ias, tanto a troca de u.­
perif:nciu como a combinaçio de aforço~ sio tidos 
como m6todos mutuamente proRcuoa de Derar os pro­
aramu Bllistenciais internos. 

Tendo em vista aa aupra referidas constataç&s. 11 

Parlel manifestam o desc;io de estabelecer bases inatitu­
cionais para a c:ooperaçio. 

Os Estados convim em encetar um amplo programa 
de interc:ãmbio nu 6reaa de admini&traçlo unitiria, for­
maçio de recursos humanos, investigaçio epidemiol6gi­
c:a e pe!iquisa sanitiria. São previstas a& seguintes moda-
6dades, dentre outras: 

1) patologia tropical: 
•> ewlogia tropical: 
c) profilaJ:ia e terapêutica: 
•> recunos inatitucionais. 
No campo da medicina tropical serlo realizadoa catu­

dos 10bre enfermidades infecdOIHII e para•tArias, nota­
damente a malêria. febre amarela, ieishmanioae, tripa­
noiAOmiue, arbovirose, hansenlue e oncorerc:ose. 

O. estudos na Arca da ecolosia tcrlo, por objetivo bA· 
aico determinar u cauw, incidCncia. prevalencia e dia- . 
tribuiçio de fatora atuando sobre a propapçio de en­
fermidadu. Em conaeqOincia, t.odu aa pesqui&as aeràu 
orientada& para o campo biomtdico de forma a. em dlti· 
ma anAiiae, propiciar a melhoria das condiçiics de sadde 
dos habitantes da '"liio. 

Na implementaçlo dos projetos procurar-se-A. na me­
dida do pOMfvel, utilizar os recursos niatentcs das insti­
tuiçõca de aal'idc. ensino e pesquisa nos dois paflea. 

O aperfeiçoamento dos rec:unoa humanosacrii atendi· 
do pela concoalo de boloas de 01tudo """ peritos em ad­

. miniatraçio aanitAria, pessoal t&cnica c au•iliar, bem 
como promoftftdo visitas. c:unoa e atAsios em centros 
de ensino. 
· •. Em boa hora o Poder ~xecutivo procura ampliar OI" 

laços de cooperaçio com u nações vizinhas do norte do 
c!pntinente. Slo not6rios os problemas comuns que afe­
ram 1U1 populaçaes habitando a resiio, sendo imprcs­
cindfvel o estabelecimento de um mecanismo institucio­
nal que permita desenvolver projetos e proararnas de in­
te...,. bilateral. 

Acreditamos que as medidas preconizadas no presente 
acordo contribuiria decisivamente para a melhoria das 
condiçõea de vida dos nacionais all:m de eatimularcm a 
pesquisa voltada para aRsuntos de interesse prAtico c 

·com relevante alcanCe aocial. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se~o 11) 

Ante o aposto e pcla1 rama apresentadas opinamos 
ravoravelmente • matá-ia, nos termo~ do Projeto de De­
c,.to Leaislativo n• 23, de 1913. 

Sala da Comi11ilo, 19 de outubro de 1981 S.l•a•• 
Denl, Presidente: em e•erefcio - Elfla r.-11, Relator 
__: 11 .... Dlu - LIUool ........ - Gttll- l'tll• 
..... - Aoiorol PolllOID- Ocdolo c..-- Jaof 
Jlnplll - Jalo Col-. 

PARECER N• 1--. DE 1113 
~c, 1 .... ~~a ... 

Rolotar: s.-r Llltmll lopdlll 
O projeto de decreto que pasaa a aer uaminado apro­

va o texto do Acordo de Coopcraçlo SanitAria entre o 
Governo da RepCiblic:a Federativa do Brasil e o Governo 
da Repllblica Cooperativista da Guiana, c:onc:luldo em 
Brasllia, a OB de junho de 1981. 

No prdmbulo, os palmsianatArios declaram-1e CÔIUI· 

cios dos problemas que incidem aobre a ullde e o bcm­
ntar du populaç6cs do meio tropical: afirmam-se c:on­
vtncidoa da importiincia da corUuaaçio de esforços e de­
sejos de atabeleccr baa institucionais para a conH­
cuçlo dos objetivos comuns. 

O problema de cooperado t6cnica previsto no an. I 
compreende a admiristraçio sanitAria, a rormaçlo de re­
c:unos humanos. a investigaçlo epidemiolbgica e a pes­
quisa aanitAria em ambientes tropicais. O an. 11 prove a 
colaborado mlltua nas Arcas de epidemiologia tropical: 
patologia tropical: profilu:ia e terapõutica: recursos ins­
titucionai~;. formaçlo de recunos humanos e pnquisa. 
Referida cooperado podc:rA auumir a forma de uma ou 
mais das scsuintes modalidades: · 

a) cooperaçlo t&:nica em administraçlo c educaçlo 
unitAria c pesquisa:. 

•> conccsslo de bolsas para treinamento de pa~~oal 
C'm Areu especializadas 

c) utilizado de inatalações dm centro~ cspc:cializa­
dol em 5Bl'ide dos doi5 paiRe.\: 

d) implementac;io de projdos especlfiCOB de cuida­
dos 111anitArios, saneamento ambiental, controle •nltArio 
das condici\el de habitaçlo em Arca.'i rurais e prodoçlo 
de agentc:5 hiol6giCN c outros: 

e) intercdmbio de equipamentos_ inatrumento!l máli­
cos e materiais, agentes biol6gico!l e outros elementos de 
trabalho: 

f) intercíimhio de informaç6cs. regulamentos e 
publicações ttcnico-cientftic:as. 
~o art. 111, ~decidida a realizaçl.odec:studos sobrca.'i 

enfermidadiCii infecciosas e parasitArias ck: maior incidh· 
cia e preponderância no meio tropical Entre csta!l, o 
acordo enfatiza a maliria, frebre amarela, ll.i.1hmaniosc, 
tripanOIIKimlasc, hanscn(ase, micosea superficiais c pro­
funda."- hepatite e vlrus. arbovii"05C. oncocerCOIC e ou­
tras. ~previsto, ainda, estudo sobre toxoplasióose c es­
quisotu!iSOmose. 

O Acordo prcvC, a indu, coopcraçio no setor da ecolo­
gia tropical, cuidando dos R:C'UrSO!I in5tuticionais e hu­
manos. mecanismos operacionais etc. O ato internacio­
nal pode ser denunciado por qualquer da5 partes. 

A proposiç3o em exame foi aprovada pela Ciimara 
d011 Deputados e, ne~~ta Casu. a douta Comissl.o de Re­
lac;õcs l:':xtc:riores opina pela suu aprbvaçl.o. 

N"a vÕrdadc, o Bru1il pos'Sui vasta Are:~ em que N 

pmblemmi de dude coincidem com m da Guiana. Are­
giilo Amazônica tem afinnado intereslil' no enfrentamen­
to du questõe!l previstas no Acordo. Grande progrcllfO 
tem sido feito, no setor, mas precisam ser continuados os 
nrorços. com a panicipaçüo de todo& OI pafliel integraR· 
dos na Arca. 

Somos. ponantu. pela aprovaçlo do pn:scnle projeto 
de decreto legislativo. 

Sala da Comi•lo, 29 de novembro, de 1913.- a ... 
••• Radl, Presidente, em exerclcio. - Laarltll IIP"' 
doia, Relator - A- PlttiD - 11o1-. D .... 

Dezembro de 1983 

PAIIECEIIES Noo 1,116 E Ll87, D!& 1!113 

Saln o Pnjolo ....... Lo&Jolod,."' 3Z, * 
1!113 ("' ZNI, * 1!113-CD), ... ,._.. elaiD .. 
AcoNo- • G-.......... F-.. .. 
.......... ortlclo -ddo 1'111-A...tcuo, .. .. 

·--.. Eoalt*lo .. "-· ......... -........ :111 .. Joaoltu .. 1113". 

PAIECEII N• 1.116, DE 1!113 
De c-J•Io ....... i-

• ....... - Ocdolo C ...... 
Atendendo ao preceituado na Constituiç11o Federal 

em HU anigo 44, inci50 I, o Senhor Presidente da Re­
pllhlica envia ao Congn:11so Nacional, acompanhado de 
E1pmiçilo de Motivos do Senhor Ministro de Estado das 
Rclac;õa Exteriores. o teJ:to do Acordo entre o Governo 
do Brasil e a Rc:purtiçào Sanitiria Pan-Americana, para 
o funcionamento do l:::sc:rit.6rio de- Área, celebrado em 
Brasllia, a 20 do janeiro de 1983. 

A Repartição Sanitiria Pan-Amcricana 6 um doa 6r­
slo• da Orpnizou;Ao Pan-Americana de Sa6de (OPAS), 
a qual, por aua vez, in~~C~ra a Orsanizaçlo dos Estados 
Americanos (OE'A). como um de seus organismos ape­
cializadm. com autonomia lknica e financeira para a 
realizaçlo de seus objetivoa, atuando, ainda, como re­
presentante rqional da Orpnizou;ilu Mundial da Sa6de 
(OMS), no continente americano. 

Conforme ~ ressaltado na EJI.posiçlo de Motivos que 
acompanha o.texta do Acordo. ••a OPAS atua em quatro 
Arcas princirai5: controle c: crradicaçlcl de enfermidade& 
tran!lmi55lveis: fortalecimento d01 acrviços nacionais c 
lac:ais de sa6dc: educaçlo e treinamento: e investigações. 
A fim de colaborar com os Estado.s-mcmhros. oferece as­
IC!Isoramento e aSiis~ncia '"nica e opera, igualmente. 
como ..:entro de informaçl.o cicntffic:a e 6rgio central de 
courden11do. 

l:::m abril de: 197H, o Diretor-Geral da OPAS pror65 ao 
Governo brasileiro modili!!a~ões ao texto do Acordo de 
.1951, que n:gulamentava o funcionamento do F.scrit6rio 
Rcgion31 da Rcpaniçiio no Rio de Janeiro e que incur­
ror3!1!11Cm os ajustes ncce5114rios ã sua ,,:um pai ibilizaçii:u 
cum a legislação brasileira \"itr:cnte. 

O novo texto iiCordado abrunge lodos os aspectos da 
rerre5entaç5.o da OPAS no Bra.'iil, regulando privil6gi05 
e imunidades de: funclonirio11, da Sede do F.5Crlt6rio da 
Ãrca, em Brullia, e do5 escritórios que a Organizaç11o 
~nhu a criar em território nacional, condizentn com a 
Convençilo 50brc Privillo(Um e Imunidade~ da!l AF:ncias 
E1pec:iulizadu da5 N.-õe~ U ri das e com outro5 acordos 
1imilare~~ firmados pelo governo hruileiro. 

Atente-se pãra o fato de: que nio anmente trar6. o pre­
sente Acordo a sede do Escrit6ri,, da Ãrea para BrasOia, 
como IC5t3 sede atuarfl como centro de promnc:ao. conr­
denaçilo e deH:nvolvimento das runçõcs estabelecidas no 
Código Sanitârio Pan-Americano c d11J11 atividadc:5 da, 
OPAS e da OMS e em paf!iefl '"izinhos que sejam cam­
preendidos na órbita de influenCia estabC'Iecidtt para ore­
ferido F:scrit6rio, com seu •utlK"" juridico etc. 

l'ia uniili1e aprofundada do tcato do A'-'Ordo ora rela­
tado, nada encontramos que ohnaculi.u: 1ua tramitado 
e apmvaçl.o. 

Ante o exposto, 11omos rcla 1ua aprovaçio na forma 
como K encontra no Projeto de Decreto Legislativo n• 
l2. de 19R3. 

Sala du Comiosõcs. 19 de oilluhrode 19R3.- Sol.._ 
llaa Dwzl, Presidente em cxerdcio. - Ocdrilt Olnlalo, 
Rdutor- 11 ... D!oo,- ._,.. Bopdota- E.­
Forlo- _l'tll_.ro -Aiooroll'tllllOID -I ... 
Froplll- leio Clll-. 
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PAaECER N• 1.117, DE 1J1J 

Da,._ ....... . 
RoiiiDr: ....... AI. PIIIID 

O Oovemo bruileiro .e a Repartiçlo Sanitiria Pan­
Amcricana celebraram em Brunia. no dia 20 de janeiro 
do cor-rente ano. o Acordo para Funcionamento do El· 
crit6rio de Án:a daquele 6rgio da Orsanizaçlo Pan­
Americana de Sa6de (OPAS~ inleJirante d• Orsanizaçlo 
dn• Elladoo Americ:anos (OEAJ. 

A OPAS colabora com os Estadoa-Membros, 
orerec:endo-lhel IIICI!iOrlmenlo C assillincia lh:·niCI DBI 
Arcas de: 

-controle e erradica.:;:lo de enrermid.ad• tranami.ssl'­
vcil: 

- rortaledmento dOI ICI'ViOOI nacionais e locais de 
sa6de: 

- educaçio e treinamento, e: 
- investipçõc:s. 

O Brasil e a OPAS tinham suas relaçltel baleadas em 
Acordo firmado em 19,1. HA cinco anos, o Diretor­
Oeral daquele 6rsio prop6s a modiftcaçlo do texto an­
terior, I fim de que Foascm incorporados OI ajUSIC!I ne­
CC5Sirioa i. sua compatibilizado c:om a legislaçlo brui­
leira. ARsim, as moclificaçõa introclu1.idas no ato inter­
nacional anterior lilo, q:ora. submetidas a esta Comis­
slo. 

No preümbulo do Acordo, 01 !iianatirios consideram 
rundamenud a promoçl.o e a coordenaçlo de osrorcos 
dos pa(IICS do hemisfirio ocidental para cumbater as 
doenças, pmlonsar a ""ida e estimular o melhoramento 
ITsicu e mental de sru111 habitante-s. l>ar a nec-essidade de 
ser ampliado o e5erit6rio da OPAS tm noao Pa(s, 

Pelo art. I, a OPAS f: autorizada a manter em BraiDia 
u sede d,, seu Escritório de Área. que atuarli. como centro 
de promoçilo, cuordenaçio e duenYillvi mento das 
1\J.ru;.:Jes et.Uabelec:ida.« no C6dilo Saniduio Pan­
Americ:unl"' e das atividades da Ort:anizaçiio Pan­
Amcri .. ·ana de Sa11dc e da 01'Janizaçio Mundial da Saú­
de no território hr111ih:iro e em paí5CR vi7.inhu5. 

Pelo art. 11. o l:::scritório de Ãrea serã parte intearante 
da OPAS, com ..._jurfdico e prcrroyati~as e imunida­
de5 aplicâvci11 ao corro diplomâtico. 

O urt. V cstahclece quC' a OPAS. RCU ati .. ·o e bcn5 do 
ir.cnh.1~ de 'IUillquer: 

a) impu5to dirct": 

•1 direito de alrãndep,a, a proibição ou restrição de im­
purlado ou e\pnrtaçiio para ohjetu1 impunadNI ou ex· 
port:1d0!11 pura uso oli"ial: 

e) dircitl"' de altãndq:a c de proibido ou n:striçilo de­
imponudo e exportaçiln para suas puhlicac;lM:s oficiais. 

Nn a ri. VII sii.a ealabclccidos os din:il05, vantDt:cns e 
imunidade5 dos representantes- runcionirias e pessoal 
internacional postos a cviço da OPAS. 

A Càmara doa Depulados aprovou o projeto em na· 
me, que tambi:m mcra:eu a concordância da douta Co­
mi!ai.o de Rdaçõe& ):::ueriores desta Casa. 

Como organismo especializado, eom autonomia~. tkni­
cu e llnanceira para a f'C'aliraçAo de !IICU5 objetivos, a 
OPAS çanvlm ao no110 Pais. 

Opinum01, por i5so mamo, pela apruvaçlo do pn:.wn· 
te projelo de da:reto les:islativo. 

Sala d•s Comi,.6es. 29 de nnvembro de 1983.-a­
..... a.ll, Prcsidcnlc em a.en:fcio- Almir PWo, Re­
latar - Loorhol ........ - Soldaollo DonL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL IScc;iio 111 

PARECEIIIS NOS 1.- t 1.119, da 1113 

BobiW ................ ·-.. 116, ••lftZ, 
.... ........... ........ ladldel •• c.b". ro-

lloolo IHonl BR- 3M .-1110 •cldodoo -• 
•• Rio a-e Cn- daS .. - ,_In ... o ....... 

PAIIECill Nt 1.8181 DI. lft3, 
Do ~ da c..dlillclo o Jlllllca 

O projeto 10b exame. de autoria do ilustre Senador 
Jorp Kalume, tem por objetivo denominar de .. Rodovia 
Euctidcs da Cunha". a rodovia federal BR-364, que lila 
as cidades de Rio Branco e Cruzeiro do Sul, no Ellado 
do Acre, com a fronteira entre o Bra1il c o Peru. 

Na justiticativa, assinala o autor o rato de que. tendo 
participado da Comissão Demarcadora de J..imites 
Braoi-Peru, Eudicles da ClDlha "ol"eiçou-se pela terra 
acreana e, •ntindo as distinciu e anteYendo um radio10 
fuLuro paru aquela úea,sugcriu a lUa intca:raçlo atravis 
da tra1118c:reana, isto t. uma estrada ligando o ·Acre ao 
JuruA. 

De fato. não 111e trata de mera e araciou. homcnasem 
aio renomado enaenheiro e eiCritor. cuja ""vislo de ticni· 
co allamente qualificado mostrou que aLava alim de ~eu 
lcmpo .. - eomo data .:a, adiante. o Autor-. mas o jus­
to preito a quem. de rato, patrocinou a id6ia da abertura 
dessa rodcwia. confonne pode ter c:onatatada na trans­
crição, que fez, do ani&o .. Transacn:ana", contido no li· 
vro ""A MaiJem da História, e&crito pelo homenageado. 

Diante do expJSto e inexistindo Obiees quanto ao as­
pecto jurídico-constitucional, nosso parecer é pela sua 
aprovação. 

Salada Comisoão, 31 deasollode 1983.-M .. IoBo­
•onl, Prcoidente- 1'11110 S..,.n, Relator- Molllu Fl­
lbo- OttóoJo c. ..... - Allhda c- - -
Nrlo - Híllo Goolroo- Amorol -

PARECER S• IJI89, DE 1113. 
Do ConiMia da Uaeacla o c.•-

Relator: SenHor Adalllol Jo,..._ 

O Projeto em esludn. de autoria do ilustre Senador 
Jorge Kalume. rem por objetivo denominar de ""Rodovia 
F.udides da Cunha"' a rodovia redcrul BR - ~M. que 
litra a!li cid:~dcs de Rio Branco e Cruu:iro do Sul, no Esta· 
do do Acre, fronleiru com Peru. 

Em sua justifieau;ão o uutor do pr"jeto diz que: 

""Euclide• da Cunha, engenheiro que teve sua for­
mação na Esculu Militar. tornou« admirAvel pro­
rJSsional. com relevantes w:rvi'OR prestados l Pitriu. 
&tev.: na Amazônia e perlustrou o rio Purus, purti­
cipundo da Comistlao Demarcaclora de l.imite5 
Brasil-Peru. Al"ei.;oou« pda terra acreana e, sen .. 
tindo a5 distlln.:ias e antev.:ndo um radioso futuro 
pura aquela área, •uacriu a sua intcsraçio atravh 
da Tnmsuc:renna. iuo C. uma atrada ligando o Acre 
ao Jurui, ali: a fronteira do Peru, com um compri­
mento dt 726 Km, por ele calculado. Sua vili.o de 
t6cnico altamente- qualificado mostrou que atava 
~t.lém de cu lnlpo". 

Trancreve ainda. o Senador Jorse Kalume, o capitulo 
.. transac:ra~na" do livro de Euclides da Cunha "'A mar­
sem da História'". que traduz nu sua arandaa a sua 
preucupaçilo com a Amuónia e em apecial com o Acre. 

lnepvelmcnte, ate é um projeto de arando signili­
ca.;ào histórica. pois homenapia um dos maiores acri­
torCII brasileiros, profundo conhecedor de no•a terra, 
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nolliB pntc e DOIIOS costumes. além de utraordinlrio 
pror11sional que participou com dataque da Comiulo 
Deman::adora de limites Brasil-Peru . 

Portanto, consideramoa justa a homenasem proposta 
a e• arande bn.sileiro, que antcviu um radio10 futuro 
para aquela irea. · 

lllo posto. e por considerar o projeto justo e oportu­
no, somos por sua aprovaçi.o. 

Sala da Comissão. 28 de no..,.bro de 1983. -Joio 
Cal.,., Presidente-..._. .. , __ , Relator- r..l· 
ee Mlãlleo- GootiD Milollor- ra- ........ 

PARECER~ N'll 1.0!10, 1.091 E 1M2, DE 1!183 

....., o ft8jeiD .. --..aç~G ..... m. 
.. 111111, ""' "& ............ .,. ...... . 
~ .. Belat611o ... Clamfa· 
lllo I'Utamnlllr de .......... lmllnl-
...... ll-'lllflo ....... 1171". 

P.&B.I!:OI!:B N.• l.t80, IJIE 1813 

Da Omd-'o .. Otm.utalçlo • .l..uo.. 
Belatlor: Beu""a: iHiullo lllldal6 

o Pro.lelo IOb - fliJliOft amclu116111 • _.....,.. da Onrn!•"o ll'lllllamiiDtR 
de f!IQulrito deatiDada a !.nvedlpr a eon­
cepgilo e -uoilo do Alllf,ll'do lluiDiaa.r lka­
llll ,\JemiiDha, hletl.-tuida pala. R.eaoluçlo 
n.• eu, de 18'11." do Bellado Federal. 

z. !ZtlcoDtra- o ProJeto em ciJacul.­
lio 110 Plenlrlo quaado fal ~ a 
llmenda n.0 I, de PleDArlo, de autoda. do 
l!ultre Senador Itamar J'rlliiiCO. Na oportu. 
Zlldade, leftlltamoll qu.tlo de cml.em, aco­
lbJd& pela Pn!ddêncla., :ao sentido de que a 
l:mellda deveria aer encam!nhada a esta. 
OlmWiaio e 1 Cbml.nio de M!Da.s e !lnera!a, 
para e:ame doi aspeetoll jurlclleoe e de mê­
rtto, reapectl"fBDI.eD.te. 

Memala. resa o &l't.. 102 do JlellmeDto 
:rptemo: • .., OmWIBiD de Cllmllflltall;lo e 
lull~a emltlrá parecer aobre a COII&tltu· 
rlon•"dade e jurld1cldade claB emendai ofe· 
Neldu em Plenário, ante. do encamlnl!,_ 
mento M Oomlsllileo que lhea de9Bm 111ft'· 
clar o mérito, deftDdo, taml!Mn, · pnm.rm­
cla.r-se IObre o projeto, .oe Dilo o ]lou:rer fel· 
to". 

8. lileg'uDdo o an. 1711 do R.ellmnto lll· 
terno, •a Oom.lalllo de llaqllérlto redlllm 
zelllit6rlo, que ccmellllrá por projeto de -
laçiiD, 1e o Seaado for campekmte pam 
delll:lerar a ft!lipel.to, OU uslnalará OI fim· 
da.mentoll por que Dio o &]IIUI'D.ta. 

No eaao IOb exame. ê &prelle'Mado o projeto, 
tendo como anuo liDJI)!o lliala.t6rlo ·uW.l­
tlco Integrado de Olmcluilo e 'BIIaomeda­
olies-

O Projeto eoa&ta de kttl IU'tl.gol. O art. 
1.•· IIIIJ'Z'O'f& ... acJIIICI1116ee • ~ 
da OPI. o art. 1.0 deteJ"IDID& 111J8 a Meia. do 
Senado J'ederal, k!indo em vl.lt& o dlapoMG 
no art. 1.0 , tama.rá u proriiYnclaa -­
aárlaa ao atendimento ou eacamiDhamelltO 
du CoDciiJIIiel e ReeameDC!açllllll -wza. 
te& do Relatódo da OPL o art. a.o ecmt16m 
a eláulula ú ~Dd&. 

O Rel&tcldo • dtrlde - d- partas: a 
pdmeln 6 a aundullo: a olliiiUDCI& 111o aa 
recomendaçliea. O prlmeUo item da Oanelu· 
aio ftn& llllmllDBtl.tu!OIO • delm'V011rim8-
t.o doll &rat!a!bM 8 0 ReiMildo Jaztlu P&l­
llldnbo. o U.lllltre Belator, 8anador Mllkla. 
Cabral, refere as -.el1116ea do ~o 
~ ~-11 ... Del&ll .cl~ 
dliiUI: ..., 1IM:IIIIIheoeu o lle!n4trloP Jadlil.l 
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PIIII8Z!Dho o atruo dU obraa de ADira r, 
flllllll o lnHlJamcl do praao ftDdD ortPJal­
meGte ••• f) Q~W~oto·t; ecmcepçlo do AcDrdD 
BuoiHr. "O 8eDa4Dr lutlaa PaMar!Dbo -­
'cluhl - l!pNelaçlo JlllplldD ocmftDIIII.te 
o ~to 4DII t;ri.biU1aa da. CP.'!!_'! 
lllliedDdO para II8D • atiD.111011411o tJe -
11êcnl- e autoridades do 181m Duclear 
brludleiJu". 

0 llllliJldD Item da. IIODduelo llbcmla DI 
upectoil CKIID,IIIIIotara.ls - IDterDaclmals a 
IWIIoDall - da ene1111&- Deue Item, n.1e 
olllllllllta.r duaa ilcmata.taollb: "Doe~ 
ao 11o11111, o uriD1D e o ea.rYID repnsentar~o 
OI dDIB :pr.lnclpala -~ ~ para 
a aeraçl.o de eldlliddllde. • • . As centnls 
nuoleans otereeeram "t'8.DtapDa de cuatoe 
em relaçlo u que utilizam combuativela 
fóuela. • • A 1111er111a nu~ 8fti prepDil­
denmte na faae de tznllqlo que o mullllo 
atra-. doe pz6ldmal 40 a 110 anos ... 
For IIDIIU&nto. ftl'lflea .... e uma tJeaacelera­
qlo tempori!ta na lmplantaglo de \1111188 
n6eleo-elêtdcaa .•. O eeforqo maior no pre· 
.11111te eatA em aumemar o IDdlce . da .lfltl·. 
rança e eficiência doa equipamentos. • . O 
Braall. ao lngreuar na era nUDiea.r. nada 
mala tu do que acampa.nhar uma tendên· 
ela umvenal. . . Ctmstltal linda uma lnda.­
pclo a aata quan~ade ·de ·enerpa t!lê­
trica que poderi aer trazlafer!da da Rer!llo 
Norte pua o Budeste em ter.mos f!III!DII e 
de caatoe. Se daquele KW mêdloB a serem 
1Dterlll!ll4m a"P611890. hotm!r .deBCDDtoa por 
flllt& de efetiYB dii!IPIJIIIbllldade. O Pal.l terf. 
de prantlr-se. adotando mecllisll8 cautela· 
tórlas, em tempo hlbll, de com:plementaqlo, 
apela!ldo para ~traa rcmtes enerPttcas ... 
verlftea.-se o pDIIIIIvel esgotamento do :nem> 
potencial Da primeira década do So!culo 
XXI o que e mn dado de mlllor lmportln­
el('. nesta anAlise.. • O Bras!! p!eCI/la COD· 
tar com fontes absolatamente eonfláms 
para eomplementar a iaa.te hldr!ea na ae· 
racllo de eletricidade em trandt!B blooos ... 
Para seraclo de eletrlelclade em lf&lldes 
blaeos. • . tellioe llm1taellea de potencial hl­
dreh!tzico. • • ,A&peau dois enel:l'êtlooll po­
derio economicamente 1uprlr u nosau ne­
ceuldades de eletricidade de ronna suple­
mentar I& rorea hldrluUea para o alatema 
lnterllp.do: o uriDID e o carrllo mineral ... 
d111111 datas seriam tda:n1ftcatl.fta para. a 
pMIP.'f'Bmaelo do parque serador ele foDte 
naalea.r: 1111111 e 1880. contdderamos carente 
ele realismo qualauer deelllo a este -lto 
na praseDte conJuntura .·,. No estqlo em 
que se I!IIAlOD.tra o Bratdl. oom pel'llpllCtlvu 
de •PO Obrlnt6rlo e lrre-venlvel da eneT'IIIa 
nuclear a delativaçlo de .equipes têeDieaa 
•ri• um desutre IIUe poderia afetar pro­
fUJtdameon te o )'li'IICe!IO de .trallafelênela de 
tecmololla . • . tnn ponto multo Importante 
de nRotureza lnatitueloaal. ti ftCOioear a 
CN1!lN em piaDo abllolutammte distinto. de 
modo IIUe auaa açlles e 4ecll6ea Dill sejam 
obleto de dlaeu&BIIes na meama earera. 114· 
~tlva ••. A potdçlo da !114apendêl1· 
..... qae 11 deseja para a 0!0!111' a ezemplo 
de auaa COIIICêneres da JDuropa. e B&tadoB 
tJrudos, • levaria ~te .. -
IDd.ufda na estrutura da Presidência da 
Repúbllca.•• 

O temolro Item trata. da Polltlca; Nuclear 
seus precedentes: acordOII, trata.dol e__: 
"têlllc», transferênda de teano~oc~a: 11.6de, 
melo-ambiente e segurança. Dest&e1.11W11 lll· 
rumu passa.,.,.: " ... o m.- do Bra&ll 
!111. era nuclear tol uma atitude lmlpmento 
peiUiada, e •elo eonaolldar uma antlp as­
piraçio nacional ... o obletl•o ma1or ••• era 
a espeelflea. autonomia tecmol6tliea e ID· 
duatr:la~. o que- foi negado pelos ZstadOB 
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11Dldoe. • • FortaDto, nlo restou ao oovemo 
brullelro senlo o camtnbo aberto pala Re­
p6blica l'ederlll da #len•nN. para· obter a 
IIIOI!UArla CCICliP8I'8Çio têelllca e IDdUBtrlal 
na raallzaçllo do 18U l'rosram& llhlclear ••• 
IA llnha de reatores adotadlll. no Bralll -
I'WIR. de Alua len e udDio lllrlquecldo -
IIIU!u a orllllltaQIID da mlllorl& dos pafiBI. 
uma ftS' que atA! o ~te~~~- 118:1 cen­
trllll em operaçlo, - -~ e III.CO­
meadadu no mundo, 116 alo zoeatloreB do 
'nPo PWB... a NOO'!!'BIVS repnaeata 
um eompluo llldllltrlll apto ., zoeallza.r 08 
doiB ob,letl:voe: eltmtnu a dependência a­
tema do ccmbullttrel nuclear, e atiD.Itz-ak' 
DO Braai! 01 N&tores nueleoeHtrlcOB que 
DtiCMIItuD.OB... Quanto - aapectoe de 
11.1lde, meio ambiente e llliU1'11119&, reco­
Bheeemoe que tol IIIDDtada 110 Pala uma 
estrutura de defesa e proteelo adotando 
.,., ... ,nmentos de naturea. t6enlea balea-
dos na ~a IMemaaloiDal, reculadoe 
e Jlaea11•dos pela ONI!:N, para prantlr 01 
mais eleYa408 padr6es de qaalldade aomo 
requl.&lto tund-'I'Jltall& aeprança daa IDI­
talaçlles. •• J:nddleuth'e!meate, 01 IDdl­
de sesuranva alcangadOB no mtmdo IDtelzo 
alo multo altos, tanto que - 108 reakl­
res atualmelite em aperaçlo reiiUla.r (final 
de 1881), 1111rtma lA com » anos de lllilli-
11&411D. jamala IICCIDteceram IIICideDWI fa.­
tala. . • a Ulkul. nuclear para. praçllo de 
«etr:leldade 1e apreeenta eom .aeguraDq& 
&uflclente para merecer contl•'bllldade ... 
o lnterMSe brallllel.ro ê n1o permitir aos 
alemlies pretezto para 11 Isentarem de .seus 
eompromlasoe de pra.ntlr ::Jnldutos aqui 
fabrlcadoe com . 111a teen a o IDIIIII10 
padrlo de quallctade e dtlllempenbo que· 6 
obtido na .Alema.nha. • • o proces10 de auba­
tltulqlo de alemles por brllllllel101t estA ·em 
deunvo!vlmento em todll8 aa IBDpriiU do 
crupo NIKU!lBMS. . • A :li'olltlca Nuclea:r, 
tal - estruturada 1Gb u atullll dlretr:l­
- de Ckm!rno • • • tem concllçlles de ..• : 
uaegura.r a trautertnda de teeno!OII& pre­
YIIta. no Acordo Nuclear com a Alemanha· 
ftlblllzar a fa'brlcação de compcmen.tes e 
a pzoduçlo de eombustlvela nuelearel; eon­
BDlldar a ciiiP&Cidade nacional de enge. 
Bha:rla de proJeto, CDI18trução e m.cmta.gem 
da centrale nucleares; acelerar a proepee. 
91D de miDerllll radloe.tiYOa. • • com tecno­
locla própria; preparar reeU1'808 humi.DAlll 
em qualldade e quantidade; estabelecer 
lnatrdmentoe de protegia I& aa6de, ao melo­
amble_nte e aepn.nça radloklglca da po­
pulaçao; • . . realizar a &&plração naelcmal 
da autonomia teenológlea, •. • 

o quarto item tra.ta do l'zo&'rama III'Uelea4-· 
JoeaUzaçlo; conatruqlo de Angra I; ~ 
truoão de Angta n e m: tecoo1og1a; pra. 
10 e euato do P1'0111'&ma nUClear. Bll a1gtm1 
lóplcol: "a escolha do local - Pn1a de 
ll:aorna, em ADira dos Bela - resulr.ou de 
J)l'O!Ongado e llbranpnte llltudo. . . .Aquela 
lrea, cfe 1. 4M heetaree, foi apontada como 
a que ezllrla menor lnTeBtlmento para o 
seu desenvol1'1mento. Zste dado foi real­
mente o que mal& pesou na deelaão de 
1970. . . Em DOI!olla opm!ID, & baia. de ADirm 
dos Bela nlo é um ioeal P.,ra lllal&.la.ç110 ele 
cenbls niJillea.res. Por .Isso, Julgamos que 
toda a liiOna .se.1 a eonaldera49. não COII1Te· 
nlente I& l'llstala.ção de novaa central&. Con· 
Clulmos pela necesaldade de o pemo pro­
Ceder estudos· de 11011eamento de ireaa aus­
eçtivels de serem aproveitada&, ao lcDgo 
dO litoral. .... 

''011 problemu auzgldoe na 001111Wução de. 
All(lra I, que levaram a aueeaalvos adla.­
DW~Dtoe de prlllll08, fOram CCIIIBIIQ1lentes, em 
tp'&Dde parte, de proble'IJiaa de naturesa 
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admiDistratma orlgl118doe da açlo empre­
.n.rla.l da pmpriet&rla J'tliRNAS e do for· 
neceilor do proJeto e equlpament.oe - a 
Weatlqhoule... J"'ll.NAB demorou em 
tranaterlr I& WllltiDibOUse a reepoDIIIIblll­
dade pela program.açio, coordenaçllo e con­
trole lilcnlco du Clbru e lerVIp o IIUI 
lbe teria permitido melbon!s COIIldiçllel de 
I!'Jdsh" o eu:mpr1melnto 4DII pr.- &CI!flladol 
em 00111tn.to... u fUhu IIIPDilta.dlla pela. 
1'I!IIJC)I'1Iap da ll'lllta. Der Spiellel nu obraa 
de -.Aqla I nlo .forem ocmaltrnedaa- •• com· 
prond-w a Der~~ delmu....alevar, 
DO CIUIO, por fa!BU IDformaç6es. A8 fa.lbal 
Oblerradaa na eucuclo de .ADcra I, de :na­
tUl'III!IL dl981'R das IIIPQIIIota41.1 pela. revista 
!l!emA, .forem puramen4le admiDietra.ti'l&l, 
que afetaram pr.- e custoe .•. um rato 
posltho que nllo pode delzar de .ser res­
SB:ta.do 6 que oe CODtratoe de jlOIIIIItruçlo 
• .llonleclmento de 111u~p~mezrtoe foram ree.­
Bsados por «WCO.tlêncla, :metmO tendo em 
DDDte. o cazüer alleolutemente ploiDelm do 
empreendimento ... " 

"A KWlJ l1lo colabotou .mflelentemen .. 
com nm.NA& no atendlm1111to de IDfarma.­
çlles que pennl~ uma mala a.proildmada 
aYallaçlo do cuato dos ID'VUilmentoe :11118 
ulllnu de Anc:rtL u e m.. . A adaptaçlo 
do proJeto da KWU 1&1 c0Ddiq6es bratdlel· 
ru não foi a melllor reeoluqlo ..• BDun~ 
uma defiCiência IDdeseul;plnl: Dio bouft 
neuhum parecer elaborado por peii8088 de 
aomprovada ezperlênc1a em anAl1le de pro­
Jeto de usina. nUI!lear. Pelo vWto, COIII.p1e­
xld.ade e plonelrJ.amo do empreendimento, 
JulgamO& que o cam!Dbo certo teria aldo a 
ilODiitltulção de uma comlaaão mista. com 
"experta" de outros palses, para oté­
uma funda,menta4a anlllae IIObm 01 
custos ... A KW11 soube multo bem COII!er· 
elallzar seua produtos. FVRNAS nlo ~ 
comprar melJJor po<que não sailla ao certo 
o- euato de mercado do pzoduto que estaw11 
adquirindo. . . A deelolão da a.d.ludlcaçlo 
du obru de Anrra. n I& aNO. emblmL letlal. 
não to! ezpllcada ou juatl.fleada COIIl't'IDcen· 
temente.. . A notória e ú.Dica. eapeelallza.­
ção da ONO. • • não o1e ba.rmOnllliL com 118 
exlgênelaa do Sr. MIJtl&tro da& l4lna8 e 
Energia de esforço llêcnlco • financeiro .. , 
Aa obras c1Yia deveriam oomeçar em agosto 
de 19'18 e terminar em lWIIbo de 1881, ou. 
'ela. 4 anos e 10 mt!BU. Na zoealldade, co- . 
meçaram em outubro de 187'1, e 86 aa fim· 
dações de Angra li levaram 3 IIIIIQI e !1 
meseJ. A precvlsio de COIICI.ualo 6 para 
1IKIII. . • No futuro, oom o eBIIOf;allleDto da& 
reserva& hldrlcu de 8l11Ploraçio m.U ba­
rata, 01 custoe nueleazea nlo mala lmpn&­
ldonarão. . . O aUJDeDio doe CllitDI tornou­
e um aérlo Gb!lticulo ao programa de 1111· 
nr.a, 10bretudo tendo em COI>t& a llmltaçio 
da capacidade de IDYestlmelito 'do Pal.l .•• 
A tendência lnevltlvel é ereseer o cuato da. 
aeração hl.drelétricd. e manter-se, ou at6 de­
crescer, a geração nueleoeh!trlea. . • Qaanto 
ao upedo pi'Oblolade nada__...,. apu­
rar que IIUUI1IIaae a honon.bllldade daa ,_ 
110118 enwl.-rldas nu deelllies nr-tes a ne­
pclaçio e -ãO de -tntoo. Pelo_. 
nos aom base 1108 elementos que chepnm 
ao DliiiO conhecimento (grlfoa DOBIOB) ••• A 
não obediência dOB pruOB (em Angra JI) 
não permitiu que houftase eorreapcllldêl1ela 
entre os Cl'ODDgramaa das obru e do auprl­
m.ento dos equipamentos .. , Quanto I& qaa.­
lldade e .segurança na ezecuqão dll8 faDda­
çõea de Angra n, nllo hA o que por em dd­
'flda ... Lamentavelmenlle, daa três atiD.dl· 
qllea bé&leu: qualidade, praao e casto ao­
mente a primeira rol aatlafatórla ... " ' 
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de projeto de :atodenlo ceDtlo de P81Q.ul­
..... ApriuJDrar a qualidade dos cuz-. de 
formaçlo e treinamento do PIRONVCIUI!lAR. •• 
BBpeclal. ate.Dçio deverá aer dada 11. NtroLBP, 
a tlm de ennaoUdar o ·pro 1 so ele deeen-
1'01."91meDt.o t.ecm"""'''co DIL" tabrleaçio de 
Na.tores... A NU1CLBP devemo em qual­
quer hlp6tae, dtWINIII de forma comple­
mentar D& produçio de CIJIIIPOII"ntes pe­
olllodoll... o f&tar ~ devenl. -­
- Ueaçio 110 pl•n:t:emo e -çio 111a11 
a&l"fldades de :Jelll. "<azUos IKIIIIDII) ••• 
A _.,.. 11eC1U11D9& ~Vfll 110 ,_el"a-
meato 111M ...,..,,,,õea, .... pt-Lqllie ..... 
na&lr IIIIIM Pl"le91o 11. ............. 6 --
dltio IIÚiea J,ll'lodtúla • aelma de ·ual-
·---- de ........... -.6mlc& <rrl­b _, •.. o &aado l"edenll llenlâ .... 
Jlal.lalr, airaN ... Tl'lllanlll de Coataa ... 
Valio, andltlllta _ .. 11'1 - l'llBIUII (pi­
tce n011110111 • • • O IIIDI.atéElo daa MlDU e 
Baeqrla deverá ll.'tw.lmente remet.er ll.e 
duu OBaaa do ~ Nadoaal detaUla­
do rela.tóz!o aome a queatio eaergéttca. ••• 
0 pma I I de d8aeln'vo&imento DKiallal 
dlm!!á mua.l.meDte remeter lia d,_ Ouae 
do OoDcreBao NaclaiDal clet•lh•do relatório 
80bre a questão ~... O proceeeo 
de ~~nto n•c!onal de'Veri. - :re­
d1rec!onado para •tiDclr maior lnaldêDcl& 
no Interior do Pala. o objeUvo 6 lftiiiOYe1" 
uma rart.a Clvlllzaçio :rural, apta. a compe­
tir com a umana. ... 

4. Doa ponta& de vlata conatltuclonal, 
joridlco, regimental e de bOa téclllea le­
l!lalMI~-.. nada há a opor ao projeto. 

5. QWUido da cl1lcuuio da matéria em 
Plenário, to! otereclda. Jllmenda n.o 1, . de 
Plenário, pelo Ilustre Senador Itamar 
Pranco. 

A Emenda. a& nma. redação ao art. 2.o do 
Projeto. De1.erm1na ela que, tendo em via­
ta aa eonclualiea, recomendações e o que de­
mala Q9D.Ita do Rela.-tórlo da CPI, a 1165& 
do Senado Federal tomará aa pro9ldênela.a 
Clllbivela especl&lmente: aolleltar ao Poder 
Elcecutlvo que proceda, no pram ele cento 
e vinte dlu, a. uma. r.ea.va.llação global do 
programa. nuclear: lnal;a.r o Poder Elre­
cutlvo a. tmeetar ~ com a Reptl­
bl!ea Federal da. Alemlllllba, tellldo em via­
ta a. :netiOCiaçio dOa termos do ~tmto ele 
a.toa que CODllubstallclsm a cooperaolo !ID 
campo nuc.leK entre 01 doia pafaes, nota­
damente com os tlns que Indica,_ tmvlando 
relatório CODc.luslvo daa negocla(ões DO 
priUIO múlmo de cento e ?In-te dlu; enviar 
11. Plrocw-ldorla Geral da Reptlbl1ca cópia. 
de tociOII 01 at.oo e contratos que estabele­
çam vlnculoa jurlclltloa para a. admlnlabra~ 
çio direta. ou Indireta, a t1m de que lleja. 
a.pn!c.lada. a reçectlva. leralldlde; remeter 
à Proctzrldorla. Geral da República., para 
reopcmoablllzar a. ·quem de direito, 011 ele­
ment.oo comproba.tórlos "'das pés.il:mu con­
dições méclloo-&a.nltárla.s ezlstentes no can­
teiro de obra. de Angra. I bem como da prá­
tica. 4e "ata& de violência", bem como da­
doa necesaárloa para. a det.ermlnqlo 4t. 
cu~pa pelo atrt.Eo elo ·tunclona.mento da 
usina de Angra. I. 

Na. J~lc84lio, ldUII O Autor, dentze QUoo 
traa ecmalderações: " ... lndependentemen• 
te da remeua. anual "às dua.s oa.a do 
Congresso NaAllonaJ. de de1alhldo ;relató­
rio aobre a. questio energética", como pro­
põe o Item 28 (ylnte e 81118) da.s Renamen.. 
claçllea Flnala, entendemoa oportuno pro­
eecler, de lmedla.to e n11111 pruo mú:lmo 
de 120 r cento e Tlnte) cllaa, a uma rea.va­
llaçio a.tnallza,d.a do programa nuclear co-
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e. iCoDfonne Já .suatentamal quando da 
dia:_., da mallêrla em Plenário, mtea­
clarDal que o poder ele emenda do plenário 
6 amplo. Sendo UÍiplo, ttmto pode a.t~Dc~r 
116 .o Projeto de reeoluçio que -a. u 
eonelul6es .e recomendaçi!ee da CH camo 
at~Dc~r - o que ocorre no 01180 em !.i& -
fmlto o Pnldeto QUBZloto o Relll.klno ~ .. 
conelUIIIea e ~- A fmlca aestn­
çio "& prior!" • a do art. :1158, letra .,.. dO 
Regimento .IIDterno, que piUibe emenda. em 
sentido contrário 11. ]ll"OP08lçlo. Q1W1A1o ee 
1ate de ·proJeto de leS ou <de reaoluçlo. 
ora, emenda em entldo COIIItrirlo nio 6 
emenda em eentldo 116 dltenm.te, mu aerla, 
por ,.....,..,_ 11111a. _ _.. 111111 ndmta.e o 
ii!.elallórlo que o Pnldeto 111J1V9L 

~ IOb - 11111& l!!mertda - -tido diferente, maa n1o ~ ao·PrQ. 
jeto, razão por que lntel.ramel1te cabiwl. 
l!!nmtn~ a Emenda de 2111t11111m de­

tida, eacontnlmoe nala dolll pcmt.oo vulae­
rávela. Reaa. o ltem I da DOI"a ~ que 
ela dá ao art. 2.o do Projeto: 'I ..:... &ol'"'t• 
rã ao Poder Bacutlvo que ,procecla, DO 1110-
110 de IIMI <cento e ylnte) dlu, a 1IDI&. rea­
valiação llobal do Pl'CJI1'IIZD4I. nuclear, es­
pecialmente no tocante 11011 upectoa ctan­
tUlco, econjlmtco e técnico, -~ os 
estudos e COIIICluaõea a. esta Cla". 

Nessa p&ll8llgeDI. bá uma QUebm de ollste­
mãlilca ccmstttuclana.J: e ela llatemátlca ju­
rldlca. Da. sl.st.emátlca conetltnc!aDa.l, por­
que lllo pode WDa norma Interna. ele um 
Poder - qual é uma. reaoluçio - ccmter, 
a.lnda que aob forma de 11011c:ltaçio, uma 
d~ão a outro Poder, COI1IUbllta.ncl 
da. na. flzação de priUIO para. cumpr1r cer­
tas proridénclu, ldema.LI oompleaa. Da. 
Blstemát.lca lurldlca, porque 6 cont.ra.clltó­
rlo aollcll;a.r e ao mesmo tempo tb:ar pram 
fatal para. o cumprimento da aolkll.taçio. 

A eegtmda paaoapm está DO tiDal dO 
ltam n elo DOI"o art. 2.o: "\Rel&tDm Cllll.· 
c.luawo .80bze u negnctaç6e& aerá en'VIado 
11. cua. DO pruo máximo de 120 <cento e 
vlntel dla.s". · 

Va.lem pa.ra. ela. oa mee111011 lll"tfllllleDtoa 
expeDdlclos. Oferecemos a.cKmte l!lmeDdaa 
ellmlnldoraa doa a.pantldoa óbices. 

'1. Ante o ezpoato, opinamos pela apzo­
vaçio do Projeto e da. Emencl.a n.o 1 -·de 
Plenário, por conatltudonals, lurldlcoa, re­
llmentala, de boa llécnlca lel!lalatlva, com. 
aa aegulntes Subemlllldu: 

lahemmda n.• 1-oo.J 11. Bmep«e L• 1, 

de PlenáJto 

Dê-IM! ao Item I da. D<mL .redaçAo qae a 
Emenda. oferece ao art. 2.• do ProJeto a ee­
rulnte :redaçio: 

·~t. 2.0 •••••••••.•••••.•••••••••••• 

I - aollcltará ao Poder Bliecut.l~ qua 
proceda, DO PliUIO mala carta pouhel, 
a. uma rea.vallaçio global do programa 
nUclear, especltlcamente DO tocante ace 
aepectoa cientifico, ecoll&lllco e lllculco, 
remetendo 01 estudoa e conclUIOes 1o 
eata Casa!' 
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Sobemenda n.• 2-CCJ à Emenda n.o 1, 

de Plenário 
t:118-!fe ao f.tem II, BJpós a. letra c, a se­

gulrtt& redação: 
1'SoUcit"ará que r ela tório cone! usirvo so­

bre""' .nego~iações seja enviado à Olj.Sa 
no prazo mais curto possível." 

Sala da Comis.são, 8 de junho de 1!ml. -
HeiviiHO Nunes, Presidente - Morilo Ba­
ita)'ó, RelatOr- Jméaa Faria- Hélio Guei­
ros -' \Áifrtdo Campos ,_ Carlos 'Chiarelli ,__ 
1\Br~es Ga4eÍha ;.... Pedro 1Shnon - Car~ 
los Albérto ,_ Odacir Soares - -Martins Fi­
lho·,...;. -~bal ;rurema. 

PARECER N.0 1.091, DE 1983 

Da Conüssã<> de Minas e Energia 

Relator: Sensdor Gabriel Hermes 
A."''r decisão. do Plenário, coube a esta Co­

missão opinar quanto ao mérito da única 
Em_enda ao Projeto de Resolução n.0 12~/&l, 
proposta pelo ilustre Senador Itamar Fran­
co. Exa:ninamos cada item da referida 
Emenda, tendo em conta a correspondente 
ma."\:.lt:ria constante nas COnsiderações Finais, 
Conclusões e Recomendações -do Relatório 
da OP.I, do qual resultou tal Projeto. 

!Para aprofundar o exame, nos debruça­
mos sobre as cinco partes que compõem o 
tex~. Integral do Relatório que a OPl apre­
sentou ao cumprir o disposto na Resolução 
n.0 69, de 1978. 

1 - ~jeto Ide !ReSOlução n.• lZ7, de 1982. 
1l.J. - Alprovação do Re1atório 
o .art. 1.0 do Projeto <!e Resolução propos­

~: P.')ll' ()I'I não recebeU eJ:IlCndas quando 
sm âlscússão no PIJ>nárlo. Diz textualmente 
-~ ~ijg(): 

'\Fica qprovado " Relatórlo da Cpmi.s­
são Pà.rlamentar de lnquérlto )nstituida 
pela Re.s<>lução n.• 69/lilW, destinada a 
llwestigar a concepção e execução do 
Aeo"do Nuclear Brasil e Alemanba ... 
<io Benade Federal." 

~tanto,.,P!'rmWece o texto que aprova 
.Q.,~~l9 COlll, suas Conclusões e Reco­
men<ja\I()Cs. ,Aiprovada a redaÇão do Art. 
aelmà, evidentemente prevalecem as Ccn­
elusões e; em particular. as Recometidações 
do 'Qelatório no que diz l'CSpe)to às providên­
cieB I' ~ereDI tomadas pela Mesa do SenadO 
.li'tlderal. 
2-A-~n.ol 

O ,...ttgo.. 2.0 do !Projeto de Resolução n.0 

117: d~ermlna & Mesa do Senado Federal 
"tendo em vista a execução do dispOsto n~ 
artigo anterior, tomar as providências ne­
cessárias ao atendimento ou. encaminha­
mento das Conclusões e Recomendações 
constantes do Relatório da COmissão Parla­
mentar de Inquérito Instituída pela Resolu­
ção 'n.0 89, de 1~8". 

O autor da Emenda nos sugelle uma reda­
ção pouco diferenciada para este artigo: 

·~A Mesa do Senado Federal tendo em 
vista as Conclusões e Recom~ndações e 
o que demais consta do Relatório da Co­
mis.sã.o Parlamentar de Inquérito in.sti­
tuída pela Resolução n. 0 &9, · de 1980 
tomará as providências ca·bíveis e m): 
tadamente: ... " 

•De Inicio, observamos que a sugestão lliPre­
senta um engano de data. A Resolução n.o 
69 foi adOtada em 1~8. e não em 1900 
como consta da Publicação no DON n d~ 
8-4-83. 

Numa avaliação global da proposta para 
ó Art. 2.0 , notamos que ela contém Reco-

mendações jã incluídas no Relatório da OPI. 
Portanto não tem sentido a redundância. 
Além do mais, a nova redação do Artigo 2.0 

determina à M·esa tomar providências cabí­
veis tendo em vista as Conclusões e Reco­
mendações da OPI. Logo, só serão cabíveis 
aquelas outras não eX!pressamente conside­
radas no r·eferido Relatório. 

Ao Relator parece que, uma vez tendo sido 
acatado o art. 1.0 do .Projeto' de Resolução 
n.0 127, não seria conveniente pinçar uma 
ou outra das Recomendações. Isto prejudi­
caria a colocação ordenada das mesma.s e 
logicamente afetaria o entendimento do 
conjunto. Por este motivo, nos parece mais 
corréto acatar o Art. 2.0 do Projeto de Re­
.solução n.0 1127, tal como proposto pela CP!, 
acrescentando em itens a.s Recomendações 
S\.l:geridas em .Plenário, julgadas pertinentes 
e não constantes no elenco das Reeomen­
daçõeg contidas no Relatório. 

lAipós essa observação de ordem geral 
quanto à Emenda n.o 1, verificamos que o 
autor particulariza quatro itens, a seguir 
comentados: 

2 _,1 - Item .I - Reavaliação Global do 
Programa Nuclear. 

'A Emenda estabelece que a: Mesa do Se­
nado Federal "solicitará ao Poder Executivo 
que este proceda à re,.valiação global do 
Programa Nuclear, no tocante aos aspectos 
cientHioos, econômicos e técnicos". E que os 
estudos e conclusões do Governo sejam 
remetidos a esta Casa no prazo de 120 dias. 

1A Comissão de Constituição e Justiça -
OCJ - "provou subemenda substituindo 
este prazo de "120 dias" pelo "menor prazo 
possível", e não se manifestou sobre os de­
mais itens que consubstanciam o pedido de 
reavaliação gldbal do Programa Nuclear, 11:.. 
mltando-se à análise dos aspectos constitue 
cionais e j uridicionais da ma tê ria. como 
esta Comissão foi cfuamada a opinar quantO 
ao mérito, vejamos o que diz em suas con­
clusões e Recomendações, segundo os pontos 
abordados pela Emenda em exame 

I - Sob o aspecto científico 

O Acordo Nuclear com a Repúhl!ca Fe­
deral da Alemanha - RFA - não tem 
por objetivo executar qualquer programa de 
desenvolvimento puramente cientifico; Pai-­
tanto, neste aspe·cto não há o que rewvaliar . 
Embora o Acordo N'Uclear, assinado em 1H75 
entre o Brasil e a RFA, tenha sido orlgl: 
nado do Aeor:do Geral de Cooperação nos 
Setores da Pesquisa Científica e do Desen­
volvimento Tecnológico, de 1969 o novo en­
tendimento ficou r·eStrito à tran~ferência de 
tecnologias já testadas na fabricação de 
equipamentos, construção civil de usinas ge­
radoras de eletricidade, e na montagem de 
completo ciclo do combustível. Trata-se de 
jmplantar no País uma capacidade indus­
trial em tddas a.s áreas do uso pacífico da 
enef!gla nuclear, e isto nada tem a ver com 
o desenvolvimento científico. 

COmo é do conhecimento geral, este de­
senvolvimento é re."'ponsabilidade das Uni­
versidades e de Institutos especializados, sob 
a tutela da CNEN e do CNii'Q. Nesse sentido, 
a CPI p~IJ:?e. através da Recomendação n.o 
HJ, a cr,açao de subprograma inteiramente 
independente dos compromissos assumidOs 
no Acordo com a RFA, compreendendo as 
atividades de pesquisa e desenvolvimento. 

Se examinan_nos os objetivos da OPI, fi­
xados no requenmento de sua crtacão '\o"ert­
ttcaremos que não houve interesse 'em Ir 
aliém dos fatos que envolveram a admlnis­
tracão do País no que se re·fere !los a.spectos 
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politicas, econômicos, financeiros, técnicos e 
de natureza ecológica. Portanto não há !pOr­
que Insistir na lliPrec!ação clentiflca pre­
tendida pela Emenda n.O 1. 

11 - SOb o aspecto econômico 

As Conclusões n.0 s 4 a 26, referentes aos 
"Aspectos Oonjunturais da Energia", e n.0 s 
39 a 86, .sobre o "Programa Nuclear", abor­
dam extensamente o aspecto econômico do 
Acordo. No texto do Relatório consta uma 
avaliação do Programa Nuclear até a data 
de sua entrega, em ma1"GQ de 1982, há 17 
meses. Achamos interessante que o Executi­
vo mantenha o COngresso Nacional sempre 
Informado sobre as situações e re-allzações 
no campo energético. Aliás, a Recomenda­
ção n.o 26 diz: 

"O Ministério das Minas e Energia de­
verá anualmente remeter às duas casas 
do COngresso Nacional detalhado reJa• 
tório sobre a questão energética.." 

C":be ainda destacar das referidas eon­
clusoes: 

-_Nos próximos 30 anos, o urã.nio e o 
carvao representarão os doi.s principais re .. 
cursos energéticos para a geração de eletri­
cidade em grandes-blocos. A energia nuclear 
será pTeponderante na f.ase de transição 
que o mundo atravessa, dos próximos 40 a 
50 anos, quando deverão surgir novas e ines­
gotáveis fontes energéticas. 

Nas eondusões de n.o• 9 a 17, 20 & 21, a 
CPI trata de dimensionar, com base em .re­
l:::tórios ofi·cials, a necessi'd-a:de de uttliza­
çao da fonte nuclear como fonna de com­
plementar o parque nadonal gerador de 
eletricidade em grandes blocos: 

- Do potencial hidrelétrico, de 106.500 
MW médios (capacidade instável no Brasil) 
haverá uma disponibilidade global aJl<)$ 
1990, de 73.400 MW, com possível várlação 
em torno de 10%. Esses 73.400 MW estão 
distribuídos por 3.480 oportunld,.de de apro­
veitamento, das quais em apen"s 80 estão 
cerca de 42% (31. 200 MWL OB demais 58% 
(42.200 MWJ são de reduzido porte, que não 
servem para o sistema interligado ou são 
de custo elevado, e não competitivo com a 
energia nuclear. 

- Constitui ainda uma indagação a erata 
quantJdade de energia, elétrica que poder~ 
ser transferida da 'Região Norte para o Su,. 
deste ~ Nordeste, tendo em conta as réa.is 
necessidades do consumo regional coffi a 
implr..ntação dos grandes projetos ;ninerals 
e industriais, além do aumento do consumo 
P?r ~orça do desenvolvimento s<lcial e eco­
nomrco. 

- No Brasil, em 1980, o consumo per 
capita era ainda multo baixo, de L006 k.W f 
hab/ano, em_ comparação com os 5.000 a 
6.0(){) dos desenvolvidos tidos cO'Illo médios 
consumidores, e 10.000 a 11.000 dos mais 
adiantados. 

- A necessidade !nstal,.da mínima até 
o ano 2.000, avaliada em 66.700 MW, oor­
responde mais ou menos ao potenelal hl ... 
drelét.rico de aproveitamento a custo com­
petitivo com a energia nuclear (33.100 Mw 
aproveitados a!Jé 1990 + 31.200 MW de custo 
aba1xo de US$ 1.450/I<W Instalado -;c preço 
de 1979). Compreende-se que haverá for­
çosamente de ser complementada a gera­
ção hidrelétrtca com apelo a outras fonte.:., 
t;ta. hipótese_ de maior consumo. Além disso, 
e recomendavel o uso de 10 a 15% de fonte 
térmica para melhorar a opeflacionalidad~' 
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e etlcllncla do ütemil. Isto III!Diftca mala 
10.000 a 18.000 KW. ve-. po1.1, que os 
·10.000 :UW de fonte DUélear, p!Uiatoa DO 
Accmlo cem a Alem&llha, serlo neceu6rlol 
para que o Pala DID 116 oonqulate a auto­
nomia teCIIo16clc& e Jnduatr:lal que Ibe per­
llllta DO ru~ .rupdr .ruas neceuldadea de 
eletrlaldade (quando o. !PQteDC!al l:lldrelê­
trloo esttnz eiiii'Dfi&do, par 'VOlta dos &DOI 
2000 a 20101, como taDihêm aerlo dtelll t. 
melhor1a do listem&. 

- Ali reaenas brulle1r&a de urlnlo <ao 
ll6mdDo do llel&t611o eram de 288.000 ti do 
mflcleDtea para atender a um parque ·de 
Cll'dem de 11 u.dnas de 1.245 MW, ou pra­
UcameDte 40.000 KW !Dataladoa. :rato a1gn1-
tlc& que, a partir do eaaotamento do po­
tencial hl4re16trleo la IIOODtecer dentro de 
17 &DOI DO mA:dmol, tezamoa O &baatecl­
mento de fonte naclear Um1t&do a eatea 
40.000 KW, alvo 1e surwtrem novas ocor­
dnelu. o que é ~1, e ae ror anteclp&do 
o ap!Oft1tamentio Industrial de outras fon­
tes, o que· 6 uma hipótese. A atulzaçio do 
carvio para PlaOii.O de lr&Ddea blocoa tem 
aaas Um1taglles de custo e de Interferência 
no melo ambiente. 

- Bln face da apectattva de um melbor 
deeempenho da ltCIIIIIOIIIia naclclll.al DOS pr6-
:dmos- 16 o que ae dizia em junho dé 
18821, em 1885, o Governo estaria em con­
dlçliea de projetar com mala aegilra.DÇ& as 
:ilicea'd&del enertlêtiCU dOI pr6:dmos 10 
ailoe. !*» é, at6 18115. Meate ·melo tempo, 
h&'Mda a oportunidade de 1e apmtundar 
011 "llltaclol iiobre o polleDC!al. . ~ 
lluanto - upectoa flllcOI e de cuatoa. :rato 
!mpUc•z:la DO estabelecimento de um con­
ael!lo entre u autoridade. do setor a rea­
pelto do 't'erd&dello potnalal, permitindo 
def!W as h!pótuee mala IMlOii.elhiftla de 
co=pllm8Dt&Çio enel'llftlca em face do seu 
ll&d&tlftl espJIIBmento IOODcluaii.O n.o 231. 

:bdm.aendo, 1J&r& a U.ta deflnlçia do 
botenalal h!4reljtrloo em termos fiai- e 
ile 'cuatoa de apl'lmltamento, o Governo 
juoeclaa. dit muito mala tempo que os 120 
.d!al nlllldos pela nJdaçia da Emenda n.o 1. 
Alllm dluo, at6 111811, o qaac!JO da eoonom1a. 
llnfl&çio, capacldade de !nvelltlmento, se-, 

·trara JI1'Dleçlo do oonaumo de eletricidade 
·lltc ••• ) Mtar1& mellwr delineado para per­
mitir ama anllaçia mala rea.u.ta dOI pró­
:dmoa 10 &DOI. Quanto ao r.tor custo, dll 
a OPI: 

- O v4J0r estimado do 'tW IDatal&do com 
ADir& I, avaliado, em 111'12, por 1181 110, 
pauou, em juDho de 1881," para 1181 li.OOO. 
PrOvavelmente 01 828 KW de AD111"a I vlrlo 
a ter um custo global fiDa1 pr6:dmo de 1181 
1,5 bllhia, lato é, 1181 2.300 a :OSS UOO/kW 
Instalado. 

Cabe obee"ar que este valor 116 eeri de­
flD1do quando entrar em operaçia comer­
cial a citada unidade. Bapera-ae o teste 
final, a 100% de capacidade nominal, até o 
fim deste ano. 

- o custo ~do kW llllt&lado em An­
lr& I, le't'ando em eonta 01 't'alorea exibidos 
por PDRNAS. de 1JBS 2.200/kW (junho de 
1881). e &'t'aL'açiio dá Nt1CLZBRAS, na mes­
ma t!poca. · apontlwam em ce..:IL de ~ 
2:400/kW. Bste 't'8lor POde subir a "118$ :1.700 
(OODcludo n.0 71). Na hlpólleee, a cona­
truçlo de Angra I atlnall'la 1J'St 3.1 bllhlles. 
O cw<to de praçia de ADir& I. de UIIS 10 
m!llolk'Wh halxarla para 1J'St 42 a t5 mllla 
em Anllr& EI. 
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- NJ final, o custo llabal do I'MIIlama 
referente ao Acordo Nuclear com a .1U' .A., 
de ez.ecuçia p!e't'lata até o ano :zooo, de­
verA alcançar, com 01 novca 't'alorea diretos 
e !ndlretoa, entre "!l'SS 24,8 e "118$ 81.0 bl­
lhlle"- dependendo da mobllllaçlo dali re­
cu._ e dOI lft'UIOI eetl&belecldol para as 
obraa. DeiiiiH ndmeros, eerea de 25% cor­
remondem la part.ee ImportadaS, .eeDdc o 
l'elt&nte em moeda nacional, compreen­
dendo as 8 Ullnas de 1.lltll MW e o com­
pleto clc1o do combustlvel, em escala lnliua­
trlal. 

- Apesar do universal enteDdlmentp do 
creacente .11.10 da ronte nuclear na praolo 
de elet!tcldade, como atestam 01 oonttnua­
dos PlOIIr&ml.l ·nuclearea dos paflea lndua­
t:rtal!zados, a verdade d que os elevados 
caetos de oonetraçkl estio proftle&Ddo 111!­
ll"!as 1JEeOCUp&C)6ea. A tendência I! delzar 
para 6ltlma opçlo o apelo il. elllrlla nuclear. 
Dte poalcloDamento nia 6 devido a ques­
tlo de 1811Jrança, mas tlo-«~ménte ao al­
tflllmo custo que estl atlnii!Ddo, Ji pr6-
:dmo ·doa 11811.000/kW Instalado: 

Deduz-e doa argumentos apreeentadoa 
quanto ao a.tPeCto eoon6mlco· 

- fot feita pela CPl uma avalllllllo do 
:PM~~r&ma Nuclear até marco de 1882; 

- o conaumo per aaplta de eletricidade 
ainda é multo babo; 

- o potenclal h1drlco p.rante o abaste­
cimento na.cloDal de eletricidade até .o ano 
1000. o tii&'Otamento de8te se dari fatal­
mente att! 2010. De qualquer rorma, eates 
va10rea precisam ser confirmados. Nio em­
te oonsen10 entre as auliorldadea do eetor. 
A CP% pede q1141!ato seja ILtendldOI até 111811; 

- o Braall n1 pNclsar Jrrevel'lllvelmente 
de energia elêtrlca de fOnte nuclear. Até 
o fim deste léoulo, dentro de 17 anoa. terl 
o Palll de dominar a tecmoJopa e tomar-ee 
auto-auflclente em combustlvel e produçio 
de· centrais termoelêt:rtcas. 

- a coDduçia do P!Ograma Nuclaar teri 
de aujeltar- t. real capaddade de Inves­
timento do Pala. OI elevados caelloa das 
'UIInu constituem llêl'la pi'80Cupaçio em 
todo o mundo. A tendência li delzar para 
dltlma opçia o apelo il. enerala nuolear. 
Basta lembrar que uma unidade de 1.245 
MW 11111&1 a Anllr& l'I e m> deverA custar 
hoje cerra de 11818.7 bllhiles, doa quais 75'1L 
em m6eda nacional; 

- como preclla o Pala dOminar com an­
tecedência a tecnolotlla nuclear, bem como 
melhorar a operacionalidade do .sistema In­
terligado, e considerandO 011 peaadlsalmos 
lnvestlment05 Jo!. reallsadOI, o Oovel'DO, em 
n011o entendimento, em face da crise eco­
nômica que estamos vivendo, deverA con­
dlelonar o Pftlpma Nuclear il. rea.llzaçlo 
apJDU do neceallirlo. do lndlapenst.vel, para 
o obJetlftl billoo da npacltaçlio tecDOI6-
IIica e. lndUitrlal. com autonomia. 

w - SOb o aspecto 1lêcDlco 

Ao oontro!.rlo do que dll o autor da Emen­
da. Dia é prO't'ivel UUe "até O f!Dal dq lé­
eulo a teenologla da fUiia nuclear Clu do 
aproveitamento de llll8rlfa lolar esteja.m 
em utilkl de atlllsaçia lndwitl'lal. toman­
do obeoleta a que ora i! vendida ao Brasil". 
Col>torme esclarece o RelatóriO da CPI. nia 
Já Denhuma fonte reall(mlivel que a.tJnne 
estar a fu.sio nuclear dlsponlvel dentro de 
17 anoe. 1!: quanto il. enel"l!la solar para ge­
rar eletricidade em lll"&Ddes bloooa, DID eu-
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tem fundadas esp81'aDÇal para tio eurto 
eapr.ço de tempo. 

Portanto. a po!ltlca ora em prittca nos 
palaes deeenftllvlc!OI, de contlnaldade · de 
't'ast;;:J:,l'OIP'IUDU na at!Uzaçio de 1'8&to."es 
de PWR (doa meemoa mocleloa que 
estio sendo construidos DO Bn.slll, oom­
pl'OV& que nio e:dlte a alep.da obiOlescên­
cla das usinas braallelru.·l!:lte é um pro­
blema, como reconhecido universalmente, 
para multo tempo depois da yJrada do 111!­
culo. 

A parte IV das 00Dcl11811e1,·~ ·dOI 
ltena 39 a 18. oferece ampla a't'~ ·dO 
que fo1 exee.ut&do DO .Pl'OIIr&ID&-Nuolear, . .,_ 
tadamente sob o upklio técDico Nelile IM!D­
ttdo, 't'&le destacar: 

- A lln!1a de realarell PWR adol!ada ~ 

:-w~~~u~~ 
da ma!Ofi& dOI palae&. Dóa 1182 re&tcll:eil: co­
merclala e de Jlllllll'dM em. ope;raÇ10, ·:lllllli&­
truçio e e1Ul0111e114adol DO ~ lloti! lller­
ço de 1882, do" -tipo PWR·eram 118 1114;1'-1, 
e cerca de 10 llO'll. 1 do modelo llCIIU80mldor 
de izrl.nlo natliral e t.gua peaa'lla !~-
lia n.o SI). · 

A esco1ba da Plra1& de lteoala; ·1- .&D­
era dos Bela, DO Rio de lanei.rol, para. aB 
aer .aonatrulda a pOme1ra. Ceullrai:.Nuclear 
b1UJJ11lra, .fQl ~-- ...,.,.....,, 
pela CPI. 

.As Corlelwl6ea de n."" 18 a 48 mcmram.: 
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- o mumo ldllério adotado pam a na­
alm•llnçio a;:rada.ttva du 1IIIDaa :a: e m 
IJ(ICieri& ter aldo aplicada 11. llalna I !Con­
clullo n,o lU. 

~ oiOb O aapecto têc.nfco, Vale· deat&­
e&r daa CllmDI.'WIIIea do Rel&tórlo: . . 

- A ad~lo ·dO JIIO.Ieto da KWli' às 
-d1çõea bzullelns nio 1'01 a melbor ao-
luçlo. Ao aoalrim, tie o projeto t.t1'88Se sido 
elabcmado COIIII!darando deade Josw> eiiiiU 
OCIIIdlolles. aert.&Diente. o pram e o cuto d&'l 
obraa teriam aldo menorea. 11Jém de a.brl.r 
mal.onls oportunldades li ellle'Dharla na­
aloDa.l (OCIIIci'WIIo n,o 11). 

. - Caunram a m&l.a negativa repvcu.r­
do 011 &H'"sfmna cuatoa aJeallgadoa Da ae­
culio da& fllndaçlles de Angra II. No pro­
Jeto IDioelal constanm '183 t1111acaa e, eo fl­
:11111 da obra, a &DOI e '7 meeea depoü, .aram 
1.8111 (QmcJJuslo n.o :JO). Zste ~ ain­
da Dlo era p1'eCIIIalnen1; cleflnl4o 11. ~JX'Ca 
do Bal&t6r1o, em JIWiqO de ·11182. 

- Sobre o dclmlnlo de tecDoloela nueleu', 
-.ldemdo um IIIO!IlOJIÓ]10 de pouco& pai-
-· foi P1'ealoo vencer enormes ~ ;priDcl.palmente de natu-iL polltlca, colt~-
cados 11. trente olllb o ~texto da não pro11-
feraçio de tecncioglu ~~ que pude•-
18Dl l'a:vorecer 11. fabrllcaoio de &JmU nv.­
•- O BraaU rompeu euaa IJa.rloel.ru 
com o ACOido NUclear (Conclü.siio n.o 78). 

- A ocmqul&ta de uma autonomia tecno­
lótllca é, portanto, a 1!11Sêzlc1a.f!o Acordo. No 
acmta.do processo de tranarl!1'êncla de tee­
JIO!otll&, o Blull deverA tomar-1e auto-au­
ftclente em emlqueclmento " repi'OCI!I!aa­
mento de wt.'lllo. O método dO jato centri­
flllt!O l'al adquirido por aer o 6nlco cUsponl­
~1. !!:ata decisão pnmJeOU longas cllecual6es. 
Este m.étodç deverá ser comprovado em u.st­
nu· de demonatraçlo com capae•dade de 
300 • eoo UTS, prevJ&tu para operar em 
1988, quando deverá a,preseohtar um grw de 
etldêncla ezpreeao pe1o con.sumo de eJ.ellrl­
cldade eaperado, da ordem de 8.447 
KW ltl'l'S. Ao atingir a: escala lndUBtr1a.l de 
·1.000.000 tlTS, este con&umo .serã de 3.800 
KW ltlTS, redwdndó para 2.. 850 KW /tlTB 
com proctuçlo de I.OOO.OOOitlTS (OOIIolu­
são a.o 811. 

- A us!D& de 1'8pi'C lliiM&meDto pelo pro­
ceaao PlJRI!lX está em t.aae fl.na.l de proJeto, 
com a !ruCLEBR.AS 81'\&ldando oportuni­
dade para exleCIItá-lo (Conc!Uiio n.o 81). 

- Os programaa espeell'1cca, de auantta 
e Oontrcle de Qu8.11dade, estio lmpl-­
tados, a.tellldendo a todo o complem In· 
d1111trilll. :rsto 6 de p-ande 8ltlntfleaçlo para 
elevar e ganDtk' 011 lndlces de aeguranca, 
ef1clê'llc!a e c!A!8empelllbo dOII equl.pameDtos 
tConcl.usão n.o 112). 

- A bnlnafell'êrulla de tecnologia é p:!O­
cessada aob controle da AJEA, com apliAlaçlo 
de aalval!lllf:!'dBI. o Bra.sl.l ll!l'le este llate­
ma, embora aeja mcnatárlo do TNP. A ONEN 
é o órgllo encanega.do de i.tender aoi com­
p!'OIIIisoo& ccmaeqüentea do Acordo 8881na­
do t.rllateralmente mtra o Braall. a AJ11!:A, 
e o Jlllis ·cedente, DO - a RI'A. Elrte COD· 
t:rolt- l!l!!';á .oendo l'elto dentro das regras 
l!llt&belecldas (Conclusio n.o 8'1). 

- A autonomia técDológlca depende em 
grande parte da qumtldade e qulllldade 
dOII :reCUI'IOI! bulll&llOII moblllzadCle para o 
teto!'. o FIR.ONVOLEAR tem todu u 00111-
dlçõea de B5llell11l'llo1 ao Pala a tonn~io e 
t.remamento de peuoa.1 no. alllca nfvel8 de 
quaUflcaçlo e varleda.cle de CIJI'-. 

- Dos 10. GOO espeelallsta.s pn!91Btos para 
o Protrama Nuelea1', mando a.tender ao 
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mercailo até 1985, u tilUmu ..,ali~ 
<comeoo de 1882) aponta"t"Bm tlo-10meat.e 

a neceasldade de f..l50 pu ou !Oonclu.slo 
n.o IK). 

- Na !iUMtlo elo zejelto - o cbamado 
.llliiO at6m1oo - a teCno1og1a de tratamento 
. e depóalto ainda nlo estava definida !e 
&lalm con.ttn.ua, p&ftiCelldo ser um PRible­
ma para o qual nJo liA prana de aoluçlol. 
o local Cllllde f1carlo 88 ln8tal.aoilell tam.­
'IIMD Dlo l'OII MCO'Çhldo. (Clondu.slo n,o 15), 

Em resumo, no QDe conceme ao )Uillec­
. to Ncnico, resnJ.ta a. Cfi que a l'Olltlca 
Nuclear, ta.1 como eatrutui'ada oiOb as tll!.uals 
Diretrizes do GoRmo, llem. CCllld!çllell de" 
IN'CJII(Irc!O!Uir ilo Pala a l!'iHWL~:Io 4011 ObJe" 
thõa especll'1coe de: 

- transferir tecnolosl& DUIC1ea.r da B1l' da 
· Alemanha e de outroa ]llll.lea a.traftl da 
~: 

- fabrtca.r componentes eçecfala p!Brd!Js 
atrafts da NlJOU!:P, e dellllala CDIDJICII1IIIIl· 
tes a CBI'IIO du emp:reau prlww!aa: 

- fabricar CCJIIIIbu&tlvela IIWlloeans a1lraftl 
da NllOl.l!lBRA8, e produçlo de puWh88 
com apolo da suhald1árla JnroLEI; 

- oumprtr 01 AcoftiOB IIRemaalonala da 
ai:Jioil';lo tecnol<lgl.ca aob ~u. e 
de pt'OIIIOçlo da peequl&a e deaen~nmento, 
a cargo da CNEN: 

-preparar :recura011 humanOB, atrav!!e elo 
PRON17CLEAR; 

- dotar o P&ls de propmu de garan­
tia e controle de quall4ade, atnLW. da 
CNEN e do 1BQN; 

- ccmta.r o P&ls com um st.s.temA empre­
.sarbl, ... tatal" e privado, de proteçlo IL saú­
de, eo IOOio ambiente e seruran.ea radloló-
1!1oa. aob supe"lalo de organJ.smos oflclals 
Updoa .eo setor, tendo como 6rglo supe­
rior de ooo.rdenação o SlPROIN. 

Ao· encerrar a apreciação aobre eate ·Item 
I da Emenda n.o 1, opinamos contrariamen­
te li sua adoçlo tal como está redigido, ca­
mo também nlo aceltamOI· a augestio da 
OCJ, que admite a ezpresaio "o mala breve 
posslvel", que é vaga. · 

O nosao entendimento é apoiar a poal.çio 
da CPI, conforme a Recomendação n.o 18, 
pela qual: 

"'. Mlnlatro dlll Mlnu e I!:JH!rvta de­
Yerá remeter anualmente às duu Casu 
do Clonp:rel!I!O Nacional det&lh&clo rela­
tório sobre a questio enel'IJétlca". 

OoncordiUilCB, entretanto, que eata reda­
ção Inclua a preataolio de lnformaçlles com 
uma primeira avallaçlo pelo Gcrverno, a 
curto prs110, do estágio atual do Programa 
Nuclear. 

Entretanto. aem pretender obltacular a 
obtençlo .de mala lnl'ormacliea, que no en­
tender do autor da Emend.a n.0 1 alo Impor­
tante, e mala o fato de ter lido reeon'b.eclda 
pela OCJ a 00111J111têncla.Aioa Bénadorea em 
propor emendas a qua.lcluer Projeto de Re­
aoluçio, mesmo provenientes' de COmlaslies 
de Inquérito, Julgamos conveniente, e mais 
apruprta.do, concmar u piOJIOIItaa: da 
l!:menda da OOJ ~ da Recomendaçlo n,o 28 
do Relatório da OPL 

Se o pzopóelto é alcançar obJetl\rldade e 
o menor prazo poaalvel au l'eapost&a do 
Poder EPcutlvo, o melhor caminho 6 ape­
lar para o regimento rntemo da can., que 
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preyt o atendimento em 80 dlu. Arllm an­
do, propom01 para o Item I: . 

I ..:... Sem PreJufiiO da ·Recomndaçlo n.o 
26 do Relatório da CPI, aollcltar ao Poder 
lhecuti'I'O I!Ue pmcedll., na l'oma do· artt110 
:no do Regimento rntemo, Ulla zea.'I'Blla­
olo trlob&l do ]mJRrBDIS nuclear, Jemetendo 
01 eetudoa e eonclurllea a ·eala caaa. com 
enraae 101 aapectoe .. econ6m11101 e téelllcol. 

2 .2 - Item II - Bellepac;ID dOI COD• 
katos 

Blte ltmll zecel!elZ uma aubemenda da 
OCJ no tilttmo perloclo, llllÓI a letra ·~. 
Apreciemos, pela o:dem, cada supatlo: 

Diz a Bmenda n.a 1: 
SU - DIBt&ri o Poder B:nc.uUw a. 

eneetar negoataollell com aa a.utcmdadu 
competentes da Repdbllca J'ldaral da 
.Alemanha, llendo em $ta a renl!fiQIIIao. 
çlo doa tei'IIIOI! do eonJunlio de a.lioB e 
contratos que conaubatanclam a. eoope­
raçio no campo nuclear entre 111 dois 
palsea, de aorte a: · 

Sepem-ae allneu de a a 1 
1 - allnea "a" - "Umlta.r em duu o 

ndmero de Ullnu a serem &dqulrl4aa -
Angra D e Anil'& III''. 

O Relatório da CPI nesse ae.ntldo 6 zealls­
ta: 

"Admitiu-se a pooalblllclade de alcan­
çar o obJeti'I'O central de tranarerencla 
de tecnolollla uaoclada a uma capaetta­
çio nacional. de elaborac;ID do projeto e 
de fabricação de componentes ... " O 
Ocm!mo brasileiro adQuirirá dos ale-

. mlea 01 equipamentos e aemÇOII rela­
tiYOa às quat~ prlmelru unld&du com: 
comlll'l'mentaçlo nacional. :. Nu f. uni­
dades ae11111ntea. as partes a1emla aerlo 
complementares às l'omecldaa pelo mer­
caclo braallelro" !CODclulio n.o 30). 

Vê-se que o comii!OID1aao é de 8 unidades. 
:Mu o Gcrvemo llmltou-ae a adquirir f., e 
contratando de aalda 2. oom pagamentos e 
fornecimentos pmceuados. Aa outras 2 es­
tio -ainda para iierem -compradaa. Aa 41 res­
tantes pa.uam a depender de uma tututa. 
declslo. 

A transferência de tecnoJoela, que 6 ccn­
alder&da a essência elo .AcoT'do, prende.,..e a 
eate número de oito unidades, que resultou 
de PIOJIOI!ta bl'881lelra e nlo lmpoatvlo 
alemi. 

Redum de 8 para 2 unidades llgnlflcarla 
desmontar o programa mlnlmo, . estabele­
cido com base em f. u.slnu de 1.2411 KW. 

· l!lllta orlentaçlo, ae aca"tadil, lenrla eo tra­
cuao o empenho braallelro em IIODq1IJatar a 
autonomia tecnológica DO campo nuclear, 
em tempo de utll!Zi-la plenamente linDdo 
eatt- esgotado o potlmelal h1clrelê~ 
ou ~~a, na melhor du h1p6teeea, dentro de 
27 aiiOIL 

Assim,. lilmdo em 'flata 88 peDipecUY88 do 
consumo naclo.nal, e race ao obJeti'I'O da 
aqulal~lo de uma eapaelclade na fabrleaolo 
e -IIIQDtasem de UB!nu eletronucleares, bem 
como a auto .... utlclêncla de combuatlve1 
nuclear, opinamos pela reJelçlo da Umlta­
çlo pmpoata, para deixar a erlto!rlo du au­
fmldadea do setor a defln1çlo do mlnlmo 
neceuirlo de unidades seiiUDdo a capaci­
dade de Investimento do Pala. COnto tudo o 
que se faz em energia nuclear os zeaultados 
levam 10 ou mala 8.11011 a· aparecerem, en­
tendemos que o l!llrecutiYO dlaplie de bas­
tante tempo para chepr a uma deftnlçlo, 
enquankl aJUBta o Programa Nuclear li rea• 
lldade da conjuntura econômlea. 
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Somoa, ualm, pela Njelçlkl da r.llDer. a. 
U - Allnea 11 - Obrllatorledr.de de con­

corzênelr. p6bllca". 

Pzoplle • Bmenda: 

·~ o priDc1plo da obrigatoriedade 
de llllllcorzênela para a 1111ulllçlo de 
equlpamentXII e .aerv1çoa". 

A Recomeltdr.çlkl n.o 8 da OPI ê 'b&lta.nte 
elarr. D- 18Dtldo: 

"AI obru clvla de'ferlo .aer enkepea 
aa.conatratoraa que .ae habllltem atrr.vá 
de coneorzênela Pt1bllc:a". 

Quanto a equlpr.mentoe, a nour. pollttca 
nuclear ê toda ela llaaeada na naelonallzr.­
Oikl PI'OI!'ead'l'a, com baae DOS fornecimen­
tos daa mesmr.e emprear.e de Grupo :Rt10L'I!:­
!BRA8. B quando sttprlcloe por empruaa 
prt'l'adaa na.elcma.la, o procedimento 6 a aele­
çlkl e compra por concorrência adm!Jilstra­
tlft. 8io llOUCOB 01 tomeoedolu de cada 
componente. AI empre.saa alo e~colhldaa 
pela ca.pacldw técnica e JIMdutlft, fazem 
contratar. de contzole e tr.ra.ntla de qur.-
114ade, e se preparam para atender u ea­
peclflcaç6es. 

Se a redr.çlkl proJI08ta para a allnea "b" 
pretende obrigar a concorrência pan. equi­
pamentos e aervtçoa alemles, tambêm nlo 
tem aentldc. Basr.e IIIIUIIlçllea foram con­
trata.du ÇC1D1 emp11111as Indicadas pelo CJo­
'l'llrDO da Alemanha. exclll.t'I'BI em lUas 
especlalldadea. Os tomeelmentXII aeiiUintM 
obedecerlo u meamas ezlgênclas. 

Nlo 'l'elDOI como abrir neii'Oelaçlles para 
maerlr a obrlsatorledade de concorrência no 
romeclmento de equipamentos a serviços 
contratad01 e em ezecuçlkl de!lde 18'18. 

como a Recomendr.çlkl n,o 8 da OPI li 
pre'l'ê a 'PI'Ovldêncla recomendada. e de for­
ma ajustada, ou seja, da concorrência para 
a collltruçlo civil. 10m01 pela pre'l'alêncla 
da Recomendaçlkl, reJ eltandc a allnea ''b". 

111 - allnea o - •predomlnl.ncla dOI 16-
ciOI alemies•. 

Proplle a Bmenda: 
"eliminar todas as dllpoalçlles que te­
nham por objetivo aueBUrr.r a predo­
miDAncla dos 16cl01 alemlea em orp­
nlsmDI IOele~". 

Ora. nlkl existe em nenhuma empresa do 
trupo NtJCLEBR.AS predomlnlncla IOele­
tirla de capital estrangeiro. Ao oontrirlo. 
o que hi, de tato. ê uma partlclpaçllo ml­
norltirla na NUCLII:I, NUCLEN e NUCLJ:P. 

o que tem sido. obJeto de multas crftlc:tLI 
é a pr.rtlclpaçlkl excluslft de a1emles DOI 
Com~têl Téenlc01, nas empre!as onde alkl 
responsi"NII pelo suprimento da .tecnologia. 

o que Interessa, III!Undo a OPI. ê man­
ter a mesma proporcionalidade do capital 
estrr.naelro n1111as empresas, que precllr.­
rlo por multol an01 doa a6ciOI que aa ajU­
dem no deaen'I'Olvlmento da tecnolollla ab­
sorvida. 

A Recomendr.çlkl n.o li aborda- quea­
tlo de forma abrr.npnte, propondo a revi­
alo doa contrato~ PJU'& ajustar ao lnteresea 
brasllell'o OI AcordOI de AciOIDiataa, parti­
cularmente: 

- reduzir o condicionamento da trana­
fi!rêncla de tecnologia ao maior ndmero de 
uilnas !concluir o referido proce110 ao fi­
nal da "·• unidade! ; 
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- manter a meama Jll'OPOflll.o de capital 
de l:'laco aleml.o no deae:D'I'OlvlmiiDto das 
empresas notadamente na~ dP P.Drlquecl­
mento e reproceur.mento de ud.nlo; 

- redefinir a sltuaçl.o e compoalçio dos 
Comitês Téanlcol DOI estatutos cle8l8ll em­
preau. 

A rigor, 1111e COmlt6 ftcnlco, de cariter 
transitório, tem a finalidade de sr.ra.ntlr 
ao produto braallelro ldênttca qualldw dOI 
padrlles orll!lnala. llllo ê. o 11181DlO deaem­
penbo obtido na Alemanha. Pol't&nto, lO­
mOI pela :rele!çlo desta allnea por li eatar 
abranl!fda pela R~r.ol.o n.o I, a qual, 
por na eztenalo, ta.miJêm ahnmte a aU­
nead. 

1'1' - allnea A - ''Paridade de tratamen­
to entre oa ~. 

O autor da Bmenda em aua Justltlcatl'l'r. 
dll aer neeeuirlo "detennlnar a paridade 
de tratamento no que OIDlceme u nen­
tur.la neceuldadel tuturu de aumento de 
c:apltal". EDtendemOB que nl.o H trata. ua­
tamente de uma paridade de tratamento, 
mas de UH~Urar o eompromlllo da pro­
porcionalidade de capital .aubacrlto naque­
las unidades fabril, onde o fator teano16-
glco, tal como acontece DO proceuo de en­
riquecimento, é de declsl'l'a lmport.Ancla 
para o auceuo 40 empreendimento. 

l!lota propoolçlkl estA atendida também 
pela Recomendael.o n. 0 I da CPI. 

,. - alfnea e - "reaponsr.b1114ade.. . ti­
tulares da tecnololla transferida". 

Diz o Senador Itamar J'ra.'lco, na all­
nea e, que o Oovemo brasileiro de'l'e en­
cetar negoclaçlles para "reaponsr.blllzr.r da 
forma ·efetiva 01 titulares da teenologiB 
transferida no caso de falha, lneflelêncla 
ou auaéncla de economicidade do al•terna. 
bem como no de falta de cumprimento das 
obrlsaçlies contratuala". 

O Item "2" da Parte m do Relatlirlo da 
aPI. eoncemente aos • Acordoa, Tratadoa e 
Con'l'ênloa". comenta as criticas sobre a 
tal!a de dlacussio prêvla dos ator. decor­
rentes do Acordo Nuclear. Sio alesr.ç6e1 
de que alBUDB dlapooltlvos foram admlttdos 
de forma contrirla ao Interesse nacional. 
AI reapoata's das autoridades do aetor, ae­
IUDdc o mesmo Relatório, alio aempre as 
mesmas: trata-..e de contrato• cu.las cliu­
sulas não deviam aer antecipadamente dl­
'l'ulladr.s. porque prejudlc:arlam as nei!O­
claçõea e Hrvlrlam aos lnterea111 comer­
ciais e poUtlcoa oontrr.r1ad01 com a decllio 
bra.sllelrr. de tnsre~~~r.r na ara atômica. Os 
dllpOIIti'I'OI conslderr.doa contri.rloa ao In­
teresse naolonal podem também ser apon.. 
tad01 como fa'l'ori'l'ell ao mesmo lnteresoe. 
dependendo da lnterpretaçio que se dê aos 
tatoo. ao ae lnar em conta os condlclona­
mentoo Impostos pelo mcmop611o d~ co­
DheclmentXII. 

Basicamente, estes contratos, nu condl­
çliel do Jlcordll-'de Acionistas, resutam os 
compromlsacis para a administração con­
Junta, o uao de 11cenças e patentes. oa aer­
'I'I.ÇOB de lntormr.çllea técnlcu, o trelna­
DI8D.to do pe810Bl, o cronosrr.mr. de cuatos. 
oa suprimentos de 11;1aterlala, as detlnlçliel 
do planelamento e daa lnstalr.çlles, as ga­
rantias de quaUdade, as reaponsabUidades 
Wcnlcas. e os tlnanclamentol dOI torneei­
mantos. 

No contrato de consUtulçlo da NUCLEI 
!enriquecimento de urAnlol hi a reualva 
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de que a mesma pJIIII.ri. de aliUDI dlreltos 
de -rctmea.to, na hipótese da produçl.o 
nlo atingir IIO'll> do pre'l'lato. e o eoDIUlllO 
de eletztcldade ezDedcr a UO'll> do esperado 
no prolato, por rr.z11e1 Inerentes ao proeea­
eo patente do ·~t..Dosle~ (Jato-centrltugol. 

No contrato é reconheoldo o toro de Rio 
de .Janeiro para a hlp6tele de UUglo, e do 
prevlltaa multas por Inadimplência. 

BA a ezpllc:açl.o de que uta foi a 6nlca 
:negoclaçlkl poul'l'el para a tra.nsterêncla 
de tecnolollas aensl'l'lll, não dl6ponl'l'els no 
merc:ado lntemaclonal. O Braall nlo pode­
ria feP.r maiores ezllênclas; o caminho foi 
c011flr.r no endcllo do Oo'l'emo da Repdbll­
c:a J'ederal da Alemanha u -tranaaçllea efe­
tuadas, lnclusl'l'e o tiDanclamento dOI pro­
jetos nos quala 01 alemlea eram, como con­
tinuam sendo, os r&IIJIIIDii'l'lll pela tecno­
lOilr.. 

Portanto, n1.o 'NmDI como poderi o Oo­
'1'11'110 bra.sllelro reabrir as negoclaçlles pa­
ra •IINJionsablllzar" de forma efeUva aque­
les que nlo cumprirem aatlatatorlr.mente 
as obrflaçllea com o· tomeclmento de tec­
nologia, aom penallzaçllea maiores do que 
as li eatabelecldaa em contrato. 

Allia, ê extremamente dlflcll caracteri­
zar a reaponsabiUdade por "falhaa. Inefi­
ciência ou ausência de economicidade do 
alatema", quando o proceuo da tl'8.llllferên­
clil. nlo s6 depende do fornecedor, ma• 
llrnalmente da capacidade e competfucl'l 
de recebedor em abiOnê-la lntesrr.tmente. 

No caso do enriquecimento e de repro­
eet~~amento de url.nlo, embora nos debates 
da C!'I tosse dito que "OI alem§es 'I'P.Dde­
ram o que nl.o tinham~. a verdade ê que 
u DII!Oclaollea foram entabuladas com a 
reaaal'l'a. ê. época, de serem os dnlcos pro­
CIIIOI encontrad01 llwea para nel0clr.ç6H. 
Quanto ê. fabrlcr.çio de reatores eletronu­
cleares, a experiência aleml. 6 conaasrads 
lntemaclonalmente. 

O que de'l'e nos preocupar mala ê o ala­
tema empresarial montado DO Brasil, peloa 
bra.ollelros, para receber e ahaoner com. 
peten~emente aa tecnologtaN de forma o. 
que nlkl ha.la "falhas. lneflcll'ncla ou au­
•êncla de economicidade". Antes de mal.s 
nada. cabe lembrar: ao comprr.rm01 a tec­
no10111a alf!llll., sa.blr.m01 o que esta'l'a sen­
do oferecido, e assumimos os riNcos da pOI­
al'l'el Ineficiência. tanto que adinltlm01 no 
contrato da NUCLZI: a hipótese c!o proees­
~o do enriquecimento nlo atingi~ IIO'll> da 
produçio, e o consumo de eletricidade até 
IIO'Jf do projetado. 

Somos. diante de tala arBUmentoa, con­
trll.r!OI a que o Senado ll'ecleral ae maultes­
ta aLteraçlleJ deaaa natureza, quando a CPI, 
que ezamlnou a questlo em proflmdldade. 
llmltou-ae a. recomendar a revisão deuea 
contratos, assinalando especlflcr.ment.! "" 
e!tadca no Item 111· d111te parecer. 

Somos, aaslm, pela supressão da allnea e. 
lv- allnea f -"amplo acesso u Infor­

mações tecno16glcas". 
A Emenda n.0 1 coloca enke as exigên­

cias braallelras na renegoclaçlkl 40a con­
tratos: 

"pemtltlr ê.s autoridades bra.allelru am­
plo aceuo a todas as Informações tec­
nol6gl.cat julladas nece!18irlas para o 
INiflllar desen'I'Olvlmento da coopera­
çio.•• 
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ara,· CODIO poderf. o Governo ~le!ro 
obrigar aa autcnldadee &lemil do aetor 
t~~~elll6tfco a allrlrem 1111118 porta.. para. o 
uiiiiPio aceao"· du auto:ridt.dell brasllelru 
"a todaa &li lnfO!'IIlaÇIIes teeno16slcas". que 
a .eeu Juizo aeJam Jalsadu neceul.rl.u. 

A Ocmcl11111o n.0 ao do Bel&t6r1o. mostra 
QUe o Oovemo da Alemanha e aa empresa• 
dute pala' compromelieram- em realizar 
completa trl.na'tertl!AIIa de tecmo~oa:~a, oom 
a ceAio de patmliell de que eram pouuldo­
rea. Na Concl1181o Jl,o as, dl:l que - trana­
rerêncla ségui.D ·DO Braall ll8 pl'CICedimentos 
comiiJII: ·num pl:lmelro tempo, a fll.lll de 
ahrorvlo. I!OJ!l u prmtlu ele qualidade e 
delezri)le!lho doe beDa e aempos OJ181:na!s; 
e, Zl.lllll IQ1IDCio tempo, o delemolvlmento 
auf4llomo. · · 

01 coa.tratos l'ela.lol- ao ciclo de eom-
1n~i~Uftl, a eueçlo do earfquec.l~~~e~~to. re­
mem.. a. ~Joslu -IIIVftdu em es­
cala .lnd118t.rlal Qaa:nto ao II!Oleto e fabrl­
eaçló de reatores, S.U.Imenlie tn.tam-111 de 
tecno"-OIIa' am)ilam~te ~IIL 

No que \!OJiaeme ao elll'lqueefmellto, fi· 
CDD demlliDitndo Da CPI 'que a Aleiii8.Jiha 
to! o 6n1eo ]1811 a aeestar nesodaçllea para 
cedBr eate tecmololla. OI ~ aabJam 
que ae tratava de JIZOÇI!8IIO. em «-nvolvl· 
men.~o. Nlo era, oertamezr.te, 11111a te"'lllIII· 
sta comprovada. B foi nellilu GDD.dl.çllee, ze­
canhed4amente preci.rl.aa, que foi. monta­
da a a 'IIOclaçlo aermmo-braallelra para o 
enr!queeimmto do urADio. 

o IIIIJp]o aceuo !la teeaoJoataa adqulrtdu 
do foi em· Delrh- 1110111e11oto ;poato em 
4'11\llda. A CPJ n1o dea~ nlda que de&­
ment!.ue eate upeeto da quMio. 

A CPI, Cllll1 a Recoml!lldaçlo n.0 16, DG 
que dl:l . .reapeJ.to .l.s ati'I'1Gades de peaqu1aa 
e demi\'Ohlmeato, proplle que eeJa criado 
um ~ lntelrameDte JJulependen •. 
te do Acordo com a AleriNulha. O -
aos eonbeelmentoa lierl de _,. -~ De• 
Sootacl.o com o pala fGrheaedOr, em cada 
CIIBO. Ellta é a 1'8&11da4e. Berfa lDsmulda4e 
pntender ama ,IIOII!glo de mando, po1a nfn­
iruém dá ~o ace11110 a n!nlllém, atora o 
que estlvel' ~te eaUpula4o e111 
contrato. 

80r.ti<W, 1101' olllllt.ldo pn\tlco, pela Jejetçlo 
<~a propoeta conat&r>te da 8llnea f, 

vli - allnea 1 - "eqallilllio entre u 
pl.l'tes". . 

A E:m.4md1L proplle: 

"preaerver, de um modo seral, 11m l111· 
<to equUlbzio entre direitos e obrlgaçllea 
da6 parta." 

A' ale(!8.9GQ é 111ft! a. ,parte braalleh-a ti 
mtemf.Uca e deliberadamente colocada 11111. 
plllllçio de lnferlorl4114e. 

A CPI a.pulOU, neste ,llllr1;leala.r, que de 
fato h6. neeeas1cl.ade de rev1.do de ailciUIII 
ataa. A :Recomendaçlo n.o S mostra Que ê 
precleo melhor. definir e ~tar ao lnte­
resse bl'&lltlelro 011 AeiJI(Ios de ~ e 
cita trea pontoe, eapeclflcamente: a) n!dll· 
1111' o concl.lcloJI.ameD da tnu.sferêllda ele 
tecnololla .., 111&1or llÜle!V ele l111Da.s COM· 
trulda.s; •> miiZiter a.s meamaa ~ 
do Cs.p!tal de rt'ICO lllem.lo DBII Ulnaa, no­
tadammlle na de euzlqueclmento de vrt.nio; 
el lledeflnlr a '.lituaçlo e llOIJIPC)&tçll) 4oa co­
W!ês '1'écnlcol. 

Alirn delaes tle! pontoe apoatedos pela 
CPl. 111o eDICOiltr&mo.l na ~&dava da 
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Bm.1111da · nenhuma ellll]1caçio 11011nt o que 
.rena. no ·entender · do autor, '11m taMa 
equlllbrlo eort.re d!.Teltaa e ollrlc&ç&la du 
partal". . 

Bntend- que a JIA!eelmrnd.açlo n.0 11 
atende beul u 21>tetloi!M da tedaÇio da 
alfnea 1. ~"' prooura oorr.lclr 14uelaa 
falbas que· podedam, em - atell41-
mento, ..r.tar o ",luto tllulllbrio entre dl· 
reltaa e ~ d8l putes", ~ 
Ql ponto~ niCiama4oa .11011 _detla.tea p!QIIO• 
~ pela.c.n. 

~. por t.l, deaneileaa'na a 
allDàa •· JIOI'iUe J1 atendida pela redlll,llo 
do lllbltelil lll.; 

~u N allaeu de a a 1. Jlll&'a· 
111a1 que o Item JiJ: deft aer refelo1ado 1111 
aua totaltd,.e. 
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de uma operaçio de COIJIPr& e yen4a, ne· 
IOClada Cle ocwerno a Oovemo (Coricl.liBiio 
n.• SOl. 

Um doa a.spectos ma16 Importante& neasea 
4ontratos é evitar Que oe a'emiea, IOb qual­
quer pretexto, se laentem de ae111 eompro­
m!aa08 de p.raa.tlr - pnxlu-toe aqui fabli· 
OIU!oe com IIUa t.ecnologta o IJUIBIIIO pad.rão 
de Qllalkla4e e dllampenbo que é obtido 
em auaa f6.blr1ca$ DIL .Aiemanha. 

Cartosamente,' aa falhai apont.adu pela 
report&aem da .-!ata Der 8piepl D1U1 
Obru 4e Aucra I não • ~- Ezl­
qumto laao, a. CPI I(NIIQU cl&fJdêaelaa de 
natwua. lodlllllilltra.tl.va, JII'IDcl.palmente 
em .relaçlo ao cantelro de cibrea, IIGII pro.. 
Jetoe e COD&t.rupo du twMI.Açllea de AJ11P8 
II, na -uçió ooe ccmtrat.o. - a. wea­
tlugllouae e a ONO, zefllf8me& a ADI!'a l 
etc.., o I • . . 

Na :a.carnendaçll) n.o 5, a CPI ~ta da 
reYisio de ~ atca "-reu.lles do Alm· 
-do Nuclear •para mel!lor deflnlr e BJuetar 
110 lnOere.sae braallelro oe .ACMSos de Aclo­
D1tta.s". 

&te ltein conli6m 111&0 novo. llio prevlato 
naa ftecozm!lldaç6ea da OPI, qual ..eJa o llD· 
ca.m1ub.amento de atos e COI:I.tratos A P.lo· 
curadoria 0;en.1 da 8ep6bUea para. o ua­
llle de' aua legalidade. 

. Du.rante .os três - de vldad& da CPI, 
011 ccmtra.tos toram lODpment.e eu111lnados 
e eeml.uçacl.oa, ~ erl'OII e detef.toa 
aãm!nlatratlvos, mu Dio foram ·cons.tata­
daa llegalJcladea, no que, Bll», aa Conelu· 
sõea ·da CPI estio aeord1111. No enta.nto, pua 
Dãll contra.rla.r o empenho do nobl'e autor 
da: Bm.enda n.0 1, em ter a douta OJIIn1ão 
ci& ~ ... Geral da Bepdblloa, &,Jln• 
sentamos 11111a ncwa reda.çi.O, que 1101 pa­
rece mala a.dequada e oor~ta DO encaml­
n.hamento, delxa.lldo de 'Incluir e. aJinea a 
pelaa !'U6e8 J6. eli'PQitaa anteriormente: 

"ll - A.l.llwéa da Preal4énal& da Be-. 
públ.lca, envlari. 11. PJOCu:ra4orla Gera.! 
có!J1a de todOs 011 ato& e conuatoa Que 
atabe~a.m ~ l~ pa.ra a 
ldmhtJstraqio cll.teta e llldJzeta a flm 
~ que aeJa •lll:lld&cla f. respeetlft le­
plldade, com eventual a.doçlo de me• 
dldaa ca.bl'lefa, e111 especial quanto -
aeplintea; 

al oontrato flrlllado antre :rtJRlii'AS -
Centrais Elêtrleaa S/A e a Weatlna­
houae Elet.r!c Oorporatton aaaoclada à 
Weatlnghouae Slatema 1116trlcoa Ltda., 
a BBJ!.' - Erllp!'ela Braallelra de Bnse­
nharla Ltda.. bem COIIIO 011 reapeetlms 
adltlvoe, para fomeclm.ento de equipa­
mentos e aervlçoa eletrom.ecl:ulcoa refe· 
:renllea A ua1na de Angra I; 

111 contrato firmado entre J'UBNAS 
- Cei!.Uala Elétricas e a Conatrutora. 
Norberto Odebrecht 8/A para eucução 
daa obru c!vla lle AnJra I, ll e m; 

.,,· ccmtrato Que ,permitiu a mtenen­
çio da Lo&oe Engenhalla 8/ A no aeran­
C1alllezuo do proJeto -de Angra J.;". 

2.i.4- Item IV 

O illtlmo Item da Em.enda, de n.o IV, 
lllaDda pela Mesa do SBDado remeter 11. Pzo.; 
Cutlldolla Geral da Bepilbllea ''elamentoa 
compn.batóz:toa daa péaalmaa ecmdl~ 
JIWII1Co-~tárlos" alstentea .IID cazr.telzo de 
Obraa de Anzra I, bem aomo da' pritlea ~ 
••aa de 'lleléncia", e. fim de reapcm•ebfH ... 
aar a Quem de dlrel.to. Acreacenta, pela &LI· 
.nea "b", a reme&~a, de dados neaet~aáriQII 11 
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''determinação da culpa pelo atraio do ltm­
C1o.Damento de Angra 1". 

o Sellador larbaa Pasaar!Dho, em aet1 Re­
latório parc1al, reoonheceu a desorBanisação 
do canteiro de obru, principalmente qua.D.to 
à seguranoa e higiene no perlodo Inicial doa 
trabalh!IS !Conclusão n.• 61. 

Na Conclusão n.• 41, a CPI zelll&tra que 
''08 problemas aur(llcloa na conatrução de 
Angra I, que levaram a auceuiYOII adiamen­
tos de prazos aão de natureza •dmtnt•tra­
tlva e orl(llnácsoa da ação empr.arlal da 
proprietária li'URNAB e do fornecedor do 
projeto e equipamentos - a Westln(lhouae. 

lu!Bou a CPI co11110 "Inaceitável o açoda­
mento em OODW!Çar a a.ecução de obras de 
u.manha. envergadura e complaldade em 
looca.l onde não ezlatla Infra-estrutura ade­
quada e com proJeto recollhecldamente ln­
com.p~to". 

A seguir, na CoDCluaio n.• 48, a CPI, ao 
CODStatar a variedade desses problemas, 
&firma: - "Aa pésslmu con4Jçiiea médlco­
sanltárlu, do Inicio du obru até 11178, sl(l­
nHicaram pesado 6Dus para os traba.lhado­
res, obriBadol a uereezem tarefu·em con­
dlç6ea aubumanu". Bit& é a alnteae do que 
fo.l dito no ta.to do Relatório. 

li:VIdentemente, não há menor dúvida. que 
a· responsablliAlade fo.l da administração de 
li'URNAS à época. Se O ao .... mo COIIIld&rar 
as Recomendações da CPI, tomari a declaão 
de apurar eaau responsabilidades. Trata-se 
de medida no Amblto do M1D!Itérlo du Ml.­
nu e Ener(lll. 

o que foi levantado, como está outante 
explicado na Parte IV do Relatório, levou o 
Relator a dizer na COnclusão n.• 'IS- "As 
falhas, erros, negll(lénclas e fato,ll negatiVO& 
da admlnlltraçã.J das empresas eatat&ll de­
vem aer Julgadas pelas autoridades do ao­
vemo". 

A Recomendação n.• 28 cl1lil que esses fatos 
negativos acima citàd.os (que íoram com­
provadas pe.a CPil, na execução do Pro­
grouna Nuclear - "eel u.m examinados em 
profundidaae pelo Governo, e sobre eles ado­
tadas aa medidu apropriadas e correti-
vas ... •· · 

Par outro lado, o Relatório da CPI comen­
ta as auceaalvu aubstltulções e Intervenções 
no cmnando das obraa,. clllmlllando com a 
participação da Logos Engellharla, e o ln­
quérloo admtnl•trat.lvo no canteiro de obras 
de Angra I. Allia, cabe oboervar, por opor­
tuno, que o Inquérito promovido pela Dlze­
t.orla de l"URNAS !que não chego!!- a apon­
tar culpado&! resultou, entretanto, no afas­
tamento de funcionários e a adoçiio de me­
dldaa saneadoras. 

Quando a CPI vlaltou aquele canteiro, nos 
últimos meses de 1978, Já encontrou .. u co­
mentad&e deficiências corrigidas, os traba-. 
lhadorea dizendo-ao satlsfe11l0e com as con­
dições de trabalho, moradia, pioteção e 
atendlmenot médlco-aocial. Portanto, a CPI 
apurou a correção das falhas e anotou o 
afastamenot dos reaponaávell. · 

Não vemoa, poli, como o Senado Federal 
p011a oferecer elementos comprobatórloa, 
que permitam caracterlaar reaponsabllld&­
dee, além daquelas que constam do meneio­
nado Inquérito, pelo que CODBideramoa pze­
judicada a allnea ua••. 

A Emenda, pela allnea "b". do Item m, 
também pede que a Procuradoria Geral l'lll­
ponsablllae e determine a culpa daqaelea 
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que contrlbulram para o atraso do fuDclo­
namento da ualna de Angra I. 

A questão do atraso da entrada em opera­
ção comeretal de Angra I fo.l ex&m!Dada na 
Parte IV do Relatório da OPI. 

TUdo o que aconteceu em relaçio ao PJO­
jeto, forneclmento e montagem doa equipa­
mentos de Angra I, &BSOcl&do com os pro­
blemas surgidos na construção das obru 
clvls condualu à duplicação do pruo ele en­
trega da 1111lna para operação comercial de 
cinco para onze anos, e o.kW lnatalado de 
US$ 1110 em 111'12, para 118$2.400. 

Os fatores negativos detectados e anali­
sados foram de orlgena as inala di...,ra&B, e 
alguns lncontrolávela, a exemplo du ccmdl­
çilea adversas de clima na Pr&l& de Itaorna, 
como o excesso de chuva. em dias conse­
cutivos, questões de ordem financeira que 
afetaram a empreiteira, dificuldade de aces­
so ao canteiro, etc ... 

Diante da multiplicidade e complexidade 
dos problemas aurlldoa na construção de 
Angra I, compreendemu pmque a CPI não 
p6de t.olar este ou aquele fator, mas tio 
aomente reconhecer a aoma de todoa elea 
como a verdadeira culpada pela duplicação 
dos priUIOS e aumentos dos custoe. 

o Relatório da CPI, ao abordar a queetio 
do atraso, mostra claramente que não bá 
este ou aquele· cWjlado, mas, a rlllor, a dlre­
oão de FURNAS, co11110 pzoprletárla ~ con­
tratante, e, em segundo lugar, oa fornece­
dores de pzoJe1lOB e equipamentos, e a CODS­
trutora. Enfim. todos os participantes, con­
tratantes e contratados, de uma forma ou 
de outra contrlbulram com suas f&lh&B para 
Angra I não entrar em operl!ção comercial 
no prazo prevlato. 

Portanto, o Relatório da CPI esclareceu 
suficientemente este ponto. O que poderi 
aer feito como Já previsto na Recomenda­
ção n.• 24, é o pedido de Informações ao 
TOU, e agora acrescentada a colaboração da 
Procuradoria Geral da República, como pro­
pile a Emenda n.• 1. 

De fato, com a aprovação deste Projeto 
de Resolução, o Senado Federal deveri re­
ceber Informações do: 

a) Tribunal de COntas aa VD1ao, por for­
ça da Recomendação· n.•. 24 da CPI, que 
manda solicitar auditoria contábil em roa­
NAS, cumprindo os .Itens relativos a custo 
global de Angm I. desembolso de li'URNAS 
com a construção clvll, crescimento dos 
custos em conseqüência dos aditamentos 
contratuall, e custo final das ltmdaçiles de 
Angra U. 

A Recomendação D.0 35 manda oa re­
S1!ltadoe deas& auditoria à Cmnls!iio de !41-
DIIII e Energia pa;r& oplnar SObre O& novos 
elemen1l0e. 

b - ProcurlloCIOrla Geral da. Repúbllca, 
face à subemenda apresentada, que manda 
o Senado Federa!, atra1és da P:realdêncl& 
da República. sollc1tar Informações sobre 
a legaUdade doe contrato&.. 

Ora, se nunoe proceder a novas dlllgên­
claa em eurso, pzopoetas pela CPI e aaora. 
pela subemenda ao 'ProJeto de Reaoluc;ão 
n.• 12'1/la, nesta h!póteee, Julga.mo& mala 
rae1o.D&l e de correto proeedlmento acuar­
darmos as reapoetaa. 

.Aaalm sendo, como prevê o art. 1'1'1' do 
Regimento l!nte:rno, lato ê, recebidas ae fln:­
!or.ma.çiles, oPinará a Comla8ão de Oonatl-
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~ulçio e lUa~ 80bnl u ··'PZOV!dêndu ca­
blvela", e opinará quanto ao. mérito a OD-
mllsão das Minas e lllller(lla 

ODimpletada a. anállle da Bmenaa n.• 1, 
propGID06, ao fln&l, Emenda substituti-va ao 
Pm.Jeto de Reeolução n.• 12'1; lncorpol'lllldo 
a redaçio Jm11P0Sta. pela OPI, com &ltera­
çliee, telldo em conta ae ponderaçilea da 
-.01 e da Emenda. n.o 1. 

3 - EMJ!:NDA N.0 2 - OMB 
8ullstltutlvo ao PrQieto de Resolução 

n.• 121, de 19112 
A:prova o :ae:atórlo da Comlsaão Par­

lamentar de l:Dquérlto lsla~tulda pela 
!R.elolugio n.• 89/11171. 

o Senado Feden! reeo~ .... : 
Art. 1.0 Fica aprovado o relatório da Co-. 

mllsão Parlament&!' de Lnquérl11o lll8tltulda 
pela Resolução n.• 89/19'18, destinada a ln­
vaotlpr a concepção e ltlliOCUc;Ao do Acordo 
Nuclear entre o Brasil e a BapObllca ll'e­
der&i da Alemanlla. 

Art. 2.0 A Mesa do Senado l'ederal, ten­
do em vista a execução do diiiPoeto no ar­
t.I(IO anterior, tomará. aa provldênclas ne­
ce&Sú1aa ao ate:DdJ.mento ou eneemtnba­
mento das Conoluailes e Recmnend&ç6es 
CODStantee do mesmo RelaltóriO, além de: . 

I - aem prejulm ela Recomendação n.• 
2111 do Relaturlo da CPI, e na fOrma do 
ar-t. :139 do Regimento Intemo, eollcltar ao 
E\:l~r Executivo que proceda uma reava­
liação Blobal do Pqrama Nuclear, reme­
tendo oe estudos e conclusiies a esta casa. 

U - a.tra1és da P-ldêncla da Repú­
hllca, enviar à Procuradoria Geral cópia de 
todos os atos e ~tratos que eet&beleoam 
vmculos Jurldlco& para a Admlnl•tração eM­
reta ou iDdl.reta a fim de que seja apre­
cJada a respectiva lega!idade, com e"m­
tu&l adoção de medidas cablvef.ol, em espe­
cial quanto &OB aegulntee: 

a) contrato firmado entre J'llli:NIAS -
Oentrall Elétricas S/ A e a Westingho1Jie 
Eletrle Oorporatlon aseocl«da à Weatlng­
bouae Slatem& Eétrklo Ltda., e à. EBE -
Empresa Br&Bilelra de EDgeDbarla Ltda., 
bem como oa n!Oipectl~ aditivos, para :ror­
neclmelllto de equipamentos e aervlçoe ele­
trolmecAnlcos referentes à Usina de An­
gra I; 

lll contrato firmado ·entre l'tiB."i"AS .:.... 
Centrais Blétrlcaa e a Construtora Norber­
to Odebrecht S/A para eucuoio de CJÕn!:8 
clvb de .Angra I, n e m; 

c) contrato que pennltlu a Intervenção 
da Loa;oa Engenharia SI A. no prencla­
mento do prodeto de Angra L 

Art. 3.0 .Atendldaa .. ~ilea 11011-
cltad&a ao Tribunal de Contas da U'Diio e 
1 Procuradoria Geral da Repabllea, a Me­
sa do Senado Federal enviará à ComJasão 
de \.'onatltuiçio e lustlça, na fOr.ma do art. 
1'17 do Regimento Interno, para ae pronun­
ciar, quanto àa eventua.la responsabilidades 
a serem apuradas, e à Comi..So de Minas 
e Eneri!la quanto ao :tOérlto das respostas 
dadllll. 

Art. 4.0 il!:sta Reeolução entra em v1a;or •• 
na data de sua publlcaçio. 

Sala das COmlas6ee, 2& de putubro de 
1983. - Odaelr Soares, Presidente em emr­
clclo - Gallltl!l llermel, Bela1Dr - ADieno 
snva - Jot6 LIDa. 
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PAIIECER N.0 l.IDZ, DE 1883 
ba Onnlu•o ole Cml8tltalçio e .l'uUça 

Belaw: llella4tW P.- P6l1o 

o PlO.Ieto IOb emme, tem por tiDalldade 
IIIPIOV'&r u CODC~u.s6es a recomencteqõea 
COILit&ntea do Relat6rlo da Oomlllllão Par­
lamentar de J21quér1to I.Dstltuld& pela. Reso­
lução ·n.• 811, de 19'18, & de&tlnada a Investi­
gar a CODCepçã.o e execução do Acordo 
Nucel&r celebrado entre o Brasil e a Bl!pd­
bllca Feder&! da Alemanha. 

A matéria, que I'I!Cebera mterlor aproya.­
çlo nesta OO!nbsAo, retoma ao IIOSIO eu.­
me, em decorrênCia da apzeaent.e.çã.o de su­
INitituttvo da douta (!oml•io de llllnaa e 
I!IDergla, a cu,J a competênel& fora <leterlda 
a ap:ecia.çã.o do 'mézl.to. · 

Trat&nd~e de Emenda Sub&tltm.tova que 
tem por 1111oopo aprimorar a 1Dte!l411bllldade 
do texto orlglll&l, J.ncozporando a rec1aç1o 
proposta pela CPI, com &ltenu;lo, e ado­
tando u anterlore.ll poadenu;llell desta ac.r, 
bem como a Emenda n.• 1, & CCJIDO klezl&­
tem óbices quanto ao a.apeoto juricllco­
eonztltuelonal, DOSIO ~r é pela apro­
vação do proJeto, ·na fOrma do referido au­
bet!tutlvo. 

8&Ja · da. OmJlsaiq, S0 de D09'e!ID'bro de 
IIIU. - Mullo BaoJar6, ~te - Pu­
- Pôno, Relator - Hélio Gaelros - .l'oiD 
Calmoa- Aolerbal lvema- loa6 FrapDl 
- Oo1adr hans - Odivlo C&ro1oso. 

PARECER N• IJJ93, DE 1!113 

Da c-•• ~· c-dtulçio • J!llllca ...... o 
Pl'ajeco do Lei da Ci .. ro o•l6, do l!ltD, (Projotu u 
Lolo•I4-B, do 1910, u C ... oro~-o., ....... I,'"" 
''altero dlopaokloo ~o Domto-Jol ri' l.tl03, do Zl do 
•l!lhro ~• 1969- Lei a Orpolzot:io J .. d,Jio 
MIHiar, e ü ..rra pntYidiiiC'IIs". 

O Projeto sob exame, originário da earq,ia Cãmara 
dM. Depuladoa. de iniciativa do Senhor Presidente da 
RepúbliCII, encaminhado com • Mens,rcem n• 80, de 

1983, altera dispositivo do Dec:mo-lei n• 1.003, de 21 do 
outubro de 1969 - Lei de Organização Judiciiria Mili .. 
ta r. 

2. Na Exposição de Motiv01 que acompanha o Pro .. 
jrlo, e!lclareee-se: .. visa a alterado propo1ta evitar o des­
locamento, para a I • Auditoria da l• Circunscrição Judi .. 
ciiria Militar, do1 processos originArias de Bagi: e Santa 
Ma.ria, referentes à Marinha e à Aeroniutica., de modo a 
permitir uma distribuic;iio uniforme dos feitos enb'C u 
trâ. Auditoria5. QuHDIO l mudança da Auditoria da 4• 
Circunscriçio JudiciAria Mi6tar, da cidade de Juiz de 
Fora para a de Belo Horizonte, objetiva a medida fazer 
com qur a al2 daqurla Audiroria funcione em loc:~l de 
maior concentraçio de efetivos militares, bc:m como. em 
posiçlo ma i& central cum relaçlio A. distriti'uiçào de forças 
miliLares peJo Estado"'. 

3. Em sua u-amitac;ilo pela Climara dos Deputados. 
foi o Projeto examinado pela Douta Comis1io de Cons­
tituição e Justiça daquela casa, que o considerou consti .. 
tueional, jurídico. de boa ~bica le&islativa, al&n de, no 
mérito, conveniente. A11im, l luz das normas regimen .. 
tais., cumpre-nos, tão-só. o exame do m~rito. 

Ne55e particular, o Projeto i diano de acolhimento, 
pebul razões apresenladas na Exposiçlo de Motivos, que, 
a~ de convincentes, contam com o aval da Justiça Mi .. 
lilar, que as ofereceu atravf:s do Presidente do Superior 
Tribunal Militar. 
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4. Ante o exposto, opjnam01, no mhito, pela apro .. 
vac;ão do Projfto, por oportuno e conveniente. 

Sala das Comissile~ 30 do"novcrnbro de 1983. -Mo-
rio a.duó, Presidente - AdtriNII J .... , Relator -
Pa-• Põrto - Hlllo G ..... - Joio C .... - JoN 
Flqell- Ododr Saoroo - O-lo Cor4ooo. 

O SR. PRESIDI!DITE (Raimundo Pa,.nle) -O Ex­
pecUente lido vai • publicaçlo. 

Sobre a me5a, requerimento que vai ICI' lido pelo Sr. 
I""Secret6.rio. 

t lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 176, DE ltiiJ 

Nos termos do art. 282 do Regimento Interno requei­
ro, em atendime-nto à proposta oral proferida pelo Se­
nhor Senador Passos Pôrto, em reunilo desta Comiulo 
realizada em 24 do corrente ml:s, sejam ane:u.dos aos 
Projek>S do Lei do Senado "'" !56, de 1979 e J04, de 
1980, que tramilam em conjunto, 01 Projeto• de Lei do 
Senado nl5 73 e 7S, de 1983 e o ProjCIO de Lei da Ciimara 
n' 10, de 1983, por wrsarem matiria correlata. 

Sala dos SosiiÕc:o, 30 do novembro do 1983. -Mario 
a.dal6, Presidente da Comillio de Conll.ituiçlo e Jus-­
tiça. 

O SR. PRESIDENTE (RaimWido Pan:nle) - O ro­
querimento lido seri publicado c po1teriormen1e inclu( .. 
do em Ordem do Dia, nos termos naimentais. 

Sobre a mesa. requerimento que vai • lido pelo Sr. 
t• .. Se&:retirio. 

ti lido o S<IUinle 

REQUERIMLVI'O N• l7l DE 1!183 

Requeremos urgência, nos term01 do art. 371, alfnea 
'"b" do Rca:imento lnlemo, para o Projeto de Resolução 
n• 12J, de 1983, que aumenta em um ponto percentual a 
allquota do lmpOito de Ciradaclo de Mercadorias. 

Sala das s ... õ ... 30 de novembro de 1!1113.- A...,... 

Cllovos - a-- '-•· 
O SR. PRESIDE!'ri'E (Raimundo Parente) -O re­

querimento lido ~~erá votado apÓ5 a Ordem do Dia nos 
tcrmM regimentais. 

Sobre a me11., comunicações que vlo ar lidas pelo Sr. 
I•.Secretãrio. 

S3o lidas u sea;uintcs 

Brasdia, 30 de novembro de 1983 
Exm• Senhor 
Senador Moscyr Dalla 
MD PraideniO do Senado Federal 

Tenho a honra de comunicar a V. Ex• que me ausenta .. 
rei do Pa!s, no perlodo de 6 a 23 de dezembro do 1983, a 
fim de integrar a dele1aGio de parlamentares que vi5itart 
a Uniin Sovi~ica, a convite do Prealidente do Soviete das· 
NBC'ionalidades do Soviete Supremo da URSS e do Pre­
sidente do Soviete da Uniio do Soviete Supremo da 
URSS. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex• os 
protestos de minha elrvada estima e distinta conside­
ração. - JoAo Cll•oo. 

Brssllia, 30 de novembro de 1983 
&m• Senhor 
Senador Moacyr DaDa 
MD Presidente do Senado Federal 

Tenho a honra de comunicar a V. Ext que me ausenta.. 
rei do Pa!s, no perlndo de 4 de !'even:iro a 2 de março do 
1984, 11 fim de atender a convite que me foi formUlado 
pelo Governo dos Estados Unidos da Am6ric:a. para viai .. 
lar aquele Pala por um perlodo de 4 semana•. 

Dezembro de 1983 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. &• os 
protestos de minha elevada estima e di5tinta consid""' 
ração. - Joio c.amo .. 

O SR. PRESIDEN'I1: (Raimundo Paren10)- Ao cu­
municaçõC"s lidas vão i publicaçio. 

O SR. P.RESIDLVIl: (Raimundo ParcniO) -A Pl'c­
sidência comunica que, nos tennos do "art. 278 do Reai .. 
menta Interno. determinou o arquivamento do Projeto 
de Lei da Cimara n• IS5, de 1983 (n• 4.001/80, na Cass 
dt origem), que aci"CCcenta parigrafo ao artiao 482 da 
Conoolidaçio das Leis do Trabslbo, aprovada pelo 
Decrero..lei n• 5.4S2, de t• de maio de 1943, por ter rece .. 
bido parecer t:Onlrãrio. quanto ao m&ito, da comisslo a 
que foi diotribuldo. 

O SR. PRESIDEN'IE (Raimundo Parente)- Conce­
do a palavra ao nobre Senador Milton Cabral. (Pausa.) 

S. Ex• nio esrot presente. 
Concedo a palavn. ao nobre Senador Aderbal Jurema. 

O SR. ADERBAL JUREMA (PDS- PE. Pronuncia 
o seguinte diM:urso.) - Sr. Presidtnle, Srs. Senadora: 

farei, desta uihuna, apn.:iaçlo 10bre aapec:tos do 
problema das secas no Nordeste, numa tentativa de di88'" 
n6slico1 para soluções. 

O proJJI'CISO dos estudos científicos trouxe lndubita .. 
velmente incomum de5Cllvolvimenlo na tf'('nologia mun .. 
dial de n05!ios dias. Aquilo que antes parecia sonho qui .. 
xole!õN emerse, hoje, como pura realidade. A esse dcaen· 
volvimento da capacidade imaginativa e criadora do en .. 
genho humano nlo ficou imune. nem poderia ocorrer, 
com uma das mai5 fascinante5 de todas as ciEncias, a 
Geografia. 

De in feio, era indi~~oeutivelmente um estudo enfadonho 
e cansativo. Limitava-se l determinaçlo de componente~ 
fiRicoa do globo terre!ltre. ãgua e terra disputando palmo 
a palmo suas posi\.'Ões. Depois, veio a anlili!IC da!lsua5 re­
la"'"Ões com os sera vivo5, animais e plantas, existenlel 
em cada uma das rq:iões do rlanelil. Com a enuncia;lo 
dos conceito~ de lalitude e lonsitude surgiu, de pronto, 
uma exigCnL.ia que marcou épl)ca: o conhecimento paJ .. 
mo a palmo de todos w pc.lntoi que constituem a Terra. 
o planeia em que vivemos, parte tanto quanto no5 pare­
ce, ainda hoje, mesmo com o advento das oiCncias mo­
derou de um sistema planetário que ocupa posição de~~-­
laeadallo Univrrso, quaisquer que aejam u ducobenas 
fuluras que os m~d01 modernos de fosueles atõmicos 
venhum a anunciar. 

Aqueles noVOI conceitos de dcterminaçlo de cada 
ponto acoaráfico induziram o homem, confonne disse. 
ao de5ejo incontido de f."Onheccr todas as regiões da Ter­
ra, seus contigentes humanos, animais, vqetais e mine­
rais, atf= chegar ao domlnio absoluto dMJ mais divenu 
relaçõc:5 entre clima, terra, homem, animais e plantas. As 
variações de temperatura e de grau de umidade do ar, o 
percurso das corrente~ fluviais. a& reservas lacuauu, o 
cume mais detido dos fenômenos e61k:os e o acurado • 
tudo dos movimentos das correnlel marltimas, fenôme­
nm que tnliCjam no seu contexto a capacidade de alterar, 
continua e ininterruptamente, os mai1 divei'IOI a5pedos 
da crosta terrestre, pu5Bram a constituir daaflo insi ... 
tente à inteligCncia persc:rutadora e criativa do homem. 

Do enfadonho processo que exisia dos estudiosos de­
corar nomes e caractrristicas de pontos filicoa notAveis, 
comu: locali1.açilo, altitude. cobertura veptal, popu .. 
lac;ão animal, existCncia de potenciai!l de riquu.BJ mine­
rais, divi5io territorial dos continrntea e dos respectivos 
países, dos sistemas de sovemo, das aações dominadoras 
independenles e das suas colõnias, "dos caldeamentos das 
raças nalivu e diUi importadas, at6 pela violencia, junta­
mrnle ",m a do.'i países dominadora. surgiram, alem da 
Geografia Fisica, a Geografia Polftica e a Geosralia 
EconõmiL-"B. Se, por um lado, difundig..se o conhecimen .. 
to mais atual dos proc:e5101 de exploraçilo da tena. du 
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rique1.as do 5C\Io e do 1ub-10lo, por outro lado firmou-se 
um sistema injusto de calonialismo, que teria sido nm6-
vcl se apenas rerdurasse durante o período ncceMArio ao 
e~~oliigio que permitisse, a cada povo, plena emancipaçlo, 
pas5:ando. a posterlort a prover sua própria subsi1tincia, 
seu próprio de~envolvimento, tendo em vi5la o peculiar 
intere!lsc da pátria ~.:umum. 

r:m nome dL"5lte pmccss,, pN&J"e!ll!roivo de dL"liCD""OI\·i­
mento. ohtiveram-111e srandt!! vitórias, mas, part, .... os 
mais alml'.CS alo!l de vandali11rno. 

A( já vi=m l!!o ci~n~ia!i. seos:ni.ficas irml:ll1ada& às ciCncias 
Sll\:iai!l, trn7endt, L"t'Dhi."Cimentolll impanantcs de: Antro­
poiOIJIU. 

Ao rcnc."l.rar nnse aspecto do problema nlo pOOeria 
denr.ar dr pi'Citar, aqui, prorunda homenagem, demons­
trando minha maior admiraçl" A )X'IIOa do mestre dos 
mcstm;, o meu panicular e querido amigo Gilberto 
Freyrc. que dedicou a 1un \&'ida ao estudo det~scs fenõmc­
nos, de inicio 11ozinho, com a inteligencia e desenvolvi~ 
menta de raciocinio de um privilcsiado. Depois, 
utilizundo-11c d:aquela ca!ila notâvel de ciCnciu sociais que 
é u :antis;o lnstiluto Juuquim NabuL'O de Pesquisas So­
ciais, hoje fundação Joaquim ~ abuco. criaciu sua, obra 
sua, muito embora tenha contado depoi11o L'Om a oolabL'I· 
ruçào de homens comt' Mauru Mota, Gilhcno Osório de 
Andrade. Nil11 Pereira. JoM Antõnio Gonçalve& de 
Melh1, Paula do Rigo Maciel c, hoje. finalmente, oom a 
particir~u;ão efetiva e eficiente des!la grande revelação de 
Licntista sUf..ia.l c de admini5tr:ulor, cora.josu c obstinado. 
que e !loCm fa\I'Or, u seu filhn. o Ktual Presidente da 1-'un~ 
dat;ão, Fcrnand4.'1 de Mell,, fre~·re, jm-em brilhante, que. 
graça5 ao !oCU arr,1j11 c: C1lnfio1nça em si próprio, fr.~~: com 
que: u Or1àu \'ia.sr a desfrutar uma posiçl,, de relevo en~ 
tre 11!11 cntido1dc~~o que §e dedicam au e~tudo das ciência!lo 
sociais em nu""', Pai5 c nu mundo. 

!tolas, a en~tcnh,, human,, não parou, nem poderia 
fa1C-Io n'' C:ttudu dos L"Onhccimento~~o de!iisu ciCncia coad· 
j1nmnte i1 (jenpralia Fisica e à Geopraliu Política, qual 
seja a GeoJralia 1-.con,;mi~. 'IUl', embora mais fascin,:m~ 
te ~o~uc a.s unh:norcs, ltt' n: .. umm ao ~:onhccimcnto da!ro ri­
quei:J.~~o de ..:ada r'w''· dJ.s maté:riJ.s·rrimJ.s brutas ou a..:a­
hada!io que eram produzidas nu5 \l'árins L'llntinentes e nos 
p.tí:te!lo - pátriali·mi'les 11u :tuas c,dónia'li - que compu­

. nh:~m as li1\en.as ci .. ·ililaç,\es que: eti5tiam na face da 
Terra. 

(\llnCfw"'U, cntio, u homem a usar a -t.ua capacidade 
criadora para a s,lluçil,l dllS problemas de cada regiilu, 
das PJ!IoSihilidadr!ro llr altcnc;au ll:•s condi~Ue~~o ad\l'rr!lils 
lo..:uis rara que pudesse rc:ali1ar as mais profundas e im· 
purlanliO'ô modili..:a~,.-õo na faL'C da Terra: dai, ra;ultuu o 
ad\cnh, du capituh.1 mai!õ utmentr dil!õ cii:na:ia,; geogrolli­
ca'i, quc é: , da oco,.ralia flumanu. ~ada mais e do que 
o domínio da na1u~1 pelo homem, em ra..~~:àu do estudo 
cuidado51.1 da~~ uetlrFencias geográficas de cadu naçilo: 
('lim•tolngiu. Hidrnl,lgia, Ge,lmorfologia, 8itlgcogr31ia, 
medianlc u anili!iie desses fenômenos se passa a progra­
mar um ri'Ol."Cssu de utili1.açilo do !ICIIo c da ásua, dois 
lij!.Cntrli fundamentai'i para que haja vida animal e vegc­
t;ll, sem que de5sa aç.ii.a integrada indispenshel ao crc'k.i­
menlo populacional da humanidade. pn!i!la rc!lultar o 
desrespeito flagrante aos principio.'i bá!õiCO:t da C\.'Oiogia. 

.-\pós c:s'ias rápidas considcraçclc:5 sohn: o progre550 
das ciCna:ias, p3Jisamos a ingressar no tema principal do 
noMO pronunciamento que diz respeito à miHria que IUI· 
sola o Nordeste do p.v.i!iii, criando problema• lerriveis, 
preocupantes. ilações gra .. ·(ll'iimas. que nos 5entimos na 
ohrigat;ào de trazer uo cunhccimenlo d,, Pais, desla tri­
buna livre do Parlamento hra!lilciro. imbu(do do dever 
irrefut:i\'CI que cabe a um cidadão investido hã 25 anos 
em mandatos parlamentarc5 ininterruptos. Trazer a fu­
ro, não numa dcn6ncia contra quem quer que seja, mais 
cumprindo um imperioso compmmi!IJW) de colaboração 
com a nossa P.J.tria, com o nogo Partido, investido nl.o 
apenas na rcspon!llbilidadc de um mandato senatorial 
do PDS. como t.ambán a de Presidente do Diretório Re­
gional do Partido no Estado de Pcrnambuoo,governado 
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por um nordestintl dn temperamento e da formaçio de 
Roberto Magalhlcs, leal. respeitoso, lutador, maR, aci­
ma de tudo, intransigente e innexivcl na defC!ia d01 mai1 
sagrado• direitos dOR brasileii'O!I do Nordeste desde que 
o mal que no5 anige nio ~ apenaR pernambucano. m11s 
sim, nordcslino. Por iss.l'l, cada um pode falar em nome 
dr tDlll'IH, r todos falari,l sempre pela boa:u de cada um. 
Se p:osl6.ssemns de uso1r de frases fcitali tlnhamo1 quusr 
meiu h,uu par:• reMriL'il nL"Ste pronunciamento. Mas, 
prererilnOI'i ir IIO!ii fulll5, entrar de estilrle em punho no i.­
mat!O do problema. par;1 ver ,;e çunsquimos furar o lu­
mor eanL"rl'fflll que "·em envergonhando e infelicitando a 
nn5!iia terra: a misé:riu. a fume. o atraso. a mnne por ina­
niçilo que~ u1na L'l.lnstante entre a pnpulaçiu do Nordes­
te hm!iiiilriro, cujo quadro fni til.a hem e!dudado pelo sau­
d,l!ll.l nutrh::ic1ni~ta pernamhucand, o ilustre: Profc:s!iOr 
Nel!illn ChavL"S. 

Um ho10em pllhlicn com a nossa fnnnaçio, que fala a 
mesma linguagem do1 homens do nos1r10 Partido, mu 
sem eivu de fai.'Cil.l:tidade panidãria ou de filo!IOfias polí­
ticas alirnigena~. vem a e5ta tribuna rasgar o cerne do 
problema. ,;em inlcnçii.o de ofender ninguCm, vivolii ou 
mortos, ttrundcs nu pequenos, uns mais, outros men05 
responsáveis reh1 fulla de 11oluçi'l.n do!il problema.~ de mi· 
nha re1i:Jo. Ma!õ pronto para dizer a verdade, somente a 
verdade, apenas c exclusivamente a verdade. 

O Sr. Joio C.lmo11 - ltennitL"-me V. Hx• um a pane? 

O SR. ADERBAI. Jl'RF.~IA - Com pr117.er. 

O Sr. Joio Cah11011 - llesrjo felicit3.r cfusi\·amente V. 
t::x• pelo curajUik.l pronun.:io~mcnto que parte de um do~ 
homen!õ p6bhL"us mais comba1ivu1 do l'tiurdL'5tc. Muita 
senae. quando ouve pala..-ra1 de fogn, c1.1mo aR que V. 
Ex• eJõt:i pmferindo, costuma perguntar AC o autor dew,; 
afirln:J.çl\es pertence ao Partido du Governo. ao PI>S 
Parlido Democrãti""O Sll"'ial. Muitas vue!l, fi~o~uei numa 
JlliSiçfio eutamentc ittual a de V. Ex• Apro\'Cito a opnr~ 
lunidudc: para citar uma li~o que ilprendi numa acudr­
m•a política da Rcftllblica Federal da Alemanha: o pri~ 
mc:u,, dc"er dt um homem pllblico é: li.:ar em p11z L'Om u 
'iUil L'\Jn11Cié:n.:ia: 11 1q2undo, ~ .Jefendcr 011o interesses dn 
\ru pai'i, eu 1en.:eir,1 é: SL.,uir a5 diretri1es do 'ieu Jlilrlido. 
\'. estú ilu!rotrand,,, de rnaneiru magnilicu, esla verdade 
que arrendi numa academia plllitiCII d11 ,o\lemanha. c 
tanabém lraçandu um quadr\J \"Crdadeir\J, impl'C!osionan· 
te. do no!O'u 1'\orde!iile IL,fredor. V. Ex• cituu o a.dmirã\·el 
c•c:ntisla cuja memória tod,,s nl\s re\l'erendamos, r-ii:l.sun 
t'ha .. ·e ... Realmente, NêiSCin Chnes, em um de seus lllti­
mus li\'l',,!ii, defendeu a tese de que "no ~ardeste estA sur­
Bmdo uma gc:raçào de nanh.:o!ii r de idiota 'li, em virtude da 
fome e da !liubalimentaçiil.l". Os nordrstinw nillo estllo 
mais cresc:endo normalmente. A fomr e u IUbalimen­
tadu tem tambl-m um reflexo LIC53stmso sabre a dCiien­
\'OI\imcnlo mental. 0eRC:Jl, reno\·ar as minhas felici­
tações pelo seu corajo!i\' pronunciamento, que pane de 
um nOS!Ill companheiro du PDS. e \'ice-Udcr do Gover­
no ~o~uejá pn~elamou, .. ·.aria~~o VC'I'b,qur qu~o.T fa1.er sempre 
o joyn do1 verd;1de, C11mo \'. Ex• utã fa1cnd,1 com tanta 
objeti\·idadc e com tanto brilhu. 

O SR. ADERBAL Jt:REMA - Agradeço a inter­
venção de V. Ex• que, embnra ACja um homem do Espíri­
to Santo. viveu muito temp4.'1 no Nordeste e conhece tln 
bem 0111 nus!II.J5 problemas 

Foi, sem dll\r'idu, sob à inspiraçD.o da vida de Nl:l:ton 
Chuves, dedicada à cihcia e à verdade que me eneontro 
nes1a lribuna. Par is110, snu muito grato A. intervençlo de 
V. F..x•. 

Continuo o meu depoimento: 
O que tem faltado 111t hoje para 1c equacionar o 

problema do Nordeste. perdoem-nos os brasileiros de to­
dos a.'li matizes. ~ falta de sensibilidade nacional para 
L'Um CR!ie quadro tüo doloroso, a ponto de se exigir o 
cumprimento de: aç6Cfl jâ programadatii, &em quaisquer 
dC5COntinuidade, haja o que houver, sem se olhar a ex-
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tensão e a gra\·idadr de cria financeiras e monet.irias a 
que esaio sujeitas a1 naçõa que apresentam no seu con­
telldo fenõmenos tio degradantes quio desumanos. Nl.o 
quero joyar pedras a C5mo, ofendendo a gregos c troia­
m~R; C!llpero que os nnMn!l ilu,;tres pare5 nos ouçam pri­
nteira para que não se interr,,mpa a lógica do n011o ra­
cinclniu. N'o final. cslurei à disposição dos ilustrei e dou~ 
lo!l c:amponent«=!l. desta Casa para discutir problema par 
problema nesta e noutras oportunidades, r alamos L'Cr· 
tos que a liderança haverã de nc1s cunL'Cder tanta!l quan­
tas furem n&."CCslt.rias para a elucidaçllo completa do que 
ora tencionamu'i arresrntar. 

A llnica tentativa plilida de encaminhamento correto 
dos problemas nordC!Iitinus foi, sem favor, a SUDF..NE, 
cnad11 JX'r inicialiva do saud050 Presidente Jusc:elino 
kuhitschela. de Olive-ira, com a finalidade preclpua de 
C\lC~rdenar. com a participat;ao dos 6rgl01 então existen­
tes. uma csclhl de rrioridade~ para o Nordeste e assegu~ 
rar, custa:tse o que custasse. a sua plena e tranqtlila exe­
cução. 

Nio ctlmeu:riamos a le ... iandade de declarar, nest:a ho­
ra. que a SL: DE~ E com a sua ••varinha de eondio" or­
denou, corretamente, todos 05 prablema!õ regionai1. 
Nunl"a o fariamos, rorque sabemos que em realidade 
i1s,1 nilo houve, ma5, pelo men,,s, IUI'Jiu durante certo 
pcriado uma nrdrnaçiia mais lós;ica e racional, em de­
""nlinl·ia do estudo das prioridades apuradas naquele 
rnomentt'. 

O Sr. HUI•erto LHeaa - V. Ex• permite um a pane? 

O SR. ADERBAL JUREMA - C<1m pram. 

O Sr. Humberto Lac:eaa - Estou ouvindo com toda 
atenção o discurso de\'. Ex• que discorre com muita pro­
priedude e competenciasobrr os prl.lblrma5 do !\lordestc, 
da nos:~a ~l,frida reJ!iin. So mumenhl em que V. F.x• ha· 
mtnageia a memi,ria do ex-Presidente Jucelina Kubib· . 
chek, o grande criad,u da Sllf>I-.NE, dr~ejo interferir no 
d111..:un.u de\. EA• pura ..:umrriment:i-lo c para dizer que, 
nu \'erdadc. foi uma pena que o:t 'IUe sucederam illquelr 
ilu~~otre minein.l na Pn:sidincia da República tivessem se 
descuidado, a ponto de chep:armos ao total esvaziamento 
da SliDl:NF. Coma 1111he V. Ex•, hli de!ivio de recun.os, 
de inL"Cnli\',l'i li!rocDi!lo pura uulras reg:iõe'i c paru vári,,s se­
lure'i da ramumia. ~nd11 que. em uls;un1 ca:tos. continuo 
lh:h;mcJ,,, U!ro uwe~~otimenhl!lo niio tCm a rentabilidade eco~ 
n~micu nC\.'C!IIiÚna. CllRI\l é: ,, ~astl d11 rclll.lre!litamento. O 
fo1to é que nós do Sordcsle, hujc, para recuperarmos a 
ec11nOm1a rq:itlnal, temos que lutar de no .. ·o para rea .. ·cr 
esses n.ocursu5 perdidos. F.s1e ano, nnhre Senador Adcr­
bul Jurema, em pronunciamento que liz nesla Ca~~oa snbn: 
o 1'\,udr:;tr, lancei a 1di:iu da criaçilo de um Minist~rio 
1:::\traan.lin:'iriiJ para o 1'\orde!ite, como fnrma de vincular 
de nu\·o u:.. prllhlemu!li de nossa rcgiilo diretamente au 
Pn:11idc:ntC' da Repúbhca, oomo aconle\."CU no pas~ado 
cum a Superintendência do I>et~en\l'olvimenlu do Nor­
LIC''!ile. Hoje. cvidentemenle, dentro lia nova cstrutura ad­
mini:tlr;UI\"a do pu.is, n;lo seria mais poss(\·el colocar-se a 
SUDI.:~f. subordinada à Pn."::oidincia da República. 
Ach11 que um ~ ini:ttf:riu de1osa categoria daria a real di~ 
mcn11ào do rroblcma naci11nal do Sordcstc,jã que lodos 
nó~~o 1o01hemo:~~o 'lur o ~o~ue falta ne5te inRtilnte, sobretudo em 
relado àquela região, ~ uma dccisl.o poUtica neste senti­
do. Conttralulo-me. portanto, com V. E•• e estou inteira­
mente 1101idãria com os termos do seu pronunciamento. 

O SR. ADERBA.L JI;REMA - Nobre Senador 
Humberto Lucena. incorporo ao meu diRCUI'50 as pala­
vras de V. f.R• e es1ou de plenl' açordo L'Om a IUJCStlo de 
um M iniRt~io espec'llico para 01 problemas daquela re­
gi lo que, em verdade. merece desta Pátria de 120 mi­
lhôcs de babitantca um tratamento diferente. F.ue trata· 
mcn1o diferenciado~ o que, 1em d6vida, V. Ex' pensou 
quanda fL'7 a !iiUa sugestilo a qual cu end0110 plenamente. 

Ouvimos, certa ve1., do entlo Presidente Jk, a dccla­
•ra!iilO de que. na fase de execução do seu programa de 
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Governo, fora aconselhada, por um srupo de competen· 
ta eicntistu que lhe IISICSIOravam, a dar prioridade a 
um desenvolvimento mais ousado do setor aecundArio da 
economia, para que &e criasse um Oorcscente parque DI· 

tivo, aapaz de servir da base ao progi'CIIO a ......... rf da 
mais imporLante. da Rlllis fundamenlal de todas as ativi­
dadat increnLCs a um pais de voc:açlo qrfc:ola como o 
llrasil, deide que se tratava de um pa(s com arande parte 
do seu território situado na rq;ilo subequatorial, em que 
o excrclcio das atividades asrfeolas e pccu.t.rias exiJe um 
esforço mais tkni~o.'O para evitar o dasaste continuo 1 
acentuado do solo, bem como aplicaçlo de dcnicaa mais 
aprimoradas com investimentos muito mais elevados. 
1110 ocorreria como raultante da criaçio de dois liste­
mas conjupdoa de forçu econ6micas coadjuvantes, am­
bos importanlel e afina, que aaiam em c:onjunto e que 
ofereciam dec:iaiva colaboraçlo ao Poder Pllblieo para o 
desenvolvimento, numa aegunda etapa. do Rtor pri­
mAria da economia: uma, ae constituida de populaçlo 
melhor remunerada, ciente das vantqens fisiológicas do 
"comer melhor'' e do lazer, exigindo maior divenifi­
caçilo e maior volume de produtos qropec:uirios I• 
lldllra ou scmi-manufaturadm para atender as suas ne­
cessidades. nio novas, mas jA aaora alertadas pelo atual 
estAsio de desenvolvimento que haviam atinaido; outra 
ordem de força ec:onõmica mia a de uma produção in· 
dustrial nativa mais sofisticada, porán, ainda, sem con­
dições de "'Ompetitividade com o produto alienJscna, 
porque ainda incipiente. Esse fato e~r.igia substancial per­
centaaem de venda direcionada para o consumo interno. 
ahrangcndo habitante~ das zonu urbanas e rurais. Nessa 
hora, entraria o Governo com a força de uma progra­
mução correta, cuja exC\:'uçilo teria de ser feita por mio 
de gisante, quem sabe a mesma mio que deu novoslimi· 
tes ao País com a criaçilo de Brasllia e a incorporaçilo do 
I.'Crrado esttril e agressivo au sistema produtivo nacional, 
atravéi dos proc:cuosjã em uso no mundo, vislumbrados 
pela GC\lgralia Humana e deKOhertos e ordenado1 pelas 
ciéncias ag.ronõmi~o:~~s. 

Perdoc:m-n01 aqueles que me consideram nata hora o 
inquisitor, mas. infelizmente, por motivos óbvios, wa 
pmaramaçio nilo põde ser devidamente executada, e foi 
impiedollmenle corlada. Acusou-se a SUDI:!~E de ine· 
ficiincia, e, nilo apenas o Nordeste, ma• todo o Ülttr­
...... perdeu, acm sombra de dúvidas, a grande oponuni· 
dude de sua emancipaçio econõmica. 

A programado dominante para o Nordeste, acsundo 
os tk:nicos da melhor catesoria e honeslidade profissio­
nal, homens de cif:ncia, mas principalmente dotados de 
srande poder de objetividade. deveria ser catalosada na 
ordem que vamos proceder a uma anAlise suscinta de 
cada um. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Nordeste se debate há 
~..;n'"o anos com uma RCa sem limites e seu povo residen­
te na!il zonas mais atinsidas agoni7.a e morre de fome em 
pleno sé\:ulo XX. com seus problemasj6. estudados. tio 
estudados que atf: eidadilos desejosos de colaborar na 
sua !kJiuç.ilo, muito embora nlo ape<.iali7ados na ma­
tf=ria. se di5pôem a di5cuti-los com real acerto, como se 
tivasem obtido s:rau com defesa de tese in6dita nu mais 
categorizadas e imponantes universidades do Mundo. 

O fendmenu climátiL'fJ que '"araderiza normalmente o 
f\ ardeste~ a buixa pro:ipitac;io pluviumi:trica, a qual &e 

mtringc à cerca dt dois meses por ano, ou um pouco 
mais. lsMJ sem falar no caHO atual, em que hi um proble­
ma anormal muito maia srave, que 6 uma seca qua h6. 
cinco anos assola a Regiilo, aniquilando as energias de 
um povo que j.A deu tudo de ai pela srandcza do Braail. 
Porque todos hlo de concordar conosco, a grandeza de 
Slo Paulo, o 1rande Estado do Brlllil, qua muilOI consi­
deram a locomoliva do Pais, foi fruto do esforço inaudi­
to dus brasileiro& que exploravam, mediante pruces110s 
medievaia, 01 scrinpili da Amazõnia, os carnaubaia do 
Piauí c do Ceará., o açúcar do Nordeste, o cacau da 
Bahia. Dnse esforço resultou a produ.;io de 1111ldos cam-
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biaia para o povo obreiro e trabalhador paulista, de 
mlos dadas com emigrantes de alto kiiOW-IIow, a fim de 
imponar maquinaria da dõlar favorecido e ali fazer bro­
tar ase srande celeiro de produçlo indu1trial que honra 
o Pais. e que 6, sem favor, o maior da Amf:ric:a do Sul. E, 
Srs. Senadoi"CI, o que f: dólar favorecido aenlo a partici­
paçilo de cada brasileiro, do mais miserivel ao maia rico, 
para aquele aforço comum de que resultou a indWitriali­
zac;ilo de Slo Paulo'l M6todo tio eficiente que aua exe­
cução fui anunciada pelo Dr. Affonso Celso Paatore, 
alual Presideale do Banco Central, no disc:uno de posse. 
Apen115 6 de ae esperar que desta vez iria aplicar e111 
pronunciamento, em larp escala, na Resilo Nordeste. 

Mas ate qora, 011. realidade, o problema tem sido ou­
tro bem diferente. Pois, ao sursir o programa de implan­
taç.ilo do parque industrial nordestino, acompanhou 
essa decislo uma exiabcia, aparentemente justificada, 
mas eçonomicamente descabida: aomente poder-111-ia 
adquirir no exterior aquilo que nlo se produzisse no Bra­
sil. Tal dcc:islo, aem que utivCISC acompanhada de nor­
mas asscsuradoras de um processo de equivall!ncia pro· 
t"oc:ionista ao parque nordestino, criou um tratamento 
di1par, de!.de que a indllsnia da Reailo, que deveria Hr 
amparuda, foi praticamenle toda ela implantada com 
maquinaria nacional. produzida no Pais a preços alta­
mente inflacionados, de cujo fato resultaria, como efeti­
vamente raultou, num problema •I ..,...._ 

A Sr• lrls CSia - Permite V. E•• um aparte? 

O SR. ADERBAL JUREMA - Pois nio. 

A Sr• lrls alio - HA um adiaio muito ceno que diz: 
"um srande pecado do qual o homem jamais scrA per­
doado - a omissão''. Nesta tarde em que nos brinda 
com o acurado estudo sobre aua Rea;ilo, a oferla de su· 
luçõcs e perspectivas, a anilise dos desmandos e dcsajus­
tu, V. t:x• demon&tra &er um homem comprometido 
com esla qualidade de ser e de estar presenle. Cumpri­
mento V. ü:• pelo brilhantismo com que apresenta a1 
luas idêia5 e pela entidl.o dessas id6ias sobretudo pela 
coruse-m de upre~ent6.-la1. Meus cumprimentos, Senador 
Adcrbal Jurema, pelo seu di&eurso. 

O SR. ADERBAL JUREMA - A voz feminina do 
Acre n•ta Casa me traz, ICIII dllvida, uma força muito 
maior do que aqutlu do pobre nordestino que vem hi S 
ano1 contemplando a111 miRrias da seca. Asradeço a sua 
participação no meu di~c:urso, porque implica uma soli­
dariedade da Amazõnia ao Nordeste. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, 

ao I)Hrque industrial paulista restou condiç(Jes de ofe­
I"O.:f.."f seus produtos nos centros consumidores nordesti· 
nus, u Pl'e\.'05 competitivos com os elaborados pela in­
dúHtria loC'al desde que o custo de cada investimento se 
elevou a preços ullron6micos. Por i1so, a expanslo da 
indústria nurdatina jã surs:iu condenada ao mai111 risoro­
!iO insuct~IIIO. Oro1, se o Poder P6blico criou um subsidio 
'"ambial para implanlar o parque da Regiilo Sudute. por 
que nilo !iC pcn1ou num sublidio mais real para HllK.'Surar 
a sobrevivincia da indllstria em '"riaçlo na sofrida regilo 
que 11 empenhava em salvar? 

Feitas es1111 cunaideraçõcs serais, mas de suma impor­
túncia. vamus aauru entrar na parte das c:onclusõe5 do 
meu pronuncimcnto. 

o srande problema do 5Cmi-6.rido da Resilo !'1-'ordes­
tina 6, sem dUvida, a defi~o.iCnLia d'Agua, elemento funda­
mental li. vida humana, doa animai& e dos vese1ai1, cum­
prindo res!ialtar que a5 1111pkies do reino vegetal. com ex­
ceçio do limitado níamcro de plantas c:arnfvor~ somen­
le ulilizam O!i elementos nutriti'I(JI Clli&tenlel no 10lo ou 
a este adiciom1d01 pdu adubaçilo, se a~ficientemente di­
luidoR nt.J!i teore5 d'ig,ua indispensâveis 11. cx:orrincia dos 
fenõmenos Osicos complemcnlarcs. 

Surmalmente. nil rcaiüo sc:mi-Arida, a prccipilll.çiiu 
pluvium~triQI ucurrc durante 70 a 80 dias por ano. atin· 
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&indo cerca de SOO a 600 millmelrus. 1110 nos perlodos 
normais. Sem falar. repito, neaa RC& calamitosa que se 
ahate hA S anos sobre a Regiiu NordCiitina. dizimando 
animais. lavouras e, at~ me~mo. Hrc:s humanos. 

Que resta, pois. ao Poder Alblico? Apenas dilipnciar 
para se prover a Resião. em cariter permanenle, deue 
liquido fundamental à vida. 

O Sr. Almir .,._- V. Ex• me permite um aparte? 

O SR. AD!!JIBAL JURD'IA -Ouço. com pruer, V. 
Ex• 

O Ir. AI .... .....,- Nobre Senador Aderbal Jurema, 
Citou acompanhando '-'Om muita atendo o pronuncia­
mento de V. Ex•. nesta tarde. no SeniKlo. e V. Ex' o faz 
como autf:ntico aordestino. Somos n6s mesmos daquela 
regHlo que temos que aritar e damar contra • injustiças 
que fazem ao nosso semi-6rido. Como hA pouco assesu­
rou V, E~r.•. o problema do Nordesle 6hldrico. TodDIIH· 
bemos. Tam~m i: importante que ae disa que a evapo­
tranlpiraç.ilo do Nordelle i de dois mil millmetros. e estA 
suhordinada a quinhentos millmetros de pluviosidade 
anualmente, i55o para noventa milhÕCI de hectares do 
stmi-tlrido, dos quai5 dezoito milhôa e quinhentos mil 
hc:clares são tod05 agricultivcis. Toda a igua de rios, de 
au;udCii, de: poços. tudo isso somado. nio chesa - talvez 
- paro1 irris:ar dois milhõc1 de hectares de terras nordcs­
tin"ol!l Na ,..erdade. e55ICIII qu'nilcntOA m~lmetros, diante 
do1 doi!l mil millmctros de vaportranspiraçlo. pouco • 
tio influindo no nosso ~emi-Arido. 

O SR. ADEIIIIAL JUREMA - Al!l"adeço a panic:i· 
paçào de V. Ex• no meu discur10, que vem trazer uma 
~o.-untribuiçllo que confirma o C5forço que Citou aqui fa­
zendt.J para e•plicar a esta Casa e ao Brasil a siluaci.o do 
Nordele em rclaçilo ao bai~r.o rendimento das chuvas 
que lá caem. 

No governo Agamenon Mag,alhllc5, nos idos de 19SI, 
aproximadamente. foi criado um serviço vinculado à Se­
~returia de Aaricultura de Pll"nambuco, com a finalidade 
de estudar projetos de açude• jll elaborados. lançar ou­
tros complementares. para se e,;tahelecer. dentro de nor­
mas tk:nicas, o Projeto de pcrenização dOii tri:1 srandes 
rio!i 11Crlancj01: Moxol6, PajcU e Brl'gida. Euc: trabalho 
fui entregue l L'Ompelentc dircelo du engenheiro Arman­
do Ribeiro Gonçalves. então Diretor-Geral do DNOCS, 
que i111talou e fez funcionar um C&Cril6rio no Recife so­
mente pa.ra atender a e5Sa importante atividade. 

Ali, os projetos elaborados pelo DNOCS, pela entlo 
CVSF, eram reexaminados, aperfei~uadus. ampliados e 
agrupadm, dcnlro dessa ólica: pc:renizac;llo dos rios do 
!icrt.ilo de Pernambueo. 

No governo do Marechal Cordeiro de Farias. foi de­
senvolvido intcn1o trabalho para aua c:onc:lusiiu. 
Or(lanizou-se um llallll L"Umpleto, c:um todos us dados 
ltcniws a!oen!:iail, projeto!!, plantas de contorno das ba­
~iu!lo hidruarâlicas e hidráulicas, acompanhada~ das res­
pcctivWI !:urva'i de nlvel. Todo e~ material foi encami­
nhado ao entio titular do Ministf:rio da Viaçllo c Obru 
P6hlica!i, acompanhado de Exposição de: Motivos bem 
fundamenluda daquele Governo. que conclufa por 501ici­
tar a ex.c:culjâo daquela proaramaçio. Cópia des.'ill ellu­
do'i foi en,·iada ao nobre Deputado Hcrbert Levy, então 
relator do Orçamento do Df\OC·s. na Cãmara dos Dc­
rutados. 

Lilmcntuvelmente. o prnc:e55o ficou entre aquele Mi­
ni!iti:rio c o DNOCS. São teve a seqUCncia que deveria 
merecer um programa deaa natureza. Somente por aca­
so, umu uu outra obra foi L"Onstruida. 

Nno !ir: obedeceu llquela pros.ramaçiio global elabora­
da com absoluta seriedade por aquele tCc:nico do maior 
&~abaritt.J prufiMiunill: tal trabalho obedeceu a principio• 
ti.'\:nicus, delinidos por quem tinha hahilitaçio suficiente 
paril orientar um programa dC!Uia envcrsaduru.. 
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. Lembramo-no• bem do an6nc:io que ac fez. na ilpoca, 
do envio dcua doc:umentaclo- Cato diiCUtido em Per­
nambuco e no Conan:sso Nacional. Mu nada de 61il ro­
sultou deu• providencias. apesar do intereue dcmona- . 
Irado por demcntos da bancada pernambucana, j• na 6-
poca inlqradOA no problema e adeptos fervoro101 da 
tae de percnttaçio. 

Quase meia centena de panda açudes fonm estuda­
dos. Deaes. alguns poucoa devem ter 1ido construidos. 
mas ~em levar em consideração que o trabalho deveria 
obedca:r a uma seqUCncia preestabelec:ida no estudo ela­
borado. pelo que f'oi tudo desvirtuado. nio produzindo 
o5 efeitOJ desejados. 

Outro processo para ohtençlo d'(lgua consiste na per­
fura~lo de poco1 perenes. alguns ad arte1ian01. Convem 
aqui ressaltar que grande parte do •bsolo da reailo 
semi-irida pernambucana usenta no cristalino, elemen­
to rochnlo de alto teor de dureza. Por illo. a perfuraçio 
de poç01 em parte dasa regiia 11e torna com ef'ei.IO mais 
dispendiosa. Ao invts de ate utili1ar perfuratrizes co­
mun5, de manejo maislimplese men01 di~pendioao, de­
nominada5 dt percurslo, o ~erviço tem dt aer feito com 
mAquiou perfuratrir.rs rotativa. semelhantes ls qur 110 

u~a na perfurado de poço& pet:rollfei'OI. 

No entanto, todos hlode convir que para a 10luçlo de 
um problema deua magnitude. nlo deve ser fator impe­
ditivo essa questilo de custo do serviço. 

O que preci1a Kr averiguado com o dtvido cuidado, 
pois nl\o dispomos atualmente de informaçio maia atual 
e predsa, ~ 1e o potencial dease mananciais Rabterrlneos 
~caudaloso, mCiimo por que se tem de conhecer com pre­
cisAo .....,.., o valor d'&gua de que 1e vai di11por para 
atender às necesaidades vitais da regilo. 

um terc:eiro processo de captaçio d'Asua muito utiliza­
do~ o da construção de cisternas. A Aa;ua de chuva calda 
n01 telhad01 dos prédios. ap~almente no1 de maior 
ãreu oobcna. como arupos acolarcs, armiiÚDI, lia ca­
nalizadu, mediante procc:uo de calhas. para u referido 
cistemaa, onde ficam armazenadu, IIGJ.do nelaa P"Dtegi­
du contra o elevado fndice de evaporaçiu da regi1o. 

O processo de captac:lo d'lgua que R preçipita sobre 
os tclhado1 e~ recolhido em cisternas. tendo em vi1ta o 
&eu elevado grau de pureza, destina-se mais a fin1 domá­
ticos: utilização pelo homem como bebida. elaboraçio 
de alimentoli, etc. e çanforme o cllliO at~ mamo como be­
bida para animais de pequeno porte. A Aaua obtida nos 
demais pruc:cssos deve ser utilizada na alimentação de 
animais e para a irrigado, dentro de uma programaçlo 
correta para que seu u1o Kja aproveitado por maior n6-
mero de produtores ruralfl. 

O programa de eletrificaçlo rural do Eltado tem de 
ser aproveitado convenientemente mediante o UIO de 
projetoR corretoR de aproveitamento nas atividades ftl· 
rais: nllo pode aer desc:urado. Pernambuco. no inicio do 
govrmo Marco Maciel, linha cerca de 11.000 proprieda­
de. ruraifl eletrificadu: no quadrii:nio duplicou: hoje. 
!dlo 22.000. A programaçlo do atual Governo i= levar a 
cletrificaçlo a mais 20.000 propriedadcl mrai1. 1Uperan­
do 8 marca dm 40.000. Se contarii'IOI, 1: 16aico. com o 
cumprimento dos convetli01 jA uainad01 oom o Grupo 
Executivo de Eletrificaçlo Rural do Ministl:rio da Agri· 
cultura. 

Mas, ii&O nilo Elo suficiente. Eue program81Cm deca· 
minhar de mias dadu com projdOI de utilizaçlo do 
aolo e lgu8 em molda conservacioni1ta1, oom a colaboJ 
roçlo 1:11idadooa da EMA TER, vansuard• avançada da 
EM BRAPA. e de 6rJI .. estaduais afino. E. lendo sem­
pre por base servir o maior n6mcro de usu6ri01, median­
te proccuo correto de ref'oi'IIUII de atruturu mrai1, 11m 
as "'peiu" da burocratizaçio; af, deve entrar o trabalho 
do Ministirio ExlflordinArio criado com cua finalidade. 

Nlo vem01 outra 10luçlo para eue problema que nio 
8 adoçlo do coopa-atlvilmo. Ouvim01 ràntemente de 
um tb::nico •tudiOIO do a1mnto que a tarefa de diluiçlo 
da 11trutura qrtria feudal nlo • faz mais mediante a 
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1ubdivi1iio da propriedade em pequenos late&. Isso. par· 
que a lei natural da maior valia ia criando l burta da lc­
aillaçio. naVOI oarandes latifundiArios. mediante lim· 
pies rccibol parlicularu de compra 1 venda que a cabo­
clo honra com a mesma hon11tidade que ocom com 
uma '"pule'• de joso do bicho. 

O proceuo con&iste em adquirir a feudo para uma 
cooperativa milla. 01 t6cniCCM. obedecendo l vocaçio 
du mais divenas Arcas que comp6em a propriedade. or­
pnizam 01 sistemas de eaploraçio a •rem idotados: 
onde: a indiQIÇio 6 para a lavoura, planta-1111 u esp6cia 
YC~etaii mais indica.d•: onde deve ser pecuAria. cuida« 
de preparar a infra-e1trutura para a c::riaçlo de: animais 
de mtdio e srande porte. conforme o caso e. onde lO­

mente se pode pensor em e1ploraçio mineral, apenas 
i1110 deve ocorrer. Todos 01 1111ociudos da cooperativa 
silo convocados. segundo suas aptidõe1 e tc:ndbcias para 
tal ou qual mister, drsde a derrubada do mato para o 
preparo do 10lo, para o plantio, tudo dentro de normas 
con5ervacioni1tas c: utilizando-sr o elemento qua como 
fundamental. paru, mediante proc:euo~i variado! de: irri­
pdu. manter a vida vegetal imune ilação du estiagens 
dt forma a auea:urar o dnenvolvimento da.'i planta11, 
atendendo ao111 interes!ICI do homem. e, tambf:m, I. ali­
mcntuçio do1 animais de criaçlo. Ou IC parte para uma 
solução dessa ordrm ou ac:rA o ca011. 

A Companhia de Eletricidade de Pernambuco tem 
uma média de utilir.açilo de enersia, nu Eltado, de 110 
quiluwans hora per capita: entre pessoa flsica ejurfdica. 
No municlpio de Cahrohó, nas mara:ens do Rio Silo 
Frunr.:isco, ao lado do grande: lastro de mis6ria do Nor­
dc!iote. onde hi projetos de irrigaçio em prAtica, asa m6· 
dia 50bc: para 1.800 quilowatl& hora per capita. Diante de 
elemenlus dc:Ma ordem f: dispçndvel qualquer '-'Dmen­
tArio. Apenai, para complementar o nouo raciocfnio, 
julpmos que 111115 CXJOrerativas de: produçlo mral devo­
rio ICI' depoi1 agrupadas para a criaçlo de um Parque 
Industrial. aproveitandD-K a mat~ria prima ali produzi­
da, mediante: proce~sos de beneficiamento ou de trans­
fonnação. 

E, por fim, uma Cooperativa Central, localizada no 
Recife. IC incumbiria de colocar 011 uczdentes do1 locais 
de produc:lo. no1 mercado• nacionais atrangciro111. 

O que 5t deve ter em mente f: que se trata de proJ:rama 
de 11alvaçio nacional e os que tentarem fraudar a marcha 
des!ie procedimento, por cobiça, de10nestidade ou que 
caw;a for. deveria ~er tratados como inimisc. da pltria, 
traidoru, ~em que poDam ser acobertados por medidas 
judiciaifl comuns ou extrajudiciais. 

A!iliim 1endo. os que forem ftagrad011 em alos desones­
to• dc:verlo ser afa5tadm do convfvio do1 demai1 c:ida­
dios e submetidos a uma legislaçilo arecial mmo nem­
pios a liCI'Cm apresentad011 ao povo. 

Um outro processo tamb6m utilir.ado para corrisir 01 
males do pequeno lndice pluviom61rico da rcgilo, oon­
Hi&te em se realizar cuidad050 trabalho de Hleçio de no­
vas varicdadu1 de plant111, cujo ciclo vegetativo IICja mais 
cuno: de tal forma que o perfodo do plantio at6 a colhei-
1.1 oçarra ~empre na 6poca da chuvas. 
' Lembramo-n01 de uma propiiJIInda feita com muita 
insisti:ncia hl cerca de 20 an01 pela Secretaria da Aari­
cuhura de Pernambuco. anunciando a obten.çio de uma 
variedade de milho. cujo ciclo vegetativo variava entre 
10 a 80 dias: rec:ordamo-n01 que jlac: pa•ava, •sundo 
diziam, da fase de pc:ICIUiSL ia-se cuidar de preparar ITU• 
pns de produtora; maia evoluJdos. mdhores crcdencia­
doa. para IC fazer com eles o trabalho de multiplicado 
d• aementea para a w:nda 801 asricultores. 

O preparo da terra para produrjr economicamente e 
conac:rvar a riqueza do aolo nu re&i6a equatoriais u.ip 
normalmente inve~timento1 elevados. 01 quai1 muitu 
w:zc:aiUperam a capacidade de: pqamento dos produto­
ra. Nases t:IIIDI, presam 01 ticnicoL que deve caber ao 
Eltado participar do investimento, proporcionalmenle. a 
tunda perdido, para que nio ae lavre a terra, 
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desperdiçando-ac os dtmentos nutritivos que foram uti­
lizados para enriquecer o jl enfraquecido 10lo da rea:ilo 
ICII'Ii-irida. E• prindpio defendido pelos t&:nicos se 
baseia no fato de que o solo 6 palrim6nio nlo somente 
do individuo. ma1 tambán da própria naçio, que por 
i110 tem o dewer indeclin6vel de participar desa em­
preendimentos, quando MUI cuslOI forem muito deva­
dOfl. Tal medida nada tem de r-,ternalista e atravlll dOR 
lrihulOI cobrados o Poder P6blico 10 eobre facilmente 
do di1~ndio con1tante desaa norma de Hlo10fia desen­
volvirnentilta, 

Outro insrediente importante DefiRa açlo 6 o que se re­
frre O. impluntaçio do &c:guro q.rfcola, o que 10mente &e· 

rll exeqOivel com a soluçlo doR prohlemas anteriores. 
All:m do mais. o &eguro tem o mllrito imronante de ohri­
sar o produtor a ler na sua fazenda as mAquinali, 
utensOios c: produtos nc:cessArios à defaa IIBnitâria das 
plantas e rebanhos: Clill3 liegurança constitui exia:i:ncia 
fundamental para trahalho de qualquer empresa de segu­
ro UJ!rlcola em qualquer pai5 do mundo. Sumentt quem 
c:~tiver rremuniciado para dominar a açio da5 prasus, 
até: onde o engenho humano ji permite evitA-lu, H" cre­
denciaria a pleitear a emiSIIo da ap61icc- de quro agro­
l"f'CUúrio. Nenhuma r.:umpanhia !iuportaria promover o 
quro asrJcnla contra a estiagem. numa zona em que a 
M!'Cil é: uma constante. 1em que hl\ia trabalho de: irri­
gação. 

f.. por fim. vem a cuocagem do pmdulo colhido c:m 
depÕflitos apropriado&, armados, liiL'II e cã.mara51i'igori­
fh:as, uo abriao das pragas, de tal forma que se orsanirc: 
a produçio em basc:s racionais. evitando-se a baixa at'Cil· 
tuuda dos pret:05 nasllpoca5 da colhtita pc-la açlu dos in­
tc:r~diúrios. protca:idos pela lei natural da ofena muito 
maior d,, que: a demanda. 

Os produtore5 orgunizad05 em cooperativas de vendas 
em comum. recc:herio. na ocasião de entreaa dos rrodu­
lofl .111 cuoperativu, um adiantamento: a medida que R 

vai cnloc;•ndo a mercadoria jA estocada, vai-se diatri· 
buindo novos adiantamentos, sob a forma de: rc:tmven­
dlli, a exemplo do que jA faz c:m Pernambuco a Coopera­
tiva de Ulllineir01. 

O!i sistemu de ntoc111em de produt01 agrfcolu jA 
oo•titufr;am meta prioritAria no Governo de Justtlino 
Kubitschek. quando Pn:~idenlc: do entlo BNDF.. o ~­
nomisla RoiM:no de Oliveira Campos, hoje com lllliento 
nt5ta Casa e que pode dar nata hora o seu nlioso teste­
munho. Na5 reuniões do Secretariado. reahadas pelo 
Ooverno de Pernambuco. na 6poca do 11udo!10 M are­
chal OiVraldo Cordeiro de: fariu, quando exercemos o 
cargo de: SL'a'Ctl.rio da f.ducaçl.o c: Cultura, eu ouvia e 
ucompanhava o IICU entuliumo em ativar com ur,tnda 
a dahoraçio do projeto de estocqem da produçilo agrf­
wla pernambucana. e araças ao seu apoio c: ao esforço 
dos tknicos do meu Eltadu, Pernambuco foi a primeira 
Unidade da Federaçlo a apresentar, naquela ilpoca, ao 
Banco Nacional de: Dnenvolvimento Econõmico um 
projeto c:xeqOivd de estocasc:m da pruduçlo qrope­
cufl.ria, cobrindo. sob sua I'CIIpolllahilidade. todo o inte­
rior do Estado: c. foi o primeiro ou o aesundo contrato 
ali assinado. com a presença do próprio Governador, 
que fez quatlo de ir pessoalmente ao Rio de Janeiro so­
mente para 1111 finalidade. Tio srandc: era o aeu c:ntu­
liiumo que desejou. ele próprio, auinar •se memorbc:l 
termo de financiamento, desde que. sa6cho. Cl.· 

interventor do ICU Estado, conhecia Ofl bc:neftci01 desses 
procedimentos. amplamente adotadm nas zonas de colo­
nizaçlo do Rio Grande do Sul, especialmente na italiana 
e alemi., eUL."Utados atravf:s de 1i1temu de moperativas 
de produção. de: vc:ndu em comum, ou me1mo mi1tas, 
cuidando. ne&~e caso. uma 16 entidade deuas e de outras 
atividades afinL Cooperativa Central, sediada na Capi­
tal caberia o encarso de colocar 05 produtos nos centros 
con1umidora, com a vantagem de atender cada uma 
dc:ua1 tran_. com 01 produt01 armazc:nadOii ou cosi­
lados em centi'OI mais próxiJ~Uao local para onde IC 
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destinariam. Vale sa&cntar neae empreendimento acon­
lribulçilo ineolimlvcl de n0110 CXJiep de Secnlarlado, o 
qr6nomo e 01-Deputado, Pelronilo Sanla Cruz de Oli­
veira. 

Sr. Praidenr.r. Sn. Senadona. ou o Gowrno Federal 
toma a li o encarao. em conaonlncia oom 01 Govemot 
Esladuais da rqiio. de cuidu de 10luc:ionar em baleara­
cionais oa problemas do Nordelle, ou, nlo lemos d6vi­
cla. se vai caminhar fatalmente pan a daertificaçlo do 
Nordesle e dcua regilo teremoA noUciu, no fUturo, 
orravil dos romanca de Domiosoa Olfmpio, Rodolro 
Te6filo. Jasll Amtric:o. Raquel de Queiroz, Graciliano 
Ramos, Amando Fontea. etc. 

Jé temos ouvido de rcnomad01 tbicoa brulleiros a 
defesa de taes que nos deixim preocupado. E que no 
fundo lha auisre al6 uma cerralogicirlade. As~ in­
dultrializadu e rieas do sul do Brasil precisam inefta­
vclmente do Nordeste para 10breviver, porque 6 ali que 
seus produtos encontram consumidores cenos. dada a 
impossibilidade de competir no mercado internacional 
com 111 indllstrias sofisticadas du naç&s altamente ln­
duRtrializadas, como os Estados Unidos, Alemanha, Ja· 
pilo, Franca, Inglaterra e outras semelhantes. Ou R faz 
um esforço comum pari desenvolver o Nordeste com a 
colaboração de todo o País e com a compreendo do 
FM I. ou vcr-sc-6 o inicio de uma campanha destinada a 
criar uma consciencia no cid.:lilo nordestino de que t 
mtlhor ~er llder de uma Naçlo menor, mais pobre. do 
que ser caudat6rio. acumulador de mil~rias. de um pafs 
de dimen!iÕC5 contincntaiR. Por que aJ' se pa~saria a exigir 
aquilo que ai! 05 pala todo-poderosos lanc;am mio 
para eorrigir suu criiQ, como h6. pouco tem lido utiliza .. 
do pelos E5tad08 U nid05, ad= contra n6s. seus aliados 
que 10111011, que fr o Imposto Alrandcaãrio. 

Trata« de assunto que • RVCSte de sumaaravidade e 
10brc de precila a Naçio mediu r com o carinho e o eui .. 
dado que merece. Quem sabe se essa lCIC amanhi. nlo vai 
sen1ibilizar 05 nordcsti0011 residentes no SuL no Centro, 
induzindo-os a voltar 6. 5ua terra natal, mesmo arroatan .. 
do SKrifkioe: peuoasi" mas obstinedos a JWticipar do 
movimenlO dos seus COC!Itaduanos, parentes e amiaos, 
que ali permaneceram. 

O Sr. MarcoModcl- V. E•' me concede um aparte? 

O SR. ADUBAL JUREMA - Com prazer, nobre 
Senador MarCo Maciel. 

O SI. M"""' Modcl- Meu caro Senador Aderbal Ju­
remo. eu quero me solidarizar com a manifeataçlo que 
V. Ex• faz nesta t.arde a respeito da problemitic:a reaio­
nal nordalina. F.u tenho inli~ido. e apJ'mleito a ocaJiJo 
do seu denSo e~tudo para reanrmA-Io. eu tenho insistido 
nu idl:-ia de que n~ nlo poderem01 ter uma NaçAo ver­
dadeiramente desenvolvida enquanto convivermos com 
rqrii!el - problema. com '"8i6a de hai•o nlvel de de­
senvolvimento relativo. Por i1110. como acertadamente 
diz V. l::.ll•. n6s nio podemos dizer que o Brasil tert tido 
h.ito em teu projeto de desenvolvimento enquanto o 
Nordc:ste ni\o alcançar adequados nlveiR de crescimento 
e bem..atar. Por iiHD. att mesmo no intereue do delen­
\'Oivimento do Pais. o ni.o apenas do desenvotvimento do 
Nordeste. 6 que temos sempre de n01 preocupar em tor­
nar pos~lvet. em fu.er c:om que o Governo tenha prolf8-
mas que raçam c:om que a regii.o Nordestina possa c:rcs­
cer. se posslvel a taxa mais altu do que as regiGea mais 
dinümic111 do Pais. Somente auim poderemo5 eliminar 
011 1randes boiRõai de pobreza ainda exi1tentea no Nor­
delte. inclusive a grande c:hap que i representada pela 
repetiçilo clclica do r~n6meno das secas: somente auim 
poderem05 mnstruir uma Naçlo pr6~pera. justa e o que 
e mai5 importante. harmunicamente destnvolvida. Por 
isso, quem me COfllratular com as pafavru de V. Ex• e 
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espa"lr que a1 IUII palaYI'IIII chcpem aos ouvidos do 
Governo e que, em Funçlo diao. o Go...-no uecule pro­
vidênciu que -ham o redimir 1 Rqplo Nordestina o 
••im favorecer um dacnvolvimento maillntcarado de 
lodo o falo. 

O SR. ADERBAL .IURDIA- Senador Marco Ma­
cid o RU OoVernojl havia lido citado no meu diacur10, 
quando com esf'orço admirAM havia duplicado a encr· 
ai• el6trica das propriedades rurais. De maneira que a 
partidpaçlo de V. &• no meu disc::uno 6 oportuna. 

OSI.at..Madol- Euquorolambán aproveilara 
ocasiio para qradecer a V. Ex• 1111 rcf'crincia que mui­
to me sensibiliza. mu que tamb6m •rve. por outro lado. 
para demonstrar alianificaçio de providlmciu no plano 
da inrra-atrutura econ6mica. e de modo etpecial, de 
providencias lipdu A melhoria da condiçio de vida do 
homem nordestino. (0 Sr. Presidente faz soar a campai­
nha.) 

O SR. ADEIUL\L JUREMA- Sr. Presidente. oten· 
dendo o apeiO de V. Ex• vou concluir o meu di seu mo, 
abreviando um pouco o assunto que 11 tio importante 
par• nóo. cfn Nonleste. 

Quem pode usegurar que uma tese dessa ordem nlo 
vai sensibilizar tambtm a populaclo da Amaz6nia e do 
Centro-Oeste ambas vitimas do mamo mal que ati11Je o 
Nordeate;; discursos bonit01, ajudas financeiras csparsaa. 
mas sem se cuidar da execuçlo de um planejqmento ra­
cional: pois somente iS!IO orerec:erA soluçlo a esse srave 
problema: o re1to ~ paliativo. 

f: necessArio que 01 rapnnsbcis pelo destino deste 
Pa1'1, li r rente a liaura diligente e patriótica do Presidente 
Joio fiaueiredo. se decidam a enrrentar tod01 01 per­
calços- crile financeira, proaramaçio do FMI. recni­
cilmo teóricos- mas 11 disponham a dar uma 10luçio 
esf'Cdal a esse sravlssimo problema que poderA aretar a 
integridade nacional e aerar uma lula fraticida, irmloa 
cbtruindo irmlos. exalamente numa pAuis ÇIQJJ5iderada 
como a maior naçio crilti do mundo e constitulda por 
um esplrito refratúio l violincia. Tem01 bem A vista as 
soluções que Israel deu ao aeu território, onde as con­
dições do .Wo e 6gua eram piores que as do 1emi-6.rido 
nordaitino. 

Mas, Srs., a rome sera a vlollncia, e uautoridades po­
derio se tomar imponantes para deiCI' a onda de vanda· 
Jismo que I rome pode ,erar, me.tmO porque COmo diue 
um modesto IO'II"nlo, Delesado de Pollc:ia de uma cida­
de do interior pernambucano, onde o uque atava impe­
rando: - ••Eu nlo vou matar meus patrfcios porque ti­
ram de oulrOJ. à daras, o neces.irio e lndispenolvel 
para matar a sua fome, dos seus filhos e demais familia­
res. Seria um crime hediondo que haveria de man:ar a 
minha con~~eii:nc:ia de ddadilo pelo resto de minha vida". 

Par11 ilustrar a srave 1ituaçlo atual da seca. com cinco 
anos de falta quase completa de chuvu, vale transcrever, 
aqui. o quadro de atendimento do Governo aos fiqela­
doo por Eslado: 

Eoldoo ........ oclo ..... AIIIItaftneltaplll ..... 
Maranhão 4.097.311 45.000 ... 
Pia ui 2.188.148 270.000 12,3'11. 
Cearâ S.379.297 669.000 12,4'1 
R.G. do Norte 1.933.131 180.000 9,3 .. 
Paraíba 2.810.003 m.ooo '·'" Pernambuco 6.240.836 223.000 3,, .. 
Alqoa• 2.011.9'6 78.000 3.8 .. 
Sergipe I.U7.176 2S.OOO 2,l'il> 
Bahia 9.593.687 143.000 I,S'il> 
TOTAI'S 3s.4li.S4S 1.768.000 '" 

Dezembro de 1983 

lllodol N•-*AH .............. o ·-Moalcfplol ... 
Maronhlo 131 131 99.2'1 
Pia ui 115 11$ IOII'IIo 
CearA 141 141 IOII'IIo 
R.G. do Norte .,. 150 99,3'1. 
Paralba 171 169 88,l'lo 
Pernambuco 167 118 70,6'1. 
Alqou 96 " 99'lo 
SeOJipe 74 73 99'lo 
Bahia 337 :MS 72.7'6 
lOTAIS 1.38S 1.237 89,3'1. 

· Vejam, Sro. Senadores, que 6 muilo o6ria a oituoclo 
que ate quadro nvela. 

O nouo pronundamenlo OOIIIIitui uma oolaboraçlo 
ao Governo do meu Panido. na certeza e que todol ba­
verl.o de, cada vez mais. 10 compenetrar da ara viciado ela 
hora presente. Para iuo precilam011ivrar imediatamente 
o Nordeste du restriçiies impo1ta1 pelo FMI, no que 11 

rerere ao montante de recur101 a DÓI deltinadol. Porque 
10mente Ulim poder6 ~er uec:utado o correto planeja· 
rnento j6 amplamente delineado para re1.irar a rcailo 
Nordeore do eslado de pen6ria em que se vive. 

I! fâcil concluir que ficaria auim solucionados vArioa 
problemas da maior aravidade o que vem enuavando o 
desenvolvimento da economia rural nordestina, como 
sejam: 

a) capitaçlo e armazCnamento d'Asua: 
lt) irrip.çlo e fertiJizaçlo dossolol C:Uitivados DOS ter.. 

mos dos projetos elaborados pela EMBRATER e 6rslo• 
ann5; 

e) criaçio de um sistema rdpido e eficiente de combate 
U prqas e doenças das lavouras e dos animais de 
criaçlo; 

ti) aeaurança de preços justos para OI produtos qro­
pecudrios ainda na poS&edos produtora, atra~ d.u res­
pectiva cooperlltivas, mediante a atoc:qem deuea pro­
dutoa em armaztna, silos e câmara frisodficu; 

o) difuoio pneralizada do uoo do aeauro qrope­
cuúio. inclusive pela cmpresu privadas. 

Equacionado• eues pont01 de atransulamento, v• 
se-6. que o financiamento •s atividades qropeculriu 
deixarA de 111' problema exclusivo dos bancos oficiai1. 

Os cttabelec:imentos privados tambem puiBrio a dis­
putar a primazia da aplicaçio de recunos nlllllativida­
des, tendo em vista a elevada taxa de segurança, em do­
correncia das provid~nc:ias delineadas neue delpreten­
cioso pronunciamento. 

Ou se pane para uma 10luçio deua ordem, ou 10 verA 
at~ que ponto poderl chepr a revolta que exiate no 
apiriro do povo e que jj atiose 01 dirise•nes doa Unida­
des da Federaçlo que abrisam cerca de 37 milhilel de 
brasileiros .. 

Era o que tinha dizer. (Muito bem! Palmas.) · 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Altcvir Leal - Euni...., Michiles - Galvlo Modeslo 

- Joio Cutelo - Cid Sampaio - Guilherme Palmeiro 
- Joio Lllcio - Albano Franco - Pusoa Pdno -
Moacyr Dalla - Amaral PeUoto- Alfnldo Campos­
Amaral Furlan - Derval de Paiva - Roberto Campo1 
- Saldanha Deozi - Edu Faria - Carloo Chiarelli . 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior)- Palaa ... l 

ORDEM DO DIA 

Vo1açi.o, em turno ~nico, do Requerimento D' 
801, de 1983, de autoria do Senador Julaby M.,a. 
lhies, soli~itando a.JrautKriçlo, nos Anaia do Sena-
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do Federal, do aniao intitulado ''EI.emplo de Or­
ncllas'", publicado no jornal Carmo Bnllllenle, 
cd~ <lo <lia 3 <lo outubro <lo 1913. 

1-:m votação o ret.~ucrimento. 
Oi Srs. Scnadore5 que o aprovam permaneçam senta· 

do•. tPaWiil.) 
Aprovado. 
Será feita a transcrição. 

E: o seguinte o anig,o cuja tranacriçio e solieitada: 

O EXEMPLO DE ORNELLAS 

Curvar·se aoa reclamos das c:omunidades mais ncc:essi­
tada5 e algo inerentr à funçlo b6.1ica dos aovernos. No 
Bra1il, contudo, nem sempre a autoridade política, ainda 
que constituída Mlh o beneplácito da soberania popular, 
opera em razão das preuões legitimas sobre o Poder 
Ptlhli.:o. Prioridades do eleitas em descompasso com aa 
~arincia1 mais notórias, ~~eguindo-se dai o pouco ~uncei­
tn de administração como instituiçio criada para satisfa-
7er neces•idadel. e operar mudanças na interesse da po­
pula~•· 
~ fora de dúvida que esse5 valores foram devidamente 

considerado• ao insUIIar-~e, hA pouco maia de um ano, o 
go,·erno Ornellas. Desde entlo, u diretrizes pollticas e 
administrativas do Distrito Federal se erguem sobre uma 
linhil c."'n\·ergente com o interes.se público mais ostensi­
vo, de modo que a administrac;lo pode ostentar altos 
nh·eis de ~redihilidade popular. 

Já ao!lo quino~~:e dias de su3 posse, o governador Ornellas 
C5tabeleceu um progrilma de visitas aR cidades-aat~litC5, 
para conferir com a realidade visível a eficâcia dos proje­
tos tücnicos c:oni.'Cbidos pelos diversos setore5 da admi­
n•strilt;io. Ali. no próprio local para onde se dalinam as 
açõc:ro governamentais, Ornella111 se rc6nc com todo o !iCU 

Secreturiad,,, esquematiza formas de atuação do Poder 
PUhli~o.·o e l.'OD5tata as prioridades mais ingentes. 

t-'undumental ne5.o11c ri'OCCSiio de diagnóstico dos 
problemas ~ que as dL-.:i!iÕCs, tomada!l no próprio local e 
de imediato posta5 em execução, nio conatituem atOl 
isolados da administraçio pública. O Oovernador e seus 
au,.,iliares s6 chcpm a essas decisbel depois de ouvir rll­
pl'e'iCntuntn de lodos os 5egment01 da comunidade, de 
modo que o soluções corre5pondum As verdadeiras aapi­
raçõcs populares. 

Outro detalhe importante n05il. forma de atuar do 
Governo do Distrito Federal ~ que, ao renOYar os ~eus 
contatos L'Om as comunidades já anteriormente visitadas, 
Omellas presta contu de sua atuaçio, mostra quaia 
comprumisso1 foram cumpridos e explica, evcntualmen-
1&:. por que outros nAo o foram. 

O pr,l~o."eli50 politico-administrativo da capital da Re­
pública e de sua malha suburbana 1111ume proporções 
parlici('3tivu acm precedentCI no pll5. Maia viJorosa e 
mais auiCntica ~ eua pi'Ciença do Governo junto l1 ba!ICII 
da 5ociedadC' quando ac recorda que o Governador ,aqui. 
nilo chega ao JKlder por fon."H de veredito popular, mas 
'SC l.'Cin5titui em auxiliar da confiança imediata do Presi­
dente da Rerllblica. 

A despeito desse contir~~cnclamcnto da fonna orisl­
nâria de orgunizaçio do poder, 0rnellas re0ete n051CUI 
atos a convic:çilo de que o ixito de sua administraçilo de­
pende do grau de vinculaçilo que mantiver com os an­
seiw. popularC5. Ainda agora. esse C"rit~rio rendeu bons 
raultados em Bra1ldndia. quando ali esteve recentemen­
te J'llr.l tumar cunhecimt,."ntu de diveROI problemas da 
área. Em contatos CC1m representantes da comunidade, 
Ornell11.s recolheu w1u1. vido muito mais profunda dO& 
problemas du cidade do que aquela exposta nos projetos 
ttcaicm elaborado5 por seus auxiliam. 

Cerlu de que peraJrre o caminho mais I!Urto entre a 
capacid-o~de de realizac;lo da instituiçio p6blica e 01 into­
rQIIRCS d;u; populaÇÕCII. Ornella1 pretende expandir os 
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proccuos de partic:ipaçlo popular no seu soverno, de 
modo que. at~ o final de aua aestlo, p011a raolvcr 01 

pNblemas bli.sicaa do Distrito Federal. Estl a( um exem­
plo que bem pod.:ria 11et ~esuido, com maia ruJo ainda. 
pelo• pernadorcs eleitos pelo JlOYO. 

O SR. PRESIDEI'iTE (Lumanto Janiorl - Item 2: 

Votaçilo, em turno únic.'O, do Requerimento nt 
821>. de 19113, de autoria do Senador Murilo Badar6, 
10lidtando tenham tramitaçlo conjunla o& ProjetOi 
de Lei do Senado n• 160, de 19111-Complementar, 
de autoria do Senador NeiSlJn Carneiro, e n• 411, de 
1911J- (:omplementar, de autoria do Senador Al­
varo Dius. que introduzem altcraçõ~:1 na Le.i Com­
piL"I1lentar n• 11, de 25 de maio de 1971, que in111titui 
o Prosrama de A1sisthcia ao Trabalhador Rural 
(PRORURALI. 

Em vot&lçio. 

O Sr.lta••r Fnnm- Sr. Presidente, peço a palavra 
para en!:'aminhar a votac;io. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a pula,·ra ao nobre Senador Itamar Franoo. 

O SR. ITAMAR FRASCO (PMDB- MO. Para en­
caminhar a votaçlo. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre­
Wdente e Srs. Senadores: 

Pedi a palavra para di5COrdar do Requerimento n• 
826/83, do Sen•dor Murilo Badar6. 

Se nc\a examinarmos, Sr. Presidente, os dois projetos 
apresentados, um pelo eminente Senador Selson Carnei­
nl, ele 12 de junho de 1981, c a outro pelo Scna.<Wr Alva­
ro Dias, apresentada a 14 dC' abril de 19113, vamos verifi­
car quC' eliiCS doi1 projetos deveriam ter tramitaçla em 
separado. 

F.videntemente, CS!IB nossa disc:orcillncia com o ~na­
dor Muril('l Budaró se proC'CS'IEI fac.'C i tramitaçio que se­
riu ai~ umu injusliça para um projeto apre~entado em 
1981, apesar de, no meu entendimL"IIto. o projeto do Se­
nad('lr Al\"aro Dia111 1cr ma.i5 completo, uma vez que o Se­
nadar ~elson Carneiro, diz no an. 4•. o seguinte: 

''Art. 4' A aposentadoria. por velhice eorres­
ponder:i a uma prealaçio mensal equivalente a cin~ 
qUenta por cento (!'O'f.) do saiArio mfnimo de maior 
valor no pais, c será devida ao 1r11halhador rural que 
tiver complelado tinqUenta e cinco (S!Ii) anos de ida-
<le"". 

~ di1 u projeto do Senador Ãh.·aro Dias: 

""Art. 4• A apoliiCntadoria por velhice corres­
ponderê a uma prcstaçln mensal equivalente ao aa­
IArio mlnimo de maior valor no Pais ... " 

Diferentemente do Senador Nelson Carneiro que fala 
em~ .. 

'" ... e será devida ao trabalhàdor rural que tiver 
completado 60 anos de idade, se do sexo mii.ACUiino, 
e 55 ano1 de idade, ae do acxo feminino. •• 

E aqui vem um ponto, Sr. Presidente, em que nós 
seríamos contrériiJI ao Senador Álvaro Dia11, quando· S. 
Ex• faz distinçi.o de 1exo, considerando para o acxo mas­
~o."Uiinn a idade de 60 anos e para o sexo feminino a idade 
de SS anos. J6 o Senador N'elson Carneiro. que nlo faz a 
di1tinç.lo do Aelo neste a1pecto. qpe realmente nlo preci­
lilria existir. fala do trabalhador rural que tiver comple­
ladl) 55 a. nos de idade, ratlo pela qual, Sr. Presidente c 
Sn. Senadores, achamos desnecessArio o requerimento 
d., Senador Murilo Blldaró. 

O Senador Murilo Badaró. o nobre rerraentante de 
MinaR GeraiR, sempre atento na busca de uma melhor 
tramitac:fto dos prnjeto5. tal\"ez n•o tenha atentado para 
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al1umas diferenças fUndamentai• que apresentam Cllel 

dois projet01, projeto do Nelson Carneiro e o do Sena· 
dor Álvaro Di:15. Vejamos, Sr. Presidente, o que diz o Se­
nador !'llelson Carneiro, na sua justificativa. E eu peço a 
a.lcnçllo da CaN porque IC trata realmente de mat6ria 
importantlasima. relalivamente ao programa de auisten­
cia ao trabalhador rural. em relaçlo 11 qual nós particu­
larmente do PMDB. devemos estar sempre i.tentos. 

Di1. o nobre Scnadl)r Nel10n Carneiro: 

A aposentadoria por velhice nele contemplada, 
de mod., "5Ui lf'deris", jA que não depende de oon­
Lribuiçôa; anterioret~ l previdincia liOdal. nem de 
l.'l.rCncia de .qualquer aptcie. & um benefkio alta­
menle meritório que serviu para retirar da mistria 
muitos velhos trabalhadores rurais. entlo desespe­
rançados de qualquer medida que os vies!IC prole­
ser. amparar. 

Sr. Praidcnte. continua n nobre Senador Nelson Car­
neiro: 

"'Entretanto. ao pensar e lqialar sobre citado be­
neficio previdenciirio. Clllqueceram« as ·autorida­
des do Governo que no meio rural. diferentemente 
do que ocorre no ambiente urbano e me& mo contra 
todu a5 veda~w'Ões a:Jn5titucional e legal. o trabalha­
dor principia a sua atividade com a idade ... " 

E chamo a atenção das nobres Senadore!ll _,bre CISC 

aspecto. lembrado pelo Senador Nel!iOn Carneiro. ncom 
a idade de oito ano11", Senador Alexandre Cn!ita, ••quan­
do nlo com menos". 

F. continua o nobre Senador Nelson Carneiro, Sr. Pre­
sidente: 

Log,,. ao I!Ompletar seauenta e cinco uoa. COII.· 

forme exi~ a legisluçlo em vigor para a obtençio 
da aposentadoria por velhic.-e. elejA •til um '"tra­
po'". expressio da ~nadar Nelson Carneiro. 

imprestAvel para qualquer c:oi1a, inciWiive para 
u~oufruir uma inatividade remunerada.. 

Par i:row que. in!l('irado em IUiatilodos sindica­
tos de trabalhadres rurais de Herval d"Onte e I bica­
ré (SCJ e .-4-ngatuba (SPJ. proponho l consideraçlo 
da Cua este projelo de lei diminuindo para cin­
qüenta c cinco anos a. id11.de necc&si.ria l obtençl.o 
do beneficio pre,·islo no an. 4• da lei Complemen­
tar n• li. de 1971. 

Cuida o projeto de prever fonte de custeio para a 
dCSJ"CSII que ac."HrTeta. em atençio ao diapmto no pa­
râgrafo 6nicn do arL 16S da Constituiçlo. 

Saio d•• s. .. aes. 12 de: junho de: 1981. - Nol­
~ 

O que i e5tranho, Sr. Presidente e Sn. Senadores,~ 
que a~e projeto do nobre Senador Ndson Carneiro foi 
aprCiiCDtado no dia 12 de junho de 1981. H I. misas inte­
rasantca, nobre Senador H~i" Oueiroa. que nós obser­
vamOR aqui no Senado Federal. e que daqui a pouco V. 
t-:x• terá a oportunidade de tamb&n observar. Um proje­
to que mal chegou ao Senado da Repú.blica YKi tentar ter 
u.ma lramltaçlo de urgf:ncia ur~atluima na Casa. en­
quanll, CRie' pi'C'jcto do nobre Senador Nelson Carneiro, 
da maior importãnc:ia para o trabalhador rural. seja ele 
masculino nu feminino. estA parado, praticamente. na 
Ca:~a, desde junho de 1981. E o que tenta fazer o nobre 
SL'flador Murilo Badar6! Ainda procrastinar. mais um 
pouco. este projeto, quando pede que ele tenha trami­
tuç?J.n em oonjunlo com o Bf1reAentado pelo n,,bre Sena­
dor Ãlvarn Dias. no dia 14 de abril de 198J. 

Ma!o vejamos. Sr. Pre1idcnte c Sn. Senador•. o que 
dil' o n.,brc Senador Álvaro Diaa na suajustificatica. S. 
t::x• ~o."Omlel,':a recordando o problema da previdi:ncia IO· 

ciul rural. 

•• ... previdCncia social rural brasileira, implantada 
a punir de 1971, teve o incgêvel m&rito de dar inicio 
à !:'onc.-esaãu de um elenco de beneficios e serviçOS 
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que, R pa.rtirma& do ponto de vista de que 1: melhor 
alguma coisa do que nada, jl representa aiJo de no· 
tivel para o narlcola bralileiro. 

Entretanto. 10m embarso de nossa caRncia de 
rec:unos, se partirmos do principio de que ao traba­
lhador na agricultura deva a dado o mlnimo do 
que 1: justo, chegaremos. Fatalmente, • conclusão de 
que atamos muito lon1e do ideal.'' 

No que concorda.mn11 perfeitamente com o nobre Se­
nador Álvaro Dia!i. 

'"Quando dizemos ideal, nlo estamos querendo 
chesar ao mb.imo dejustic:a para a homem do cam-
1"'· pois isto seria utopia na atual conjuntura nacio­
nal. E!llumos querendo apena5 que se olhe com 
maior acuidade para um dusse1ores ma.ifl sofrido5 e 
mnis ca!lti{!ados pelas injustiça,; sociais cometidas 
contra os trabalhadores em 1eral."' 

Continua o Senador Álvaro Dias.: 

A55im, a prnente propusi~io. ao suserir a am­
pliaçlo do valor da aposentadoria por velhiL-.: de 
S()Ct. rara o &alAria mrnimo de maior valor do Pal5, e 
a rcduc;ão do limite de idade de 65 para 60 e :SS ano1 
de idade, nada mais a;tã bu5Cando do (Jue minorar a 
drútica realidade do meio rural brasileiro, no que 
diz rcçcito ilsituaçlo do trabalhador na aaricultu­
ra. 

Aliú, buta examinar a coisa com realismo para 
ver que a proposiçlo i' ali: mesmo tl'mida em sua 
formaçio, pois bem aabem01, 6 imposilvel alguf:m 
viver com metade do sal.t.rio mlnimo legal, quando 
no1sa Con~~tituiçio fixa esae mamo ulirio comCl 
sendo. teoricamente, uma importi.ncia vilida aocial­
mente. nos ~~eguintes termOA: 

"'':Art. 165. A Conltituic;io lllileJUra aostraba­
lliaaores os seguintes direitos, albn de outros que. 
nos termos da lei, visem li melhoria de sua condiçio 
social: 
1- salllrio mlnimo capaz de !IBtisfazer, conforme 

u condições de cada rc:gilo, as sua5 necasidadc:1 
normai~~; e u de sua famllia." 

A clure-m do princlrio ctlnatitu ... ional dispensa 
quaisquer commt6.rio5. 

Ademai5, eMa reivindicado é. a um 56 tempo, an­
tiga. e permanente. Antisu. porque desde a implan­
ta\.iU do PRORURAL que ela ile\'lntada. Perma .. 
nente. porque, aind.i em recente: encontro de traba­
lhadore5 rurais, fai' renovada a nec05Sidade de 01 

trabalhadtues ruruisÍC'rem melhor atenda, na for­
ma de aJna:ssio de uma aposentadoria por velhice 
aos SS anos de idade, pc-lo menos, na base do aal.t.rio 
mlnimo de maior valor vl@eR.te no Pala. 

Portanto, Sr. Presidente, aomos contrArias ao Reque­
rimento n' 826f83, do nobre Senador Murilo Badar6. E 
pediria il Mesa, Sr. Presidente, se o meu desejo nl.o for 
apmvado, ae a liderança do Governo entender de apro­
varo requerimento do Senador Murilo Badar6, eu vou 
dnde jã pedir vcrific:açio de _..,., (Muito bem!) 

O Sr. M•rDo ....,. - Peço a palavra para encami­
nhar a votaçlo, Sr. Presidente. 

O SlL PRESIDEI\o'TE (Lomanto Jdnior) Tem a pai•· 
vra, para encaminhar a votaçiu, o nobre Senador Muri­
lo Bac!Kró. 

O SR. MURILO BADARO (PDS- MG. Para enca· 
minhar a votaç:io. Sem revial.o do orador.)- Sr. Presi· 
dente, Srs. Senadores: 

Atl: agora nio estou consesuindo atinar com as ralC1es 
pelas quais o nobre Senador Itamar Franco se: manifesta 
contrariamente a um requerimento que. al~m de estar la­
vrado nos estritos termos regimentais, vem atender a um 
principia cli.Mica de proc:euual[stica, que 6 a economia 
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processual. Se o Senado, ae os eminentes Senadores IC 
derem ao tnbalho de compulsar a Ordem do Dia, hio de 
verificar que hi entre os dois projetos uma absoluta se-­
melhança. A diferença 6 de tal maneira (nfima, que nlo 
subsistem razlies para que eles prossis;am tramitando se­
paradamente. Esla e- a razio pela qual pareceu-n01 opor-­
IUn(J, nos termos do Reaimento e atendendo ao clêssico 
prinC'ipio dil economia proces5ual, requerer a tramitaçl.o 
conjunta. 

O Senador Itamar Franco teceu considcra~clCA em tor· 
no do mi'ritl) dos projetos sem analisar a parte adjetivL 
que~ exatamente o contelldo do requerimento .. -\. discus· 
são com rcla~ilo ao problema da apo~CJ~tadoria do traba· 
·lhudor rural ensejil ali: oportunidade para uma critica se· 
ver~:~ à Oposição que, dura~nte muito tempo, oombateu 
essa criuçiin do Governo federal, que f: o FUSRURAL, 
rnponsúvel pela concesd.o de beneficios que, ainda que 
redu7id,,s, são infinitamente superiores Aquilo que eles 
utl: entUo, RL't'biam: a demilgogia, a prome558. nio cum­
prida, o dL.,amp.J.ru, o olvido, o e5que.:imenlo, 5enilo a 
desulen~üo a es~~;a gente que e responsbel pela criaçlo 
da5 riquua" de5te País, e o faz no anonimato. 

f.ntilo, Sr. Presidente. me parece oportuno também ir 
ao mérito da questão. depoi5 de analiaur o aspecto for· 
mal. ou seja, a ncec:ssidade de tramitaçio conjunta de 
doit projetos que tenham o mesmo objetivo. So projeto 
do Senador N'elsun Carneiro -.iA assinalop bem o Sena­
dor Itamar Franco. que com o KU encaminhamento, 
com u suas palavras nio con~esuiu demonstrar l Cua a 
necesaidade de rejeitar o requerimento, que me parece de 
aprovado indispens6vel - mas o projeto do Senador 
Nelson Carneiro. em primeiro lupr, p& em evidéncia o 
cuidado que o eminente representante do Estado do Rio 
de: Janeiro tem para com essas queatõca de natureza so­
cial. Se fi.Eerrnos uma pesquisa nos Anais do Senado e da 
Cãmara, vam05 identincar o Senador Selson Carneiro 
como o campeio dos projetos de natureza social que be­
neficiam o trabalhador brasileiro. Pronvelmente, na 
Ci.mara, ele perca para o Depulado Franci5CO Amaral, 
que fai aer Prefeito de Campina1 e aaora retoma ao 
convivia do Consresso. E nio ~ s6 na Areu do Direito 
trabalhista que pontifica o Senador Nelson Carneiro, 
mas sobretudo no Direito de Famfiia. De sua lavra, de 
1ua inleliBi::ncia. do seu talento. do seu espfrito pOblico 
tem nillcido 115 melhores proposi~ões que o Congres5o 
Nacional brasileiro jA examinou sobre o Direito de 
Famllia. O nobre Senador Álvam Dias, que t: autor do 
Projeto Lei Complementar de nt 4R. truz para esta Ca5a 
a experit-ncia de 5ua mocidade e de um mand~to de De­
putado exercido com o brilhantismo da sua inteligencia, 
com a corasem e a bravura da 1ua gcraçlo, que tem a 
cumprir no Pais um fulsurante papc:l. 

Ocorre, Sr. Presidente, Sn. Senadores, que a Oposiçio 
jamais teve uma palavra de reconhecimento ao prosra­
ma de as,;,istfmcia do trabalhador rural, uma das maiores 
conqui1tu do Governo Federal. A criaçio da FUNRU­
RA L, a apoaentadoria do trabalhador rural e outros be­
neficim ainda estio muito aquf:m de aua1 no.:essidades e 
muito aqubn daquilo que n6s desejarlamos fosse atribui­
do ao trabalhador rural brasileiro. que paga hoje um pe­
sado U"ibuto a uma legislaçlo que se mostra deficiente, 
que~ onerado por uma polltica centralizadora, que faz 
concentrar nas 1randes cidades recur101 maciços de in­
vestimentoi destinados a obras que funcionam como 
bombas de sucçlo permanente dos recur101 que ftm do 
campo, para ae localizar na periferia das pandes mesa-
16polea com a n:duçl.o da qualidade: de vida. a cria\.'IO de 
focos de tensão !IOcial. e o que il mais grave, a exigência 
no processo de causado circular e de novos investimen­
tos para atender l cracente demanda. ~ preciso. Sr. Pre­
sidente. rever a concepçlo inicial do projeto que criou o 
Programa de Auisl!ncia ao Trabalhador Rural. inclusi­
ve.levando l Area campesina do Pal1, os beneficios id6n· 
ticoA Aqueles que recebem os trabalhadores citadinos. 
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~ Liaro que. na atual llituaçil.o da Previdência brasilei­
ra, nl.o t: p011lvel, tal como quer o Senador Nelson Car· 
neiro, redu.Eir para 55 anos a aposentadoria. Nio me pa­
rece razali.vel, e eu dou nzio ao Senador Itamar Franco. 
que se fac;a uma diferença de IICXO na atribui~?lo da rr­
duçio da idade da apo5entadoria vez que, na zona rural 
brasileira, a mulher trabalha tlo dura. tio uperamente, 
ti'l.o rudemente quanto o homem. E por h•M~ mesmo pa­
dece os 110frimentos 11tl: mais qudos. E mais ainda. Sr. 
Prefoidente. numa 50Ciedade em que nio hi mec:anism01 
de controle familiar, nem de planejamento familiar, não 
raro encuntram01 no interior de Mina. .. Gemh. este qua­
dro que tem sido objeto du pn."Oalpações da nossa emi­
nente colega, Senad!JI'a F.unice M ichiles, quando con­
lL"mplamos O CR!i.c:imentO descontrolado da purulaçilo, 
lndice de pra,·ide.E cada dia maior, e curius:~mente a soli­
citlldo das mulhere5. nu sentido de que se lhes ofuro:am 
quul'luer coisa para eliminar os risco5 que a aravide7 su­
cessi,·a pode causar a lUa sullde. 

Com~ideru. Sr. Presidente. que lamentavelmente a 
Opo5içilu brasileira não tem orerc:cido nenhuma contri· 
buh;ii.u paro1 resolvL-r o problema do trabalhador rural. 
Oferece as sua. .. criticas. b vezes acerbas. mill não trouxe 
ainda nenhuma rroposta e<IRcn:ta, nenhum:• alternativu 
vãlid••· nenhum in!i.trumento novo rara operacionalizar 
uma política que melhore 11 u5i5ti:ncia ao trabalhador 
ruro1l. O que existe realmente i: uma atitude que deu 
como efeito o programa do trabalhador rural -o PRO. 
RURAL e o f!NRLIRAL- daiKltC61K data, apona•a 
crítica pela critica da Oposi~i\u. sem que ela tenha ofere­
cido um s6 programa que melhorall.'ie a llituaçilo do ho­
mem do campo brasileiro. Este repto, este desafiu lanço 
agora ;1 Opo1i~ào. com usento ne&ta Oisa, para que di­
••· de p6blico. qual a contribuido que ela ofereceu para 
re50lver os problemas como eate. objeto destes doi5 im­
portantes projeto5, do Senador Nelson Carneiro e do Se­
nador Álvaro Dias. 

O nobre Senador Itamar Franco que me chamou à..,...,. 
la~io. timbrou a sua apreciaçilo tribunícia apenas nos as· 
peL1os adjetivos da que5tào. Slo oferC\.'CU nenhuma pru­
pd'sta alternatiVII. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niur. Fazendo 
5oor a camrainha.):.... V. f.'' dispõe de um minuto, emi­
nente SL"Rudor ~ uril" Badan."l. 

O SR. MURU.O BADARO- Se V. f"' pudesse mo 
atribuir alguns minutas dentro dos artiiOS do Rl'imcn· 
to, que cu costumo nominar de "Jarha5 PBDatinho" e 
"Paulo Bmssard", eu qradcccriu muito a V. Ex• 

O SR. PRESIDE.'IITE ll.omantu J6nior) - O RCBi· 
menta me obri(!a a asaim proceder, porque SOU Um DO• 

"it:o c, mui!' do que nunca. tenho que Kgui-lo. Mas pode 
rrosse11uir V. Ex• 

O SR. MURILO BADARO- Maa V. Ex• oe diz no­
vi~o. apenas para fazLT um pouco de.....,.., porque V. 
F.•• t um dos mai1 a.perimcntado5 homens p6blicos do 
Rra5il. Governador da Bahia, municipalislL V. Ex• ape­
nas se renova todos us dias na nossa admira~;llo, no no5-
so apreço e no n011o carinho. 

O SR. PRESIDENTE ILomanto J6nior) - Muito 
sensibilizado. 

O SR. ML'RILO BADAIIO- Eopero quo V. Ex• me 
permita encerrar e5tas C0~15ideraçôel, o que farei com a 
brevidade que o Rqimento exige. Eu nio transgredirei o 
Regimento, Sr. Presidente. hora nenhuma, atf: porque, se 
for neccss.b.rio, vou invocA-la mai1 tarde. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niur)- Est!t con­
cedido a V. Ex 

O SR. MURU.O BADARO - Mui tu abriliado. 
Sr. Prelidente. vulto a dizer: Quero faw:r aaora um 

repto à Oposi~io com assenta neste Plcnirio. Eaie repto. 
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Sr. Preaiclente, 6 para que a Oposiçlo mostre uma pro­
po5ta sequer, em favor do trabalhador rural brasileiro, 
da modificaçlo da estrutura do PRORURAL e do 
FUNRURAL. altm du erftiC>Is que faz todos 01 dias, 
todas 11 horu, e todos 01 momentos nos cumfcios e noa 
pleitos elei\ora~. 

O Sr. 1-.r rra.. - V, Ex• ali ~e~~do injusto. 

O SR. MURILO IIADARO- Nlo! Nlo atou oendo 
irüuMo. Senador Itamar Franco. V. ü.• agora vai me ou­
\'~ r com pacienc:ia. porque me chamou • colaçlo. A ver­
dade ... 

O SR. PRESIDENTE I Lomanto J6nior) - Eu quc:ro 
advenir ao nobre Senador Itamar Franca que o Re,l­
mcnta prolbe. no cacaminhamento de votaçla, o aparte. 

O Sr • ._. r.... - Eu nlo wuu dar aparte, Sr. 
Prellidente, eu apenas puxei o microfone. Apadeço a 
scnuleza de V. F.x• porque dentro em breve. ngimental­
menlc. vou f:uer uma solicitaçio a V. F.x• e espero tam­
b~m que o Reaimrrno Kja cumprido. 

O SR. PRESIDENTE llomanto j6nior)- V. Es• 
IHbe que. para V. Ex•, eu tenho a maior pncroaidade, o 
maior respeito. a maior admiraçlo. 

O Sr. r-r r-- A reciproca 6 verdadeira, Sr. 
Praidente. 

O SR. Ml.IIJLOIIADA.a().-Sr. Praidente.peçov6-
nia a V. Ex• para proiiCI11ir, e em ...,Uda terminar estas 

·consideraç(Jn que ji vio lonps. 
Voltando ao tema inicial elo pronu.ncia.merLto e do en­

caminhamento dessa vot.açio. do ponto de vista proc:cs­
sual. nio h6 o que COntestar. O Senador Itamar Franço 
nio 1em razio quando objeta conlrariamenle ao requeri­
mento. 

O requerimento atende ao Resimento e l nr:a:s~idade 
de economia procasual; aliá. jll procurei. vAriu vezes. o 
lldet da. Opmiçio tom o objetiva de atabelccxrmos no­
vas regra.'i, no sentido de acelerar a tramitaçlo de prujc­
lOs aqui nesta Casa. Eis que o Resimenta feito um pouco 
antiquadamente ele nio permite que o Senado delibere 
com muita pre5tua. com muila rapide1.. 

A tendendo rois. Sr. Presidente. l& ponderaç6es de V. 
Ex• encerro esta.• con5iderac;&s para pedir ao Plen.t.rio 
que aprove c:HC requerimento, para que o5 dui5 prnjCIOi. 
dn Senador Nelson Carneiro e do Senador Álvaro Dia11 
tramitem conjuntamente. a fim de que em lempo oponu­
nn pcliiRa o Senado aamini-l01à luz dos intereue11 maio-­
reli da ci8.55C trabalhadora do campo no Brasil. atOentio, 
Sr. Presidente. merecedora apena& deMC beneficio que 11 
muito reduzido face .ls suas na"CIIidades. F.le ~ Jnlimo 
me~~mo, se comparado Jlquilo que ela tem c:nntribuldo 
para o desenvolvimento e a grandeza do Paf11. Mas certa­
mf..-nte muito grande. em rehtc,•lo ao nada que recebeu. 
porque a vida inlc:ira mourejaram num anonimato. lu­
tando wntra as intem)Xric:s. contra a indem&ncia do cli­
ma. lutando contra a falta de af:dit.o. contra a ausinc:ta 
de auillincia. Afinal, Sr. Praidente.lutando contra um 
pnHaono de foi'ÇIUI adveriBa que jamais foi suficiente. 
para impedir que a sua fi decrcccsse, a ri na força reali-
7.adora do trabalho. 

O SR. PRESIDENTE llomanto J6nior) - Em vo­
taçio o requerimento. 

O Sr. -ID Fornlra- Sr. Presidente. peço a pala· 
vra para encaminhar a votaçio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Benedito Fmeira. par. en­
caminhar a votação. V. Ex• di1pllr de 10 minutos. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçlo 11) 

O SI. BENEDITO J'ERREUIA IPDS - 00. 1tlft'a 
encaminhar a voti.çlo. Sem revillo do ontdor)- Sr. 
Pte~~idente. Sn. Senadores: 

Realmente. t grutilic:llnte constatar. nat• Cua. no 
arllfar da5luzc:s dos n011501 trabalh01. a preotàapaçio do 
Senado com a aposentadoria. com algum henet'i'cio que a 
cida~de. teimma. ohstindda e criminosamente. sempre 
vem negando aos nOASOII homuna do campo. 

O m~rito do requerimento. embora derlorando diver­
gir de S. Ex•. nobre Senador Itamar Franco. realmente 
B~XJde au do nobre Srnador M urilo Badaró. Com minhas 
pai'CBI limitações de entendimento, verifico uma seme­
lh~~on~ ahso1utd entre 05 dots projeta« em questia. 
Quanto ao ml:rilo. jA que. numa forma de acapismo. es­
tA 11e falando tambán quanto ao ml:rito d05 projelos. 
gostaria de ponderar que a1 dificuldades que atualmente 
avanalam a Previdnacia Sac:ial. dificuldades e&5afl que 
nilo deveriam. de forma alguma. uhstaculi1ar quaisquer 
bc:neftLioll maiores que pudessem ser cunalizado5 para os 
uaba1ha.OOres rurais. 

Mas. a realidade. a n01sa triste realidade. lem que no5 
levar a uma reflex.ilo mais prufunda; temos que. muitu 
vc:a."5, afosar os nosso~~o sc:ntimento1 e sofrau o no110 co­
ração. Este t um do5 at.sos: conceder aposentadoria pri­
Yilesiada para o homem do campo seria. como que. um 
reparu .ls muitas iniqUidade5 que contra ela lemos co­
met.ido. 

Maa. na realidadr. na nona tri5te realidlldr, nio pode­
mm perder de vista a limitaçl.o de recunos. E af 11116. a 
Previdincia Social asfixiada. em que pme. ultimamente. 
o Governo Federal vir cumprindo. depois de terrlveia re­
sistincias. depois de muitos e muitos aovernoa após .l 
instituiçilo da Previdinda Social, entre nós, a ti: que en­
fim o Governo Federal vem cumprindo oaseua encara:os 
para com a Prcvi~ncia Soc:ial no Brasil. Mas. tal a am­
plitude. tal o acumular de necessidade! de atc:ndimento1. 
q,ue foram reprimidos à ~ea em que se desviavam 05 

recur~os da Previdincia para tudo. menos para atender 
aos seus segurad01 e dependentrl. ao abrir-se a compor­
ta. eis que dlesamOA a n6mero1 fantAsticos de atendi­
mentos. De pouco maia de 8 milhües de: atendimauos em 
1960, ehcpmosoom 379 milhões, em 19RO. De 1.217.000 
apo5entados. c:hegamCI5 a 7.963.000 arusentados. I: 1udo 
i1so pa.ra1 u ~aaata<L.l com a arrec:adw;ilo. com a estru­
tura fin;tn~:ciru que IIUAtenta a Previdencia Scx.ial. e qur. 
a eua altura. provoc:nu o afastamento de um dos melho­
re~ homen5 pllblicos que cate Pafs. jA teve. o Ministro 
H~lio Beltrio. inconformado de nlo poder realizar na 
Previ~ncia Social. herdrira dr tantas e &amanhas dis­
tun;õe5. aquilo que a noua generDiiidade leghdaliva. 
muitas YI:"Les. nas leva a Cllatuir dccrelos e lei&. que, la­
mentavelmente. quando muito. configuram uma genero­
sa a5pirado. 

A f estli.. por exemplo, o lilllário mínimo cunatitucional. 
que eu diria ate-. quase uma hipocri5ia de nossa parte. 
porque sabemos que pais nenhum, no mundo de hoje. se 
permitiria aC~Iuxo de raciocinar ~enio em termos de ren­
da familiar. Mas. aqui no Bruil, o constituinte. ou lcai,._ 
lador. de cena forma at~ manife5tando a sua pouca 
prc:oc:upac;iio de que a lei 1e tranAforme num fato objeti­
vo e concreto. mas que as leis de sua lavra, muitas vezes. 
vem enriquecer o n0110 enorme coroli.rio de letras mor­
ta&. mmo 11 o cuo do capftulo conathucional que estatui 
o sali.rio mfnimo nCC'eiÁI'io .laustentaçio do trabalha­
dor e de 1ua família. 

Como seria o eaao, neste momento, Sr. Pn:sidente. k.. 

vot&MCmos favoravelmente a qualquer um d05 doia pro­
jetos. transformando-o em lei. Seria. inequi ... ocamente, 
uma reparado ao trabalhador rural. d011 quais hoje 2 
milhck5, e 400 mil. arac;as u Deus. e gra~;ali a Clite Gover­
no. permanentrmente acuiBdo do sustentar um modelo 
conc:entrador de rcnda!L. gra~u também ao f"UNRU­
RAL. nós temos sc:guramentr 2 milhcle& e 400 mil a me­
nos de pedidores de e1mola1 na!i Cllquinas da vida deste 
!lafrido Brasil. Seriam liCJuramente CSiiCs 2 milhbes e 400 
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mil rurlculas, hojo ap05Cntaduo pelo FUNRURAL, -
que deram tudo de ai no passado nl.o muito remoto -
ao final de sua uisli:nc:ia de sacrinc:ioa. de mloa ad01a1, 
que receberiam. de n0111a parte ... 

O SR. PRESID~NTE 1 Lomanto J6nior. Fazendo 
&D"tlr a tllmpainha.) - V. Ex• dispõe de 2 min~o~tos. 

O SR. BENEDITO FERREIRA- Vou concluir, Sr. 
Presidente. · 

Como di1ia. de noMa parte. os urbanos. uma plaqui­
nha que lhe5 autorizava a mendigar. na11 esquinas. o IUII­
tento para o final de suaa vidu de lanto 1111criRcio e tra­
bolh~. 

Por tudo isso. Sr. Presidente. t que hoje v~o. com 
muita alegria. esta preOCUJ'Iac:io. quando c:on1talo pelo 
estatiRticas a melhoria da expectativa de vida do homem 
brasilriro. que era de !li3.9 ann11 em 1971. chrgando a S8,9 
em 197S e alcançando a casa dos 63 d.nOfl em 1980. 

E: com Cfl511 atraordinAria melhoria de expectativa de 
vi da do nossa homem. graças. inequivocamente. a ena 
extraordinAria a11si,;tencia mklico-hoapitalar. farmac:!u­
lica e odontológica que a Previdl!ncia Social vem prori­
ciando. inclu5ive de maneira parcial. ao homem do cam­
po. t que logramos me patamar de npectativa de victa. 

Por todas CRRBfl cunquiRtal ~ que entendo que. ae pu­
~5!iCm05 dar. deverfamos dar realmente uma apOAenta­
doria pri...-ilegiada ao homem do campo. como reparo do 
muito que lhe devemos, mas. tendo em vista a preiCI'­
vaçio dnsas extraordinArias conquistas, considerando 
aa dinc:uldadCI de recursos que nio vejo como ampliA-Ioa 
na Previdbcia Social. 11 que entendo como inoportumo1 
ua dois projetos. Mas. repito. voltando ao m~rito e il ra-
7.1o da nOI!ia presença na tribuna. nlo vejo como dar ra­
zlo l ars:umentaçlo de S. E~• o nobre: Senador Itamar 
Franco. porque 01 doi11 projetos adlo aiamc:aea. 

l:ra o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE llomanto Jbnior) - Em vo­
tação o requerimento. 

Os Sn. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
sentado5. 

O Sr. Hol-N-- Sr. Presidente. para uma re­
clamaçio. 

O SR. PRESIDEI'Io'TE 1 Lomanto J6nior)- Conc:eda 
a pala,·ra ao nob~ Senador Hclvfdio Nunes para uma 
reclamm:no. 

O Sr. I-r-- Pela ordem, Sr. Preoidente. A 
VOia~io jê Se proc:e5110U? 

O SR. PRESIDENTE (lom•nw J6nior)- Nilo. 

O Sr. n.- Frum- Entio, Sr. Preoidente, depois 
da redamatii.O do nobre Senador Helvldio Nuna.so1ici­
lo a V. Ex• que faça a verin.:açio dr vntaçio. 

O SR. PRESID~E 1Lomanto J6nior)- Ouvirei o 
nobre Senador lfel..,idio N~o~nes e. em SC:fuida. proaxlere­
m05 6 YOtac;io. 

O SR. HELVIDIO Nl.'NES (PDS- Pl. Para uma re­
clamac;lo. Sem revislo do orador.)- Sr. Presidente. Srs. 
Senadores: 

O piauien~~e. Proreasor Balduino Barboaa de Deus. pa­
dre aecuh~r. presentementr al"allado do ministi:rio aacer­
dotal. dii!IC-me certa feita. qur o mundo. a primeira vez. 
acabou drbaixo d"Agua. r frz uma previ11lo de que, pela 
segunda vez. o mundo terminarA debaixo de papel. 

Sr. Preliidente e Sn. Senadores. att hoje nlo entendi 
por que. muitu vemt. ai(!Unl procuram complicar 11 

coisas. dificultar aquilo que 6 1imples. O Requerimento 
n• 826. de 19Hl. item 2 d.1 Ordem do l>ia doa trabalhos 
da Casa. declara 

Votaçio. em turno llnico. do Requerinumto n· 
8~(, de 1'183, de autoria doSenodor Murilo Bodar6, 
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mlicitando tenham tramitaçio conjunta os ProjetoR 
de: Lei do Senado n• I fiO. de 1981- Complementar, 
de autoria do Senador Nelson Carneiro e n• 48, de 
1983 -Complementar, do autoria do Senador .4~ 
varo Dias. 

Vale repetir, Sr. Presidente. o requerimento 1: para que 
os dois projctoa de lei complementar. de auiDria dos Se­
nadores Nelson Carneiro e Álvaro Diu tenham trami· 
taçào conjunta. Evidente que. na oportunidade. nilu 1e 

pode apreciar o mf:rito da ma~ria. Cabe il Casa dizer se 
apruva ou niio o requerimento para que oa projetos tra· 
mitem ou nioem conjunto. Ora, Sr. Prclidentc: c:Sn. Se­
nadores. para que o PlenArio decida uma coisa tio sim­
ples. para que o Plc:n4rio dC um voto tJ.o simples. n6sjl 
ouvimos aqui a discusd.o das maL6ria1 mais intrincada 
que o compõem o direito. a doutrina da PrcvidCncia So· 
cial 11 da legislaçio social especifica existente neste pais. 

A minha rec:lamaçlo. por con1111uinte. 6 para que a 
Mesa faça cumprir aquilo que atA detenninado no item 
2 da Ordem do Dia. e admita a discussio, admita o enca­
minhamento apenas no caso presente. e DOI subseqUen­
tes daquilo qur.: for absolutamente peninente. e que não 
admita, em c;onaeqUCncia, que outru qucstaa sejam tra­
tadas. que outras discuuões se veriOquem, em de!IObe­
diilncia ao Regimento da Cua. 

P. 1 minha roclamaçio, Sr. Presidente. (Muito bom!) 

O 8L PRESIDENTE lLom•nto Jllnior)- Procedo a 
rcclamaçio de V. Ex• A Maa vai tornar-se men01liberal 
no que tanac a assuntos referente!l a esta matf:ria. 

O SR. PRESIDJ:NTE (Lomanto J6niorl- Em vo· 
tação o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
sentados. IPausa.) 

Aprovadu. 

O Sr. (la-........,- Sr. Prosidonto, poço vorifi· 
cuc;ilo de votaçlo. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior)- Vai-10 
proceder • verificaÇit.o solicitada belo Senador Itamar 
Franco. A Maa solicita aos Sn. Sen.Sores que ocupem 
seus lupn:s. A verificac.,-lo serA atravfs do sistema eletr6-
nico. 

Como vota o nobre Uder do PDS? 

O SR. ALOYSIO CHAVES- Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niorl - Como 
vot• o nobre Lldor. do PMDB? 

O SR. HUMBERTO LUCENA -Sim. 

O SR. PRDIDENI'E (Lomanto J6nior)- Como 
vota o nobre Lidei do PDT? 

O SR. ROBERTO SATURNINO - Sim. 

O 8L PRESIDENTE llomanto Jbnior)- Nlo 10 

encontra presente O Sr. Lfder do PrB. 
Os Sn. Senadores jl podem votar. (Pauoa.) 

Proood...., à votaçlo. 

YOTAM "SIM" OS SRS. SENADORES: 
Adcrbal Jurema- Alberto SUva- Alli:odo Campoo 

- Almir Pinto - Aloyllio Chavos - Altovir Leal -
Amaral PeiliOto - Cadoa Chiarelli - Dorval do Paiva 
- Di11811e Mariz - Eneu Faria - Eunic:c Miehila -
Fernando Cardooo- Oaatlo MUIIor- Helvldio Nunco 
- Henrique Santillo- Humberto Lucena- lri1 CHia 
- Joio Cabnon - Joio Llloio - Jor10 Bomhau100 -
Joo6 Fra110lli - Jo~ Lino - Lourival Baptiata - Luiz 
Cavalcante - Marcelo Miranda - Marco Maciel -
Octivio Cardoso- Pedro Simon- Robeno Saturnino 
- Saldanha Derzi - Sovoro Oomos. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scçlo 11) 

YOTAM "NAO" OS SRS. SENADORES: 
Hillio Oueirm - MArio Maia. 

O SL PRESIDENTE (lomanto Jllnior)- Votaram 
SIM 32 s ... Sonadoros o NiJ.O, 2. 

Não houve ab1tençÕa. . 
O requerimento foi aprovado. 

O Sr • ..._, ........, - Sr. Presidente, peço a palavra 
prla ordem. 

O SR. nESIDENTE (lomanto J6nior) - Concedo 
a palavn ao nobre. Senador Itamar Franco. pela ordem. 

O 8L ITAMAR PIIANCO- Sr. Prolidonto, primei· 
ramente para uma declaraçio de voto. 

O SL PRESIDJ:NT! (Lomanto Jllnior)- Concedo 
a palavra a V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB - MO. Para 
uma declaraçio de voto. Sem revisio do orador.)- Sr. 
Presidente: 

Para discordar, na minha declarac;lo de voto, do en­
tendimento eneaminhado • Mesa pelo nobre Senador 
Helvidio Nuna. 

Evidentemente, Sr. Praidente, que. ao u.aminar se o 
projeto deve ter ou nio tramitaçlo conjunta. V, E&• nlo 
poderia. 1alvo melhor juizo, atender l reclamado do 
nobre Senador Hdvldio Nuna. Porque, para o exame 
da matá'ia, eu teria que entrar no mmto para veri ncar se 
01 projetos tim alguma similaridade, porque. evidente­
mente, se os projetos nlo apresentarem also em comum, 
e dipmos partindo do absurdo. que 01 projetos citBIHm 
sobre mad=rias nlo pertinenlel a que tive~~em tramitaçlo 
c:onjunta, nio podedamoa. Sr. PraidenLe, ao tentar en­
caminhar a votaçio de qualquer requerimento. .. 

O Sr. A..,... a.,. - Sr. Prooidonte, para um• 
guestio de ordem. 101icito a palaYI'I. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jbnlor) - O nobre 
Lldçr do PDS podO a palavra para uma quootlo de or­
dem. Eu consulto ao orador ae paliO conc:eder a palavra 
ao nobre Senador Aloysio Chaves para a quatlo de or­
dem, eomo manda o Regimento? 

O SL ITAMAR FRANCO- Sr. Prosldc:nte, vou por· 
mitir. Maa. o Regimento ~ multo claro: bavendo um ora­
dor na tribuna. para uma que&tio de ordem. aeria real­
mente incom:eblvel que • interrompesse o orador. Mal, 
em defertncla ao Lfder do Governo. vou me MICIItar e. 
depois, eontinuarei a minha declaraçlo de voto. 

O SL PRESIDENTE (Lomanto JDnior)- Asradoço 
a V. Ex• a concorC:htncia. 

Concedo a palavra ao nobre Lldor do PDS. 

O SR. ALOYSIO CHAVES PRONUNCIA DIS· 
CURSO (}UE, ENTREGUE A liEYISAO DO 
ORADOR. SERA PUBUCADO POSTERIOR· 
MENTE. 

O SR. PRESID!k'IITE (Lomanto J6nior)- Continua. 
com a palavra o Senador Itamar Franco. para concluir a 
sua declaraçilo de voto, pedindo a S. Ex• que IC cinja 
eutamente • mat~a em debate. 

O SL ITAMAR FIIANCO- Aponu ou pediria, Sr. 
Presidente. jA que meu penaamento foi interrompido. 
parp que eu aanhaSK 01 meu5 ' minutos a partir deste 
innante. 

O sa. PRESIDENTE (L omanto Jllnior)- V. !!aO oo­
rA atentldo. 

O SL ITA.\IAR FRANCO- Muito obri1ado, Sr. 
Presidente. 
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Perdoe-me V. &.•. mas alnterrupçlo abrupta do Ud'er 
perturbou o meu nciocfnio. 

Sr. Prelidente. para lamentar, entio, a dec:isio da Ca­
sa. porque u alepçltcs levantado quando do meu enca­
minhamento, tentei deixar butante daro ao Senado da 
Rep6blica a diferença entre um projeto e outro do leU 

a~pCC:lo, indusive, relativamente A procasuallatica. e' 
mais ainda. Sr. Prc&idente, tentei demonstrar ao Senado 
da Rop6blica quo um Projeto do 1981, vl;ia a injulliça 
que n6s atam01 cometendo, com um Senador, um doa 
nouos companheiro&- teria q:ora, em 198J.ji no final 
de 1983, uma tramitaçio conjunta com um Projeto apre­
liCntado em abril de 1983. E: por isso que • ehamei, e 
lentei ehamar, • atenÇio da Casa, e doi Sm. Senadora 
-e para atranhar. notadamente, que o Senador Helvf­
dio Nunes, um do11 homens que maia conhece naimento 
nesta Casa. pudca•e ter argUido uma reclamaçlo li. Maa 
Diretora e. particularmente, a V. Ex•, Sr. Presidente, e 
aqui me permito abrir um partntcse. para elogiar a con­
duta democrltiea de V. Ex•, ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niorl - Muito 
obrigado. 

o Sr. '-•-- ... um perfeito oonhocodor do 
regimento. V. Ex• 6 um polftico doa maia experimenta­
dos. V. Ex• eonduz csaa Cua com a sua habilidade de­
mocritica. com a aua isençlo. V. Ex•. ai, nio representa 
o Panido do Oovemo. V. Ex• representa tod011 n6a e, 
ponanto, nio proc:ede, reaimentalmente. a reclamaçlo 
do nobre Senador Helvfdio Nunes, porque creio que ae a 
eonsiderar a reclamaçlo do nobre Senador Helvfdio Nu­
nes, e eu estou encaminhando o meu voto, n61 estaria­
mos gerceando a liberdade do Senador. que em um regi­
mento jA diOcll para a Opoai~o. poucos minutos tem 
para en~minhar uma votaçlo - se pudeae. de repente. 
dizer apenas um aim ou não. Se fOISC para dizer um sim 
ou nlo sobre um requerimento, aem entrar U vezes. ·no 
mlrito da matá'ia. e o Senador Hclvfdio Nunes se aten­
tar, com o ICU bom aenso. com a sua lucidez, com a aua 
inteliganeia. hA de verificar que hl uma impossibilidade 
de um Senador, ao determinar R o requerimento deve 
ter ou nlo tramitado çanjunta, quer queiramos ou nio. 
temos que entrar no mirito dos projetos. Porque aeria 
mli.to dirJCil e particularmente • Casa e sobretudo •que­
los Senadores quo nlo portooom u Comiosilos. quo oorlo 
destinadu a CIIICI projetos. que elo pudeSHm, apenai 
num Rim ou nlo. terem uma posic;lo bastante firmada. 
Portanto Sr. Presidente, lamento, nesse meu encamiaha­
mento, que o Senado da Rep6blica nio tenha entendido 
u ponderações, talvez atb por clefieibcia. contrAria t.a 
pn:ten11ões do nobre Senador Murilo Badar6, que coase­
guiu, talvez fruto da sua argumentaçio, convencer ao Se­
nado da Rep6blica. de que os projetos de autoria do Se­
nador Nelson Carneiro e do Senador Álvaro Dias deve­
riam ter tramil&Çio conjunta. 

Era ata a minha declaraçio de voto, para. em aea:ui­
da. &aliLitar a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Concedo 
a palavra ao nobre. Senador Itamar fnnco, pela ordem. 

O SR.lTAMAR FRANCO (Pol• ordem. Som rovido 
do orlldor.)- Do acordo com arl 16, VIII. O art. 16 diz 
o seguinte: 

ArL 16"0 Son•dor podorAfiiZ<I' uoo da palavra: 

VIII - om qu•lquor faao d• 10t1lo, por S (cinco) 
minutoa: a J para uma obaervaçlo. em que se com­
preenderA indagaçlo sobre andamento dos traba­
lhos, reclamado quanto • ohservl.nc:ia do Rcaimen­
to, indicaçlo de falha ou equivoco em relaçlo 'k ma­
tiri• da Ordem do Dia. 
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Vou fazer, Sr. Praidente. nata minha pondew:,ar;iio do 
an. 16. item vtn a primeira redamaçl.o pa.TI, mais tar­
dr. fau:cr a 5eg11nda reclamado. face .l Ordem do Dia. 

A primeira. para reclamar. ST. Presidente. mais uma 
vu. bu5oo ug:orajá. o art. 7tt. Aprc5entei cu à Mesa Dire­
tora, anavá du plen6.riu, uma proposta. de criac;ã.o de 
uma comi5sio especial. Comialo e5pecial ata que visa­
YI!o, ou 'l'if.a C'\ilminar "' propalados. esclndalos aprcscn­
tudus prla lmpren5a P'lllac:ional. rclativamcnle ao Cunae-
1"'-' Sacion01.l W: Petrólc:o. 

J: é ~5tr:mho. Sr. Presidente, muito estranho, que. até: 
hoje. ali: .&:c 16 hurw; e 30 minutos, do dia 30 de no­
vembr''· ;1 Ma~a Diretora. a qual nó1 não cansamos de 
dar l1S nN50S elogios. nlo tenha con'Sidcrado a impur­
Hi.ncia dctsa matéria. f. o que diz o an. 76. Sr. Presidente: 

.. A5 Comi5sÕes Especiais Jnternll!ll e Mistas serilo 
criadas 110r deliberaçio do PIL'11Ario. a requerimento 
de qualquer Senador ou Comissão, re55ollvadu o diJ· 
posiiJ no art. 170. Evidmtemmte. n6!ii niio utiliza­
mo."! o art 170. litilizamo!il a premis.~a de qualquer 
Sc:na.Jor. 

O § 1•. do art. 76. diz mais: 
••Q requerimento dC\·erâ indicar o objetivo da Comis­

aulu," .. - nó!ii o filemos. indicam01 o objetivo da Comis­
!làn: examinar o problema atinente au Can~elho N"aLio­
nul d,, Petróleo- •• ... o n6mero de seu5 membros ... "­
Ti\-emm o cuidado de caloc-:~r tambem o nllmero de 
membro5 da Senado da Rerühlicil- " ... e o pro.to den­
tro do qual de .. ·erA reali.:ar seu trabalho." 

A meJmil coisa. Sr. Pm;idenle. obedecrmas em re­
lação uu Regimento. 0L'I11~ o nllmero de SenadorCA. o 
pra1.o e o objelivo du C"omissio. Regimentalmente, com 
relm;:lo an ~ l•do art. 7f\ nõs atendemos 1M e'ICiJ:Cncia:~ do 
Regimenlo. 

O f :!t, Sr. Presidente - e ar e que eu chamaria a 
itlendo de V. F.'' com mui lo m~peito- diz o sq:uinte: 

"Se ,, requerimento ror de autorta do Senador .... " 
0 que iiCOOICL"eU ... 
Sr. Preoidentc:. peço que V. F. '!C• me de mais atençlo, 

J'MJrque o a1ooUnt1J lo muito imponante. 

O SR. PRi:SIDEliiTE !l.omanla Junior} - F.1tou 
muilo atL'ftlo i& rcçlamac:lo de V. t:~•. porque b a primei· 
ra veL que elu ..:hega ao meu conhecimento, 

O SR. ITAMAR FRASCO- Asradeço a alençilo de 
V. Ex•, lei que \'. Ex• estan-a com os olhos voltados para 
o Senador Alexr~ndre' Cosia mas com 05 ouvidm atenlos 
ao Plen6rio. 

O SR. PRESIDE.'"'TE (L1>111an1o Jlinior) - V. E•• 
adi\·inhou. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Pcdimoo de&c:ulpao ao 
Senador Alctan.Jre' Custa, por interromper es.e colóquio 
suud:ivel, pnr certo. mali a imporaància des111 qur.sllo de 
ordem me obripa a isso. Sr. Pre!ridentc. 

O SR. PRESIDENTE (lomaniO Júnior) - V. Ex• 
dispõe de I minuto. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Eu nlo &o&laria que o 
Senadur Alexandre Cosia se n:liruse da Mas. Dirctoraj 
u Senador Aleu.ndre Co!i.ta bdve1 tenha entendido mal o 
meu silêncio. F.m absoluto de~ejei iuo. 

Mds, Sr. Presidente, eu nã" sei se deveria repetir o§ t•. 
para V. Ex•. maoo acho que nio. 

Eslüu, vilmO!il para o§ 2', Sr. Pn:5identc:. Tenho certeza 
que o Seno~dor Alexilndre Costa. o~~qui do plenãrio. vai 
aprm·ar o que e51ou solicitando a V. Ex• 

Se n requrrimenla ror de autoria de Senador. depende­
rA, Sr. Pre.~identc, veja a riiCilidadco que permite o Regi­
menlo nesLe caso, dependcr.l de parecer oral. em pie. 
mirio, da C omissão permenente que li ver competencia 
res:imental paru opinar •obre a matbria. "o §J•: 
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lndepende de requerimento e ou deliberaçlo do 
Pk:nârio a constitui~l.n das Comi5SÕcl Especiai~t 
cuja exi5tl!ncia 5e torne nccns6.rias em virtude de 
di«posi.;io da Regimento Comum ou 4ak: Retd· 
mento. 

En\ila, Sr. Presidente, t estranhivel, sob \odos os as­
pc..'1os, ma• todos os aspec1os. que 116 agora nAo tenha 
havido manirestaçila da Mesa Diretora em colocar, para 
delibe-rct~;il:o do Plemi.rio, C.'omiuilo da mais alta reiL-vãn­
.,.;~~., Sr. Presidente. R.u.ikl pela qualcsperll que V. Ex.• in­
terrompa esta sc:~ilo. suspenda a sessào por 30 minulos, 
e pennita que o Plenário, ainda hoje, com 11 Onlem do 
Dia em o~ndamente. \"Cnha a d"'-idir essa importante Co­
mi1iliio bpe..:ial, qu~ o Senado da RepUblicu precisa e 
deve Uflani7ar ante5 do rea.'5!kl. 

E: a QUL"21otdo de onJem que levanto a V. Ex• 

O Sr. Aloyllo C'lla•n- Sr. Presidente, pec,"O a palavra 
para uma qun1ik1 de ordem. 

O SR. PRESIDE."''TE I Lomanlo Júnior} - A M .. a 
Stllicita ao nobre Líder da Maioria que asuarde, apenas 
para dar um.L saluç;lo à questão de ordem lC\·antada pelo 
ilu!illn: Scnadcar Itamar Franco e em :il:suida conceder6 a 
pahL\"ra a S. Ex.• 

O Sr. A.IDJIIo OaYell - Permita-me V. Ex• que eu 
pondere. com o devido respeito. 

O SR. PRESlDESTE llomanlo Júnior)- Concedo 
a pulu\·ra ao nobre l.ider da Maioria para contradilar a 
que!tlio de ordem. 

O SR. ALO\'SJO CHAVES- O nobre Senador 11•· 
mar Franco pediu a palavra de acordo com o an. 16. 
ilem VIII, letra a. para uma obervuçlo 

··em que se L'OmpreendcrA uma indqaçlo sobre o 
andamenln dos lruhalhos, rec::lamaçio contra obser­
vãnciu do Regimenlo Interno, indh:açilo de ralha ou 
equivcx."il em Rlação à ma leria da Ordem do Dia." 

I~ nãu C uma questit.J de ordem. V. F.11.• sabe que o 
pedido de cunslitui~o dcs5a. ComiH!tàO Especial voltarA 
1\ pk:n(mo, onde n:ceber;i parecer oral, ma• sem que o 
Regimenlo indique expmsamenle o pra1~, em que i.uo 
deva a ... "Urrer. 

O Sr.Jtullr FraDm- Mas i umM indagaçlo de tra­
balho, Sr. Pre"lidenle ... 

O SR. AW\'SIO CHAVES- !\.los V. E•• foz uma 
obsena~do c não pode a1ora transrormar obHCrvaçio 
em Umd. questlo de ordem. f. o que eu pondero a V. Ex.•. 
Sr. Pn."!!iclente. 

O Sr. lta•ar FniiCO- Sr. Pmidente. eu que nio en· 
tendo agora a intervençlo do nobre Llder do Governo. 

O SR. PRESIDESTE (Lomanlo Júnior)- A Mesajâ 
estâ inteiramente em condições de dar uma cxpliCII.çio. A 
~lumaçi.u é a primeira vez que chesa ao meu cunhcci· 
menta e a Mesa vai diligenciar. vai udotar providimcia• 
para que, dentro dos termos rcaimenlai5, V. Ex• po511 
aer atendido. Creia, •inL'Cfllmente, que vamO& dili.Jenci.ar 
e que nio faremos, ah5olutamente, ouvidos moueo~l re­
clamaç:io de V. 1-:"' 

O Sr. 11:....- Franeo - V. Ex• me permito a palavra 
para uma indagação? 

O SR. ITA.'\fAR FRANCO- Sr. Presidmle.live <o· 
nhec:im.:ntn hoje, quando chegava ao plen6rio destaCa· 
sa, e essa é realmente a rado da minha iadapçio, de 
que haviu sido 1olicitada urgCncia para que eumin6s~C-­
mos o projelo relati\'0 ao lmposlo de Circ:ulaçio de Mer­
çadoria!l. 

Pos!eriormcnte, fu• inrormado, St. Pta;dentc, e ta ta· 
1110 da minha indaaaelio, de que esse requerimento a••i-
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nado pelus doia Uderes. o Lfder do meu Partido c o do 
Governo, tcri111 lido ret.iriKio. 

Enlio, a indesa..'io que faço a V. Ex• b para saber IIC 
esse requerimento rol ou nlo retirado. 

O SR. PRESJDEIIoTE (Lomanlo Jlinior)- O requeri· 
menta foi apn."Sentado no inrciu da SC81io, nlo houve ne­
nhuma rormuluçio. nenhuma providencia para retirada 
do ret.~uerimento. Ele ser.t. valado após a Ordem do Dia. 

O SR. ITA!I.IAR fRANCO- Muilo obripdo. Sr. 
Presidenl~. 

O SR. PRESIDENTE (lomanlo J6nior) - 1- 3: 

Volaçilo. em turno li.nico, do Requerimenlo n• 
852.. de 19153, de autoria dn Senad1,1r Marlins Filho • 
wlicilando tenham tramiLação ..:onjunta os Projetos 
de Lei da Cãmara nts 236. de 198~ (n• 6.064/82. na 
(.'~de origem) e 198, de 1983 (n' ROlfHl, na Casa 
de origem), que dispõem Mbre a rcalizaçlo de con­
curso5 pllblico!il e determinam outras providCncia!l. 

Sobre ;~. me5:1, requerimenlo que serâ lido reJo Sr. 1•­
Sec:relârio. 

f: lido o seguinle 

REQUERI.'\fi!NTO S• 171, DE 1983 

Nos lermos do Regimenlo Interno, requeiro a trans­
rurmuc;~n da pn::!iCnle SL'ISiL1 em J«I"Cia, para \'Otaçlo do 
Requerimento nt 8!'.2.. oonslanle do ilem terceiro da pau­
ta da tte~Jllo de hoje. 

Sala das Se151le.'i., lO de 011vembro de 19tU. - Murtlo 
Badaró. 

O Sr. Aloy1lo Oultft- Sr. Prelidente, peço a palavra 
pelo~ ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6nior)- Con.:edo 
a palana. pela ordem. ao nobre Senador Aloysio Cha­
\"L'!ii. 

O SR. ALO\'SIO CHAVES (Pelo or<lcm.) - Sr. p..,. 
!ilidente, creio que hã 50bre' a meu, do próprio autor do 
requerimento, que~ o nobre Senador Martins Filho, um 
I"C\fUerimenlo onde S. Ex• pede u adiamento. Se S. E~:• 
pede o adiamc:nLO, nós con&:Ordamo1. 

O SR. PRESIDEI'oTE (Lomanw J6nior)- O requeri· 
mento é do Senador Murilo Badar6. 

O SR. ALO\'SIO CHAVES- Pedindo o adiameniO~ 

O SR. PRESIDESTE U.omanlo J6nior) - Nilo. 

O SR. AL0\'1110 CHAVES - Hl um requerimonlo 
que foi apresL'Dtlldu, com relllção ao item J. em que se 
pedia o adiammlo. 

O SR. PRESIDE.'IITE (lom•nlo J6nior) - Hl. mas 
ainda nl.o foi' lido. 

O SR. ALO\'SIO CHAVES - Sr. Praidenle. peço 
entio que se: de prereri:nc:ia ao requerimento de adiamen­
Jo, porque sendo este aprovado nAo haverA nec:cssidade 
de 5C vo1:1r o que pede sesd.a secreta, e nós estamm de 
acordo com o adiamento da '·otaçio. 

O SR. PRESIDE.'iTE (Lomanlo Júnior) - Peço ao 
Sr. 1•-Secretârio que proceda l leitura do requerimento 
do Senador Murilo &daró, conforme solicita, e e regi· 
men,ul, o Lider d.o PDS. 

O SR. ~tl:RlLO BADARO- Sr. Presidenle, peço a 
paluvra pela ordem. 

O SR. PRESJDEIIoTE (Lomanlo Jlinior) - Pela or· 
dem, concedo a palavra ao nobre Senador Murilo Bada­
ró. 
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O SJI. Mt'RILO BADA.RO (Pela ordem.) - Sr. J're. 
sidcnte, V. Ex• vai me permitir, .. ta teala, a nlo ICI' que 
eu 1.e11ha ouvido mal, e peço l Mesa que, em consulta a 
decido de V. Ex• no sentido de colocar em votaçlo o re-. 
querimc:nto que pede a uansformaçlo desta seulo em 
aessio secreta. Esse ~ o an6ncio que V. Ex• fez. 

O SJI. PRESIDI!.~E (L omanto Jdnior)- Nio. E>•. 
Determinei ao I '-SecretArio que procede&ll A. leitura do 
J'et.~Uerimento, que pede o adiamento que precede ao pe­
dido de transformaçilo desta ~e&sio em H:sslo secreta. 

OSR. MURILO BADARO- Sr. Praidcn~dala,.. 
.a., &em querer ""polemicar'' çom a Meu. -estou usan­
do o verbo do velho Gilberto Amado - quero ponde­
rar a V. Ex• que hâ uma ordem cronolósica nos requeri­
menlos. 

O Sr. ltomu - - E .. tamente. 

O SR. MURILO BADARO- V. Ex• nlo pode,­
le proprla, p81SIIt, ao seu li\l're alvedrio, o requerimento 
que, pela entrada. ele veio em terçeiro lupr. 

O SR. PRESIDI!.'IiTE (lomaniO Jdnior) - Queria 
e"plicar a V. t=..x•,de acordo com o an. 213, Parigrafo 0-
nico que dil: 

•• A finalidade da &eSdo aec:reta deverA fia:urar ex­
pressamente no requerimento, mas nlo seri divuJ­
pda, usim coma o nome do requerente:• 

Entin, não houve nenhuma explicaçlo ~ trata-se ape­
nas de um requerimento sac:o. Desse modo, vou subme­
ltr a votos o requerimenlo de V. E.t• que pede o adia­
mento. 

O SR. MURILO BA.DARO- Sr. Presidente, requoi· 
ro a V. Ex• a retirada do requerimento de adiamento, 
paro que prevaleça o ourro nrqucrimcnlÓ de voraçio se­
creta para esle Requerimento n• 8S2. 

O Sr. AloJIIo Cha- - Sr. Presidente. permita-me. 
Nós estamos na votação do requerim~nto de adiamento. 

O SJI. PRESIDENTE (lomanto Jdnior)- Sr. Sona· 
dor Murilo Badar6, V. E1.• requereu o adiamento da vo­
taçlo. Há um outm l'aiUerimento para o qual nlo hA ne­
nhuma justifi~ativa, e que nlo pode ser divulgado. llliO 
porque, para tanto eu teria que transronnar, antes, ases­
slo em secreta, para divulpr as razões. Por isto I; que 
niu colocamo1 em votaç.lo. Nós adiamos que o requeri­
mento de V. Ex• precedia. Mas 1: um direito que V. Ex• 
tem de pedir a retirada do requerimento. 

O SR. MURILO BADARO - Sr. Presidente, Citou 
requerendo a rerin1da doa dois requerimentos. O primei­
ro, de transrormaçio da sesdo em seulo socreta. Ou. 
aundo ... 

O SR. PRESIDE:IITE (lo manto J6nior) - Enllo V. 
Ex• ser' atendido, e os doiA requerimentos aerlo retira­
doi. 

O SR. MURILO BA.DARO - E o ~e~undo requeri· 
menta 6 um requerimento de adiamento. 

O SR. PRESIDE.'IiTE (lom•nto J6nior) - V. Ex• 
pede a retirada dos doia requeriment01, de adiameato e 
de tranal'onnaçlo da lllllo em ar:crcta? 

O SR. MURILO BA.DARO- Mas mantenho o pedi· 
do de votaçilo secreta para o requerimento. 

O ·SR. PRDinU:NTE (lomanto J.inior) - Há um 
terceiro requerimento de V. El.• que pede, pura e sim­
piamente. votação secreta para o Requerimento. nt 8S2. 

O SR. MVRILO BADA.RO - Peço a V. Ex• a pala· 
vra para encaminhu. 
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O Sr. A..,.olo a.--Sr. Presidente, peço a palawa. 
pela ordL-m. 

O SJI. PRESIDESTE (Lom•nto J6nior) -Tem a pa· 
lavra o nobre Lfder do Oovemo, Senador Alo)'lliO c:ha· .. .. 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS- PA. Pela ordem. 
Sem revisio do orador.) - Sr. Presidente: 

Sabe V. Ex• que hA um requerimento do nobre Sena· 
dor Murilo Badard, que 1e confundiu e fez doil ao m& 
mo tempo: um de adiamento e outro de ICIII.o JCCrcta. 
Eu compreendo o propósito de ob5truçlo da nobre $co. 
nador Murilo 8adar6 e de outros Sra. Senadores. Mas 6 
óbvia que essa ObltrUçlo tem em limite reaimental. A 
sessio secreta t uma das dec:is6e5 mais Hriu, mais im· 
portantes que esta Casa pode tomar: esvaziar as suas. p­
lerial, a 1uas rribunils, excluir a participaçllo da rmpren­
sa. do pilblico e lantas pessoas interessadas, a respeilo de 
uma dccislo que deva aer tomada. Esta tem que ser uma 
decido grave, tem que 11r uma dec:islo imponante, A al­
tura exatamente da responsabilidade data Casa. O re­
querimento do nobre Senador Murilo Badar6 nlo tem 
nenhuma justificativa e. portanto, nio tem enquadra­
menlo regimental. Sem embargo disso, V. Ex• 1abe que, 
em havendo dois requerimenros, um de adiamento e ou­
IN de JC.uio secreta, 6 evidenle que lcom preferhda ore­
querimento de adiamento. cuja votação V. Ex• anun­
ciou: porque, adiado, está prejudicado o rcquerimenlo 
de sesdn secreta, e nlo pode haver HSsilo secreta para 
aprec:iar mattria que roi adiada. Isto e de uma clareza 
meridiana e que dispensa comentArias de qualquer espi­
cie, de sane que peço a V. F..x'. para ordenar os traba­
lhos, que aja cokx:ado em votaçlo o rcqueiimcnto de 
adiamento, com o qual, jA declarei e ratifico, estA de 
a"-ordo o PDS. 

O Sr. MorDo BUani- Peço a pKiavra pel• ordem, 
Sr. Pmidcnte. 

O SR. PRESIDEIIITE flomanto J~nior) - V. Ex• vai 
IIJUardur a u.plicaçlo da Mesa para, em aesuida, pedir a 
pala\l'ra pela ordem. 

O Sr. Morllo Bodonl - Muito obriJado. 

O SR. PRESIDEJI;TE (lomaniO J6nior) - O nobre 
Senador Murilo Badaró pediu a retirada do requerimen· 
to. O que S. E.t• apenas manrim e que se faça em votaç.lo 
secreta, e não em scsslo secreta a apreciaçlo do Requeri­
mento n• 8S2, cuja leitura peça ao Sr. ,1'-Sec:rc'l.êrio que 
proceda. 

o Sr. A..,.... c .. - - Peço • palavra pela ordem, 
Sr. Pre5idente. 

O SR. PRESIDE:IITE (lomanto Júnior) - Concedo 
a palavra, pela ordem. ao nobre Uder do Governo, Se­
nadar Aloysio Chaves. 

OSR. ALOYSIO CHAVES(PDS- PA. Feia ordem. 
Sem revislo do orador.)- Sr. Presidente, V. &• j6 ha­
via anunciado a vot.açlo do requerimento de adiamento. 

O SJI. PRESIDENTE (LomaniO Júnior) - Se onun· 
ciado, fOi um lapso da Mn:a. 

O SR. ALOYSIO CHAVES - E i110 depois que o 
nobre Senador Murilo Badar6 retirou o requerimento: 
nata altura, nio poderia maia razt..lo. V. E1.• deve man­
ter a sua dedslo e 1ubmeter o requerimento, como j' o 
havia reito, A decislo do PlenArio •. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - Sabe V. 
Ex• que a Mesa, que tem a mai• abaoluta isençlo, real­
menle procede dentro doa term01 do Regimento Interno 
e fora dele nós nilo tomaremos ncmhuma provid6ncia, 
poil caso conlr•rio nio e.tarlam01.l alrura da Presidi• 
cia desta Cua. 

Dezembro de 1983 

O Sr. lt·Sc:cretário procederá, qora, lleitura cfo re­
querimento. 

O Sr. Mortlo BUanl- Sr. Pre>idente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDE.' TE (LomaniO J6nior)- Concedo 
a palavra, pela ordem, ao nobre Senador Murilo Badar6. 

O SR. MURILO BADARO (Pela ordom. Sem revislo 
da orador.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

De ralo, e es!!ravo do Regimento Interno. devo eonres­
sar que, nos estrjtmaermos do an. 213, deveria apresen­
tar uma justificativa para transfonnaçilo, em sesdo se­
creia, da presente a!iio pC.blica, pois nos termos do pa­
r6graro óni\!o do art. 21J do Regimento a finalidade de­
veria figurar e1.pressamente. 

Ocorre, Sr. Presidente, que pela redaçlo do requeri­
mento a finalidade e5t6. expressa, que~ votar, que~ apre­
ciilr o requerimC"nto conllanEe do Item J da pauta. 

Nilo quero, e\l'idenlcmente, criar uma polêmica com a 
Mc:s:a, mas peço que a Mesa reexamine. rtce a uma reali­
dade do Plen.irio, que ~ uma dificuldade de tramitaçlo 
de proposições que envolvem toda esta pauta. Ora, se es­
tA eliCrilo no requerimento ... 

O SR. PRESIDESTE flomanto Júnior) -Senador 
Murilo Badarú, a Mesa jA eatâ em condições de respon· 
der a V. J::::x• 

O SR. Mt;RILO BADARO - Sr. Presidente, ainda 
n.lo fonnulei a qucuao de ordem. 

O SR. PRESIDE:IITE flomanto J6nior) - Entlo eu 
pediria que V. F.x• ('I fia:sse. 

O SR. MUR(LO BADARO - Entio, V. Ex• me cun· 
ceda a palavra e eu rormulan::i, nos termm do Rqimen· 
to. 

O SR •. PRESJDEIIoTE (Lomanto J6nior)- Tem V. 
Ex• a ralavra. • 

O SR. MURILO BA.DA.RO- Sr. Presidente, a minha 
c:ontataçio ~ a M.'S'uinle: V. E1.• alegou. para a retirada 
do meu requerimento, o disposto no parágraro llnico do 
art. 213. Peço A Me511 atençla para o que diz o parAgrafo 
único aludido. 

"A finalidade da seulo secreta deverA f1g11rar ex· 
preSiiamente no requerimento ... " 

Se V. Ex• ler o requerimento verificari que o autor 
pede a transr\lrmaçilo em D&llo secreta para - ai estA a 
linalidndc, em seguida - votaçlo do requerimento n' 
HS:!. 

O SR. PRESIDE!Iri'E (lomanto Júnior)- V. Ex• jl 
c:on~luiu'? 

O SR. Mt'RU.O BADARO- Nlo. Se V. Ex• me per­
mitir, vou concluir. 

A panir da f, Sr. Praidente, veja o problema eomo estA 
colocado. Havia em squida um pedido de votaçlo IIIICI"O­

Ia para a votac;io do requerimento constante do Item 3 
da paula. Perdoe-me, Ex•. estou sendo baslante expllc:i­
W, cxran1ente com o objetivo de nio perturbar os traba­
lhos do Senado, para que a votaçlo se processe com a 
maior rapidu. 

Porlanto, Sr. Presidente, o terceiro requerimento 6 o 
de adiamento de votal;lo. Eu queria que V. Ex• delini~~e, 
entlo, se V. Ex• vai atender a ordem de entrada dos re­
querimentOJ. para a partir dai eu rormular, entlo, a 
quntio de ordem definitiva. 

O SR. PRESIDE:IITE (Lomanto J6nior) - V. Ex• jl 
retirou o requerimento de sua autoria. 

O SR. Mt;RILO BA.DARO - Retirei fa<:e a infor. 
mac;ilo de V. Ex• Evidentemente, eu me permitiria rever a 
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oolicitaçlo, na medida em que V. Ex• eoclareça quall a 
decido da Meaa. 

O SR. PRESIDENTE (LomoniO Janiorl- A decido 
da Mesa. ~ mandar proc:cder A lei&ura do llltimo requcri­
menlo, em que se pede volaçlo secreta para a malf:ria. 

O Sr. Alofllo a.-- Pela ordem, Sr. Preoidentc. 

O SR. PRESIDI!I'iTE (Lomanto Jdniorl- Concedo 
a palavra, pela ordem, ao nobre Senador Aloysio Cha­
ves. 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS - PA. Pela or­
de-m.) - Sr. Presidente, para contraditar a quntlo de 
ordem, ..Wiaaot do nobre Senador Murilo Badar6, 
devo dizer que a dec:isio anterior de V. Ex• 6 escorreila, 
porque o requerimento nlo pode. data ftllla- é uma Cl• 

presd.o jurídica que R' empresa, - ~ inepto, porque o 
requerimento, Sr. Presidente, nlo declara aprasamente 
o fundamenlo da reuniAo. Como iuo 6 uma norma do 
ParAa;rafo Onic:o, essa exigência 6 indiRpena.lvel em face 
do a.,at do arl. 213, que declara que a asilo secreta 
pode sc:r c:nnvOC"ada ex aflldD ou mediante requerimen­
to. F., a seauir adU que. nesse requerimentcl, deve lisurar 
eJ~.prcssamenu: o fundamento deste pedido. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto ldnior)- Nobre Se­
nador Aloysio Chaves, i110 6 queatlo vencida, jA 6 ques­
tão vencida. Sós estamo• asora na leitura da votaçllo se­
m:ta. O problema da RUio 5ec:reta, a Mesa jai se dec:ia 
diu: o eminente Senador Murilo Badaró retirou o reque­
rimento . .'\ Mes11 lk."C.itou e 6 que5tlo vencida e ala nilo 
retornarA 110 assunto. 

O Sr. Marllo Badoró- Pela ordem, Sr. Preaidente. 

O SR. ALOYSIO CHAVES- Mas, Sr. Preaidentc, 
cu nio alOu discutindo o requerimento de adiamento. 
V. Ex• está equivocado. Eu peço um pouco de reftedo c 
V. Ex• vai verin.-:ar que 6 um equivoco. 

O SR. PRESIDENTE(Lomanto ldniur)-Com mui· 
to p1111er. Estou .f.ranqOilo. 

O SR. ALOYSIO CHAVES - Nlo atou discutiodo 
o requerimento de adiamento. Eu utou, Sr. PreAidente, 
refcrindoalhc a:preuamente ao requerimento .de votaçla 
secreta.. E. a eue que eu aatou me referindo. 

O SR. PRESIDE.'fi'E (Lomanto J,olniorl - E&ae j6 
nlo uistc: porque!jA foi retirado. 

O SR. ALOYSIO CHAVES - JA foi retiradb? 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jlnior) - li foi reli· 
rado. 

O SR. M..U. Woró - Eu nlo reti,.i eue. 

O SR. PRESIDENTE (LomaniO Jdnior) - O I'­
SecretArio far6 a leitura do 61timo requerimento. 

O Sr. Morllo Badanl- Sr. PI"CIIidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDEI'o'TE (Lomanto J6niorJ -Senador 
Murilo Badaró, em que pese o apreço que tenho por V. 
Ex•. se V. Ex• pede a palavn. para falar 1obre a matflria 
jA vencida nio lhe concederei a palavra. 

O Sr. M1rllo llaàrd- V. J:::x• me conceda a palavra 
pela ordem, nos tennos do Resimento. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Murilo Badar6, pela ordem. 

O SR. Mt:RILO BADARO - Muito obripdo. 
Sr. Presidente, para aclarar definitivamente o proble­

ma. Eu pedi a V. Ex• que l'ftiruse o requerimento de 
adiamcnrn de votaçlo, 101icitaçlo eua que eu revejo 
para que o requerimento permaneça para 1er uaminado 
pelo Plonlrio. 
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Quanto ã queatlo da votaç&G aecreta, Sr. Preaidente, 
eu quero dizer a V. Ex• que face I. dcc:ido peremptória 
du M•a. nlo me eoube a mim outro caminho ae nlo 
atende-la. Mas, vcrifando melhor o Jlqpmcnto, Sr. 
Presidente, eu acho que a dec:isio nlo foi CkJrreta, Ura 
YHia, data •Dma-nala com relaçio a V. Ea•. para pe­
dir à Mesa que re<:eba um recurso para o PlcnA.rio da Qe­

cisilo de V. Ex• Recordo da dcc:i.silo de V. Ex•. para o Ple­
nllrio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niot) - V. EJ.• 
queriLI dar uma explicaçilo e a MC118. niio ac melindra, ab­
IOiutamente c:om iuo. Agora, tia resolveu manter a 1ua 
decido e ni aceitar o pedido de recuno de V. Ex• para o 
Plenário. Mas. nio retornarA. em hip6teu nenhuma. c 
nlo ilidir6. a sua doc:i51o. 

O Sr. Al07olo Qo,..- Sr. Preaidonte, peço a pala.vra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDE:IITE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a pulavra ao nobre Senador Aloysio Chaves. pela ordem. 

O SR. ALOYSIO CHAVES PRONUNCIA OIS· 
CURSO QUE ENTREQUE À REVISÁO DO 
ORADOR. SERÁ PUBUCADO POSTERIOR· 
Mf.'NTE. 

o SR. PRESIIDE.'IITE (l.omanto Janiorl- Em face 
da retirada do requerimento, o pt6prio recurso do nobre 
Senador Murilo Badar6 fica prejudicado. 

O Sr.ltam1r Fnaeo- Sr. Presidente, peço a palavra 
pela 11rdem. 

O SR. PRESIDENTE (LomaniO Jdnior)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Itamar Franco, pela ordem. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB- MO. Pela or­
dem. Sem revisiC) do orador.)- Nio sei qual o requeri­
mento que foi retirado pelo Uder do Governo e pelo 
Líder do PMDB. Foi retirado o requerimento dcJ ICM? 

O SR. PRESIDEI'o'TE (Lomanto J~nior)- Foi retira· 
do o requerimento de autoria dos doi• Lidera do PMDB 
c PDS. quanto .l urpncia. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Blttlo. Sr. Presidente, 
indagaria a V. Ex•. de acordo çom o ~ea:imento Interno, 
retirado o requerimento quanto I. ~U~~nc:ia - como V. 
Ex• estA diri1indo o Senado da Rep6blic;a - eu incJaaa· 
ria do V. EK•, como Preaidcnte do Senado Federal, a 
quem cabe ordenor "' trabalhos nlo apenas do Plenirio, 
ma1, 10hretudo, em relaçilo a Ordem do Dia, o squinte. 
sempre com muito respeito; foi retirada a ursertcia, rela­
tivamente ao projeto em que 11 pretende a aumento de 
uma aliquota de Imposto de Circulaçlo de Mercadoria; 
quandd ~que V. F.x• pretende colocar, na Ordem do Dia, 
novamente euc projeto'~ 

O SR. PRESIDEI'oTE (Lomanto Jdnior) - Se, efeti· 
vamente, for renovado o pedido de urpnc:ia, n61 o colo­
c:aremC)S na Ri!lilo em que for pedida. 

O SR. ITAMAR FRA~CO - Nlo maio nesta sesdo, 
não ~ verdade? 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- Nilo maia 
nesta SCSiio. 

O SR. ITAMAR FRANCO - A1ora, apenas para 
uma indap.çlo: n61 temos uma ~e~~l.o convocada., aqui 
do Senado, rara •• 18 horas e 30 minutos? 

O SR. PRESIDEI'oTE (Lomanto Jdnior) - Exata· 
mente. 

O SR. ITAMAR FRANCO - E outra ia 19 horB5, no 
CC)naresso Nacional? 
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O SR. PRESIDENTE (l-omanto Jdnior) - Exala· 
mente. 

O SR. ITAMAR FRANCO- V. Ex• montcria a doei· 
110 da convocaçlo do Consres10 Nacional? 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto ldnior) - A aea!lio 
do Congresso Naci&Jnal jo\ estU convoca.da. 

O SR. ITAMAR FRASCO - Obrisodo, Sr. Presiden­
te. 

O SR. PRESIDENTE (LomaniO Jdnior) - E nós te­
mos que manLer a convocação. 

O SR. ITAMAR FRANCO - ll o que ou sostaria de 
ouvir de V. Ex.• Muito obrigado. 

O Sr. Alo,.lo Cllo-- Sr. Presidente, peço a palavra, 
para uma qucstio de ordem. 

O SR. PRESIDE!IITE (Lomanto J6nior) - Concedo 
a palavra o nobre Senador Aloysio Chaves. 

O SR. ALOYSIO Clf.H'ES PRONUNCIA DIS· 
CURSO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO 
OR.fDOR. SERÁ PIJBLICADO I'OSTl."RIOR· 
ME~·n.·. 

O SR. PRF-'IIDEI'o'TE (Lomanto lúnior)-ll claro. O 
que eu podiõ:l inronnar à Casa 6 que hâ uma RCRslo con· 
vocuda para às 18 horas e 30 minut01, do Senado Fede­
ral. c uma ,,utra c:nnvnc:~d;l para .1.!1 19 hora!l, do Con· 
gn."Sso ~acionai. 

Qu.anto i1 doc:isilo, esta scri tomada exatamente na 
hora oportuna, na hora própria. no momento em que se 
realizarA a scsslo. Eu nio poliiO me antoc:ipar a algC) que 
nio sei que vai aconta:c:r. Mas, vou aceitar o m:uno do 
eminenEe Senador Murilo Badaró, que recorre para o 
Plenário. da decisio da Mesa. 

Atendendo à 110licitaçlo do eminente Senador Murilo 
Badar6, coloc:o o rec:uno em votaçlo simbólica. 

Os Srs. Senadores que estiverem de acordo com a deci· 
silo da PresidCncia queiram permanecer ~entados. (Pau· 
53,) 

Aprovado. 

O Sr. lta•ar Frucv - Sr. Presidente, peço verifi· 
c:açio de votaçio .. 

O SR. PRESIDEI'oTE (LomaniO Jdnior) - Vaie 
proçeder ao pedido de verificaçlo 10licitado. 

Solicito ao11 Sn. Senadora que ocupem 01 seu• luaa .. .... 
O Sr. Bell<dlto Fomlro- Sr. Preoidente, peço a pala· 

vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdniorl - Concedo 
a palavra. pela ordem. ao nobre Senador Benedito Fe,.. 
rCira. 

O SR. BE.'IiEDITO FERREIRA (PDS- 00. Pela or­
dem. Sem revisão do orllod.or .) - Sr. Presidente e Sn. Se­
nadom: 

Tendo em vi1ta ter falado um tanto ou quanto afasta­
do do microfone, eu nt.o consesui, talvez. por defeito au­
ditivo pessoal, alcançar o que V. l:::':x.• decidia c colocava 
em YOlaçio ICCI'eta. 

O SR. PRESIDENTE (l.omanto Jdnior) - Darei 
com muito prazer, o esclarecimento a V. Bl.• 

Estou colocando em votaçlo. em face de um pedido ck 
verifK:açio, a decislo da Mesa pela retirada do requeri· 
mento e o recurso do eminenLe Senador Murilo Badar6. 

Vamos prvc:edcr a nova votaçlo. Na forma rea:imen· 
tal, a votaçlo seri nominal. 

Como VC)la o Lfder do PDS? 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS- PA.)- Sim. 
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· O SR. nESIDENTI (!.omanto J6nior) - Como 
vota o Llder do PMDB? 

O SR. Hlti.IO GUEIROS- (PMDB- PA)- Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Como 
vota o Licler do PDT? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (PDT - RJ) -
Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Nlo hA 
membro do PTB .,.....te. 0• Sr1. Senadora j6 podem 
votar. (Pausa.) 

(ProcecJo.ae l votiiÇio.) 

VOTAM "SIM" OS SRS. SENADORES: 

Aderbal Jurema - Affonso Camarao - Albano 
l'ram:o - Alberto Silva - Alfredo Campoa - Almir 
Pinto - Aloysio Chaves - Altevir Leal- Carlos Chia­
relli - Derval de Paiva - Eneas Faria - Eunice Mic:hi­
la - GastAo MGIIer - Ouilhenne Palmeira - H~lio 
Gueiror - Helvidio Nunes - Henrique SanliJJo - lris 
C~lia - Joilo Calmon -Jorge Bornhausen - Jos6 Lins 
- Lenoir Varsa5- Lourival Baptiata- Luiz Cavah:an­
le- Marcelo Miranda- Milton Cabral- OctAvio 
Cardo5o - Odacir Soares - Roberto Campos - Ro­
heno Saturnino - Saldanha Derzi. 

VOTA "NAO O SR. SENADOR: 

Murilo Badaró 

ABSTf."M-SE DE VOTAR O SR. SENADOR: 

Benedito Ferreira 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Votam 
IlM li s ... adore• e NAO I. 

Houve I abstc:nclo. 
Estã mantida a decbdi.O da Mc:IB, e ainda nlo foi com­

putado o voto do eminente Senador Cid Sampaio. 
Pa55a-se l votação do requerimento. 
Oa Sn. Senadores qut estiverem de acordo com o re­

quc:rimenbJ quci111m permanecer sentadoa:. (Pausa.) 
EstA aprovado. 

O Sr. Morllo lladanll - Sr. Presidente, peço verifi· 
cação de votos. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior)- O Sr. Se­
nador Murilo Badar6 solicita verincaçlo de vot01. Peço 
am Srs. Senadores que ocupem OIRuslugares. (Pausa.) 

Como vota o Llder do PDS? 

O SR. ALOYSIO CHAVI!S- Sim. 

O SR. PRI!SIDENTE (Lomanto J6nior) - Como 
vota o Uder do PMDB? 

O SR. HI:LIO GUEIROS - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - OI Sn. 
Senadora jli podem votar. (Pauoa.) 

(Proc:ede-10 A votaçio.) 

VOTAM '"SIM"' OS SRS. SENADORES: 

Aderbal Jurema - Alberto Silva - Alfredo Campoa 
- Almir Pinto - Aloysio CbaVOI - AlteVir Leal -
Carl01 Cbiarelli - Cid Sampaio - Derval de Paiva -
Eneas Faria - Oaa11o Maller -Guilherme Palmein­
H61io Oueii'OI - Helvldio Nunes - Henrique Santillo 
- I ris C61ia -Joio Calmon- Joqe Bornhau1011- Jo­
lf: Lina - Lenoir Varpa - Lourival Baptilla - Luiz 
Cavalcante- Marcelo Minnda- Milton Cabral­
Octbio Cardoso - Odacir Soara - Roberto Salumi­
no - Saldanha Derzi 
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· O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Votaram 
Sim 21 Senadora. 

Nlo houve abatençlleo. 
Nlo houve -. A l'relidencia, ele acordo com o 

Rea;imento Interno. vai suspender a ..ao por lO minu­
tos. fazendo 101r a campainha para chamada dos Sn. 
Senadores. a Jim de procedermos a nova votaçlo. 

I s .. ,..,. Àr 17 honu tl3 m/11111 ... G ..... ,..,_ 
bmtJ Àr 17 Ao,... • 26 ,.,.,, ... ) · 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Deelaro 
reaberta a!ICSIIIo. 

Vaie proc:eder l verific:açlo de vo10110licitada pelo 
Senador Murilo Badaró. em tomo do Requerimento n• 
852. 

Solicito aos Srs. Senadores que ocupem DIIIUI lqa-
res. (Pausa.) 

Vai-se proceder l verific:açlo ele votos. 
Como vota o Llcler do PDS? (Pau11.) 

O SR. JOSI: LINS (PDS - CE) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Como 
vota o Uder do PMDB? (Pausa.) 

O SR. HWO GUEIROS (PMDB - PA) - Sim. 

O SR. PRI!SIDENTE (Lomanto J6nior) - Como 
vula o Lfcler do PDT? (Pausa.) 

S. Ex• nlo alA presente. 
O. Srs. Senadores jA podem votar. (Pauoa.) 

(Proeede-se A votaÇão.) 

VOTAM "SIM" OS SRS. SENADORES: 

Affonso Camargo 
Alberto Silva 
Almir Pinto 
Carlos Chiarelli 
Cid Sampaio 
Derval de Paiva 
Helio Gueiros 
Henrique Santillo 
Jris Celia 
Joio Calmon 
Jorp Bombau11n 
JoR Lins 
Lenoir Varaas 
Luiz Cavalcante 
MArio Maia 
Martins Filho 
Murilo Badar6 
Severo Ooma. 

VOTAM "NilO" OS SIIS. SENAOOIIES: 
Amaral Furlan 
Joio Lobo. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Votuam 
'""Sim"' 18 Senadores e "Nio"" 2. 

Nlo houve aboten~. 
Nlo houve ,......_ Em conseqa6nc:ia, a votaçio fica 

adiada. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Nlo ha· 
vendo...,.. ncam com a vo~BG~o adiada os itens 4, 5 e 
6, <Onltituldoo do Requerimento a• 867/83 e d01 Proj"' 
tos de Lei do Senado n .. 280/BO e 21/Bl,todOiem fue 
de votaçlo. 

O Sr. Mda Baclanl- Peço a palavra pela ordem, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Concedo 
a palavra, pela ordem, ao Senador Murtlo Badar6. 

Dezombro de 11183 

O SR. MUBILO BADARO (PDS - MG. Pela or­
dem. Sem reviolo do orador.) - Sr. Praidente, apenu 
para Uma ac:larecimento. A mesa do Senado teria por 
....., convocado IOIIIo extraordinlria para lo 18 horu 
e 30 minutos? 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - A Mesa 
ainda nlo conYOCOU. mas dtveri fazf-lo ao final data 
ICIIIo. Vou aproveilar para fazer a c:onvocaçio qora. 

A Presidbcia convoca IICIIio ulnordinlria. a 
realizar-se hoje. ls 18 horas e 30 minutos. destinada l 
apm.iaçlo do Requerimento n• 869, de 1983, relativo l 
tnnacriçilo de mat6ria noa Anais do Senado Federal. 

O SR. MURILO BADARO - Sr. Praidente, o nd­
mero do requerimento ~ 867 ou 869? 

O SR. PRESIDEIIiTE (Lomanto Jdnior) - Requeri­
mento n• 869, de 1983, relativo llran..,içlo de maltria 
nos Anais do Senado federal. 

o S.. Mll'llo Badanl- Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRfSIDENTE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Murilo Badaró. pan uma 
questão de ordem. 

O SR. ML"RILO BADARO (PDS- MG. Para uma 
questlo ele ordem.)- Sr. Praidente: 

Peço a V. Ex•. n01termosdo Reaimento. que determi­
ne a incluslo. na Ordem do Dia da ICIIIo u.traordinAria 
de hoje, do Projeto de Lei n' t29, que 0114 em dilc:uulo 
na Ordem do Dia de hoje, e do Projeto de Lei do Senado 
n• 139. de 1980. de autoria do Senador Aloysio Chaves. 
para completar a convos:açilo da Ordem do Dia. 

Quero chamar atençlo da Mesa. Sr. Presidente -
10bretudo V. &•. qile 6 o Vi.:c-PrGiidente da Ca11 -
para a convocaçlo de uma 1esdo extraordinAria para 
um requerimento de uansc:riçlo de mat6ria nos Anais da 
Casa. Data vCnia, V. Ex• hA de. pelo men01. completar a 
Ordem do Dia c:om um ou doia projetoa em dilc:UIIIo. V. 
Ex• hi de ficar, se permanecer eua dC&Io, com estigma 
nessea minutm. em que V. Ex• estA prt~idindo a Casa. Ea­
IOU fazendo essa advenenc:ia. com todo o respeito: V. 
Ex• sabe o conceito em que nós todoa o temos. e mai1 do 
que i.,. uhemos que V. Ex• 6 um democ::rata. Mas eu 
chamo atenção para ClliC detalhe ele natureza hist6ric:ai 
pode a bioarafia de V. Ex• ficar c:om esta marca que cer­
tamente V. Ex• nio a tem. Eu acho que V. Ex• poderia 
atender a esse" requerimento. acrescentando doia proje-
tai ... 

O Sr.~-....,- ProiOito contra a am-. Sr. Prai­
dente. 

O SR. MURILO BADARO - ... em dilc:ulllo, oendo 
que um, Sr. Presidente, 6 um projeto do Senador (laotlo 
Maller. da maior importinc:ia. aprovado peJa Comildo 
de Conslituiçlo 1 Justiça. e o outro do Senador Aloysio 
Chaves, que 6 o Llder do Governo. 

2 claro. Sr. Presidente, que nósubemoa que hi empo. 
nlw em se colocar uma mal&ia em n:sime de urp.da. 
Mas isso nlo deve ser de molde a impedir que a Ordem 
do Dia contenha, pelo man01. maia uma mattria. 

O SR. PRI!SIDEIIiTE (Moacyr Dalla) - Senador 
Murilo Badaró, a Praidàlc:ia convocou a reunilo cona­

'Cientemente para atender l BOiic:ilaçio du Liderançu 
de5ta Casa. e vai manter a sua clec:ido. porque cata 111-

llo foi convocada apecmcamente para iuo. e a Mesa 
atendeu, c:onseqaentemente. ao daejo da maioria da Ca­
IB, atrav& das suas Lideranças. 

O SR. MURILO IIADAilO- Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem 

O SR. PRESIDDITE (Moacyr DaDa) - Coneedo a 
palavra. pela ordem. ao nobre Sr. Senador Murilo Bada-
r6. . 
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O SR. Ml!RILO IADARO (PDS- MCl. Pela or· 
dem. Sem rcvisilo do orador.)- Sr. Presidente. Sn. Se­
nad~res: 

V. l!x• mlo foi ao fulcro da qucst.lo. Eu nlo estou di ... 
cutind,, a quc:stilo de V. ü.• convoca.r. F.stou chamando 
a atenç.ilo ~XJra a tonvocação de ICISilo u.traordinéria 
ape-nas para um FC\IUCrimento, Sr. Presidente, de transa 
crir;ilo de malioriu """Anais. Veja V. Ex• que uma asio 
extrilurdinúria do Senado, ainda eliminando a c:onvo. 
caç:lo do Congresso, i= alguma coisa que tem um pouqui­
nho mais de rtpeorcus5do, e V. l:::x• convoca se55lo ex­
traordinãria prua um requerimento de transcriçilo de 
mat~na. l!:~ta ta quc:sti.o. Eu nlo discuto a convocaçio. 
Eu queria pedir apenas que V. Ex• atendesse ao formu­
lante da que5tào de onh:m, para que V. Ex• faça inserir, 
n01 L"'nvoc:ução, mais duas mal~ria1. S6 i5SO. 

O SR. PRISIDENTE (Lomanto J6nior) - Senador 
M urilo Badaró, no momento da rcalizaçl.o da ICIIiO V. 
Ex• poder6 pedir a ur&Cnc:ia para indualo deua mat6ria, 
porque a sessão foi convocada por 10lic:itaçio das Lide­
ranças desta Cu&. e. naturalmente no dec:orrer desta !RII­

sio. mat~rias da mais alta importAncia scrlo solidtadu 
para sua discu!illo. Ncua oportunidade V. Ex• tambán 
solicitarA ou manter6 o seu pedido. 

A Mesa decide c:onvoc:ar asculo noalcrmos rctimen­
tais. 

O IR. PRESIDENTE CLomanto J6nior) - 1- 1 

Disc:uuio, em aeaundo turno, do Projeto de Lei 
do Senado n• 129, de 1983, de autoria do Senador 
Outi.o MUIIer, que obriaa os pa11111JCir01 e tripu­
lanta de embarcações a t11ar c:olete salva-vidas, du­
rante as lraves&ial nuvilis ou lac:uatres. tendo 

PARECERES. 10b n .. 854 e 855. de 1983. du 
Comissões: 

- .. c..d .... aJ'-., pela conatitucionali­
dadc c juridicidadc e. no ml:rito, favor.t.vel. c:om 
voto vencido do Senador Helvldio Nuneli c 

- • Tru; utw, ~cocleo o 0.._ J'8U. 
-· ravor6vel. 

A matl:ria cun!ito~ da Ordom do Dia da .. ulo ordi­
n6ria de 7 do corrente. quando roi aprovada em primeiro 
turno. 

Sobre a mesa, Subatitutivo que a6 lido pelo Sr. 1•­
Secretârio. 

e lido o ... ~into 

EMENDA N• I <• ........ ) 
(SUBSTITUTIVO) 

Ao Projeto de Lei do Senado nt 129. de 1983. 
Dõ-se a ~e~uinte redaçlo 10 Projeto: 

''Obrip 11 emba~es que 11 cleatin1m ao 
Uanaporte Duvial ou lacustre de pt111apiros 1 ap~ 
rem em load "Yisl:ve1, de fkil aCCIIO e pr6mmo doi 
pu,...;roo etripulantea. CXJielcl oal .. vida .. em ml' 
mero auperior a sua lotacio mú.ima: e di outra 
providlnc:ias. •• 

O CCJIIIRIICI Nac:ioaal docreta: 

Art. 1• As embarcacan que 11 datinam ao tran• 
porte Ruvial ou IOCUJtre de paaaseiroollcam abripdoo 
1 exporem om local .Uivei. de llcil ... oo e pr61imo doi 
pusqeir01 e tripulantea. GDielll •lv.vidu, cuja uti6· 
'Z~o tonha lido oprovada pela 111toridade ..,_...,te. 
em ndmero aupcrior a sua capacidade mllima. Incluindo 
viiQ011ta o peuoal de bordo. 

An. 20 A infraçlo ao diapolto -· hi Implica om 
crime de periditaçlo da vida o da odeie, nao la-11101 do 
on. 132 do C6clito Penal. oom prejuCm iaoloda ou cumu­
lativamente. nos termos previslol a n:a:ulamentaa, dM 
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aesuinta •nções adminiltrutivu: 
I - advcrlênc:ia: 
11 - multa, a ser fixada em fCiulamento; 
111 - apreendo da omban:açlo: 
IV- auspenslo. impedimento ou intcrdiçio tampo­

réria ou definitiva: 
V - denegação. CIUIIaçiio ou cancelamento de fCiiatro 

ou lic:cnc:iamcnto: 
VI - intcrVC"ndo. 
Art. .J• O Poder Executivo rea;ulamentarê esta lei, 

no prail:o de 120 (~Znto e vinte) dias c:anlados da data de 
sua puhlicaçilo. 

Art. 4• Esta Lei cnlr11. em viBOr na data de sua publi­
cação. 

Art. S• Revogam-se as dispoliçõca em eontririo. 

ViliB a presente emenda conferir 6s autoridades com­
petentes maior poder de filu:alizaçlo 10bre aa medida 
c:onauh1tandadu no Substitutivo em tela, c:om intuito de 
dc•lar o Oovemo de um instrumento mais elic:u. no cum­
primento de sua!l diapo1içltrs. 

Sala du Sesslla. 30 de novembro de 1983. - Gootlo 
MU.. 

O SR. PRI!SIDENTE (Lomanto J6nior) - Em dis­
CUIIIo o projeto e o substitutivo de plenário, em sesundo 
turno. (Pausa.) 

Nlo hawndo quem quein dill:uti·los, declaro-a en­
cerrada. 

Encerrada a disc:UISiio, a mattria ir6 as comissões 
competcnta, em virtude do rec:ebimento de subltitutivo 
em plen6rio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - .._ lt 

Disc:uuio. em primeiro turno. do Projeto de Lei 
do Senado n• I 39. de 1980. de autoria do Son .. or 
Aloysio Claves. que di nova rcdaçio ao an. 836. 
do Decreto-lei nt 5.452. de 1• de maio do 1983-
Conoolidaçio d• Leis do Trabalho, tendo 

PARECERES. sob n .. 1(il e 768. de 1983, du 
Comissões: 

- .. ea .. lbd ........ favorivel. nos ..... 
mos de Substitutivo que of'crec:c, e 

- • •••''Cio Social, favorêvel ao Substitutivo 
da Comillio de Constituiçlo c Justiça. c:om Sube­
menda que apresenta. 

Em diocusaão o projeto. (PaUlO.) 
Nio havendo quem queira diiCIIt~lo. declaro-a encer­

rada. 
A votaçlo fica adiada por falta de -· 

O IR. PRESIDINn: (Lomanto J4nior) - 1._ t: 

MAtlRIA A SER DECLARADA PREJUDI­
CADA 

Projeto ele Raoluçio nt 117. ele 1913 (apraenll· 
do pela Comiuão de Canodtuiçio e Justiça aomo 
CXJnchalo de oou Paroaor n•I.OIO. ele 1913). que aus­

·pende 1 eucuçio do an. 5t da Lei Muni:ipola• 253, 
de 2 de dezembro de 1977, do Muaiclpio de Popul~ 
na. Eatado de Sio Jfaulo. 

Noo termos do an. 369. •• do Rcsimento lnlmlo, a 
Preoidhcia declara pnjudicado o Projeto de Roooluçlo 
rt' 117.de 1983. uma vez que a reoolu;loa•l66;de 1983, 
promulsada.., 5 de maio do oornmte ano, ver11 mattrla 
idl:ntica. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto 16nior)- Estl -
lida a madria OOIIIIBDIII da Ordem do Dia. (Pauaa.) 

Fica. em virtudo da falta de-para votaGio. p• 
judicado o Roquorimonto .. rn, Belo ao Elpediente. ele 
urpja par~ o Projeto do R-lu;lo n• 123, do 1983. 
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O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - HA ora· 
dora iniCrilOs. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Derval de Paiva. 
por 0011lo do Senador H61io Gueiroa. 

O SR. DERVAI. DE PAIVA PRONUNC1A 
DISCURSO Ql'E. ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR. SERÁ PUBI.ICADO POSTERIOR· 
MENTE 

O SR. PRESID!!N"J"E (Almir Pinto)- Concedo a pa· 
lavra ao nobre Senador OasLio MiUIIer. 

O SR. GASTlO MOLLER (PMDB- MT. PrOnun­
cia o le{!Uinlc diau:urso.)- Sr. Presidente, Sn. Senado­
res: 

Tive o prazcr de receber uma c6pia do ••ooc:umento. 
O Clube de Eni!OIIharia e a Criao Brasileira: Mudaru;aa 
Ncc:et~Arias". 

Como alirma o Sr. Presidente do Oube de Engenharia 
Dr. Matheus Schnaidcr, o ""docummto citado 6 resulca­
do de amplo debate entre 01 ConliCiheiros do Clube de 
f.naenharia e define o polic:ionamento do mesmo diante 
da atual crise bg~aileira". 

Com a autoridade de mais de cem ano1 de trabalho em 
defaa d01 interesses nacionais o Clube de. Enpharia 
"manifesta a sua inconronnidade com a sicuau;J.o atual 
do 'Pala c defende o seu direito de construir na formu­
lado c implantaçio de diretrizea capazes de superar o 
quadro recessivo que aftip o Pa(s e o nouo povo". 

Divide-se em vAriDI itena o Doc:umcnto. ou IICja: 
1• O sistema produtivo e a ena:enharia nacional; 2' 

pulltic:a. ec:on6mico-financ:eira e de desenvolvimento: ]f 
polltia~ salarial e trabalhista: 4t partic:ipaçio do Eatado 
na economia: ~· panicipaçlo e democracia e conclui 111-

aim o manifesto li Naçlo: ••e. indispensllvel o restabeleci­
mento de elcicies diretas em todos os n(veis- do1 Pre­
reitos du Capillis e dos Munic:l'pios., ditos de aes:urança 
~ac:ional, ao Presidente da Repf:lblica - c:omo f'onna de 
iarantir, ao próximo Oovemo, condiçl»ei de leaitimida­
lle para promover a superaçl.o da c:riae atual". 

"Confiamos que. atravb da dcmcx:racia. o povo brasi­
leiro innuiri no sentido de que a ~açlo. soberanamente, 
possa usar \odu u lll&i potenc:ialidadel p11.ra BIICiurar 
ao Pafs o desenvolvimento econômico eom justiça sn­
cial." 

leio, Sr. Presidente e Sra. Senadores. o rererido e c:ica­
do documento do Clube de Ensenharia. primeiro para 
que conste dos Anais desta Casa 11111 hist6ric:o documen­
to, e, em scaundo luaar, pela oportunidade hlbil de 
divulp·lo. 

O CLUBE DE ENGENHARIA E li. CRISE 
BRASILEIRA: MUDANÇAS NECESSÁRIAS 

O Clube de Enpnharia, CXJm aua c:rodeadal de maia de 
100 anoo de atuoçlo em defaa de 1randea ..... nacio­
nais. manifesta 1 sua incoalbrmldade com a lituaç:lo 
atual do Pala e defendo O 10U direito de contribuir na for­
IDUiaçio e implantaçlo de dlnllriza .. .,.,.. ele .,peraro 
quadro rea:tsivo que aftiJD o Pafs e o n0110 povo. 

No 01en:fc:io deite ele .. r, proclema o manifeota l 
Naçio: 

1-0-~'~Wo~Mo•'z I....,,....._, 
A criao atual nio teve .,. oripm no ailtoma produti-

vo, q,. 10111pre -ndeu i altura da d ..... da,evltatldo 
-quDIIriol -'l&nlcoo, devido l ... _. de ollorta. 

O aia-a produtivo induatrlal ou 11rlcok, privado ou 
mtatal, ... .u..,. obru. atandou ao mon:odo Interno e 
produziu .....rentes exportivelo, durante o porfodo de 
muimo CJ11eimento do IICOIICirtlil. 10b DJval tolorivol ele 
inDaçio o nmuneroçlo •larial aacoall. 

A criao on..,.drou-• no "''imo autoridrlo, pollibDi­
tando ao lliltoma ele poder privilqpar pliaclpalmeate 
JIUPos ftniiiiCiii'DI o iloladam•te .. wnir. ean cxmallta 
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A. Naçlo. decisões sobre a conwnienda e as prioridada a 
serem adolBdas. 

Urse agora evitar uma dcterioraGio do Dite ma produ­
tivo, apoiando-o atravh de uma polftica sJobal em con­
IOnância com os rea.is interesses da aociedadc brasileira. 

O ataque indisçriminado ls obras. em cujo processo 
deci!16rio de reali~.aÇio a nossa enpnharia ficou l parte, 
vem atinaindo a ENGENHARIA NACIONAL. 

O delatlmulo A. pesqui5a subutiliza cientistas de reno­
me internacional e dc:iu ocioiOS equipamentos de allo 
valor, contribuindo para enfraquecer ln&tituições de re­
conhecida competCncia. O Pais. para ter con1truldo, ui· 
p continuidade de obras e de pesquiaas efedvamente ne· 
cessárias e 10cialmente prioritária. 

A política recessiva vem contribuindo para o enfra­
quecimento prosreuivo das empresu nacionais de enge­
nharia nos setores de consultoria e projetos, montagem e 
construção, através do desemprego crcacente de seu pes-
101.1 e da 11111 desc:apitalizaçào. a nfvcia intoleri.veiL 

Somente na irea de engenharia industrial e aonstnlçlo 
pr111da, ocorreu uma reduçio, entre outubro de 82 e 
111011o do 83, do 53.000 emproaos. conformo pe!lquioa 
realizada pela ABEMI entro 62 emp10111. 

Tendo em vista o cariter estntigico de•a• empresas 
rec:lamamos uma polftica j•ta para 01 divenoa lltorea 
da engenharia. visando: reserva de mercado que começa 
com a contrata;lo, pelo Estado, IÓmente de empraa1 
nacionais. respeitada a legislado vi&cnte; pagamento 
pontual dos servioo• realizados; participaçio direta em 
novos planejamentolaetoriais: contrataçlo de projetos e 
obras nas Arcas prioritArlaa: proibiçio da compra de 
'"pacotes"; estimulo concreto, econômico e financeiro, I 
exporlaçlo de serviços de qenharia: daenvolvimenlo 
da tecnolqpa. 

O Pafs precisarA. na rei.omada do desenvolvimento, de 
estruturas de enaenharia e de pesqui&a capazes de enfren-· 
lar os desafios tknicos para continuar avançando na 
conquill.a de 1ua autonomia tecnológica. 
2- Pultloal'.caa6mloo-Fiuaoeh o .. .,_,........., 

A polltica econõmico-financeira do Gowrno tem se 
ratringido apenas ao papmento da divida externa. de 
modo indi~eriminado. 

Grande pule dessa divida elterna oria,inou·se da que­
da do preço de no110s produtos de exportação ao merea­
do internacional, do aumento dos juros no• men:ad01 fi. 
nancairo1 Citemos. de alias no preço elo petróleo. no 
próprio proco110 do rola1an da divida o pa aplicaçlo do 
recur101 em obras não planejad• adequadamente. 

A dfvida interna expandiu-li com o lançamento desor­
denado de titulo• aovernamentais, destinadoaasuaiiDtar 
o diriCit p6bHoo. loto dollqrou um pr00011o do olovaçilo 
incontrollvol dutaxu do juroo, acelerou a inllaçlo oi• 
VOU O Pafl l •tagnação. . 

2 indispcndwl ntom.u o cruc:imento econômico, 
bu101111do: o uoo intelllivo do miio-do-obn; a atividade 
pleoa do parque induolrial; a produçlo do alimentao; a 
exploraçlo de 1\01101 rec:unoa miDerai1 c encra'ticoa; o 
incentivo l paquioa: a criaçio do lllenoloaiu pr6priao e, 
orn apocial, a melhoria da qualidade ciO vida da popu­
laçio, proporcioaando-lho oduc:açio, oallde, habita;lo, 
aaneam111to bilsico e prcaervaçio do meio ambiente. 

A catencla atualoó podori 101' ouporada quando o Paio 
con~e~uir par riquezas itravú da inobilizaçlo de leU 

potencial produtivo o do tra .. lho do todoo, e para isso 
01 invalimentoa nio podem 111' reduzidos. 

. 2 uqente que lll'lltallre • conrWIÇ8 na democracia e 
DO planejamento, com os melhores lDitrumentos para 
def'mir rumos o coordenar rtlli:llnOI, vilando otimizar ~e­
oultadoo. 

2 inadiáwl a prltlca do um plan~amento dcmocrit~ 
co, oom oonsuka o 11111plo conhoclmento da Niçlo. 

Aa diiCUIIÕel do -l:iaçio da illvlda nterna coin a 
comunidade ftnancei.ra.. eo-reapondvel pelo aouo mdi-
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vidamento, devem buiCIIr a praervaçlo da soberania na­
cional, o alivio das tensões aociai• internas. a eliminaçlo 
do desempreso e o retorno aos parAmetros econõmicos 
de renda e produçio que j6. havia mos alinsido. Isto im· 
plica QUI Cllla reneaociaçio contemple talas de juros 
mais baixos e dilataçlo dos prBZOI de carincia e de 
amoniz:açio. 

S. indi1pensiivel controlar o déficit público, alravh de 
um orçamento 11nico, discutido e decidido pelo Congres­
so NacionaL no qual os111bsfdiol nece~sArios para a cor· 
reçio de desequillbriosmtrinjam-se a uma partela justa 
dest.e orc;amenlo. 

e preciiO descentralizar os tributos. atrav& de uma re­
forma fi&eal que devolva 01 recursos próprioa aos Mu· 
nicfpios e aos Estados. Esta reforma deverâ,tambE:m, re~ 
distribuir a carga fi5Cal, concentrando-a mais sobre 01 

ganhos de capital oriundos de aplicações alo-produtivas 
e aobre os contribuinte~~ de maior renda, e6minando os 
lribul05 indiretos sobre os alimen101 e bena de con1umo 
popular. 

3- Pulllloo Salarial o Tra._ • ., .. 
Não é admissivel concentrar apenas n01 usalariadns 

os sacrificios do combate l inflaçio e do pq&mento das 
dividas do Pals, castigando-os tambE:m com o daempre-
go e a miHria. . 

A 10luçlo dOI problemas oconclmicoo devo reouiiBr 
numa distribuiçlo da renda mais justa e, IBmbbn,sustar 
a erosão do poder aquisitivo das cllllllltnbalhadoras. 

Que aejam rortalecidos OI sindicatos, desvinculando­
OI da tutela do Minist6rio do Trabalho, e aperfeiçoada a 
lei de ...... 

4- Parllelpacio .. lotado aa r-.Ja 
A sodcdade "deseja que. sob ICU controle, haja a parti· 

clpaçio do !!atado na economia. Contudo, 6 necellirio 
filar democratiçamente oa objetivos des1a atuaçlo e de­
linear as polfticas que a atividade atatal deverA ~es:uir. 
Ali empres111 Clitatais deverão atuar ~e~uindo a legislaçlo 
estabelecida para as empresa privadas, em todos os 
campos, do lributirio e comen:ialao social e trabalhista. 

Nellla tomada de rumos. defendemo• contra seua 
qri5SOI"C!I e tam bbn contra os desmandos do Estado. as 
empresas de economia mista e os banc01 alatais. que 
promoveram a particlpaçio brasileira em setores onde a 
dimelllào do rilc:o ou a carência de recursos financeiros 
nlo davam lusar l atuaçJo do tetor privado nacional. 
Reclamam01 tamb6m nlveil adequados de lariras. a pre­
Rrvaçio da capacidade de inYCitimentos e a liberdade 
pan a aplicaçio do IOCUriOI &eradoo pelao ompmao do 
economia milla, tendo como controle o Poder Lea:islali-
vo. 

As despesas com entidades oriundas de repartiçõa 
pllblicas. que embQra denominadas empreus e run­
daçi!a devem portonoorl admlniotraçlo direta do Eata­
do, não podem 11r 01ada como padrlo para medir a er .. 
cilncia da atividade estatal pois. na verdade. 11 consti­
tuem em obripções que o Estado deve ler com a sacie­
dado. 

5-Pallldpaclo a .,., ....... 
O momento convoca todos os brasileiros l retomada 

do diiloso nacional em todos os nfwis para que traba· 
lhadores, empredrios. funcionérlos e todo o povo te­
nham seus principais anllios atendidos. O momento 
convoca-nos para um debate onde sejam atabelecidos. 
conjuntamente. os novos caminh01 que a Na;lo deverá 
tomar, no limiar do liculo XXI. 

2 nocouAria a convocaçio do uma Auombl6ia Naoio­
nal Collltituinte. livremente eleita, para que uma nova 
Catta Magna, amplamente debatida atenda aos nela· 
mos de toda a 10ciedade. · 

I! lndioponsivel o reotabelocimonto do eloiçõ• dirotao 
an tpdol 01 alwio, - dOI Prefeito• das Capital& o doa 
Municfpioa. ditos de ~egurança nacional, ao Presidente 
da Rapolblioa, - como forma do prantir, ao pnlllimo 
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Governo. condi~es de lqitimidade para promover a lU· 
peraçlo da crise atual. 

Confiamos que, alravé!l da democraciil. o povo brasi­
leir'o inRuirâ no sentido de que a ~açio,soberanamente, 
pos58 usar toda!l u suas potencialidadCR para asseiurar 
ao Pafll o desenvolvimento econõmico com justiça social. 

Era o que linha a dizer. Sr. Presidente. (Muitu bem~) 

O SR. PRESIDENTE (Almir Pinto 1-Conc:odo a pa· 
lavra ao nobre Senador Heh.·Idio ~unes. 

O SR. HEL VIDIO NUSES (PDS- Pl. Pronuncia o 
squinte di~~eurso.) - Sr. Presidente e Sn. Senadores: 

V ;\rios programas montados pelo Guvemo federal vi­
sam a dar a!llistência direta As necessidades mais urgen­
tes do Nordeste. F. dL'fttre essas n~uidades hã que atri­
buir prioridade aquelas ligadas à oferta de 6gua para a 
implantaç3u de projeto de irrigação. 

O denominado projeto Sertanejo ~ um daqueles que 
desde a criaçiio de~penaram o interesse e ganharam a 
confiança dos pequenos agricultores do Pia ui. sobretudo 
a partir do inslante em que, revi!i.IOs os crit!rio5 de aten .. 
dimento, praticamente a admissão de pretendentes r~~:ou 
circunscrita aos que e1ploram. diretamente, pequenu 
6rea.• de terra naquele Estado. 

Certo i: que implantado o Sertanejd no Piau(, atrav6s 
de núdeos que cobrem quase toda a geografia estadual, 
constitu[dos os corpos tb:nico e de apoio, fix.ados juro!l 
m6dicos e razoável prazo de cari:ncia para as operaQaes. 
grande foi o n6mero dos que, munid01 de pequeno• pro­
jetos. habilitaram« aos recursos. 

As transreri:ncia1 necusirias l agilização do Projeto 
Sertanejo. por&n, que deveriam ser repassadafl por inter­
m6dio das ag&nciu bancárias, at~ o momento nio o fo­
ram. Em decorrincia, OJ pedidos de finanL;amenlo eRtio 
correndo si:rins riscos de fru5traçàu. 

Ora, conhecidas as possibilidades do Piauf no campo 
da irripçio, quer com a ulilil.llliàn dos mananciais de lU .. 
perflcic: cxi•entes, quer por intmnf:dio do lençolsubter­
rAnen, qur 6 um do11 maiores do mundo, sem falar na 
qualidade dBS terras e da luminosidade durante todo o 
ano, não se compreende o desinterDiiSC do5 6rsãos píibli· 
cos federais em fomentar uma atividade que pmpidan\ 
resultados positivo!l, respostas pront:J.!Ii e reprodutivas 
aos investimentos, ou forem re11lizados. 

lnfeli7.mente. em regra aeral, aos projetos elaborados 
para o ~orde5te o Governo Federal não vem transferin­
do oa recursos impre5Cindlveis l uecuçio. Os projetos. 
numericamente, são muitos: a qualidade, pelo que aei, 
1116 conrormr as peculiaridades regionaia. O que se pode 
afirmar, 11111 receio de qualquer parcela de erro, todavia, 
6 que a11 verbas aovemamentais nlo chegam ao destino. 
01 recuraos que deveriam implementu 01 programai nlo 
saem da CBIB du boas intençiies. 

Cito. dentre muitos que poderia faz6.1o, apenas um 
aomplo. A Secrotaria do Asricultura do Piau~ na con­
l'onnidade do Proarama de Apoio ao Pequeno Produtor 
Runol do Notdeoto, endereçou l autoridade compe,.nto 
projeto dellinado l implanlaçlo de aistemas de e~plo­
raçio em propriedape511J1fc.olas no semi-árido piauien-
11, orçado em dois bilhões e cinqUenta milhões de cruzei­
roa, oriundos do FINSOCIAL - Fundo de lnwatimen· 
to Social, objetivando ao atendimento de quinhentas e 
dez poquonu propriodad .. , atravá do aois n6clooo do 
Projeto Senanejo, com beneflclos direta& a quatorze mu­
niclpioo, com a 6rea total do 35.590 quiklmotr01 quadra­
dOJeaplicaçio doCrS 1.124.410.000.00 do nnanciomon­
to o CrS 925.590.000.00 a fundo perdido. 

A Pro&nomaçlo, quo oorl cumprida peloooouo n6clooo 
do Projeto Senanejo. compreende 01 muaicfpios de Jai­
CÓI, Simi!a, Padre Marcao, São Misuel do Tapuio, Pi­
menteiru, Paulistana, Picos., Bocaina, FranciiCO Santos, 
ltain6polia, Mon1011hor Hip66to, Santo Antonio do Lio­
bea, Caotolo do Piaulo Sio Joio da Serra. 
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Pois bem. aprovado pela Superintendincla do Desen­
volvimento do Nordoote ....: SUDENE, o pedido do Sc­
cn:tárin de AgriCLJiiUTB do Piaut foi enviado ao Banco 
Nu.::ional de DcaenvolvimiCIIto Econõmico e Social -
BNDES. Claro que. )ltl"l!véa de reiterad01 oontactos, o 
Governo do Piaul tem reclamado prioridade pan o aten­
dimento do pleito da Secretaria de Asriadtura. 

Hoje, da Tribuna elo Senado Federal, no .... olcio de 
representação que me cabe, tambbn, desejo pKtticipar 
do pleito do meu Estado. E o filço diriJiindo apelo ao Dr. 
Rubem de Freilas Novais. diretor da lrea de Projetos 
IV. no BNDES. no sentido de que conceda uratncia­
ursentl'ssima ao u.11.rne da iust.a e atual rei"Yindicaçio do 
Pia ui. 

Ap61 e:inoo anos coaleÇutivca de seca e na e1pccta.l.iva 
de maia doi5 anoa de car6ncia de chuvas. mais do que 
sinple& medidas·palletivu deverão,,. adotadas pelo Po· 
der Pllblico !cderal, por interm6dio de ICUI inllrummtos 
operativos. de açtlclt~o ~Utido de of'erecer comhate efi­
caz il calamidade. ! 111111 19111br1 de qualquer dúvida 
avulta, don&re as providencias Jndilpensiveis A. convivlu­
cia e superiçlo do Oagclo, a produçlo de alimen101 a 
que se propõe o siatema de uploraçio em propriodadcl 
111rfcolas no scmi-Arido piauicnsc. 

Dal a justiça de pedido do Piluf e o tamanho da r• 
po111abilidade quo foi oonliada l decido do BNDES. 

Era o que tinha a dizer, Sr. ,.._idente. (Muito bem!) 

O SJI. PRESIDEllo&E (Almir Pinto) -Concedo a pa-
lavra ao nobre Sr. Senador Lomanto Jllnior. · 

O SR. LOMANTO JCJNJOR (PDS- BA. Pronuncia 
o RJUintc dilc:uno.) - Sr. Presidente e Sra. Senadora: 

Transcorteu na. Bahia o cinqkntenlrio da l"uadaçlo 
da primeira unidade rotiria. que aconteceu 801 18 de r .. 
vcroiro de 1933. 

AproveiiO a oportunidade para. como velho rotaria­
no. congraçar-me ls fe&la.s que se comemoram em meu 
estado como tambán tec:er comauJ.rioiiObre at&uns dit­
cursos pronunciados por cminenlel rotarianos da Bahia 
e o pronunciamento do emincntc Ministro Hélio Bcl­
lrào, convidado csreciaJ para pronunciar I conferincia 
na grande cfcméridc. o ideal de ~ertir e o companhciria­
rno i' o lema do Rotary an meio a um mundo que precisa 
a cada in1tante dessas afirmações constantes para que to­
dos os homens1intam e vivam que 10mos filhos de Deu L 

O Rota.ry, Sr. Pre&idente. foi criado para ter em todos 
os pa.fses nos quais estio ou virlo a inatalar SCUI chlbes, 
um instrumeniO de coopcraçio, de sedimcntaçlo de ami­
r.ades entre os componentes de ICU corpo social, de con­
graÇII.mcnto das respectivas famAias, e de vigilincia e co­
labC'ração para que a5 clo)munidades em que estio inseri­
da pUISBm equacionar c otijctiVJr as soluções neces­
sd.rias para 01 problema• que as afliaem. Tem como cha­
IRII. a aquecer os corações dos que o inlclram o sub6me 
ideal de &ervir. 

O limplc1 destaque deuc upecto ji sinaulariza a enti­
dade. no quadro de uma Sociedade Muadial, hoje com­
primida, como IHbrmo~o entre a crise econ6mica que a 
todos atinge c oprime, e o eaollm.;, c a violi:ncia difu1a 
que i: uma CORMKJdàtcia c em certo sentido uma re1po1ta 
- impr6pria c inlltil, reconhe;am01 - que alguns acto­
RI d•a mesma sociedade proa.aram dar I. qraslo 
continua que recebem dos fatos. 

Para o Rotary, a humanidade não estA compartimen.­
la6zada em I '• 2t ou J9 mundo. Mu, 6 iDtesrado. com 
buc nos mllltiplos paracs em que funcionam MUI nlldeos 
de atividade, por uma s6 coletividade uniYenal de c:ida­
dlos atentos à exidencia d01 problens que levam AI 
dissonç&s o 101 meios do cvitl-los. Seu objetivo ítldmo 
seria. poia, reeonduzir 01 hom1111 l plenitude da con­
diçio humana. 

O Rotary não 10 preocupa com a conltruçlo de •dcl 
monumcntaia, nem imprt~~sionar 801 que com ele convi­
vem, pelo fausto de um cerimonial. A.o contrlriD, 11 rcu-
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niõcs rotirias são simplea e in(ormais c valem, u.clusivá­
rncnte, pela atitude mental dos que dela participam e 
pelo tipo ele linguagem e de d&ilogo que ensejam. Tudo 
em ambiente de respeito b diferentes confill6cl reli&io-
1811 d01 participt~nlc5 c de rc1peito, tambim, pelo Pafs em 
que está instalado &uas inllituiçàa e seus simboloa. 

Nunca H teve conhccimenlo, Sr. Praidente, neste 
quase um léwlo de sua existi:ncia, que o Rulary Interna­
cional, atra~s de qualquer de sua1scçCie1, tenha alimen­
tado cri~es poUticas, tenha participado de golpeado &ta­
do, ou h lUa aido coniw=nte ou inspirador de atos tcrroris­
ULI. Sua face, em lodos os palscs. 6 de um arimio de ho­
mens dc~ejotos de ~em, de proareuo e de Juatiça So­
cial, grêmio que, ao reunir-se. dá corpo ao que os rota­
rianos chamam de C.. à A ... ,., O. membros desse 
clube: s .. Gaerll evitam entre si os tratamentoa cerimo­
niosos e são, apenas, uns para o• outros, C•,..allebw. 

t por CIICS mot.ivos. Sr. Presidente, alml de mui toa 
oulros que eu nio teria tempo de enumerar nCIIIte in!ltan­
te.. que considero honr01a e dianifiCadora para uma 10-

ciedade a cxistlncia, nela, de uma aeçio do Rotary Club 
Internacional. 

A primeira iniciativa com viltasl fundaçio do llotary 
Club da Bahia o<arrou n 1927, dela participando o pr6-
prio Governador do Estado, entio. o saudoso Francisco 
Marques de Góis Calmon. Com o asnvamento subse­
qüente da situaçio econômica do Brasil e do mundo -
culminada na criac de 1929- a idtia só •ia retornada 
em 1933, atravil de patõa promovidaa em Salvador 
pelo comiiiArio especial do Rotary Internacional, Jim 
Roth. 

A reunilo que marcou, hisroricamenle. a fundaçlo do 
Rotary baiano, teve 11111•• no Clube EutOtpe, t Avenida1 
de Setembro, a 18 de fevereiro de 1933. Os cstatuiOs c o 
nsimcnto interno foram aprovadoa a 21 de fevereiro. A 
23 de fevereiro - data que coincidia com o aniversArio 
do Rotary Internacional- em scsllo realizada no Hotel 
Meridional sob a pmidatu:ia do lim Roth foi empo11ado 
o Conselho Diretor, da scuio recán .. fundada., que fiCou 
aMim constitufda: 

Pampbilo de Carvalho. Vice-Presidente- Medciro1 
Neto, Sccrctilrio - Alo15io de Carvalho Filho, Sub­
Secretário - Edsard Ben~abatb, Te~ureiro - Raul 
Scmidt, Diretor de PrUI.ocolo- João Montencgro. Vo­
aal - João Marques dOi Reis. Complct.aram o quadro 
de ltÍcio,;, fundadorca: Anisio Mai!iara, Artur de Morail, 
Aususco Valente, Bernardino Madureira de Pinho, C~-
5Br Sampaio Biuencoun, Eduardo de Morais. Epifãnio 
de Souza. Geurp Dillinsbam, Jaime Rci5, Jayme Tava­
I"CI, Joio Ruiz da OambOil. Joilo Sales Muniz. Joaquhn 
I11Acio Tosta Filho. Joaquim Martaailo Oesteira, JoR 
Maftl('l Cabral, JoK Vita, Manod Cintra Monteiro, Ma­
noel Pedreira, Mârio Ferreira Barbosa, Os.waldo Silva e 
Viriato Bittencourt Leite. 

O Rotary Club, cujo aniversArio auinalamos, concor­
reu para a implantaçlll de outros Rotary Clubs em Sal­
vador, Aracaju, Cachoeira-5io F61ix, Sanco Amaro, Je­
quit, Alagoinhar. e virias outras cidades. Forneceu, ain­
da. os seguintes Governadora do Rola.ry Intemaclonal: 
Arlindo Luz, Álvaro Augusto da Silva, Arquimedcs Pe­
reira Ouimarie1, Barachisio Lilboa, Aristida Novis Fi­
lho. Jorp Novis, RL"IIato Bilo Cerqucira e, atualmente, 
Manuel Suan:z Meizen. 

Neste meio ai:c:ulo de proftc.:ua aiatencia, o Rotary 
Club tem cumprido na Bahia. C~templa.rmente, a miaão 
de pa1. e de trabalho que mai'C'a, em qualquer parte do 
mundo, a prncnça da açlo rotariana. Velho membro da 
ramDia rotariana. presto neste inltanta minha bomena­
pm A memária. dOI saudoms batalhadora que mantiw­
rama vitalidade del11 primeira seçl.o do Rotary in~tala­
da na Bahia.." neue meio aiculo que ora IC completa, e 
aalldo 01 companheiro~ que hoje li estio, uaeaurando 
sua permanencia aloriosa no ccni.rio baiano. 
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Nu comemorações cinqUentenArias, Dr. Joio Carlo~~o 
Teles, Presidente do a.., a ... da BahiL pronunciou, 
usando linauuscm ubjetin e coloquial - llpica da. ora­
tória ouvida nu reunilM:s rolária5- saudando o convi­
dada ilu1tre que 16. compam."CJ"a para mmpartilbar com 
05 da ça"'a· o momento de jllbilo que, entilo ac estava ali 
vivendo. 

EMe convidado ilus>~re. Sr. Presidente, foi o Sr. Minis­
tro H~lio Beltriio, um dos homen5 mais IC.cidos dcsle 
Pais que, !ICm afa5tar-se do lema ligado ao momento e à 
cin:unslaincia. tran11mitiu atrav~~ de uma peça oratória 
con5lruida C\Jm cquilfbrio, densidade e elq:ància, uma 
dD melhnre"i lic;lk."'i de bra"iilidade e de sabedoria huma­
na de que tenho conhecimento. ouvidll5 no Pais, nos 61ti~ 
mm. temp01. 

Nikl cederei ao impulso de militurar a totalidade doa 
CX'nccitos emitido5 nem discurso mcmorAvd, 111 consi­
derações deste meu modesto pronunciamento. Ma1, que­
ro chamar atenção para alauma coisa. do muito que ele 
di51C nn ociUiiào. 

Como, por exemplo, a observação que lu. de que ""um 
pa.l5 em que hã tanta coisa por fazer não pode ficar para­
lisado li e5pcra. de que !iC raolva o problema. de suas con­
tas e1ttern1111. Sem subatima.r apavid.:le dc:sle problema 
- acriiiCCRlOU -estamos o:rto1 de que ele se bi de re­
solver, não só porque o Brasil ~um Pai1 gritantemente 
villvel. como porque o cquacionamento da divida int• 
res5a ê própria atabilidade do sis\Cma polftico e finan­
ceiro intcrna.cional, dentro do quadro traçado na ONU, 
com extrema felicidade. pelo Praidente Fiaueiredo. O 
Brasil vai continuar a crc&CCr. porque esta~ a sua vo­
cac;io c a n01sa obrigaçi.o"'. 

Outrm pont05 magistralmente abordados pelo Minis­
tro Bdlriio rora.m a necmid1ldc de um programa viaoro­
•o de combate ao dcspcrdlcio e a urpncia de promover­
mUII a dL"SL-entralizaçi.o administrativa. 

f: realmente alarmante- diue o Ministro Beltrio­
a taxu de despcrdfcio embutida em nosso !iiistema econó· 
mioo e adminislrativo. o que "iC torna apccialmcnte visf· 
vcl na mulliplicaçilo e 1uperpmdçlo de nos5115 cstrutura5 
burocri.ti~a5, na. 1unluo5idade de nosNs cdiftcioa p6bli­
co5 e nu tcndCncia li. reali1.açilo de empreendimentos 
adiAvci5 ou nilo C55Cnciais. O dcsperdfcio - que rara­
mente C praticado pelos pal!i.cs riC05 - conslitui entre 
RÓI, ironiCIIRlCRte Umll das maiores fonte5 de innaçiu e 
de at11110. A hora du cri111c- I"C:!IIIialtou. finalizando CS53. 

obJiervaçiu, u Minislr,, Beltrilo- ""é a bura da redeKO· 

hcrta do Cf.Sencial, du maia simpln, do mais urgente e do 
mais barouo··. 

Sobre 11 drSI."t'ntralizm;ão adminislrativa, o Ministro 
Beluã,, encadeou idéiils. alinhou argumcnt01 que em­
prc::slara.m, pur aHim di1.er, força tutal à tac antiga- de 
que sempre fui teimOSf.' C oblilo:Um defensor- de que pre­
cisumll!lo redistribuir n" Rr.u~il, entre 01 fOVernos da 
t;niilll. do5 l:.stado!ii e do1 M unicipi01, os rccur.tus eu 
respon1abilidadc5- hoje praticamente monopolizad01 
pelo Governo 1-"cderal. 

Também rico de cmUnamcn1us pra.io505. particular­
mente de informes hi5ti)riCOi. fui u diM.-unu proferido nu 
me~ma oportunidade pc:lu professor Cid TeiuiTa. da 
Univer11idade 1-"ederal da Bahia. 

Rc:s5altau C55C llltimo orador o sentido pacifico, cons­
trutivo e e:umCnicu do Jlotur. A cada semana. disse ele. 
em 157 paiiCS de regiões ICO&r6ficaa, CORSI"CIBdos em 
20.1100 clube!.. c:on:o de 9 50.000 homen& de boa vontade 
se rellnem, unidu5 na prática salutar do n .... anNfr..__ 

Relcmbruu. em outro ponto de sua. oraçlu, a ~poca 
marcada de dificuldades em que foi rundado o Rlllu'J 
Cü da Bahia. '"Estavam rc:centlssimos e cum total vi­
.Cncia m falos, e seus rellew.os. da revo1uçi.o de l930 que. 
mudara lideranç111, que &ubvertcra situações. que abala­
ra as cstruturd& du nosso viver polftico. .. 

Em meio a tudo isto, observou, o ....,. Clllll da 
Bahia se con1tiluiu num corte transversu em que u re­
pracntiUiÕ~C~ que ck:veriam ICf feitas, IA. alavam. em que 
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a• alegorias que deYcriam ser repre.'ICDtadas.. n)o falta­
ram. em que a comunidade e5tava presente peiM que me­
lhor a personincavam''. 

Deroifl de citar nominalmente 01 pinoneirol. a cujo •· 
forço e idralismo deve-se: a implantado do Clube, dillse 
o Professor: a cidade do Salvador viu extinta, por sua 
iniciativa, a IC('Uiar '"ruda dos expostos'' que, dnde a co­
lônia, amparan us filhas mjeitados, em '"obra de Miae­
ric6rdia", privando-os no entanto, em definitivo, de um 
~o.-onhecimento da própria filiaçio. Aquela pr.tica foi 
5ub5titufda pelo ingrcs!hJ rrpular em instituic;io de aui• 
tl-ncia, que U!~qura a identidade e a vinculçio familiar. 

Foi no.._, a.b da Bahia. ainda, informou o Pro­
fe,.snr, que nasceram u duaa in5tituiçõel mais pratanleS 
de que os deficientes visuai" dispõem na cidade: o lnsti· 
tutn dos Cegos da Bahia e a Fundado Santa Luzia. 
Contribuiu o latUJ", tam~m. para a implantac;io, na 
Bahia, de um nilcleo da Cruz Vermelha [nternacional. E 
decisiva foi sua panicipa~;:lo nos esforços que resultaram 
na criado da Faculdade de: l-"ilo501ia. unidade funda .. 
mental pura a c:onstituiçio da Uni\l'er&idade da Bahia. 

Sr. Presidente. N.ln prcci1aria alonsar-mlt ainda mai1 
nestas mn!liderac;6e5, para evidenciar o imen•n \l'alor do· 
cu mental dos trêl discuno!l para os quais volto, no mo­
mento, minha atenção. 

Vive-se, hoje. um tempo de c:onrrorinia ~ de violàr­
cia. De conDitos ~lic:os e de inconformidades. Pelo que 
se depreende d~ uma simple5 leitura do noticiAria de im .. 
pren5a, grupo~ humuno1 procuram, em toda a n!ltidlo 
dt1 Planeta, impor pela (or'a mas idiia1, RUI 6dio~t RUI 

caprichos. Sem qualquer di~posiçio para o diAioso e 
para u convivia pacifico com 01 que pensam de maneira 
diferente. Prevalece univenalmente a lei da telva. 

Como pano de fundo deMB luta, desdobra-se o quadro 
con1trangedor das multidõa; faminta. das a-ianc:as ca· 
rentes, de vida cu na e !ltm horizonte~ para milhek1 de se­
m humanos, conduzidos por lfderes oponuni!ltas. 

O a._, Cllb ~,Sr.-Presidente, exprime, 
5em sombra de d6vida, uma contestado pollitiva a esse 
eJ~ten50 e compacta qlomerado de erros e de violhciaa. 
Nlo se pretende ._ ......... apoeia providencial 
para corrigir o mundo. mu, desperta em todas u comu· 
nidadcs em que estA instalado, a YOntade de conviver, de 
super.ar antagnni5mos e de ~iar« a iniciativa que 
melhorem a qualidade de vida para todos. 

E: uma entidade que fa~.:jus, pelo papel que se JI"Opõe a 
desempenhar- e pelo que realmente tem feito, ncs5e de­
sempenho - ao respeito de quantos se preocupam com 
o equilfbrio da aoc:iedade e o futuro d« P6tria e da Hu· 
manidade. 
~ na linha dessa• razões. Sr. Presidente. que eneami· 

nho para puhlicaçiio, em adendo a ate meu pronuncia· 
mento, o telno doa tri:s discunos que enriqueceram de 
maneira apecial a comemoraçlo do CinqDentenArio do 
a_, Cll6 da Bahia, importante~~ pelo YBior docunta~­
tal de que se reVCAtem e merecedora, por isso mesmo, da 
divuiJaçiio ampla que o DYrlo.., c.p- poder6 pro­
piciar. 

f.ra o que linha a dizer. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A (1fJE fJE REFERE O SR. Lo­
MENTO JONIOR EM SEU DISCURSO: 

Dlsftlrso dt sawJaç&J d• João Carlos T•ll•s. Ptrsldmtt do 
Rotttry Club da Bolrla, ao Mlnistm Hlllo Btltnlo, 
qu(lll(/o do .sa pnmundammlo nata MtldtMir no dia 14 
th obril th 191/J. 

Tenho a honra, Senhor Ministro HéJio.lleltrio, de 
tran1rilitir a Vossa Exc:elbcia a saudaçia elos campa· 
nheiros dos Rotary Clubes da Rcsllo Mdropolkana de 
Salvador. 

O traço que todos nclo dilliJWUimoo na atividade de 
Voua Excelincia, tanto no 1etor privado quanto no 
pdbllco, E: o de uma not6velautenticidade. Na sua carrei­
ra vitoriosa, sempre prevaleceu o princ:fpio de que~ mui­
to. muito mai1 Importante o conte6do do que a aparin-
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cia. na interação do homem com o ~eu meio aoc:ial e eco­
nômico. 

Essa coeri:ncia de V011a Excelncia, ao longo du toda 
a vida. conferiu a credibilid.adae e a confiança que lhe 
dispensa a unanimidade do povo brasileiro. 

A miulo atual de que Vossa Excelência R deainc:umbe 
lemo entido maior e extraordinariamente cxpre!lli.vo de 
afastar, de eliminar. da cultura e dos h6bit01 nacionais, a 
secular e complexa difiaaldade de relacionamento entre 
o Estado e o Cidadio. 

Tal\'U: a herança da menoridade colonial. ainda nl.o 
definltivamenle rosolvida. ~eja a causa dessa reciproca 
desconfiança. A reapreentaçlo que Vo158 Excelincia se 
um. sistematicamente, e1forçado em promover entre a­
•s duas pessoal. aem ddvida lnterferir6 na Hilt6ria bra­
sileira. 

As conseqainciu dessa reaprow:imaçl.o aio in imaginA .. 
veis: o adadlo, sentindo-se respei1ado pelo Estado, pro­
curarA retribuir na mesma medida. 

A p&liillgem de Vossa Excelincia da atividade privada 
-em que ocupou eargos na diretoria de arande empre­
sas - para a atividade píiblica, em que alcança.. agora, 
d6pliee funçlo ministerial, revelou, para nós, outl'a face­
la da COC!tnc:ia: o Poder de que se investiu sempnr foi uti .. 
lizado como mero instrumento da grandeza do trabalho 
que ew:ecuta. Por i•o. jamais prelcindiu, no seu desem­
penho, da simplifica.çlo racional para atingir a finalida .. 
de propoata, sem OI desvios tio ao SOltO daqueles que le 

deixam arrebatar pelo• f'ucl'nios do Poder. 
Eis os traço• do seu perfil, cs~lhidos na fertilidade da 

vida de um homem de Estado. que nlo projeta uma vida 
diferente daquela do Cid•dào Hélio Morcoo Penna Be~ 
trio, nucido na Cidade do Rio de Janeiro, e vinculado 
ls mísaa da Bahia, desde 01 laçO& do batismo. a que foi 
ungido pelo padrinho Miguel Calmon, eminente baiano. 

Este •I da terra da Bahia porceno condimentou, com 
Q. compromiliO das suas orit;ens, a aceitaçlo do convite 
que lhe foi transmitido para se pronunciai- aesta fali 
com que o saudamos, Senhor Ministro, atentai para es­
eutar e fazer repercutir as palavras de Vossa E~eel6ncia, 
pelos divenificados sesmcntos de atividade e profiss11n 
de que se compõe o Rotary. 

Dis<'llno th ogrodmrrr~~~to do Ministro HIUo Btltnlo /IM 
O<tUiiJo do ltorrr~~~ttpm ,.stttdo pelo Ror.,. Chlb da 
Balóa, na tldtuk d• Sal'lodor, no dia 14 d• abrU * 
1983 . 

$into-tlte realmente desvanecido ao .....,ber eata bon­
..,.;. homenqom do Rotary Club da Bahia. no jantar..,_ 
lenp em que comemora o seu. jubileu, com a partlcipaçlo 
doa demaio Clubs de Rotary do Grande Salvador. Aoen­
lidades como o Rotary, situadas entro o E1tado e o Jn .. 
divfduo, ellio fadada a u:en:er uma lunçlo cada ftZ 

mais importante como qenta eatalisadores dasenerosi· 
dade, da solidariedade e do aperfeiçoamento social, 
Generaliza-te no mundo a convic:çlo de que nem a buro .. 
c:racia do Estado nem a iniciativa isolada do individuo 
1ilo çapazcs de a•gurar um m(nimo de felicidade colcti· 
va e bem-estar social. Tudo aponta no sentido de que 11 

entidades intermediárias - assoc:iaçaea comunidrias. 
entidackl: prorrs1ionais, insütuiç&s filantrópica•, orp: .. 
nizac;ões volundriu. elubes, la reja, escola e outro - JC· 
jam chamadas aradualmente a substituir a açl.o direta do 
ia lido - quase 1empre fria, peaada e cara -em muitos 
a11unto1 que, por envolverem a1uperaçlo de deliJuaJcJa .. 
des sociais, também nlo podem ser convenientementa 
soluc:ionadoR pela limplea açlo individual. ou pelo livre 
jo&o daa forç11 do mm:ado. 

Feliciro o Rotary Club da llohia pelao,.., !10 anoo de 
fecunda existencia e continuada devoçlo ao1 interesSei 
da comunidade. • 

Ao ensejo data bomenq;em. peço pcrmlaslo para re­
Jer • palavJBJ finais do diiCUJ'Io que pronunciei no dia 8 
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de dezembro de 1910, aõ apadecer, em Slo Paulo, a ou· 
10rga do titulo ele Homem de Vislo do Ano: 

"Como tantu vezc5 aconteceu no pa•ado, 01 
homen1 de boa R. neste Palll, estão mais uma vez dj.. 
vididos por uma_.. .. .-la...., Eota hora de te< 

c:onlitruc:ào da democracia pode ser a. hora do reen­
contro ~ da tolerinL"Ia. O ~o indispenshel às 
srandes soluções polfticas16 1erA alcançado se con­
seguirmos que mediante uma ..... • Mllte lldrl­
ro 1 ~. os homens que, no fundo, pensam 
do mesmo modo, paliem a falar a mesma lfngua e, 
afinal. se coloquem do mesmo lado. 

Acredito que. essencialmente, todos estejamos 
procurando a mesma coisa. Apenas nlo confiamos 
uns nO!I outro5, prisioneiros eomo estamos de anta­
gonismos passados. Chegou a hora de .somar. 
buRcando-~e a COJICc)rdAnc:ia no essencial, a despeito 
da divergenaa no BCCS~~6rion. 

Embora proferido h6 mais de dois ano1, o apelo conti­
nua vAlido e atual. Mais do que isto, encontra-se hoje m· 
doaado e valorizado pela palavra do Presidente Joio fi. 
aueiredo. delicie logo apoiada pelas lideranc:as mais a· 
pre1sivas do pafs. inclu1ive as da oposiçlo. Com a indis­
cutlvel autoridade de necutor e avalista do proce111o de 
abertUra democ:rAtica, e o pr6prio Presidente que toma a 
iniciativa de propor a conc:iliação e a busca do consenso 
como instrumento indispendvel l contOiidaçio deue 
processo e ao equacionamenkl dos problemas que ani­
aem o pai•. 

Ainda mai1 m:ernemente, no imponente ccmário do 
Forte do Prfncipe da Beira, portentoso baluarte edifica­
do pel01 porlUIUCIOI bl mais de dois llkulos na lon&!n­
qua,fronteira com a Bollvia, vohou o Presidente a pregar 
a conciliaçio nacional, ao conclamar os brasileiro& a dar 
wn .... • ...... ._ e buscar no p111ado o exemplo 
para a construçio do seu futuro. 

! oub • in..,iraçio deua convoc:açlo que lha vou fa-
1ar nesta noite. 

Um paio em que hl tanta coila por fazer nlo pode r~ 
car paralizado A upera de que se raolva o problema de 
suas contas extemu. Sem subcltimar a aravidade de• 
problema. estamos c::ert01 de que ele se h6 de resolver, 
não s6 porque o Brasil 6 um paio lrilalllomenle viêvd, 
como porque o equac:ionamento da dfvida intereua I. 
própria estabilidade do li11ema poUtico e financeiro in­
ternacional, denito do quadro triÇBdo na ONU, com ex· 
trema felicidade, pelo p,..idente Filueiredo . 

O Brasil vai continuar a crescer. porque esta e a sua 
vocação e a nossa obrlpçio. 

Nosso comprornillo maior 6 com o futuro. E, portaa .. 
to, n0110 inimi&o A a .. _.., que pra o desemprego, a 
inRgunnça e o darinimo. Recculo que, no caso brasi· 
leiro, constitui remédio intolerivel e desnec:esdrlo. vi1to 
que o pais pode continuar a crescer e gerar empresas sem 
01rav111' o d-uil!brio cambial nem prejudicar o •forço 
de aponaçlo. 

Trata-te apenas de escolher o caminho. E eue cami-. 
illho nos parecer bem claro. Apesar do extraordinúio 
avanço realizado sobre o paliado, a maioria dos brasilei· 
..,. ainda não dilpõe de condi<;aes mlnima de bem­
atar. ainda padece de cartncia. euenciais no tocante a 
alimentaçio., educa;lo, sa6de e saneamento. habitaçlo., 
Wlltu6rio e transporte coletivo. 

Diante deua 1ituaçio, 6 evidente que o caminho eer10 
a aeauir, 6 o da satisfação del1111 neceaidada blsicas 
t:omo temos coerentemente arumado. um d01 maiores 
tnanf01 com que conta o Braail atualmente para .... u .. 
rara continuidade de leU ducnvolvimento reside. pata• 
doxalmente, na enormidade de suu deficienc:iaa. Por ou­
lnlo palamo, a oUIOiaacio .. ,. ..... poclenl constkuir o 
novo motor de nosso desenvolvimenlo., dotado de infini .. 
tu pouibilidades. 
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2 hora, portanto, de direcionar com mai1 nitidez os es­
forços do governo e das empresas nacionais paras tarefa 
prioritária de elevar substancialmente a oferta dOI bens e 
serviços CMenciais ao consumo popular. Com o atendi­
mento prioritirio ao 110c:ial se atenderá simuh.aneamente 
ao econômico, visto que ma orientação implicarA em 
aumentar o nfvel de emprego sem pressionar as impor­
lações. utili7dr tecnruoa:ia e recurso1 abundantes no pais. 
reforçar 5etorcs menos dtpendentes do exterior e fortale­
cer a empresa privada nacional, com reflexos positivos 
do lado da demanda. dentro dn próprio mercado popu­
lar. 

A propósilu, e 1empre curioso regislrar que as crises 
dn hulanço de papmenlos, acm emhar(!o dos problemas. 
que a..:urrctam, M."'llprc tiveram entre nós pelo meno5 
dua5 conw:qUCnciu:~~ tLitamente benific:as: a eons..-:iCm.ia 
mais nítida de nos5C'Is problemas c o conKn50 mais fácil 
klhrc: u maneira de n.-solvO.Ioli. Dual coisas que dificil­
mente acontet:f'm na hora du abundãncia. 

Confiamos em que a dramãtica dificuldade de imp"r­
tar e a julita anic;ào com o desemprqo acKbarilo p"r ace­
lerar a adoção de medidas eiC:Iivas dcstin:~du a reanimar 
a atividadt- económicu e forlale..:er a estrutura empresa­
rial. f.ntre essas. medida1, i: imperioso ress.altar, por sua 
maior importância o indiscutível ursCncia, a nducio Us 
taxu de juras e o IIDIIhlfcio oloo _ ...... lndlopenoli­
ftll • npllollzocio u .,.,.... prhoolo oocloool. 

Quanto a" llelt•preao. nlo nus esqueçam05 de que a 
melh'Jr maneira de gerar empregos i: prar empreuL 
Dentro dessa linha de raciocínio, o Presidente da Re­
p(lbli..:a acuba de dar u llnal ftl'de ao projeto do "Estatu­
to da Microempresa'', que estamos. L'Oncluindu para sub­
meter~ ;.prov:.açii.n c: posterior encaminhamento ao Con­
gresso. 

O que 1e preJende i: liberar a pequena empresa nu•cen­
tc:, de: índole scralmente familiar, • todl• u extpadu 
Hrocnillna e obrlpdtt lba.la - nio 1.6 u feda-ai,.. 
cumo as estaduais. Ao proteger a chamada ''microem­
presa"- que abranllc 6QC\ das empresas do Pais -esta­
remos nu verdade auesurando a sobre'livi:ncia do pró­
prio rcgime de livre empre111, hoje ameaçado pela subre­
c:arp fiscal e pela ufiXia burocráti~ como se comprova 
pelo ulhl srau de •ortalldHe l1futU das empresas na­
c:ionai~~o. 

Atra,·és do Programa de Desburocrati7.açlo, jA conse­
guimoll, u nível federal, isentar do Imposto de Renda e 
do 1PI te da escrituraç.llo fiscul cori'Ciponclente), as cm­
rresa!il dt faturamento anual inferior a 4000 ORTN, o 
que: carrespondt atualmtnte a mais de Cri 12 milhões de 
cru~iro!il. Mas isto nilo basta. O F.statuto, complemen­
tando esse primeiro pa!i!So, deverâ aptgurar tatalllbtrd.­de•,......._,.,._..,.....,.,..,....._ 
.-. E garantir-lhe o ace!l~O ao crCdito em condições ade­
quada,. l sua naturua t dimensio, dentro de faixas es­
peciricu!ll. 

A medida den:rá contribuir sensivelmente para a mul­
tiplialçiJ() de empregos. Mais do que isto, poderl pro\·o­
car uma verdadeira ··explosão empi'C5arial" neste Pais, 
com a prolifLTaçilo de noVCis empresérios, hoje na con­
diw;;l,, de a,;salariadoR. r ai~ de dcsrmprepdos. Isto ali:m 
de favorecer a leyalilado de inl1meras pequenas empre­
sa,; que se c:nc."Ontram n• clandestinidade por não resisti­
rem :k' pe110 fi:M:al e huroc:dtico. 

A hora da crise tambi:m i: propicia pu.ra a de0i1Jraçlo 
de um programa via:uroso de c:am••re aollnpenlldo. E: 
realmente alarmante a taxa de despcrdlciu embutida em 
ROiilll sistcrnll ccanUmioo ~ admin~rativo, o que R tor­
na espc:Lialmcnte \"i&ivel na multiplicaçlo e 5uperp01içio 
de nm5as eslrutura~~o huro..:râlicafl, na suntuosidade de 
nuss.u; rdificios pllhlioos e na tendé:ncia à reali1.açio de 
ernpn:·endirner'lhl5 adiáveis ou nilo e55CnciaiR. O deapcrdi­
CIO - que ro~rumenle é' pnllicad,, pelos pailiCs rico5-
constitui entre nóa.. ironicamente, uma das maiores fon­
tes de innac;ilo e de atraRO. 
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l:.m suma, a h1J111 da cri&e i a hora da redescoberta do 
c:~t.~~encial. d" mais simples, do mais urgente e do mais ha­
ralo. 

Qurro dedieur Citas palavras finai5 a um tema funda­
mental: a lielrull'lllzacio admlnlllrarl,.a, assunto que te­
nhiJ abordado de público inllmeras veze5, inc:lusil'e aqui 
em Salvador. 

O centraliRmo burocrático constitui o problema mais 
gro&\"t deste Pai!!. Todm os demais não pu!l!i8m de sub­
pr()duto!ll. 

,\ cuncenlraçild er.cessin das dLoc:isões nu nfl'el central 
da ,\dmimstraçào e uma sobmi.vCncia deplorâvel de 
niJs!otJ pa~~osudo c:ulunial que nilu ~ c..Jaduna com a urg&l­
cil:l de nos'klS problemas eu dimensão de no~so Pai5. E&sc 
pruCL"!ii50 L"Uncentrador. inconsciente ma~ inexorável. qut 
JC desen\·1d\"CU protu·e~~~oivamente ao l,,ngo de no151 hili­
tória. :ll!ahc.lU rar enlttr(\CI!er u Administraçl.o Federal. 
redu1.ir o dinamismo de no!IRO dtlenvolvimento e margi­
nali,.ur os mecanismo!i admini1trativ!JI e cnmunitãrim 
lo..:ai:~. . 

Aeres..:e que, além de retardar intoleravelmente as de­
cisõe~~o, o c:entralismo buro..:rético provnca a e•uccrbaçl.o 
de uma ótica exeftll,.ameare calral dos problemas na­
cionais, tendentes a aphcar soluções uniformes padroni­
l.udas a um pais muita grande e dcsunifarme. que exige, 
a,, cuntrãrio, dec::isõcsl\iustadal ;b suas di,-er5idudes. 

Senhoras e Senhol'ft: 
l~nquanto nào se realiar a descentralizaçlo adminis­

traliva, não cxifotirã 1-"cdera.;io neste Puís. f.nquanto nilo 
&e dC!IocunL'C'ntrar o poder de decidir e redi11tribuir ade­
quadaml.'!nte u almpetencia admini5Lrativa e tribuliiria, a 
uutonam•u dos E5tados c M uniclpios continuará a repre­
RC:ntar um ~o."'nceilo muito maili rannal do que real. 

f.~~olimuladn pela na.~liil tradição de Pais csH-ncialmente 
unllãrio, e mo,·ido pclu louvAvcl preocupaçlo de fBl.Cr 
fa~o."C: a11o rr.igC:ncias crescentes de no55o daen\"alvimento 
econ1lmico e social, u Cio\·erno Federal. lançando mio 
da amplissima compet.hcia que lhe atribui a Consti­
tuição, foi a\·()cando a 5i, ao lonfO d011 anu1. a decisão e 
admini'itraçio de quase tudoli OS aSIUDl05, srandes OU 

pequenos, e es-vaziando a irrecusivel autoridade dos Go­
vernos locais p:~ra solu..:ionar as matl'rias de seu imediato 
intcrcv.e. 

Conseqaentemente, a solução dos problema11 delica­
dn!i c prementes que inUTc:uam ao dia-u-dia do L;dadlo, 
e que ronst1tuium responsabilidade tradicional das auto· 
rido&dcs locais, foi sendo prosressivamente transferida A 
dcci!llão ~o."Cntral, e conliada l u.clusiva responsabilidade 
de s;rande!i e distantcs organismos fcderai5, ccntraliza­
du5, vasaruiKJs c uniformizantcs. 

F.sse proces10 concentrador at.A. a nosso ver, atinsin­
du a 13se de su.turac;ilo e começa a apreRntar sinlamu de 
aulocondenaçilo. Tendo BR5umido toda a autoridade, o 
Governo Federal acahou involuntariamente por a55umir 
a mpon11abilidadc por tudo de errado que IL"Ontcc:e ne~­
te Pal5. Se falta feijlo. a culpa 6 do Ministro da Asricul­
tura: se o ensino local vai mal. a culpa e do Ministro da 
Educaçiu: 1e o atendimento m~dÍL'O nilo satisfaz, a culpa 
é do ~1ini~~otru du Pre\·idfmcia Social: se falta casa. a culpa 
6 do Mini1tra do Interior. E as~im por diante. 

Por outras palavras: em nossa opinião, o Governo Fe­
deral e5tâ começando a paa:ar um preço polftico muito 
alto pela m.agerada soma dt poder que ar.'."umulou em 
sua5 mão5. E, obstante 05 11eu1 a..:enos, o seu desemp. .. 
nho e o seu eaforçn para Kf\'ir ao bem comum. vem en­
cuntrandu dificuldade cadu \'CZ maior para alcançar a 
cumpreen5ilu e o reconhecimento da opinilo pllblicu. 

Confiamos em que a conaidenu;ão dwas coJiseqUC:n­
cia" negntivas e a con~en50 em torno da urycnle neceui­
dade de deliCOncenlrar tarefas, recursos e responsubilida­
des, venha a contribuir p11r11 acelerar o pr~:esso desL-c:n­
lrulillldor. com o que, aliAs. se dará cumprimenta ao de­
sejo ex.pre!llio do Presidente João Fial;ueiredo, reiterada­
mente manifL'Stado em diferentes uCIUiiôes. Cito, uo aca­
so. '* sc:guintc:& trechos do di!ICurso prorcrido pelo Pre1i-
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dente por ocasião da cr.pediçlu do D~reto-lei n• 1.80S, 
de outubro dé 1980, que determinou a transferl:ncia au­
Lom4ti..:a, a011 E5tallos e Municípios, das quotas-PMna 
do• impolit!J!i arrecadados pela Uniila: 

"Este t mai:~ um passo de descentralizaçlo udmi­
nistrativa, em dira;ào aos J:stados e Municlpius, e, 
L'Omteqaentemente, de desc:ompn:5Silo politica. Des­
dr os lempl'ls de candidato, comprometi-me a IU!II· 

ten1ur a Fedrrução e razC-Ia mais forte. Moderna. 
Baseada na diRtribuiçla harmonioSII de re.'iponsabi-
lidades e reL-ursus" ......... ""Entre os objetivos pri-
m,trdiai!ll do Prngr:.ma Na..:ional de De!lburuc.Tati­
zaç:lo L"'itá o de promover a dL"'ii."Cntralizaçilu admi­
nilnrativa, não apenai dentro du administra~or"io Fe­
deral. mas lambém desta para as f.stados e Munici­
pi~." 

··A dcc:isão do Governo 1-"edcrul de reverter o pro­
cego de tutelu dos órsios federais sobre os Estados 
e Municípi1lS ~ um pa510 a mais no caminho da 
abertura pulltica" ............ "1-:sta medida não e uma 
solução L'Ompleta paril o problema du enfraqucci­
menlo da 1-"edera~w'ào. 1'4cm mesmo, para a cs..:a!iiCl. 
dos recursos rqionui1. Mas 6 um primeiro srande 
pu)lo:tu, entre outraA que se seguirão, dentro da mes­
ma filosofia. •· 

A din:tri1. presidencial ai estA. clara e in110fism6.\-eJ. Sa­
bemo~ que a rrverlão do processo envolve dificuldades 
dt.: toda a sorte e noio 11e pude fanr de um solpc. Mas 6 
prcci:~o iniciã-h1, com rmpenho e sem demora. 

Meus amig1'111 
O ~o."Ombate H. recessi.o e ao desempreso, a elimina.;Ao 

de no55a)lo carhcias bã5iCa5, a batalha contra o daperdl­
ciu e a luta pela dcscentrali7.aç!lo admini5trar.iva e cwnõ­
micu 5Ho tarefas que exipm a união dos brasileiros de 
bou ré. 

O c:onL'CllSo pretendido pelo Preliidentc nio objetiva a 
pu..:ifiCB~;;lo para 11 inircia, ma1 a busca da solidariedade 
pura a L'Onstruçào de um Brasil melhor. 

A c:adu 1emana, em IS7 pailiH ou rqic'5e5 seogrAficas 
cunyn:gada5 em 2CUJOO clubes, cerca de SSO.OOO homens 
de baa vontade: se reúnem. T odoa unidos pelo denomina­
dor comum da L"Onju(!a~w'io do verbo SI:::RVIR em toda a 
densidudc pos!iitiva da seu çontelldo. Todos conarep­
dO)Io na prAtica salutar do C.'OIIIp&lllelrlao. 

Sã,, nllmeros que impressionam, ao mesmo tempo em 
que. silo nU meros que conterem a quantos as integram. é 
cn,Jnne, a imensa rea.ponlillbilidade de levar cada vez 
mai'i udianLe, ct ideal que. um dia inspirou a criaçio deste 
ursaniwu. Isto é Rotary lnr.ernational. 

f'.sLc:s homens de boa vontade, pai Nela de 1odo1 e a tu­
dos rt.:presc:nlando, somo~ nó!i, rotariano•, ao redor des­
ta mesa. Somos lodos os que comunsamos do sonho de 
Paul Harris. Somente tndo11 os que tem01 viva a chame 
daquele sonho. 

1:.5ta, formalmente, 6 mais uma reunilo de quanta& K 
faa::m lodas as semanas. Ma!i dist6ncias geladas da &­
cundinávia. nos ardores ccnlro-africano1, nas arandes 
melr,ipole~~o ou naR distantes vila em clubes maiores ou 
em peLJUeno& srupos. Todos sempre fieis aos compromis­
Ros aMumidos a panir da hora em que, perante outros 
L'Ompa.nheiros mai5 antigos, algufm impõs à lapela o 
slmbulo da rodu dentada. 

~sla - L-erto - é muis uma reunião. Com todos os 
impll."mentos das praxe~~ rot6rias. Saudamos o pavilhilo 
nacional ao iní..:io; o siDD e o malho estão diante do Pre­
sidenlc, o!ll cari:ÕC'i de 1'\'K.'Cpçio atl() distribuidos, as lia­
tu~~o de prc:t~enÇH, a1sinadar.. 

t. porém, minhali lienhorafl c meu,; senhores (e dis50 
sah.:mn~ muito hem c islo ,;entimuli do funda da nossa 
rmoçào) uma muita espL"Cial, qur a n,;,; todos diz de ma­
nelru muito espe..:ifica. Crrimõnia llniL'B c: irrepetivel. 

Quando,, Rotury Clube da Bahia, comemorando aLJui 
e ap.ora. a 1eu cinqaentemirio. convidou (e, com sincera 
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alq;ria viu a imediata adeslo) 011: tlemais clubes da RC:. 
ailo Metropolitana de Salvador para ate enconuo qui!l_ 
com mo, liJIIiliatr a ampliaçlo da sua fala para, n""~ 
clubes inniios. ver todOs aqueles 50.000 companheiros d4 
todo o mundo, tal comO se eles aqui estiveuem. E, de 
modo especial. muito pr&imo, os companheiros do Dil­
trito 45S que, em poucos diu, estarlo reunidos em aua 
festa maior, na sua Conferência Distrital. 

CinqUenta anos de um clube rotirio, cinqUenta anos 
da pr<K~a da Rotary. 1105ta valia .troa do nnrd•r• bra· 
sileiro que soma o& Estados de Alqou, de Sergipe e da 
Bahia, i um evento que comporta reflexiks determina 
compromissos. 

Fónnula de esperança na endemia da descrença, aval 
de grandeza da condiçlo humana, afirmaçlo do quanto 
de nobre enc:em o cariter e 11 potencialidade.. do ho­
mem ata rem sido alilosor~a e a ,prática etária em IOdo o 
mundo, esta lem. sido a trajetória de Rotary na Bahia. 

Poucos momentos em toda a história de Rotary pode­
rio aer tio propicias para um estudo da exercitaçlo da 
tese do companhelriiiDo como filosofia central da noua 
asrepc;io, como aquele da fonnaçlo de ndcleo de fun­
dado,.. deste Rolary Clube da Bahia. 

15JJ era um ano parr:icuJarmentc difkil para a convi­
vencia baiana. 

Eatavam reccntlu1mos e com total viJ6ncia 01 Catoa, e 
seus rencxos, da Revoluçl\l de 1930 que mudara lide­
ranças, que 5uhftl'tera situaçfles, que abal•ra as an.rutu­
ras de nossos viver poUtico; 

Eram do ano imediatamente anterior os dias da ••auer­
ra pauli1ta que tanto dividiram u i1uas du preferinc:ia1 
e dos engajamento~: 

Ainda estavam abenu e doloridas u e1e0riaçé5es doa 
atritos entre a autoridade estadual e boa parte du domi­
nações sociais, referente as faius destas que faziam dp 
principal jornal da cidade e das escolas auperiores a ba!le 
de suas ações reivindicatórias e oposicionistas. 

Em meio a tudo isro o Rotary Clube da Bahia ae """'" 
tituiu num c:one transvcno em que as repreaentaçilel que 
deveriam ser feitas. IA estavam, em que u c::ategoriu que 
deveriam ser representadas. nlo faltaram, em que a c::o­
münidade estava praente peloa que melhor a penonifi­
ca\l'am. 

Jim Roth, rotariano convicto e apostolar, eatava na 
Bahia com a midlf·de, aqui, orientar a o.rpnizaçio dl 
noaso clube. Nlo eni eua a sua primein lncumbencia no 
~nero. Ao contrArio, muitoa outroa clubes na Am6rica 
do Sul devem lquele homem sólido, calmo OIOJUro de oi 
a lUa própria existhcia. 'E da lua capacidade na orpni· 
zaçlo estatutéria e do equillbrio e bom Hnso da pnte 
baiana que resulta a escolha dOA vinte e oito homens que 
aqui naidindo e aqui exercendo Jfdennça em suas ativi­
dades, se constituem 01 fundadores do Rotary Clube da 
Bahia, valha dito da presença de Rotary na êrea hoje 
identificada como o Disrrho 45.5. 

DominA-los um a um 6 fazer a chamada da Rudade, 
do renalcimtnto, da justiça. 2 referir OI que. Aquela altL'­
ra, significavam, na iniciativa privada e na adminiaa 
traçAo pllblíc:a, a melhor e maia ativa representaçlo da 
Bahia: 

Pinfilo Dutra Freire de Carvalho, Antonio Oareia d• 
Medeiros Notu, Aloisio da Carvalho Filho, Edprd llerJ. 
sabath, Raul Schmidl, Jair Brasil Montenqro, Joio 
Marques dos R'"eis, Anisio MBSIIrra. Artur Auausto Va­
lente, Bernardino Madureira de Pinho, Cezar Sampaio 
Bitter, Eduardo de Morais, Epifãnio de Souza, Oeorp 
Dillinpham, Jaime Reis. Jaime Tavares, Ruiz de OCam­
boa, Joio Salol Muniz, Joaquim lnkio Filho, Joaquim 
Martapo Oesroira, Jo" da Manm Cabral, Jol6 Vila, 
Manuel Cintra Monteiro, Manuel Pedreira, MArio Fer­
reira Barbosa, Oswaldo Aususto da Silva, Viriato Bit­
lencourt Leite. 

Era este o e~~.mpo da. iacndo; o espaço em que as mais 
duras diver&énc:iu de opçlo no modelo polftico podiam 
conviver na fraternidade do aplrito rotlrio: o veio natu­
ral capaz de conduzir o i~ de rervir, no desdofnamen-
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to de campanhas c:omunitAria!l que logo vlo assinalar á' 
nossa presença na cidade. 

Consi&na a ordem do dia deste: encontro rot.irio o meu 
dever de fazer um 11rq:istro histórico" deste1 cinqUenta 
anos. Nilo poderia fa:r!-lo completo e amiudado o quan­
to exige a den!iidade desse tempo rot6rio na Bahia. Ape­
nas enumero alguma coisa do muito em que se objetivou 
e continua a se objetivar a palavra mestra, a própria ra­
do do ser do Rotary, repilo, o verbo SERVIR. 

A eHJade viu utinra. loso no primeiro ano da exis~n­
cia do clube e, por sua iniciativa, a secular "roda dos o­
postos" que, desde • colónia. amparava 0!1 filhos ensci­
tado!l, em "obra de Misericórdia. Fazia-o, entretanto, 
'marc:anUo o benefic:iirio da c:aridade com a mlgua da 
.. ua perp6tua isnorincla de filiaçio. Aquela prAtica foi 
~uh5tJtulda pelo inaresao resular que &!llegun a identida­
..de, a vinculaçllo familiar. 

Foi neste Rotary Clube da Bahia que nasceram u 
duas instituições mais prestantes de que os deficienta vi~ 
Juais di1.,Mm na cidade. E isto num tempo em que eat~t­
vam eiC5, irremedia\'elmente condenadoa l comieraçlo 
cll segregaçlo. O ln5tiluto dos Cegos da Bahia e a Fun­
daçilo !janJa J,.uzia; 

A tanto somariantos, ainda, a instalaçio, na Bahia •. de 
um núcleo da Cru7. Vermelha Internacional, o estimulo a 
in1tituiçio voltadas para o combate ll tuberculose, ~ja 
em nfvel de internaçlo h01pitalar, seja em nfvel de pll· 
qpisa científica; a fundaçlo do Abrigo de Salvador e da 
S&cicdadc: Baiana de Combate l Lepra, ambo1 prestan­
tes·e insub!itituiveis slo ações da iniciativa rotéria que, 
sq custo desres cinqaentll anos se incorporar:am ;o vit"Ct" 
PJiiiuno como peçu bi1ica1 de sua e1trutura social. 

~tendendo 101 menos aquinhoados na melll da forw­
da, o Rotary Clube da Bahia ram~ e foz prosenlo. do 
forma decisiva noutros campos, tais c:omo o estimulo, a 
que !iC somou ajuda direta c material para a conatituiçlo 
da Fa~uldade de Filosofia, unidade fundamental para 
criaçllo da t.:'nivenidade da ILI.hia e a cria;lo e presença 
cpnstante da "Es..::ola Rotary", unidade de ensino ainda 
l:lem recentemen~ ampliada em sua capacidade flsica e 

.acmcida na 1ua lomiiçio de arendimenro pcdas6gico~ 
Por detrú de toda!i e1L11 açlies de tervir atavam e ..,. 

tio companheiros nossos. Dos que jA se foram panO 
eterno sile.ncio. DeUJ. ube os aeua nomes. Homens qu~ 
do exemplo e dHafio cotidiano a todos 01 que aqui as­
rio, ,....arando o penhor da herança recebida o quo a vi 
transmitindo aos novos que chegam c aos que chqarlo l 
vitalidade de nouo futuro. 

':\lilo nominarei DI Brandes excmpl01 da noasa história 
da clube rorArio. Nilo poderia fazt.lo a rodos. Nilo roria 
oondiç4el da &render a julliço e cairia no pecado da 
ómililiiio. Eles estio todoa na noasa Jembra.iça, no no110 
crrinho, na ROIII saudade. Alsuns. incluaivc, tio Corte­
mente imbuldos no esplrito de Rotary que o tnnsferi­
ram, nlo a6 aos afilhado& que, para aqui trouxeram, mu 
• impregnaram em seus próprios filhoa e netos, muitos 
de nos10 convlvio, com a dupla raponsabilidade que 
conduzem. 

"Rotary ~bom· demais para ser vivido por tio pou­
cos··. A frase nlo é minha. Incorporo-a. Nlo sei de outra 
que melhor sintetize o que tem lido o trabalho de expan­
do do Rotary na Bahia, em Seraipe e Alasoaa, a panir 
daquele ano de 1933. Logo patrociné.vamos a funçlo do 
Rotary Clube de Aracaju e, no ano imediato, o de Santo 
Amaro. De [' para hoje, alguns por patrocínio direto, 
outros por via de conseqUéncia, compomos hoje. no dis­
trito 4SS, uma federaçlo de ses1111ta e dois clubes que, a 
cada dia. renovam os eus votos de fidelidade ao pensa­
mPnto de Paul Harris. 

Neste Jantar mter--clubell, nesta festa rotéria, os com· 
panheiros do Rorary Clube Bahia Norrc, do Bahia Lcore, 
Cio Salvador ltapajipe, Salvador Santo Antonio, Salva­
dor NazaR, Salvador Pituba o ROla!)' Clube de An~lu 
slo todo• eles, em verdade, tio cinqUentenirios quente\, 
nós, quanto EOdos 01 c:ompanheiroa: de no.uo disrri~ 
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posto que tOOos voltac:lol para atas ma.mu sofrida• co­
munidades aem que atuamos. 

Uma palavra muito especial e de muito afeto l espoaa 
do rotariano. Ji k: tem dito e repelido (e i, mesmo. uma 
fra5C &ediça de noSIIO jarglo) que Rotary nio faz rotaria­
noS. Apenas 01 identili~a e os trai. para a filiaçilo formal. 
E. de certu, u rotariano se faz na medida em que. na rua 
vida, en~ntra com quem panilhar o ideal de servir. As 
Caslls da Ami1.ade Dlitio ai para atatar o quanto de ver­
dade se contml neste: corohirio. As senhoras de todos os 
nossos companheiros hA, ICI11 dllvida, muito que agrade­
"'' pelo5 cinqUenta anos de: serviços e de vis!nc::ia comu­
nilê.ria que ora comemoramos. 

Para esta noite esl.t. convidado, como palntrante, o 
Exm• Senhor Mini11tro H~lio Beltrlo. O currrculo. a fo­
lha de aerviço!i pessoai!i. de S. Ex• justificariam, por ai, de 
sobra e sobejo. o acerto de conta. HA, entretanto, um 
sentido simbólico que se acresce neste convite. S. &• 
exerc:e, nL"SSC pais, a titularidade dos Mini!it~rios de SaO­
de. Exerçe o comando dos organismos criados pelo po­
der pdblico exatamente para implementar o ideal ro­
lAria: S. Ex•, em verdade, c:oloca em term01 de adminis­
traçlo oficial aquilo que t a nos111 própria filosofia de 
exi5téllt'ia. 

O evento fe!itivo com que comemoramos os cinqUenta 
anos de Rotary Clube da Bahia renova e aguça a11 nossas 
ra;ponsabilidadn para com o fulur\l. Prosarguimos. 
PNiseguiremos. "E!it& ta nossa empresa" como, nou­
tras circunstãncias, disse o ju11ufta pioneiro. Nos conarc­
aamos em Rotary - nunca serl demais repetir - para 
Sf.RVIR. Servir com 11 bondadcqucn.lo~eaibe,len'ir 
com a ajuda que nio humilha wvir com a adoçio que 
nlo ultraja. Nwtes cinqUenta anos este tem lido o nosso 
propósito. Este propósito ser4 sempre o nosso. Seu uni­
versidades ti:m os ICUS ••campi" regulares ou avançados. 
o nosso caso~ o homem. Onde ele estiver. Na solidlo, ai 
deverA estar o DO!i!ID companheirismo, na cartncia, a 
nossa mio amiga c estendida. 

Hiroji Mukasa, o atual presidente do Rotary Inter­
national escolheu para meta da sua questlo a Crase que 
diz, sim piamente: "humilhante i uma IÓ." Nisto 
ainteli7.a-se, nisto se tem sintetizado e nouo sentimento. 
Çompanheiro rotariano ~ aquele que trl.l:, consiso. este 
sfmbolo que IC\·amos. Companheiro - o homem - 6 
todo aquele da noua mama esptcie, da n\llila mama 
conjuntura existencial, da no1111 mesma ~ircunstância no 
conlexh> da Cri~~~;ilo. Aos \:Ompanheiroa formais e a to­
dos os de nosso aênero destinam-se os nouos mc:smoa 
~verea. Destina ... e a obrip.çio de ICI'Yir. 2 n0110 mn­
mo dever e a noMH. mama obriJ;açlo transfonnar em 
~lidade palpâvcl e opencional. tanto quanto nos per-
8\Íta a falibilidade da contínpncia humana, u etemas e 
YC:rdadeiras bastante citadas palavras do Apóstolo, fa-' 
.. ndo aos cotinto!l. 

'\inda que cu fale u lln1uu a01 homens e doi anjM. 
se nlo tiver amor, serei como o bronze que soa, ou como 
o slmbolo que retine: 

Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça to­
doi os mi1t6rio1 e toda a clincia; ainda que eu tenha ta­
manha R: ao ponto de transponar montes, stnlo tiver 
amor, nada serei." 

Daqui a mais (;inqUenta anoi, outro~ companheiro& 
estarlo reunidos festejando o ccnten6.rio do Clube. A 
esta altura - esperamos e desejamo~& -estaria vivendo 
um mundo mais rot6.rio. 

Que eles posaam, fi6is ao compromis10 que a eles 
tnnsferimos, dizer de nós, por diffceis que sejam os tem­
f'D!I, por espinhoaa1 que acjam 11 clrc::unaténcias, as mes­
mas breves c densas palavra de 11udaçlo e de reconhcci­
inento que hoje podemos (e devemos) dizer ll memória 
daqueles que, em I !133 fundaram o Rotary na Bahia: 

Valeu a pena, companheiro!!. 

O SR. PRI!SlDENTE (Almir Pin&GJ -(;oncodo a pa·. 
-I&Yra ao nobre Sr. Senador Odacir Soares. 
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CIR SOARES (PDS - RO. Pronuncia o ICJUinle dis· 
cuno.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O Governo bruileiro, no conlexto de uma polltica que 
atribui a maior prioridade la relações com os PHf&es ame­
ricana~. e pruL-ura eonsolidar, em baaH firmes, o proc:es­
so de solidariedade continental, tomou a acenada deci­
do de apresentar a candidatura do Embaixador Joio 
Clemente Baena Soares ao carga de SecretArio-Geral da 
Orsani7.ação dos E1tados Americann11, tendo em vista 
haver o dipiC'mata argenlino Alejandro Ornla comunica­
:lo ofacialmente sua deliberaçio de renunciar ao carso. 
em dezembro próximo. 

A iniciativa brasileira, que ji foi fonnalizada junto As 
Chancelarias dos países-membros da OEA, tem como 
objetivo colocar a Organizaçin na perspectiva de uma 
aluaçln 1\iustada aos granda interes!illl continentais e a 
aerviço do fortalecimento do sistema interamericano. 

Nlo 6 esta a primeira vez que o Brasil concorre a um 
cargo de relevo em organismo internacional, mas a cana 
didatura do Embaiudor Baena Soare& evidencia, de plaa 
no, nlo 16 a identincaçlo de 00111. polftica externa com 
os ideais e principias con5111rados na ~arta da OEA -
instituic;ilo que tem na solidariedade 'e no principio da 
colaboraçlo entre l:stados soberanOi e ia;uais a razlo fi. 
solõfica de 1ua existCncia - mas. sobretudo. o empenho 
do Pal11 no sentido de cooperar, atravi:s de um dos aeu1 
mais brilhantes e conceituados diplomatas, para a cons­
truc;lo de uma renovada e promissora etapa na história 
de uma organiac;io que muiln tem a ver com o destino 
dos povos americanos. 

A candidatura do l:imbaixador Baena Soares, 6 fruto, 
pois, da larga polltica de aproximaçlo com os pala ir­
mlos do (.'ontinente., para quem independirncia e aolida­
riedade 11ilo conceitos que 11 completam, IC harmonizam, 
eatlo no cerne do pensamento polftico e jurídico das 
nac;ae5 do Hemislirio, e reapondem I vocaçlo de nossos 
povoa. 

Homem de pensamento e experimentado nesociador, 
o Embaixador Baena Soara nunca perdeu de vista o es­
ICIJ.cialsentido dos valo11111 sociais e culturais do Conti­
nente., aabendo n:unir, aos ICUI raros dota peuoais. a 
virtude da mais estreita fidelidade aoa lesltimos an11ios 
de desenvolvimento harmõnico dos poYOS americanos. 

Alf:m dos requisitos de modera;lo e dinamiamo, indis­
pen&Aveis ao cargo, tem sentido de miulo e arraipdaa 
convicções dcmocriticu e americanistas. 

Tai11 circunstllnciu. que lhe teria valido a indicaçlo 
para carso tio espinhoso, e ao mesmo tempo, tio pleno 
de poDibilidades, sio a melhor garantia do papel que, 
alta vis do aeu Secretârio-Oeral, a OEA passarA a desem­
penhar no plano polltico continental. 

Com efeito, o candidato bruileiro l Seeretaria-Oeral 
da OEA, procurando abrir novos horizontes diplomâti­
COI para o Brasil, tem valoriado as numerosas Arcas de 
conversCncias entre O DOSAO e doa dcmai1 paliei­
membros daquela orp.nizuçio, numa a;lo substantiva, 
buiaamente diriaida para tornar ainda mais atreitos 01 
laço& de amizade e de confiança que mantemos com nos­
lOS vil:inhos. 

Sr. Presidenle, Srs. Senadores, neste momento particu­
larmente diRcll em que vive a comunidade internacional, 
a polltica externa braaileira, que tem como partmet.ros a 
bUICa da Paz e a conaolidaçlo de uma ordem mundial 
mais ju11ta, acredita que a OEA muito pnder6 contribuir, 
nlo IÓ para que H aprimorem 01 mecanismos de diAlogo 
Çntre os pala da Arca, mal, 1obretudo, para alarpr 01 
contatoa multilateraia indispensbeis I aplicaçlo de no­
ras fohu de cooperaçlo, com vistas ao desenvolvimen-
10 e ao bem-atar da regilo. 

Dentro deua moldura, atou convencido de que a poJ­

turi. polltica do Embaindor Baena Soares noa faz ante­
cipar a criação de um clima positivo na aproximaçlo e 
amizade entre 01 pafses-membros daquela Orpnizaçlo, • 
da JI'ICIID8. fonna que a 1ua permanente diapo1içlo para o 
diélo110, imp~~a~p !!e '!".~i!l9 ~ocrélico, _rrulincanl 
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em açcle5 concretu, em beneRcio de todo o sistema inte­
ramrricano. 

Sua experiCncia em a!I5Untos internaclonaia e adminis­
tratiV\ls., 1ua vasta L"DmpetCncia no que H refere l doutri­
na e aos princlpio5 do direito internacional, auas iltas 
qualidades intclecluai• e morais. constituem penhor 111-

suro de uma atuado capaz de revi1orar o organismo re­
sional americano e propiciar maior harmonia interna­
cional. 

Sob esta ólicu., cumpre-me felicitar o Poder Executivo 
pl:'la oportuna decisAn de apl'l!lentar o nome do Embai­
ndor Baena Soai'C5 para oc:upar o mencionado cars,o, 
na L'Crleza de que a próxima A111mbl6ia Oeral Extraora 
din6ria da entidade, a ser convocada, possivelmente, em 
março vindouro, homolo11arã o nome do diplomata bra­
sileiro. 

Estou seguro, ademais, de que o Embaiudor Baena 
Soare5, aceitando o honroso encargo eomo um mandato 
par-o~ a defesa d01 ideais, dos direito!l e das reivindicaçõc:s 
da1 nações americanas que, como afirmou, hA Hculos, o 
P.o~dn: Manuel da Nóbrega, constituem '"noliiJ empreen­
dimento comum", dará .l Organi7.açio uma efici.cia e 
uma autoridade maiore~~, al&n de uma parlicipaçlo mais 
ati\'11 na solução dos grandes problemas do Continente, 

Era o que tinha a dia:r. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Almir Pin!O) -Concedo a pa­
lavra ao nobrt Senador Amaral Furlan. 

O SR. AMARAL n:RLA.IIi (PDS- SP. Pronuncia o 
seguinte discuno.)- Sr. Presidente. Sn. Senadores: 

Ao inscrever, com minhas palavras de hoje, noa Anais 
de5ta Ca1a, da:laraçilo histórica do Parlamento areso. 
pronunciadas em sessão de 17 próximo pusado, quere­
moi manifestar, nesta oportunidade, noua mais veemen­
te repullil contra um ato que atenta contra a livre deter­
minação do povo cipriota, cujos ideaili silo legitimados 
pelo Direito Internacional: 

Traduç.ilo de um telesrama 

O PARLAMENTO GRI!OO 

Na sua ....ao de hoje ( 17 de novembro de 1983), 
interpretando os sentimentos de ira e indianac;lo de 
toda a naçio grq;a, ~entimentos e1tes provocados 
pela inac:eitbel. subversiva, ilesa! e arbitrAria atitu­
de do srupa de DF.NKTASH de proclamar •• re­
giôe5 &JCupada5 da martirizada ilha de Chipre como 
um suposto Estado auto-denominado "'Repllblica · 
Turca do Norte de Chipre" 

POR ülliANIMIDADE DI: VOTOS 

I. Denuncia perante a opinião pllblica mundial 
e a con1ciCncia de cada homem essa atrocidade ten­
tada, de uma maneira vulaar e traiooeira, contra a 
ltepllblica de Chipre, com a proclamaçlo de um 
pseudo Estado e com o apoio do ex6rcito turca de 
ocupaçio, instalado em 37 por cento do território 
cipriota. 

2. Constata que: Esse ato de 1ubvenAo em Chi­
pre ocupada, que inventa um 1uposto Eltado des­
provido de qualquer legitimidade, opi»11 l.s noF­
ma5 do Direito Internacional e aos princlpios co­
muns e incontcsles da L"Omunidade mundial. Reduz 
ainda a farrapos as dCC"isôes da Organizaçlo das 
Nações Unidas no sentido de um Estado Cipriota 
uno, independente e indivisível, e constitui uma in­
fame e afrontoaa resposta U iniciativas do Exce­
lentluimo Senhor Sec:reiArio-Oeral das Naç&a Uni· 
das, Javier Pere1 de Cuellar, para uma aoluçlo paci­
fica da questio cipriota. 

Else ato de aubversüo coloca-se, ainau, uu11L11• 

mente em oposiçlo As dccil6e1 de todos 01 demais 
orsanismo!l internacionais, como do Parlamento 
l:uropeu, da Conferincia dos Palsa niio Alinhados, 
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do ("onHihu dll Europa e da Conrertncia da Comu­
nidade Britãnicu. 

3. Condena esse vil empreendimento como ins­
piração de Ancara, na 1ua tentativa para a criaçi.o 
de novo!l fatos consumados em Chipre, no momen­
to em que 05 esroi'ÇOII do Secretãrio-Oeral da ONU, 
jã aceilo'S pela Comunidade Internacional, ..:a.minha­
v:~m em direci.CI a uma 5olução para uma Chipre 
una, independente e padfica. F.sse ato ilesal dirige­
JC, ponanto, contru o Secretãrio-Cieral da ONU, e 
t"Untra todo!l 01 paiiCfl que almejam uma soluçil.o 
justã e correta do rmblema cipriota, 

4. faz um apelo a todos 01 palses do mundo 
para que neauem qualquer forma de riiiCOnhecimen­
to do pseudo Estado, e que denunciem no ãmbilo 
internacional li!iB açilo aubveniva e, ainda, que 
exerçam pn&iu para que ela seja 11uprimida. 

O PARLAMENTO GREGO 

Solidariza-se intc:aralmenle com o Governo legi­
timo da Repllblica de Chipre e maniresta a visorosa 
vontade C' delcrminac;iio do rovo grego de partici­
par. 1em vacilaçiio, na sagrada luta do pD\'O cipriota 
para uma Chiprt una, indivillvel e independente. de 
a..."Ordo com as nsolu\.'ÕC!I da ONli. 

S. F.nvia ell!roD unünime moc;lo nu~o.ional a lodos 
05 parlamento5 do mundo, ào Parlamento Europeu. 
ao C'on5Ciho da F.uropa, e l Organização das 
Nações t:nidas. ao mesmo tempa que o5 

CONVIDA 

a condenarem u pseudu Estado turccK:ipriota, 
considerando-o uma deformaçilo protuberante no 
tronco da Rep6blica de Chipre, a qual viola o cari­
ter indivialvel de Chipre. 10lapa a orde-m internacio­
nal, subvene os direit01 humanos, ridiculariza as 
decill6eo da O!Janizaçlo du Naçb01 Unidas eaera 
sá'ios periJoa para a JIBZ De!il8. aensJ'vel resiJ.o. 

Alenas 17 de novembro de 1983 
O Presidente do Parlamento Oreso 
OIANNIS N. ALEVRAS 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRISIDENTE !Almir Pinto)- Concedo a pa­
lavra ao nobre Sr: Senador Carlos Alberto. 

O SR. CARLOS ALIIEIITO (PDS - R N. Pronuncia 
o sesuinte dillcur5o.)- Sr. Pre!lidente e Srs. Senadores: 

lnOtilaeria rememorar fastos de nossa história. Rever 
coi!IBII do pu58do, revolvendo a poeira do tempo. em 
busca das razões que in felicitam milhara de braaileiros, 
irmios n01sos, Rq;eladu&, periodicamente, pela incle­
mi:nda da1 secas. 

Jn6til apontar erroa do pagado, evidenciar as falhas 
d,"' praente ou prever, numa bola de criatal, o que o futu­
ro nos raervu. Fomentar insatisfações sopitado, proje­
tar nomes de heróis de fancaria ou vilões, cujas atitudes 
impatriótil:as tenham concorrido para agravar tal ai­
luaçil.o, ou doa omiuoa tranaformados em algo.zaa e 
aproveitadom da miseria humana. 

ln6til111ria fazer demagogia barata, em torno do sofri­
mento de milhares de nordestinos, que padeeem. invo­
luntariamente, daa maia demenlares privações materiais. 
Dtl5 mai11 trAsicL'i e e~tarrecedora1 condições de cbuma­
nidade: sem ódio nem rancor; 11m revolta nem desespe­
ro;: com nloicismo de sertanejos. Firmes e resianados. 
alicerçados. Liio-10mente. em sua R= criati, em ICU Deus e 
em &eua •antos protetores. Confiando, cea:amente. em 
sua rude inocõnaâ de caboclo, nos homens p(lblicoa del­
lO Pais. 

lnlltil seria desfiar um ros6.rio de traa6diu, como inll­
teiatêm sido tod01 os paliativo• adoLBdoa pelos órslos 
governamentais. em suas frustiiÇl'";es. muita vez cri mino-
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11. em prolonaarem a- lnd611ria das Secu- em pro­
veito de poucos com o &orrimento de muitos. Ütel mui­
tos sio noss~ compatriotas do nordeste e do Pollgno da 
&ecu, pArias de uma sociedade cega e desaviAada, distan­
ciada da realidade que 1101 c:erça, leimando, teimoaamen­
te, em desoonhecer, ..-. ... a infelh:idade humana, a 
fome. a !iede e a angCI1tia de çentenas de criançu, moços, 
mulheres. 6rl1os. viC.vas, velhos e andC5e5. nossos com­
pa.nhcirv~~ martirizadoa - habitante~~ do Pollgno da Se­
ca .. 

ln6Lcisa& palavru e promessas solenes aaldas da boca 
de muitas autoridades ou do Plenirio da SUDI:::NE. 
mais das YC1.Cfl hem intencionadas. por~m. na prAtica. 
nada edificam. Nlo passando, quase emprc, de uma fra­
cat~sada boa lntençfto. sem nada resolver nem construir. 
Sem nadu Criar de positivo, em favor daquelas popu­
lações esmagada111 pelo rolo c:ompra110r das scca1 e atira­
das a uma 1ituaçilo de miserabilidade deplorével. H i. cin­
co an01. perdura esse estado de c:oilll!l. de tudo careceo· • 
do. JA agora. da piedade popular. pois 855emelham-se a 
fanta5maHJBidos de um filme de ficçlo. ou de uma apo­
calíptica catâstrofe. cauli&da pelos efeito5 devastadorc~ 
de uma suerra atõmica. ainda nlo travada. entre poVOI 
det~te planeta. 

ln6teis furam e t~m sido 01 reclamos dMQ.uele povo. 
permanentemente. injustiçado. sritando. clamando por 

. uma polltiCIII mais humanitiria. mais equilibrada e aUus­
tada a suas Decell5idades mais prementes. a seu1 anseio11 e 
expectativas. H& mais de meio skulo relesado ao esque­
cimento pelo1 governos da velha e da nova rep{ahlica. 
~em ressonância ao anfiteatro de 1e1111 intere55es mediat01 
e imediati5tas. nem eco nas consci.Cneias impedernidas 
doR homens p6bliC01. dm. poderes constituldo1 e doR po­
dei"OIOI desta N açio. tio rica e. ao mesmo tempo. tio 
cheia de contradições e de mil~ria. 

ln6til. entre nós outros. o que t lamentbel. pois. ai •· 
tê a liçlo do Estado de l1rael. tirando lgua da pedra e 
tran5formando deaerlOs em o6sis. Usando a intdigCncia 
de seu povo. a ctcnica moderna. os meios ec:onõmicos 
adequadm. apesar de uma JUerra nlo-declarada. contl· 
nua e impiedosa com que se defronta. seu nascimento· 
como naçlo 10bc:rana e independente. Mu acima de tu· 
do. levado por uma vontade Rrrea de auhlistincia e de 
sobrevivincia. cuja obstinaçio levou sua sente. tio açoi­
tada pelo vendaval do tempo. a criar, do nada, cidades e 
colõnias qrfcolas. ativamente norescentcs. produzindo 
tudo quanto deseja. motivado pelo ardor patribtico. 
dando-se ao luxo de exponar 011 excedentes. 

ln6teil o dinheiro e os instrumentos de lrabalho, 
quando de)'IOsitado& em mios dolosa, insen5lveiH e insa· 
cikveis. quais aves de rapina. friamente calculistas, pois 
lha falecem a vontade de realizar ou concretizar alguma 
obra permanente. de construir para o futuroj de fazer 
algo de pnaitivo ou solucionar um problema Clltritamente 
social e humanitll.rio. hoje - uma vergonha nacional. 

. Sr. Prelidente e Sn. Senadores - braçoa Dquelbticos. 
faces uquilidas. bocas rasequida pela fome e CIOnsumi­
dllli pela utle: olho1 ~~&aziados e criança. 6rllos, 
moços, villvas. vCihos c anci6es estio voltados para o 
planalto. Filas em Sua f.xcelencia. o Senhor Presidente 
da Rep6blica que. justiça lhe Rja feita. tem envidados 
todos os esforçO& de ~eu sovemo para aliviar u aflições 
de tantos seres human01 - habitantes do polfsono da 
Real. Tristes e miserandOii farrapos humanos,· vivendo. 
no dia de hoje. dOA desalentos e das esmola& do rato du 
Brasil, mdhor aquinhoado. E&SCS infelizea põem, em 
aua1 mio• justiceira&. sc:u mísero e trksico destino. • 

Ningu~m. neste Pais, desconhece a aituaçlo aflitiva 
por que atravc:ssamOA. Todos vivemos este instante his­
t6rico da nacionalidade brasileira. Todoa atravesaamos 
horas diRceis, tormentous e cheias do permanente 
aprc:eniÕel. Dificuldades de ordem polhica: dificuldade 
de ordem financcin interna e externamente. eis o quadro 
desolador que nm afronta e. que. cada vez mais n01 a­
map. DOI IUIIOherba. DOI IIIUStl e lntranqUiliza. 
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Mas Sr. Prellidente e Sn. Senadores - por maiorca 
que sejam nossos preocupaç&s atuais e daiquiUbrios 
adminstrativos. nada se compara ao pe~adelo que IC aba­
teu sobre uma parcela viva data Naçlo, no•o• irmlos 
que. d"''!raçadamenlc, habitam aquela dcoolada rqilo 
do polfgono da aeca: obrip.dos que alo a enfrentar. re­
HiJnadamrnte. dia ap6s dia. o espectro da indigilncia. 
I n6teit.. poi11. os esforços de todos nós se. apesar dos pe­
SHre5. não acreditarmos nnte Pais. em seus sovemanta 
e em suas instituiÇÕCii democriticas. 

ln6til, Sr. Presidente e Srs. Senadom- e~oigir o ine­
xiglvc:l. vez que inexiste a mais remota possibilidade de 
virem 01 infelizes e infelicitados agricultura abrangido• 
prlo polfgono da aec:a a pagar o - Imposto Territorial 
Rural - vencidos e vincendos a partir do primeiro ano 
da..'i RCas. nem me1mo no1 primeii"Oll anos de normal ida· 
de climática, quando as chuvas chegarem e virem reno­
"·ada sua confiança em Deus e desabrochar em ~c:us co­
rali6es oprimidos pela dor e pelo infort6nio. a chama ar­
dente a esperança. Capaz de fazer rena5CCr naqueles 
semblantes curtido1 pela upereza da terra e pelos raios 
abruzadorc:s de um 101 causticante, um sorriao de alegria. 
em lugar de lisrimas de alegria. em lugar de lágrimas 
amargll!ll de um aofrc:r. todos os dias sofrido. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores - foi pra.iso que uma 
~alamidade de outra natureza. ironia do destino - as 
chuvas via!IC desabar, embora em carAter pusap.iro. 
snbn: uma pan:ela laboriosa da populaçlo de - uis 
opulentos l:stadossulinos- para dapertar o Bruil in· 
teiro. Para acordar seu povo, a fim de que tomwe co· 
nhecimento e consciencia do atado de penllria o de mi~e· 
rabilidade em que vivem. hé mais de cinco anDA. irmlol 
de sangue e de 10lo - 01 nordestinos - e todos os de­
mais bruileiro5 em identica lituac;lo. açoitados. impie· 
do58mente. pela tonura du sec:as, onde a terra rachada. 
abrazadu pelo calor sufocante do sol, confunde-se com 
suas faces enplhadas. famintu, CRquA.Hdas e vcrpstadas 
pelas necessidades m111is dementares- pobres nordesti­
nos - cada vez mais necesllitados. 

F.uclidc:s da Cunha. lisura inconfundlvel em nDIIia lite­
ratura: intb-prete maior da alma sertaneja, tinha razlo 
quando escreveu: '" ... O sernanejo 'antes de tudo um for­
te"". Protaaoniata involuntário, aem o ~aber. e correspon· 
dente de guerra improviudo. testemunhou a trqtdia so­
eial de Canud01, no ~ertllo da Bahia. no inicio deste lf:cu .. 
lo. Viu. estupefato mudar-ae. ante seus olh01 incr6dulos, 
em triste carnificina de 111erra. uma limplea quatlo HO· 

cial, transformada de imediato e atupidamente. em ae­
nocfdio de sabor militar, de triste memória. atravb d01 
tempos. 

Realmente, Sr. Presidente e Sr1. Senadora- aumente 
um povo forte ~capaz de suportar e subsistir a tanlos pa­
decimentos. A resistir a tantos infort6niOA. a tanta ia· 
nomfnia. que sobre ele 1e abatem, ~em d6 nem piedade.. :l 
um cfelo vicioso e lnexorAvel a marcar perfod01 distintos 
de nos111 Hilt6ria. a fu1tigar aquela sofredora pape do 
Brallil. denominada de- pollgono da seca. 

VelhOJi sertanejos. de ml.oa calejadas peJa ennda e ou­
tros intrumentos rurais. que. hA. bem pouco tempo, eram 
tidos CIOmo homens abaunados, mantinham por sua con­
ta. qresados, compadres e afilhados: dlliido-lha asasa­
lho e protec:io. quando lhe~ advinham a advenidade cli­
matológica. Euea wtanejos. repito: no dii. de hoje. per­
didOA os rebanhos. u criações, animais e é. lavoura, nio 
pwam, atualmente. de miserand01 trabalhMlorea atrela­
dOJ AI frentes de trabalho. Vivendo. diulllmamcnte, toda 
a apá:ie de privações, de padecimentos inarrAveis, CIOn· 
~vendo, desafonunadamantc:. com a pr6pria veraonha. 

Os Dqelados da seca nutrem-R, ncascs diaa negros e 
advci'SOII, das e~mol85 oliciais. Alimentam-M da caridad• 
pCablica. da piedade de ~eus irml01 mais afortunadO& na 
vida e de melhor 10rte. E, tristeza du trisiCZBI, cla"CGII'I· 
pajxio internacional. E mais: em vez de campos verde­
jante~, riem terras ressequidas. pontilhadu de aravetos 
Clf.urricados a perderem de vista. Em vez de rebanh01, 
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animais. criaç6c:s e aves dombticas. apenas esqueletol 
requeimado1, povoando um &alo, outrora exuberante e 
produtivo. Em vez de açudes aan1rando e barreiros 
tran5bordante5. resta-lhes. somente, a poeira do torrlo 
rndurc:cido, onde. antisaniente. a Agua ae espalhava. Fi· 
nalmente. nio e~oiste mai1 o Senhor da Terra, se nlo o 
servo humilhado e enversonhado da aleba. 
· Sr. Presidente e Sn. Senadores- diunte de tanta pe· 

nllria. diante de tanlo clamor que se eleva da terra ao c:e­
u. como uma prece derradeira. Diante de tantostormen· 
toao de milhares de trabalhadoru rurais de ambos os li­
xos e de todas as idades. desnutridOA e aco111ados por 
uma lrqtdia em que nlo do. apenas. eapc:ctadores, mu 
vítimas inocentes e protagonistas CODitrangidos de uma 
dança macabra - a fome - no palco ruinoso da vida. 
Como se falar. entlo. em pagamento de- Imposto Ter­
ritorial Rural- se ipenas uiate naqueles n011os demu· 
&ridos irmios bra1ileiros e norde~~tinos. a vontade teimo· 
18 de vivel'? 

Sr. Presidente e Sn. Senadores. eis o quadro daolador 
e compungente em que se emoldura a prorasiiCilo das ae­
ca. abarcando milh~es de bruileiros. cadberes ambu­
lantes. cujWI terras reduzidaa a pó. estão nos dados que 
nos foram encaminhados pelo Minist(o:rio do Interior: 

I - Áreaa envolvidas no poUgno da aeca: 
a) ano de 1979 - 32% do territ6rio da ngilf.o foi atin· 

pdo pelo fenômeno (Sil dos 1.416 municfpioo) afetan­
do. intensamente. 01 Estados de Pernambuco. Rio Gran· 
de do Norte e Cearll: 

b) em 1980- o envolvimento foi da ordem de 84111 do 
rspaçn repional (988 municfpios) cam abran~ncia de 
todo o E~atadodo Piaul. maisde(2Jl)doisterç01 doCca· 
rã. projetando-se para. o Muanhlo e alcançando parte 
de M inu Gerais. inclufda no poUpo da JeCa: 

c) em 1981- no NordaLe, amplia-se, cada vez mais, 
estendendo-se por oitenta e ICte por eento (87'1:) de aua 
A.rea. ·(1.100 municlpioa). dadobrando-ac:. wustadora· 
mente. nos Eatados da Bahia e de Sergipe: 

•> em 1982- houve um retraimento do fenõmeno (a­
fetando 898 municfpios do território do Nordeste) e. sur­
preendentemente, quaae codo o F.stado do Maranhlo; 

e) em 1983 - att o momento, 11 IICC8!I jé engolfam 
(1.126 municfpios) correspondentes a uma Arca de 8N!o 
do Nordeste. com expectativa de upansio. e maior 
qravamento. 

11 - Ao populaça.. flaseladu pelu oec:ao: 
a) em 1979 - maia de 9 (nove) milhõea: 
•1 em 19110 ~ mais de 19 (dezenove) milhila; 
c) em 1981 - mais de 2J (vinte e lril) milhlJes: 
•1 em 1982 - mais do I' (quinze) milhõoo: 
Atualmente. a populaçio abransida ~ de 24 (viate e 

quatro) milhões. com 67% (ICISCnta e ICte por cento) da 
populaçlo do Nordo•to. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores- estarrecedor • opa­
r6grafo do relatório do M inisttrio citado, quando deda· 
r a.: 

MMili!i de 2/'J d01 trabalhadores rurais auitido1 pelo 
Governo Federal durante u ICCII nlo tm terra e prati­
cam agricultura rudimentar, predominantemente, de 
subsistincia. Constituem a populaçlo aocialmente misi 
vulnerivel." (SIC.) Urw: a reforma aarll.riaiiiiUnto a que 
me requardo o direito de abordar em futuro próximo. 

E tem mais: O Governo Federal, tendo como interme­
diAria a SUDENE, articulado com oagovemoa•taduaia 
e v6rioa 6rgio federais (incluindo-se o exército brasilei­
ro). vem assistindo 11 ll'gUinta populações flaaeladaa: 

1- em 1979-460 mil crabalhadore~~ rurais por mk; 
11- em 19RO- 720mil trabalhadores rurai1 por mf:l: 
111- om 1981 - I milhlo 170 mil trabalhadoroo N· 

r ais por m~s: 
IV- em 1982 - 700 mil trabalhadores ruraia por 

ma: 
v- em 1983- somente no ma de julho, foram .. i .. 

tidos. apro~oimadamente. I milhlo e 300 mil trabalhado· 
res. 
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Sr. Presidente e Sr'S. Scnadureç, - fa~o."c: a in!lensatt7 de 
.nuiiUJI homens J'l)blicu11 deste Pais:. da aisletlcia de tan­
li.I"'C~li!lus in6Lci"' espalhadas ror llilt Brallilld'ura. FUL"e a 
int.liferenç:~ de l:tnl,•s. de t:mtu passividade c tanta mi!lli· 
fi!:':•~iio r<~lltic.-o-udmini!ltrati••a, restu-me. somente, roJUI' 
11 Deu"' que SC' il!"iede de 1ot.los nós. 

Mas. Sr. Pn:si..Jente e Sr5. Scnadore!l - em nome da 
dignidade humana, em nome de uma porulaçlo, ""'ma­
(!ad:t p~o.ia de!oditu e I!HU"\.'Cnte d:~ pruiL~llo de toda a 
Na~àc1 hrasileira, pcrmilitm-me renovar a Sua ExeceiCn­
,,.-iu o Senhor Pm;idc:nte da Repáblica, minha súplica­
ditr:ne-se de fill.er juAtiça a um JKI"'o p.1r dc:mai!ll injusliça­
dc) e marpinalizado. 

Sr. PrL"!!i.Jc:nte e Srs. Senadun:s o que \"Cnho postular, 
red•r e interceder junto a Sua F.xcciCnciu, o Senhor Prlllii~ 
drntc da Repúhli!!a. em nome dos flas:elados \lallo 1eeas, ~. 
"i mplrsmente- o perdão dos dl'hil05 nscais, emergentes 
dn- lmpo11to Territorial Rural- de to\105 ,'IS que, \'i· 
\·endo da terra e na terra, se encnntmm encurndadoli nu 
-- l"'11iam'1 da st~:a. Castig\l que nUu men:..::em. nem pedi~ 
rum il DL'US nu enromendarum ans humen!i.. r: uma graça 
~o~ue ~ L'lln\·ertr!';\ rm bí:nc;ik1 quase:- di\·ina. a partir dt 
IQ7'1, ini..::iu del05i1 maldiç1l\l ci!!lica. alí: \"ertm restabeleci· 
du o e~o~uilibriu das fon;as da nature.ta. através dt ptrkl~ 
\ln5 nnrm11is de in,·erno, en\'OI\'tnda toda aquela regiUu, 
tri"lemenle csfa"'elada f'elu horror da L'itiagem. 

Sr. Pn..,;i\Jente e Sno. Senadnm- nilo C: sú o que po• 
tuln a Su11 F.Acc:lí:n..::ia u Senhor Presidtntt du Rep6bliL'Il, 
nc:stu hora ROmbriu c rqtleta de incerte1as. P\."ÇO·Ihe um 
puu~o'tl m11is- que este rerdã,, não atinja somente os dí:­
hita\ atuuis. ma!~ se pndnnp:ue enquanto persistir aquela 
inddí:nL·ia climátil!a, vrz qur ser&. inteiramrnte, impvssl· 
\1:1, 11 quem, pur mui" de Linw unOii, in interruptoR, nOOa 
pluntuu e nada colheu, vir a pag:u tributrJs du terra, ~e 
dela nad;1 n·c.:eheu, arCMar de amA~Ia a ponto de 5C' deixar 
morrrr. 11 ttr que abundon6.-la. 

Sr. Prrsidtnte r Srs. SenadorL"S, diz o adAgio latino qur 
- "ntc:tMitam carit::1s h:gr'' - poi1 que.: vt.-nha 1518 lei 
salnd11ra. F.Ma l.ei Áurcn para rt"dimir da escra"·idão 
n5C'III, esses t5Cravos da term. sujeitos pC'I'iodicamente, 
aCis capricho" de uma natureza madruta e imriedosa. 
Depende de Su11 F.xcel~cia o SL'IIhor Praidrnte da Re­
r6blica. nl'!ltR faR de indigfncia, 8 sorie dt milhan.'S de 
bvcas faminlas e SCL~Uios'as. posto dr que" pcrd:lo requr­
rido para elei', surgirá como um racho de luz a fulgir do 
fundo da naitc que os cc:rc11, como uma manifesta anr­
m:.lçào de justiça de eqUidadr. 

F.ra a que tinha a dizer. Sr. Presidente. tMLito hem!) 

O SR. PIIESID~ (Almir Pinto) -Concedo a pa· 
lavra ao nobre Senador Lourival Bapti1ta. 

O Sll. LOURIVAL BAPnS'I'A (PDS - SE. Pronulf· 
cia o RCJUintc discuno.)- Sr. Presidcntr c Sn. Senado· 
rc:s: 

No conjunto dOi problemas fundamentais que o Con­
gre550 Secional enminou. no decorrer da presente Scs· 
sio l.egislatjva que deverA encerrar as suas ar:ividades no 
pró,imo di;r S de dezembro, dcstacaram-SC", sem sombra 
de d6vida, m relativos ao e1tabelecimcnto de uma nova 
JMIIftlca _. .... , nos termos do Decreto-lei nt 2.065, de 
198~. e ::1 aprovaçio da denominada '"Emenda Passoa 
Pürtn" que, alterando dispositivos da Constituiçio Fe­
deral, substituiu a!lo pruposuu de Emenda ao texto consti· 
&u""nal n• 22, do Deputado Paulo lustosa: n• 23, do Se­
nador Aronso Camarso.: n• ~~do Deputado lrajA Rodri­
gun:·n' 39. do Senador Marco Ma~.;el e nt 40. do Sena­
dOr Carloa Chiarelli, de 1983, as quais, por •em conc-­
XUii, tiveram a sua tramitac"lo tm conjunto determinada 
pela Presidencia do ConSI'CfiiO Nacional, visto a idcnti· 
dade de objetivos. 

A importãncia tra'Diicendental da Emenda Pau01 Põr­
to - que acolheu. no aeu bojo. modificaçltes substan· 
ciais suseridas pelo Governo Federal, visando 
compatibilizA-Ia com 11 di1ponibilidada financeiras da 
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l.lni:lo e. ao mesmo tempo. adequ5-la 1b realidades da 
atuul C11njuntura econõmica - consiste, sobrrtudo, no 
fui,, de M.T, inesavelmentr. uma '"mini-rerurma tribu­
t4ria". i!uo e. um primeiro pas10 no scntidn do advento 
du ampla. profunda e decisiva Reforma Tributária que a 
Nação vem rec"lamando. e cujo projeto dennitiv(l o Gu­
,·ernu Federal rrctende IUbmetcr à aprovaçnu do Con~ 
,:reuo ~ilci,,mll em IQ84. Em sinte'ie, a Emenda ilprova­
da - cujo lexto anexo soli~o.ilo seja incorporado a este 
meu C('lnci50 pronunciamento - redistribui para os E!ioo 
tudos e M unic(pins umu parcela bem maiur da atual re­
CC'ita fi"""' da llniil'. 

Di"J''en,.n-me de comentar os quantitu.tiVt.lS e aumento11 
pn..,·isl,,., htm como us min!lcias tecnicas das \'irias alte­
rações aprovad::Js em vinude do signincath·o acordo 
pollliL'\1 ~o~uc pn5!1ihilit!JU a aprovado do sub!lltitutivo fi. 
n~ll. 

Basta acentuar que, alem dos aumentos relativo5 ao 
1-'und,1 de Panicipa<:ilo do,; M uniclpios r ao Fundo Espr­
Cial. u l'nidadcs Federativas passaram a ter uma parti· 
cipaçàu de 60'i (eonlra os 4ai- atuais)na f'C\."eita dos im­
pu,lOIIo !iObre lubrifi..::ante5 e oombusllveis. c energia elt. 
trica. 

Do pontu de vi1ta prAtico, os !:!lotados e Municlpios 
drveriln receher, a partir de janriro vindouro, cerca de 
2.S trilhõe5 de cruzc:iros. o que repi'Ciienta o aspecto poli~ 
ti,·o da Emenda PaMos Póno. ou seja, um amsiderivel 
aument1l nv tocante • transfrrincia de recurso1 H1cais da 
União para os F.fltados e Munidpios. 

Por outro lado, nio se pode negilr que a carp 11 ... 
11•11 sobre os contribuintCII 11crã paralelamente aumcn­
I.J.dil, motivo pelo qual deverão Governo tomar iU pro­
\idCn..::ius oorrctivus que 'ie nzrrm1 necess6riu, de natu­
re7.a complementar, a nm de anular puss(vei5 distonõcs e 
efrilns influcionirios. 

Finalmente, conHoante eHCiareceu o Senador Pas5os 
Põrw. il U!<otn: Pn:sidenlr da Comissl.n de M unicipios do 
Senado Fedrral, na qualidade de Relator da Comiul.o 
Mi~tta doCuna:rego Na"ional qurexaminou e emitiu Pa­
recer SCihre a materia, ... '"o que se pretendeu, nesta hara 
dC' rrrplexidadr, foi abrir Rll primeiros caminhos a uma 
ampla reflexJ.o critica sobre a f'ederaçl.o e o Tributo: 
acudir 0111: F.stado1 eM unicipio• no intolcrAvcl impusr fi. 
nanceiro que atravn1am, c dar uma tr~ua para o c:on~ 
junto' de reforma institucionais. pollticas, econõmica1 e 
financeiras que o Paf1 haveri de implantar". 

Dtsrjn felicitar o Senador Pulos Põrto, pelo incuntCA­
tbel hito dC' sua patriótica iniciativa. da qual raultarlo 
efeitos substanciais e ebnactoa no oonccrnrntc ao farta· 
lec:imento financeirt,.dbs Estados e Municfpioa. 

Ao mamo tempo, oonsratulo-me c:om o Presidente 
Joio Bapti•ta figueiredo, c:uja decisiln ldcida e oportuna 
viabili1ou o acordo polftico do qual re!i.ultou, com a 
Emenda aprovada, o ad~nto da Reforma TributAria in· 
dispen!iêvel ao desenvolvimento da Federaçio Brasileira. 

A Reforma TributAria, alii!l. e aiSURto I respeito do 
qual jú tive oportunidade de me manifestar em vArias 
pmnunciamentOfl, atento aos impHativos de lutar contra 
o prosrasivo empobrecimento du t.:nidade1 elementa­
res componentes da Fedrraçlo. O Brasil inteiro aguarda, 
dC' I'Cfit(l, que o Poder Ellecutivo di Unliio promova no 
próximo ano a implantado da Reforma TributAria, jus­
tamente con1iderada ~o'Omo uma das aspiraÇÕC's bisicas 
da Nac;lo brasileira. 

Fra o que tinha a dii.Cr. Sr. Pre~~idcnl.e. (Muito bem!) 

DOct1.\IE.VTO A QIIE S!" REFERE O SR. 
LOURIVAL BAP71STA EM SEU 01/iC"l'RSO: 

EMENDA SUBSTITUTIVA AS PROPOSTAS DE 
EMESDA À l"ONSTITUIO.O FEDERAL 

llõ•s 22. 23. JR, 39 e 40/83 

Alta-o .. .,...._ •• C..dllllcia ,_ 
As Mtsa5 da CAmara dos DeputadOfl e do Senado Fe­

deral, nc1s termos do art. 49 da Conslituielo Federal. 
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promulp,am 'u seguinte f.mtnda au texto constitucional. 
Art. I• Os di5positivos da Constituiçlo Fcdrral 

abai11:o enumL-rudos pll511m a vigorar "-um as M'.:guintL'1i 
allerola;ÕICS: 

"Art. IR. 

11- ~o-untribuido de melhoria. arrecadada dos 
prorriet6ri01 de inóvL;s btncficiadoa por obras 
pl.ibli..::as, que teré. \.'Omo limite total a da.pma reali· 
1uda. 

Art. 23. 

11- operaçfies relativas à cim~laçio de merca~ 
doria5 realizadas por produtores. industriais c oo­
mrrciantes, imposto que nlo serã cumulat.ivo c do 
qunl~~e abateré., n05 trrmos do disp05to em lei com­
plementar, o montante cobrado nas anteriores pelo 
mC511'1o ou por outro Estado. A i~enção ou não­
incidclncia, salvo detcrminaçlo em c:ontrArio da le­
li5laçiio, nio implicart crtdito de impo~tn para 
abatimento daquele incidente nas operaçõn SCJuin· 
te.<. 

I St A alíquota do imposto a que se refere o 
item 11 ser.i uniforme parll todu BR mercadorias nu 
opera\.'ÕC'5 internllfl e interestaduais, hem wmo nas 
intcrataduais rcali1.adas com consumidor final; a 
Senado FC'dcral. mediani.c resoluçin tomada por 
inidativa do Pn."Sidente dn Rept1blica. bari 85 ali­
quolas miudmas para cada uma dC5Sas operaçõrs e 
para as de n:porta<:ão. 

§ 11. O imposto a que se refere o item 11 incidi· 
rú, lambem sobre a entrada, em 5tabelec:imento co­
mer..::ial, industrial ou produtor, de mercadoria im­
purlantr do exterior por seu titular, inclusive quan­
du K tratar de ben1 destinado!~ a consumo nu ativo 
fixo do Witabelo.:imento. 

§ I:!. O montante do imposto a que 11e refere o 
item V, do an. 21 intcsrarli a buede cãlculo du im­
posto mencionado no item 11, CACZto quando a ope­
raçio confagure hipótee de incidencia de amb05 os 
tributos. 

Art. 2S. Do produto da arrecadaçi.o do1 im­
postos menc:ionadus nm itens IV e V do art. 21, a 
Uniiln distribuir& trinta r dois por cento na forma 
seguinte: 

I - quatorze por cento ao Fundo de Partici· 
paçiio dos Estados. do Distrilo Federal e dos Terri­
t6rios: 

li - dezeucis por cento ao Fundo de Parlici­
pa<:ilo dos M unic(pios,: 

111 - doi 1 por cento ao f' undo Especial. que tC't'k 
sua aplicaçlo regulada em lei. 

Art. 26. 

1-1ascnta por cento do produto da arreca­
dado do imposto sohre lubrificantrs e combustíveis 
líquid01 ou 88101105. mencionado nu item VIII do 
art. 21, bem como doa adicionais e demais gravameR 
federais incidentn sobre 011 refcridoa produ1011; 

§ J• .o\05 Estados, Distrito Federal e Territóri01 
5C'r1lo atribuídos dois terços da transferencia previs­
to no item 1: 1011 Municlpios um ten;o." 

Art. 2• A inc:lusio do imposto ~abre produtos in~ 
dustriali.r.adCII na baR de c6.1cuJo do imposto 10bre ope­
raçi\es relativas • circ:ulaçJo de mercadoriaL incidente 
sobre c.iprros, ser6 feito aradualmentc, à razlo de um 
terço no exerc(c:io de 1984. dois terços no excrdcio de 
198S e intearalmentc a partir do n.cn:fcio de 1986. 

Art. J• No exerc:i..::io financeiro de 1984. a distri~ 
buiçio a que K rt"fercm os itens I e 11 do art. 25 .seri de 
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12," (doze e cinco dkimos por cento) e 13.B (treze in­
teiro5 e cinco df:cimoa por cmto). nspec:tivamente. 

Art. 4• A participação do1 Estados, do Di11trito Fe­
deral, dos Municlpios e dos Terril6rios, na diatrihuiçlo 
pn:vista no item I do artiso 26. ser& de: 

• 

1-quarenta e quatro por cento, no exerc:kio de 1984i 
11- quarenta e oito por cento, no a:erclcio de 1985~ 
111- cinqUenta o dois por cento, no .. erdcio do 1986; 

IV- cinqUenta e Ris por eento. no aerclcio de 1987. 

Art. S• Esta Emenda Constitucional entrarll em vi­
l« no dia primeiro de janeiro de 1984. 

O SR. PIIESID~ (Almir Pinto)- Concedo a pa­
lavra ao nobre Senador Luiz Cavalcante 

O sa, LUIZ CAVALCANTI IPDS- AL. Pronuncia 
o aeauinte diacuno.)- Sr. Presidente e Sn. Senadores: 

A Pol .. Clutlell1, de maio de 1983, raqou mllllCbc­
~ que deixa n011o coraçio alqoanamente alvoroçado: 

ALAOOAS VAI PRODUZIR ESTE ANO 
600 MILHOES DE LITROS DE ALCOOL 

O Eslado do mar mais azul, das praias mais belas e da• 
lsuas mais dlidas. tambtm pra riquezas. Por meio de 
IUIII biomassas. ene11iza o Bruil, contribuindo com 
uma parcela de I (R. para propulsionar a f'rota automo­
bilfstica nacional. Ou, mils "explicitamente, auesura a 
queima diAria de Alcqol hidratado em 100 mil vcfculos e 
a adiçlo de aproximadamente 22'1l de llcool anidro em 
roda as bombas doa postos de ga101ina no Paes. 

A c:ana-de-aç6car e 1eus produtos nobra marcam a 
paisagem econômica de Alagoas. E marcam, sobretudo. 
sua J'IMiapm social. As moenda11 transfiguram o traba­
lh" humano local - o suor, a dor e u alegria dosq,ea .. 
In produliVOI dco mcou Es18do. Num longo e penoao ciclo 
cconõmic:o, que extmeça com a inculcaçlo no solo acu­
rO!Io dos rebolOS &er'BtrizeR; depoiS, O de111brocbar das 
plantinhas promc:5~eiru: Oi embala cOm as praps e er­
va• daninhu: a an1iusa expectativa de chuva; os traba­
lhos da ceira. que incorporam levas de trabalhidores vo­
lantes.: e, par nm. com o esplendoroso milagre da trans­
formado industrial. 

l:m qu15e metade dos 96 municlpiosalagoanos. a po­
pulaçio economicamente ativa gravita em torno da CB· 

nu. São 150 mil os empregos dirCIOS, oferecidos pela 
qroindústria raultanle da planta que Martim Afon10 
para 14 tran5plantou. afora muito11 outro11 milhares resul· 
tantes da imensa coorte de atividactes afins. 

Nesíe:s II)UnicrpiOI, a cana-de--açC&car 6. dilparadamen· 
le. o priacipal fator na geraçlo e distribuiçlo de rendas. 
Em outrq5. ~ mais que e~~:pnnencial. pois ~ praticamente 
a 6nica fonte de riqueza. 

Nilo vou entrar. aqui. na anAlise interna da repartiçlo 
social. Detenho-me no problema miiCI"Oeconõmico pra· 
do pela bendita gr.mlnea. 

O opulento cartd do açQcar e do llcool consiste do 27 
usinas e de JO destilarias, 21 das quais do acopladas b 
usinas: e autõnomas. as9 restantes. Aproveitando terra 
vocacionadas e descobrindo 01 taboleiros. antel in~ervl· 
veis. "ate compk:xo. A. beira·mar plantado. absorve pou· 
ro mais dl: 101- dOA 28 mil quilt5metros quadrad'01 dasu--

• perflcie do Estado. 
Môs forças- •nelhor, antiforças- mobninrn...e.· 

periodicament~ ·contra 01 verdes e lnfindbeis canaviaia• 
••ntra as moendas que 01 devoram. Oa alvo• prediiDtal 
do oa 1uhlfdim e a• vanrasen• crediUci ... Tad- 01 

anos. a proci~io dos allitos percorre 01 fofolld:rios dos 
tec:nohurocratu para exercitar o 6bvio: dizer-lhe~ que a 
atividade 6 vital e que nio pode morrer. 

NCNC Norde5te conturhado,a qroind6atriaaçucarei· 
ra tem sido a •lvadora v61vula de escape da pre.lla 
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soc:iai1. Para Joio Eudel Leite Soai'CII. praidente em 
eercrcio da As10c:iado do1 Plantadores de Cana de Ala· 
JOBI, 

•• ... se nio foue o ICior açucareiro. certamente 
q,ua o Nordeste nlo aia um barril de p61vora, maa 
uma verdadeira uplolio atõmica.·· 

Alagoas e muito diferente dos Eatados do Ca1tro-Sul. 
economicamente propulsionadoa por alentados e diveni· 
licados parque~ industriais. AI118CJu to quase somente ca­
na. e um pouco de fumo. um pouco de coco, um pouco 
de ladO. Um pouco de eereai11. 

Nlo 6. pois. ~enio por uma quCRtilo de sua própria 
sohrevivincia que Alagoas defende seu aç6car, HUI 

peões. 1eus fornecedore1 de cana e seus usineir01. 

Uma mentira. amplamente repetida, parece virar ver­
dade. 

l1to vem a prop6sito de um falso conceito. larpmente 
vei'iulado e. que aeralmenre. vem aendo aceito como ver. 
da~e delt: o-_ .. .,.,. f••- .......... (lllo 
G..__ 

Nesta t-poca de c:aça •• bruUI, na qual a tr6ica CIXJn6-
lftlica em desespero procura con~ertar 01 rombos do c:u­
C:o c::om maua corrida, aquela nl.o-verdadl: pod.er6 ter 
conseqUflncias das maia desutrosas para a pr'ilncia deste 
lll'tor produtivo em estqnaçlo. Ainda hl pouco, a preci­
phaçio levou o Conselho Monetlrio Nacional a abolir, 
pratfcamente, u transfelfncias de recunos para o 111.0r 
p~imãrio da produçlo. F oi posta de lado quolquer con­
jectura de racionalidade, com a virtual eliminacio dos 
subAidios 101 creditas qrfcolu. Para 11 ter uma idi=ia: o 
produtor aarrcola vai pagar. asora. cerca de IJOio deju· 
ros. (85% da variaçio du ORTNa + 3'11>). Antes, ele pa· 
pva JH ao ano. quando o Sul pagava 4,.,. E os jor­
nais desta 11mana jA falam que a pr6xima reunilo do 
CMN vai elevar a pen:entapm pa.ra o entorno de .. ! 

Eu peraunto: Eataria o ~etor asrlcola com capacidade 
para assimilar, funcionalmente. os novos CUIIOR financei· 
101? Teria ele o necess6rio fndice de capitalização para 
enfrentar o novo dnequilfbrio orçamenlirio. dec:orrente 
do financiamento inadequado? A anunciadaaubstituiçlo 
dos juros favom:idoa por 1arantia de preçoa mínimos e 
de preços de mercado &a" ia um subltituto para IUIICIUrar 
isual lucratividade ao rurfcola? 

Gostaria de raciocinar. tomando o partido de meus 
sofridos irmios canavieiros: osjurm suhlidiadosslo um 
bonenc:io reol e palpável. A prantia de preços ~ funfl(vol 
e futurlvel. sobretUdO quando IC trata dOI prodUtOS Ca .. 
navieiros. sujeitos ao regime de preços adminillradOll. 
P'fÇOS polfticos e continsenciadns pel01 mercados inter· 
nos e atern01. 

Albn de tudo iluo. os novos custos financeiros terio 
de ser repassados ao con1umidor. via custo totais, por in· 
llex(vel imposiÇio de toda atividade oomercia!. 

Alsumas YClliS mais 16rias j6. se fizeram ouvir, cha­
mando li atençlo para a inRuineia que a taxa de juros 
tem na realimentaçlo do proc:e550 inRacionArio. N6s 
nio enfrentamos umallllclo • 111 .. 111, como se pro· 
cura sullentar, muitas vezes. ~s6 c:on .. ltarmos qualquer 
pronunciamento ou documento de nou11 Autoridades 
da Área Econõmic:a. para termos eonfirmaçio di1l0. 
Noua inRaçlo 6. euencialmente, • -· 

De modo que a presença dos custos financeiros. em •· 
cala crescente. acelera a inRaçio. e a realimentL Ao ma­
mo tempo, intensiOca o proceuo de delequillbrio atru· 
&ural du empresu e aumenta a sravosidade dos produ· 

·tOI. ~ como matar o doente para curar-lhe o baço. 

O quadro que vem a IliDir dA uma id~a do efeito ero­
sivo da tall.a de juros 10bre a inDaçlo (nlo 1: contrArio 
que IC dA em Economia) 1 10bre a adminiatraçi.o da 
Divida Interna. 
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Ta .. o IJ!tlda _..,. .. ... J- blllclo ··- DIINIIII-
c.s..- c.. ..... 

1967 33.6 40,0 
1979 77,2 517 207.3 
19110 110.0 848 432,8 
1981 135,0 95,2 3085 2.106,7 
19M2 195.0 99.7 7330 6.209.4 

326,8° 

• Saldo ml:dio-reciprocidado - de 3111L 

Por af se vi que a tau de juroa acrescenta ponderivel 
fator inRacion6rio que se upande, indefinidamente. via 
custos e preços. at6 o consumo final. Com um aaravante 
anti-iOcia~ por acelbcia: o con11umidor. dltimo elo des-
11 cadeia econômica. 6 o 6nico que nlo tem para quem 
transferir os 6nus. Tem que absorvê-101. fatalmente. 

Manter o juro sob controle 6 a determinante econõmi· 
ca mais adequada ao caso bruileiro. ~o intervalo 
1967/76. praticou·• o conLrole sovernamentalsobre as 
lixas de juros. Primeiro, indimamente. com a fixaçlo 
do teto de 22%, pora o dC!ICOIIto de duplicata, e de 18'11> 
para o ctidito rural do Banco do Brasil. Os bancos co· 
merciais privados apena5 foram induzidos a conter suas 
t~~r.aa. atraWs do ellfmulo elo dep61ilo c:ompullário. Em 
RIUida, houve o controle de contençlo, atinaindo, pri· 
meiro. 01 bancoa comerc:iais, depois 01 de investimentos. 
Quando, porán, o CMN .. 10ltou" a taxa de juros, com a 
volta a um livre cambismo defasado, a espiral inflacio· 
nAria serpenteou para cima com incrfvel vivacidade. Em 
maio de 1982, 11 empresa5 ji pqavam 195tJ de custo 
real m6dio do dinheiro. Declarados! Porque ""indexan­
do"' a taxa pela retenção da pane do emprhtimo, dep6· 
sitos de reciproc:idade etc. - e outras tantas fõrmu .. s 
que os bancos privados tem de utrair pec6nia e lucros 
- chesaremos com relativa facilidade b taxaa utronõ· 
mi:as de 300/400'l. o que lt:You o Presidente Fiaueiredo 
a perauntar: "A possfvel ilto?". 

A verdade insofismi.vel dos n6meros também 1111 aplica 
aos chamados "subsfdi01 para equalizaçlo dos preços do 
aç6c11r", Rqelando a inaipiincia dos que querem aplicar 
o arrocho fi!k:al ao setor açucareiro. qora tam~m al­
cooleiro. 

O lelor 6 contribuinte, isto sim. em aeu total. E arande 
contribuinte. Tanto que o Governo nio abre mio de 
participação ckn canavieiroa para amenizar as agruru 
por que pa11a o Pais. l1to 6 o que prova, incontataveJ. 
mente. meu amia;o Josi: Ribeiro Toledo. hoje cacique· 
mor do Grupo Toledo. Em ICU estudo de maio, que te-­
nho aqui comigo, afirma que 01 subsidias de equalizaçlo 
de preços, para o Bra1il como um todo. estimavam-se 
mais ou men01 em Cri 200 bilhões. As contribuições do 
açúcar cri5tal para o IAA. ror sua vez, passavam do5 
400. Uma lambujem de mai• de CrS 200 bilhõ ... 

Acnntec:e que 01 subsrdiol para equalizaçio do5 custo5 
ocorrem. justamente. por causa do maior preço de pro­
dução. a nrvel da unidade agroindullrial de Alasoas. Au· 
mentar a taxa de n:muneraçio d05 capitaÍ5 de empri•i· 
mo- wlgo juros- a- sravar, ainda mais, os custos de 
produção das canas. Os usinãros. por sua vez. recebcn· 
do canas mais "'"Bras. tem. forçosamente. de repassar os 
aumeni.Os da matbria·prima pua aJa;u6m. E o IAA, dian· 
te de uma estrutura de custos totais de no110 ••ar 6 AI· 
c:ooJ, Ul.im asravada, rer6 de fJHiar maior diferencia! de 
equa6zaçlo. 

Nesta hora em que os carttil internacionais moatram· 
se IUrdoai ao coro doi produtores por melhore5o precos. a 
aravOiiidade do• produtos primirios deve aumentar, na 
dispuUI pelo• men::~~dos do Extericlr. Alié1. rodos 11bem 
que a ma~idavalorizaçio de fevereiro de 1983 jA teve o 
objetivo real (não o propalado) do permitir aoa .. porta­
dores ""brisarem" naquele mercado. com preços em 
d61area n:haixado&. isto 11, vender cada vez mais tonel•· 
d15 para obter os mesmos minguados d6Jara. 
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Fala·se em 11ubsfdio e fala·se em aravo1idade, 
apontando-se. neliSe sentido. o açlic:ar demerara. A ver­
dade, portm, ~ muito outra: longe de ser aravoso, o de­
merara- produ1.id.., unicamente para n.portaçin- ~ 

superavitãrio e oontribuinte do Tesouro Nacional. Atra­
vés da tarira cohrad1:1 pelo IAA, o demerara contribui 
para o erârio p6hlico com a 5i(lnific .. tiva !Kima de Cri 6,9 
bilhões, aos preço5 de maio 8.1 

Deste modc1, a ''sangria" imputada às vento,;as do 
aç6car e5borou-sc. re5tando, tão-somente, as transferen­
cias de l'e\."Un;os públiex~s para o prcc;o do cristal e rara n 
âlcool hidratado. Mas esle i vendido, sobretudo, ils da5-
ses mêdias. Que pobre nàtl tem carro. E o dn transpone 
urbano tambêm tem preço admini1tradn. 

E parJ que nfto se acu~e o Alcuol de villo da l'llbula, 
apreM-o-me em dizer que os ídlimm• aumentos dos com­
bustíveis lrquidosjA eliminaram CIIISe diferenc.ial. Na vera 
dade, os prudulore!l de açCn:ar e álcool tiYc.'l'ilm arenas 
4Kq.. de aumento. para enfrentar. cum ele, a violento alta 
dos preços ao consumidor. 

Ne51.e ponto, passa a palavra para o Industrial Joio 
Tenária, Presidente da Cooperativa dOfi Produtare5 de 
Aç6car e Ãlcool de Alagoas, que rm telex a mim dirigia 
da, explicito esta trisle cronologia: 

•PeJa Reaoludo nt 69 do Banco Central do Bra· 
lil, com vighcia att 30 de junho llltimo. os juros 
doa financiamento& mrais estavam fixados em 45'1: 
para o Centro-Sul e 35'1· para o Nord•te. 

Desta forma. a entressafra canavieira sulista foi 
financiada a juro11 de 45 por cento. pois o IICU perfo· 
do de plantio vai de setembro a abril. 

Em nos!ia rep:ilo. C:SIIC período i: de abril a se-­
tembro e. antes de que pudessem ser wntratados os 
financiamentos com ba~e naquela Resoluçlo, foi ela 
revogada pela de n' 773, de S de maio pa.lli5ando o 
culto finan~iro de l~ para 60%. 

Silo ficou ai a mudança da regradojoso. O Bana 
co Cenlral, atravb de nova Resoi\U;io, de nt R27, de 
9 de julho. novamenle majorao custo do!i financiaa 
mentos a1ric.'Oias no NorteaNordesle para 70'1 da 
variaçilo du ORTSs e maia juros de l'' ao ano. 

Novamente, a 28 de julho, atravft da Circular n' 
791, o Banco Central eleva para 8S'Io das ORTNs e 
mais » ao ano os juros doi referidos nnanciamen· 
tos." 

Como se pode ver, pratica"'e. neste Pa111, exdrdxulo 
c:apitalismo competitivo! .•. O Centro-Sul fundou safra e 
colheu canas a juros de 4~ a.L, generoso presente, ant.;. 
uma innaçlo de trls dflitos. Mas o pobre do meu Nor­
deste vai ter de roer a macambira de mais de I ma de ena 
carsos financeiro1 ... Da(, vi-se que sai lls a'ICIIIU O trat&a 
menta e&pecial para o Nordatc. tio reiteradamente pro­
metido. 

SeJunclo Joat Carloa Manonhlo. presidente da Auo­
ciaçilo Nacional cloo Produto,.. do Álcool. t de 30 bi­
lhões de cruzeiros a nece5sidade de recur101, na entressaa 
l'ra. Pois bem: o Banco do Bruil, depoi11 de penoso• • 
rorcos. lamentas e brados do setor açucareiro, conc:edr; 
em eleYBr de 1.8 para 4 tilhõea de cruzeiros o total d01 
crb:litos dntinad011 111 lavoura canavieira &IBJD&na. 

Baldad01, iJ;ualmente. 01 mforç01 para que f011em re­
vistos os percentuais de credito I. lavoura do Estado. 
Alagou r.erA mesmo maia case prejufzo, diante do por-­
tentoso Meridiio. Que anularA.. por c:erto, os esforços 
aobre-human01 que li &lo feitoa. para elevar, j6 em 1984, 
por ...,pio, a 600 milhBes de Utros do Alcool. noaa 
contribUiçlo ,ao Pata. num srande salto para a áuto-­
suficihcia de combullfveis. 

Sabem 01 Senhores M iniouoo da Área &on6mica quo 
nlo 1e elevam impunemente 01 juroa dot emprbtimol 
qrlcolu. Nlo bl compe~~oaçlo pouiVII. uma vez que a 
economia de mercado ilola produlonll e con•umidorca. 
o~eit01 amboll dltodun do atra........,r. Sabem olea. 
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oul1'015im, que o presente aumento du tuu de jum,; 
não 11e exaure em 1i mamo. Com efeito multiplicador, 
~o~ual mancha de óleo. os juros eleva rio - como ji estio 
elevando - o5 precos de fabricado do aç{Jcar e do Ala 
~o.""OOI. Suas con~eqUinciu: aumento do subconsumo de 
um alimento energético: mais carà'lc.ia das popula•: e 
menor índiL"C de qualidade de vida. J,_.lamente numu re­
Jião onde a fome endimica ronda, macabramente O!ilaa 
res. 

A retirada de um IUhsldill representa. na verdade, lUa 
mento da c:~r,a fiSCI:II. Se ela vem awmpanhadu de brua 
t:1l elevat;iio de. custos bancârins -•em qualquer com­
pen~~~illl C\'idente- a pancada é hem capal de derrear o 
burro. Pais he-m. t o que começa a acontecer: Ollindicaa 
tos palruniais. em nota oficial de 24 de novembro de 
IQK], que tra,:o comis:o. informaram a"'completa impOI· 
sibilidade de repaaarem ao1 planladure!l de cana as par-­
~.·ela5 corre!ipondcntes"" ao ,;ub5idio de equuli:raçilo de 
..:u5tos, nillo liberados pela IM e Bunc:o Central. Para 
tanto. eslurào redu1.indo de CrS 10.974,83 para Cri 
7.19tl.69 o valor pBJO por 1onelada de canil '"pu1ta na es-­
teira da usina". 

Sr. Presidente e Srs. Sauulora, jA i hora de pôr fim a 
es1a plilida an6.li5e do mais importante ICI.or ec:onómico 
de meu i::stado. Não o poSJO fazer, todavia, sem focalia 
zar a inclemente e5tiagem que avassala. este ano. nossa 
lavoura canavieira, jA comprometida em c:en::a de 60'1=, 
em relac:ào I. estimativa inicial. Suhscrevo, pois, o apelo, 
diriJ:ido pelm canavieiros alqounos ao Banco do Brasil 
e Banco Central, para que se alcnda a Alagou a Reso­
luçio 789. 

Para concluir, sinteti.to em dez itens tudo o que mala 
ai inhav11damente eu diMC at~ agora: 

I -O ac;llcar demerara nlo e sravoso em Alagoas, 
ainda que .:ja em nutras pl88'aS. 

11 -o álcool hidratado nio t maisgrav~50. J6. o roi, 
m111, &r~B!i à aenei'Oia inflaçi.o nacional que tudo di ... 
farçu e encobre'. aaorn tambL'm oontrihui para o Tesouro 
!'acionai. 

111 -O setor BC'Ucareim, no Bra!lil cumo um todo, 
tu.mbém t exprc:Mivamente contribuinle. 

IV - A cana-de-aç6car, em Alagoa'S. i a verdadeira 
'locomotiva da vonomia. Pelo aç6car, antes; pelo aç6car 
e o Alcool, agora: pelo aç(lcar e o 4lc:ool, e pela alcoolqu[a 
mica, no futuro. 

V -O Governo federal tem que aaranlir a atividade 
de um sete»r ec:onômico que empresa ISO mil peuoas­
o que vem a ser. em no1101 term01 demogrAficos, mais de 
SOOmil dependentes-ante 111 ameBÇBAdeclima eoutru 
conjunturas adversas. 

VI -A contribuição do Alc:ool para a diminuiçlo de­
ipendincia eneqhica bruileira somente acentua. cada 
dia, a import.lncia energttica da produçlo de biomllii8S 
renovéveis. 

VIl -Qualquer diminuiçio de subsidio• ao setor açua 
careiro qravar6 01 preçoa de produçlo. exl&indo, po .... 
tanto. maior 10mB de recunos d01 lllelltel federais para 
a equalizaçlo dr CUltos de eristal e do dcmerara. 

VIII- O IAA, por sua vez, para nlo ser acoimado de 
ineficiente. tenderA a manter a risidez de suu.sobras de 
intenncdiaçlo, transferindo os ônus para terceiros. 

IX - O aumento d011 juros complicarA, ainda mai1, 
no110 modelo capitalista de produçlo, cuja derivada 
principal ~erA a transferincia dos custos financ:eiroa para 
OI preo;oo. 

X - Fatalmente, a elevaçlo dos cuslolaA rcpuuda 
ao conRUmidor, o qual, em sua maior parte. ~o chamado 
"'povlo", jA aem margem para cortar ~eja o que for no 
que lhe 6 CIICIIcial I. 10brevivillcia. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

U. PRIIIIDINI"E (Almir Pinto) - Ccmc:oclo a pa­
lavra ao nobre Sinador En6u Fuia. 
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O SR. ENlAS FARIA (PMDB-PR. Pronuncia o oo­
s.uinte discuno.) - Sr. Presidente e Sn. Senadores.: 

O Decreto-lei n• 2.065, aprovado. por aca55a maioria, 
00 Congreuo Nacional. conlra o RO!IIO trabalho e cana 
Ira o no550 voto. com o rep'Cidio do PM DR, pelas ru.i\es 
ex.posta11 em outro rronunciamenl,, que aqui li.t. O Do­
ereto emharalhnndt' n1lfmas salnriuis, trahalhistas. fis· 
cai• e tributArias. 5C dCiide al1um tempo vem pmdU7indo 
os efeito!~ ndande»s que prevíamos - e que o digam o 
bolso do trabnlhudor. o dCSC!ipero do d1.osemrregado. o 
,;ufo.:l) do emrresii.rio. '' achaque: a claMe média - lama 
hém l:h.JUi. no Senado da RerC..hlica. !:onainua a l!terar 
m;õe.; ne)!ati\·a,;. 

J::mbulid,, no corpo do munstrenge» inconstitucional e 
untipovo - filho da terutologiu de um liistemil deformaa 
d"' e deformante- se enconlra a determinado de o Po­
der l:xecuti\'a Federal encaminhar i. deliberuc;:ão d~ta 
Culliõl mai~~o um pesado fardo a agi'CI!ar-se à jli in!iupurtiÍ· 
\'el carau tributária que I'C\."'i sobre a sociedade brasileia 
r a. 

Aqui ji. esti. a Men~~oagem Presidencial. i:: não aeri es-­
tranhlivel. embora reprov6.vc:l, que, ainda ainda hoje,pa 
nhe a tr11mituçào da "'ur(!f:ncia urgentíssima". Mat~ria 
de larga repercussi\o, de profundu con•eqUi:n..:ias, de 
Kri011 de!ldobramentos que ser6. c:atapultada do ritmo 
normal. do estudo !lereno, do debate esclara."edor para a 
desvairada c."Orrida, auperficial, do '"toque de a.ip.a". 

A Casa apresta-R a votar o aumento da allquota do 
ICM, de 16 para 17%- na verdade com repercuuilo ara 
recadadoru de 6 ou 7-.. Medida inteiramente inoportuna 
e injusta, inflacionária. de agudinçio da regrlwividade 
do SisiL'ma Tributârio Nacional, de estfmulos 10negaa 
tórios. de colaburucionisme» rec:e55ianiata. 

O lmpo~to de Circulado de ~ercadorias t daquele5 
cuja l'eJ'CI'CUs.d.o 11e df1 sobre todos. abastad01 e carentes. 
fav,necido5 e penali1ados, trabalhadores e assalariados 
de lada11 a,; pmfi!iJIÕe!l. mas i: o que recai c."Om maim ina 
lensidadr e amplitude nus camadas mais sofridas da P,J· 

pulado. aquela,; m01is agredida5 pelos inforlúnios, exala· 
mrntc afi que situam nas faixas mais reduzidas de renda. 
r:,, lrihulo qur incide nillli mercadorias de consumo obri­
ptório e. por isw mesmo. a rerercu!l!iio 11e verifica sobre 
a maior rarle dos 111nhos d!J,; que menos ganham, a5 caa 
m:1d:1s mnis humildes. 

A ~res.~;i,•id:•de do Sistema Trbut6.rio Nacional, que 
jll é pralicamente insuportAvel e inj1111ta. oonllideravel­
mente aumentad11 ;I Cld:1 ponlo peR:entual que se incre­
menle em qualquer tributo da esp&:ie da ICM. C'oloc3 
em ação e exaspera a inju11tiça social. Apenas ligurath.·a· 
mente para exemplificar, enquanto o trahalhador de: um 
salârie» mínimo contribui com 181o e sua rcmuneraçlo, 
um outro que ganhe 50 5BiirioR ~ onerado em parcela 
mlnima, proporcionalmente aos RCUII pnhos totais. lslo 
porque a incidencia da allquota se dA aobre a mercado­
ria, atins;indo, igualmente, ricoa e pobres. 

P. um impo11to inftacionArio. na medida em que~ totala 
mente repas11ado ao consumidor final. Em um perfodo 
rec:5sivo como o que atravessa o Pais, em que a preocua 
paçii.o maior dOR governantes se dirige para a compres-­
silo dos IIBIArioa, como primeira e mais pervcr1a medida 
para o combate I inDac.,'ào, aquele repa!ISC do imposto 
eleva. exaseradamente, os pn5ços dali mercadoriu, agraa 
vando o ritmo inDaci.oni.rio e, BMim, novamente os que 
meno5 sanham alo os maia IIICrifieado!l. 

Nlo para ai o rastro lamenl.i.velliC aplicada a medida 
aovernamental. Qualquer aumento de tributos- e illiD f: 
óbvio - tranafere rccunos do aetor privado para o setor 
p6blico, o que, plll'eCC. já se tornou obJe!iSii.o dos pera 
nantes que. apoucados de competinda e faltas de sensi­
bilidade, malbaratam 01 fundOA comuna e, para remediar 
alituaçio, de maneira simplista laçam mio do aumento 
da c:arp tributAria. j6 ersutulantc, para aliviar U IUIII 
prooc:upao;a ... 

Eotucloo da Fedll"açio d., lnddotrias de Sio Paulo, 
ontem divulpdos, projelam um quadro doa mai1lamen· 
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tAvei1 e. maia que lament.ivel, preocuJiante. Informam 
que coma conseqUtncia da aprovaçlo do Decreto-Lei li' 
2.06S, da emenda con•titudonal que transferiu rr:cui'IOI 

da U niio para Estados e M unicfpios, e da elevaçio da 
alfquota do ICM, de 16 para I,.., a caraa rllcaladico­
nal, a precos correntes, aobre 01 cantrihuinta, aeré de 4 
trilhões e 100 bilhõa de Cf'll7.eimr. Cansidcranda-~e que 
a PI-:A.- Populac;lo l=.ÇQnomicamente Ativa- doBra .. 
ail csti situada em tomo de 40 milhões de pessoas. vamos 
verificar que cada brasileiro que trabalhajA atarll onera­
do. tributariamente, a panir de 1• de janeiro de 84, em 
mais 100 miJ cruzei""" aUm do que jll conrribui aruaJ .. 
mente. 

l:!•a prof!reMiva e paulatina dnc::apitalizaçào do ICf.or 
privado da economia. na medida em que tais recursos 
aio di1peraiva e abusivamente utilizados, na quase totali­
dade dos. c:uos de forma improdutiva. se fisura uma 
apropriado indi:bita da poupança panicular, normal· 
mente utilizados para de&pesas nlo reprodutivas, quan­
do nilo dc:sviad05 para fins ·suntuArios. f natos da megalo­
mania de al1uns dirigente~ do pai&, ou tant• vezes da. 
caminhados para os desvios da corrupçio, do campa. 
drio, da fraude. 

F.ll.a nlo t uma vi&io peasimi5ta ou aectAria, mu sim 
realista, diante de lnumerAveis exemplos do cotidiano 
dos ICJVC:rnos pbl-64. Creio que mais precatados andare­
mOfl ae n01 pusennos 1empre de sobreaviso diante de 
qualquer pedido de majoraçio de impo•o• e melhor ain­
da alaremos se ROA posicionarmoa. de plano, recuaando 
a dar guarida a semelhantes pleito5 sovcmamentaiL 

O pretendido aumento do ICM. como, em aeral, todo 
aumento de imposto. fazendo aumentar o peso da caraa 
tributflria, traz consiso o açodamento da tendtncia 11110-
negac;lo. que mais se agudiza em epoca de inDaçio plo­
pante. de hiperinnac;io, como a que vivemos. O descon­
trole que se ap015a da ..iondmia como um todo traz. em­
hutido, descontrole semelhanle • mente e • racionalida· 
de das ações du pe5sou. Toma-~e diRcil A maioria 
acompanhar. sequer, a evoluçio dos fatos ec:onõmicos. 
O medo 1e appasa de todos. O temor do futuro. que se 
torna absolutamente imprevisfvel, impulsiona os meca­
nismos de defesa do patrimônio. gerando uma tendinc:ia 
incontro16vel de pnhar o mú.imo, no menor tempo. en­
quanto t posslvel. Um 1e11timento de ana6stia domina a 
todos- produtores, intermediArias e consumidora­
por nlo terem condiçõea. att, de avaliar as perspeet:ivu. 
j& não dizemos do dia IIC8llinte, mu da hora aesuinle. 
Esse quase-pãnico. ainda que difuso. pairando no ar, 
leva iliJI'I'IIÇio de outra ld~ia sombria, qual oc;ja a de que 
nlo ae precisa qitar mais entre 10nepr ou nio IOtte­

p.r:. funar ou nio funar; fraudar ou nlo fraudar, mas, 
lilo-s6 e aimplesmente. cometer o illcito e procrastinar ao 
mbimo o momcnco da puniçlo. Se nlo for poolfwel 
eliminA-la definitivamente. E c:heaa-te ao absurdo de se 
raciocinar em tennos frios. matem6ticos. sobn quanto 
ae poderl aanhu com a rraude no peso. na tabela. na 
medida. no preço. na qualidade. na IODq:aclo etc .• c:er­
IOJ, 011 que .;,;m .,. ... da iiiiJ>liDidade ou da puniçlo 
amenizada e tardia. 

Na El.posiçlo de Motivoa que acompanha a Menu­
sem Plaidencial, ouboorita peiOII Ministros da fozerula. 
do Planejamento, depois de teotemunhar que 011 &tadot 
e Municlpi0111011Cham em olriu dificuldadeo financeiru 
para cumprir u tarcf"u que lha competem na adminia­
traçlo pGbliea - 110111 dizer que oleo pr6prioo, 01 Mlnlo­
tros. com sua polftica canhestra na -tentaclo de um 
modelo ocon6mlco inteiramente Inadequado l nalldade 
brasileira, do os verdadeiros allpados por •a lituaçlo 
- 01 titulares daquela ,_tas 11m esta ..rda estarrec:. 
don: "'Toma ... imprelldndlvcl. portanto, ronaleeeriUa 
arTOCBdaçlo e um doi l,.rumentoo Adequados ' a El,; 
vaçlo da Allquota Mhima do ICM':, 

Certo que um d01 indrument01ll o apontado. Mu 6. 
certo llualmcnlo que o6 em olldma inotlllcia dele • deve 
lançar mio. 
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HA muitas outru formu de melhorar a arrecadado, 
sem aumenllr ainda mai1 a praslo fiiCBJ 10brc o contri· 
buinte. o aperfeicoamento do mecanismo r .. calizador. 
sem ações achacadoru, pode incrementar notavelmente 
o Ouxo de caixa oficial. O ucesso de iscnc6el conecdidas 
usualmente pelasadministraçltes. albn de anistias peri6-
diClls a contribuinte~ inadimplente~, constirui oulro po­
deroiO dreno das finança regionais c locais. Estudos jA 
comprovaram, no meu Estado, que. em mb:Sia. de cada 
100 cruzeiros devidos, o Fisco arrecada apenas 60. por­
que 40 são perdidos em iHnç&l diversu. 

AJ&n de co111d1uirem.. em Ji mCIJJlU. uma discrimi­
nac;l.o em muitos caso• sroaein entre contribuintes. 
elas, concomitantemente com as anistias perlodicaa e 
com pan:elamentos senero101, na maior parte doa ca101 
concrdidos a devedores habitualmente relapsos. tCin CO• 

laborado poderosamente para incentivar a 10negac;ilo, a 
inadimpltncia contumaz, ao tempo em que daatimu­
lam e revoltam 01 que persistem em manter seus.compro­
mi5sos fiac:ai1 pontualmente em dia. 

Tudo isto contribui para o dacridito da Adminis­
traçio, a tal ponto que mesmo quando recheadu de 
bou intenc;6es as iniciativas pemamentais do enc:ara­
da~ com ceticismo e daconr111nÇL Como admitir, por 
exemplo, que o Ooverno pretende mamo fazer al&uma 
coiaa para derrubar a inDaçio, pua melhonr a condiclo 
de vida. para proporcionar benHitar, proareuo e Celici· 
dade ao povo, ae todas u suu açõea culminam sempre 
com mais IBCI'iflcioa, maior 11111ria dos jA minsuados n­
curiOI doa cidadios? 

O aumento do ICM 6 de uma inoportunidade. de uma 
intempalividade a toda provL O Pai• astll meraulhado 
em violenta nc:aslo, h6 trá ano1 c:onaec:utivos. ICIII 

penpedivu de melhoria., por menor que seja. A infiaçlo 
estA totalmente fora de controle e u emprau se riem a 
braços com custos financeiros a110berbanta. que levam 
de roldlo. incontrolavelmente. qualquer plant;iamento 
honesto, aWJtero até mamo de manutcnçlo apeno do 
nlvel mfnimo de atividade. 

Niio h6 como nepr que 001101 empraArios. embora 
ulillltados. de todos oalados e por todos 01 meios, pela 
prcuilo e ganincia das corporaçlln internacionais, •• 
lidas e JC11CfDJamcnlc contemplada. ainda JJHUs de 64 
para d. pelas autoridades rapondveis pela nossa eco­
nomia. tudo te:m feito para contornar os IUCCIIiVOI em­
pecilhos que o soverno habitualmente coloc:a a 
dificultal'lhes o proiiJ'OIIO e a eonsolidaçlo. 

Pretender. agora. depoill de eiJOtar ao m.bimo a capa· 
cidade contrlbudva doo cidadlos, atravta de oofioticadao 
mecanismos Oacai1 e tributlri01, onerar, ainda maia, a 
populaçlo brasileira, com o aumento da alfquota do 
ICM. que diz diretamente mail que com o bolso de c:ada 
um, com a aua própria 10brevivincia, sob o pff'10 JftteJ. .. 
to de ajudar Eltad01 e Muak:lpios a 11ir de suul&i.as 
dificuldades financeiraa. a•melha-lhe a um achincalhe. 
que cumpre repelir. 

Replto-lhoo. Senhoreo, o que .. ui jA allnnci em outra 
oponunidade: 01 Administradores &taduail e Munici­
pais. Governadora a Prcl'eitos, aleit01 com o YOto popu­
lar, se clamam, com justiça. por mais recufiOI para prir 
01 datinos das comunidada que lhes atlo afeau, ele­
vem. acima de tudo, 1er patriota• e nlo se delxu enfei­
tiçar pelo oanco de oerela delfinlano, porque oe tem -
1ravc comproml110 com as su• comunidades. t&n, em 
nome delu e por alu II'ICIIIIIIo um aompromiuo ainda 
maior 1 mall pnero10 com todo o povo lnsilciro: o de 
lutar, sem trtsuas. pela efetiva conquista da Democ:ra­
cia, onde haverlo, ai olm, do haurir o cW&tnio puro dao 
aopiraçilea populara e, por- via, eotabeleeer umjuoto 
e produtivo Siotema Tribut6rio. 

Ali aqui, o que se tom visto e 1111ddo DI atuaçio doi 
quo orientam a poUtica econ6mk:a e financeira do Go­
verno federal e a demonotraçlo, lriolo moa cabal, de que 
nlo ae pretenda em n.cla reduzir o dellcft p6blico nu 
suas caUAas mais verdadeiras. estarrec:edoru e IDacei.tl-
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veia: os sut01 acintosos com aa mordomiaa, com os 
compadri01o com 11 corrupções e com lantos outrm ne­
gbcios. tio mal explicados quanto mal cheirosoa. ao que 
se alia, ainda, o rol imenso das obras e ac;6el de custos 
tio elevados quanto diopensAveis pela realidade e deoejo 
naci&mais. 

Que te rediltribua. na medida correta, a Estadoa c 
Municípios o que de mail e tio volumoaamente j6 amea­
lha a Unilo, aem necessidade de apedir.~empre e cada 
vez mais, o contribuinte. Dtem paradeiro aos aclnda-
105. oofha-se o desperdlcio, cessem a corrupçl.o, a­
queçam as metas 10fisticadu, rationalizem 01 arviços. 
divorciem-aula qiotasem internacional, c af Cll recursos 
abundaria para se mnverlenm - em uma Federaçio 
reconstruída- em instrumentos de clevaçlo da socieda­
de brasileira. • 

A apropriaçio de recunCII pelo Oovcrno nlo pode 
continuar e sempre e cada vez mais para financiar a divi­
da atema e a oraia inerna. Aquela contrafda pela in­
aensatcz e com os recUrsos malbaratados pela meplo­
manio do dlspenslwel ou pelalntpc:ia do despreparo e da 
pequenez. Enquanto ata f: p111a pelo sacriftcio e pelo 
drama de qualiC todOJ. 

No momento em que o Ooverno se impuser moralida­
de e aulteridade na adminiatraçilo da coisa p6blica, mi­
nistnr punições exemplares para corruptos c pccula­
t6.rios. e se voltar todo e inteiro para o legitimo intere~~e 
nacional, entlo tercm01 possibilidade de construir uma 
\'erdadeira potinda. Neuc: inslantc. ninau&n rept:earl 
colaboraçilo, ninsu&n medirá sacriRcios, ninguém dei· 
xali de contribuir com quanto for ncce11Ario para 1111 

obra. 
Ne~~e instante se atarl: conslruindo o BruiJ de rodos 

01 bruileiro1. 
Era o que tinha a dizer, Sr. l'laidente. (Muico bem!) 

O SR. PDSIDENTI (Almir Pinto) -Concedo a pa­
lavra ao nobre Sei.ador Jo111e Bornb....,. 

O SL ~ORGE IOIINHAUIIEN (PDS - SC. Pro­
nuncia o H~Uinte discurso.)- Sr. Presidente e Sn. Sena­

do""' 

Os Bancos de Oescnvolvimenlol. Reaionaia e Eltl· 
duais. criad01 a partir do Inicio da dkada de 60 para 
atuar como qentes financeiros das inlli.tuiçi)c& dCIIenvol­
vimentistu federais, 1111110mbra de dtivida aerceram o 
papel principal no proc:a110 de induolrlalizaçlo do Paio. 
canalizando de ronna adequada os ncui"'IO dispoaCnis 
nao duu 61timu dllcadu. 

El'lendo 011 oetoreo prioritAriote procurando oelocio­
nar as melhora oponunidada de invatimento. os ban­
COI de desenvolvimento ~udaram sobremaneira alo 
apenas a iiiiCiultriaJizar e a criar uma daue ompreaarial 
de vanauarda, m-. por ate meio. derrama de forma 
orientada todo um proceuo de Cl'eiC:imento CICOII&niCD 
com incliiCUtfvcis rcfla01 ao aubs:iltema social. 

No Eotado de Santa Catarina, podHo citar alsu111 
... mplot doi maio marcantll como o olo, a PenliJID 
S/ A, a Heriq. a fundiçio Tupy o a Elotromotora 
WEG, entre outnu, que H desenvolveram a putir do 
apoio de bancos de desenvolvimento. • hoje utlo DO 
10po doo "ranklnp" de 10111 raiDOI de atividadeo. E al~m 
do mais do testemunha do suceuo da iniciativa privada 
de çapital inteiramente nacional. 

Hqje em dia, porem, o quadro da economia • ...,..;. 
vo, 01 invatimentos lixos do reduzidol e 01 rwcu1101 

para capital de 11ro a.tremamenlo caroL 
Eoto •rt. •m d6vlda, um adaquado mo111111-. para a 

atuaçlo doa BDo, qindo no ouprimoniO do capital de 
airo a tuas mais atrativas e fa~a~do preuionar a quada 
d11 laUI elo mercado. 

No entanto. 1I6m da IICIIIMZ de ra:unos redwailtra­
diclonalmOIIIo rep•adoo atravá doo BDo, o quo 
obrfaou-oa 1 Í"'CCO •••a11 ao mercado • apicais.10mac 
uma okie de madidaa na "lna oconGmlca, que, ao afeta-
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Art. 'l.o o Poder Ellecuttvo elalborm e 
Rpedlri. o novo Plano de Cl&ao•ftcaçio de 
oar-. total ou parcla:lmente, mediBZlte de­
creto, obaenaclaa u dlllpollç6es c1eata lei. 

·Art. 8.0 A Implantação do PiaDO 11eri 
feita iplllr órPoa. ateDC!Ida uma escala de 
prloik~Bcle na qual se levarll. em oonta pce­
;ponderantemente: 

I - a lmp!antlaçãD p!'évla da reforma ad­
mlnlatratlva. eom base 110 Decreto-lei n.0 

zoo, de 25 de fevereiro de 1867; 

II - o estudo quantitativo e quaUtatho 
da lotaçio doa ór(lioa, tendo em 'VI&ta a no­
ft eatrutura e atr1bu1çllell decorrentes da 
providência mencionada no lllem anterior; e 
·m - a elllatêDcla de lii!CUr- orçamen­

tl.rloll para f&lll!r raee u reapeeti'Vu dupe­
aaa. 

Art. e.o A trampolllçio ou tranafonlla­
ção doa cargos. em decorrência da Blste­
mll.tlca ipreiVi8la DeSta let, prooe.uar...,., 
gradatiYamt!Dte oonalderando-ae as _.. 
lldades e conYenlênclaa da Admlnlstraçio e, 
quando ocapadol, III!IUDIIo erltêrloa aelett­
'ftle a 11erem estiJie)erldoa para 01 C&I'II08 
lntegrautes de cada Grupo, lnclulll11e atra­
vés de treinamento lntenalvo e obrlptórlo. 
. Art. 10. O ór!lão central do Blatema de 

Pessoal expecllrll. as normas e 1Datruç6ea ne­
cesaol.rlu e coordenari a execuçic do novo 
Plano, a aer proposta pelos M!DI.It6rloa, ór­
gioi integrantes da Presidência da. Repú­
blica e autarquias, dentro das respectivas 
juriBdlçõea, para aprovação mediante de­
creto. 

f 1.o o 6rglo ema-ai do Blatema de PU­
soai promoverll. as medidas lll!ceaall.rlu para 
que o plano seja mantido permauentemen­
te atualizado. 

1 2.0 Para a correta e uniforme Implan­
tação do Plano, o órgão central do Blatema 
de Peuoal promoverA gradativa e obriga­
toriamente o treinamento de todos 01 Hr­
vidorea que participarem da tarefa, ~egun­
do programas a serem eatabe~oa com 
eaae objetivo. 

Art. 11. Para aaaegurar a uniformidade 
de .orientação doa ~balhoa de elaboração 
e e:ecução do Plano de ·Classificação de 
Cargos, haverll., em cada lollnlst6rlo, órgão 
inter-ante da Presidência da Reptlbllca au 
autarquia, uma Zqulpe Técnlca de alto Jll· 
vel sob a presidência do dirigente do órgão 
de peuoal respectivo, com a IDcuDIIIêncla 
de: 

I - determinar quais os Grupos ou res­
pectivos cargos a serem abraugldoa pela 
eacala de prioridade a que 1e refere o art. 
a.o de.Sta lel; 

II - orientar e supervll!onar os Ievau­
tamentoa, bem como realizar 4S estudos e 
anll.l1ses lndlspenall.vela à inclusão doa car­
gos no novo Plano; e 

m - mauter com o órgão central do Bla­
tema de PeBIOal 01 centac:os neceasll.rloa pa­
ra correta. elaboração e lmplantaçl.o do 
Plano. 

Parágrafo tlDlco. Os membros das Equi­
pes de que trata este artigo serão designe­
doa pelos Ministros de Elltado. dirigentes de 
órgãos integrantes da Presidência da Re­
pública ou de autarquia, devendo a escolha 
recair em servidores que, pela aua autori­
dade administrativa e capacidade t6cn1ca, 
estejam em condições de exprimir 01 obje­
tivos do Mlnla~rlo, do órgão Integrante da 
Presidência da Repdbllca ou da autarquia. 

DIÁRIO DO CONGRESSO 1\:ACIO~AL (Seção 11) 

Art. 12. O novo Plano de Claaalftcação 
de Cargos a ser lnltttuldo em aberto de 
acordo com as diretrizes expreasu nesta lei, 
estallelecerll., para cada Mlnlat6rlo, 6rilo 
lntegraute da Prealdêncla da Repflbllca ou 
autarquia. um ndmero de eargoa inferior. 
em relação a cada ll'UPD, aos atualmente 
existentes. 

Parll.grafo tbil.cc. A não obler'll.llcla da 
norma contida neste artigo aolllello:e aeri 
permitida: 

a) mediante reduo!!o equivalente em ou­
tro grupo, de modo a não haver aumento 
de deapeaaa; ou 

b) ttm CIIIOI" excepcionais, devldameDte 
justlftcados peraute o órgão central do 811-
tema de Peaaoal, se invlll.vel a providência 
lndlcada na alinea anterior. 

Art. 11. Obeenado o disposto na Ilação 
VIII da Constituição e ein particular, no seu 
art. 17, as formas de provlmen:o de cargos, 
no Plano de Claslllftcaçio decorrente desta 
lei, serão esta'belecldas e disciplinadas me­
diante normas regulementarea eapeclftcaa, 
não ae lhes apiiCIIJido as dlspolllçllea, a ru­
pelto contidas no Elltatuto doa l'unclonol.­
rloa Pdbllcos Civis da Unilo. 

Art. IC. o atual Plano de Clllllltlcação 
de cargos do Benlço Civil do Poder Exe­
cutivo, a que .se refere a Lei n.0 a. 780, de 
12 de julho de 11180 e legislação posterior, I! 
conalderado eztlnto, oblenadas as dlspo­
Biçlles desta lei. 

Parágrafo dnico. .A medida que for sen­
do Implantado o novo Plano, 01 cargos re­
manescentes de cada ca.:egorla, claalllftca­
doa conforme o alltema de que trata este 
artigo, paaaarlo a integrar Quadros Suple­
mentares e, aem prejulao das promoçllea e 
acesso que couberem, aerio suprimidos, 
quando va.garem. 

Art. 15. Para efeito do disposto no art. 
108, f 1.0 , da Constituição, as dlretrlzu •­
tabelecldu nesta lei. Inclusive o disposto no 
art. 1<1 e seu parll.grafo tlDlco, se aplicarão 
à cllllllflcação doa cargos do Poder Legla­
Iatho, do Poder .Judlclll.rlo, doa Tribunais 
de Contas da União e do Dlltrlto J'ederal, 
bem como à clulllftcação doa cargos doa 
'nlrrltórloa e do Dlltrlto ftderal. 

Art. 18. Rata Lei entrarll. em vigor na 
data de .sua publicação, NYOgedu u dla­
polllçllea em contrii.!'IO. 

Bruma, 10 de de~~embro de 1170; 1ü.0 

da Independência e 113.0 da Repdblloa. -
DUI·ID G. !laDWI - A1fndo Basald -
Adalberte de ....._ N1111es - Orttllldo Gel-
1181 - Mário Gllloon . Barlaau - Alltilnlo 
Delfim Netto - Mário Davld Andna- -
L. P. Clrne Uma - .......... G. l'aaar!Dho -
.tállo krala - IIU.rclo lle Soua e Mella -
F. Bocha !.alia - Mareu Vlnldu Pratlnl 
de Moraea - Antinlo Dlu Leite J'áDior -
.Joio Paul9 111111 Reis. Vellooo - .r.- C1111ta 
CavaJcanU - II;Jabao C. ConeW. 

O SR. PRESIDENTE ll.omanlu J(miorJ- llo l:~~opc· 
diente hdu ..:c•n'iUim ns Prujel~•s de l.ci d;.1 Camaru n"s 
~(,7. :tJC). 270 e 271. de 191C~. qur I"C\.,-herão emendas. pc­
r.mte il prirneiro1 comi"'"':t,1õl que ft,rum d••Urihuldn'l. pelu 
(1ril7'' de ClnL"\1 'io.'IÔC:'i ordiniirms. ntlS h:rm''"' dv arl. 141. 
11. "'h"". lhl Rcp:in1cnh, lnlcrntl. 

O SR. PRESJDENTF. 1l.omm11n JiminrJ - Suhre ;, 
llh .... il. TCIIUC:rimenh"' I.IUC' là\1 'il:r lido!ii relo Sr. , .• _ 
"\c .. ·r .. ·t:lri''· 
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São lidoi llli aeguintes 

REQUERIME:IITO N• 179, DE 1983 

Requerem05 urgincia, no5 termo• do art. 371, alfnea 
"b" do Rq•mentu Interno, para o Projeto de Raaluçio 
n' 12l. de 1983. que eleva em um ponto J'Gn:cntuala ali­
quula mli.ximu do imposto sobre opcr&\.'Cles relativu .t. 
a:irculuc;ilo de mercadorias. 

Saiu das Sc:liliÕe5, JO de novembro de 1983. - AJo,llo 
Clllatn. 

REQUERIMEIIoTO :li' -· DE 1983 

Re"'uer.:mos urgCnciu, no5 termos do an. ~71, alfnea 1t 
do Rq;i•ncnto Interno, pur.a a MenliliSCm n' 222. de 
lll~cJ.solk:itundo autorizaç;l,, para que o Governo do El· 
lado de Suntu Cauarinu JMJS&U. ra.li7.ar operaçcles de crt­
dilo. par11 011o fins que ClpcLilia:u. 

Sala da"' Se55i'teH. 30 de novembro de 1983.- Alo'llo 
O.tts - Humlterla I...Mceu. 

O SR. PRESIDENTE (Lomunlu Jüni•>rl- Os rcque­
rinu:niOll. que vem de sc:r lido serüo votados a~s a Or­
da:m d,, l)iu. n,l!li termo!l regimentai!l. 

Stlhn: u mc.a, requcrimenln que vai ser lido pelo Sr. 
IY-S«n::tiirio. 

1-. lidn e armvudo o sL"'uinte 

REQCERIME:IITO N• 181, DE 1983 

~o"' ternhJ" do ilrt. lll do Keg:imento Interno, requei­
ru di"'pen10o1 de inl..::n.tia:in e prto.·iu di"'trihuiçilo de avul511s 
par:• o Projeto ..Jc RcsoluÇio n• 127, de 198~. :1 lim de 
qu..:: lipurc nu Ord.:m dll Dia da sessilo M."guinte. 

SJ.Iu d;l"' Sc'i'iÕc'i, JO de n,Jvcmhrt, de 1"8.1. - Milton 
("o ... l. 

O SR. PRESIDE:IITE (l.omHnln Jüniurl- Aprnv•du 
,, n::Ljucrimenw a matéria a que :w: r.:rere figurJ.ri. na Or­
dem do Uiu da sei"i.iO llquintc. 

O SR. PRESIDENTE ( Lomanlu Jüninr} - PaMa ... 

ORDEM DO DIA 

Voluçilo, ern turno único, do Requerimenlo n" 
11611, de 198J, de autoria do Senador Itamar f"ranco, 
soli..::itando a tran5eriçio. nos Anais do Senado F~ 
derul, do aniJo· puhli..::ado no jornal C...,. Brazl­
llenle, ediçilo de 29 de novembro de 19K.l,sobo litu-
1'' '"Meu amigu Teotõnio), d'' jornali!ltll João 
EmihcJ falciltl. 

Em volu~ü,, 11 ret~uerimcnto. 

O Sr. lt•aaar fraii(D- Sr. Presidente, PL'\"O a palavrm 
puru cna:uminhar :t Vtllilç;itl. 

O SR. PR.:SIDE~TE (lomunhl JllniorJ- Pur11 cn­
..:mninhJ.r u ,.,,,;,c;ào. l.':llDL'L"dll a palavra ao nobre Sena­
dllr ho1mar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO CPMDB- MO. Para en· 
a:uminh11r a votaçio.J- Sr. Presidente c Sr!ii. Senadores: 

Prefiro. ao encuminha1r a vutaçio desse meu ~a~ucri­
mcnto, que levou n n6mero 869. ler para o Plenirio do 
Senado o que dine c o que pen!lil Joio Fmilio Falcão, 
rx,."Ciindo. evidenlemcnte 5C ror rossivel. a atenção c o si­
IC:nciu dofi Sn. Senadora: 

MEIJ AMIGO TEOTO~IO 

S:lo se pude f::~.lar do fim de alguns homens. por­
que a vida 05 t:oloa:uu acima da própria morte. De-
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lm, os contemporl.neos pardam o oraulho de ter 
vivido a mesma ~· e 01 p61ta"os 1e recordaria 
sempre que precisarem encontrar, no passado. aU· 
mula para o presenle, c~perança para o futuro. 

Slo, ao mamo tempo, o cometa que riscou 01 ce­
·us c:nm sualuminoAidade c a atrela o luzir em meio 
11 treva da noite. Homens que man:aram 01 dia 
que viveram porque 011 viveram como 11: fo•c a eter­
nidade da luta humana. com a qual 1e indentirlca­
ram. São homens que se lOrnam lendas em vida e 
cuja mone dli mais vida a lenda que foram. porque 
lhes cmprata o aroma da •udllde. 

Tiveram, em si, a humildade do santo. a Rama do 
guerreiro. a vislo do IA.bio, 11 lucidez dos aonh01. 
Carregaram as dores do homem e nelas adquiriram 
a força de: seu eiplrito, a alegria de 5eU exittir, por­
que compreenderam o senlido humano da vida. 
Suportaram-na5 como uma cruz. mas ostentaram­
nas como uma coroa de louros. 

Foram heróis Rndo eunagados. frac:assados. 
mas vitoriosos. A batalha que combateram sert 
wnhtm a do 6llimo homem; tiveram que lutar sem 
esperar o suCCISO, ~em 10nhar com o fim. porque o 
mai5 importante era re5i5tir. 

Prol'lleteu de mlláguias,"SUiifo dos Andes. Heitor 
a morrer por Tróia: Aquila a sacrificar-ao pelo ami· 
JU. Condenados. a lutar ~em aperanr;:u, foram, no 
entanto, como diz o poeta. "o dono de seu destino, 
o comandante de sua alma". Puderam, qaase sem· 
pre, escolher o caminho flcil do triunfo. u iluaões 
da glória mundana. mas preferiram u pedras da in· 
sratidi1.o, as mâgoas da ingratidiu e eom elas cons· 
trulram seu temPlo. Nio cederam porque nlo po-
11iam ceder. pois viveram pelos outros, pelos ideais 
que acalentaram. 

Meu amigo Teotõnio Vilela ~ a•im. Nio foi, t. 
Lembro-me dele a discursar no Senado contra 01 
arbftrius do Ouvemo. enquanto 01 seus companhei· 
ros de A RENA deixavam o plenArio, envergonha· 
dos. Nilo 05 via saindo porque falava para a His­
tória em defaa da liberdade. Seu compromisso nlo 
era com o Planalto, ma5 eum as cordilheiras. 

Recordo-me dele asofi'er com as denllneias sobre 
tonuras. a ersuer sua wu tonitroante contra 01 que 
vilipendiaram o ser hUmano. E ine~quedvel o ICU 
relato sobre as prisõn, a amarsura com que consta­
tava a dese~~perança dos encarcerados. O que lhe im· 
p..rrlava era a disnidade humana. cuja ofensa o hu· 
milhava, o acabrunhava. Fosse a ofensa da brutali· 
dade. fOSIC a do abuso do poder econômico. 

Revejo-o no seu sabinetc: a tomar conhec:imento 
de que o Governo lhe nesara o emprhtimo, que u­
qurara dias anta. para prejudicA-lo em aua ativi­
dade- ec:onómica: a reclamar no restaurante do Sena­
do de que a pimenta ora fraca ou o mocot6 com pi­
rio não atava bem quente. Ouço-o a recordar os 
cavalos que montou, as noitel de luar de aeu tempo 
de boiadeiro de ""braço firme e laço forte". 

E continua. Sr. Prellidcnte. o jornalista Joio _Emllio 
l'alcilo: 

O Brasil como alma. como 10nho e como tonura. 
O Brasil que Reagan confundiu oom a Boltvia c o le­
YOU a suprir da tribuna do Senado que o poderoso 
Pre5identc dos Estados Unidos ficaae de ca!lliso. 
como menino. C!iCIWcndo mil vezes ""Brasil" para 
que nilo esqUCICCIIK jamais o nome de noasa Pitria. 
BruH que o fcoz odiar a lriblteraL que toJDOU« a 
cantilena de seus 61timoa mesca. O Brasil do .. Proje­
to Brasil" que 10nhava democritico. forta e justo, e 
pelo qual lutou contra o cãncer. Pela vida, e pela Pi· 
tria que nlo qutria deixar ~em o seu apoio, a sua co­
ragem. 

Sinto o peso de sua mlo em meu braço, levando· 
me para ouvir a ~~:ravaçlo de sua vida. ma• não o re-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio li) 

cardo, em nenhum momento, quCiundo·H da tra­
Fdia em que morria. Ao contrArio, lembro-me dele 
em outubro de 82, om São Paulo, na casa de seu 
aenro. I bater na perna do entio presidente do Se­
nado: '"Passarinho, cate clncer quer me peaar, mBK. 
eu vou viver. vou lutar" o . 

Morreu ouv.indoo canArio dellla terra, dBSAia· 
IOUII e do Nordale. apõ& ter vi11to o Sol eterno. En· 
tre a pureza da natureza e a dimenllio do infinito, 
partiu Teotônio, o cavaleiro da liberdade. o andari· 
lho do Brasil. - Joio EooDio Fllcia. 

Sr. Presidente, eu oulilria apena• complemcnlar o qllf' 
j6 diDc aqui no Senado, com profunda tristeza da minha 
alma. neste momento em que o Senado da RepOblica " 
preJ"'.ra para votar aprcsaadamente um doa projetos 
mais Importantes, que se por certo aqui estivCiiH o nosso 
Tcutõnio Vilela, que conheci entado onde cslil o Scna· 
dor Benedito Ferreira. IC por a:rto estivesse ali na noua 
tribunL estaria conmco. Sr. Pl'ftidente, nesta luta, e eu 
vuu ter oportunidade nu decarrcr da ~ali!iÜo de lembrar, 
mui11 uma YCL Teotõni!J Vilela com o seu Projeto Brasil. 
Mas. Sr. Presidente-, ao JC5pander a uma indagaçio do 
jomalisla Rui Lopes, que me perguntava se eu pod~o'fia 
dizer. naquele instante em que tomava ~o-onhecimcnto da 
triste noticia do falecimento d.: Tentõnio VUcla, eu. aos· 
taria de repetir o que di!iSc ao jornillilta Rui l.opes, 
quando JK.'I"CCbi tam!Xm sua cmoÇi\o pelo Ltlcfone. que 
Tcot6nio Vilehl. Sr. ~idtnte, foi o andarilho da paz, o 
andarilho da liberdade ... 

O SR. PRI'SIDE.'IITE (l.ornKnto l6nior)- Permita­
m.: comunicar a V. Ex• que o ICU tempo csti e~sutado. 
mas V. Ex• tem mais um minuto para concluir o seu dis­
cuno. 

O SR. rrAMAR FIIANCO- Sr. Presidente, fi<o trill­
te que 1e pn11a dar. apenas, mais um minuto li memória 
dr Teutônio Vilela. Mas. nesse minulo que me & concedi­
do R~imentalmenle, eu espero que o Senado da Rcpllbli· 
ca. neste momento. possa votar este meu requerimento. 
Eu nlio diria, Sr. Presidente, que houve uma maldade da 
Mcsa, ou alguma inusnçio da Me~~a em colocar a.le meu 
requerimento para impedir que cu pude5ae, neste mo­
mento, solidtar a verificação de ....... jamail eu o fa· 
ria. a nlo ~~:r que fosse rejeitado, pela memória de Teotb­
nio Vilela. Acima da no11aluta parlidAria. ne-ste mumen· 
to. que- a alma de Teotônio Vilela possa Iluminar o Sena­
do da Rcp6blica ne&tll noite, que 11c aproxima, t para que­
a sua luta. que foi gloriosa e bela. possa oontinuar por 
este Brt~~il afora na esperança de um Bra1il verdadeira­
mente dcmocrahico c mai,;, justo. 

O SR. PRESID~TE.(Lomanto lbnior)- EJI! vo­
tação o requerimento, 

O Sr. Odacir SDiftl - P~o a palavra para encami· 
nhar, Sr. Presidente. 

O SR. PRI'SIDE.'IITE (Lomanto lbnior)- P•r& en­
caminhar, conced~ a palavra ao nohre Senador Odacir 
Soares. 

O SR. ODAQRSOARES (PDS- RO. Para encami­
nhar. Sem revisi.o do orador.)- Sr. Preside-nte, Sn. Se­
nadOJTE 

Realmente. o artigo do Jornalista Jolo Emflio t:alc:ilo, 
publicado hoje no Camle Rnzl-., oobre a figura 
srandio11a, IObre a bela f11ura de Teot6nio Vilela. c uma 
das pAginas maia bem escritas do jornalismo contcmpo­
rãneo. de modo que o DOJ.'I&J Partido. o PDS. pela minha 
palavra, concorda e defere ate requerimento do Senador 
Itamar Franco. pela procedincia d01 termo• e do con­
te6do do artigo mencionado, hoje publicado no c:.r. 
.._...._ Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESID~ 1 L omanto Jbnior) - Em vo­
tação requerimento. 
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011r • ._ a-.1•- Sr. Presidente, peço a pala­
vra para encaminhar a wotaçlo. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto JQnior)- Cpncedo 
a palavra a V. 1::~•. para encaminhar a votaçilo. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (PDT- RI. Para 
encaminhar votaçio. Sem rcvido do orador.)- Sr. Prc­
sidenle, Srs. Senadores: 

Uma pulavra aipcnai, para dizer que todas 111 homena· 
p:ens que pudrrm01 fazer I. mcm6ria dt Teutõnio Vilela 
- e faremos ainda viria~ outru - nus deixarão ~empre 
com uin .sentimento dt rrulltrliçllo, um 5C11timenlo de fal­
ta. em relação ao pra.-nchi menta deste vulto. desta imcn-
5a ·np:ura. que conviveu cono!iC<' aqui nesta l·asa durante 
tantu tempo, IIU!Ititando ~~tmpre tantas c tanta11 admi· 
ra~õcs por parte de tudl"li nôs.. 

.o\s.~m ~que queru 1\."luvar a iniciativa do Senador lta· 
mur Fran..:u de fazer tran""R.'\·er nus Anai1 da Casa Clllc 
artigo de Joio F.mnio Faldu. que hnnra Cite jornalista a 
quem tant!J admiramos, que produliu esllt bdcza de arti· ' 
gu, efetivamente Aaidu du fundo de seu corar;:ilo. do fun· 
du de seu espfrito, mucladu. Ne aentimcnto. '-'Om todo 
.., brilho de seu talento que todo,; n6s reconhecemos. 

Alliim é. Sr. Preside-nte. que quero manife5tar o meu 
voto de louvor pela iniciativa do Senador Itamar Franco 
e pela helf5sima pAgina que nos dtli Jo:lo Emilio Falcão c 
que. de hoje em diante, estar.t n01 Anais do Senado Fe­
deral. 

O SR. PRESIDE.'OTE ILomanto 16nior) -Em vo­
ta~l\o o n:qu~rimento. 

Q,;, Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
1entado11. CPausa.) 

Apro'"ado. 
A pre-ddên";a da Casa 1amh&m subiCI'Cve o requeri­

mento t IIUbst"reveo oom 1 maior ltn5ihilidade. as palavns 
aqui proferida,., ('elos eminenta l.fderes, de rcconha:i· 
matC\."1 o~ ktt~vor ao artigo de Juão Fmllio Falclo, que- t 
efL'ti\o"ilmente um hino de exaltado e 5aUdade à figura 
imonal de Teotônio Brandia Vilela. 

f. O SEG!II,>;TE O ARTIGO CTJA TRA/IIS­
C'RIÇ.~O f. SOLICITADA: 

MF.l: AMIGO TEOTONIO 

Nio se pode falar do fim de algun5 homen5o porque a 
vida O.'i colocou acima da própria morte. Delc1, os con· 
tcmporãneot suardam o orgulho de ler vivido a me5ma 
~ro..:u c 01 p6attrOIIIC ra:ordariio sempre que precisarem. 
encontrar. nu pasY.dn. C!ltfmulu para o presente, espe­
rança pura ,, futuro. 

Siu, ao mesmo tempo. o cometa que riscou 011 cCus 
com sua lumino'lidadc e a e;llela o IUJ'jr em meio astre­
,.a" da noite. Homens que marcaram os dias que viveram 
porque: os viveram como 1e fo51C a eternidade da luta hu· 
mana, com a qual • identificaram. Sio home-ns que 10 

tornam lendu em vida e cuja morte d6 mai11 vida li lenda 
que foram. porque lhcs emprelitu o aroma da Mudado. 

Tiveram, em ai, a humildade do 111nto, a Dama do 
guerreiro. a vilio do IAbio, a luc:id9 do1 aonh01, Carre­
garam 115 dores do home-m e nelas _.quiriram a fon:a de 
,;eu cspirito, a alegria de seu cxi5tir o porque compreende· 
ram o sentido humano dll vida. Suportaram-nas como 
uma cruz. mu mtcntaram-nas como uma C'Oroa de lou· 
1"05. 

Foram heróis ~endo esmagados, fracauados, mu vi­
toriOIIJI. A batalha que- combateram scr.i 1amb~m a do 
Oltimo homem: tiveram que lutar sem esperar a SUceliSO, 
~em 1011har com o fim, porque o mais importante era ro-
5istir. 

Prometeu de mil iguiu, Sisifo dos Andes, He-itor a 
morrer por Tróia: Aquiles a sacrilicar-se pelo amiso. 
Condenados a lutar sem esperanças, foram, no entanto, 
como di..: o poeta, ~·o dono de seu da:tino, o comandante 
de sua alma". Pudtram, qua!IC aempre. acolher o cami-
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nho llcil do ui~nfo, u ilu!&es da al6ria mundana, mu 
preferiram as pedru da inaratidlo, u mtcou da inarati­
dlo e com elas construfram ~eu templo. N lo c:cderam 
porque nio podiam ceder, pois viveram pelos outros. pe­
los ideais que acalentaram. 

Meu amiso Teotõnio Vilela i: Ulim. Nio foi, I. 
Lembro-me dele a discursar no Senado contra os arbl­
&rim do Governo. enquanto os aeus companbeiroa de 
Arena deixavam o plenArio, enversunhadoL Nio OI via 
saindo porque falava pano a História em clofeoa da liber­
dade. Seu compromisso nlo era com o Plamdto, mu 
com as cordilheiras. 

Recordo-me dele a sofrer çmn u denllnciu sobre as 
tonurus, a ersuer sua wz ton,itroanJe contra 01 que vili· 
pc:ndiaram o ser humano, 'E. inesqucc:lvel o seu relato 
sobre &4 prisões, a amaraura 'com que conatatava a delll­
rerança dos em:a.neaadol. O que lhe importa'l(a era a 
dia:nidade humanL çuja ofensa o humilhava, o acabru­
nhava. l-"01sa a ofenu da brutalidade, fos!IC a do abuso 
elo poder ocon6mic:o. 

Revt;o-o no ICU pbinete a tomar conhecimento de 
que o Cioverno lhe neaara o emprtstimo, que 1151C8Urara 
diu antes. para prejudid-lo em sua atividade econ6mi­
ear a reclamar no rntaurante do Senado de que a pimen· 
ta era fraat ou o moeot6 com pirio nio estava INI1n 
quente. Ouço-o a rec:ordar 01 cavalos que montou, as 
noite11 de luar de aeu tempo de boiadeiro de ""braço.flrme 
oiKÇO fone"". 

O Bruil eomo alma. como sonho e como tortura. O 
Brasil que Reapn confundiu com a Bolfvia 1 o levou a 
sugerir da tribuna do Senado que o poderttlá Presidente 
dos l!stados Unidos fica•e de ca1tigo. como menino, Cl­

crevendo mil vczt5 .. Btuil'' para que: 1\lo aquece~~~~ ja­
mais o nome de noua Pi.tria. Brasil que o fez odiar a tri-o 
lateral. que tornou-se a cantilena de 1e11s C.ltim01 maes. 
O Bruil do ••Projeto Brasil" que: sonhava democrAtic:o. 
forte eju5tO. e pelo qual lutou contra dcãncer. Pela vida. 
e· pela PA.tria que nio queria dei~ r 11e111 o IIIU apoio. a 
lUa corqem.. 

Sinto o peso de s"'a mão em meu braço. levando-me 
par:1 ouvir a grav~i.o de sua vida. mas nlo o recordo. 
em nenhum momento. queixando-se da tragtdia em que 
-.orria. Ao contrArio. lembro-me dele em outubro de 82. 
em Silo Paulo, na casa de RU pnro. a bater na perna do 
entio presidente do Senado: .. Passarinho. este cincer 
quer me pesar. mas eu vou viver. vou lutar". 

Morreu ouvindo o canArio de sualen'a.du A.lq011 e 
do N('lrdcste. ap6s ter vi1to o Sol eterno. Entre a pureza 
da natureza e a dimenslo do inftnito. partiu Teotõnio., o 
cavaleiro da liberdade, o andarilho do Bruil. - J'IAP ....... -. 

O SR. PRESIDE.'Ifll: (Lomanto Jónior) - Vai ... 
passar l apreciaçlo do requerimento de ursincia.lido no 
Exrodientc. para o Projeto de Resoluçlo n• 123, do 1983. 

Sobre a mesd, requerimenlo que vai aer lido pelo Sr. 
I9..Sccretirio. 

~ lido o l"'llinlc 

REQUERIML'fl"O N9 11%, DE 19113 

Nos lennol do art. 325, alínea "c", do llqimcnto In­
terno, fC'IUeiro votaçilo seçreta para o Requerimento n• 
879/R3. 

Sala d•• Se!IIÕel, 30 de novembro de 1983. - Murtlo 
llodanl. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jónior) - Em vo­
taçio. 

O Sr. A..,..., Cllo,..- Peço a palavra, Sr. Preaidon· 
te. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdniorl - Conceclo 
a palavra ao nobre Senador Aloysio Chava. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

O SR. ALO l'S/0 CHAVES I'RONliNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE A REVIS.lO DO 
ORADOR. SER.i l'l'BLIC"ADO I'OSTERIOR­
MENTE. 

O SR. PRESIDEmE (Lomanto Jdnior)- O quo re­
quereu o Scnudor Muril., Badar6, nilo roi !lellilo secreta, 
mas votaçiAJ secreta. 

O art. J2J diz: "A votaçlo poderl1er oatensiva 
ou secreta". 

O art. l24 diz claramente: "11r.t. osten1iva a VCJoo 

tat;io das proposiç6el em aoral."" 
An. J2S - Seri. secreta a vota;lo: 

e) pu detcrrninaçilo do Plenêrio. 

O que compete • Mesa. IIJOra, i: submeter o requeri­
mento a votação, Se o Plenirio aprovar o requerimento, 
nós faremos a votaçlo iiiCft:ta. Se o Pknlrio, ao con­
tr.irio. 11e decidir pela recusa do requerimento, farem01 a 
votaçia 05ten~~oiva. 

EstA em \"Otaçlo o requerimento. 

O Sr.---Sr. Pre&idontG, poço a palavra 
para encaminhar a votaçlo, 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Para on· 
caminhar a votaçlo concedo a palavn. ao nobre Seaador 
hamar Franco. 

O SR. ITAMAR RANCO - IPMDB - MO -
Para encaminhar a votaçlo. Sem revislo d6 orado~) -
Sr. Pn:Mdcnte. Srs. Senadora: 

Se bem entendi, o nobre Senador Murilo Badar6 dese-­
ja. apenas. 1 votBC"ão e nlo a KMio aecreta. Correto? 

O SR. PRISIDENrE ( Lomanto Jdnior) - Exato. 

O SR. ITAMAII fRANCO - Eu creio quo oeri• ne­
czssArio que o ilu11tre Senador Murilo Badarb. realmen­
fe. explicitRe melhor o que o leva a 50iicitar a votac;lo 
!ICCrcta. 

Quer RO!i parecer- ~em entendermos a iniciativa do 
Senador M urilo Badar6. c quais os objetiv011 que o leva­
ram a apracnl~~~or e\ll.tc requerimento - que seria por de­
ma.i5 cxtemporúneo que o Senado da RepC.hlica apenas 
proc:edessa a uma voUIÇio ucreta. Ao contrArio, acho 
que esta votõlçio deve ICI' aberta pa.ra que po~samos ciJ .. 
nhccer melhor o que pensa o Senado da Rep6blica sobre 
o absurdo que se pretende. .. 

O Sr. Jul Fnplll - N6s esporamos que S. Ex• ~ 
queira votaçlo secreta no Colet;io Eleitoral para escolha 
do Pmidontc da Rep6blioa ... 

Ó SR. PRESIDENTE fLomanlo J6nior)- Poço a '11. 
Ex• que nio apartde. porque o Rea;imento não permite 
apane no encaminhamento de votaçlo. 

O SR.ITAMAII FRANCO- Sr. Pmidente, ji quo o 
aparte foi dada, eu pediria a V. Ex• que permita • Taqui­
grafia anotar, o aparte. nlo 16 em mpeito ao Senador 
JoH. Fragelli: eu 116 fico com tristeza de o Senador JoK 
fraaelli falar nu Col6sio Eleitoral: eu preferiria que S. 
~., diiKii'ill: "Espero que o Senador Murilo Badaró vote 
pelu eleic:aes diretas no proc:CISO'". 

~ diflcil, ponanto. Sr. Presidente, sem conhecer o que 
pensa na n:alidadc o autor do requerimento, e por maia 
que veja na tentativa do Senador Murilo Badaró em 
transformar a votaçio ~ee:ret.a. eu nlo consigo, pur tele­
patia, sentir o que pensa o Senador Murilo Badar6. ao 
propor a votaçio secreta. O qua que o levaria? Qual o 
motivo? SerA que o Senador M urilo BadarfJ penu - e 
eu nil" querCI comeltr essa injustiça ... CPausa.) 

O Sr. Jaaf U.- Sr. Pmidontc ... 
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O SR. PRESIDENTE Lomanlo Jónior)- Advino o 
eminente Senador JoR Lins de que não cabe: aparte no 
momenlo do encaminhamenlo de votação. 

O Sr, Jaaf Lloo - F.u sei. AJradeço a advontncia, 
ma5 eu JUstarill de obM:rvar que o nobre Sen.w:lor Itamar 
Franco 1111bc: muilo hem qual i= a cau,.a: ~ 1implcsmente 
obstruçilu. 

OU. rrAMAil FRANCO - Sr. Preoidonte. apenas 
tivte a delicadeza de aunprimentar o Presidente do meu. 
Partido. que paliava aqui e cu nllo poderia deixar de ter 
e,;se gesto de pntileza. 

O SR. PRISID~TE (Lomanto Jflniorl- Prouisa 
V. Ex• 

O U. ITAMAR RANCO - Creio quo o Srnador 
Jo!lê Lins teria o mesmo respeito pelo Prelidente do aeu 
Purtido. a nlo ser que não ptasae do Senador Jos6 Sar· 
ney: ai t outro problema, no qual nlo quero entrar. 

Sr. Pre1identc. acho que seria imponante que o Sena .. 
dar Murilo Badar6 adarasse o. seu pensamento porque. 
senil.o. ele jop !IDbre o Senado uma cena suspeiçlo. Se­
riu que na votação scc:rcla o Plenêrio rejeitaria eua ur .. 
gência? Portanto. cabe ao Senador M urilo Badar6, se 
mantiver esse seu pedido A. Mesa Diretora. niio deixar 
qualquer suspeiçlo .sobre o Senado da Rep6blica. 

Eu. por exemplo. Sr. Presidente. !iOU contra a votaçio 
seerc\a. Acho que dcvemm votar abertamente. 1Nremcn­
te. de acordo com o nono pensamento. O meu pensa· 
mcntu jlf= batlante claro e eu terei oportunidade de ex· 
plicilar mui!l il frente. Acho um ab!iUrdo, 10bretudo par­
I ido do nobre representante das Minai Oerai5, onde a 
tradh.-ão liberal impera, onde, dndr pequena~. aprende-­
mCI!I a conviver com o espfrito liberal das wntrovl=nias. 
da dilt"uuio. da bravura, da lula de peito aberto, em que 
niio 111 deve enio M: pode utilizar. a nlo ser quando o 
Regimento obrip.. a votaçiio aecrcta. 

Sr. PreAidrnle. a nlo ser quehou'ICIIC' uma razlo supe­
rior- npero o esclarecimento·do nobre representante 
de Mina,. Oerai5 - niio vou poder concordar com a vo­
tuçii.o .:reta, na esperança de que o PlenA rio do Senado 
a I'C'jeile Repito, a nio ser que o nobre Senador Murilo 
Badaró tenha radles e n61 prccisamDI conhec:i-lu. Con­
voco, nCSlc momento, o Senador M urilo Badar6 a deiu.r 
claro, bem 16cido. o por qu~ d•e seu requerimenro, que 
i' um requerimento da maior aeriedade. 

Nos 61timos dias, creio que a Senado da Rep6blica, 
independente da mat~ria em pauta, debate matkia da 
maior importância e i= fundamental a nós outros aclanr 
ou nlo o Cliplrito da votadio secreta. 

Por quC" a "YotaÇio secreta. Senador Murilo Bad.ar6? o 
que 6 que o conduz a solicitar- no mecanismo rq;imen­
tal V. E1• realrm:nte tem razio. tem 1poio, a votação se­
creta ao Senado da Rep6blcia? 

Also deve existir, a)Jo tem que aer mo1trlldo cbpro&:i:. 
S&J. reaiiDI:'ntc, dar as devidas 111.plicaç6cs ao Senado da 
Rop6hlioa. 

Diso a V. Ex• Senudor Murilo Badar6, seassuu ex­
plicBÇÕel me mnvenccrcm, Citarei apoiando V. Ex•. ca110 
conlr{lrio. Sr. Presidente, encerrando a minha partici­
pa.;ilo neste episbdio - me permita a redundlncia - • 
tan:i volundo conlra a votacào secreta. (Muito bem!J 

o SR. PRESIDENTE (Lomanto Jónior) - em YO• 

laçi.o o requerimento. 

O Sr. M•Do lladonl- St. Praidontc peço a palavra 
para encaminhar a votaçlo. 

O SR. PRESmEN11: (Lomanto Jflnior) - Para en­
caminhar a votaÇio, tcin a palavra o 111111 autor. Senador 
Murilo Badaró. 

O Sr. -to, .... ,.-Sr. Pmidente. ou havia so­
licitado antes. 



5694 Quinta-feira t• 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto JQnior)- T.., o po· 
la11ra o nobrr Smador B~Mtlito Ftrnlra. 

O SR. BE.'IIWITO FERRI!IRA - (PDS -00. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente: · 

Eu quero agradecer a defeRncia do autor e a V. Ex', 
em atendendo ao meu reclamo. 

Sr. Presidente, atamos aqui para dilcutir o requeri­
mento para a transformação de Rlilio secreta. pan. de-­
bat• o auunto que, pela pressa a>m que ele estA sendo 
c:oloat.do em volll.çio, ju~uifiCII.damente de certa forma, 
viMo que precisaria ~er WJIBda neste eerclcio, para en­
trar em vãsor no pr61.imo ano. 

Mas, na realidade, Sr. Presidmte. o que~ mais snve ~ 
o que está embutido nesse aparente 1%. Sabe V, Ex•, e 
IBbem os nobres Senadorcs,n& que estadamos dand~ 
nada mais e nada menos do que o incremento na ordem 
de 6.66"- efetivos da recadaçilo do ICM, e que n6s. Sr. 
Presida~te. todas ellamos sabendo: hi realmente um em­
penho dos sovernadores para que ncebam ela esse 
acrácimo de n:ceita. vi110 que i muito mais camodo, 
muilO maisllmpitico e muito mai1 eleitoreiro a e1trada 
ficil, a estrada larp do aumeniO de allquotas. do que 
ucn:er a fiscalizaçio. 

Cabe-aos, Sr. Presidente, como representantes dos Es­
tado, no momen10 de tamanha aravidade para o todo 
nac:iona~ mu aravit:lade maior que e.d paliando deper­
cebida por muilOI dOI nosiDI diripntca. A aravidade 
maior Sr. Presidente, penso eu, 111ria a pi de cal, seria 1 

liquidação, a ata altura das perspect.ivas de luc:r01, das 
empreilll privada!i? Não, Sr. Praidente. 6 muito mai• do 
que isto. Est.adamOJ ii:omO que josando uma pi de cal 
a~ mesmo na esperança de aobrcvivõneia das empresas 
privadaR entre nós. 

Sr. Praidente, sabe esta Casa que numa votaçlo dessa 
magnitude, no momento em que a carp. tributAria na· 
cin011latinsiu níveis realmente insuportávcU com a des­
capitali.zaçiio conUnua de que 11 vem vcrir1C8Rdo no ~e­
tor privado. não poderfamo!i nós, aqui no Senado da Re­
p6bli~a. como repre!ICntante dos Eitados enio dosao­
vernadores. como represenllntes dos Estados e nlo da 
sua população, decidinnos de maneira at6 momentanea-. 
mente antipitica. pouco popular e - parafraseando 
Winson Churdlill -com visl8 maia futuro dupraçõc:s 
doque às prôKimu eleições. 

Sr. Presidente, não creio que a 111ta altura, po&~~mos 
atar tranqüilos para a&a decido. 10bretudo implic:ando 
ela no voto de cada um de nós ne111 incremenlO subatan­
cial, do que insuporlivel na mais do que inaurpot6vel­
carp tributAria. Todos nós temm aqui prolatado con­
tra a concentraçio de renda: IOdo• n61 desejamo• uma 
melhor e mais equitativa distribuiçlo de renda, mu 
ocorre que, com cssa concentraçlo do poder econ8mico · 
na mio do Estado, mnseqflentemente mm o poder de 
decillio, allom do poder de da:illio pol!tico, Cllamoo ou· 
torsando ao Estado brasileiro todo o poderio sobre nos­
sa combalida economia. 

Sr. Presidente. por certo, pela masnitude da matá'ia 
-.nio conheço as razões do nobre Senador Murilo Ba­
daró- por sua siJniracaçlo, e pela.s imprevilllveis con.:­
qUCnc:ias que advirio dessa histórica decisão que iremos 
tomar. aqui. com U&C procCSiiO de votaçio, pretendem S. 
Ex• que cada um de n6s se n:c:ollhcsse na sua intimidade 
e em paz com suas convicc;3es. Sobretudo tendo em villl 
a sohrevivincia do pensamento das pequenas e m6dills 
empresas que mourejam, que tnbalham no interior do 
Brasil, onde os Governadores do• Estados, para manter 
a mAquina administrativa, 1111 mAquina insaciivel, asa 
mâquina do empreguilmo, como de ralO tambim os 
municípios, ntransulam as pequenas e m&lias emprlillli 
atravis da máquina iiiCBI e•ercida com todos os riaora. 

Nd entanto, Sr. Presideate, constat111101 nos chama­
dos t:randcs Ciladas da Federação- falo muilO A. vonta-
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de. ralo por u.perihcia pr6pria atuando tambán como 
empresirio RCISCS arandes atados - c:onstatamos que 
pqam impostos, srandes neucs Estados, aqueles que, 
par formado moral, entendem. como pouca sente en· 
tende neste Pais, que sonepr imposlO ~furto ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior. Fazendo 
soar a1 campanhias.) - V. Ex• di1põ1 de um minuto 
para concluir seu encaminhamento de votação. 

O SR. BE.'IIWITO FERREIRA- Vou conoluir, Sr. 
Pre5idente. 

Dizia que, nos chamados grandes Estados. s6 por for­
maçlo moraL por civiuno, rec:olhcm ao erlrio aquilo 
que arrecadam como emprcsirios, ao inserir no custo 
dos Reus produtos ou mercadorias 01 encarp tribu­
drios. A srande pcrcentqem por6m, ati mesmo- eu 
diria- de maneira legítima, como auto-defesa, com a· 
CCIIiiio das empresas de capital aberto. du empresas que 
niio têm o ''caiu 11'", nos chamados sranda EstadOI, 
efetivamente, pela falta de n .. alizBA;iio, pelo eou:rclc:io da 
polltica pequena de nio desagradar a mAquina tribu­
tAria, pas;a imposto quem quer. E a conseqflincia funesta 
que poderia eooapar lo preo111paçiles de •Jauno doo Sn. 
Senadores que não eatl!iam tio atentOI para o problema, 
cu sostaria de traz!-la a lume nesta oponunidade. vez 
que com a eJLCCMiva carsa tribudtia, com a falta de in­
fraestruwn e de apoio creditlcio, 1: que .vlo 11 desloc:an­
do e cada vez maia para 01 snndes centros, de modci 
panicular para Siio Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Mi­
nu Gerais. 

Vejam01 11 estatlsticas, vejamo• a concentraçlo da 
renda nacional neuc:s quatro &tados mencionado•. Ali 
vamos verificar que nio podendo dar incentivo fiKBI, 
por falta de recurw01 no ICU tesouro. 01 Eatadol pobres 
- repito - forçam a fjsÇBiizaciio. Por disposicio da lei 
maior, da lei complementar que nau la a matiria isolada­
mente, niio podem conceder incentivos fiSCais. Mas os 
Estados poderosos estio concedendo 01 incentivos atra­
vis da não fisc:alizacio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior. Fazendo 
soar as campanhias.)- Peço acusas ao nobre Senador 
Benedito Ferreira, mas V, Ex• jA ultrapas~au tris minu­
tos do teu tempo. 

O SR. BENIDITO FERREIRA - Sr. Prelidente, 
peço desculpas por ter ultrapassado o limite da scnerosi­
dade de V. E., 

V ou concluir, concitando 01 Srs. Senadom. a ti: m• 
mo para uma melhor refle•lo. para que concedamos ao 
requerimento do Senador Murilo Badar6 essa oportuni· 
dade que S. &• pretende nos conceder, pan uma deci­
do mais refletida. com uma refi alo maior e mais canse­
qUente para uma mat6ria de tanto relevo. · 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Eatli em 
votação o requerimento. 

O Sr. MurUa Badoró- Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Conoeclo 
a palavra, pela ordem, ao nobre Senador Murilo Badar6. 

O SR. Mt:RILO BADA.RO (PDS - MO. Pela or· 
dem. Sem revisão do orador.)- Sr. Praidenle, queria 
perauntar a V. EJL• &e poderia encaminhar o avulao refe­
renlc A Ordem do Dia, porque, aqui, estou recebendo a 
Resoluclo n' 129/79 e sobro ela hl uma proposta, ao la­
du, uma emenda do Senador Fernando Henrique Cardo­
lO. Solicito a V. Ex• quo me encaminhe o avulso cont111• 
do o Projeto de ReliOiuçilo n' 123 de 1983. 

O SR. PRESIDEI'oTE )Lomanto Jdniorl- V. Ex• se­
rã alendido. 
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O SR. MURILO BADARO - Sr. Presidente, queria 
fazer uma outra consulta ê. Mesa: A emenda do Senador 
Fernando Henrique Cardo50, que foi distribufda aqui no 
Plenirio foi apresenlada quando? Em que tempo e em 
que momento da reuniio? 

O SR. PRESIDI!I'oTE (Lomanto Jdnior) - A emen· 
da., Sr. Senadl"'r, ni ser lida pela Me111. no momento 
oponuno. Foi apresentada, mas não foi lida, ainda. Es­
tamos di~utindo o requerimento de uq!ncia que V. Ex• 
mHmo pede para se fazer votaçlo secreta. 

O SR. Mt:RILO aADARO - Sr. Presidente, só que­
ria perguntar a V. Ex• em que dispositivo rqimental se 
baset.Ju a Mesa para manda.r imprimir, antec:ipada.mente, 
uma emenda antes de ser lida pela Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - O 
objetivo da Me58. foi o mai1 aalutar. Exatamente para 
melhor C'sclan."<:er o5 Sn. Parlamentares, a emenda, antes 
de ser lida, foi mimeos:rafada 1 distribulda. 

O SR. MURILO BADARO - Dlllll -lo. Sr. 
Pn:aidcntc, a explicaçln de V. Ex• 6 muito cordial ma5 6 
anli-resimcnl&ll, porque sem ter lido lida a emenda nlo 
poderia ler sido impraiSI, pois nlo raz parte do proceuo 
que está sendo objeto de delibcraçlo do Plenirio. Queria 
falir constar esta observaçio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Quero, 
apenas, comunicar a V. Ex.• que ata emenda nlo foi 
impres58 pela Mesa. Ela estava sobre a mesa a n61 a 
dillribuimur. paro melhor esclarecimento. porque eu a 
havia recebido aqui, mimeografada. Ela nlo consl8 ela 
scrtí lido. p.>5teriormente ao• dois re~.~uerimentos de V. 

Ex• 

O SR. MURILO BADARO - Muito obri1ado a V. 
Ex•, Sr. Presidente; o eM:Iarecimento em nada modifica a 
estranhe~ ma.'i passo ao en..::aminhamento de votaçlo, se 
V. Ex• me conc:cdcr a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- V. Ex•. 
tem a palavra para encaminhar a votaçio. Hl momentos 
em que niln entendd se V. Ex• quer encaminhar a 
votac;iln ou se quer discutir a emenda. V. E.t•, realmente, 
hoje, estú num dia, ni.o diso infeliz, mu tem criado, 
assim, certas diliculdades A Mcsa, V. E•• que 6 um doa 
homens mais esclarecidos. desta Casa. 

O SR. ~URILO BADARO- Sr. Presidente. data 
rinia. o que me falta 6 a facllndia de V. E•• para eletrizar 
o Plentírio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) llõlu 
entendi, nobre Senador ... 

O SR. M\;RILO BADARO - O que me falta, Sr. 
Presidente- eu vou traduzir a palavra - 6 a eloqfl6ncia 
de V. E•• para eletrizar o Plenirio. 

O SR. PRESIDEI'oTE (Lomanto Jdnior)- Este~ um 
privi!6gio dC' V. EJL• 

O SR. MURILO BADARO - Se eu nlo tivesse essa 
ddici6n..::ia, talvez eu pudeliM! convencer os eminenles 
knadores a acompanharem a tese aqui defendida pelo 
eminente Senador Itamar Franco, at6 porque nós 
estamos ainda nos a'pectos adjetivos da qucstlo, . 

Se V. Ex• me concede a palavra eu vou encaminhar a 
vo~çlo. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior)- Conoedo 
a palavra a V. E.t• para 1ncaminhar a votaçlo, dentro 
dos 10 minutos que lhe concede o Rca;imento. 
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O SR. ,\fl!RILO B.f DARO PRO.VU!VCIA 
DISCTRSO (}l'E. El•iTREGUE À REVISÃO DO 
ORA IJOR. SE." R A" PlfBL/C A DO 
POSn"RIOR ,\f E. V Tt". 

O Sr. ltiUMr Fnneo- Sr. Presidente. peço a pala\·ra 
para uma questão de ,,rdem. 

O SR. PRESIDENTE I Lomanlo Júnior) - Sobre a 
mutéria. a Pm.idimcia mlo pode mais conceder a palavra 
a V, h.• 

O Sr. lramar Franc:o - Sr. Presidente, eu fui 
'·ergastado pelo Senador MuriiiJ Badará, entilo tenho o 
direito, pelo RegimentC'I, de pedir a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanln Júnior) - V. EA• 
pedirll na hora própria. 

O Sr. Jr. ... r Frueo - r: agora, Sr. Presidente. Item 
16 ... 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior)- Mas V. 
t:x• j4 falou subn: o requerimento e o Reaimento nlo 
pc"rmite que \. I:!!.• volte a falar sobre a matf:ria. 

O Sr.lhiiiD Fnnm- Sr. Presidente, eu fui citado, 
nominulmc:nte e ''ergastado, repito, pelo Senador Murilo 
Blldaró, tenho o direito n:simental. item 16, V letra a, V. 
Ex• poderá conferir, rq:imentalmente,se tenho ou nlo o 
direito da palu"·ra. Se nio o tiver, V. Ex• me c.-ancela a 
palaHa. 

O Sr. Aloysio C'llate~- Sr. Presidente, peço a palavra 
paru uma questi!lln de ordem. 

O Sr. ltl-r Fruev- Sr. Presidente, atou com a 
pulavra, pelu urdem. O Uder do Governo ntA af 
1ulicitando a V. Ex• ... 

O SR. PRESIDDiTE (lomaniO Júnior) - Em que 
p:se a tnlerincia que a Mesa tem, e eu queria inclusive, 
data mala, com todo respeito que tenho pelo Senador 
Murilo Badaró. dizer que S. Ex• nlo confunda a minha 
lranqUilidade na Pn.-sidi:ncia com. o meu entusiasmo na 
tribunu. Aqui. eu tenho que ser o juiz, o juiz sereno e 
tranqUilo a cumprir o Res;imcnlo. E serei implac:Avel no 
L'Umprimento do Regimento, (Muito bem~) mesmo que 
5ilcrilique O!i. meus interessL"S, os meu5 problema5 
doutrinãri11s que licam fora. Desde que assumi aqui uma 
pL"'!Iic;ão de juiz. cumprirei o Rcaimento mesmo que ele 
venha rerir inte~lli~"' que, pon-entura, CU pOMUB. (Muito 
ben1:J 

O Sr. Aloysio C'llaftl- Sr. Presidente, peço 11. palavra 
para uma qucstilo de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Jdnior) - Eu pedi· 
ria um pouco de paciencia ao nobre Senador Aloysio 
Chaves, porque vou responder ao Senador Itamar Fran· 
co de que nio lhe poMO conceder a palavra. S. Ex• jA a 
usou e usou c."Om a maior genero5idade da M0111 que lhe 
tem tambfm o melhor acatamento. Ma5 sobre ute a•· 
sunto não posso conceder a paiB'Ira ao nobre Senador 
Itamar Franco. 

O Sr. ICUiar Fruco- Sr. Presidente. V, E•• acaba de 
dizer que 6 um juiz. E eu o con1idero um juiz. neste ins­
tante. Eu pediria que V. E11.• vcrilicassc, por obliquio, -
a memória de V. l:x• cu sei que nlo falha- o arl. 16 
item V letra a, do Rcaimento Interno. Eu fui citado no­
minalmente e de uma maneira veraastante pelo Senador 
Murilo Badaró. 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Jdnior) - Conre110 
que nlo ouvi a citaçlo do nome de V. &• pelo Senador 
Murilo Budar6. Confeuo que a Meu. nlo escutou e peço 
o auxilio do meu J9..SeçretArio, dos que me rodeiam, ae 
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realmente houve alauma expresdo que pudeJse motivar 
uma e11.plia~ilo pe&liUal do Senador Itamar Franco. 

O Sr. ltiBIIr Fra11eo - Senador Millon Cabral. .. 

O Sr. AID)'IIo Oaawn- V. Ex• aabe que nio houve ne­
nhuma cituçdo ... 

O Sr. Itamar Fruoo- Sr. Pmidente. o Lider do Go­
verno sahe que eu estou com a palavra. 

O Sr. Aloysio Cba ... - Sr. Preoidente. pela ordem. V. 
l:x• sabe que não houve e nós nlo podemo• nos subme­
ter a esse expcdienle ... 

O SR. PRESIDEI'oTE (lomaniO Jdnior)- V. E•• os­
tê pedindo a palavra pela ordem? 

O Sr. Aloysio c••- - E .. tamente. Sr. Presidente. 

O Sr. ltlmar FraiiCO- Mu, Sr. Presidente, eu ainda 
e.'itou c."m a palavra! 

O SR. PRESIDENTE (lomanlo Júnior) - Senador 
Alo)'sio Chaves, V. Ex• aguarde, por favor ... 

O Sr. Aloysio Cho-- O Sonador Murilo Badarcl ror. 
uma rererincia vqa a sua pasoa ... 

O Sr. Itamar FraHO- Uma nfcrência vasa. nlo, Se. 
nador! 

O SR. PRESIDEI'oTE (lomKnlo Júnior)- ... V. Ex• 
aguarda a decisão da Maa e em aeguida eu lhe concede­
rei a palavra. 

Senador Itamar Franco, eu nlo poderei conceder a pa­
lavra a V. F.x• Oportunamente, V. Ex•, ae realmenle es­
cutou. porque a Mesa nlo escutou, ... 

O Sr.lta•u Fruco- A Taquigrana atA ú pra con· 
finnar minhas palavras, Sr. Presidente! Por favor~ 

O SR. PRESIDENTE (lomanlo Júnior) - Asora. 
vou canc:edcr a palavru, pela ordem, ao Senador Aloysio 
Chu• ... Líder do PDS. 

O Sr.ltamar Frueo -Sr. Presidente, lamento a dcci­
silo de V. Ex• 

O Sr. A.loyalo CllaYn- Sr. Presidente, declino da p&· 

lavra. 

O SR. PRESIDEI'oTE (Lomanto J6nior)- V. EA• de­
siste da. palavta, e eu pnnho em votaçlo o requerimento 
n' ~~2. 

O Sr. lcamar Fraaeo- Pela ordem, Sr. Praidente. 

O SR. PRF.SIDENTE (lomaniO Júnior)- Concedo 
a palavra~, pela ordem, ao nobre Senador Itamar Franeo. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMI>B- !\IIG. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, primei­
ramente. para lamonlar a decislo de V. E11.• e eu faço 
quefotdo de levar ao aabinete de V. Ex• as notas tlllquisrA· 
lica5 e 5ei que o aplrito justo de V. Ex• ... 

O Sr. Aloysio C'lulva- Vai levar depois! 

O SR. ITAMAR FRA!'iCO - E•identemenle que de­
pois. nilo pouo levar qora, nlo dirian l MC51. 

Sr. Prefoidente, acreditando no aplrito justo de V. Ex•. 
V. &• poderia 10licitar neste momento •• notu laqui­
g:rãficas e eu tenho ceneza que, se as lesse, m11 daria a pa­
lavra para pOOer responder ao nobre Senador Murilo 
Badaró. Maa esqueço o incidente. Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Jclnior)- Sabe com 
quo pe11ar interrompo V. &•, c:om que pesar tomei uma 
dccisilo eontra V. EK•, a quem eu lenho a maior admi­
raçlo nesta Ca1a. 
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O SR. ITAMAR FRAN("() - Nilo hi de 10r nKda. Sr. 
Pre5idenle, vamos e&quecer o pNblema. 

Ma!l, o que quero indagar de V. 1:!••. agora, regimen­
talmentc.aet que V.Ex•nlovai meCBSiiarllmb&n a pa· 
lavra, 6 que na scsWI.o da tarde eu liz uma solicita;lo que 
considero imponante, e sobre a Comisslo Espcçial do 
Conselho Nacional do Petróleo. 

V .eX• disse que iria diliaenciar ... 

O SR. PRESIDEIIoTE (lomanlo Jdnior) - Gostari• 
que V. Ex• formulasse a sua queatio de ordem, porque 
esse a55Unlo fop: inteiramente l mattria em debate, n6s 
estamos em fase de votaçlo de um requerimento em regi· 
me de urgfnc:ia. 

O SR. ITAMAR FRA.''iCO- Nlo rase. Sr. Presiden· 
te. 

O Regimento da CB!Ia, Sr. praidente, Alvo melhor en­
tendimento, permite qw. em qualquer fase da ICIIio, 
por S minu1.01, faça-se uma obaiervaçlo IObre o anda­
mcnlo dos trabalhos, uma reclamaçlo quanto A obser­
vincia ou nilo do Reaimento, indicaçlo de falha ou equi­
voco em rclaçilo a mat6ria da Ordem do Dia. 

Con5idero uma falha da Ordem do Dia nlo constar a 
Comiulo F.special que cleveriam01 criar para enminar 
o problema atinente ao Conselho Nacional do Petróleo. · 

V. Ex•. hoje, na ICISio da tarde, edgçadamente, res­
pondeu - e hA de se ftc:Ordar diuo - que estava dili­
aenciando. A íinica indajaçAo que estou razendo neste 
momento a V. Ex• i se nsa dilãpncia ji roi feita. E sejA 
o roi, se nós poderem01o lllinda neata noite, que por certo 
serA uma noite lonp., tudo indica, nlo JCi se ICI'A, mas 
pode ser que seja, nós leremos oportunidade, jA depois 
uu nilo de aprovada CIS8 terrivel mat6riu relativa ao 
ICM, di5Cutirmo5 o problema atinente A Comisslo &pc­
cio I, relativamente à criação pretendida por nós. acerca 
dos desmandos do Conselho Nacional do Petróleo. 

O SR. PRESIDE!'iTI! I lomanlo Jdnior)- Pois nlo. 
Sabe V. Ex•. Senador hamar Franco, que a acuAo 
terminou is 18 horas e JO minutos, e começamos 
imediatamente outra aesdo. A Mesa nio teve tempo, 
material, nlo houve realmente nenhuma condiçlo para 
que a Mesa dicidi11se, n.Ss utam01 delisenciando para 
dar a V. Ex•, em tempo oportuno e. acredito, antC5 do 
encerramento de551 periodo legislalivo, a solução pan. a 
10licitac;io de V. F.•• Peço a V. Ex• que conclua a sua 
questlo de ordem, porque vou submcr.er a votOi, em 
deguida. o requerimentiJ. 

O SR. ITA!IIIAR FRANCO - Eu apenas. Sr. 
Presidente, nilo tenho ... 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior) - Entllo. 
estA encerra a 5UOI qunlllo de ordem ... 

O SR. ITAMAR FRANCO - Nilo. ou esiOu nq 
"apenus", ainda. Sr. Presidente: entlo eu vou completar 
11 rra5C. 

O SR. PRESIDDiTE (lomaniO Júnior) - Pois nlo. 
V. E11• tem a pulavra. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Quoria aaradeoer ess• 
diligência que V. F.x• ... 

O SR. PRESIDENTE (lomKnlo Jdnior) - Asora. 
sobre a mat&ria, por favor ralrinja-se l malt:ria, porque 
senão terei que, lamentavelmente, pedir a V. &• que 
encerre as suas palavras. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Sr. Presidente. eu vou 
me ater e V. Ex• nlo tem dl1vida. Em oito an01, ncala 
Ca5a, aprendi a reger 01 meus trabalhos pelo Rcsimento 
da Casa, nio tenha dt1vida V. Ex• que nilo fuairei sequer 
um momento de nlo argQir sempre com muito respeito a 
V. Ex• 1obre o RCAimento da Cua. ~ a razlo pela qual 
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eu c!ltranha mais uma \'CI., c quero estranhar perante: o 
Plen:irio du Senado. Sei que a minha V07 tai\"CZ se perca 
aqui, Sr. Pre5idente, é pos'Sível quc se f'CI"\.'1., que forçai 
poderosa!il, Sr. Pret~idente, forças poderosas desta Naçlo, 
que nós da Oposição combalelno5, ao contrário do que 
pensa o Senhor Murilo Badar6, que forças poderosaa 
imponham ao Senado da rep6blica, no dia 30, a vutaçiu 
do Imposto de Circulaçl.o de Mercadoria&, e o Senado 
da RepllbljL'il nlo tenha tido a c:oraaem at6 llli:Dra de 
at.abeiC\.-er a Comissilo Especial, para examinar um dos 
escündalo5 mais gravosos. relativamente ao Conselho 
Nacional do Petróleo. 

f! isto que CU CRiranho, sr. Presidente, que me permita 
o meu Lider, a quem me c11.be repeitar e à quem respeito, 
que eu goslaria de vi-In nes.le ill5tante unido ao Llder do 
Governo. para que hoje, ante~ de5Sa mat~ria, des~a 
matioria que vai interes5ar sobretudo um Estado 
poderoso desta Nação nio ao meu Estado, que o 
Stnsdor Murilo Badaró jA o disse. Mais de 700 
municfrio!i do meu F.slado de Minas Oerais, 722. vivem 
à mín1ua do Fundo dr Panicirac;io dos Municfpioa e 
ndo relalivamente ao lmpusto de Cirçulaçlo de 
Mercadori111, es5e imposto que vai gravar o pobre diabo 
brasileiro que ai alá, que vive ntsse regime econõmico. 
Que lameruavelmenlc a Oposiçio, a minha BM.ncada, 
I em Ui as suas r.vik:s e eu a.• mpçilo, nlo alA ao IJOUO 

lado pura combaler esse tributo que vai ser julgado como 
uma cursa filcal indin.'la sobre o povo brasileiro. 

f."u go.•taria sim, Sr. Pmidenle, para encerrar. que o 
meu Uder ~e unit5c: ao Líder do Governo e nós 
con,;tilufs~emos e5~~oll cCimissAo para apurar esse 
t!K'ündalo, para verificar se ~verdade ou 11 i mentira o 
que diz a imprensa na~ionalsobre o Consc:lho Nacional 
do Pe1róleo. 

~rum-me q,,u, hâ pouco, um livro de: Guerra 
Junqueiru e eu a.tava lendo alguns trechos dele. P. cum 
tri!ileta que: a sente vi: que os poderosos continuam 
ditand'' nonn35 para t5la Naçlo; possivelmente vlo 
ditar norma,; aqui. hoje, ao Senudo da Repllblica, 
esqutl.-endn, Sr. Presidenle, alguns deles se sentaram 
aqui, ne5ta cadeira, e quando aqui estiveram 
cumbaltram, encetaram 11 no11a mesma luta hoje, 
porque eram homens do Governo que governavam 
oulfl'li Estado. Mu hoje ~ muito fdcil, como 
ao\"ernadores de l:stados, e1quecerem-se de suas 
pref"il'lr-."Ses dt r.:ampanha~, aquecerem-se, Sr. Presidente, 
inclusive de artigos que vou ter oportunidade de ler e 
comentar, esquecerem-se: de seus di11cursos, as suas falas 
dali trittunas, as suas falas du praça5 pllblicas, e hoje 
tentarem impina:ir a nós aquilo que, durante muitos 
11no5, eu, c:alouro, assi11ti nasc: PlenArio, Sr. Presidente, 

t:s5il a lri,;Leza que tenho, Sr. Presidente, a profunda 
tristcm que me vai 011 alma. E: isso Sr. Presidente, perch1e 
V. Ex• 

O Sr. Laol Uns- Nilo pude perdoar. 

O SR. ITAMAR FRASCO - Senador Jos6 Lins, a 
horol e muito séria para ouvir brin~deirls de v. Ex• Que 
V. f.x• rome cuidado. Se V. Ex• quiser debater 
tecnitamente, e~onomicamente, socialmente, 
polili~amente, nós t1tamo1 às ordens para debater em 
qualquer campo cam V. Ex• 

Sr. PrcsidenLe, muito obrigudo. 
Era 1ó o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDfJ~;TE (l.omanlo Janior) - Elli em 
votação o requerimento. . . ~ 

Os Sr~~o. Senadores que o 11provam queiram pc:rman&:.:er 
sentados. (Pauso.) 

Rejeitad,,. 

O Sr.ltamar Fnaeo- Sr. Presidente, peco a palavra 
paru enL"3.minhar. 

DIÁRIO DO CO!IIGRESSO NACIONAL (Seçilu 111 

o SR. PRESIDE:'OITE (Lomanlo Janior) - Para 
encaminhar V. E.1• nlia pode mais falar, porquejú o fez e 
jâ foi rejeitado o requerimento. 

O Sr. Itamar Frauo- l=.ntio, peço a verificação. 

O SR. PRE!IIDESTE (lomanlo Janiur) - O pedido 
de V. 1:::-.• 5Crâ deferido. 

Soli~ito uos Srs. Senadores que retomem seus lupre5, 
puru proc:cdenno,; à v,,laçilo, (P'o~usa.) 

Vamos proceder a nova votac;io. N11 forma 
n."'imcntal. a votuc;üo será nomin31. 

Coma vota o Líder do PDS? · 

O SR. AUIVSIO CHAVES (PDS- PAI- Silo. 

O SR. PRESIDE:-.TE llomaniO Janior) - Como 
vota n líder d~1 PMDB'~ 

O SR. HUMBERTO LUCE:-.A (PMDB - PBJ -
Nilo. 

O SR. PRESIDE:-.TE I Lom•nto Júnior) - oomo 
vota o Lider do PDT'.' 

O SR. ROBERTO SATUR:'III:-.0 (PDT- RJ)­
N~o. 

O SR. PRESIDEIIiTE (Lomanto Júnior) - Os Srs. 
Sc:nadore1 já podem votar. (P.tu58.) 

( ProL"Cde-se a \o"Otaçio.) 

J"07"A.ll ""SIM"" OS SRS. SF..VI4DORF.S: 

Jo~ l.in11o 
Miltt'n Cabral 

VOT~M ""la o·· OS SRS. SE.'i.4DORES: 

Aderbul Jurema - .o\ffono~o Camarso- Albeno Si h• a 
-Alfredo Campa5- Almir Pinto- Aloysio Chaves­
Altc,·ir Leal - Amaral Peixoto - Carlos Chiarelli -
Derval de P'o~iva - tinias Faria - Eunice Mil.:hiles -
Fernando Cardos1.1 - Gasll.o MUiler - Guilherme 
Palmeira - Hilio Oueiros - Hc:lvfdio Nunes -
Henrique Santillo- Humberlo Lucena- Joilo Calmon 
- Jo.la Lúcio -Jorge: Bomhauren - Jo~ Frqelli -
Lenoir Varps- Lourival Baptista - Luiz Cav11lcante 
- Martelo Miranda- Mar~o Maciel- Mario Maia­
Martin~~o Filho - Octavio Cardmo- Odacir Soares­
Raimundo Parente - Roberto Saturnino - Saldanha 
Derzi - Severo Gome5. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - Vai-~< 
procedL-r ã apuraçlo. (Paula.) 

Votaram SIM 2 Senadureo e NAO 36. 
Nilo hou,·e ahstenç&-s. 
Total de votos: 38 
O requerimento foi rejeitado. 

. O SR. PRESIDESTE (lomaniO Júnior)- Pa,.a-oe, 
agora. ia apreciaçlo do requerimento de urge-ncia. · 

O Sr. Marllo Badanti- Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRE!IIDE.~TE (LomuniO Júnior)- Concedo 
a pabwr:.1. pela ordem, ao Senador ~urno Badaró. 

O SR. !\IURILO BADARO !PDS - !\'IG. Pela or­
dem.)- Sr. Prelidente.sah·o engano de V. F.l!.•, h6 um 
requerimenh) de adiament•: ~e votação. 

Dczem bro de 198 3 

O SR. PRESIIJENTE (Lomanlo Júnior! - Hã, sil. 
Há um requerimento de autoria de V. Ex•, redigido nos 
seg:uintes termolllj: 

"'J'IIios lermos do art. ISO, combinado com alfnea 
"'c" do art. 310, do Regimento Jnteruo. requeiro 
udiamenln da votaçiltJ do Requerimento n• 879. 

As~~oinadu: Murilo Badar6." · 

Eu gostaria de dizer ao Senador Murilo Badar6, com a 
clare1.a que: me obriga naquela condiçilo de agir, com a 
mais absoluta isenc:lio, que: o requerimento que V. Ex• 
encaminha à Me5a, pedindo u adiamento da votac;io, a 
Presidi:ncia deixa de submeter a votos, 1 proposiçilo, 
pela ses;uinte rv.llo: o requerimento de urgencia só tem 
valid11de para a snsilo na qu31 ele b lido, por iao nio 
rude !ler adiada a VtJta.;iio. Caso o Requerimento n• 879 
n.iln for aprondo, nesta !loc:5Silll. ficari prejudicado. 

Enl;lo, a Me1a decide nilo a~o.-eitar o n.oquerimento de 
V. Ex•, em face dN termos resimenlais. 

O Sr. Morllo Bodor6- Permite V. Ex• a palavra pela 
ordem, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE ( Lumantu Júnior) - Tem V. 
Ex• a pllla,·ra. 

O SR. M (.!R/LO 8.4 0.4 RO PRO.'V 1/!VC/.4 DIS­
C"l'RSO Ql'f:. ENTREGUE .4 REI'l,tlO DO 
OR.4DOR. SERÁ Pl'BLICADO POSTERIOR­
Mf:.\" Tf.". 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- ~um di­
reih' que assi1te a V. J:x•, re~orrer da decisilo da MeSK 
para o Plenário. 

· O SR. MURILO BADARO - Entlo eu reoorro da 
dedão de Y. Ex• para o PJeniirio. 

O SR. PRF.!IIIJEI'ITE (Lomanto Júnior)- Vou sub­
meter a \"otos a deddo, nlo aceitando o requerimento 
de autoria do nobre Senador Murilo Badaró. 

Os Srs. SenadorcA que e,;tiverem de acordo com a deci· 
sla da Me5U queiram permanc:ccr sentado1. (Pau58,) 

.r\provadu. 

O SR. MURII.O BADARO- Sr. Prcsidenle, requei­
ro verifi~ll~:io de ,.otaçlo. 

O SR. PRESIDESTE (lomanto Júnior) - Seri feila 
a \"erilicac:ào de: "·otação, solicitada pelo Senador Murilo 
Bad•nl. 

Solic:ih' ao~~o Sr,;. Senad1.1re11 que ocupem 01 seus lup­
I'CI, pura pro~edermos à no,·il votilçii.O. Na forma regi­
mental. a votaçilo serA n1.1minal. 

Como vota o Líder da PDS'~ 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS- PA.)- Sim. 

O SR. PRESIDE.'IITE (LomaniO Júnior) - Como 
volu o Lfder do PMDB'! 

O SR. Hl'MBERTO Ll'C[II;A (PMDB - PB.) -
Sim. 

O SR. PRESIDF.NTE (Lomanlu Júnior) - Como 
vulil o llder do PDT.' (Paus.!.) 

S. ·I:).• nü,, lie enoontru pmente em plenãrio. 
01 Srs. Senadores jâ podem volar. (Pausa.) 

1/'R(}Cf."DE-Sf: .4 V01"~(".i0.1 

1"07"~.\1 ""SIM"" OS SRS. SENADORES: 

Aderb11l Jurema 
Affonso Cumarso 
Alberlo Silva 
Alfred,, Campo& 
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Almir Pinh, 
Alll).Sio (.'ha"·cs 
Ah~"ir Leul 
Amaral Pe1xoto 
c~rlt1C Chiarelli 
Cid S:1mpai~1 
ll.:r\·al de Pah,·a 
l;.unh.:e !\fkhilc"' 
Fernand~; Cardl.l,;o 
Ciol'iliitl MUIIcr 
(juilh('rmc l,...tlmc•ra 
HtJj,, Guciru.s 
Hc:lo.·idiu ~une~~; 
Henrique Santillo 
HumMrto Lu~o.-ena 
Jllà(J c .. rmon 
Jaih) Lúcio 
Jt,r,C Hnrnhnuson 
J,,:ié Lins 
l.en•nr Varga5 
Lourival Haptisld. 
Luil Ca.,.alcantc: 
Marcelo Miranda 
Marco ~fil..::iel 

Milri" ~la•a 
Murtin!l Filho 
~ilton Cabral 
Murilo Badaró 
0~.:\;~:~iu Cardo!l,, 
Oda.:ir Suam."5 
Raimundo Parente 
Sald'unha l>el'li 
Se~:cr'' Gam ... '1i 

I"OJ:iM ··.\· . .jo·· OS SRS. Sf:NAIJORES: 

F.ní:;l\ Faria 
Jusí: t:rar:c:lli 

O SR. PRESIDE~TE (lomanto Júnior) - \'ai-se 
PI"U\."\.-der à apuração. (P...tusa.) 

Voluram ''!iim"' 37 'irs. Senadom e "não'" ~­
f\l.ihl h•'U"'e ah:~~oten,ão. 
T olal de \'Oti'S: 39. 
Arroo.·dda a de..:is;io da Mesa. 
O SR. !\ll'RILO UllARO - Pe~o a palavra, Sr. 

Pn:t.idenle, pela ordem. 

O SR. PRESJDES'fE (lomanlo Júnior)- Conced1J 
a paluvra ao nohre Senador Murilo Badaró. pela ordem. 

O SR. Mt:RIW UDARO (PDS - MG. Pela or­
dem. Sem revi silo do orador.)- Sr. Pre,;idenle. con,;lava 
no n."!iullud,, da votação o vuto do Senador Manins Fi­
lhu, \IUC não e,;t;\, presente. 
~' u \'. Ex• que .:on:~~oidere nula a votalião. 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior) - Algu~m 

deve ter votado no lusar do Senador Manin11 Filho. 

O SR. !\<IURILO B.~DARO- Peço a V. Ex• que tor­
ne nulu a \Otaçilo c que a proceda, novamente, nos ler­
mos do Regimento. 

O SR. PRESIDENTE (Lc>manto Júnior)- Nilo alte­
ra o lbultadu. Absnlulamente. Se algu~m votou erro­
neamente no lu~ar de I)Utro Sem:&dor, iss.o nln altera o 
re'iultado glohal du \'OlõJÇI.o. 

O SR. Ml:RILO BADARO- Sr. Preli<k:nte. ~anYi­
nla. a votaçilo eslâ .,.·i.:iadu. 

Nüu hã p1Jiisibilidade de 5e Fazer uma \'Oiaçilo em que 
caruna o "·otu de, um Senador ausente. A votaçil" t: no­
minal, Sr. Pn."!õidenle. 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior) - Sabe V. 
Ex• !.IUC u \'Otação fui nominal. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scc;àu li) 

O SR. Ml"RII.O BADARO- Exatamente porque foi 
nominal. Sr. Pre1iden1e. 

O SR. PRESIDENl"E (lomanto Júnior)- O painel 
rewlou '' rcsuiLadLI. Bá arena!> um equiv''"'"' que dC\o'C ler 
sido de ala;:um Scnadnr que volou erroneamente. 

O SR. Ml:RILO B.~llAR0- F.ntlo."" votou erro­
neamente, Sr. Presidente. V. l!l• terà que repetir avo­
lu~ro·ilo. 

O SR. PRESIDE!'IiTE (Lomanto Júnior) - l!"á 
aprtJn.d.a a de..:isào da M.C\a. 

O SR. Ml.'RILO BADARÓ - Peço u ralavra. pela 
un.lem. Sr. Presid~nte. 

O SR. PRF.SIDE~rE (l.amanto Júnior) -concede, a 
pulil\"ra. pela urdem, thJ nobre Senador Murilo Badarl\. 

O SR. Ml"R/LO B.~O.~RO PRO.\"l".\"C"/A 0/S­
Cl"RSO Ql"E. f:N1"Rf:Gl1t" .4 RF.VIS.~O /JO 
OR.4 /lO R. SER. f /'l'BI.IC.~ DO POSTERIOR­
.Ifl".\"Tl". 

O SR. PRE.~ID~TE(L.am11.n1.o Júniml- lnroJrmo a 
V. J:::x• ~o~ue. embnra seju um homem toler::&ntc, humilde, 
nà'' P''!l"n ml1o1r atrob da det.:i\ilo porque ela f01 a ... -erlll· 
du. 

EslÜ em \'tJiat;illl I) requerimento de ursi:n~ia. 

O Sr.ltamar Franco-~" a palavra, Sr. Presidente. 
pua uma quen:l,, de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lomanto J~nior)- Con.:cdo 
a pala,·ra ao nohrc: Senad."r Jlamar rranco. para umil 
quc)lotih1 de l)rdem. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Para uma ~uo:<tlo de or­
dem. Sem m·isão dn orador.) -Sr. Pre~idenle: 

Diz o an. 371, I) se.,:uinte: ... 

O SR. PRF.SUIE~·n: (lomanto Júnior) - O art. 
371. ~111. ... 1 

O SR. n·A.~IAR FRA~CO - Vou começar L'Um '' 

art. J71. Sr. Prer.idenlc, para terminar no 372. a minha 
quL"Stih' de: orde1n. (l:tauAa.) 

Pos~~o,, le\·.anLar a quc~~otilo de ordem, Sr. Pn."liidenle'? 

O SR. PRF.SIDENTJo: ( Luman\a Júnior\- A palavr11. 
j;i foi COD!o."t.'ttida a \r'. Ex.• 

O SR. ITA~IAR •• RA.I'.CO - Eu c5la•·a apenas 
quurdando. 

Sr. Presidente, o arL. 371 diz o 1eguint.:: 

··An. 371. A urst-ncia podcrii liCr I'Cf.IUCrida: e.) 

qu .. ndu !lle tronc de malérid que cn,·ol\'il perigo pura 
a qurança nucional ou de providt-ncia para aten· 
der a calamidade pública: 
bl quando ~e pretenda a apl'e\:'iaçllo da matt:ria na 

mc'ima !ilo..,siJ,,; {l'au1a.r· 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior)- V. l:x• es­
lú cnm u pahJ\'F:I e nós e•larnus atentl)s a palavra de V. 
1:\' 

O SR. ITA!\<IAR FRANCO - Sr. Pmndente. educa­
damente eu r!pc'ra\'U que V. Ex• terminaSKe o diilogo 
L"Om o Senador Muriln R;&darc\. paua pndrr mnlinuar a 
minha que11tào de ordem. 

Sr. Presidente. \OU repetir: 

.... , quando liC pretenda a apn.:ciaçio du mat~ri;& 
n~J mesma n"SSii\1): 

c, '-'u .. ndo se rn:tenda inr.:luir em Ordem do Dia 
maléria pendente de rarecere;," 
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Quan1u uo art. 372 eu chamaria a atenção e o n:speitl) 
de \'. l:"'• rura a minh;a 'lue~lào de ordem. 

O araig,, di1 n sep:uinle: 
A.n. 37Z. A UI'@!Cncia dispc'n:~~oa. duranle IIJda a 

tr;tmilac:.:h, du maté-ria, interslid''' e formalidade re­
pimenlai!ro. !roilh'IJ part.."\.-en:s da!ro Cnmissôe'i, quorum 
pura deliheraç.àl), puhli..:uc;iJ,, e di=Mibuiç-.lo de c.;. 
piilllo d.:a~ rmp.,siçõeos principais. 

Sr. l,re.,idcntc, .:nn .. ulto V. E"' se houve ... (Pausa., 

O SR. PRESIDE~TJ:: (l.omanto Júnior)- V. Ex• 
prtl!ro'oig.a, pt.Jis " seu tcmp" estd-llol: esgotando. 

O SR. ITAMAR FRA.~ro- Sr. Presidente. o Scna­
dM llcnedilo Ferreira.'' Senad,u S.dd11nha Dcr.t:i e o Se­
nadM J11!i\: Un~ro ... 

O SR. PRFSIDEl'iTE (l<>manto J~nior)- l'ei,"O a V. 
1-:J~.' que pn,!illoifoa, p.lFLfUC ,, templl é ineJ~.Ilrá"·el. 

O SR. ITAMAR FRA~OO - Sr. Presidente. S<ria 
J'll1:olloi\'el ra.Jir a1'S Srlll, Seuad,uello que, pell) men~. se 
scnlallo!il:m um momentLI·.• (Pausa.) 

Conlllulll' a\'. Ex•, como queslão de onlcm, de a..:ordo 
cunt ,, an. J72: fui feila .. puhli..:açàn? 

O SR. PRESIDENl'E U.nmanlo Júnior) -O artigo 
llil: 

Arl. Jn. .'\. uryência di5~n!W, durante toda a 
uamltaçàl'l da matéria, intcn.ticios e fonna.lidades 
n:ttirlll:ntais, sai\'C.1 parecerClo das Comi55Ües., .......,. .. 
rara dclibc:raçill\, puhlica.;'iJn c di~tribuic:ão de c;,;. 
rm~o das prr,posiçc\ello princ:irais. 

O SR. n"A.~IAR t"RAM"O - ~u pergunto a V. Ex•: 
"sal,.,,•·. Sr. ltn:sidcnle'.' 

O SR. PRI::SIDESTE llomanto Júnior) - E•tú 
Mlbn: a mL"!õll do.i pi~rlamenlares a puhlicaçil''· 

O SR. ITA~IAR •. RANCO- A pu~li.,.o;.lo a ~ue mo 
relir1•. Sr. PrrHallente, nl11 e esua: is111 aqui~ dislrihuiçilo 
de c1iJ1iJ. d.a,. pr~lpo"'iço.ies. A publi\.':~ilo a. que me refiro, 
Sr l'e!roidenle, Ç "'' lli.:irio d•' Congl'l"!so r-iacional. ,\ 
puhh..:a.,;5o otú. ..:Iara ai. porque !rocnão não haveoria a con­
jum,·:hl ··e·· ai em sea;:uida 

O Sr •. "-loyslo Cllates- (Fora do microfone) 

O SR. ll"AMAR FRA~CO - Sr. Prc51dente. e"ou 
"''~'m a pai~Jvra. 1\."('1' u,, Líder do Gl)\'crno que mante­
nha ... 

\'. L:x• csld \"C:ndn o Regimento. v. f."' dil. que e um 
jui.1.. um homem juslu. 

O SR. PRF ... ~nn;s·rE (lomltnln Júnior,- V. F.x• jo\ 
CI\IU.:Iuiu o1 suu LfUe'il5., de onlem? 

O SR. ITAMAR FRA~C"O -Concloi. Sr. Presidente: 
e!'ltuu ellopc:Filndo a respo!rota de \'. Ex• 

O SR. PRESIDESTE (l.omonto J~nior) - A Mesa 
cun'iideru que a li.Lna d.i:~~olrihui.,;;,l,, da matêria a. tod111 01 
Sr ... SenadMC!ro l' llluficicntc pilra o L"Onhe.:imenlo da Casa. 
r.:• r•• o ""'tud''· unálise, a fim de que se v,ue o requerhnen-
11, de urgím..:ia. 

O SR. 1T AMAR FRA~C"O - Sr. Pre<idente. ndo é 
puhli..:a"·ào, L"::loLr.! e."'.:rilu eJ~.pre~'i~Jmenle. 

O SR. PRF.SIDESTE (Lomanto Júnior)- A ~h.-sa 
do.:ide que a lllilléria foi dilltrihuid;&, ruhlicada e a!l có­
pi:as f,,, .&m cnlregub. 

O SR.ITA~I-'R FRA~C"O -l'eto amor de Deu•. Sr. 
Prtlllid.cnle, undr: é \IUC foi ruhlicadu? 

O SR. PRF.SIDE!II4T•: (lLirnanto JíiniorJ- E11tú :aqui, 
puhli..:ac:ilo e dislrihuiçalo de cõpias. F.ni puhlicada a 
tnaténa e distrihuidil" alio ..:,ipia'i. 



5698 Quinta-reira 1• 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Preoidente. hA uma 
.:-'"njun~i'h.1 ai. 

O SR. PRESIDENTE (l.omunto Janior)- Eminente 
Senud1lf. eu lamento nüo IJ')der dialogar com V. Ex• por­
que o Regimenll, me imp..-de. 

O SR. ITAMAR •. RAfôCO- ~u nio .. tou dialoaan· 
do. Sr. Pn.~idrntc, e11tuu le,·antando uma quCHtiio de or­
dem da mai!i alia importânda. 

O SR. PRESIDEr.TE (lomanto Jdnior)- Conclua • 
suu qunuln de ordem. 

O SR. ITAMAR FRAfôCO- Concluo. Sr. Presiden· 
te. 

O SR. PRESIDEfôTE (L.,manto Janior) - A MeSK 
indefere o pedido de V. Ex• com a s.eguintejustifir..-ativo: 
a publicação foi distribuidu em c6pia111 e tod01 os Sn. Se­
nudores lomaram c:onh~imento, com prazo 5ulic:iente, 
para o L"Siudo da malêria. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Permita-me, Sr. Presi­
dC"nte: há uma c1>njunçSo, eslil escrito claro: "'salvo pare­
ce~s •• 110111111. •• Senãn, nem pr«i!IB.riamos e5tar estabc­
la."':ndo, at.~ui, ••quorum'' e nem pareceres. (Pausa.) 
. Eu CAlOU C:llm a ralavru, nobre Lfdc:r. 

O SR. PRESIDENTEILomantoJanior)- V. Ex• ... 
ui com u palavra e eu o B{!Uardo para a decido final. V. 
l:::x• c:onclua para que eu pos58 decidir. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Vou deixor o nobre 
Uder faliu. Se ele quer falar, eu esperarei. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - Senodor 
Itamar Fran~o.-o. termine por favor. 

Senador Aloy11io ('hav•. pe\."0 a V. El.• que aguarde. 
V. l::x•. Senador Itamar Franco, tem alguma recla· 

mudo a fazer subrc a ded~o da Mesa? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Tenho, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEr.TE (Lomonto Jdnior) - Entilo, 
faça u 11ua rulamaçilu. 

.-\ Mesa jú. d':cidiu que o as.liunto i! rqimL"Dlill, atende 
ao R~o."gimento: foi publicado e as c:ópia1 foram distribui· 
dil'i aos Sr~~o. Senadores. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Sr. Pr<!lidente, quero 
dizer que V. Ex• interpretou erradamente o Rqimento e 
rel.."orm da d~o.'\."isilo de V. FJI.• 

O Sr. AIOJIIIo Oa•es- Sr. Presidenle. peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Eu estou com • pai•· 
vra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDE!'IITE (Lomanto Jdnior) - Senador 
Aloysio Chaves, eu pediria a V. Ex• que q.uardai5C um 
minuto. V. l!x• ra:orreu para u Plenirio, nilo f: i550, Se­
nador Itamar l:rancu? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Exatamente, E•• 

O SR. PRESIDI:'ITE (Lomanto Jdnior) - A M ... 
defere o seu requerimmto. mas antes. concede a palavra, 
pela ordem. ao Uder do PDS. 

O Sr. AioJolo a. ... - V. Ex• não pode deferir ore· 
c:urso. 

O SR. ITAMAR FRANCO -V. Ex• deferiu o rec:ufo 
10 ••• 

O Sr. Alo'olo c• ... - Eu vou ler o Reaimento pera 
V. Ex• ... 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- Anteo de 
deferir o recurw. eu ex»na:do a palavra, pela ordem, ao 
nobre Senador. Mais claro do que isso nio f posl(\'el. 

O Sr. lcamor Fr- - Para quem? O Lkler cotA pe­
dindo a palavra em que sentido? 

O SR. ALOYSIO CHAVES- Sr. Presidente, eu que· 
ro dizc:r u V. Ex• que o Regimento do Senado declara Cl.· 

pre!lliamenle: 

An. 449. Havendo recurso para o Plenário. 
sobre deciRào da Mesa em quatão de ordem. C licito 
ao Presidente solicitar a audiincia da ComiS&ilo de 
Confllituicão e Justiça sobre a maU:ria. Declara an· 
ta, entretanto, o art. 446: .. A questio de ordem ser.i 
decidida pelo Presidente. com recurw para o Pie· 
nârio, ..... 

~ Sr. l•••r Fnaro - Foi o que eu fiz., Ex• 

O Sr. Murllo loolanl - Pela ordem Sr. Presidente. 

O SR. ALOYSIO CHAVES- ... de ollcio ou median-
te requerimento. que s6 seri aceito se formulado ou 
apoiado por Llder". E ae requerimento nlo ntA apoio· 
do nem pelo Llder do PDS, nem pelo Llder do PMDB e 
nem peln Llder do PDT. 

O Sr. lt .. ar Fro- - Peço que o meu Llder ap6ie. e 
ele há de apoiar esse recurso. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - EstA no 
tribuna o Senador Aloysio Chaves. 

A Mesa vai ddr a det:isao. A ma~ria ará devidamente 
instrulda e vou submeti--la a votos. 

Os Sn. Senadores que aprOII'am o requerimento deu,.. 
sfncia, queiram permanecer sentad01. (Pausa.) 

Aprovado. 

O Sr.l...,or Fraca- Peço verific:açio, Sr. Presiden­
te. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- Vai ser 
feita a verif~a~.çio. Peço aos Srs. Senadores que ocupem 
os seus lupre5. (Pausa.) 

Como vota o Uder do PDS? 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS- PAI- Sim. 

O SR. PRESIDEI'oãE (Lomanto Júnior) - Como 
vota o Llder do PM DB? 

O SR. HUMBERTO LUCE!'IIA (PMDB - PB) -
Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Nii~ há 
membro do PDT presente. 

Oo Sn. Senadores jA podem votu. (PBUSK.) 

O Sr. lto.,or Fnaca - Sr. Prelidente. pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - Não pos-
!10 interromper o processo de votaçlo. 

O Sr. l...,or r.... - Apenao quero 10ber o que n6s 
atamos votando Sr. PraideniC. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior)- Estamoa 
votando o requerimento de u,.ancia. 

O Sr. 1-or Fraaca- Como votou o L1der do meu 
PBnido, Sr. Presidente? Gostaria de oaber, porque oilo 
ouvi. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) -Peço a V. 
Ex• que repita. Senador Humbcno Lucena. 

O SR. Ht"MBERTO LUCENA - Sim. 
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O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior)- O Uder 
VOII)U sim. 

(Prucede-se à volaçào.) 

VOTAM '"SIM"" OS SRS. SENADORES: 

Adcrbal Jurema 
Albeno Silva 
Alfm!o Campas 
Almir Pinto 
A loy5io Chaves 
Altevir Leal 
Amaral Peixotc~ 
CarkJ5 Chiarelli 
Cid Sampaio 
Derval de Paiva 
Eunice Michilu 
Fernando Cardoso 
Guilherme Palmeira 
Hélio Gueiro5 
Helvidio Nune5 
Henrique Santillu 
Humberto Lucena 
João Calmon 
João Lúcio 
Jorge Bornhausen 
José F ragel!i 
José Lins 
Lenoir Vargas 
Lourival Baptista 
Luiz Cavalcante 
Marcelo Miranda 
Man:o Maciel 
Mario Maia 
Manins Filho 
Milton Cabral 
Octaviu Cardoso 
Odacir Soares 
Raimundo Parente 
Saldanha Derzi 
Severo Gomes 

ABSTEM~'iE DE VOTAR OSR. SENADOR: 

Gastlo Müller 

VOTAM ""N;fO"" OSR. SENADOR: 

Itamar Franco 

O SR. PRESJDElloTE (Lomonto Júnior) - Vou 
anunciar o resultado. 

Votam SIM 35 S""adores e NÃO l. 
Houve uma abstendo. 
Total: 37 valos. 
Está arrovado o requerimento. 

O Sr. l...,or '--Sr. Praidcnte, peço a po(ovra 
para uma decluração de voto. 

O SR. PRESIDENTE ( Lomanto J6nior) - Conc:edo 
a palavra ao nobre Senador ltamar Franco. para decla· 
raçilo de voto. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB - MG. Para 
uma declaração de voto. Sem rcvilão do orador.)- Sr. 
Prnidente, Sn. Senadores: 

O Smado Federal a11rovou o resime de urg&ncia. Nio 
lidamos aqui, ao contrário do que possa parecer a V. Ex• 
ou a ala;un& Sn. Senadores, para brincar. Estamos aqui 
para tentar combater reaimentalmente. a~ onde for 
possfvd. a tnmitação desta matiria. Vamos usar, me&· 
mo que certos Sn. Senadores não sostem, todos os expe­
dient• regimentais para lentar impedir a aprovaçlo d• 
ta matloria. Sabemos do diru:uldade, uma dir~euldade de· 
monstrada h i poueo, Sr. Presidente, quando o Llder do 
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meu Panidn se negou a me dar o ... nua neccss6riu 
numa questão de ordem a V. Ex• Queru até SHudar V. 
Ex•. Sr. Presidente. que mesmo sem o apoio de um terço, 
como pediria o Regimcnlo, tent.>u dar ao Plen4rio a de­
c i~,, cuntrúria ao meu ponto de vi1ta. 

Lu menta, Sr. Pre5idcnLe. l::.u nilo me encontro 16 nnu. 
Bancada, esta é a verdade- e queria preswr minha h..,_ 
mtn3pem ao jovem Senador da Paran5, Enéa:~ Faria -
DÔ!I l'C5J'f:itBmOS a posição dos DOSSM companheiros de 
B:u1t:ad.1. Ma\ espero, Sr. Prelliidcntc. que cleJ tenham a 
pu.:iéncia e a tranqUilidadt suficiente- não apenas nós 
da Oposicilo, ma81Mi homens do Governo- porque en· 
quanto for p05Sivul. enquanto for rqimcntul, nó5tenta­
remos cnmbuter u uprova('ào dessu. maléria. Esperamos 
encontrar em V. F.x•. o jui7 .. o d.rhitro para u .. ·Arias inda­
,p:rh • ..X.os que ror certo aind01 vamos lhr dirigir. V. E'' hA 
dr ter po.u:ierh:ia conosco. V. Ex• sabe da ami1.ade que nn!il 
lip.a rm momentos muito muis difl1.:eis. em miJmentol, Sr. 
PR:!iidentc, que eu nàt' quero reandar a~o~ui- V. Ell.• h6 
de ter no 5C'U pcnSilmento aqucle!i moment01. Hoje, i: 
muito ficil, Sr. Presidente, muita gente rodear v. Ex•Eu 
arenas peço de V. Ex•. a devida calma, a devida tranqUi­
liade e n respeito. não digo il minha combath.·idade. mas 
ao meu ponto de vista de defrnder prindpios que apren­
di na minha vida pUblica. porque escutei aqui neste PJe­
nArio •'sumas lições. quando Vico-lkler de al1uns ho .. 
mens que hoje se encontram em outroslupres, Por isto to 
que nesta declariÇI,o de voto, lamento que o Senado da 
República tt:nhu aprovado l:'lsa. urgertcia. Deus queira, 
Sr. Presidente. que um dia os Anais do Senado Federal 
pOMam rep:istrar eslu. SC5sio e que cada con~eiCncia fBC"a 
ojulaamento. que cada mente c que cada c:oraçào perce­
ba para onde estão conduzindo- ji não digo o Partido 
do Governo, a este ntio tenho que dizer nada- o Pani­
do que ajudei a rundar. numa hora diRLil no meu EsLu.­
do. E me pennitaaqui dizer, Sr. Presidente, qur durante 
quarenl3 e oilO horas fiquei so1.inbo no PMDB mineiro, 
J10RIUC as granda. liderança" jú ha,·iam se unido para 
outros Partidos. Só drroã de aJauns momentos e que 
ti\'f' a L'ClmJN:lnhia dL• ,p:randcl colqt:a5 c grandes Deputa­
d.,.. 

Que o Partido do Governo, Sr. Presidente, tome a po­
si~to'io que quiser, mas é cpm tristeLH que vejo o meu Par­
tido- e ~tou dinr isto daqui H pouco. quando defender 
o meu ponto de vista- e~qucça tudo aqui'u que prc1ou. 
não há cinco. seis ou quatro unos. Sr. Pn."'idente, mas 
aquilo que= pregou há poucos dia~ numa comisslio mista, 
quando dela nús relir.humos, com uma dcdar11çlo de 
votu que, daqui a pouco, faço quest~ dt k:r pura ama­
tllr mais uma vez nos Anais do Senado. 

Esta. Sr. Presidente, é a minha declaraçlo de voto, 
porque já vejo a impaciência do Uder do Governo. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Senador 
hamar Francu, nós não podemos ~er palniat6ria do 
mundo. Regi!lltro, mail uma vu., o meu rer.:onhecimcnto 
pc51oal a V. ~x• Agora, V. Ex• viu que a decisio da Mesa 
e5111YB tllo a"-ertada que obteve um sufrágio surpreenden­
w. ou melhor. consagradnr. 

O SR. MVRILO BADARO- Sr. Presidente. peço a 
palavra J)lllil uma declaraçà<l de voto. 

O SR. PRESIDL .... TE I !.omanto Júnior)- Concedo 
a palavra, para uma drclaraç:iio de voto, uo nobre Sena­
dor Murilo Badar~\. 

O SR. MURILO BADARlJ PRONU,VCIA OIS· 
CURSO QUI!. I!:I'ITRI!:GUI!: A RI!:VISJ.O DO 
ORII DOR. SI!:R.~ Pt1BLICA DO POSTI!:RIOR· 
MENTI!. 

O Sr. Heldill .. N ... - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questio de ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (!.omanto J6niorl- Concedo 
a palavra aa nobre Senador Helvfdio Nune!i, para uma 
qurstão de ordem. 

O SR. HELVIDIO NUNES (PDS - Pl. Para uma 
queslio de ordem. Sem revi!ilo do orador.)- Sr. Prai­
dente, Srs. Senadores: 

Niio e lem um CLTIO receio que irei ronnuhu a quatlo 
de ordem. Ela envolve aspe!to• de sin1ular magnitude, 
.Upt.."Lt~u. de urdem C('lnstituci,,nal, aspeclos de naturua 
jurklh:u. aspectos de 11atureza polltica c aspectos tambem 
de ordem moral. 

Arrendi, Sr. Presidrntc, a respeitu.r a r11ura daqueiCII 
que e~en."f'm 11 mLÍnWI pLiblico neste Pafse, de modo par­
ticulilr e especial, apreendi a respeitar a ngura, que no 
sisMnu. presidc:nciali1ta hrasileiro i: muge'itáti.:a. do Pre­
sidente da RcpLiblic-o~. Dai as dificuldadn de vArias natu­
rezas rm que me encontro. Mas, neste instan~. nessa ho­
ra. CSL~Uea:ndo pessoas, vejo apenas a impordnda da 
tese que: devo arsUir. que devo SU!iltentar, nesta oportuni­
dade. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. em conseqUl:nciu da 
aprovaçio do Dec:reto-lci n• 2.065, na semana transa ta. 
e!ltá em plena vjpncia o artigo 44 daquele diploma leaal. 

Que di7. o artigo 44? 
Pa.-o a atenção, sobretudo da nflexlo dos Exmos. Srs. 

Senadores. 
Artilo 44. do Decreto-lei n• 2.1l6S. ele 26 de outubro de 

1'18): 
Art. 44. ~o prazo de 20 (vinte) dia11., a partir da 

data de aprovação deste Decreto-lei, o Presidente da 
RepLihlica enC'aminhar.i ao Senado Federal propos­
ta de aumento de dois pont01 pen:entuais na allquo­
ta do lmrmto sobre Circulaçilo de Mercadorias 
(ICM), nos lorm"s do§ !i•. do artigo 23. da Consti­
tuiçi,, Federal. 

O an. 2~ d~lura: 

Art. 23. Compete aos Estados e ao Di1trito Fe­
deral instiluir impostai sobre: 

§ 59 A aliquota do imposto ». que se refere o iLm 
11 sc:rú unirurrnc: para todas as mercadoria!l nas opr­
raçõe~~o inlernas é interCstaduais; o Senado Federal, 
mediante resolução tomadu Jk)r iniciath·u do Presi­
dente da R.cpública. liuri as aHquota11r mb.imas 
para a1 operações internas. a.• inlerestaduais e as de 
exportação. 

ve V. Ex•. Sr. Presidente. vêem os eminentCI5 Sn. Se­
nadora;, que o parQraro 5•, do art. 23, da Carta Magna, 
estabelece que a1 aUquotaa aerio fixadas mediante: rao­
luçào do Senado Federal, por iniciativa do Presidente da 
República. A iniciativa i: privativa do Presidente. E o 
que estabela:e o tGII.to da Lei maior. 

O que diz o art. 44? Pinço um trecho do art. 44: 

" ... o Excclenll•imo Senhor Presidente da Repúbli­
ca rncaminhart ao Senador Federal ... " 

Peço a atençllo para o tempo do verbo. Peço a atenção 
paro~ a maneira impositiva do tGII.to lepl. O texto nio 
diz: ""poderi o Senhor P""idente'". O ! .. to ele<: Iara que o 
Presidmte da RepLiblíca encaminharA! O encaminha­
mento. por conseguinte. independe da vontade do Exce­
lentk!ilimo Senhor Presidente da Rrpúhlica. · 

O que feL o ExcelendsMmo Senthl1 Presidente da Re­
pllblica? 

Diz a Mmsagcm: 

Nos tennos do Decrc:to..J"oj n• l.D65, de 26 dr ou­
tubro de 1983 (art. 44), assumiu o Govemo o com­
promisso de encaminhar ao Senado Federal pmp05-
ta de elevaçlo da alrquota m.b.ima do imposto 
sobre circulac:io de mercadorias em dois pontos 
percentuais. 
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Por a..:ordo poUticu, entretanto, celebrado no 
Con1resso ~acionai J'llr ocasilo da votação da 
Emenda de autoria do Senador Passos Põno, 
estabeleceu-se que a alíquota máxima do ref'erido 
tributo seria majar:~da em apenas um ponto percen­
lual. 

A~o~ui está o ponto principal~ 
Aqui ellà o fulcro da questão. 
O An. 44 estabela:e que são dois pontos percentuais, 

na allquota do Imposto sobre Circulação de M'erQidO· 
rias. Pode o Presidente du República, que trm a obri­
saçàa de cn,·iar mem~agem, redu1.ir, diminuir allquotu' 
Gostaria que os ilustrados juristas dest11 Cll&a esclareces­
sem. 

O SR. PRF.51DENTE (Lom•nto Júnior)- Solicito a 
V. Ex• que conclua a sua quatão de ordem, porque o seu 
tempo nt.i esgotado. 

O SR. HELVIDIO NUNES- Sr. Presidente, pela na· 
tureza, perdoe V. Ex•. pela imponánc:ia da questio que 
eu estou levantando. eu ni.o poderei raze-lo no tempo ri­
ttorosamente rqimental. Se V. Ex• me permitir eu pros­
Aeluirei: atiiJ concririo. eu me sentarei. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - V. Ex• 
pode prosseguir, mas peço apenas a V. Ex• que oblei'YC 
que ji estamo• com a hora avançadu. e eu tenho que 
cumprir o Rea;imento. 

O SR. HELVIDIO NV~ES- Muito obrilado pela 
maananimidade de V. Ex• Sr. PreAidente, a pergunta é 
eSI.a: se a Constitui~ determina que é o Presidente que 
tem que fa1.er o encaminhamento, se o art. 44 do 
Decrclo-lei n• 2.()65, aprovado pelo Consros:so 1'\aciomll. 
lei em vipu. estabelece o percentual de 2 pontos, como 
fklde o Presidente da Rep6blica n:duzir de 2 pera I. o 
percentual'~ 

Sr. Prcsidenle, 11ora entra a questAo de ordem pro­
priamente ditu. 

F.m Direito. quando a petição não esti bem instruída. 
quando a petição não est.i. suficientemente instrulda. 
'IUando ralta il inicial um requisitl.'l euencial para o esla­
brlecimrnto da relaç:ãu proces!õu&l. o juiz declara a in6p­
eiu. Longe de mim. Sr. Pn"Sidente. pedir a inipcia, sus.e­
rir A Me!IH que declare a inE:pcia da mensagem. Absoluta· 
mente! Entendo, Sr. Prc!llidente. que se trata de uma rigu­
ra atlpica. E,atamente pur ser uma (1Jura atfpica, a Pre­
sidenda data C~~~ra não deveria receber a men~gem. 
Purque o cardo polítioo de que fala a exposição de moti­
vos celebrado no Congresao !'~~acionai, por votac;lo da 
emenda, e~te acordo poUtico nii.o pode absolutamL"dtc 
derrogar a lei, nao pode modir~ear alei, não pode eatabe­
lec:er em contrArio aquilo que a lei detennina, que a lei 
mandil que seja feito. lMuito bem!) 

Por conse1Uinte. Sr. Presidente, entrego l capacidade. 
à intcligencia. ao esplrito píihlico e A. clarividência de V. 
F..x• a questão dr ordem que pude ser tradu.zida na1 se­
auintcs palavras: Port.~ue a men!iH.gcm deconheceu a 
Constituição, e querere fronralmente texto de lei, a Mesa 
do Senado Federal nilla pode recehõ-la. (Muito bem!) 

O Sr. AloJilo Cltaftl- Sr. Presidente. peço a palavro 
para uma ~o~uestà,l de ordem. 

O SR. PRESIDE."iTE (Lomanto Júnior!- Tem a pa· 
la,· r-o~ o nobre líder Aloysio Cha"·es pura contraditar a 
questão de ordem. 

O SR. ALOYSIO CHA VI!:S PRONUNCIA OIS· 
C"l'RSO Qt'E. I!:.'ITREGUI!: A Rli:VIs.fO DO 
ORADOR. SI!:RÃ PUBLICADO POSTI!RIOR· 
MENn·. 

O Sr. Morllo llldonl- Sr: Presidente, peço • palavra 
pela urdem. 
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O SR. PRESIDENn (Lomanto J6nior)- Vou deci­
dir ainda a queslio de ordem ... 

O Sr. Morllo B•anl- 2 &Obre o Bllunto, Sr. Presi­
dente. V. EJL• me permiLe? 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto J6nior) - V. Ex• 
tem a palavra pela ordem. 

O SR. MI!RILO BADARO PRONUNCIA OIS· 
CURSO QUE, ENTREGUE .-i REVISAO DO 
OR.fDOR. SER..f I'UBUCADO POSTERIOR­
MENTE. 

O Sr • ._v_.-Sr. Preoidente, poço a palavra 
pela ordem. 

O Sr. l..,..r frallfO- Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem ante5 que V. Ex• decida a quell.io de ordem. 

O SR. PRESIDENl'E (Lomanto 16nior) - 2 10bre o 
me11mo wunto Senador Itamar Franco? A Mesajâ est6 
em condições de decidir sobre a questão. 

Nobre Senador. peço que se atenha ao tempo. porque 
lodo1 n65 estamos de~ejos01 de ~hegar ao nnal de!ISB se• 
sio, mas não poS!iO deixar de conceder 8 palavra a V. Er,f 
para uma queati.o de ordem. Peço que a formule concisa. 

O Sr.laolr V•PI- Neue CIIIO. Sr. Prnidente, eu 
ji havia pedido pela ordem ante• do Stnador ltamir 
Franco. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo 16nior) - Eu a con­
cederei, em ~e~uida, a V. Ex• 

O Sr. laalr Vorpo - AI. jl perderA a oportunidade, 
porque a minha qucslio de ordem, Sr. Praidenle, 6 que 
o Srnador Helvldio Nunes formulou uma quatio de or­
dem. e o Senador Aloysio Chaves a contestou. V. &• 
tem que decidir, pois se toda a Casa vai disc:utir uma 
que~~tio de ordem, DÓI não terminaremos nuiiC'B. Eu 
atho que V. &:• não deveria, poderá fazer como quiler. 
evidentemente que a autoridade de V. Ex• sobra para ili­
so, mas se todos vlo discutir uma quatio de ordem jAie­
vantada e nio discutir a matá-ia. cu adio que nós esta­
mos e.r.rapolando o processo de obstrução. 

O SR. PRESIDENTE (l.omanro J6nior) - A Mesa 
COIBiderará a111 ponderacões oportunas de V. &:•evaide­
cidir a questllo de ordem. 

O An. 23 da Conllituiçlo Federal ~ muito claro no 
..... s• 

§ St A alíquota do imposto a que se refere o 
item li será uniforme para todas as mercadoria• nas 
opcrades inlemas e inleraraduaiB; o Senado Fede­
ral, mediante re1oluc;ão tomada por iniciativa do 
Presidente da Rep6blica, fixarA u alfquotas mbi­
mas para as operações internas, u intere!iladuais e 
as de e~r.portaçiio. 

Portanto, nlo hi como aqOir a falta de juridicidado 
porque o assunto foi ent"aminhado pelo Presidenle da 
Rop6blk:a. ~ do sua c:ompel~ncla, a Mesa recebeu. A 
M1C5a vai, realmente. submeter em disc:ullio,.em turno 
6nK:o, o ProjL.10 de R'-'IIOIU!fiO n•I2J/83, que eleva a alf­
qlkllll. máx.ima do Imposto sobre Operaç6es Relativas à 
Circulaçio de Merc:adnrias, dependendo, e vcfdade, de 
pareceres da!l Comi!lsões de Constiluiçlo e Justiça, de 
Economia. de M'unicirios e de Finam,~s. 

O Sr. llalur F-- Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma quealào de ordem. 

O SR. PRESmENTE (Lomantu 16nior) -Concedo 
a palavra ao Senador Itamar Franco, para uma que5tio 
de ordem. 
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O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB - MO. Para 
uma qucttlo de ordem. Sem revislo do orador.) - Sr. 
Pra.ldenlc, Srs. !k.-nadores: 

Vou pedir a V. Ex•, desta vez. uma atenção muito es­
pec:idl para a questio de ordem que levanto, j6 que Fui 
impedido, mais uma vez. de ralar, pela intervcnçio do 
Senador Lcnoir Varsas. Maa o Senador Lenoir Vaqas 
nlo perde por c1pcrar: i. noile hi. um projeto em que de 
esl.i inleres5adO. e n61 leremos oponunidade de disallir 
o projeto de S. Ex• 

Sr. Pmidcnle, eu queria reportar a V. E~r.• o arl. 387. 
Esllia lembrança me vei.J i: mente fa« As pondcraçacsju­
diciD~Ms do Senador Helvrdlo Nunes: lamentavebncniC, a 
dec:isãn du MC!IB não alentou para a aravidade das pon­
derações do nobre jurista desta Casa. 

Sr. Presidente. pe~~;o a atenção de V. Ex•,ae o Senador 
Saldanha Derzi me permiLir, para o art. 387. da utinçào 
da urgencia, que VOU ter que c:omplemenlBr com OUIIO 

artip~. Mas. por enquanto, llc:aremos no anigo citado. 
Dizia. hã pouco, aqui. o Senador Severo Gomes, que es­
tamos sendo candidatos ao Instituto do Coração, e tive­
mos que bater na mesa trá vezes. Portanto, permita-me 
que fale um pouco maia devqar. 

Diz o art. 387: 

SECÁO IV 

Do Extlocio u Uqhdo 

An. 387. Extinauo-oe a ur1mcia: 
I -pelo término da sellio lta:islativa: 
JJ - DIM C':l501 do arl. 371, • e e, a~ 1er iniciada a 

votação da matf:ria, mediante deliberaçio do Ple­
nário. 

ParQrafo único. O requerimento de e~r.tinçio 
de urgenc:ia pode ser formulado: e~ o que pretendo 
fBlC'r-

1) em qualquer caso. por Comissão; 

Sr. Presidente, como sabe V. Ex•. ati: o momento, pre­
sido eu a Comissão de Finallli:as e o Resimento me per­
mite. como Presick::nte da Comissio de Finança5, reque­
rer, como faço, ne~~ote instante, a V. E~r.•. a e~r.tinçlo da ur­
gCncia. ba1cado no an. 387, par'araf'o único, letra a, 
porque neste instante, Sr. Presidente. respondo eu, de 
aconkl t:om o Reaimento, e pe.;o a V. Ex• que vá ao art. 
94. Respondo pela Comissão de Finanças, neste momen­
to. uma Comi&sio que nio utê reunida. Recorro, por­
tanto. ao an. 94, letra a, na complementaçlo da minha 
questlo de ordem, combinada com arL 387, parlsrafo 6-
ni:o. 

Art. 9ot. '"Ao Presidente daCoJ;nissilo compete: 
1) ordenar e dirigir os tntxtlhos da Comi5silo:• 

!. o que eu e5tou fazendo, neste momento. E muito 
mais lério, Sr. Presidente. veja V. E~r.• o que dizem a letra 
•· a letra c e aletr111 •• e mais particularmente o que diz a 
letra e do art. 94. Ao Presidente da Comi.üo compete, 
"'entre outras coisas'", e é o que eu faço nesEe insr:ante. 
""ser o órsão de comunicau;lo da Comissão com a Me­
lU, ... " Eu sou, nnte instante, Sr. Presidente, de aaJrdo 
C'om o Rcsimcnto lnlerno. eomo Praidente da Comis­
são de Finançll!i, salvo destituição de llltima hora. o 6r­
sii.o de comunicaçãn c:om V. El(.f, razio pela qual. atrav~5 
de um requerimento, baseado no parágrafo ún~o do art. 
387, requeiro a extinção de ursénc:ia em nome da Comi~oo 
s3u de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanro J~niorl- V. Ex• 
nio poderi ser atendido porque o Plen.irio ~ "'berano, e 

_j6 decidiu pela ura!ncia e nenhum Presidente deComili­
do, nem mesmo o Presidente da Casa, pode modifiCar a 
decisão do plenário. 
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O SR. ITAMAR FRANCO -Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ardem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J~nior)- Concedo 
a palavra a V. Ex• para uma qutst:J.o de ordem. 

O SR. ITAMAR FRANOO - Sr. p,..idcnte, rrin­
suf:m ne5ta Cali8 e~~~tli querendo ser mai5 do que V. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niorl- Nilo. mais 
do que o Plenirio. 

O SR. ITAMAR FRANOO - Nem mais do que o 
Plenirio, Sr. Presidente, ata i: uma quc!llii.O de ordem ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanro J6nior)- Sobre ale 
auunto. Ex•. o Plenário jA decidiu pela urgãneia e V. Ex• 
vai ter que opinar através do parecer que vai dar na Co­
milsüo de Finanças. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Prcsidenle, eu pedi­
ria a atcnç.io de V. Ex• porque ata é uma questio de or­
dem diferente- Ela não foi reoolvida ainda pelo PlcnArio 
do Senado. V. Ex• dL.ove atentar para o que diz o art. 377, 
no seu par6grafo 6nic:o e o arligo 94. V. Ex• hA de convir 
comigo- V. Ex• pode ali: decidir contrArio i. quatio de 
ordem, ma1 que ela tenha sido decidida pelo Plenário do 
Senado. ela não o foi, Sr. Presidente. G a pondençilo que 
eu faço a V. Ex•. a questio de ordem é totalmente dife­
rente. 

O SR. PRESIDENTE (L.,anro Jdnior)- V. Ex• eo· 
tá com o seu tempo a&!Jlado: peço que c:onc:lua em um 
minuto •• RUBI ponderaç6es porque e um assunto venci­
do. O Plenário já doddiu. nem a Pre;ideDc:ia nem a MeRa 
podem vinlentar est.11 dL."Cisão. 

O SR.ITA'" \.. .tANCO- Sr. Presidenle, eueSiou 
pedindo uma """j,_,, diferente. Eu atou pedindo, de acor­
do c:om a ICC;ÜO IV, a extinçih1 da urgl!nc:ia. F.: outra o.1isa, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6niorl- \I ... "'o 
Plemlrio aprovou a ursimc:ia ... 

O SR. ITAMAR FRANCO- Mas nós estamos pe­
dindo a extinção, Sr. Presidenlc, direito que nós temos, 
resimental. Como Praidente da Comissilo, V. Ex• pode 
deferir ou indeferir . 

O SR. PllESIDENTE (Lomanro J6nior) - O que 
p0110 aSICgurar a V. Ex• i: que o Plcn4rio61Dberano. V. 
Ext ni.o pode rec:orrer de uma decisão ao pr6prio PJe. 
natrio que decidiu: seria o óbvio. 

O Sr. A..,_. OM'ea - Permita-me ponderar a V .. 
Ex•. Sr. Presidcnte,1obre o requerimento do nobre Sena-­
dor Itamar Franco. Primeiro S. E~r.• não pode retorrLT 
porque o reeursn de plenãrio s6 pode ser feito por Llder. 
Sepundo. o absurdo do requerimenkl, Sr. Presid~:nte ... 

O SR. ITAMAR FRANCO -V. Ex•qora responde 
pelo Llder da OP<"'ição, lambán? 

O Sr. AID)'IIct 0.••- ... e~tá sahando 1101 olhos: se 
a urai:ncia da leara "b"&ó pode ser requerida por 2ten:os 
do Senado, wmo 6 que uma pnsoa IÓ, nn Senado. pode 
requerer? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Presidenre, eslra· 
nho que o Lide r do Joverno fale pelo LI der da Oposiçlo. 
neste momento. 

O SR. PRESIDENTE ILomanlo Junior) -·Senador 
Aloysio Chaves. po.-o a V. Ex.• que conclua, mal o anun­
to j.i ellit.i decidida c eu concedo a palavra ao nobre Sena-
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dor Murilo Badar6, para emitir o paracer da Comi•io 
de co .. tituição e Julliça. 

O Sr.-~~~ Fonel•- Sr. Presidente, pet,'O o pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESJDEHI'E (!.omanto J6nior) - Conoedo 
a palavra, pela ordem,ao nobre Deputado Benedito Fer­
reira. Senador. perdõe-me. 

O SR. BENEDITO FERREIRA - Sr. Presidente, 
qradeço a deferl!ncia, porque, realmente, para mim, que 
já vou caminhando para o OC85o duvida,~ muito bom, 6 
gralifteante ser chamado de Dcpullldu; pressupõe um 
parlamentar mais novo. 

Mas, Sr. ~idente, eu indillgaria. a V.l!x•, face a mi­
nha pobreza. conbcc:ida por todos. de conhcc:imentos re-­
gimentais., ~e me seria posslvc:l, a esta ahura, anle a de!iia· 
naliào du nobrr Relator da madria. se me 11cria permiti­
do por V. &• instruir. cam uma justificativa, uma emen­
da que encaminhei à Me~~::a. 

Era essa, Sr. Pn:sidente, a minha preocupado, pedin­
do a V. Ex.• que: releVWISC' a minha ijr.norãnciu. 

O SR. PRESIDE:'jTE (Lomanto J6nior) - So mo­
mento em que for lida a mataria, V. Ex• pode encami­
nhar à Mer;a. Agora, é intempestivn. 

Concedo a palavra ao Senador Murilo Badaró, para 
proferir ,, parecer da Comi•io de Conltituiçio c JUI­
tiça. 

OSR.MURD.O BADARO (PDS-MO.)-Sr. Pre­
sidente, devido à complexidade da matf:ria, requeiro a V. 
Ex• que me conceda o prazo dll item I. do art. :REI. para 
que eu poua el ahora r a pa ro.:er. 

O Sr. Alofslo a. ... - Sr. Presidcnlc, pcl• Lide­
rança, p..-çu a palavra a V. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (LomanLo J6nior)- Con<"e<lo 
a pala\·ra, ao nohn: Senador Aloy!iio (.'h aves. pela Lide­
ranlia. 

O SR. ALO YS/0 CHAVES PRO.Yl'NCIA DIS· 
Cl'RSO QUE. EN7'11f'GUE .4 REVISÃO DO 
OR.4DOR. SF.RA PUBI.IC'.4DO POSTERIOR­
MENT/i. 

O Sr. 1- FnKo - Pola ord<"m, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lomunto> J6nior) -Vou ape­
na.'i mpondc:r aa Senador Aluy&.io Ch:~v&.'!i. L•mitar-me­
ei, apenas, à leilura do art. 381. Art. lH I - item I. 

Imediatamente:, nas hip6tese5 do art. 371, a e h, 
podendo U5 Presidentes du Comi!i5ÕC5 ou o5 Rela­
tores 10lh:ilar pralo nilu excedente a duas hora5, em 
oonjunll'; 

Vou ser mais tolerante, cingindo-me A letra do Regi­
mento, vou conceder As quatro Comissões, que: darlo 
parecer ao projeto, o prazo de duas hora5. 

O Sr. AloJolo c ..... - Pela ordem, Sr. Pn:sidente. 

O SR. PRESIDESTE -(!.omanto J6niorl- Conce­
do a palavra ao Senador Alo)'sio Chava, pela ordem. 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS- PA. paro uma 
questão de ordem. Sc:m revisão do Orador.)- Eu IOSta· 
ria que V. Ea• verifiC85K' ac a decisão de V. ~,.,, implica­
riu na prorrosaçio da 1C5Sio, por mai1 quatro hora1. 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto Jdnior) - Evidente­
mente, V. F.x• pode fiear certo de que n6R prorrogare­
moi, tanto qu•nto ror nec:cs56.rio, dentro dmlimitcs rea:i· 
mentai1, a seulo, para que ~eja cumprida cu.tamcnte a 
formalidade que pro.:cilua o artigo 381. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o Sr. lt._r mo .. - Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto Junior)- Concedo 
a palavra, pela ordem, ao nobre Senador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRASCO (P!\108 - !110. Plra 
uma qucsUlo de: ordem. Sem rcvislo do orador.)- Sr. 
Pm.idt-ntc:, V. Ex• t!Jmou uma da:isio que nilo f: pouf­
vel. 

Veja que cu Sl.lU Presidente da Comi111in de Finanças. 
e vuu tc:r que dilr o parecer. Não conheço o parecer do 
Sr. Murilo Badaró, mlo vou trabalhar juntu com o Seno­
dor Murii!J Budaró, porque 111 n!J!i.sas Comiuact inler­
pn:tum a mutf:riu de maneira diferente. S. Ex• terã que se 
ater aos prmcipio!i oon5titucindais, eu terei que me ater a 
UUli'Uii rundamentol. v. Ex• niio pode decidir em ccwnjun­
to, porque t-u terei que e!II(R'rar. primeiro, o parecer do 
Senadl.lr Murilo Bilderú, para enminar o parecer, na 
minhu Cumis~;lo. Em eg.uidu, conhecendo o parecer do 
Senad,,r Murilo Badaró, lenho u direit..,, Sr. Presidente, 
de pedir a \'. Ex•" ml.'IDIO prazo de dua5 hor:l!i. Senão, 
V. E"' e11taria cometendo um alu arh1trãrio. F.u lenho" 
ran:cer du Senad<•r Murilu Ba~urú. S. F.x• Vlli Cbltudur, 
no ~u (tilbincte. I,)U unde for. F. eu pefluntn: Como f: que 
cu \"UU c!lltudar em cl.)njuntu, Me S. Ex• amanhil pUlle deci­
dir pela in ... ·onstitucionalidade da matf:ria'! V. f::ll' não 
pude dar c:m cunjuntl,). 

O SR. PRESIDE!'fi'E (Lomanto J6nior) -Já estou 
an cnndi~iie11 de responder a V. Ex• Não polll' violentu.r 
e nem raqar o Regimento da Ca!iB. O art. lR I é claro. 

O SR. ITAMAR •. RAI'iCO- Nilo e <!aro, nio Sr. 
Pre!iidente. 

O SR. PRESID.:NTE (LomanLo Júnior)- Vou falar 
bem de\·agur: 

,\rt. 3K I. 01 pare..:cres sobre IIS prupO&içôcs em 
regime de ur(tên'"ia devem ser apresentados: 

I - imediatamente, nas hip6te5e5 du art. 371, a e 
b. podendo 01 Prelidentes das Comissões ou Rela­
llli"C5 liiUii'"itar prazo não c:x'"edc:nle a 2 (dua!i) horas, 
em '"onjunto; 

1-.nulo. l,)!õ Pn.'!õidenles de Comi,;sõcs que designem O!i 

1eus Relatore!ll e, dentro do pra7o de duas huras, espera­
mo,; reabrir a !i&."Ssào, rara que possamo,; apreciar os pa­
rec.-ere!i. 

O SR.11'A!11AR FRAI'iCO - Prutcslo conlra • deci­
do de: V. Ex• 

O SR. PRESIDEPtr.TE (lomanto Jliniur)- Esta f: 1 

dCL.•isilo da Mesa. 

O SR. IT A~IAR FRANCO - O noooo proLcsto, para 
conlltllr em ata. 

O SR. PRF.SIDENTE (Lomanto Júnior)- l'ei,"O a V. 
1-!x• e aos demai!i Pra~idcnte que designem 01 relatores e, 
dentro de duas horas, tenhamoa, aqui, o pdrcc:cr. 

Solicito ao Pn.'!iidenle Murilu Badaró que de.sifne o 
Reluh1r da suu Cumis!lãa. 

O SR. Ml:RILO BAIJARO- Sr. Presidenle, em ho­
menap.em A.!i Lideran~as do Oovernn c da Oposiçlo, te­
nho u honra de: a\·ocar a n:daçilo da matf:ria. 

O !IR. PRESIDEi'oT•: (LnmanLn Júnior)- ~ um di­
reito que assiste a V. Ea• 

O SR. Afl:RJLO BADARO - Muito obrisado. Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto JdniorJ - Solicito 
ao Presidente da Comiuilo de Economia que duianc o 
'R~Iator da sua Comisslo. 
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EsL6 ptcRente o Vic:e-Prcsidc:ntc:, o cmincnlr Senador 
Severo Oomc:s. Peço a S. F.x• que dc.signc o Relator. 

O SR. SEVERO GOMES - DesiJno o Senador Jool.' 
Lin111 Relator da ("omiuilo de El."Unomia. 

O SR. PRJOSIDENTIO (LomanLo J6nior) - O Presi­
dente da Comissão de: Municipiu1 é o Senador Passos 
Púrtu. S. [x• não está pre~ente. O Vii.'C-Prcsidentc Nel­
'"n c·urneiro, 'IUC tambim não ae c:neontra. 

Soli'"ihl a'' Senador Almir Pinto, o mai5 antigo 
m~mbrll da Comi1silo de Municipi~M, que designe o rela­
tor. 

O SR. ALMIR PlrôTO - O..itJno o nobre Senador 
Allh:d11 Camru!lo. Relator da Comi111sãu de: MunicipiOii. 

O SR. PRESIDE!'iTE (LomKnlo J6niorJ - O Sena­
dor Alfred,, Campo!i está designado para proferir u parc­
&.-er da C:umi~a,, de Munic:ipio5. 

S..1li'"•to a11 nobn; Senador Itamar 1-"rancll, Pn.'!iidente 
da ("11ml!lo!loi:h."1 de 1-"inan~a'i, que dc:si3ne o seu relator. 

O !IR. ITAMAR FRASCO - Mai• uma ve7, pro..,_ 
tandu '"ontra a dccililu de \'. F.x•, como Pmiidcnte da 
l:"omis:~~lu de Finun~!il. nW1 podendo a ComiMilo estar 
reunida n&.'lite momento, \"OU eJt.ercer, pela primeira ve.t:, o 
direito de anll'ilr a mim o parecer. 

O SR. PRESIDEI'iTE (Lum•nLo Jlinoor)- I! um di­
rt:ihl que iiH!ioiste a V. F.x• 

A 111essU.n e~~~toi 'iU'ipc:nsa. pcl.., pralo de: dua5 horas. a 
lim de que as C ..,mi5!1Õeli rcunidu po11SIIm aprcacntar o 
pan.'\."er ern '"onjunh1. 

O P..uecer f: um de c11da Comi!iliil.o, mas o pra1o. em 
l."I1DJUntu, 111er:i. de duaJ~~ hura1. 

f-.:~ot:Í. SU!Ipc:nsa a !iC5!õàO. 

•Su.tf't'n.cu li f ~I huu~ e 9 mlnut,J.c, a .teJSàfJ i RU· 
~nu ã., U hnra.c e 9 mlnulf.IS. I 

O SR. PRE."UDE:"'TE CLnmantn Jllniorl- Eslá rea­
berta a 'iC:~o'iila. 

O primc1ru Relator d11. matéria é o Senador Murilo Ba­
daró, 11 ijuc:m JX\.'"(.1 qur proc:«<a li leitura do parec.-er da 
Comil'i!i;i,, de Constituição e Ju11tiçu. 

s,,lidlu a atençiio du Casa para 11 leitura du relatório 
dil c·umilll!i:iu de {'unstituiçlu e Justiça, cujo Relator t '' 
seu Pn:sid~nte. St-rmd"r Murilu Badarú. 

OSH. Ml'RILOBADAR01'RONIJNCIA DIS­
('l."H.W Ql'E. E ... TREGt'f.' À REI'/S.M DO 
ORADOR. Sf.'R . .f I'UBI.IC'.4DO POSTERIOR­
Mf.',\'TE. 

O SR. PRESIDEl'ITE (Miltun CabraiJ- O par"""r 
du Comi:~osiJ,, de Con!itituiçilo e Ju5tiça ~o.'On'"lui pc:la inju­
rldi'"idadc: du prOJeto. e quanto ao mérito, pela inoportu­
nidade ~ inc:onveniCncia. 

l)e ac11rdn com o art. 21lfl do Rettimento In temo, anta 
de !tubm-=ter o projeto à'S demai11 comi5!iÕe5, o plenâr•o 
de\·crã deliberar em apret.:iado preliminar SCJbre ajuridi­
'"ld.J.de da matériu. 

Di!ICU!il!iiio d,, projrtu, em turno lini~o.'O, quanlo à preli­
minar. (P..J.usu.) 

O Sr. Itamar Fnaeo- Sr. Pre!iidente. PC\.'0 a palavra 
pelu ordem. 

O SR. PRFSJDENTE (Milton CKbraiJ- Concedo a 
pu.la.'-ra., pc:lo1 \Jrdcm, 110 nobre Scna.d~>r lt11mar fra.n'"n. 

O SR. ITAMAR FRASCO (P!I1DB- MO. Pela or­
dem. Sem revi!iilo do orador.)- Sr. Prc!iidente. Srs. Se­
nadores: 

Realmente, ~ muitu dilicil analisar u paro..-er do nobre 
Senad11r ~urilo Badaró. Não 5Ó pela inteligência de S. 
f.'' maJ~~. p:.rticularmente, tratandu-i~ie de um parecer 
oral. 
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De quah,uc:r rm-ma, Sr. Presidente. JJÓIIMIOI que IDU· 

var u arurw do Senudor Murilo Badaró, pela maneira 
claru., dilicil. face: à exi1üid11de do tempo que lhe foi L"On· 

crdidu. de apenai 2 hora11, para uaminar a mat6rla. para 
chegur a alg.uma1 alirmu4r."Ões que merecem. realmente, a 
ulenção do Plenário do Senado. 

Anotei, Senador Murilo Blldaró. e se. por ac:i.so. co­
meter algum erro de interpretaçào. que V. Ex' me corri­
ja. O Senador Murilo Budaró di55e que ~ matf:ria com 
um .. icin in!llanilvel. Sr . .Prc5jdenlt, se nio fosse aJJim, eu 
teria que salieitur, exatamente: baseado no artigo 104,ao 
Senador Murilo Bo.~dar6 a atenção para o que diz o Regi­
mento d;1 Casa. E peço" Mlençilo do nobre Sem~dor Mu­
rilo Badar6. 

Di.t o seguinte o araiso 104. 

''Sempre que a Comil!llo de Constitui;lo e Jus­
tiça considerar in~o.'Onstitucional ou irUurfdic:a qual­
quer propo,;içio, deverA indi.:ar, J)rccisamcntc, se o 
yfcin e da lolalidade ou apenu parcial. mencionan­
do. nesla 61tima hipótese. o di5p0flitivo incrimina­
ckl.'' 

E eu mlo vi isso. sai\'O melhor juizo, Senador Murilo 
Badar1\, se o vici11 6 da lolalidade ou apenas pur.:ial, 
men.:iunandu, ncslu dllima hipótese. o dispositivo incri· 
minad'-'1. 

f Jt Quundu o pai"C<.-cr for pclu in~o.-onstitucio­
nalidade ou injuridicidade, não se admitirão: 

a) votofl com restriçôe": 
•) manifcstaçde,; 5obrc o mtrito. 

E no 1 2' \l'i:m, SenadC'r Murilo Ba.daró, aR intcrpre­
l,uçcb n.'l!imenlais. f.sc,,u di.culindo u matfria, Senador 
Murilo Badaró, e V. ~x• poderá me interromper a qual­
quer momento. 

I 2t Tratando-JIC de inconstitucionalidade ou 
injuridicidade parcial, a Comissilo poderli. ol'ei'C\.-er 
emendo supre:uiva ou lub5zituliva, corriaindo o 
vicio. 

Aqui, Sr. Presidente, vai 11 minha dú\l'ida: 1: possfvel ou 
nilo de acordo com o parecer do nobre Senador Murilo 
Budaró. oferecer-se uma emenda 1uprasiva? 

O S.. J_, Frqelll - Nio. porque a Comiuio nlo 
votou o parecer: nlo pode. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Presidente; cu pedi· 
riu que V. Ex•, solicita11sc dos Sn. Senadores que façam 
uso do microfone, porque ~e~~ilo f dincil entender. 

O SR. PRESIDE.''iTE (Milton Cabral) V. Ex• tem ra­
zilo. A palavra e5liÍ com V. Ext; por favor, conclua liUa 
qiK.'Ilào de ordem. 

O SR. IT A!\'! AR FRASCO - Nio estou razcndo 
qw.'ltUc> de: onlem. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Cabral) - 0011:ulpe. 
Conlinue a sua di!ii(:Usdo do projeto. 

O SR.IT A !\'lAR FRASCO- Elltou diS<:utindo o pro­
jeh1. V. l:.x• quc=r uma queslilo de ordem, posso exami­
nar. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Cabrall- Nlo.jl pedi 
dcsculpiiJi a V. l:x.• O projeto está em discussilo quanlo l 
preliminar. 

O SR. IT A.MAR FRANCO - Ent~o. le•·anta•·• eu. 
Sr. Praidc:ntc, e pe..Jia BC' nobre Senador Murilo Badar6 
que: utcntasM: p3ra lMI seguintes aspe~tos reaimcntais. pe­
dindl.l de.i:ulpas d S. l:x• P')r cnlrar nill seara jurfdft:a., 
ma~ bu!k:"ando, pcu parte do nnbre repreRentante- de Mi­
nu"i Ger01is, a~ lua:s nec:c:S!oârii:IS para que eu possa \rOLar a 
matérlit. 

DIÁRIO DO CO!'IIGRE$50 NACIONAL (Seção li) 

Senud('lr MuriJo Buduó. o R~BimenlO diz o secuinte: 
'"tratando-se de inconslitucionulidude ou de injuridieida­
de pardal"- cu não ~ei se foi o caso, gostaria dr manter 
o diriJ~>BO rum V. P.JE•, porque eslou di5CUtindo, a injur;.. 
dic:irJade ou a incon&titucionalidade que V. Ex.• julgou, 
no !'CU parecer, foi parc::iaf OU foi total? 

O SR. PRESIDEI'oTE (Milton Cabral) Eu queria 
lembrar ao nobre orador que o tempo de V. ex• jli está 
enaerrado e smtaria que conclulue as suas conside­
rii(Ôes. Silo cinco minutos apenas. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Presidente. para 
disculir nlo slio s6 cinco minutos. Para discutir eu s6 te­
nho cinco minutoa. desde quando? 

O SR. PRESIDENTE (Milton Cabral) - Porque 1 

mat6ria estA em regime de urg6ncia e. ne5te cuo,l: a me­
tade do tempo. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sr. Presidente. cu tenho 
u improsiio que o relósio de V. Ex• anda com \I'Ciocidade 
super~cinica, parque eu marquei, em meu relógio, e ainda 
tenho trés minu101 e cinqüenta e seis sesundos. 

O SR. PRESIDESTE (Milron Cabl"all- Eu pediria a 
'V. 1:):' que apressu5!1C as suas c:onsidera.çila, porque. re­
'imc:ntulmente, V. Ex• tem apenas a metade do tempo, 
Pt-'r se 1ra1ar de m.tt!ris tm reJitne de urs~ncia. Aara­
do_"d a cvlaborao;à,, de V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRASCO- Senador Murilo Bad•· 
ró. ne~!ICs 5C5senla ses.undo5 que me do concedidos, eu 
(msturia de saber de V. l!x• se a inoonstitucionalidude t 
parc.·io.~l ou coral. 

O Sr. M_.lo Boda- t total a injuridicidade. 

O SR. ITAMAR FRANCO- V. Ex• nlo falou quan­
to ao aspeçto da eons.titucionalidade. 

O S.. Mtorllo Bodanl- Quanto ao aspecto da inc:ons­
titucionalidade. nao há o que queslionar: quanto a inju­
ridi~idade. sim. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Sendo total. V. Ex• por 
certo nilo hâ como corriair. 

O Sr. Marllo Bo4anl- Nio hA como corriJir. A 
Mnu nlo poderia te-lo recebido. E, H o recebeu, era de­
~r da Comiuilo de Conllituiçio e Justiça opinar pela 
injuridicidade. 

O SR. ITAMAR FRANCO - V. Ex• insiste neste as­
pecto no !iCU parecer? 

O S.. Mllrllo BNonl - Esra 6 a minha opiniio. ralvo 
melhor iuiro. 
O SR. O" AMAR FRANCO- Sr. Prcoidente. em ra­

zão da!li ponderaçcle1, agora, do Senador Murilo Badarb, 
cu. cvidenlemcntc. vou votar com S. Ext Tendo, tam­
b~. na uula de direilo que o Senador Murilo Badar6 
transmitiu ao Senado da Rep1iblica de que nlo podere­
mOA votar s,.e projelO pelo aeu vicio. no seu aspeclo to­
t:ll. 

Nao há nem c:umo corrigir. através de uma emenda 
.~roub!lltiluti"a. pelo que entendi do parecer do nobre Sena­
dor Murllo Badaró. 

S1\ há um re~ursc.J à Mesa, Sr. Presidenle: & retirar o 
pmjet,,, terminar a sessão e V. Ex• daria um boa-noite 
amãvel a lodos nó!il. 

Era o que tinha a di1.er. Sr. Pre5idente.lMuito bem!) 

o Sr. Aloysio a.Yft- Peço I palavra, Sr. Presiden­
te. pura dis~utir. 

O SR. PRF.SIDESTE (Milton Cabrall- Concedo a 
puluHu, pura di!k:utir. U'-' nobre líder diJ PDS. 
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O S/1. ALOYSIO CHA VJ."S I'RO.'iiJNC/.4 DIS­
Cl'RSO Ql1E. f."NTREGl1E À REVISÃO DO 
OR.1DOR. SER.1 1'1/BUCAOO POSTERIOR· 
MEN1"1:: 

O Sr. Murflo BaànS- Sr. Pre~~oidente, peço a palavra 
pelu ordc:m. 

O SR. PRESIDEl'ITE !Milton l'abral)- A Presidõn­
cia esc:lurece ao acu Lider ... 

O S.. MorDo Bodani- Sr. Presidente. paço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDESE (Milton Cabral)- Antes de con-
ceder a palavra a V. Ex.• ... · 

O S.. MorDo ...... - Seria neste momento. se nio 
perco a oponunida.de. 

O SR.. PRESIDENTE (Milton Cabral)- Se V. Ex• 
d~o."lieja contradi lar, tem a palavra. 

O SR. MIJR/1.0 BADARO I'RONI/NC/A. DIS· 
CIIRSO QI!E. ENTREGIIE À REVISÃO DO 
ORADOR. SER.i l'l'BI.ICADO POSTERIOR· 
ME,\'1'1.". 

O SR. PRESIDElliTE (Milton Cabral) - Srs. Sena· 
don:.•. er.1anws discurindv matá-ia ja vencida, o que esEá 
em pautu t a disc:us!õilo do parecer oral da Comisslo de 
Cunstiluic;Uo e Ju~~oti~a. f.5tã em diJicu1sAo o projeto, em 
lurno dnioo quanlo à preliminar. A Comi&silo de Const;.. 
tuiçãn e Jullitiça, de acordo com o§ 3•, do arl. 381, orere­
ceu purec:tr or.ll. Portanto, vamoli coiDI!'ar a matl:ria em 
YC1t:aç:Jo quanto l preliminar. 

O Sr. IIHetllto Ferreira- Sr. Presidente peço a pala· 
vru pel;t ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Martins filho)- Concedo a 
palavra pela ordem, ao nobre Senador Benedito Ferreia 
ra. 

, O S.. -.Hto Fomlra (PDS- GO. Para uma qucs­
tio de ordem. Sem revisão do Orodor.)- Sr. Praidarte. 
Srs. Senadores: 

Eu indagaria a V. Ex• IC a& outra• liX)mi..aes nlo R 
pronurrc.iariam quanto ao m&ito. wv. que paNC»-me que 
cu ouvi o nobre Relator da Comi1lllo e Jus&içaiCI' adve,.. 
tido de que nio poderia &c pronunciar quanto ao mfrito. 
E, Sr. Presidente, niJo sendo versado ni aiilncia do DINi­
to, mas por experiCn~o.ia ele loqos e 1ofridos 35 anos 
como contribuinte. como uma vitima deua in11ciedade 
rriburária que. cada ~ mais nos visir11 e faz morada co­
nn!il.'O, eu ou5aria pedir a V. Ex• me permitiue, na opo,.. 
lunidade, pronunciar-me quanlo ao mtrito da matl:ria. 

O SR. PRESIDF.STE (Milton Cabral) - Eu pediria 
ao Senador Benedito Ferreira que quardaase a oportu· 
nichlde de se manirertar quanto ao mirito. No momento 
está em discu!UIAo o projeto quanto ll. preliminar, qual: 
da constitu.:ionalidadc c juridicidade apresentada pelo 
Rrl011or da Comisslo de Con11ituiçdo e Justiça. A aeguir 
então as c•utras Comissôe5 scrlo .:onvo.:adas para opi­
nar. 

O SR. BEI'iEDITO FERREIRA - Agrllde<:ido. Sr . 
Presidente. 

O SR. PRF.'iiDENTE (Milton Cabral)- Os Srs. Se­
nadores que dprovam o projeto quanto l juridieidade, 
queiram permartec:er sentudos. (Pau&a.l 

Apro1o·allo. 

O Sr. lta••r Fnaco - Sr. Pre'Sidentc, paço verifia 
caçik, de quonn. 

O SR. PRF.'IIDESTE (Milton C•bral)- V. Ex• ,.rii 
;Ucndi\Jo. 
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O SR. PRI!SIDE.'IITE (lomanto Júnior) - Vou es­
clura."C'r uo Plenário o seguinte: o5 Srs. Senadores Yilo 
aprovar a projeta quanto a juridicidadc. 

Vam05 pro~o.'fdcr à volaçào. ~a forma regimental, a 
"Oia(iiu ser:1 nomin~:ll. 

Como \'UUI o Lider do PDS? 

O Sr. Aloyola c•- !PDS - PA.) Sim. 

O SR. PRI!SIDE:O.TE (lomanlo Jún1or) - Comu 
vola o Líder do PMDH'.' 

O Sr. Humberto L....,. !PMDB- PB.)- Sim. 

O SR. PR.:SIDF.II;l'E (l.omanlo Júnior) - Como 
"'uta o líder do Pf)'r? 

O Sr. Roberto Samraloo (PI>T- RJ.)- Sim? 

O SR. PRF.SIDE!IiTE ll.omanhl Júniurl - Os Sn. 
Senad.!Jres ji. podem vl)tar. C P.o~uow..) 

RF.S/'0.\'/Jf:.\1 A CI/Hf.40.4 f: VOT.4.11 "SI.'of" 
OS SHS. SF..\'.4 tJORF.S: 

Aderhal Jun:ma - .1\lherto Silva - Aleundn: Costa 
-Alfredo Campu5- Almir Pinto- Aloyaio Chaves­
.'\llc,·ir Leal - Amar.J.I Peixoto - Dervt~l de P:aiva­
Fernando Cardo!lio - Oalvilo M'1desto - GastAo 
MUIIer- Guilherme Palmeir11.- H~1io Gueiros- Hcn· 
riquc SantiiiiJ -Jiumt.=rto Lui:ena -lri1 Celia- Joio 
Calmon- Joilo LUcio -Jorge &.Jrnhau5en- JosE: Fra­
gelli - Jo'iê' Lins- Lrnuir Vars;as- Lourival Baptista 
- Lui1 Cin·ul~ante- Man:clu Miranda - Mai'('C) Ma­
~iel - Mário Maia - Mihon Cabral- Octavio Cardu­
loO - Odu~ir SoureA - Raimundo Parenle - Roberto 
Suturnino - Saldanha Deu:i - Se,·ero Q,Jme5. 

Rf.'S/'0.\/Jf.'Af .4 CH.4M.40.4 E I'OTAM "lV~O" 
OS SRS. St:.'>.41JORF..5: 

O SR. PR.:SIDF.STF. 'cLumanlo Júnior\- Vai 10r 
feita a apuraçilo. (Pausa.) 

\'lJtaram SIM 3S Senadora e :\1.~0 O.). 
l'tào huuv..: ah5tcnçÕL"!II. 
o projeto fl1i aprundu quanto à juridi~idade. 
.o\ PresidC:ndu solicilarã dos relatores dnianados os 

pun.-a:re5 du5 demais ComiMÕeS. 
1\.nte,., entretanto, e5Ciarece ao Plcnârio que, de acor· 

du ~orn o di:a.p.1Siliv..1 301, do Resimento Interno, reco­
nhecida a constitucionalidade uu a juridiL-idade, a propo­
,;i~illl não pudcrU ser nuwmenle aqUida em conlr.t.rio. 

Sobre a mL"Sa, requerimenlo que 5erâ lido pelo Sr. I'· 
S«retário. 

r: lldo o seguinte 

REQUERL\IENTO N• 118], DE 1913 

No• lermos do ar!. 203, allnea "b", do Rcaimon\o In­
lemo, requeiro prorTO&açlo da prnonle Seulo pelo pra­
zo de: 240 minui.OI. 

Sala dao Sesoilea, 30 de novembro de 1983. -I<* 
u... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - De acor­
do com o disposto no aR. 238, lnc:i10 11, o requerimento 
que acaba de ICI' lido podarA aer votado com a preaen~ 
de li Senadom. 

O Sr. 1-rn-- l'eço • pala• ... pela ordem, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Júnior)- Tem a pa­
lavra, pela ordem, o nobre Senador Itamar Franco. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) 

O SR. ITAMAR FRA!'iCO - (PMDB - MO. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, o nobre Senador S..ldanha 
Derzi discutiu aqui L'Omiao a interpretaçio regimental e 
rcalmenll: nihJ OU\'i o reLJuerimento. 

O SR. PR•:'iiDE!'iTE (Lomanlo Júnior) - Eslamoa 
,.,,landu ,1 requerimenlo de prurrogaçlo da pte5ente Ri­

são pelo pra7.o de 240 minutos. 

O SR. ITAMAR FRA:oi('O- Eu pergun1o a V. Ex•60 
eu rn.'i.W ~nL·aminhdr. 

O SR. PR.:SIDEII;TE (Lomanlo Júnior) - NAu hi 
enc.•aminh;.~mentll de votaçilo. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Muilu obri&ado, Sr. 
Prc:'iid..:nte. 

O SR. PRI!SIDF.NTE (l.umanlo Júnior) - 1:514 em 
"oto1~il.o o requerimento. 

O!<o Sn;, Senadores que o apnw~:~m qu\."iram pcnnlln«er 
srntudns. (ILr.IUAU,) 

:\pmvudo. 
I.:JIU pr,urogada a sessilo por 240 minutos. 

O Sr. Itamar Franco- Pcç,, vc:riricação. 

O SR. PRESIDENTE Cl.omanlo Júnior)- 1\u\o hoi a 
fili!ura da \'Crilica.;àu porque baRta a rn.~n~a de li Srs. 
!M:n01dorcs r:sra que: :a.ejr.1 prorrupada a sNào . 

O Sr. ltiiiUir Fruco- Hli figura. ate que V. E1• veri· 
fi..:••u que 1rm on1e. Então. \"C"riric.·ou. 

O SR. PRESIIJE~E (Lumanlo JUnior) - Temos 
muito mais de un1.c e i: c"·identc a pre5ença de n~mc:ro 
sufic.·1ente 

Tem u palavra,, nobn: Senador Jose l.in,;, pura ler o 
(Kirt'L'Cr da C11mi1o~0 de l!L'Onllmia. 

O SR. JOSt LINS- (PDS- CE. Para emilir o se­
guinte parcc:er.)- Sr. Presidente, Srs. Senadnrea.: 

l·.!i.ta <:,,mi!'os..\o é chamada a upinar a respcilo de pro­
posição, uriginãria d'' PtJder f:xr.:utivo, que eleva em I 'I· 
(u•n por L'CDt•1) a alh.tuola mob.ima do imposlo sobre ope­
ru~ck,. relativa~ il dn:ulac;ilo de •nercadl)rias (ICM). 

l.:&.!iil iniciauiva do Podrr l!xc.-culi\'0 dec:orrc do que es­
tahelcL-e o artipo 2.1, § !i•. da Constituição, c: visa, ror sua 
ve1. a cumprir o Ct'lmpromiYO inserido no L'Urpo do 
Oetrc\o-lci n" 2.0(15, de 26 de outubro dr 19M3, de que no 
pril.t:n dr 2tl (vinte) dias, a partir da aprovac;;lu d•l referi­
do te\ to. u Presidente da Repüblica encaminharia ao Se­
nado federal propmna de aumento, em doili ponto, per­
centuais. na alíquota do lmplJsto sobre Circulaçlo de: 
Mer!:adoria5. 

A redução de doia para um por cento, entre u texto do 
Decreto-lei n• 2.065. de 1983, e a propast.a em tela, 
verili~o.-r.I·SC: em vista HL"Ordo polili"o, celebrado durante a 
vota~ào no Cunsre550 Na!:ional. da Emenda Con=ilitu­
cional substitutiva de autoria do Senador Pas.'iQs Põno. 
E!i3oe JIHio é elpreuamente mencionado na Menli8gCm 
n• 220, de 1983, do Presidente Joio Fiauciredo, que cn­
C"r.lminha a matf:ria ;\ apreciaçio du Congrc:uo Nacional. 

Exposiçio de: Motivos conjunta n" 163o. ele 23 de no­
vembro de 1983, allinada pelo Ministro-Chefe da Secre­
taria de Planejamento da Presid~ncia da Rep6blica, An­
tónio Delfim Netto, e pelo Miniatro da Fazenda, interi­
no. MailiOD Ferreira da Nóbrep, menciona a importi.n· 
ciu do fortalecimento da arrecadaçlo d01 Eltadol e Mu­
nicípios brasileiros, face h ""dificuldades financeira 
puru cumprir 11 tarefas que: lhes competem na adminis­
lraçilo pública". 

A proposta 10b exame eleva a allquota múima do 
ICM, nus operaç&:s internas e interataduais, de IK 
para 17fl., no eun:lcio financeiro de 1984 e seauintes, 
mediante a modifieaçlo do item I do aniso I• da Rag.. 
luçlo n• 129. de 211 de niWOIIlbro de 1979, modificada 
pela R...,luçlio n'7, de 22 de •hril dcl980. Sendo111im, 
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nãu al~nçaa5 atuai1 allquota!l para as operações expor­
tação e 15 opcraçôa iniLoreAtaduais que destinem merca­
doria~ a contribuintc:5 para fina de industrializaçio ou 
comercialim~ão. 

No cumpu cspecifioo de: competé:ncia da Comis!ilo de 
l::c."Onnmiu. a providãncia ora em estudo ~~egue alinha de 
te\"Crsii.o de: diminuiçilo da cursa lrihutêria, no tocante 
ill, IC"M, observada a partir da cri5e rorque pa!iliia a eco­
nomia t1ra1ileira a punir de 1973. 

A ari'CC"rJdaçio 1nbu1Aria relativa a esse tributo, to· 
manda todos 0111 t:'stados, especialmente: nosllltimDA trili 
anos (1 1JH0fl9tl2), ~Cquer acompanhou a variac;i.o do 
índice geral de Prc:fr."t.1S- dt'!lponibilidade interna. calcu­
lad,1 pt"la Funda(lo Getdlic.'l Varp,;, crit6rio adotado 
para m.::dir a innadn. no Pai!l. 

Au me .. mo ternpo, agravada a crise pelo constrangi­
menLo ttlterno repi'CKntadl" pela dívida financeira e pela 
aL"entuação do prtll."elll50 innacil"nário, ao1 Estado5 e Mu­
nidpius, maaorc:s lem 1idn as ,;olicitaçôes, prec:ariamentr 
a.lcndidus J'Cia e~~o:L"M:I. de meios 1\Hra. tanto. 

Os ef.:itu" de um maior afllrc;o trihutllrio ,;lo cunheci­
du~. No entanlo. re"ertrm ao5 contribuintes dostribu1os 
os hcncfidm. doH ga5IOR pllhlic.'tJ5. 

.'\nte o e"-JI05Ia, ernbnra .:lln!iCicnte de que 1omenlc: a 
ret.:upcraliilO do ritmo po:~~oiti\O de !:'resc:imento da econo­
mia bra~~oileiru em ~ltima instãncia t que pode tomar 
mais suave a carga trihulária C11.11id~:~ à população, som\l!i 
pela arnl\'3\,i.O dll llrojet\1 de Rcsolu(ilO n' 123, de 19~). 

O Sr. Ellflls Fll'ia- Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (l.omanlo J~nior) - Conc:cdo 
a pula\'fa ao nobre Senador F.néas Faria. pela ordem. 

O SR. E:o~tAS URIA (PMDB- PR. Pela ordem. 
Sem rn·i1ilo du orad,u.) -Sr. Presidente: 

A~~o paluvras do eminente Senador Jo111~ Lins slu u 
mais ajui1uda1i, aquelas que lodos nó5 go5tariamos de 
aurir, porque nos famli1o1m o mrlhor Cilminho. F.ntre­
tanto, ~reiu, o son1 não se encontra\·a no melhor momen­
to e nós nilo pudemo:~~o L"Onhccer o ajuit.amento que S. Ex• 
frz no parel!er que ~ah,,u de: prolatar. Portanto, nin sei 
como devo me pronunciar. 

O SR. PRESIDE.'IiTE CLomanlo Júnior)- O parecer 
cunc:luiu fa\o"Oravelmente. 

O SR. F.NUS FARIA (PMDB- PRl- Att ·~ Sr. 
Pre'iidente. nós cdminhariamos junta&. Mas o Senado 
nio pode se privar do5 conhecimentos, das lul:CI do ro· 
teim do eminente Senador Jos~ Lin,;, para que nos dé as 
ral:Õc:s pelus quais cun..:luiu seu parecer favoravelmente. 

O Sr. Jolf LbB- V, lil' me permita. (Assentimento 
do orador.) J:u gudrdaria as razões adicionais para a dis­
cussia.1 da matêria. Se V. E !f.• me der o prazer de ouvir, na 
oca5ião. 

O SR. ENtAS FARIA- f.u 1011aria, e lenho a 1:0\'lc­
za, eminente Senador, de que cu ficaria altamente inror­
mado com as raWes de V. Ex• 

O Sr. Joot IJu- Eu qraclecerei a V. &• 

O SR. ENI!:AS FARIA - Obripdo, Sr. Prosidenle. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Júnior) - Com a 
palavra o nobre Senador Alfredo Campos, para prof'erir 
o parecer da Comisdo de Municrpios. 

O Sr. 1-r--Sr. Presidenle, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Jünior) - Pela or­
dem, concedo a palavra ao nobre Senador Itamar Fnn­
c:o. 

O Sr, l-u-- Nóo ••moo discutir o pa....,. 
do Senador JoR Lins em qual inatarne"l 
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O SR. PRESIDE!IITE (l.amanla Jdniorl - 1\;ilo, Ex­
celência. l'lió5 vamos ouvir todo!ll us pareceres e, em se­
guido, di5C'ulil'mlll!ll 11 materio. 

O Sr .Jhmar fr.HO - Eu perguntaria a V. l::!x• se h a· 
veria algum impedimento regimental de discutirmos em 
&eparadu os paret.."CFC:'I. 

O SR. PRESIDESTE (Loman"' Júnior)- oa pare.:e­
ra. nàu estão em dik:u~ão, o que estâ em discu55ão ~ a 
mati:r1a. 

O Sr. Itamar Fraa~:a- F.u persunluria a V. l::x•o 11e· 
{I!Uinfc=: '' nuhn: Senador Ju1í: Lin~~o acahou de ler um pa· 
R.'\,:er nu nãu fui pure .. :er'! 

O SR. PRF.'IIDEI'iTE (lomanlo Jdnior) - O Sena­
dor Jo1é Lins leu ~eu pare .. :er e concluiu favora• .. elmente. 

O Sr. Itamar Fnnm- Eu pcrsunlaria, agora, a V. 
E''· numa indugaçilu. w: haveriu algum impedimenlo re­
gimental se pass;bsem&lR, na.te inslante, a examinar c: a 
di'k:ulir o parcc.:cr do nobre Senador Josf: Lins? 

O SR. PRE.'IIDEI'iTt: (lomanlo Junior)- !\la•. raro 
orden01r \)!o trabalho"!, " que e~~otam\J!I di.sL:utindo ~ u ma· 
têria. l!ntil11, ao final, apc;s ouvir o llltimo parc!:er, que 
10erll prorerid,, pCtr V. Ex•, nó5 daremos o enL'ilminha­
mento nCt."e"'"-~írio pura a v,nnçih•. 

O Sr.lhlmar t'raaco- V. EA• prefere 1115im, mas não 
to :mti·rcl!!imental se 5nlicili'I5JIC:mos dirc:rentcmc:nle. Nilo~ 
vcrdadç! 

O SR. PRE.'IIDE!IITE (l.omanlo Jdnior)- Queria.,._ 
clan:c.:er uo nobre Senador Itam01r Fran"o que o parecer 
n;iu to ohjctu de di~UIIIiàu. O que c:!ilâ em discussão 6 a 
matC:ria. Então, teremiJ5 que ouvir a opiniilo do,; quatro 
n:I.Jt,,rc'i paru, em sesuida. :~~ubmetcrmos. a matiria à vo· 
taçiltl. 

O Sr. JOAI Uns - Sr. Pre!iiidenle, nilo ,;e pode di!lcutir 
Ctlm a Mc!la. Pc:~Wn a V. f.x• que cumpra o Resimento. 

O SR. PRESnn:STE (loman"' Jdni•>rl- Esui deci­
did;• a qucosliic., de ordem. 

ConL-ed11 a pala\·ra al" nobre Senador Alfredo Cam· 
(k)!l. para proferir o parecer pela Comi!~silo de Municí-
pios. · 

O SR. AI.FREDO C'AMPOS (PMDB - MO. Para 
emitir purccc:r.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Vern a este Orplla Té.:ni~o.-o o projeto de Resolução que 
ele\ a a alíquota mohima do impo,;to 50hre operações rc­
l:ui\·a~~ro i. cin:ulado de: mer"adarius. 

f:st.:~bek:u o art. lt, que tal allquola será de- J7t:;. r a 
pmpo,;i~,·:J.o foi encaminhada a C:5ta Cosa do Congm;50, 
pelt' l'rc::~idente da Rc:pllblica, o qual, c-rn mensagrm fun­
damenlildll nas tennos do llet:n:lo-lei n• 2.06S. de 26 de 
outubr~J úllimo (rlrl. 44), aSIIinala tratar-se: de acordo 
palitit.-.., ~o.-cl~hrudtl entre parlamentares, ''por ocaJiilO da 
l:.mendn Pol11SOS PõrtiJ". 

OC' at:ordo com a Constituição lan. 23, § S') o Chefe 
do Gtl\·erno tem ~,.....,mpc:tincia para 5ubmc:ter ao Senado 
a projelo em exame, que: estA acompunhado de expo­
siçihl de moti\05, na 11ual os ~inistros do Planejamento 
e da Fa.tenda demon!ltram que a elevação da "ãlfquota 
m4xirnu "uhrc opc:rações relalin5 i. cin:ulaçio de merca­
dt,riu5 fa ... ·or«c: aos f.JUadns e Munidpia5, que aquelas 
uutoridades t:un5ideram em sérias dili\:"uldadelii financc:i­
ra~~ro. 

O uhjetivo da pr~lp.'5iÇii,o C fonalcx:ar a rec:eita do1 f:s­
Ludl"'s e Muni~ipiiJ5, ampliando-lhes a massa de rc:c:ul'5os 
fimmt:eirl"'!õ. 

t-ia ... crdade, torna-se impres..:indivc:l beneficiar a!ll Uni­
dades municipais. Estas !16 1en1irlo O!l rfeitos do aumen­
to prc.\.:oni,udcl. apc.is dererminado tempo de aplica.wlo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO!IIAL (Seçãn lll 

du nova norma da ICM, pelos Estados. l!õ50, pelo me-­
nos, ê anlevisão de melhorei dia5. 

Snm'-"!!õ, portanhl, pela aprovado do pre5ente rmJC:IO 
dt resoluçüu. 

O SR. PRESlDEI<iTf: (lomunlo Jdnior)- Con.'Odo 
a pahl\·ra a<' ntlhrr.: Senador liam ar Franco, para proferir 
o run.ocer dil Comi5!õào de Finança,; sobre o projeh,. 

O SR. ITA~UR FRA!IICO (PMI>B - MG. P•ra 
emitir rilrea"r. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente 
t Sr1. Senadores: 

\-"nu pedir a \'. f:x.•. Sr. Pn."'llicknte, muita paciCn..:-ia. 

O SR. PRESIDF.:'IiTE (Lamanlo Júnior) - V. E'' 
pnde ter u t:ertc.t:a de que esta nilo se esgtlla. 

O SR. ITAMAR FRA:-iCO- E não julgue desrcopei­
toso, Sr. Presidente, qu..:, comiJ vou dar o parca: r orlll­
mente, d"'eje 51Jiic:itar ao~~o nobre,; Senadores Just Lins c 
AJrred~' {"umpo!i que: me remetam cópias dt seus para."C-­
re5. raru qu-= cu po5su. examiná~los, aqui, junlamc:nte 
L'\lm a (."omis!i31) de 1-"inan.;as. 

Sr. Pn:11id.:n1-=. Eralando-!lle de URI p11ra.-.:r oral, eu que­
ro "'iiN:r a que pensa a Camisslo de EL"Unomia, que é 
muian lia:ud;l ;\ c,lmi,;s;l,, de Finan.;as. (Pau5a.) 

f: po'i5iv('l, Sr. Pn.'5idente. que eu poR5il conha:er pelo 
mtnl"'• aqui, na minhatribun:a, o parecer da Comi!illlo de 
f.L'I'Romi.:J, pelo menu~~o. p.:~r:.. que eu po1ii53 inici3r o part­
~o-cr oral'.' Ou hã algum impedimtnto regimental, tam­
bém'.' 

O SR. PRI!SIDEI'iTE ILomanlo Júnior)- Siio há 
n~nhum impedimento regimental. 

O SR. IT A!\'IAR FRAI'iC'O - Obrigodo a V. Ex• 

O SR. PRt:SIDEI'iTE (Lomanlo Junior) - V. !;x• 
pode proferir o 5C'U pan.ocer. 

O SR. ITAMAR FRA!IICO- Sr. Pre•idente, e Sn. 
s~nudores· 

São l'~Ci quanto1s ht,ralii ou quanto5 minutos vou ga111tar. 
E tul"·e1 tenha que ra,rer, Sr. Prc:,;identc, em determinado 
m~Jmento. igual àquele menino. nt' L"'OI~giiJ: ter que le­
vuntur a mllo e pedir para ir lã fora c V. f.A• va1 me aten­
der. 

O SR. PRESIDF.!IITE (l.umanlo Jdnior)- Peço ape­
na~~o a V. 1:::"' t~ue cunsiddrc: 11ue ~~oüo humano1 o,; que aqui 
C:11liio nt:o~tt nt:intu. 

O SR. ITA~IAR FRAI<iCO- f.nlilo V. Ex• poderio 
susrcnder a 5e:1~~oüu c marcar outra. 

O Sr. Lenolr V•fiD- Sr. Pmidenle. peço a palavr:a 
pc:l.a nrdcm. 

O SR. PRESIDF.:'IiTE (loman10 Jdniorl- Conc:<do 
a palavra. pela ordem, ao nohn: Senador Lenoir Vargas. 

O SR. LCIIOIR VARGAS (Pela ordem. Sem re•iolo 
do orador.) - Sr. Pre5idente: 

Tem ha ... ·ido, na interpretaçilo do Regimento Interno, 
1ubre o parecer oral, como não h6. fiAUçio de prazo. que 
o pral.o mhima - e intc:rprctaçüo regimental - deve 
Jer aqude mesmo que V. Ex• L"Oncedc:u pura a elalw­
nçil.o du parecer, i110 ~ a5 duas horas. De modo que nilo 
t um prazo infindA ... ·cl. ~de dua.\ horas o pra1.o mb.imo 
para 'iC rmftrir o~ vârios rc:Jatõrios. 

O SR. PRESIDENTE (lomanlo Jiutior)- Exato. O 
pruza m.himo param.· quatro relatores. f.ntào.a imprc!õ­
são que tenho r: que V. E!(,•, Senador Itamar Franca. di!l­
põe dr meh1 httra para proferir o seu parecer. 

O Sr. Itamar Frum - Sr. Preidente, V. F.x• vai me 
prrmitir. 
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O SR. PRESIDESTE t Lumanto Júnior\- Pois nih1. 

O Sr. Itamar Frueo- Ou nós vam011 fazer as p11a..,, 
U,t,ra. oomo diria a Sc."n:ador l>irccu Curdo110, l"'U nós Yil· 

m,,"' ter 11ue rompc:r. rc~imentalmentc. V. t:a• não me 
l""'""il. ri.'J!imentalmente. que eu comiJ relator tenha pra-
7.t.) Jlilfil rr,,rerir o parectr. \'. 1-.x• não encontra amparl"' 
n.'g'imenl.:d pura di«r que tenho JO. 40 ou 50 minuto~; 
Jlilfil rn.,ferir o meu pare~o.-cr. 5ahr..:tudo parecer oral. St 
V. [x• mt aprc!l.enlar. n~, Regimento lnlcrno, o artigo, 
eu me penitenLiurei e pcdirri de5(':ulru,; .:1 V. Ex• Ma5 
qucrn ~~o:ther andr C5lú o di5pnsto. na Repimcnto, que di: 
~~~, rrlal,,r rro•zo r:m1 rr,,rerir o ,;cu rarccrr. 

O SR. PRESJ.DE!'tti'TE llomunta Júnior) - Passo 
adhmlar 11 V.~::;,,, "''bre Senador Itamar FranciJ, para 
e ... ·ilar que V. Ex• proMiKa. o que ditiJ :ut. JKI. o me1mo 
:nlipc' t~ue conL·c.'dcu ut'S quiltro n:loUttrC!I.O pr;11a moh:i­
mo de du:1!11 haras, em conjunto. 

o Sr. lta•ar Frum- l!ltn e outra t:Oi!iil. 

O SR. PRESIDENTE !Lomanlo Jdniorl- Enlilo, le­
nh,, u imprnsilo de que. p~r iluçilo •... 

O SR. PRESIDENTE cl.omanto JilniorJ- ... P'" i!oo­
lhJrni:t. nós temn'i que: adl)t:tr n mc,;ma dispo~uo. 

Além de nó'i udtltarmtlS. digamo"' a'i'iim.lagicamtnte, 
t~ue qu11tm rc:latorco; ti...-c.Torm o pro11o de dua!l hora.'i para 
l"rt\ferir (l'i 'iell'i rehiiÓrillfli. !IIUhrntcndtt-SC: que dc:"·a t:UbC.T 
meia haru p;~ru corda um. E !le ishl niio for bõl'it;•nte, u 
lcndi:ncia. :tinda dipo u V. Ex•. :t lógica dll!i f:tta!l dttcr­
mi nu. pçiiJ otrt. ~2 que: 

"Art. 52. Ao Prr.:,;ident.: cnmpele: 

.'\~) re.ol\·c:r. ouvido o Plenõirio. qualquer cafoO 
niiu p~vi:iln neste Regimento: ... " 

Então. eu "·ou adotar ... 

O Sr. Itamar Fruco- Sr. Prc:fr,identc. V. f-: A• Pt'r fu­
\"Or me U11'ie1J:ure a palu'lra. 

O SR. PRESIDENTE 1 Lomantn JUniurl- V. 1.:'' hi'• 
dt con\·ir a !iCJI!Uinte: V. Ex• formulou uma t~uestiro de 
''rdtm c cu e5lou dc.-cidindo. 

O Sr. l.._r Fnnm - Niln. Sr Prt,;identt, eu niiu 
formulei ainda a quc,;a3a de urdem. 

O SR. PRESJDL,'TE I Lomanh' Júnior) - V. Ex• 
perguntou. V. Ex• ulirmnu qu~ não linha pra1.a. e a 
~e~• não pode aL-citur ... 

O Sr.ltuaar Fnnm- Pre!lidente Seno1dor l.omanto 
J6nior ... 

O SR. PRESIDENTE ILomanhJ J6niarJ- Dipa. Ex• 

O Sr.l&alnll' Prum- .. .a quem ajudei ac:hepr, nc:R­
ta Casa, para presidir a Mesa Diretora haje ... 

O Sr.~ 'Lomanta Júnior)- ~- a t~uem sou 
muilt, rteonheL""idt, 

O Sr. I ...... Fruco- •• suiba V. t::x•, Sr. Prc:lidcnlc:, 
que ~o.-..lnfio no Rtu a.piritu de jWitiça. l)irei a V. 1-.x•n SI.""" 

auinte: l:u ROU um Pre•id~o'l1tc de Comis1iio; quando cu 
dou pra1.a uo meu Rel:1tor eu niltl dou meia hora, duus 
horalil, tri:s horas ou cin~o.'ll ht,r.t!l, o Rtlator tem o pra1a 
nec.-cs!!.Aria. O Rep:imentn nii.o di1.. F. in""CICO o própria art. 
3KI: 

·-o rarecc:r pndcrú &er arul nUJ ca!lo~ c.W an. ~71. 
• c k. •• " 
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Não di r o pr11zo. Se V. l:!x• uomcter c:~c: ato arbilrãriu, 
cu me negarei a dar parecer, Sr. Presidente. porque !ll:rã 
realmente um alo arbi1r6riu que não ra"justiça ao Senu-­
dnr LomantaJ6niur. NAa rilrâjustiça. Sr. Pro;identc:, no 
ruturo. nos Anai5 du SL-nado. ao te..:nocrata Senador Lo­
manto Jímior. 

O Sr. Mubo lladuó- Peço a palavra pelil ordem, Sr. 
Presidente. 

O SJI. PRESIDENTE (lumanto Jdnior)- Niiu. V~u 
ouvir o Senador e vou decidir a quntão levantada pelo 
StniJdur Hamar f-"ran~o.'O. 

O Sr.-'"-- !lõin hino Regimento, Sr. Pre­
lidente. ... 

O IR, Par.soiENTE Cl.omanto J6niorl- 5L'11adnr 
llamar Franco, no meu entender, quanto ao artigo que 
liu duas horas. deveria Kr o lógi"" dividir-se o total 
de55::15 horas por 4 relalore5. Mas eu tenho dúvida e não 
quero resolver com 1 d6vid11. Entlo, eu vou recorrer 
parn o Pleni.rio dar dec:is11('1 e pedir an "'U&: tixe o prazo 
parti V .Ex• relalar. porque ati eu estarei com u minha 
cnnsciCncia tranqüila. af eu e!rllarei com o Piem\ riu, "'UC ~ 
a m:ljell>tade dest11 ("asa. 

O Sr. ll•ar Fruat - Nilo, Sr. Presidente:. ao con­
tri'ari,,. V. Ex• não pode fa.~:cr isso, Sr. Pre.idenlc:. 

O Sr. M.a. a.du6- Sr. Presidente. nito e c:asa de 
fuzer illk', essa t uma dC~Cisilu intemrestiva. 

O Sr.11a .... Fn~~at- V. f.x• jl1 v:~i asir de uma ma­
neira pcrisosa. Sr. Presidente;. 1: melhor fazer o K&u\ntc: 
n6s vamos embora c V. f.Jr.• uprova cumo quiser. 

O SR. PRI!SIDENTF. (lomanto Júnior)- l'Oio f1111a 
i•n. 

O Sr. M..UO ....,. - J:. lóaic:o que tem que Kr H11· 

"'im. Sr. Presidente. 

O Sr. llaaiU ....._ - V. Ex• nol~> pode ..:omcler er­
roo; ... 

O Sr. Mudo ..._. - A decisão c~~o\1\ errado. 

o SL PllESIDENTE I Lomanto Júnior)- ~à o ~ 
jn dia lagar corn V. Ex• 

O Sr. M.tiD W.r6- Mas V. t=x• tem ~uc dialop:1r 
com a C11a. 

O SR. PD:SIDENTI. (lomani&J Júnior)- J.t. deC'id1 
recorrer ao Plenl.rio. 

O Sr. M..UO llodlr6- Silo ~ ~ ca!IO, Sr. Pr05idento. 

O Sr. 111.-rr.-- Eu me retiro deite plcnêrio do 
Senado da Rep6blica. 

O Sr. M.UOIIad""- Nlo ~ caoo dolà7er is10, ~ 
uma decisio estapaftlrdia. 

O Sr. na... l'raal - V. Ex• nio pode fazer i•o. 

O Sr. J.a 1.1111- Sr. Pre=~idente. peço a JNIIavra pela 
ordem. 

O SR. PRESID~TI: !l.omanto Júnior)- Vou c:on· 
ceder a palavra peta ordem ao ... 

0 Sr ....... f..t.- 1\iJ.o h6. arrimo L'tlDSiiiUciODHI, 
Sr. Preoidente. 

O Sr. I-,_- ~um absurdo. Sr. Presidente, 
que o Udcr do·meu Partido nio • manife&te neste ins· 
tante. · 
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O SR. PRESIDENTE (lomanto Júnior)- Senador 
llamar Francu, pei-mita-mc: que eu c:onccdaa ao ... 

O Sr.ICI_, f11111C0- Sr. Presidente. pawo a V. E'' 
que nãn c:omela este erro. V. Ex• ter i um11 m6.cula na sua 
.. ;d:.t p6hlica dõlli muis Rria111. 

O SR. PRESIDENTE (lum•nto J6niorl-IA proferi 
:1 minh:1 dC:C:i'ião. ma!ll o Scnad(lt" José Lin11 pediu a pala­
vra pela nrdcm e peçl"' a V. E'' que HCU\te a palavta \am­
hém do Scn.:~dor Jo.d~ l.in'i. 

O SR. JO.Çl LINS PRONt·NUA DISCI'RSO 
(!('1::. !".'iTREGUE Ã REVIS.~O DO ORADOR. 
Sf."R-4 Pl'III.IC.4DO PCAÇTf."RIOR.\f!",\TE. 

O Sr. MurDo Blllu6- Sr. Presidente. peço a palavra 
p:la ,,rdcm. 

O SR. PRESIDENTE (lnmantu Júni~r)- Concedo 
a l'U\avra i\O Senador Murilo 8adH.r6 ('t'lll orilkm. Mu 
V. E'' v:1i contraditar a que5tft,, dr orde-m du Senador 
J&l!iio I. in~ 

O SR . . \ll"Rilll BAD.4Rt) PRQ,Vl'.'VC"IA DI.~­
Cl."RSO Ql'E. E.VTRf."c;I"F. À R!"VIS:IO DO 
CIR.4 DOR. Sf."RÃ PIIBLIC A DO POSJ"!"RIOR· 
~lf:.YTF.. 

O Sr. A.Joytlo Cbates- Sr. Presidente, peço a pulavra 
p:la 11rdcm. 

O SR. PRESIDENTE (lomanlu Júnior I- ("onc:edo 
:1 p:tlavra ao nohrt Senador Aloysio Cha\"5, para run­
tr:tditur 11 ~o~uestão de ordem. 

O SR . .41.0 YS/0 CHAI'I::S I'ROIVV.'IiC/.4 OIS· 
Cl'RSO Ql"l::. E.VTREG11E .~ R!"I'ISÀO DO 
OR.H>OR. SER.( Pl"BLIC".4DO POSTERIOR· 
ME.HE. 

O SR. PRESID~TE (l.omanlo JO.nior)- A quc!lllào 
de ,,rdcm trazida a csla PI"C5idéncia jtl e!lli resolvida. A 
Prt:!llidCnl"i;.t dclere ao Rclulor d;.t c,,missio de Finanw.;us, 
Scm•d,,r lt:tmnr l"r;m..:u. o pr;11.o de L!Uinlc minutos para 
rrnferir n StU P:\recer. [. ~(\11\0 ,, ;ut. 446 di7: 

•• A quest3o de ordem ser.l dc.:idid3 pelo Presi­
dente. ccJm rL'\.'Ur!Kiparu o Pltnário. dr 11fic:io ,,um~ 
di:.1nte n:querimcnto. "'lle !k; scrll uecitn se formula­
do ou aruiltdo por Llder:· 

t:.u nxurrn. de oR..:in. para o Plenárit,, snhrc a de!:i5ilo 
qu~ acabo d~ lo mar. 

.• \qucle"' que C!llti\·~m de aocrdo com :.1 dea~u da 
Mc."!!lu, de 15 minutos p1.1ra LIDe seja relatado pelo Senador 
h:tmitr t:rancu, permane(;"am y;nt:.do5. tPJU'il\.) 

f.!IIIA apro,·ado. 

O Sr. Beudlto Fernlra- Pd a ordem. Sr. Pres.idcnte: 
j:"t recorri a V. f.x• !i vetes. 

O Sr. W.. ,.... - Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEN1E (lomanto Júnior)- Concedo 
3 ralaHa. pela ordem. 110 nobre Senador pelo Paraná. 
F.nl-1!11 Faria. 

O SR. ENIAS FARIA (PMIJB- PR. 1'111a ordem. 
Pronuncia o &eguinte disçurso. km revisão do orador.) 
- Sr. Prcsidenle e Srs. SenadorLos: 

Imagino que nós es1amos cansadoa. eminenle Lider, 
mas crahulhando aobre uma mattria da mais alta impor­
IÜn!:ia. du mais profunda repeNullilo. 

Precisamos. Sr. Pnsidente e S111. Senadotc'i., c:onside­
rar c:um ludu a Kl"iedade "'UC ~ vAlida queiramos ou nio, 
(h'"l.'lem&ll &lU nlo dos expedienlcs rea;imcntaia LIUC at.Jo 
sendo usados. to válida, por mai!i que n01 atinja, por maia 
que não queiramos. 6 vAlida a ob!llruçlo que estam~ u-
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!iislindo. f. nilo f!J!Osc aRsim, i!i!IO não ~ria um Parlamen­
to. Este 1: o din:ilo du V07 i501ada. este e o rec:urso da~o~u~ 
lc ~o~ue nc:-.. SOI.inbl.l. BL-ndito n Parlamento, porque per­
mite "'ue ILIII minorias e que o5 isolados pt.1ssam ler &:!iSe re­
..:un;o . 

Prurrosuemm Sr. Presidente e Srs. Senadoi'Q, esta 
5ts"'ilo. por maiA quaniU5 horu !IC:jum ncc:c5sâriWi. São 
nus amedronlu a madrusada. não nO!II põe sushl o amu­
nheL"Cr du di:~. que n,,!i desdobremos aqui nu trabalho. 
Ma!ll qut: nt'l5 coloquemos rcftetindo ~~&Jhre CSIIIC a!i.liunto. 
LIU&: 6 ~rio. que é p.r:1vc e qu.: atinse, Sr. Pn."Sidcn~ e Srs. 
Sc:nudurcs. a ..::1du um drn; hru~ileinJs. Olhem''l!o em re­
dor' Somos quanlo!i"~ Sallientu c nu .. -c. rcdu!lido a algun!ll 
pouco"', lrahulhandn. elahor:~ndo e medrando sobre a 
,,.id:~ de milhõc!i de hru."'ileiroR. :\'in nu"' apn:sscmos. Que 
"'e permit:~ àquele que i~~nl:tdo eslá. demncrútkos que !110· 
nm.o;. LjU.: se permita à MinMiu 'lU&: fole, que justin~o~ue, 
~o~uc impetre. que peticione. que U!IC de tndus os eJr.pedien­
le!oo. Nã,, imporL11 'IUe varemoc na madrugada, não im­
p,nta "'.U&: .,;,mho;:nnolll o amanh:l. 

O SR. PRESIDP'-'TE (I. omanto J6nior 1-"alCndo soar 
a ~.·ampainhu) - o ttmpo de V. J.:x• está essou1do. 

O SR. EN&\S FARIA- Vou c~mL'Iu1r. 
U Llue nü,, pndcm~l!i. Sr. PrL"'idcnle e emincniL"' Scna· 

dor&:!<!. é L'\mtpaclur. éo li1nilar. é aprisionar 11 inteligénc:ia. 
a \L"t:lnCn..:iil. a radn de um Semtdor. nos l~nlinutoo; "'UC 

"'UCrem .dpun~. Que o;c: Ih(' dC ~, lcmpu que ele prcdsa, 
"!Ue !loe lhe: dC ,, hoje c o ilm:tnhii par:t que faJe, p:tw que 
p."S\i11nt, fl"JTil \}Ue dir.il, e C''ntr!\Ti\)C!, \\Ue !1\)lru.'\S, FC('Udi\.'­
m(l!rl nu frc:nle. ma~ que se lhe dC o caminho, n 011;.1 t a 
lu/, paril ~ue poo;~:t a su:t inteli~ri:n!:ii.L a sua rrprOoen­
uu,;ã.,,, ,, seu p~nu. fal~tr :~qui ne!rlt:l Cursa. :\'üo se apri!llio­
ne um Senud11r numu deliher:t._,;,,, emo..:-iumtl, no~ I~ mi­
nutos que n;l,, !:omportam (;Oillu nenhuma. 

Muilu ohrip::~do. Sr. Pre~idcnte. 

O SR. PRESIDESTE (l.omunlo Janior)- s ... Seno· 
dt1FC~, par:.t a lk101 tUdem dulii lrabalhn!O, e !le aS!IIim ntt,, 
foue. n&\!<1 n~o :lproJ\";trÍ.tnhl!ll nudu. baslaria "'ue 2 L'll ) 

Sf'l.. Scn;.td&lrL., de"'eJ·''~'Cm que n:uht foo; .. e aprn .. ·:~dn. L'11ID 
a liheralidi.lde do g,~:-Ml R~imenln. ~t;, .. ~~ Plcn:"tri,, "'~1hia 
c !0\.,beran.,mcn\c, U~Wiu que ~, .St.'ll:&doJr ltam....r Fr:.n .. -u 
rehttaGt dur:~nte I!' minull)ll.. F cu :1pdn !'l.lr.t ;.1 '""'"'· 

prcenMio de S. l:x•. i=Ur.de L'11lahnr.tdM 'JUe é nco;ta C:~­
,;.1. par;1 "11:&: pr~11ir.1 ,, !'eu rel:•h;ri,l dcntru du pral,, 
.trrn,·.uln pelo Plen:"•ri11. 

O Sr. Beatdlto Fll'l'llra- Pda urdem, Sr. Pre!i.idenle. 

O SR. PRESIDE~TE ( L,mumln J(lnior) - Pela ,,,_ 
dem • ..:unt"t.'t.lo a paiJ\ rr.1 ~~ nohrc Sc:nadnr Bcned:lo Fc:r­
rcirll. 

O SR. BENEDITO FERREIRA !PDS- ClO. Pela or· 
dcm. Sem rc""i!it"~ d,, nradorJ - Sr. Pre!iidenle, cunsi.,:­
nando que é a sc'tu ,·co~: que eu perturbo V. Ex•, tentando 
fal:~r peln ordem ... 

O SR. PRESIDENTE llomantu Júniur)- Absalul11· 
menle. V. Ex• nilÕ pcnurba nunca, V. Ex• ajuda. 

O SR. RENEDrfO FERREIRA- Mas eu e01ou n:~~l· 
mente. a css:~ altura. perturbado. Sr. Praidente. Ooslu­
rla que V. E1.•, H. mlm como leigo na Qincia do Direito. 
prcst&!ISC um e~~~elareeimcnto, ... i.,.to ~o~ue entendia- c,,mo 
ILiJt1, rCS!IIullll- ~o~ue Direito é hom 5c:nso. mas eu não 
enlc:ndia que o lxJm scnho aoonse.lhassc que 1udo aquilo 
que niio e- proibido, ~ permitido. 

O SR. PRESIDENTE (lom:~nto J6nior)- Sio seria 
hum !ICD!iO. 

O SR. BENEDITO FERREIRA- Eu entendia ..,im: 
que tudo aquilo q"ue nloé proibido, que não tem combi-· 
nad~ legAl. t 'P""Tml\ida, porque parec-e-me que a m.1s."a 
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Curta Magna atuhelc:c:c: que ninsubn atl obripdo a fa­
zer uu deixar de fazer smiiu o que a lei atabclece. 

Sr. Presidente. sostaria que V. Ext me informasse -
uma V&."Z que foi dcc:isio do Plen6rio, com a anuf:ncia de 
toda a Bancada do PMDB presente. deSIH Bancada que 
CILCCI'Cionalmente e&tA. nesta noite, vivendo uma situaçlo 
peculiar, vivendo a shuaçlo da liberdade do 10lteiro, e 
do CXJnforlO do cal8do: atio prestando aerviço aosse.­
Oovemadores. mas vio mostrar, para seus eleitorat. 
para. o povo maia elo que penalizado pela caraa tribu­
lltri:l, que: voaaram c:ontr.a, isto 1:, t'Otaram contra dando 
nllmero para apruvaçilo deua mat6ria - j6 que leiao. 
precisando me infonnar. e nio constando do Reaimento, 
111e fica adrede cst.ubelecido, em virtude da decili.o do Plc­
n4riu UL'Uihida por V. Ex• que de ora em diante. nenhum 
purc:cc:r mai5 em Plenirio, quando H tratar de matl:ria 
em rettime de urgência. poderi ser prolatado em tempo 
liUr'LTior uo5 I S minutos hoje atabelec:idos como juri• 
prudencia? 

O SR. PRESIDENTE (lomanto JOnior)- Todos 01 

parecerei e todos Os relatórios, nesta noite, aerio proferi­
dos dentro do prazo de IS minutos. F: o que decidiu o 
Plenãrio. 

O Sll. BENmiTO FERREIRA - Silo obtive res­
posta ã minha inda88C'11o. V. Ex• me permitiria. Sr. Presi­
dente'~ Talvu. eu tenha formulado mal a pergunta. Eu in­
da,uei - comu disse a V. F.x• - ni1n con11tando do no• 
so Regimento, se a partir dessa decisão de hoje, como 
que juri1prudi:ncia firmada. ficaria estabelecido que to­
do5 01 parecere5 para mat&ia em reaime de urgancia 
proferido5 em Plenãria, teriam o tempo delimitado em 
I~ minutos? 

O SR. PRESIDENTE ll.omanto J6nior) - Senador 
BL"'Iedito Ferreira. o Reaimentn e muito Liaro. Nos CB&OS 

umi550fl, o Presidente dL"C'idt com rec"urm para o Pl~ 
nârin. que e liUberõlno. Foi eu.tamente como me com­
rortei ata noite. Firmou jurisprudência apenas para e1ta 
noite o5 IS minutos. porque ajurisprudênciaji vem sen­
da rwmuda pelo Regimenlo. pelo artigu que é daro, in· 
sofi~~om4vel, irrerutivc:l. 

F.ntio. para esta noite 01 relatores. todos 01 relatores. 
tcri\a atf: I S minutos para proferirem os ReUI parec:eres. 

O Sr. Mario Bodor6- Sr. Presidente, peço a palavra 
pura uma questio dt ordem. 

O SR. PRESID~NTE ll.omaniD J6nior)- Tem a pa­
lavra o nobre Smador M urilo Badar6 para uma questllo 
de ordem. 

O SR. Ml/RILO BAOARd PRONliNCIA DIS· 
CURSO QUE. ENTREGl/F. À REVISÃO DO 
ORADOR. SERÀ I'UBUCADO POSTERIOR­
MENTE. 

O Sr. Alo)'U a.-- Sr. Praiden!e, peço a p~lavra 
pura uma questio de ordem. 

O SR. PRESID~ (lomaniD JGnior)- Tem 1 pi­
lavra o nob10 Llder do PDS. Senador Aloysio Chavoo. 

O SR. ALOYSIO CHAVES I'RONl/NCIA DIS· 
Cl/RSO (}l/E, ENTRF.Gl/E À REYISJO DO 
ORADOR, SERÁ I'UBUCADO POSTERIOR­
MENTE. 

O IUL P•ESIDENTE l'-antoJOnlorl- Concedo 
a palavra ao nobrC' Senador Itamar Franco para JWOitrlr 
o ~<lat6rio, como Presidente e Relator da Comialo de 
Finanças. 

OSR.rrAMA•FRANCO(PMDB- MO. Parapro­
rerir pa ........ Sem mrislo do orador.)- Sr. Presidente: 

Nlo vou apresentar o meu rc:lat6rio. Hoje .. tarde citei 
Guerra lunqueira e fembro-me. aaora. de umanpreado 
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dele, ao ouvir o Lrder do Ooverno ralar: M(Jue rem&lio, 
meu filho! Aasina tudo, assina tudo!" Guerra Junqueira 
me lembra iMo. 

Sr. Presidente. antes de me retirar deste plenirio quero 
di.ter a V. Ex• que. se de: alguma coi11 me arrependo em 
minha vida. hoje, neste momento, nata mad1111ada. eu 
me arrependo. . 

Quero agradecer ao Senador EMas Faria. do meu Par­
tido. pela tentativa que fez para que nlo ae calase a voz. 
a voz do 6nico representante. lamentavelmente. do 
PM DB, da dramado sarro de 1974, que ..,I!Ou • eotc ple­
nArio. Depois de percorrer mai1 de 400 cidada de Minu 
Oerais, aqui retornei com mais de doia milhões e meio de 
votos e prometi, por 1110 que voltei. aer coerente n01 
meus prindpim. e!Cerc:er o meu mandato Federal. E te­
nho pr«urado exerci-lo. 

Lamento a decisdlo de V. Ex•. lamento-a como ~eu 
a miJo e JeU admirador. como Presidente do IC'JJ&do. Esta 
mancho permanecerA durante muitos anos nm Anais do 
Senado. Lamento que a Con1tituiçlo Federal nio me 
permita, nc:~te in5tante. largar o meu Partido. porque la­
menlavclmc:nle, a constituiçlo diz: 

'"PerderA o mandato no Senado Federal", -e 
nilo o cunqubnei raLilmente- ••na Clmara dO& De­
pUhldllli. nas d~~temhliiils lcgild•Ui\o·as c: na• cãmaras 
municipais, quem por atitude~ ou pelo voto st opu­
Kr i11 diretrizes legitimamtnle estabdec:idas pelos 
6raào5 de dirtc;:i1o partidãria."' 

Aqui, Sr. PreRidcnte. eu iria provar no meu relat6rio. 
se o fi7.e!Uie ... 

O Sr. E ... Fn- V. Ex• me permite um opar!e? 

O SR. PRESIDENTE (lomaniD J6nior)- V. Ex• 
niiu pode apartear ·a orador. 

O Sr. bhl Fll'la- Eu não queria apartear. Sr. Presi­
dente ... 

O SR. PRESIDENTE ('-omanto J6nior) - V. Ex•, 
em seguida. poder4 pedir a palavra, que a Mesa a conce­
der;\. 

O Sr. Eafls Faria- 56 para dizer ao Senador Itamar 
Franoo que 6 no seio do seu panido, que:~ no seio da di­
vergf:nl.ia, que e: no seio dos entrechoques das id6ias que 
S. f.x•. o eminente Senador Itamar Franco, haver6 de 
crescer, de se altear, pela sua luta, pela 1ua competl:ncia, 
pelo seu talento. Portanlo. recebemos. com muita trilte­
Zd, esse desabara que S. Ex• for, na c:erteza de que iato ~ 
um acabar de madrUJada, sabendo que o eminente: Sena­
dor Itamar Franco ... 

O SR. PRESIDENTE (lomanto J6nior) - Solicito a 
V. Ex• que permita que o Senador Itamar Franco proui­
aa. 

O Sr.~ f'lltla- Sabendo que o eminente Senador 
Itamar Franco haveri de amanhc:cor maia lortalcddo. 
maia era:uido, mais enersizado para lutar pelu arandes 
id6iu que 110110 Panido acalenta. 

O SR. rrAMA. FRANCO- Eu qradeço, mais uma 
vez. Sr. Presidente, u palavra• de carinho do Senador 
En6aa Faria. Mas ele vai wnificar com o tempo. Sanador 
En6as Faria, V. Ex• vai ter o tempo do aol'rlmento e c1u 
amar1uras. Mos, 011 &tiril. Sr. Presidente, que o Conlli­
tulçlo diz que perde o mandato aquele quo 10 opu10r b 
diretri,.. ICiitimamenle ostabelocidu pelos 6!"Jiioo de di­
reçio panidAria. Eu ia provar. • a fizcue. ao meu Pare­
cer, que eu defendo liCita noite. nlo apenu numa abs­
truçio, que oerio llc:ito r.zt.to, o quonlu - n6t, da 
Opooiçio, jA n...,ao obotruçlo nosla Cua. 

O Sr.-.._ -Senodorllamu Franc:o, V. &• .•• 
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O SR. PRESIDPITE (lomanto J6nior) - Eu peço a 
V. F.x• que ni.a insista em apartear, porque a Mesa tem 
aido lolerante, mas de: qora em diante vai cumprir rip­
rosamente o regimento. 

O Sr. EMa Forla- Eu nlo vou dooreopcilar a Mooa, 
Sr. Presidente, mas apenas quero dizer que o Senador 
Itamar 1-'ranco cst6 apenas praticando um ato da mais 
alta democracia, divergindo dos RUI companheiras ... 

O SR. PRESIDENTE (lomaniD JOnior)- V. Ea•, na 
bora própria diri ao Senador Itamar Franco, nlo qorE 
que cst6 infringindo o regimento. 

O SR. rrAMAR FRANCO -·Sr. Presidente, entlo, 
tomo diria eu e provaria, diuc h6 pouco ao Senador fer· 
nando Henrique Cardoso e ao Senador Severo Gomes, 
nilo leria alguns discursos aqui, e trouxe 01 Anail do Se­
nado, em respeito Aqueles que Governam alguns Esta· 
dos, mas mostraria, Sr. Preaidente, que as dirctriza par­
tidárias eatilo sendo violadas neata noite. Mas nlo pouo, 
Sr. Presidente, porque: a Constituiçlo me impede. quan­
do diz que ao deixar o Partido, sab cuja leaenda rui elei­
to, eu teria que panic:ipur, como fundador, de oulro Par­
Lido. 

O Sr. Ea;aa Faria - V. Ex• jamais deh;arA o seio do 
povo. 

O SR. ITAMAR FRA~CO- Mas, Sr. Presidente e 
Srs. Senadure5, eu jâ dis.w que uma vez fiquei sozinho 
para linear. no meu l:stado. o PMDB mineiro; e vou me 
retirar daqui, Sr. Presidente, deste plc:nârio, neste mo­
mento. jA. que V. E.x• agiu - permita-me 110ra - de 
uma maneira urbizrAria, frju, c:alculada.. V, EJ:• rem o di­
reito dt eontinuar rria ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior) - Sen.ador 
Itamar Franco, permita-me: interromper V. Ex• A Maa 
vai interrompO-lo porque não aceita a injultiça clamoro­
sa: não po550 aceitar, oom todo o respeito que tenho par 
V. l:x•, mio vou dialogar com V. &:•, V. l:a• esbi sendo 
injusto, está sendo lh!re. V. Ex• e1t6. sendo amargo com o 
5eU colegu, que tem procurado, por todos os meios, con­
duzir esta 5e55ilo como jui7 .. sem nenhuma preocupação, 
sem outm intere5111C aenl.o o de honrar, de valori1.ar o car­
go que: ocupa e de honrar a Ca5a a que penence. A reti­
rada de V. Ex• 6 uma grosseria, e me dnc:ulpe, a todos os 
seus colegas e 6, sem dllvida alguma, um insulto A Presi· 
dhcia. 

• 
O Sr. Jao4! LI•- ""''h democracia que el .. conhe­

cem, Sr. Presidente. 

O SR. rrAMAR FRANCO- Que V. Ex•, entlo, Sr. 
Presidente continue c:om o aeu pensamento, e continuan­
do Nm o seu peonsamento eu lamento. Senador Lomanto 
Jllnior. Eu llli o que me passa na alma e o que eu nlo 
po110 dizer nnte instante. V. Ex• continue cntlo com a 
aua posiçi.o de Presidente desta Casa e, a panir deste 
momento. V. Ea• nomeie o relacor que quiaer, da Comi .. 
alo de Finanças, para relatar o que entender. 

Eu 111e retiro, om oinal de proleiiO. Peço l Taquisralla 
que anote, porque daqui 1 trczeniOIBIJOI eu lenho ccne. 
za, Sr. Presidente, ol1u6m bA de ler, bl de verificar que 
V. Ex• f aliou com um companheiro, faltou com o Sena­
do, faltou com o RCRimento da Cua, e panicularmente. 
Sr. Praiden!e, JameniD o silencio do Llder do meu Pani­
do, e me retiro neste instante. sob o protesto como repre­
sentante de Minu Gerais, que aqui c:hesuei pelo voto 
1uado, dillcil. mu para cumprir u minhas obripçiles. 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto Jdnlor) - Senador 
Itamar Franco, eu ainda vou enderel;ar am aPelo a V. 
Ex• Nlo faça eue psto. que i110 nlo honra a sua delica .. 
dc:za, a aua incel~nc:ia, o aeu talento. 
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Eu solic:ito ao Senador Jo" Lins, Vice-Presidente da 
Comissão de Fimmçu. que profira o relatório da referi .. 
da Comilsão. 

O Sr. AlexoDIIN Colla (PDS- MA)- Sr. Praiden· 
te. pc:c;u a pulavra pela ordem. 

O SR. PRESIDE~TE (LomaniO Jdnior)- Tem a pa· 
lavra, pela ordem. n nobre Senador Alexandre Costa. 

O SR. ALEXA~DRE COSfA (PDS - MA. l'llla 
quatilo de ordem. Sem revido do orador.)- Sr. Presi· 
dente: 

Eu quero conaiJ,nar, aqui, o meu protclto pela violin­
cia com que a Mesa acaba de dar ata decido. 

Eu acho que o Senador JOJ6 Lins pode tudo neaaa Ca­
sa, mas não sabia que tinha poderei de fixar 15 miautos 
para um Senador dar um parecer. 

Acumpunho aqui, há 8 an01. a ohstruçlo que laz per­
manentemcnle a Opoaiçio. 

O Sr. Eaha Futa - E. democraticamente, vamos 
qucntar a obil.r~. 

O SR. ALEXANDRE COSTA - E, democ:ra<icamen· 
te, 11. Oposiçio ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6nior1 - V. &• 
deve ro.:lamar do PlcnArio e nilo da Maa. 

O SR. ALEXANDRE COSTA- Da Meoa, Sr. Preoi· 
drnte, porque a Me5a errou. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Jdnior)- Da M .... 
nAo. Se a Mesa errou, competia ao PlenArio corrisir o 
erro da Mesa. SC' o PlenArio apoiou a Mna 61inal de que 
u Me.sa estava cerla, porque o PlenArio 6 soberano. 

O SR. ALEXANDRE COSTA- Mu V, Ex• ru um 
di11."Uno paralelo. Eu nlo vim discutir com V. EJ.• 

O SR. PRESIDL"ff"E (LomaniO Jdnior) - Nem cu 
tampouL'O. Tenho a maior admiraçlo por V. Ex•,caou 
seu amiso pessoal. 

O SR. ALEXANDRE COSfA- Nem rallar o rapei· 
to a V. E!!.• Nem uma das duas coiiBs. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6nior) - Nem de 
leve= csLou pensando 1111im, nem dCICjo Lambem fallar ao 
rapeito a V. &.• 

O SR. ALEXANDRE COSTA -Quero apenu dizer 
que a dec:i1io correta da Mesa. pelo que me 6 dado co­
nheCC"r durante qua51 30 anos de Leaislativo, 6 que o pa­
recer imediato 6 praxe. 6 tradiçlo, e aendo tradiçlo 6 R• 
gimento. Agora, o tempo! Eu nem acreditaria que num 
assunto de tão pouca importiincia, como 6 o projeto da 
allquola do ICM, foue mais do que lO minutos. 

Foram dados IS minut01 ao Senador Itamar Franc."O, e 
hii mais de 40 minutos discutimo.• IC devcmm dar 01 15 
minutos ou 51 niio devcm01 dar os I S minutos e com is­
so, levamos uma hora. 

Eu sou inRUiipeito. Sr. Praidente, porque eslou aqui 
puril votar o proj~n do ICM, por um pedido e umaiOii­
cita~io de um coebJa que 6 o Senador Fernando Henri­
que Cardo!in. 

F.stou bem insu11peito para podc'r dar a minha opiniilo, 
mas nilo dei!l.ou de !ler uma vioiCncia. Nlo deimu de ser 
um ;a violincia prime-iro os aplauso& que fazia o Senador 
J05i Lins de apoio a V. Ex• pelo desrespeito que estava 
sofrendo e eu nio vi nenhum desrespeito, porque diiCO,. 
dar de Presidente- da Ca~. um Scandor que tem &I&Cnto 
nesta CB5a. 6 o mai1 comum que existe em lodos os Le-. 
p:i!ihlliVO!i. E V. Ex• que aqui 6 meu colega h6 12 anos ... 

O SR. PRESIDEIIoTE (Lomanto Jdnior) - E ~eu 
amiso. 
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O SR. ALEXANDRE COSfA- ... oabe perreilamen· 
te que jA assi11imos a inlimeros fa101 como esse., e que 
nilo praram inoonfonnações semelhantes a CIIIB. Entlo. 
o que eu acho, o que eu penso, 6 que a Meaa, por uma au­
aestilo poUL"O feliil:, muito pouco feliz, cometeu um erro, 
fikõlndo um prolZo de 15 minutos, sabedora a Mesa, po,.. 
que V. f.x• 6 um homem muito sabido e muito inteliaen­
te, que este parecer nl:o poderia, por maior ob•truçl,o. 
por maior que rosse sua obstruçio, ir alfm de 30 minu­
tos. 

AsrudL"ÇÇ a atençio de V. Ex• e muito obripdo. 

O SR. PRESIDE~TE (Lomanlo Jdniorl - Senador 
Ale-xandre Coata, leia o art. 382, do Reaimento. e V. Ex.• 
me durt razlo. 

O Sr. Joof Llllo- Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (LomaniO J6nior) - Concedo 
a pa~lavra. pela ordem ao Senador Jos6 Lins. 

O SR. JOSe UNS PRONUNCIA DISCURSO 
QUE. ENTREGUE A REVISÃO DO ORADOR, 
SERÁ PUBUCADO I'OSTERIORMENTE. 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Peço a palavra, Sr. 
Praidente, para uma comunicaçio de Liderança. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6niorl - Coneedo 
a paJa,·ra. para uma comunicado de Liderança, o nobre 
Líder do PMDB. Senador Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCE,VA PRONUNCIA 
DISCL'RSO QL'E. ENTREGUE A REVISÃO DO 
ORADOR. SERÁ PUBUCADO POSTERIOR· 
MENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Mi110n Cabral)- A Preoidõn­
cia uaradece u judiciosu conliideraçf,es de V. Ex• Pode 
ficar certo V. Ex• de que agi moa. a Preaidincia e o Plc­
nllrio, com acerto porque o art. 382, diz o sq:uinte: 

Art. 38:!. Na diac:usdo e no encaminhamento 
de volaçlo das proposip1 em rqime de urafncia 
nos CIIIOS do art. 371, ••a'" c .. b ... l6 poderio uilr da 
palnra, e por metade do prazo previsto para u ma .. 
terias em tramitaçlo nonnal. o autor da proposiçlo 
e 01 relatora, al&n de um orador de cada Partido. 

A Maa nlo qiu, em momento alaum, precipitada­
mente e a 10berania do Plen6rio. confinnou a decislo da 
Mesa. Nós temos a conscibcia tranqUila de que. mesmo 
jé madrusuda adentro, alamos cumprindo com o Resi­
mento e fazendo com que todOA 111iam01 daqui com a 
t»nit.:iin~ia uanqUila de nio termos violentado nin­
au~m. de nlo termos qredido ninsuém. 

O S.. BelffiiiO ferreira - Peço a palavra pela ordem 
Sr. Pra;idcnte. 

O SR. PRESIDE..,TE (Lomanto Jdnior)- Concedo 
a palavra pela ordem ao nobre Senador Benedito Ferrei­
ra. 

O SR. BENEDITO fERREIRA (PDS- 00. Para 
uma questilo de ordem. Sem rcvido do orador.) -Sr. 
Pmidcntc. Srs. Senadores: 

Emhora sem invocar nenhum artigo do nouo Regi­
mento. mu ciludo, bem sei sem intençlo de maldade por 
S. E-.• o Senador Jos6 Lin1, cuja posiçlo, atitude e com­
portamento nesLc Plen6rio t perfeitamente comprecnsJ­
vel. S. Elli• como um Vice-Uder zeloso c cioso de seu pa­
pel, de!ioC'mpenha..o 6 altura da tMrefa que lhe 6c:ometida, 
S. f.x• h6 de permitir que eu as5inale, que eu repudie sua 
incontinenciu vcrbul, quando, h.l. poucos instantes, pm­
testavu por growrias e agresliÕes que a MeRa estaria 50· 
rrc:ndo por &rés i50lad01 m01qucteirn1, dentre ela, O me-
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nor, este modello Senador por Goiú. que paarosamen­
te constatando aquela poaiçlo equivoca em que nos co.. 
locamOi quando. preuuro101. perubeiiiOI que a lr&Dde 
maioria chega ao absurdo de determinar que ae profira 
um parecer quanto •o m6rito numa mat6ria da responsa­
bilidade desta que estA aqui em exame. A maioria, nlo a 
Maioria do Governo, do PDS, mas a maioria do Senado. 
A unanimidade eu diria, nz que asa foi a atitude da Li­
derança do PM DB, tendo como escoteiro isolado o 
nobre Senador Itamar Franco, que 1e retirou do ple­
nário, reuenlido e maaoado pela violincla em se deter­
minando que um parecer de tamanha responiBbilidade 
fOIIC' proferido num curtluimo espaço de um quarto de 
hora. 

Sr. Preoidenle, nlo quero com- a illj6ria de imqi· 
nar que a nobre Opooiçlo, o PMDB nesla Caoa, eotcja 
denlro daquda deqraçada c:ondiçlo de "quaniO pior, 
melhor''. Mas realmenle ala 6 a pooiçio, hoje, do 
PMI>B. Sabem S. Ex'" 011 nobres Senadorea do PMDB 
como eu sei, como sabe a Casa. o Poder Executivo an­
gusLiado. sua Bancada da Cimara doa Depuladoa. 1ua 
Bancada no Senado, por sua Liderança, que cometeu um 
paclo, um pacto que seria dar o reforco ... 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6niorl- lnrormo 
80 nobre Senador que ICU tempo CltiÍ DIOtado. 

O SR. BENEDITO fERREIRA- Vou concluir. 
O que verific:o, Sr. Presidente, com asa atitude do 

PMDB - pa.ra o qual jA usei, aqui, a fiaura, porque ela i 
muito adequada, daqueles que querem a liberdade de 
aolteiro e o CiJnfono de casado -que nio ni votar a fa­
vor da mal6ria, mas muito maili e pior que isso, YBi votar 
contru, mas votar contra aprovando. E com qual prop6-
Rito, Sr. Presidente, com qual propóaito Srs. Senadores 
do PMDB'! Senilo com o mesquinho propósito da politi­
cascm. du ralla de coragem moral de dizer ao povo que 
Solo Paulo precisa p ... r ICUS 700 mil runcion4rios p6bli· 
cos. vale dizer, Sr. Presidente. 90 mil funcionlrio1 pllbli­
c05 a mais do que tinha todo o Bruil em 1960, Sio Paulo 
exip dinheiro. para paaar Nus 700 mil runcionArioJ. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo J6nior)- Peço a V. 
Ex• que conclua. pois o seu lempo jé ultrapusou em 
mais de dois minutos. 

O SR. BE~EDITO fERREIRA - Eatou concluindo, 
Sr. Ptciidente. 

Sio Paulo precisa tanto, que n61 ouvimos, aqui, Sena­
dor do PDS. dizer que aqui estava, nlo pan cumprir 
uma convocuçlo do nouo Lfder, mu para atender pedi­
do do ilustre Llder do PMDB paulista. o nobre Senador 
'Fernando Henrique Cardoso, votando favoravelmenle a 
eua mat6ria. Sr. Presidnete. que o PMDBtenhaa bravu­
ra mor.al de auumir o õnus deus aprovaçilo, ma• nio 
com o Rolisma do voto conlra e dando presença neste 
Plenário como vem, rciteradamenle, f•zendo em todu 11 

quntões de ordem, ao que nós nos opomos. Opomo-n01 
YCCmenturnente c vamos demonstrar ;\Casa 11 nouaa ra-
7.ôes do porqui: da noua volaçio contra. 

O Sr. MorDo Badoni- l'llla ordem,.Sr. Preoidento. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Jdnior) - l'llnnila· 
me que eu cont:eda a palavra, qora, ao nobre Senador 
Almir Pinto, para proferir o relalório da Comisslo de 
Finanças e, em IC&Uidu, darei a palavra pela ordem a V. 
f::x•. 

O Sr. M..Uo Bo..,. - Pela ordem, Sr. Ptaidenle. 

O SR. PRESIDENTE (LomaniO Jdnior) - Coneedo 
a palavra, pela ordem, ao nobre Senador Murilo Badar6. 

O Sr. MurlloBa-- Muilo obriJado, Sr. Presiden­
te. 
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O SR. PRESIDEliiTE (LomaniO Jünior) - A110ra. 
nllo ultrapBIIO O limite previsto no na;imento. 

O SR. MURILO BADARO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR, SERÁ PUBUCADO POSTERIOR· 
MENTE. 

O SR. PRESIDEI\TE (Lomanlo Jünior) - Com a 
palavra o nobre Senador Almir Pinto, para proferir opa­
ra:er d01 Comiuão de 1:-inanças. 

O SR. ALMIR PINTO (Para emitir parecer.) -Sr. 
Praidente, Sr!l. Senadore~: 

NUJ termos do llrtiso 2J, parâsrafo !li•. da Consliluiçlo 
Federal, o ExcelentiSlimo Senhor Presidente da Repllhli­
c:a !liubmctc ._ dcliberaçllo desta Casa o projeto de rcso­
J.uç4o que ora nus incumbi: rela!M, eJev~o a aUquota 
máxima do imposto sobre operações relativas l eirc:u.­
luc;iliJ de merca.dorii.s. 

Rrferida alleração do ICM. devidmncnle autorizada 
pelo Da:n:h>·lti n' 2.065, de 26 de outubro de 1983, em 
ternios de dois pontos pcl'\.-entuais, teve aua elevação li­
mjlada em apenaJ um ponto percentual, em virtude do 
que ficou arontado nas negociaÇÕeS políticas que anteo.."­
deram a recenle vut&Çi,, da c-hamada ""Emenda Pl55os 
Pórto", 

t:slando, portanto, a matúia ora relatada em perreita 
c:onsonãncia cum a opinlilo das lideranças partidlrlas, 
ali:m de atend« 105 objc:livos de rcfon;ar 11 finança!l.,... 
taduai1 e rbunicirais, opinam05 por sua aprovaçilo, n"os 
termo!i da pro('Qsta da Podtr Executivo. 

P. o PuTOL-er. Rr. Pn:sich:nte. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jünior) :.... Oa pa...,. 
teres si.n ravorbei!o. · 

Compltta a instruçio da matti-ia, pa55a·se A sua dii­
cussilu, ern turno único. 

Sohrt a ma.a, emendas que serAo lidas pelo Sr. I•· 
Sa.·retú.rio. 

Silo lidas a5 scsuinles 
E.'IF.SDAS AO PROJETO DE RESOLI.iCXO N• 123, 

DE 1913 
Emeodo ntl 

Atf'ft\.-ente-u, &J'ÓI o art. I• do projeto, o ~gui.nte 
~rtigo, renumerando~ p artigo aeauinte: 

'"Art. 2Y A aliquota mãx.ima prevista no item 
111 do an. I• da R...,luçio n• 129, de 28 de no· 
vembro .de 1979, com a· redaçlo dada pela RCio­
luçio n• 7 de 22 de abril de 1980, oeri de 12" (doze 
por cenlo). . 

Parágrafo único. O disposto neste arti&o ni.o M 

aplica às allquotas fixada1 no parqraro úniço do 
mesmo ilem 111." 

Jollllll<acio 

A presente emenda tem por objetivo suprir lap10 da 
proposta, 5CIJI no entanto contrariar seu ophiro e. ao 
mesmo tempo, re5peitando em sua totalidade o trata· 
mento privilqiado dado às regiiSn menos desenvolvidas 
do P:d5 nos lermOJ do parágrafo iinim do item lll da 
Rosoluçilo 129/79 com a ndaçlo dada pela Resoluçlo 
n• 7/80, ambas do Senado federal. 

C'om efeiro, determina o art. 44 do Decreto-lei n• 
2.065/83, a reme~~11a de proposta de aumento ••na alfquo­
ta do lmpn5lo ~abre Circulaçllo de Men:adorias". Ora. a 
aJiquola alual foi fixad;~ pela RCJOiuçllo n• 129/79 em· 
seu artigo I' o qual, no entanto, fui acrnc::ido, pela Ralo· 
luçlll n• 7 f80 de um item 111 relativo ""às operaçõu inte­
ra:ladllaill que dc5tinem men:adoria!i para lin1 de indus­
trialil.açil,, ou comercializaçilo", ata lixada em ll'l:. A 
propm.ta do Poder Exc:c:ulivo, no entanto, retere-ae ape­
nar ao ilcm I, deb:ando de lado a ilem 111. 

A correçlo da alíquota tamb6m nato item, sobre sua 
dec.:orrCncia obriptória do próprio Decreto-lei nt 
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2.065/83. torna mais equainime a distribuiçlo da receita 
arrecadnda. 

Vale re111altar que a emenda se preocupou em limitar o 
aumenlo em ... e nilo dDII pontos percentuais como pre­
visto nu Decc:retoalei n• 2.06'Jj83 e em nilo alterar u alf· 
quo1as do impo5IO na11 opcraçc}es promovidas nas Re­
giões Sud~5te e Sul com de111ino às Regiões Sone, Nor­
dellle e Centro Oeste, que ruram mantida~~ em 9._ (nove 
por cenla). - Fenando Henrt,ue Cardos o. 

Emeodo rt' Z 

Inclua-se onde couber: 
An. O rato serador do ICM dar-H-é no local de con­

sumo da mercadoria ou transformilÇio da mlfltéria-prima 
sujeita à incidCncia do tributo. 

Sala da11 Scsscle!l, lO de novembro de 19MJ. -IIHtdlto 
Ferreln. 

Jollllleoçio 

Ser4 reila oralme~te pelo autor. 

E11eoda rt' 3 

Acrcxc:nte-se onde c-onvier: 
Art. Osl!stadoi nilo poclerlo reter as quotas do ICM a 

que lêm dil'e'ito O!l Municlpio5, devendo as mesmas se­
rem entregun no mCs se(l!uinte à sua arrecada.;lo, sub 
pena de responsabilidade. . . . 

Sala da• S...iie&, ~O de no\'embro de 19113. - MorDo 
Bodani. 

Ju5tilicat;ão oral a er prurerida pelo autor. 

O SR. PRESIDE!IiTE (Lom•nto Júnior)- Ao omen­
da~ ap~~~entadas pelo11 nobres Senadores Benedito fer­
reira e Murilo lladar6 deverilo ser justificadas oralmente 
peiU!I aUIOres. . 

Concedo a palavra ao nobre Senador Benedito Ferrei­
ra. V. Ex• dispiles de cin.:o minul!Ji para ju5tincar a sua 
emenda. 

. . 
O SR. BE.'IiEDIW FERREIRA (PDS - OD. Pro­

nun~ia o •cauinte discurso. Sem revisão do orador.)­
Sr. Pre5idente, Sn;. Senadores: 

Au pretendermo• a mudanÇK do rato gerador do ICM 
para o local de consumo da rn.ercadoria ou da ltansfor­
ma~lu da mat~ria~prima, sujeilo A incidf:m::ia do tributo, 
bu~Camos ~rrigir a 1randc distorçlo, os pandes de~~nl­
vci5 regionais que se agravaram de maneira a1.:entuada, 

Sr. Pre~~idente. eu e1tou tentando ltl' ouvido pelo Sea 
nado para ju~~otilicar eblfl emenda, numa tentati\l'a de c:or­
rilir as iniqUidadn do ICM, \l'ez que a partir da sua im­
plantaçlo ai eslilo as estatlsticas a demostrar que se qraa 
varam, de maneira acentuada, 01 desníveis rq;ionais. A 
rclaçilo de trocas entre os F.stadns fornecedores de pro­
dulO!i primários e matE:ria-prima com os Estados indu•­
trializados jà atin&il'llm a nlveis que, em breve tempo, 
mantido o sistema, corremo1 o risco atl' mesmo da disso­
luçilo da Federação. Ainda hli pou,:o lempo, vimos, aqui 
nesta Casa, em vinude da violincia tributAria. propo~ta 
pura a separado do Nordatc, que reclamava rofaltles 
juslos para o M:U petróleo. 

Sr. Pn."Sidc:nte, eom.o eJLemplo do dcsequiUbrio, temos 
ai • série de modir~QÇC)es nas alfquotas interestaduais 
com diren:n.:Ws nos vaJoreJ que nem para os &lalor ri .. 
cus e d01tes para os pohrc5, como tam~m aliquotu dit'o­
renciadu entre 01 Estados pobres e seus iJ:uaia. Contu~ 
do. ala culch11 de retalhos, nlJI teniJiüvJt de eorriair 11 

disturçi)e.s c:onainitas do tributo. alán de aerar multa 
conrudo pal"3 01 L"Untribuintn e nlo haver resolvidos os 
desnh"Cis.. pelo conU"Ario. tem asravado., e muito, o indc­
scjndo resKCntimento enlre os E&tados irmilus. 

Lembro aqui, Sr. Presidente, o cxtraordinirio traba .. 
Jhu do e~·Senador, hoj&.· Depu1ad~ Aaenor Maria, quan .. 
do S. Ex• derendia um direrencial maior entre as allquo .. 
tas. entre o aeu Estado 1ufridu, do Rio Orando do Norte, 
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que enviando duas arrobas de alaodilo Como se vf:, sr. 
Presidente, com a jun"i.o do capital e em Funçilo do mes­
mo. o U50 in1i1nific.:ante de milo-de-obra e alguns segun· 
dos de 1ua maquinaria, com as duas primeira& arrobas de 
als;od;lo, tila duramente pmduzida!l nu· aorrlcio Riu 
Cirunde do I'tont. de ."-genor Maria, sujeito a tanlu in­
ltmpérics, em poucos liqundos, eu repito, do gerar de 
suas milquina5, o indu1trial paulista.' conlru a ronnac;lo 
da5 30 quilo5 de algod::lo ... 

o SR. PRESIDE:IITE (Lom.into J4nior - 'r...ndo 
soar a campainha)- rnrormo a V. Ex• que o M:U tempo 
L'!l16 agntado. 

O SR. BENEDITO f"EirREIRA - Sr. l'rc!oidento, eu 
pL'Ciiria a 'l. Ex• que reltvas5e ... 

O SR. PRF-'õiDE:IITE (Lomanrc J6niur) - A Me .. 
concede: mai5 um minulo para que V. F.x• conclua o seu 
pronunciamento. 

O SR. BEI'iEDITO FERREIRA - Sr. l'rc!oidente, eu 
me ntgo a proMC@.uir, porque tm um minuto é impmsi­
\'el. E esla matéria PJfte\.'e qut ,;,isnifi~ pouco para o ,Se. 
nad,,. C um o meu pn,tef>tLl, dei\O de ju!lti~.:ar. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanlo Júnior!- V. F.x• en­
caminhe 4 Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (lomuniO J6niorl- Con<edo 
a rnlavru uu nohre. Senadllr M urilo Badaró., para justifi· 
C".Jr 11ua emenda. S. t:x• disJ'ÕC de cinco minulos para 
ruR-Iu. 

OSR. Ml'RILO BADAR/1 PRONitNCIA OIS· 
CI'RSO QUE. /iNTREGL'E À R~'I'ISÃO DO 
ORADOR. S/iR.4 PL"BLICAPO POSTf."R/OR­
loiENTE .• 

O SR. PRESIDENTE ( Lomanto Júnior)- ~oclureçu 
ao Plenário qut ai Comi!uiõcs aerio chamadas a prorerir 
parecer 1nbrc: as emtndas após o encerramento da dis­
cuMiln. 
•· f.m distu!l!o~O o pmjeltJ e as em~endu. 

O Sr.llaedllo F--Sr. P,...idonte, peço a pala-
vra para disc:utir a malf:ria. · ! ' · • 

O SR. PRESIDENTE (lomanto Jilnior)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Bcn""-dito Ferrcfia", para dis­
c.-utir a mat~ria. 

O Sr • ....,,.,._.._ Dtquantw minutos eu dis­
ponho. Sr. Presidentt, 11ara discutir a marCrin? 

O SR. PIIESIDV.TE (Lomanto J6nior) ~ V. &• 
dispõe: de I' minutos. 

O SR. BEIIiEDITO FERREIRA (PDS - 00. Para 
di!lc:utir. Sem rCYid.o do orador.)- Sr. Presidente. Srs. 
Sc:n adores: 

Aumentumo5 a carp trihutiri11. a c:&ta altura do que 
estamos vivendo no Bra1il de hoj~ quando já conqui­
mo5. olimpicamente, ocupar 10zinhos o pico da pirãmide 
tributária do Mundo. quando. com a aprovação do 
Dec:reto-lti n' 2.06'J, eliminamos os doi!l í.lltimos compa· 
nheii"U!I que tinha mos nesta lri~~ote e vexatóri., posic;lo de 
primeiros C..'oloc:ados. No entanto, superamos o Jrã, supe-­
ramos a Turquia. Nw o Irã pode conHJuir aer nosso 
~o:ompanhciro no pico dessa pirãmide. O primeiro, numa 
f•e dificil e &ri5te da sua história. e o Jqundu a~tadn em 
permanente beligtrância. 

Aumen(ur alíquotas do ICM, como de resto qualquer 
lributo hoje nu Brasil, será, no mJnimo. uma tenlati"a 
que rec:eiu bL-m sucedida, uma tentativa a mai11 para mu­
tar a galinha de OVOS de IJUm, que i: a única pradora de 
rec.'UrsM para o erd:ritl: a inici.uti"a privada. 

Seria. Srs. Senadort~. premiar a omitsilo dos 80\&'er­
nantes que ra1.em a poliliquic:e. a polilicn pequena. atra .. 
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ris da não fiacalizac:lo e nnanciar o mais que desresrado 
empreguismo oficial. Este Pais, e1te infeliz Pais do em­
prq:uismo pOblico, em 1960. repito, Sr. Presidente. aoa 
pou~o.-us interessados Sn. SenadorCIII, e&te infeliz Pais do 
empreguiamo p6blico, em 1960, em todos 01 escalõa da 
admini!itraçlo pCablcia, nos Municlpioa, nos Estados e na 
l:niio, inclu&ivc nos Ministtrio!l militarei, linha 661.111 
funciunúri05 p6bliet'5. em todo!l 0111 acalõcs da adminis­
traçio. Ma1, n65 chegamo5 em 1982, Sr. Presidente. com 
2.17R.80R fur~cion.&rio!ll p6blicos. corrc:spondendo a I 
funcionirio para cada 56 hahitanlat. isto nlo se mmiide­
rando que, em 1960, Unhamos I para eada 106 habitan­
tes, Mo ae considerando a modemizaçilo du serviço 
p6blicu, o equiramento e a introduc:io de mt10d01 mo­
dern!JI de administraçin. A verdade. Sr. Pnsidente, nio 
estll nna nllmeros aqui contido11. Os outros milbõa de 
servidores diiS chamadas autarquia,;, das tais 10Ciedade1 
de ec:onomia mista. as tais empraa5 p{lhlicas de serviçoa 
que, hoje e de certo tempo a esta parte. desempenham o 
papel na administraçio que era cometido 10111ervidora 
estatutirios. Mas. Sr. Presidente, nós temos que finan­
ciar. A iniciativa privada deste Pars, mais que combalida. 
precisa financiar essa orgia do empreguismo oficial. 
Aqui cs1amo1 nós. Sr. Pmlidmte, sequer interasado11 em 
ouvir ... 

O Sr. I• fnplll- V. E•• dA licença de um aparte? 

O SL IENEDITO FERREIRA - Com muil<l pr•· 
zer, Ex• 

O Sr. 1111 FnpiU - Quero me con&ratular com V. 
Ex• com os dados que apresanasobrc- va11101 dizer­
O cmprcauiuno ort<:ial. V. EJI.t lloptC!iCRtB n\\mCI'UI que 
aiio mamo de a;tarreccr. E eu nlo compreendo me5mo 
como que administradora ataduais e as adminiatraçt1es 
rederais puderam ChL"J3r a e51C punto. l"ào ~ 1/Ó questiO 
de dar emprego I;'Or pnHtica, por politiquice, por intem-
5C eleitoral. Acho que E: por que5tllo, tambE:m, de incom­
petilteia administrati,·a. F.,;,tou dandn esle aparte porque 
fui Ciu"Vt:rnad"' neH!IC perlodo a que V. Ex• se refere e, 
ainda quero trazer - posllivelmcnte amanhl - aqui, 
para V. Ex• e para o PlenA rio, m01trando que, quando 
encerrei o meu Governo em Mato Grosso. em 1974, a 
de5)1CSa com o pe5!10al. no meu Eslado, roi de 2S,6 e 2S. 7 
e, contando aposentado'S. pen,;,ionisla5 e tudo mais. nJo 
cheJOU a 28%. da receita e1tadual. E. nas mesmas ba51C5 
me inForma o Senador A.lbLTlo Silva, que deiJLou o Pia ui 
na me,;,malituaçào. Dou esse aparte para mostrar que há 
E'stados, e Estados pequenm, que sempre zelaram pelas 
finanças do povo de 1ua terra. nio o 11criricando com 
c:s5a pr111a do emprqui11mo. 

O SR. IENEDITO n:RREIRA - Recolho o dcpoi· 
ma'll\a dt: V. E~o•, eu. nio d.itia aparte, mas o depoimento• 

de um homem lh'io, de um 1estor da coi• pllblic:a que 
niliJ perdeu o respeito próprio. E trnho eertcza que todos 
que procederam como V. E11•. preservando 05 recursos 
do eré.rin. nno tem por que. sem dGvida alsuma. 
a~vc:rJonhar-lle perante a História c seus descendentes. 
Ma,; a verdade. nobre Senador JosE: Fragelli, deqraçada­
mente. parece que no Brasil de hoje o prestlsio do carao, 
:1 importãn~o.ia do cargo ou do ~:estar do cargo não es16 
mai11 5Cndo arerida pela c::ficiencia L"Om que de aera 011 re­
cursm pllbliL"'5. A sua imporu1nciu ou a do cargo oti. na 
5ua di1ponibilidade financeira. est6. nus centenas ou na1 
milhai'C'ô de &uhalternos que c:&lejam ali pa.ra fu.er coil8 
nenhuma. mus que pelo men05 estejam lhe cortejando, 
porque. lamentavelmente. na maioria dos órJios p6bli­
cas.. hoje. parece-me considc:rado o fato de que nio mais 
,;,e tem L'uletaria5 neste Pais, nlo hã mais pDII05 de arre­
cuduc;iio ne'ite Pais. AtE: mCRmn a arrecadação i: reila 
atraril ckl5 bancos. 

Se em 1%0 a Uniio tinha 211 mil funcian.irios. dos 
quais 100 mil prestando 5erviça5 no Minis~rio de Viaçio 
e Ohr-o~!il Púhlicus. nilo vejo como. Sr. Presidente. cum 
lanla5 emrrcs.a11 de srrvico pdblicu, com tantos a~bidefi 
de emprc1o criado neste Pufs. pouamos hoje ter, ma­
m:andn no,;, cofrc5 da Unii1l, ma.i1 de 6.50 mil r\lnciu­
nârio,;, pllhliC05. 

~="'· Sr. Pra.identc:, dcqraçadamc:n\c, os MlioSOS mu­
niLipi1.15 ~a:uiram a mesma uilha. OI; Estados. eu dilia 
ainda hA pouco. o 1rande E•nado bandeirante. o 1rande 
E!ltad'' que realmente trahalhuva. atualmente, segundo 
o,;, dado5 ra:olhidus com um ilustre Deputado do PM DB 
pauli1ta. que ainda hA pouco aqui conosco ralava. Slo 
Paulo. hoje. e'it6 realmente preci1andn de muito dinhei­
ro. pnrquc. 5o.tinbo. tem "100 mil funcion6.rios C!'tatu­
ttiri•'!ll. 

~1as. Sr. PreAiderue, tenho aqui mai1 alguns dado5. 
Em 1%0. et1m umã populat,;üo economicamente ati,·a, 
OL"upada de 22 milhlkllii e 7S0mil brasdleint~. Unhamos J4 
lrabalha\Joi'C!il para 5U5tmtar c:ada Um funcion6rio rllhJi. 
ro. 

f.m 19RO, Sr. Presidente. quando 1:1 população JlobKI 
tre!ICt'u 69'f. em relado lllfl idos de 1960, os funLionflrioa 
pC.blic:o5 n1lllii municipi01. nos E'slado5 e na t;nilo, M'l­

mente o5 runt.:ion6.rio5 e&lalutârio~t, Sr. Pra;idente. cres­
L"Cr:.am em 2C'J:!'i. 

São hti pois, Sr. Prc:s.idente. wmo, mesmo tendo hoje 
uma população economicamente ativa, efetivamente 
ocupada, 5Uperior a SO milhões de patrrcios, mas. a5e5 
que trabalham, Sr. Pre!lidente. 23 deles. nio os l4 de 60, 
2J hoje trahalham para custear um runcionllrio pllblic:o. 

l-ala-se Sr. Presidente, em mâ dislribuição de renda. 
Falta. Sr. Prcsidente. di5lribuiçio de responsabilida~de. 

Eu mesmo, Sr. Pre,;,idente, jã embarquei neKI.e plenArio 
e ne5ta canoa furada, de que pred5flvam05 dar mai11 di-

nheiro uo5 municfpios. Mas. aqui atilo 05 nll.merus Sr5. 
Senadore;. Aqui nlilo os nll.mer05. Sr. Pra;idente. Em 
ICHiJ, atentem bem O!l Sr.;. Senadoi'C5 intcre!i.'iad05 nos 
pmblema5 brasileiros. em 196~. para uma arn:c:adaci'io 
de Cri 11.928.600.000.00 da é:poca, 11 LI niào ficava com 
16.)7. 

O SL PRESIDENTE IM ihon Cabral)- A Prcsiden­
cia pediria licença para interromper o ~eu di5eurso. 
do pcrdl'ln aos ronlribuinte'i, vai d:1r ma i,; essa h~~rduada, 
nes,;,a mais que exa.u5la e combalida iniciativa priW!da 
d&."21ote P.o1is. 

1-.ru o que eu tinha a dizer, Sr. Prc5idenle. I Muito 
hem~) 

lembrando uo Plenlirio que há um orador na tribuna, e 
lambem lembrar que v .. f..!l• dispõe de apenu 2 minutos 
puna concluir a aua inlervern,;iin. 

O U.JENmrro n:RREIRA- Bem l<i, Sr. Pmi· 
dente, que atou ralando sobre matl'ria vencida. Bem &ci, 
Sr. Presidente, que. realmente, alamos ralando sobre 
um rato consumado. A Liderança do meu Partido, cum 
honra e com diBnidade. cumpre u 5CU wmpromi111o, e o 
PM DB cumpre: o seu triste papel de morder 111 10prar, 
pnrque, em realidade. o PMDB aqui esti maia praente 
d11 que u própria Bancu.da f,OYCrnisla, paru. as5Cgunr o 
,_. .. , para. votar contra, para ficar bem wm o povo e 
Ctlm os eleiton:s, ma1 volar e uuqurar a aprovac;ão. 
C NUu apoiado!) 

Sr. Pn:sidente. os municlpios. coitadinho!i dos munid· 
pios. rC'.'ehium S,3Hif. de toda a renda tributârhl arreca­
dada nu Pais. Chea:am05 a 1968. com a; municrpios par­
ticipando em K,24.,.. E., çoncluindo. Sr. Presidente, o 
quadro que \"OU encaminhar à TaquiJrafia para aqueln 
que e'itiverem realmente inlei'CIIsados em di111tribuiçi\o de 
renda. :1g,. que L"'liitiverem 1obretudo em hWica da verda­
de. pur11 qur \·eriliquem que, em 1980, o5 witudinh01, 
entre :1spall. do1 municipil'lllii, jã e5tnam participo~ndo em 
I!'.J2Gj: de loda a arrcc::ad~il,l na.::ional. 

Mao;,, parque que eMC tr\pl" de 1%0 não di\, Sr. Prai­
dente? ~ verdade que llli cidade!~~ innaram, e verdade que 
cortejando e bajulando o homem urbano, nós saquea­
mm a o:onomia rural, e truuxemo5 o homem do campo 
para ser ravclado. para crillr prohlemWii para as adminis­
lrii\,"ÜL'S municipais. Mu, muilo '11uis do que i11KJ, Sr. 
Presidenle. ~o ,.-abide de empresa.~ empreguiKmo de5a­
\"r:rg.onhlldo com o direiLU e L'Dm o suor do oonaribuinle. 
que C553 noite. desaraçadumente, o Senado, de jodhos. 
Sr. PrL"!!oidente. pedindo pL-rdãu a Deullii, por ceno, pedin-

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SENA­
DOR BENEDITO FERREIRA EM SEU D/SCUR· 
SO: 

MÃO-DE-OBRA- PESSOAS OCUPADAS DE TODOS OS TRABALHOS, SEGUNDO RAMO ATIVIDADE 1960/1982. 

Di~riminaçio IMO 1- fllj/fld 19111 10/11 191Z 11/IZ 80/BZ60/IIZ 

Populaçio Geral Total ..•.••••...•• 70.119.071 119.070.865 69.11 119.691.556 + 0.51122.507.125 + 2.35 + 2,88 + 74,71 
Populaçlo ocupada!OIKI .•......... 22.750.028 47.166.350 107,32 48.259.956 + 2.31 50.403.963 + 4.44 + 6,86 + 121,99 
• Agricola .........•...•......... 12.276. 9Cll 14.118.011 14.99 14.117.315 -0.004 I 5.266.229 + 8,13 + 7,85 + 24,35 
• lnd6slria de Tran5formação ······ 1.954.187 7.316.267 m.97 7.229.265 . 2.17 7.589.677 + 4,911 + 2,75 + 288,38 
• lndW!tria daConstruçio ········· 718.247 3.393.545 372.47 3.889.043 • 14.60 3.696.058 5.9% + 8,91 ·• 414,S9 
• Outras Atividades lndustriai• ..... »1.808 716.470 249.82 797.428 + 11.29 820.S2S + 2.119 • 14,52 + 300,63 
• Comerc:io de Merc:adorias .•.•.••. 1.478.270 4.427.618 199,51 4.976.385 + 12.39 S.34H.225 + 7.47 +20.79 • 261,711 
• PrestaçàodeServiçu ............. 3.028.933 7.635.168 152.07 8.655.633 + 13.36 8.347.772 3.68 + 9,33 • 175,60 
• TransporteseComunic:3(Õc5 ...... 977.345 1.955.223 100.05 1.876.660 4.18 1.977.183 + 5.J5 + 1.12 + 102.D 
• Atividade~ Sociai1 ............... 755.043 3.279.174 334,)0 3.473.576 + 5.92 3.761.57b + 8,29 + 14,71 + 398.19 
• Administrado Pllblica. ........... 661.911 1.9S 1.573 194,83 1.946.724 - 0.:!4 2.17R.II08 + 11,92 + 11,64 + 229.16 
• Outras Atividades ..•.......•.... 580.383 2.303JOI 196.85 1.297,92R • 77.45 1.417.910 + 9..24 -62.44 + 144,]1 

Obt.: 05 nll.mero11 rel'erenta a Administraçilo P6hlã:a at6 196Ó engloba todo5 011 Miniil.irio5, inclusive os Mini!ilérioa Militares. 
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O SR. PRI!SJDENTE !Milton Cahr•ll - Continua 
em dise1111si\o o prÕjcto. 

O Sr. lloela F-- Sr. Pmidcnte, peço a palavra. 

O Sr. Pnold•oiMilton C•bral)- Cona:do a pai•· 
"'a au nuhrt' Sr. krntdor Enéas Faria, pelo PM DB. 
(PUU!W.I.) 

O Sr.lt!W F•ola- Dedino, Sr. Pmidcnte. 

O SR. PRI!SJDENn: (Milton Cabral!- Em discuo­
sii.o o projeto e us emendas. 

O Sr. Eltho Folia- Peço a palavra, Sr. Presidente, 
pura di,;cutir. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Cabral)- Cona:do a 
palavra ao nobre Senador EMas Faria. 

0 SR. ENIAS FARIA (PMDB- PR. Par• discutir, 
~em reviMo do orador.) Sr. Presidente e Srs. Senadores 

AndumQII. nm. do PMDB soltos nu ROIIBI idtial, li­
vres ROII RO!IIiOI entendimentos. ~ nem poderia leF dife­
rente, em ru.!lo da natureza da ma~ria. Comportamos­
nos conforme 01 ditames do nosso entendimento. E, por 
isso. os Senadores do PM DB aqui hoje vim reOetindo a 
r.llidadc. os anseios, as ncceuidades e atualidade de cada 
um d .. ...,, Ellodol. E bem por W., Sr. PmidL'Ote, 
quero inic::iur c5te encaminhamento. fBZ~endo a homcna­
Jan que deve ser prestada l inteireza de procedimento 
do Llder du meu Partido. que aqui se comportou como o 
wá'tK:e d01 entendimentos de cada um da: n6s, livres e 
soltQ~; nl't!i nns101 componumenlo!l, procurando linteti· 
zar uquiln que cada um de n6s pensava. e diRcilati=, por­
que" cada um de nós pen~Cava diferente e, muitas vezes, 
utt: colidentemcnte. 

Mais umu \'C'7. o PMDB reverencia CMa figura &c:rena, 
n."'a r !Jura firme. es!oil rw:ura tranqUila mas en~Jica que 
a noga deciMiio o colocou como timoneiro da nossa 
Bancudu. (Muito bem~) 

~b,; venho, aqui. Sr. Pre!lidente e Sn. Senadores, pura 
colocar uma posi~ao eminentemente peHoal, já nesta 
mudrupada, ji ncsle uvanç11r de amanha f. ão tempo em 
que rcverenciu a fig:ura de meu Lkh •. T, eu so~otaria de tam­
b~m lr.uer uma humtnJem l inteligên.:ia superior e 
ethn:ir.1 que consc:Juiu elaborar esla álpula. em que nos 
encuntrilmOJ, aqui neste rb. onde estamos. a penumbra, 
e lú em cima a iluminado: a mostrar a todos n61 que 
convivemos di:• e noite, noite e dia com o dia e com a 
noile: 11lhe1 .. ":t para cima: ~ o clarear: fixemos o olhar 
para buill.o: é a penumbra. Isso pa.ra liur bem na cons­
cii:ncia dn8 Senadun."5 que nJo temo• nem dia. nem noi­
te. nem noite. nem dia: que o nosso trabalho ~diuturno: 
que nilo importa a hora que nos c:hame o trabalho e que 
no5 chame o dever: e que aqui estejamos 1empre. porque 
1empre 11 cada momento e a cada minuto. nos chama a 
aflh;io, o anseio, 1 reivindicaçlo e o desejo do povo bra-
5ileiro. 

Sr. Prnidenl< ~ Sr.1. Senado,.._ olho para tm e .._;.a 
rlfuru do Patrono desta Casa: Ouvistes o aldrabar que 
YUii chama ao trabalho! Cuno IC rlZCI'am OI diiiS pllra 
que 05 desdohrAs~~tmOII madrusando~·· Ji1 di:r.ia. ne!lta 
Cu1a, Rui. 

Curl05 se fizeram "' diu para que os dc:sdobrú~tmos 
madnqr.ando. Nilo imponam aa5 madruaud111~ Importa 
que hoje, mais uma vez, eslc Senado 1t de!ld'obra para 
dL-cidir 10hre questões qUe haveria de influir na vida de 
todo!t e de cada um dOJ hra~ileirm. 

Tr3Jo uma J101içao pes5oal que renete. eminentes Se­
nadortli, muilo do que pcn~a o meu Eslado, e quem 18· 

hem ai~ a unumimidude do meu EMIICio. Lã. trabalhado­
res. u;ulariados. IA, empi'CI6riofl estio c:ontra C'S!ia ma­
tfriu: 16.. patrões c empregados, ricos e pohre1 11e dio u 
mrl(l!i pa~ra repudiar o que hoje le pretende aprovar. 

VolliJ a dizer, uma po5içio pe5SOBI, refletindo uma ai­
luaçno que pern.o lJ'udiU.ir do mou &lado. resreitando. 
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h."5J'Ieitosamcnte. o interesse e a aflição dos demais Esta· 
dOA brasileiros. 

Alestâ. uma matéria fruto do qui? Fruto cteratol6ai· 
L"O de um decreto que nós abominamos, como inco!ititu· 
cional, como injurldico. como ilegítimo, fruto do 2.065; 
no IIC'U L"Orpo, embutido. veio a determinaçlo de que esta 
Cwra dc:cidi~~t sobre o aumento do imposto, sobre o au· 
menlo da alfcola do ICM. Por !ii IIÓ, por iuo mesmo, ji 
devia merecer o rcpÍidio. Mas, vamos • Frente. Que con .. 
~eqUi:nL;as trari • sociedade bra!iileira a aprovaçllo dasa 
mati:riu? Majoração de ICM, matiria innacioniria. e 
nilo vou ma estender e não vou me aproFundar. Haveré 
sim. e51a matá'ia, de introduzir os s.crma capazes dera­
zer dervnc:er. e cada vez mais, a maldiçio dasa inRaçio 
que corrói, e que dustrói a capacidade econõmicu cl'o 
povo bra1ileiro. 

Avulta. ainda. Sr. Presidente D Srs. Senadores. a viru· 
lênci;1 da regres5ividade que ai csl& embutida. Quem pa· 
Jilrú'? Sobre que ombi'OI I'C\:airã o ônus daquilo que este 
!!:nado Federal se apm;ta a votar'! Sobre o ombro da· 
quele quejA se encontra curvado; sobre o bolso daquele 
que jli nada tem. ~ impo5to que se reparte por todos, e se 
atinge o rito. e ae atinse o abastado, vai atingir em capa· 
cidade" maior: vai atinJjr em volume ainda maior; vai 
atin,:ir em escala ainda maior aquele maltratado no seu 
sulllrio. aquele aviltado na sua renda, aquele apequenado 
na própria dignidade do seu viver. 

Hb. ainda. e Jeria preciso que ate Senado ponderasse 
um pouco. ao lonso desses 6ltimo1 an01, que n6l ••isli· 
MO!i u uma escaladu da apropriaçao dos reçui'SOI, da 
11propriaçlo da cconõmia, da apropriaçio da poupança 
do listado. do particular:. a empresa cedendo ao Estado. 
t o enxusar do recurso da atividade pa.rtiadar:. ~ enxu­
pr c o apropria atividade privada. drenando para o &­
lado. drenando para o Governo. 

Aqui il10 1t Falou, Sr. Presidente e Srs. Senadon."S, que 
isto poderia, que alu m1uhia, que este aumento poderia 
truzer um ii550SSCIO. uma tranqUilidade a aovernantes 
Hladuais. e municipai5. Tenho para mim que, Governa· 
dorC"s e PrcFLiiO& eleitos pelo voto e pela vontade popular 
dcVC"riam, acima de tudo, ser pulrióticos e patriotas para 
repudiar o canto de ~~ereia delliniano. nio aceitando o 
tncuntamento prtiu que ellfl contido nesta matbia. que 
est& no ventre dt~~a majoração, c acima de tudo. serem 
L't'IC'rcnlc" com o compromisso maior. com o compromi• 
so mui51enem10 com as suas comunidade~o Governado­
res e Pn:feito1, porque tãn o compromi110 maior e mais 
generoso com o povo bruileiro, aabendo que ale nio 6 
o caminho, que ella nilo ~a rota, o caminho e a rota 6 a 
autentica e eretiva democracia que ainda nl.o conquista· 
mlll e ela acabarA por ~iaenar a vida p6blica brasileira. 
onde entlo Governadores e Prefeitos, h averio de haurir 
o oxiJ,Cnio nCCC!ISârio para ir buscar, ai sim, o verdadeiro 
o au~ntico. o justo, o reprodutivo Sistema TributAria 
Nacional. 

Vim apenai. Sr. PreAidente. nnlC encaminhamento de 
VOla~!,iO, para truzer Uma posiçlo pe110al, contrflria, For· 
m.•l, total, w:ementemente contra esta ma~ia. 

EstL serü o meu voto. Não ai uaim, no limplismo 
du aumento das impo1101, que revela, na verdade, o 
lfloucamcnto da inteJisincia dos sovcmanta, nlo falto 
da inteligCncia daquciL'S a quem cabe comandar a vida 
píiblica nucional. e~otadual e municipal, vim para dizer 
que. como rcfiexo do pcn1amento daquele1 que pensam 
no meu E~otado. vim dizer que esta nlo t a melhor. ao­
lução. este não~ o melhor caminho. Cf'ta nio ~a posiçio 
que vou udotar. Voltarei contra. Sr. Pre1idente. fi. pretcn­
didil majoração deste impo1to. 

Era o que Linha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDEl\'TE (Lomanto Jdnior) Coniinua cm 
discus5ilo o projeto t' a5 emendas oferecidas. (Pau&B.) 

Nilo havendo mai!l quem queira usar da palavra. de­
claro encerrado a discu~o!ldo. 

Dezembro de 1983 

Encerrada a discullio do projeto com o rec:ebimento 
de emendas e alando a ma.tfria em resime de urpncia, 
a111 ComiSIÕCIIC manifeatarilo. em HBUida, 1obn: u mes­
mo),. 

Soli~ito ao nobre Senador Murilo Badaró, o parecer 
da (.'omissilo de Conslituicão e Justiça, sobre u emendas 
de plenário. 

O Sr. MuDo S.àr6- Sr. Presidente, desiano o emi· 
nentejurista e acudCmioo Senador Aderbal Jurema. para 
emilir o parc.:er. 

O SR. PRESIDE:'ITE (lomanto Jdnior)- Cona:do 
a palao,ra ao nobre Senador Aderbal Jurema, para emitir 
o pan."CCr da Cumis5Ao dé Constiluiçio c Ju•tica. 

O SR. ADF.RBAL JUREMA (PDS- PF.. Para emitir 
,arec:er. Sem revi.do do nrador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

A ata altura da madrugada, como hâ pouco falou um 
colep. o meu para:er vai ser muito sucinto. 

O parecer da Comiullo de Consthu!çlo e Justic;a e 
pela constitucionalidade e juridicidade das emendas 
apreRentadas em plcnii\rio. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior)- Cona:do 
a palavra ao nobre Senador JoR Lins. para emitir pare­
cerda Comilllio de Eoonomia sobre u emendai. 

O SR. JOSf. LINS PRONUNCIA DISCURSO 
QUE. ~"NTREGUE À REVISÀO DO ORADOR, 
SERÁ P_UBUCADO POSTERIORMENTE. 

O SR. ALFREDO CAMPOS (lomanto Jdnior)­
Con~:edo a palavra ao nohrc Senador Alfredo Campos, 
para emilir o parecer da Comisslo dos Munidpim; sobre 
as emendas. 

O SR. PRESIDENTE (PMDB - MO. Par• emitir 
parecer. St"nl rcvilillo do orador.J- Sr. Preliidente. Sn. 
Senadores: 

A Comissilo de Municirios 6 ravorávells Emendu nts 
I e l, e contniria il Bnenda n• 2. pur inconveniente. 

O SR. PRESIDE:-.TE (Lomanto Jdnior)- Concedo 
u palavra au nobre Senador Almir Pinto, para emitir o 
parC\."Cr da Comiuao dC' Fin:mças. 

O SR. AI.MIR PI!VTO PRONUNCIA DISCIJR· 
SO QL1F.. ENTREGLIF. À RF.VISÀO DO ORA· 
OOR. SERÁ PUBI.fC',fOO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESID!MfE ILomKniO JQnior)- O parecer 
da ComiWo de Constituiçilo e Justiça conclui pela cons­
titucionalidade e juridicidade das emenda. As Comil-
16el que examinaram u mat&iu quanto ao máito ae 
manifestaram pela aprovado das emendas ntR OI e 03 e 
L-onlrariamenle A de ,.. 2. 

Pu!UII« • votaçio do projeto. 1em prejufzo das emen· 
dil!l, em turno dnico. 

f. m votaçio. 

O Sr. Mdo Bdlr6- Peço a palavra para encami· 
nhar, Sr. Presidente. 

O SR. PR!SIDE.'nE (lomanto JQniorl- Para en­
caminhar a votaçlo, concedo a palavra ao nobre Sena· 
dor M urilo Badar6. 

O SR. MLIRfLO BIIDARO PRONUNCIA DIS· 
CURSO QL1E. ENTREGUE À REVISÀO DO 
ORIIOOR. SF.RÃ P[tRI lrAOO POSTERIOR· 
ME.'>Tf.'. 

O Sr. EaHo Flrla - ~o • palavra. Sr. Pmidente, 
pura uma reclamaçio. 

O IR. PRESIDENTE (!.omanto J6nior)- Concedo 
a palavra. para uma reclamado. ao nobre Senador Ene-
81 Faria. 
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O SA. ENt.\S FARIA IP!YIDB- PR. Para umu ,.._ 
dam;u.:lln. Sem revi5lla do orador.)- Sr. Presidente. Sn;. 
Stnudomc: 

hta i uma matéria de alta indagaçio, de larga reper. 
c:u55àu. de prorundas con5eqU~ncill.'l, de de5dobramenloR 
mais graves na vida nacional, pois atingirA a ~aciedade 
l'lra,;ileria inteira. 

Alirb, a l:ederac;io das lnd6strias de Slo Paulo tem 
um estudo public::ado ontem. na11 jornais, que informa 
que essas rcfonnulaçõe; tribul.iria.'i todas haverilo de 
acarretar, a custo de hoje. a partir de I• de janeiro do 
próximo ano. 4 bilht\eA e 100 milhõeli de cruzeiro& sobre 
"bu1!K'I do ton\rihuidor. 

Se considerarmos, Sr. Presidente. que a populaçilo 
cçonumicamente atiVH do Bruil hoje estA em tomo de 40 
milhtle!ll dr pessou. vamos ter, vamOA entender e c:onhc­
cer que. a panir de I• de janeiro elo ano que vem. 01 br• 
sileiros tn-ilo na 111ua auJa tributAria, alfm do que alio 
p;~~:ando a cuslo de hoje. mais 100 mil cruzciroli. qual· 
quer coisu em lnrno de 1/6 do aal.l.rio mfnimo anual. 

A n:clamaçilo, Sr. Praidente. i: contra a pressa. contra 
il a:leridade. f.5lil mattrio, que merecia um estudo mais 
colmo, que mrrccia uma anAlise mais aprofundada. que 
mCI"C\:ia uma atenção mais tranqOila, foi Clllapultada no 
seu ritmo normal, para a tramitaçio ati: adoucada deste 
toque de caixa que estamos aaistindo hoje. 

('onfeuo ao Senado da Rc:p6hlica que. como Senador, 
nilo conheço. nilo !lei, nio tenho juizo enio po.uo firmar 
po11içilo sobre as emenda~~ que a f estio e que roram, Sr. 
Presidente, .._,.... dos eminentes Relatora, lliUperfi­
cialmc:nte analisadas aqui e asora. 

Muito obri1ado. 

O SR. PRESIDENTE I(Lomanlo Júnior') - !;m ..,. 
tgçiio o projelo. sem prcjulzo das emendas. em turno 6-
niw. 

0• Sn. Senadores que o aprovam o projet.o, I'C5rlalva­
da5 as emenda~. queiram permanecer ICIItiHiol. tPau1a.) 

Artrnvado. 
Em votaçilo as c:mendll5 n's I e 3. com parecer favorA· 

vel. 

O Sr. Aia,llo Clomo- Sr. Presidcnle, peço a ralavra 
pura en~uminhar a vulaçiio. 

O SR. PRESIDENTE (lnmaniO Júnior)- Concedo 
11 rtal:l\"ril a'' nobre l.lder. Senador .o\loyllin Chaves. 

OSR. AI. O YSIOC'I/.4VES I'RO.'il'.''CIA DIS­
C"(:RSO QL'f.". f.",\"TRF.Gl"l" À REI"ISÀO 1>0 
OR.WOR. SF.R.4 Pl'BI.IC ADO I'OSTF.RIOR­
.\11!.\"TE" 

O SR. PRESIDENTE (lomanlo Júnior!- Em vu­
ti.ldll us F.menda• n•s 1 e 3. de parecer fa\·orfn·el. 

O Sr~~o. Sc:nlldorL"fi que a5 :lJiro"·am, queiram J'C'fmanc-
"r sentado!'>. (PaUAõl.) 

1-:stiio artravad:ul. 
Em .,o,açào a f.menda n• 2. de parecer -=untrS.rio. 
Para enc:m1inhar a vcnaç~o. \.'Oncedo a palavra ao 

nC'hre Senador Benedito Ferreira. 

O SR. BENEDrrD FEIIREIRA (PDS - 00. Para 
encaminhar. Sem revisão do orador.)- Sr. Prellidente, 
enviudos todafl 01 esforços para convencer os nouos pa­
res da inconvcnil:ncia de mai11 e&se aumento na carga tri· 
bi!IArio. ma5 1abendo ser um compromi1110 do Governo 
ao quul o nouo Partido serve. e sabendo do empenho da 
Bancada do PM DB para atender 01 ICUS Oovernadoi"C!I 
em aprovar a matilria, pela primeira VCl, com leilldade 
antecipadamente comuniquei ao meu Uder que eu me 
\."Umponaria como um rebelde, e nio lll.enderia ). educa· 
da 5olicitac;io do emineme Llder Aloysio Chaves. para 
qLie vota11se favoravelmenle. Mu, manifestei·lhe o meu 
pçsur por exatamente na pstilo dele, exatamente o Llder 
que tem pontificado na nossa Bancada, como o maia cor-
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dial. C"omo o mai"' afeluo"', cnm os seusliderado1, vieSK 
eu. nesses quasa vinte anos de CX\.Tclcio de vida parla­
menlur. e!latamente !iDhre a batuta e a orquestração de 
Alo)·t~in Chnvc:'i.. o melhor do5 ret~entcs. ser a nota des­
luomte. 

Mn'i. Sr. Prcs.idente e Sn. Senadores. 111bendo eu por 
omtrci)'laci!lo, que Htivamos laborando em causa perdi· 
doL lal o eomportamento da baneuda 1overni1ta desta 
('a. .. u. ti'llo bem comandada, 5endo um cumprimento da 
rtarte do F.~ecutivu. d" um IICIJrdo pri:vio firmado eom as 
Opo11içõc5, com as Oposiçõe5 que nilo queriam compare­
cer cnmo antipálicat~, vntondu a favor do Decreto-lei n' 
2.065, nilo pela enorme CMTia tributít.ria. que ele trou1esae 
no !CCU bojo. mas porque queria, mais uma vez, conejar o 
pov.ilo e Cltllr bem COm OI UlalariadOI, e raxando-IC 
~mo ronto de honra naquilo que Rria um mal menor 
elo que a Dccn:LO-Ici 11' 2.o65, porque 6 uma modidu 
lran5itória. que era a rnat•ria que &ralava apccificamen­
te do pmhlema 5Biarial. 

F.m momento alaum. Sr. Praidente. elementos da 
Op05ido in1urairum-se c:ontru a QII"IB tributAria. Mas, 
ciente poi1, Sr. Presidente. que era mat6ria de um acor­
do. o que deveria ser realmente aprovada, Mpi"CIIC!Itei a 
Emendo n• 3. Vou entrar no m•rito, Sr. Presidenle. 

O SIL PRESIDENTE (lomanlo Júnior)- O tempo 
,•e V. Ex• eslâ esgOtado. 

O SR. BENEDITO FERREIRA -Sr. Praidcnte. V. 
E11r.• ni me permitir p.cnerm.amcnte, a a.emplo do que 
ucorrcu c»m todos que me antecederam. que eu conclua 
u meu pensamento. 

O SR. PRESIDENTE (!.omanto Júnior) - V. E .. 
pude cuneluir o seu pen11amento. 

O SR. BENEDITO FERREIRA- Sr. Pmidenle, a 
Emenda n' 3 6 uma reivindicaçio de quantO!! tiveram 
tempo de se debruçur sobre o ICM. de quantos se preo­
cuparam com o ICM c seus efeitos mali:ficos na relação 
de trocas entre os Estados produtores de matéria·prima e 
01 esladu11 industriali.ado1. 

O meu l::stado. Sr. Presidente, -em 1980 eu denun· 
L"la\'a, ne~ta Casu - cum esse regime de tfOC'as, vinha ao· 
frendo uma de'il:apitaliza"ilo continuada atingindo, à­
quela altllra. a nossa economia, um endividamento da 
ordrm de: tal bilhõe5 de cruzciro.1. divida suj~:ita a juro5, 
~.:urrcçdo monelúrio e, em muitos caso5, corrcçlo cam­
h•al. r.:ujo ~tr\"i(o eu pude eslimar e lntzer ao conheci­
meniL' deslu Co'ia, impli\:a\·a na abslJrçii:o l\llal, na~o~uele 
exerdl.:iL', Jo1 tuto•lidilde dn PIB produ.t:ido nu 1-.stado de: 
Guiá!i. 

Como exempl'' muili ei,~Lk:nte, oomo exemplo tai\"C/ 
mais ao aiLun~o."C das aprc:s~udos, eu tra1ia um outru falo 
q\1\: eu rCfiihl i\~ui: todo u nceden\c agricola c: pa1toril 
dL' E!ilad,, de Goioi11 daquel" ano ger!Ju ~O hilhõc:!i de C'ru­
'e•ros, a11 pn"Ço de 19!$0. 

No enlanhJ. Sr. Pre1iidente. só o pearóleo consumido 
em Gaiâ!l., I millu\a e 150 milt.oneladas de petróleo cus-­
tou ;l econom1a do meu &.lado S4 bilhé\e5 e 800 milhões 
de eru1eiros, \'ale di.t:cr, Sr. Presidente, todo o petróleo, 
todC' o nus5o excedente a1ruputoril. a quaHC tolalidade 
daquilo qlle temo!i eomo ea.cedentcs para a cumeNiali· 
la"·;lo, pur11 as lroca5 wm 01 demais EsladOI nilo foi se-­
quer suli~ienle para pasar o petróleo conaumido em mel! 
F.stado. Oru. Sr. P~sidente, ao proporm01a troca da in· 
cidi'ncia do fato gerador do ICM, em realidade, o que 
nós pretendemos i: que os Estados consumidora nilo te· 
nh11.m mui5 a1ravadasas suas situaçcle5, visto que, forne­
cendo u mati:ria·prima, recebem uma partk:ula insignili· 
c-.ante desta me5ma mattria-prima manufaturada, para 
pagamento de todo o nforço dll noua populaçlo traba­
lhadora. l>af porque, Sr. Presidente. na certeza de que 
nle aumenlu de alíquotas aprofundarA mais o fouu, di· 
li~ultaroi mai11 a açi111 da empresa privada, aabem01 tu· 
dos, Sr. Presidente, que o Governo fabrica dinheiro, o 
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Governa fabri~ dinheiro ati atravis das ORTNs, mas 
recursos. Sr. Plbidente, recurso5, em verdade, quem 
produ7 i: a emprC!Ia pri"·ada, visto que as nossas atatais. 
a r.:ada dia e cada vez mui1, transformam-se num 110rvc­
douro de tudtJ o esforço nacional, e aquele segmento da 
economia que ainda poderia Sr. Presidente, com o bom 
sen!iO, L'Om discernimento do Senado, dando c:ua opor­
tunidude para o melhor desempenho da economia inte-­
riorana. 

O SA. PRESIDE.~! (LomaniO Jdnior)- Nobre Se­
nador, V. Ex• ji falou o dobro do tempo a que tinha di· 
reito, peço a V. Ea.e' que conclua as suas considerações. 

O SR. BE.'iEDITO FERREIRA- Concluo Sr. Pmi­
dente, concluo pedindo ao Senado, aoa Sra. Senadores, 
tàn preocupados em dar rec:ui"IDI aos executiva& ata· 
duais que vio, lamentavelmente, consumir esses recur· 
sos, Deus sabe como, prados pela empresa privada, vai 
consumir, nlo para promover o desenvolvimento, vlo 
consumir, sem diivida alguma, para custear a mAquina 
administrativa o empreguismo aqui aponUido. 

Mas. pelo menos Sr. Pruidente, atenuemos o mal, di· 
minuamos a c:on.eqaincia nefasta de55e projeto que roi 
aprovado, adotando a noSIB emenda, mudando como 
nós estam01 propondo. Que o fato aerador passe a ser, a 
exemplo do imposlo de consumo, prado, em realidade, 
na lira do eonsumo da mercadoria. Era o que eu tinha a 
dizer Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEIIoTE (LomaniO Jdnior) - Em vo­
taçilo a Emenda n" 2, com parecer contrf.rio. 

011 Sn. Senadores que a aprovam queiram permanecer 
scntado>S. (Pausa.) 

Rejeitada. 
A mat~ria vai A Comiuio de Redaçlo. 

O SA. PRESIDE~TE (Lomanto Jdnior) - Sobre a 
me!lil, reda"àu final que serâ lida pelo Sr. 1'-Secret.l.rio. 

e lid3 a K(&Uinte: 

PARECER N• 1.094, DE 1983 
DaComllolodeRNaçio 

lledacio ftnl ~. Projefo de llooo(ucio "' 113, de 
19113. 

Re'-'lor: Senador S.l~onha Derzi 
A Comi55ll:o apresenta a redaçio final do Projeto de 

Rnnluc;ã,, n• 123, de IQ83, que eleva a alfquota mbima 
do imposto 11ohre upcr~es relativas l c:irculaçlo de 
mel\:udurillfi. 

Sal3 da1 ComisM,e5, 30 de novembro de 1983.- Joio 
Lalta, Pn:sidenle - Salda••• Derzi, Relator - Pa1101 
l'llrl:o. 

AJI;f.XO AO PARECER 110• 1.094, D~ l98l 

Redaçio ftool do Projoco de Reoolucio "' 113, de 
1913. 

1-açu saher que o Senado Federal arrovou, nos termos 
do art. 23, 1 S•, da Conslituic;ilo, e eu. , Presi-
denLe, pmmul1o a seguinte 

USOLLIÇAO N• DE 1983 

-. "'"- ooúl• .. ....,_-­~ nlotloat l olnolaclo •• ~ .. 
O Senado Federul resolve: 
Art. 1• A allquola mAxima prevista no item I do art. 

I• da Rcsoluçlo n• ):!9, de 28 de novembro de )979, ..,., 
de l7"- (dctessele por c:eniO). 

Art. 2' A alíquota máxima prevista no item 111 do 
art. I• da Ruoluçlo citada nu aniso anterior, com a re­
daç;],, dada pela Resolwo:ilu n• 7. de 22 de abril de I Q80, 
será de 12% (doze por cento). 



5712 Quinta-feira I• DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçàu 111 Dezembro de 1983 

Pariip,raro llnico. O di5posto neste artigo ni~ se apli· 
cu à" aliquoUI5 lixuda5 no par6graro único do mesmo 
item 111. 

Art. )t 0!11 Estudos nilo poderio reter as quotas do 
IC"M a que tCm direito os. Municipios, devendo &5 rnes­
mus serem entregues no mã seguinte 6 sua arrcca~daçiln, 
!ioh pena de respon!iahilidade. 

Art. 4• Esta Rnohuwilu entra em vigor na data de sua 
publicaçflo. 

O SR. PRESIDEI\TE (lomanto Jdnior)- Achando­
se em regime de urgênci:a a propÕsic;lo cuja redação final 
a~.:aba de IC'T lida. de\-e ser wa submetida Imediatamente 
A aprecia.:lo do PlenG.riu. 

Em di""'lllllo a rod•çlo final. (Pauoa.) 
Nilo havendo quem peca a palavra, encerro a discos­

silo. 

Sanas c 9\a.a. 

Em "·otação. 
O!o Sr5. Senadore~ que u arro,·am queiram permanecer 

sentados. (P.JU53.) 

,\provadu. 
O projeto vai l promulgação. 
O SR. PRESIDENTE CLomant'l Júnior) - Pauu-&co 

qor:1. à ap""-'iaç-J,, do Requerimento n' 880. de 1983. 
lido no F.xpcdienu: de urgincia. para a Menggem n' 
22::!, de 1910. 

Em votaçilo o requerimento. 
Os Sn. Scnadetre5 que o aprovam permaneçam senta­

dos. (l•ausa.) 
Arro\·ado. 
Aprovado o requerimento, pa!lla-se il aprcciaçio da 

matf:ria. que roi distrihurda à1 Comiuiles de Economia e 
de Constituiçlo e Jusliça. 

Solicilo ao nobre Sr. Senador Josê llnli, o parecer da 
Comis5llo de Economia. 

~~~~ ............. .. 
Jorao Comcia 

M.-1111(1) 

ICIIIeRUal mensal P-EC21 

O SR. JOSt LI:-!S (PDS- C~. Para emitir parecer.) 
- Sr. Presidente. Srs. Semtdon:s: 

Com a Mensagem n• 443/MJ. o Senhor Presidenle da 
M.epüblica 5ubmete it delihcrado do Senado Federal 
rleilo d,, G,wernn do l-:11ado de Santa Catarina. que ob­
jcci,·a n.-gistrar no Ham:v c~mral do Bra1il uma emis.slo 
de 1.127 .O~~ obr.gações do T~ouro do Estado de Santa 
Calurinu- Tipo Re;ljuRt;h·el (ORTCJ, de5tinada A. com· 
ph:mentHc;ilo do girl) de !IUU d(,.·ida c:-on5olidada interna 
inlralilnite mobiliária. venc:ivel durante o pre~Cnte 
e'll.ercício. 

2. Curacleris.ticas da cmiSiào pretendida: 
""K) •••nlldade: 1.127.052 Obripçcleo do TC!IOuro do 

E01udo de S.nla Catarina- Tipo Reajustável (ORTC~ 
equi\'Uientes. ao valor nominal reajustado para o mis de 
jun/MJ (Cri 4.224.54) • CrS 4.761.276.256.08; 

008.106 

• 
008.290 

( IJ - identica l das ObriJaçàeo do Tesouro Nacional - Tipo ReajustAvel (O:>!TNI: 
(21 • P - ao portador · 

E - nominativa- endos&Avel · 

c) • .._.,..,.. •• oolooocio o _,_.,. .. , 

OUT/83 
OUT/83 
NOV/83 

TOTAL 

VOIIdmiBIO 

JUN/88 
JUL/88 
JUL/88 

370.212 
604.900 
151.940 

1.127.052 

01».: A JCJ"CJD coloeadas com pmzo decorrido da data 
de emiaio. 

d) ron.o•ooalooocio: atravh de ofertas pública~ nos 
tormo.s do i...., VIl da Reooluçlo n' 565. de 20-9-79. d ... 
te Banco Central: 

e) ••rboclo llllo..,.o: Lei ri' 5.165, de 27-11-75. e 
Decreto-lei n• 692. de 13-5-76." 

3. O Banco Central do Brasil pronunciou-se favorá· 
w:lmentc ao pedido. por entendi-lo t6cnico c financeira· 
mente viâvel, c informou qne. para ser cf'ctivada a cmi~o 
sàa pretendida, hBYerã nec:e&sidadc de autorizada e~­
pec:lf"ICa do Senado Federal, uma vez que, mesmo ante1 
da realização da referida cmi•iio. o endividamento con· 
solidad~ interno daquele F..stado ji ultrapuSklu o limite 
que lhe foi fixado. para o presontoea.erck:io, pelo item 111 
do anigo 2' da Raulgçilo n' Qf1S, confonne se verifica 
no Anexo I do pre~ente pare.."C"r. 

4. No mér.ito. dada a grunde pen6ria enrrcntada pela 
maioria dl)S Estados brasileiros c, oo particular. pelo F..s· 
tudo em que,;lào que enfrentuu uma tcrdvel calamkiude 

• que abalou prorundamente a sua economia, entendemos 
que a solicitação dL"VI mer«er o n:fcrendum da Caaa. 

Assim tendo, opinamos pelo acolhimento da Mcn5a· 
f,em, nm: 1crn101 do ~eguiniC' 

PROJETO DE RESOLUÇAO N• 125. DE 1983 

Aalorba. eow ...... l!ltado .. s ... Clluhlo I 
....... em Cr14. '761.2'76.256,(18 ( .. troltlll8oo, •• 
..... I --..ta I - m.lbitl, llatnllll llllfttB I 
..... 11 ... -.. ........................ .. 
cento•• I o -• .. - .. ,, .. -lida-I• -· O Sen•do Federal .....,)ve: 

AniJ;o I' ~o Governo do Estado de Santa Catarina 
autorizado a elevar, temporariamente. o parlmetro fixa-

do !'110 kem 111. arti;o 29 da Resoluçlo n' 62. de 28-IQ-
7~. modificada pela de n• 93. de li de ouiUbro de 1976 • 
ambas do Senudo Federal, de modo a permitir\) Rli51.N 
de uma emissão de l.lrt.OS2 Obrigações do Tesouro do 
Estado de Santa Catarina -Tipo Reajust.t.,·eltORTCI. 
equivalente a Crl4. 761.276.256.08 (quatro bilhões. sete­
centos e se•nta e um milhões. duzentos c setenta e seia 
mil, dutcnto!l c cinqüenta e liCis cruzeiros e oito centavos) 
considerado o volor nominal do tiiUio de CIS 4.224.59 
(quatro mil. duzcnt05 e vinte e quatro cruzcir01 e cin~ 
qUenla e nove ~ntavos) vigente em junho de 1983, desti­
nada A. complemcntac;io do giro de aua diYida con5olida­
da interml intralimite ml)biliAria. venc(vel durante o pre­
&cnte excrc:icio, ohedec:ida1 as condições admitidas pelo 
Bancn Central do Brasil, no rcsrcctivo processo. 

Art. 2• Esta rCHOiuçio entra em vigor na data de sua 
publil::atriàO. 

ANEXO I 

Dltldo c-lldodo 
Ia .... , ......... .. 

I -Montante &lobal .......... . 
11 -Crescimento real anual ..... . 

111 - Dispi:ndio anual miximo ..•• 
IV- Resronsabilidade por tfiUios . 

Ualleo....,.lodd• 
.....IIUL :I' do Raa. 

62/15 OIUL I• 
.. RAlD/76 

119.528.0 
34.150.9 
25.613.3 
59.764.0 

Paolçio 
Alllol 

145.010.0 CAl 
10.027.0 (b) 
43.585.8 
13.010.8 (c) 

Sltuocio pollllorlor A 
C"'-cio ú Titoloo ......... 

145.010.4 (D) 
10.027.0 (~:1 
44.014.4 
13.010.8 (F) 

(A) c (C) • As ca.trilpolaçi.1a do da:orrinda da autorizado '-'Ona:dida p.=lo Sen11do Federal. atr.ná da Re;u­
luçiio n> 59/82. do 17-9-82. relativa I emisslo de 6.533.879 ORTC: 

CAl • (DI: CBl = (E) e (C) • (F) em face de a emissio e ~oloca,;lo "'b exam.,cr destin•da •o siro da divido 
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O SR. PRESIDEI'iTE (Lomonto J~niorl- O pare.:or 
da Comis5õlo de F.~o:onomia c:onc:lui pela aprc!ientaçio do 
PrnjehJ de Re~oluçl:o n' 125. de 1983, que autoriza o Go­
verno do Estado de Suntu Catarinll a eiL-var em Cri 
4. 711 1.27ft.2S6,08 o montante de: sua drvida eonsolidrada. 

Concedu a palavra ao nobre Senador ('arlos Chiarelli, 
para proferir o paro.:t·r da Comis~ de Con1ti1uição e 
Justi.;u. 

O SR. CARLOS CHIARELU (PDS- RS. Para pro­
feri! parecer.) - Sr. Pmiidcnte. Srs. Senadores: 

O pre»entc Projeto de Ruolu~:ilo, da Comiuio de 
f:O)nomia. do Senado Federal, como conc:lusio de seu 
J)llr«er sobre a Men58gem n' 22:!/8.3, do Senhor Presi­
dente da República, autoril:a o Governo de Sunta Cata­
rina a emilir 1.127.0S2 Obrip"'ões do TCiliOuro do Estado 
do Santa Catarina- Tipo Roajuotivcl, ORTC, conaido· 
rado o valor nominal do Titulo de CrS 4.224.S4, vipnte 
em julho de 191U, destinado a complemenlllÇio do Oiro 
de 1ua divida con10fidada interna íntralimite mobiliirio, 
venclvel durante o pN5ente excrcfcio. 

O Reaimento Interno estabelece, no art. 41S, letra •· 
que, por propo1ta do Pre!liidente da RepdbliCII, cabe ao 
Senado Federal ••fixar limites globais para o montante 
de divida ~o.'Onsolidada dos Estado11. e Munic:lpiOI (Consti­
tuiçilo, an. 4.:!, \'1)"', e. no an. 415 "que tal mattriaaerl 
objeto de Resoluçilo do Senado, com tramitação própria 
ao5 prujet(1A de~t!la natureza. 

De fa\u, a C nns\itui,;l.o Federal. em seu an. 42, i\em 
VI, pre11creve c:umo ('('mpetencia privativa do Senado 
"fixar, por proposta do Presidente da Repllblica e por 
resolu!iàU, limites globais para o montante de divida wn­
M~Iidada du!l Estados r dos Munic.ipiw: .•. ". 

O Poder Exetutivo, como jA 1alient.ado, torhou 8 lni­
ciati\"11 con5titucional de propor 8 alteraçlo dos limites 
du Resoluçilo n• 62 de 1975, modificada prla de n• 9J, de 
lll7t., ambas do Senado ~edcral. 

A Comi~tWio de F.~o.'Onomia da Cllli&, apreciando a ma­
teria, nu ãmbilo de sua r:ompetbcia regimental, apresen­
tou e aprowu o presente projeto de reaoluçlo, que ora t 
submetido ao e~~;tudo d~te óralu tá:nico. 

Tratu-sr, t."'DIO !le vC, de proposiçiu elaborada II:On· 
soan\e ali pn:scrições legai5 e regimentais aplicáveis A es­
pé:ie, me~ndo, por isso, o nosso en~:aminhamento ra­
\·orli\'el. no que tange ao11 aspa..1os de constitucionalida· 
de, juridicidade e ticnica legi5lativa. 

O SR. PRESIDDITE (Lomaoto Jliniorl- O pat'ei:OI' 
da Comisslo de Constituiçio e Justiça conclui pela con&­
lilucionalidade e juridicidade do projeto. 

Completada a instruçio da malf:ria, pas&a« A. 1ua 
fproo.iaçlo. 

Discussio, em turno 6nic:o, do Projeto de Reso­
luçlo n• 12!'. de 1983, que autoriza o Governo do 
E.sladu de Santa Catarina a elevar em CrS 
4.761.276.256,08 (quatruc:on~a~ bilhacs, sot..,.ntolo 
sessenla e um milhões, duzentw e setenta e eis mil, 
du.tentLls " cinqUC"nta " seis crureiros e oito ..:cnta­
vo5) o montante: de: sua divida CUDIKJiidada interna. 

Em discusdo o projelo. (Pau!i.a.) 
Nio huvendo quem queirá discuti-lo. declaro-a CDCC'r· 

rada. 

L:m \"Uiação. 
Os Sn. Senad!Jres que ~ aprovam permanec;a&m lenta­

dos. (Pau ... ) 
Apruvadl."l. 
O pmjrto v11i à ("omiSBAo de Rcdaçlo. 

O SR. PRESIDEI'iTE (Lomanto Júniorl- Sobro a mo­
••· redação tinul 1.1ue vai ser lida pelo Sr. lt..Secretãno. 

l':: Jid;a a sepuinte 
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PARECER N• 1.!1115, H 1!113 
Do c-lolio a Rllloclo 

ReUclo IMI .. ....,_*~-'-cio .,IZS, a 
19!1.1. 

Relator: Srnador Jad U. 

A <."omissão apre5enta a redaçiu final do Projeto de: 
Rnolul,iàu n• 12S. de 1983, que autoriza o Governo do 
Eslado de Sanla Catarina a ele"·ar em CrS 
4. 761.276.2!'6.08 (quatro bilhões. selecenrn.c e ICQenta e 
um milhões. duzenlus c: setenta e aeis mil. duzentos e ~:in­
qüenta c: sc:is ~ru.t:ciros e oitu centuvus) o muntanle de 
sua dl\"ida consl)lidllde interna. 

Sala da5 Comiwoltes. lO de novembro de 198J. -AI­
- SIIYo, Presidente- Joot Uoo, Relator -1!111-
Donl. 

ANEXO AO PARECER N• 1.095, DE 1983 

lhdociD llul .. ......., * Rooolaclo ., IZS. ··-
filiO ...... !loudo f ...... -·--­

Hut..U.- VI, .. C-IIdclo, ••---­
P-,,.-po..POio 

RESOLt:tXO S• , D~ 1!113 

-•Gooono•lo!Ho .. S.oloC-oo 
lllfor • Cd 4.'761.Z76.Z56,11 (....,..1111....,,.... -·-·-·UIIIIo,-·-·· oolo.U, --....................... ... 

--~·-·-dltldo.-.INodo. 
O Scm1do ~edrrnl m;olve: 

An. l• f! o G\lovemu do ~1\ado de Santa Catarina 
autc,riZddCJ a elevar. temporariamente, o parimetro fixa· 
do rolo item 111 du urt. 2• da Rowluçlo n• 62. de 28 do 
outubr~, de 197S. aiLCradu pela de nv93, de li de outubro 
dc.l976.ambasduSL-nlldo Federal, de modo u. permitir o 
repi!i.tro de uma emissão de 1.127.052 ObriiB!iÕCii do Te­
souro do Estado d~: Santa Catarina - Tipo Reajustbel 
- ORT<", equivalentes a Cri 4.761.276.:ZS6,011tquatro 
bilhõel. se~lL'IS e sessenta e um milhões. duzcm\os e 
Kt.en\u e seis mil. du1.ento1 e cinqüenta c sei5 cru1.eiros e 
Oito centavoa). conaiderado u \"dlor nominal do lilulo de 
Cri 4 . .:!24.59 (quatro mil. du7.ento5 e vinte e quatrl."l cru· 
.t:eirm, o cinqüenta e nove centavo5). vigente em ju­
nhof8l, datinada 1 complementaçio do &iro de 5UI 
divida consolidada inlerna inlralimite mobilillria. venci .. 
vd durante o presente exercl~:io, obedecidas as ~ondiçõe& 
admitida.'i pelo Bant.-u C~o.'11tnll do Brasil no re!llpCL.'\iv~ 

pro~o.-a"'-"'· 

.o\rt. 2• E1ta Resoluçilo entra em vigor na data de: 
sua publi.:ado. 

osa. PRESIDENTE tl.nmantoJúnior)- Achando· 
se em regime de url~ncia a rroposiçlo cuja redação final 
acah::1 de' 5er lida. deve 5er sta submetido imcdiatumentc 
11 aprtC"iado do Plcn.irio. 

Em d*:ussiio a tedacio limu. tPama.) 
Não h=IVendo quem peça a palavra, encerro a diiCUII­

.do. 
Em votaw;:ilo. 
Os Sr'i. Senadores que attravam a redaçãa final. quei­

ram permanecer !lentadC"I5. (Paula.} Aprovada. 
A mali:riu vai à pnlmulp:aç.!o. 

O SR. PRESIDENTE !Lomonto J~niorl - A Pre.i· 
di:ncia convo~:a scs!i.1hl conjunta do Congreao N acionai 
a rc:alitltr-!11!', hoje. llll li hora5, no plenArio da Câmara 
. do5 De:rutudm.. dc=!ilinada à prumui~JaçH.o solene da 
"Emenda Conlililucional. oriunda das propostas de 
F.mendil à ('"(1n5tltUIÇào n•s 22. 23, 28. 39 e 40. de 1983. 
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A se11silo ordin:íria a realililr-!ie às 14:JO horas serã 
destinada. em carliter ~pecial. u homenagear Adolru 
Bl~lch. de acordo com deliheraçãn anterior do Plenâriu. 
ao itpmvar tn(Uerimentl' de aUtl'riu d~' Senadnr Oda~.·ir 
Sl'a~ e nutras Sr5. Sem1dores.. 

O SR. PRESIDENTE ll.omanto J~nior)- l'stã cn­
a:rrudu u IC!isàu. 

r 1-Piflnla-.lr a ·".'.udo at l hdfll!f ~ J."i mi""'''-~ dt1 dia 
lmrdiuw. 1 

DISC"L'RSO PRONL1.\'C'IADO P/;.'1.0 SR. 
JOÃO C'AI.MO.\' NA SESS.40 DE 19-IJ.IIJ t: 
(ll'E. f:.V1"REGI!E À REVISÃO /JO ORADOR. 
St'RIA PL'BLIC'.WO POSTERIORMENTE. 

O SR. JOlO CAL'\tON (PDS- CE. Para diocutir.) 
- Sr. Pre5idente. Srs. Senadores: 

~c:Jila sa.5ilu o Senado Federal vai aprovar a autC'ri­
zadu para que o l!slado du Esplrito Santo contrate: um 
emprb\imtl e" terno Rtl "alur de ll milhões e 600 mi1 
dólam. 

1-:RSil prtnridC:m:ia C: imperativa porque O Ülado do 
l!1pirito Santo estã ne,:essitanda deSiie linun~:iamento 
L."OR\ u muior ,urgência. En\re as vliriu finalidades a que 
se destina u emprf:slimo. ora submetido Íllpta:iaçihJ do 
Senado. eu destacaria duas: a construç;\o de: um .. ntrada 
entre Silo Roque e Colatina c: entre Calatina e Marilãn­
dia .. -\s oulras obras a: re~tem de ex.uaurdinâ.ria im­
portãncia. mas em relação a estes dois itens do projeto, 
ora :~.ub dprecia!fil.U do Senildo Federill, u nobre: Pre5iden­
\c Mouc)r llalla c ~te Senador que \"05 fala, tC:m um in· 
tere!<>~ e!ipeciill, inclusive (hlr morivLl de urdem senaimcn· 
\ui. jã que es~s. duas e~~;trada~t \"iiu beneficiar o nos!i.n mu­
nicípio natal, u Município de Culatina. 
~uma hora en1 'lue o Brasil enfrenta lil1J s:rave5 difi~ 

cuMade11, inclusive em relaç;'hl à divida externa, nós te· 
m~J!I o praa:r de puder colaborar 1.'"0m o Go\'Ctnu do 
Eltpirito Sanlo, hoje 1ob u I"C.IIponsahilidõlde de um lider 
dn PMDB, Gerson C".amat:.l, a> que mmtra, em úlrimu 
anúlh,c. 1.1uc ,,,d~,;: nós e11amo5 irmanado> no mesmo a.­
f''"'' c~:umi:niL"o e suprapartidãri,,, para dar uma aMoi~t· 
tCnciil ao nouu l:!stad,,. que atrave11a uma fa!iC de crise. 

Purtanlo, ao encaminhar a \"Uta~i.u, desejo des\acar a 
boa ... onlade c: o espirill' de colaboraçio que marcaram 
toda a tramita!i.!io deste pTOjeto. que há dC' merecer o 
apoio do Sen.:1d11 Fcderod, ~za sessia>. 

Era o que tinhil a di.ter. Sr. Presidente:. (Muito bem~) 

/JISCL'RSO PRONUNCIADO I'E/.0 SR. 
HUMBERTO l.l'CF.NA NA SF.SSilO DE29-I/./IJ 
E QLIE. ENTREGl!/:: À REVISilO DO ORADOR. 
SERIA PUBLICADO I'OSTF.RIORMENTE. 

O SR. HUMBERTO LUCL'IIAIPMDB- PB. Como 
Uder, pronuncia o seguinte di!ICurliO.)- Sr. Presidente. 

Sn. Senadores: 
Soh a mais in\ensa emod.o. a1sis\l ontem em Macci6. 

em companhia dos Senadores Fernando llmrique Car· 
do5o c Severo Gomc:5, representando a nosn Bancada 
no Senuda. e de dezena!rl de Deputados Federais c: ESIII· 
duai5. ao scpul\a~m.-nta deo!.se imenso br85ilei.ru que fui 
Teotônio Vilela. 

CinqUenta mil J'CIIIIU3ll 5eguramente acompanhuram o 
esquire dn nnsso ex-Colega, a cuja memória ontem o Se­
nado Federal pre~slou a lilla primeira homenagem, que. 
ser6 amplillda numa se!iSilo tonjunta do Congrc:Do Sa­
cinnal. que "·ou requerer l Mesa oom ns demais Ud~o.-res. 
pura !iC'r reali1ado oportunamente. 

São prec.iso dele r-me neste instante. no que f,,i Teotõ­
ni\l Vilela. no que ele representou de pre~taçl.o de a· 
viços il P1itria e. ~hrelud~l, à caus;~ dos Direitos da Pc!i­
sua Hum:•na. da liberdade e da demOC'racia . 

o "Meneslrel de Ah1g:na11·•- para lembrar a mdsica 
de Mihun Sruoeim~o.-nto- ahalou a alma nacional. Ou-
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rantc: meses. com as suu andança1 de peregrino p.-lu 
BraAil arara. lirou do mais prorundo do seu ser as &UB5 

dltimas energia• para a elaboraç.ilo do .. Projeto Emer­
,t:nc:ia ... em que SUJL"I'ia suluçilo pa.ra u quatro dividas 
Fundamentai1 do Brasil: a divida externa, a divida inter­
na, a divida IOCial e a divida polflic:a. 

Sr. Presidente. Srs. Senadora. se ontem diante da se­
pulturu de Teotõnio Vilela, que recehia naquele in•tantc 
u homenapns de todo o Brasil, porque nio havia um 
Estado que ali nãoativesiC representado,ICja por pollti­
cos, ~~eja por lideres de outros selore5 10c:iais 1e ontem eu 
liVC:Siie pi'ORURC:i&dO alguma palavra. O que Rio faz. pOI'­

QUC: deiu.moa que o 110110 Prelidente Uly~~e~ Guimarles 
fodasiC por todoo n6o do PMDB, teria, .. m d!lvida, ali 
repetido, o diM."Uno de Pinheiro Chasu diante do corpo 
inRpulto de JOio Pessoa: ""Este homem deveria ser cn­
lerrado de p&. De p6. como JCmpre viveu. Com o eo­
rac;i.o acima do at6mago e a cabeça adma do coraçlo'". 

Para terminu. diria como o juiz Cunha Melo, tambem 
sobre Joio Peuoa: ..,.eot6nio Vilela. vivo nio te vence­
ram. Morto, nlo te venceria!'' 

O !Ir • .u.,.~ea.-- Permite-me V. &•um aparte? 

O U. HUMIIEIITO LUCEl'IA - Ouço V. Ex• 

o Sr • .ua,ü a-- Na ICBsiO de ...... da-feira, 
ausente que calava da liderança. no PlenArio deata C•a 
o meu Partido jA 1e woc:iou •s ••neles manirestaç(les de 
pesar da Naçio brlllileira pelo falocimcnto do inolvidA­
vel Senador Teot6nlo Vilela. Hoje que V. Ex• raz um re­
aillro sincero. eloqUenle, das cerimônias de sepultamen­
to da;5e pande alasoano. e•prc110 que o pesar do meu 
Panido nlo t menor. Na anlip ARENA, da qualae ori­
tãnau o PDS. militou por muitos anos o Senador Teot6-
nio Vilela. O fato de haver diM:repado deste Plll'l.ido, pas­
sando a intesrar o partido de V. E••· nlo diminuiu o 
apreço com que sempre roi tido nesta Casa por todos os 
seuR Para. Perde AIIISoas. perde o Partido de V. E••. 
perde o Brasil um filho Dustre. de 10rte que o registro 
qut V. E~~o• faz hoje nellla Casa ~ tamb~m o registro de 
lado o Senado Federal. 

O SR. HVMBEIITO LUCENA- Muito arato a V. 
F.x•. nobrt Llder AlayRio Chavc:s. cujas considerações 
rrestigiam este pronunciamento, ao enaltecer a mem6ria 
do grande br111ileira Teolünio Vilela. 

Sem dCavida alguma. &e l0da1 a• n011as instituiçõe5 
políticas sofreram com a perda irreparâvtl de Teotõnio 
Vilelu. o Senado. entre ehu.. talvu seja a mai1 atingida. 
p....-que- camo.sc dizia ontem nas manchetes dos jor­
nais e nas cmi!ll50ra5 de rádio e teh."Vislo ... Teotônio ViiL"­
Ia era o Senador do Brasil. 

Sr. Pm;idenle. Srs. Senadores. ne~te momenlo em que 
rclemhro a notivel p:nonalidade de homem pCablioo qut 
foi Teott\niu Vilela wn aiValeiro andante pelo Brusilafo­
ra. em defL-sa dos ideai5 democrAiicoa. nio poderia 
pre5tar-lhe maior homenagem do que a de trazer ao co­
nhecimeruo do Senudo o Manifesto que hi poucos dias 
oo; Governadare~ da Oposido lançaram em São Paulo. 
tm ravor do rcstabdecimenta das elci~i5es diretas para 
Pre!iidCncia da RepL1:hlica.. 

Ei-lo. na sua lntqra: 

"A NACÃO TEM O DIREITO 
DE SER OUVIDA" 

"A eleição direta do Presidente da Rcp6blica ~ o 
caminho para a superaçlo da noua criae econõmi­
ca. polftica e social. 

1:. a possibilidade de novoa rumo• para a econo­
mia brasileira, com a rea.Drmaçlo de nossa aober• 
nia e o primado do mercado interno. 

1:. a oportunidade de mudança que aubstituiri u 
decis6cs centralizadas pela consulta democr6tica 
aos grandes ICiores da 10ciedade. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

1: a forma de auegurar a mnDança da cidadania 
naquele."i que do re5ponsâveis pela conduçlo de seu 
deilino. 

E: a melhor alternativa para os f:':stadOB e os mu· 
nidpioa. que praeisam ter sua autonomia fortalecida 
em beneficio da populaçio o do PIIIL 

1: o alento de qut necessitam os que viwm de 18· 
lirio e as empresas. 
~ a esperança para a juventude. 
~ a IJ'&ndc opçio pKtrl6tlca para o Governo Fe­

deral que. acima de lnteresiCII de arupoa e ambiçaa 
pessoais. poderA a•aurar ao Par. o instrumento 
democrAiico capaz de permitir que a própria Naçlo 
fi1e os rumos de sua histbria. 

A clciçlo direta do Presidente da Rcp6blica ~ 
uma reivindicaçlo da conlcihcia nacional. A imen­
sa maioria dos brasileiros a reclama. 

A Naçlo tem o direito de •r ouvida." 

Aainam o manireato 01 Governadores Franco Mon­
toro. de Slo Paulo; Leonel Brizola, do Rio de Janeiro; 
Tancredo Neva. de Minas Cieraia: Oerson Camata. do 
Eoplrito Santo; Wilaon Mortina, de Mato G10110 do Sul; 
lris RCICndC. de Goiêl; Joolo Richa. do ParanA; Jadcr 
BKrbalho, do ParA: Gilberto M•trinho, do Amazonas e 
Nabor J6nior, do Acre, todoa cloitoo pelos Ponidoo de 
Opooiçilo ••• eloiçMa de 15 de novembro de 1981 

Ora. Sr. PreAidente, Sn. Senadora. a mim me parece 
que. neste instante. evidentemente. cresce. em toda a 
Naçlo, a campanha pelo reatabclocimcnto dao elciçilcs 
diretas. que. antes. era um mero 10nbo, ~~i vez um tanto 
romãntico ao PMDB. Del .a leU proarama, e, por que 
nilo dizi..lo. da maioria eamapdora de todos 01 brasilei­
ros que. numa pesquisa dé apinilo pllblica responderam. 
num percentual de IN, que eram ravor6veis ao proc1110 
de acolha popular do Chefe da Naçlo. 
Al~m dC!IIC manifesto. ouU'Os fatal a( estio. AI recen­

tes clcclaraçilcs do pr6prio Presidente Joio Fisuciredo, 
na Arries. manirestando a sua tendinc:i.a pe110al pelo ra­
tabelecimento das eleiç&n diretas e revelando que o PDS 
era contrArio a eua reforma constitucional. se bem que, 
como ji diue aqui nate plenArio. o propama do Partido 
DemocrAtico Social elese como um dos ICUI postulados 
rundamentail 81 eleiçi\ea diretas em todos OI nfveis, 
como de n:sto fazem os programas dt todos 01 demais 
partidos registrados na Jwniça Eleitoral brasileira. 

A l&n dis5o, a imprenSB nos d.t. noticia de que na Câ­
mara dos Deputados começa a surgir. dentro da Banca­
da do próprio PDS. um s;rupo atuanle de dezenas de par­
lamentares que jA estio-se movimentando no sentido de 
aderirem a essu mobilização nal!ional pela restauraçlo 
do voto popular na escolha do futuro Pre1idente da Re­
pílblica. na sucessio do Pmidente Joio fõigueiredo. re­
pondo. auim, uma tradiçio republicana no Bruil que 
n6s nl.o podemos desconhecer. 

O Sr. MarDo W11'6- Permite-me V. Ex• um apartll"" 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Com muita honrL 

O Sr. Mllrllo ....... - V. E•• ralou em tradiçio re­
publicana. e eu estou querendo chamar a atençlo do 
eminente Llder para uma declaraçlo de uma das maiores 
autortdadu que temos aqui na Casa que ~ o Senador 
Luiz Viana. ni.o 116 como historiador que 6. pesquiaador, 
em~rito da Academina Brasileira de Letras. enfim. um 
dos coleaas que mai1 ilustram o Parlamento br•ileiro. S. 
Ex•, em dedaraç6cs l imprensa, informa extamente o 
contrArio, que nlo 6 da tradiçlo republicana os pleitos 
diretos. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - A nlio Hr nos 
perlodoa de crise. 

O llr. Mur1lo Badanl - Nlo, nio ~ da tradiçio re­
publicana ... estou aendo. tanto quanto poafvel, fiel ao 
que li nos jornai5, como dedaraçio do Senador Luiz 
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Viana. E apenas atamo• discutindo em tese. porque, evi­
dentemente. V. Ex• afirmou bem. faz parte do prosrama 
do PDS L"Omo um dos poslulado1 bisicos a eleiçlo dire­
ta. Asura. o que estou contestando 6 esta tradiçio re­
publicana que nio Uti ajustada BOI f1t01 hi&t6ricos. 

O SR. HUMBEIITO LUCENA - Neste ponto nlo 
concordo com o Senador Luiz Viana. Se nós nos voltar­
mOI para a Hiat6ria do Brasil, anta de lO. ao que me 
consta, m•mo ~em o voto secreto. todos 01 pleitos presi­
denciail roram feitos pelo voto direto. E. depois de 30. 
n6s tivemos, a aceção de 34, ap6s a Revolução. quando 
o Congreuo eleaeu indiretamente o Presidente Ciet61io 
V&I"JIU, e a fase do Estado Novo e o p6s-64. 

Portanto, como excedi o das fiiiCI de autoritarismo. de 
anormalidade, o que se encontra. dentro da hist6ria polf­
tica brasileira. ~. aem d6vida alguma, a tradiçlo republi­
cana da eleiçlo direta. 

O Sr. M..a. lldar6 - V, J!xO me permitiria outro 
aparte, ae nlo sou Impertinente? 

O SR. HUMIEIITO LUCENA ...: Pois nio. 

O !Ir, M.U. lllldar6- V. &• poderia me apontar 
cinco paf111 duenvolvidos •.. 

O SR. HUMID.TO LUCENA - V. E•• jA cllli mu­
. dando de assunto. EstA IBindo da nossa tradiçlo republi­

cana para ~e~uir o Direto Constitucional Comparado. 
1110 t outra hist6ria. 

O Sr. Mldo lodn- Se V. Ex• nio admite a per­
gunta, deiu.rei de fazi-IL 

O II1L HUMIIEIITO WCINA- Eu admito. Apco 
nu me rcjubilo porque vejo que V. &• nio teve arau­
mentos para ~uatentar o ponto de vista do Senador Luiz 
Viana. 

O Sr. Mdo lldar6- Nlo, ao contrArio. ~que nio 
quero tomar o tempo de V. EK'. e certamente, na medida 
em que tendo sido citado. estou certo de que o Senador 
Luiz Viana virA • c:olaçlo. a qualquer momento. Mas. 6 
entamente o contrArio, 

O SR. HliMBERTO WCENA- V. Ea• trqa os fa­
toR para comprovar o que diz. 

0 Sr.M.aoB.unt- Cenamente vam01 fazer isso. 

O SR, HUMBERTO LUCL'IIA- e uma pena que V. 
E'' !ICja de~favorAvel li eleiçio direta. 

O Sr. MarDo Badard- Ao mntririo. ~ ao contrArio. 
Ex•. n6a !K'mOR completamente a ravor. totalmetne Ira­
v..-. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Avalie oc foooc 
contrArio ..• 

O Sr. Mmtla Badar6- Apenas. como n6scomparecc­
mos 111 pracas pCiblicas em I' de novembro para pedir 
apoio para cleiçio doa senadores e deputados. com a 
expllcita manifestaçJ.o de que e~tivamo5 buscando aque­
le apoio para obtermos maioria no Col6gio Eleitoral. 
nlo hA por que interrompermos o cuno deste prOCCIIO. 
o que certamente acontecerA tio loso seja ultrap01ada a 
rue da atual sucessi.o presidencial. Nlo tenho ddvida 
nenhuma quanto a isso. 

OU. HUMIIEilTO LUCENA -Nobre Senador 
Murilo Badar6. 11111 IIIIU 61timo aqumento nlo ruiste 
tmnb6m ao mullado de uma -uioa de opinlio polbli­
ca que roi divulpda amplamente pela impren18. 

Ollr.M..U.IIodani-A -ui•• foi feita em 15 de 
novembro. 
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O SR. HUMBERTO WCENA - Nlo, hA poucos 
dia1, empresas e~pecializadas ... 

O Sr. M•rlo Wu6- V. Ex• me pennite mais um 
pequeno aparte? F.stamos inteiramente de acordo com V. 
Ex• 

O SR. HUMBERTO WCENA - ... - eopere um 
momento. Scnudor Murilo &daró ... - empresa,; e&PL ... 
~iali111das fizeram uma ron5Uita au1 eleitores sobre 11e ao 
votarem no dia I S de Ol)vembm o fi,t:cram certos d.: que 
estavum c:Jes:rndo deleglll 01 para acolher o futuro Presi­
dente da RerlibliL"tt., e a resposta foi negativ11. 

O Sr. M ... o ..... - Niio, E<•.- ..... ! 

O SR. HUMBERTO LliCENA - Mai• de 70% dos 
a1nsultudos resf'Onderam llo. Ponanlo. o que diz V. 
Ex• nilo tem a menor pmwdencia. 

O Sr. Marllo ..._.-V. Ex• me permite mais um 
aparte? 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Com prazer. 

O Sr. M.ao ·--A pesquisa mais importanle 
que foi Feita no Pais foi a de IS de novembro. quando 
compareceram mais de 54 milhões de bruilciros. um dos 
muiorcs eleitorados de todo o mundo. E cua paquila 
OUlOrJou aa PDS maioria no Col6a;io Eleitonl. 

O SI. HUMBERTO LUCENA • Mas .,.a POIICIUisa, 
há pouco realizada. roi juslamente 10bre o pleito de I S 
de: novembro e 01 que roram consultados dissa-am que 
ntio &&hiam q\Lt 01. parlament1ra. eleitos iriam t:M:olber o 
Pre~denle da Rep6blica. 

O Sr. M.Uo Wu6- V. Ex• me permite mais uma 
inlervençilo? 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Pois nio. 

O Sr. M..to Badud - Os virio5 mrrelifion.flrio5 de 
V. F.x•. em enlreviRtB!I. pronunciamentos e discurso•. de­
ram Cnra.se llii"CCial U o;. ta \.iFCUnlláncia, de que era pred· 
50 votar na Opnsido. n1.1 PM DB, para obter a maioria 
no {"uli:~Jiu r:.Jeitoral. 

O SR. HL'MBERTO LUCENA - Se houve isso, 
nobn: Senador M urilo Badarb ... 

O Sr. Mlllllo _.- F. iuo houve orlll ot 01111. 

O SR. HUMBERTO WCENA- Enllo, foi aiJum 
pc:emedehista que nil.o eldava muito dentro do proarama 
do Partido. A campanha do PM DB em todo o Bnsil foi 
czntrada no 1eu pqrama. e. no que lange i quatilu 
eleitoral. rundamentalmente no restabelecimento das 
eleicõcs direta~~~ em todos 01 nfveis a partir da Praidisru:ia 
da Rep6hlica. 

Volto um pouco atrã&, para direr a V. Ex•, ji. que me 
rc, u pc:I'JLinta sobre Direito Constitud.onal Cumpando 
neSia matt:ria. que. pelo menos em termos de trudiç!lo ua 
Amí:rica Latina. 05 pleitos llio diretoll. 

O •· Mmlo Badn- Só na Venezuela. Na Araenti· 
na, J'Or excmplu, t indireto. (Cru1.am-sc apartes) Osjnr­
nai5 de hoje dão conta de que ontem o col61io eleitoral te 

reuniu para esc:olher o Pre!iidente Argentino. 

O SR. HUMBERTO LUCENA -V. F.x• ac:eila sub .. 
c:rever uma propoitu de emenda conatitucioal inltituindo 
no Brasil o sistema da Argentina? 

O Sr. M•llo Blllln1 - E1t& au:rito e estfl noa jornais 
de hoje. F.x• 

O SR. HUMBERTO LUCENA- V. J::x• ac:cila o 
proceASU Argentino? V. F.x• di.t que nlo roi direto ... 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Se,;ão 11) 

O •· M_.o lldar6- Estamos inteiramente ao lado 
du• diretas, Ex• V. Ex• e1til querendo discutir um IIIRunto 
que nlo ~ este. 

O SR. PRI!SIDENTE (Moacyr Dalla. Fazendo soar a 
cotmpotinba.) -"obre Uder Humberto Lucena, o aeu 
tempo estA encerrado há cinc:t" minutos. 

O SR. HL'MBERTO LUCENA • Sempre houve 
c:lcido din.'lu nu Am~rieu Lu tina. no Chile. no Equador, 
na Venezuela, nu Urquai. nu Arpntinu. em todos esses 
pais~. Onde nl,, há elei.;iu direta, nn5 palsea de sistema 
pnrlnmcntaristu c:. assim mesmo, ainda trmoR elriç&s 
parlamentarismo rrances que. inclusive. ati. sendo at~ 
objeto de estudo para efeito de implantação no Brasil, 
ponto de vista aliii.1patrocinado por liJUrHS exponenc.iais 
do Partido de V. l:t•. entre 1100 quaiR de!ltaco o Sl.:nador 
Jorge B,,nhauscn. que f u relator da mattria n.i. Comis­
Rilo Mistn e que j6 apresentou o seu parecer. c:om substi­
tutivo incluindo as eleições diretas, no casn de l'er adO\a­
dn n emendo parlamentarista nu Brasil. 

O Sr. M..Oo ..._.- Permite V. Ex• mais uma in· 
lcrvenção? 

O SR. HUMBERTO LUCL'IIA- Com muila honra. 

O Sr. M-....... -Com o meu pcdidu de desc:ul-
pas ..• 

O SR. HUMBERTO WCENA- ~ oempre um pra­
zer debater com V. Ex• 

O Ir. M.Uo ........ - .•. por e5tar tio intensamentr 
aparteando V, Ex•, e privando a Casa de ouvir a sua 
!lempre lúc::ida e fac:undiosa palavra. 

O SR. HUMBERTO LUCENA- E!llamos aqui para 
discutir. nobre Senador. 

O Sr. Mllllla ...... - Muitu obri(lado. Faço uma 
amlraprova c:om V. Ex• Por que V. Ex• nlo coloca a 
Bancada do !ICU partido para votnr a emenda da1 deiçôa. 
diretas nas. Capitail'? 

O Sr. J'Dii Fnplll- 1:: vai .:oiOt"ar! 

O SR. HUMBERTO LUCENA - V. J::x• apóia a 
emenda Mauro Benevidc:!l'! 

• O Sr. Mda....,.- A emend11 Armando Pinheiro. 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Nlo, Mauro Bcno­
vides! 

O Sr. M- lodal6- Que i: uma f6rmula melhora­
da da emenda Mauro Benevides. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Eslou JIOI"JUnlan­
dn se V. Ex• aceita a emenda Mauro Benevides, queres­
tabelece aR eleiçãa; diretas em toda1 as c:apitai1. sem ne­
nhum circunlóquio? (0 Sr. Pmidente raz IIO:U acampai­
nha.) 

O Sr. Mlc. Cllltnl - Go!ltaria de ter a honra de 
apartear o nobre LfdC'r. 

O Sr. M .. o ..... - Vamos votar 11 emenda Ar· 
mando Pinheiro, que ~ mais ampla e mai!l apurada. 

O SR. HL'MBERTO LUCENA- A mim me pare.:e, 
indu5ivc. injurfdica. V. Ex• ~um bacharel em Direilo ... 

O Sr. M1rle War6- Ao contrário! 

O SR. HUMBERTO LUCENA- ... do& maio c:ullo1, 
dos mai5 atuantes da Cumi51ilo de JWitiça. Uma propm­
ta de emenda que delep lu. Assemhl~ias Lq,islativas di· 
reilo eleitoral nllio me para:e ... 
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O Sr. M•llo Bodor6- Nlo e deJepçid de Oireilo 
I: lei &oral, data v~nia. 

O SR. HUMBERID LUCENA - ~ uma delqaçiio. 

O Sr. Jllll Fntplll - Pmnile V. Ex• um aparte? 

O SR. HUMBERTO LUCE.'IIA - De acordo com a 
Cun5tituido BrasileirL quem esti incumbido de def"inir 
n direito eleitural ta li'niio. Portanto niio h6 comu ~~:ei­
tarmos do punto de vilna jurídico, essa proposta. 

O Sr. M ... o lodal6- Dota ..... , Ex• 

O SR. HL'MBERTO LUCENA- A(IOra, •e V. Ex .. 
qui5~rcm prc."Sti(liar a emenda M11uro Benevide.c, que ta 
primeira, porque a outra eslâ anexada, convido V. Ex• 
amotnhii. a do1r o seu \'OI O ravorõlvel, na 5CASào de 10 ho­
raoo da manha, no Cons:resoou ~ac:iunal. 

0Sr.M.OOBdar6-SeV.t:x•pudeMetamhl:m nos 
qiudar com Rua autoridade pnlftica. orientar alsumas 
Bancudil5 C5taduuis do !1CU Partido a permitir que raça­
mnt~ eleiçi1es direta5 nat~ estãnc:ia.•. porque IA em Minas. 
por n.emplo, a bancada do PM DB resiste bravamente à 
vutaçio de um projeto que raz eleif,"ÕCII nu at.incias hi­
drominerai!l. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Se exisle, mcreoe a 
minha cenaura, nobre Scnltdor .•. 

O Sr. M .. ..__ Exatama11e. Queria obler essa 
c.-cnsura que t exatamente igual A. n01sa. 

O SR. HUMBERTO LJiCENA- Fi<o rigorosumen­
te dentro do proarama dn meu partido, que alifl.!l tu 
mnmo, neAte pilrtic:ular. do de V. Ex• 

O Sr. M.UO Badan1- E5tamos inteiramente de ac:or­
du, etlm relud.n 11 ililo. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Eotamos e muho 
di5tantC!I. purque v. ~:::~·.embora dizendo que I: a ravor 
dou;. elei~'\es diretas. arrcsenta ar(lumc:ntos contrArias ê. 
mes.ma. 

O Sr. M ... lllldlrd - Ao contrArio, Ex• 

O Sr. MIIIIO Clllnd- Permile V, f.x• um ap•rtc:? 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Pois nloo, ouco V. 
Ex• 

O Sr. Mata. Clllnl- Meu c:aro Senador Jlumberlo 
Lucena, em realidade, estamm diante de duas táticas 
pela di:~~pula do poder nacional. Annal de conta5 os par­
lidos atio af, para conquistara poder. A titica escolhi­
da pelo PMDB e pelao partidoo de Opoaiçlo ~ alram 
d1111 eleiç&"l direta!l.já que em I~ de novembro ck 19H2,o 
PM DB conquistou uma Jr&nde parcela do poder nacio­
notl atrB\'~1 de importantes Jcwernos estaduais. Mu, nlo 
!latis(eitos- ~~natural - dneja c:m nova tentativa, sa­
nhar o poder central. a Prcsiãenc:ia da Rep6bliea ... 

O SR. HUMBERTO LUCENA- Quer dizer que V. 
Ex• ji nos antecipa a vitória.. 

O Sr. Mlllo• Cldlrol - ~ a tAtioa do PM 08 com a 
preten!lillo de conquistar o poder. A titica do PDS, do 
partidt' que sustenta n Oovemo. que lamhl:m teve uma 
expm;siva vitória em I~ de novemhro,de 1982, e atravh 
da maioria que dettm no Colt(lio F.leitoral. C manter a 
reprn do jo1o estabelecida a IS de novembro de 1982, 
i!llll ~partir para 11 eleições indircta5., cumprincLJ indu­
sive aquilo que e1tA prc:vislo no pmsrama do partido, 
porque eleido direta i: o objetivo. aJora para alcançâ-lo 
evidentemente o Pafs ainda não estli suficientemente prc­
p:~rado. como bem reconhece a Opo'liçilo. porque para 
chqwnnOR b deiçôes diretas. hli nec:e!lllidadc: de 1C razer a 
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rdonna da Constituido. e todos nós consideramos ser 
aquela grande c."Oicha de rct.alhos, com a Con1tituiçio re­
novada e modernizada, entilo reuliza.rcmos o pleito dire­
to jA com a Naçlo oraanizada. soh todofl os aspeçtos: 
polltioo e econômico. P(l'tanlo e1tamos diante de duas 
tãlicas. e me parece. com muito mais coeri:ncia, a defen­
dido pelo PDS. 

O SR. HVMBERTO LUCENA - Vqa V. Ex• a in­
justiça que V. Ex• pratica com a Naçilo bra!lileira. ao di­
ter que o Brasil nio est6 preparado para deíçlo direta. 
Ora. nobre Senador. em termos de crise ec:onómica a Ar· 
pntinu estA muito além de n65. A inOaçlu de lâ 6 de 
JOOq:, a nos5a ainda csti na aasa das lDf:m: no entanto. a 
Argentino fez u deiçltcs. 

O SR. PRI!SIDENTE (Moa<yr Dalla) - Peço aos 
Srs. Senadores que nio mais aparteiem, porque o tempo 
estA e111otado. 

O SR. Ht,"MBUTO LUCENA - S6 concederei um 
61timo aparte ao nobre Senador José Frqelli. 

O Sr. Jaoi Fripul- A Emenda Armando Pinheiro 6 
um solpe haiao, porque se a provada o que vai acontecer 
6 0 scauinte: por principio, todas as Assemb16ias do 
PMDB aprovarão a cleiçlo nas capitail c todas as A&­
~emb~ias do PDS não por principio. mal por vicio. por 
que o uso do cachimbo faz a boca fiCar torta acnhuma 
delas aprovari as elciç6cs nas respectivas capitais. ~ um 
solpe baixo, 16 isso. 

O Sr. Murlo BadanS- Protesto contra a expressão. 

O SR. HUMBERTO LUéJ::oiA - Muito obris•do 
pela lUa colabor.:lo, nobre Senador JoK Fragelli. 

Sr. Praidente e Sn. Senadora, pelo debate que aqui 
se verifiCOU durante este meu pronunciamento 1obre as 
eleiçõel diretas, o que se verifica i que quem está com a 
razãt, é o Sr. Pn."!lidentc da Repllblica, General Joio 
Baptista de Oliveira Figueiredo, quando diz que, embora 
peH&Oalmente, seja a favor das eleições diretas. o ICU Par· 
tido é contrário. O chefe da Nação colooou sobre os 
ombros do PDS a grande responsabilidade pelo nio res-­
tahele~o.imento imediato das eleiçÕes diretaS no Brasil. E 
hli. de se indagar por que S. Ex• t&:ria feito isso? Não que­
m entrar na a:onomia interna do Panido ofK.ial, m1111 
sem dúvida alguma. o que me pare.:e é que o Senhor Pre­
sidente da Rer6blica c"omeçou a sentir que a eleiçlo di re­
ta i um reclamo nacional. inclusive. para a 1alda da crise 
econômica e da crise social e, além disso. Sua El.celéncia 
atã um btnto dec:epc:ionado com o seu Partido, porque, 
apesar de ter rea:bido uma delegaçio de poderes para 
coordenar ._ iucessiio no Colég,io EleitMal, o que IC 

sabe é que o PDSji tem um candidato praticamente C~-' 
IXllhido. que 6 o Deputado Paulo Malur, hoje imbatlvel 
na prôxima convenção de setembro do pról.im.o ano. 
pelo voto scc~to. Tanto usim, que jA houve até quem 
qil:a~~e. no Pal.kio do Planallo. cW uanlforDHir para 
de,;cobcrto o voto seaelo na convcnçlo do PDS. Esta i: a 
grande verdade, Sr. Presidente. Sn. Senadores. e isso foi 
o que mais contribuiu para aquele desabaFo do Senhor 
Presidente da Repllhlica, duro1nte a sua viagem • África. 
aos jornalistas. Sua ExceiCncia. estl·se 5entindo desauto· 
rizado c. naturalmente, quer entrcaar ao puvo a solução 
do rroblema polftico fundamenlal do Pais no momento 
que, é a CKolha do ICU sucessor. 

Portanto neste momento histórico que estam01 atra· 
ve•ando. c::ube ao PDS a sronde resronsu.bilidade de de· 
cldir se o povo brasileiro vai ou nio, na aucesdo do Pre­
sidente Fipciredo, voltar • ter o direito 1111rado de CSOO· 

lhcr nas urnas o seu futuro Presidente da Rop6blica. 
Termino estas palavras fazendo um apelo veemente a 

todos os Sn. Senadurcs c Deputados do PDS para que 
reOitam bem sobre o BSfounto, no Intimo de sua consciên· 
cia e pratigiem o que estl escrito no prop:rama do seu 
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Partido. isto ~.eleições diretas em todos 01 n(veis. a par· 
tir da PreKidenc:ia da Repllblica. para que possamos ai· 

minhar. ~leranenJe, para um país realmente democrAti· 
co. como o deseja a imcn110 maioria de todo o povo bra· 
sileiN. (Muib> Bom!) 

DISCURSO I'RONUNCIADO !'ELO SR. 
HUMBERTO LUCENA. NA SESSÃO DE lP./1-
RJ E QUE. ENTREGU& A REVISÃO DO ORA· 
DOR. SERIA f'liBL/C"ADO POSTERIORMEN­
TE. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMOB - PB. Para 
encaminhar a votado. pronuncia o seguinte discuno.) 
-Sr. Presidente. Srs. Senadores: 

Como todOJ nós sabemos -e illo foi enfarizado pclu 
Comissão de Constituiçlo e Justiça do Senado Federal 
- a Cãmara dos Deputados. hi poucos dias, j6 criou o 
precedente de aplic:açlo do art. 3:!, § 3•, da Constituiçlo. 
que diz textualmente: 

"'Nos crimes comuns. imputáveis a Deputados c 
Senadores. a c.tmara rapectiva. por maioria abso­
luta. poder6. a qualquer momento, por iniciativa da 
Mesa, suslur o proces5o." 

So ca5o em cspk-ie, trata·sc. realmente, de processo 
por crime comum. ao pas110 que na CAmara dos Deputa· 
dos se teve ali a sustação até de processos que enquadra· 
vam Depulado• Federais no art. JJ da Lei de Squrança 
N&~cional. 

No seu parecer. na Comi&5IO de Constituição e Jus· 
tiça. uilanimementc aprovado. o nobre Senador Mar­
oondes Gadelha argumenta: 

'"F.m justificação sucinta o Exeelentl&!iimo Se· 
nhor Prc1idcnte Nilo Coelho e mais membros da 
Ma;a explicam que a propo1içilo em tela vi1a a asse· 
gurar o pleno eerckio do mandato de Senador da 
Rep6blica. conferido pelo povo, ao reprt:sentante 
do Ami17.onas." 

E mais adiante faz S. &• uma refcrl:ncia expressa aos 
caso1 gmelhantes de sustaçlo de proc:enos que ocorre­
riam na Cimara dos DepuLados, ao dizer: 

"Ainda assim, a Comis5ào de Constituição e Jus-­
tiça da Câmara dos Deputados, por unaaimidade, 
considerou legal, constitucional ejurldic:a a mati:ria, 
que encaminhada ao Plcnirio se transfonnou na 
Resoluo;il> n' IJ de l!lliJ, daquela CKSa, a qual foi 
afinal acolhida pelo Supremo Tribunal Federal. em 
Acórdio cuja tmenta transcrewmos: 

11lmu ..... e Pfll'lllll•tar. SaltaciD lle PIUIIID 

Cd010. ~ Ca•ro I 5eiiii"BICI Nod•ol. (Pró­
prlao ... l•prolprlao). Art. n, 1 ,. • s•, .. c-1-
llricio- Roooluca1e oP D n C,_aro .... Doplllldao. 
Nos c:rime1 comuns. inclusive os crima contra a • 
IUranca nacional impróprios, imput;\veis a Dcruta· 
dos ou Senadore5 que se encontrem no exerclcio do 
mandato, a Cãmara respectiva tem compctCncia 
c:onstitu"ional para resolver aobrc a sustaçlo do 
processo nos termos do an. 32, § 3', da Con!ili· 
tuic;lo. reconhecendo-se ao parlamentar, a partir do 
ato sutatório. e enquanto durar o seu mandato. a 
imunidade proce5sual. Entretanto, o privilégio da 
imunidade proceHual, definido pela Constituiçao 
em resJ~:uardo da funçio congressual, não é c1ten!li· 
vel BOI crimes contra a Segurança Nacional pró· 
prioL em vista do di1posto no§ ~do art. 32. Rc!IO­
Iuçilo su5latória de proccSiõo·crime que se acolhi!. •· 

E ainda CS~:Iarece o Relator da matúia. Senador Mar-­
c:onde'i Gadelha. 
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"P"oorec:c-nus aobejamentc demonstrada a legiti­
midade do expediente proposto pcl• Mesa. A ob­
jeçlo que se poderia crsuer, nada ob1tantc, contra a 
tramitação do Projeto de Resolução n• 108 de 1983 
é a manifestação de vontade do próprio Interessado. 
Senador FAbio Lucena. cxpre&5a em aparte ofereci­
do em Plcnârio c, constante no!l Anais da Casa, no 
qual pede à Mesa para nio sustar os procesii)S em 
que está incurso. 

Sobre isto. poré:m. não COJita a CoiUitituiçlo. que 
tem por RoberalkJ o colegiad\J diripnte de cada Cl· 
mara, cuja iniciativa na csp6cie IÓ se subordina (e 
ainda assim telenlusicamente. isto 6. na c:onclusilo) 
à vontade da maioria absoluta." 

E termina proferindo o ~eu voto: 

'"Não há obstâcui!JS oonstitucionais. jurfdicos ou 
de tb:nica lesislativa ao pro~~cauimen&o ela matiria. 
Opinumo5, pois pela sua aprovação.'' 

E ri:m. então. as assinaturas de todos 01 membros da 
Comi•ilo, que votaram favoravelmente ao parecer de S. 
Ex• 

Porlanto, o projeto de resolução deve ser aprovado 
-pelo Pleni.rio do Senado, 10bretudo tL'fldo em vista, in­
contclblvelmentc. que o nobre Senador FAbio Lucena. 
au ocurar a Tribuna do Senado. ll!!iu de plena boa-ll. 

Era o que eu linha a dizer. Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

DISCURSO I'RONl'NCIADO !'ELO SR. 
ALOYSIO C"HA I'ES NA SESSAO DE 19-1/-IIJ E 
Ql'f:. ENTREGUE A .REVISAO DO ORADQR. 
SERIA I'UBL/C.4DO POSTERIORMENTE .• 

O SR. ALOYSIO CHAVt:S (PDS- PA. Para enca­
minhar a volil~iii.O.) - Sr. Presidente e Sra. Senadores: 

Como verifica o Senado Federal, cogita o Projeto de 
Resolu"ii.o n• 108, de 1983, suslllr, nos Lermos do an. 32 
da ConsLituição, us processos an curso perante o Supre. 
mo Tribunal Federal, contra o Senador FAbio Lucena. 

Tudo rauka da contrU\'i:rsia na doutrina do Direito 
Con!ltitucional. a respeita da ampliLudc sem limite das 
imunidade!l parlamentares. O no11o cUissico Jollo Barba· 
lho e Aurelhnw Leul já faziam restrição A. imunidade ah· 
soluta, e encontraram o aupooe na doutrina lntemacio; 
nal, sobretudo, Hans Kel~~:n c na autoridade, tambl:m 
incontestivel, de Oerard SouBer, que esc:r"oveu uma obra 
cláSiica, no Direito franc&, sobre as imunidades paria· 
mentare5. 

A nau.. Constiwiçio tem .pi'Ciientado alteraçÕia a 
rcsreito dessa imunidade material c da imunidade pro· 
CCS!IUIII. O fato ~ que. da llltima emenda constitucional 
ra.ultou a reinc:orporaç3\J, au art. 32, da!l palavras que 
l'C55alvam os crimes ~ontra a honra. E. nesse particular. 
o direito brasileiro se ajustou mais ou menos a uma 
orientação que está consolidada na lei fundamental da 
Repfiblica Federal da Alemanha. 

!W1s não vumo5 di.~~o."Utir es!ia mat~ria, Sr. Presidente. 
sob o ponto devistajurldi~o.'tJ, sub o ponto de viita consti· 
tucional. &ob o ponLo de vista formal. Estou apenill 
ac:entuancfu a origem dL' Wda ew coutruv!nia,dt' toda 
essa qUCRtilo que agora 11 aitua na apreciação desse pro­
jeto de re501uç3o. 

A Câmara du5 lleputadofl tomou idêtltica providàl· 
cia, e a Mes., do Senado. agora, também a rrorõe nos 
mnmus term,,. estabelecidos pelo an. 32 da Consti· 
Luiçii.o. Arenas lembraria au Senudu qucoemincte Sena· 
dor Fábio Lucena. qu.: n:i.n e~lá pn:senle- o deplora­
mos a 1ua uu5Cncia por muti\\1 de grave enfennidade­
discur5andu. reiteradas vemH, da tribuna desta Casa. 
urelou para que o Senad\J nio tom:151e de futuro nenhu· 
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ma '"'dida para obstar o proucauimento do procaao 
per1111e o Suprano Tribunal Federal. Era o apelo fonnal 
que ele fazia. E cue apelo, que estA consignado nos 
Anais do CongreSIO, constituiu, aem d6vida alsuma, 
uma dir~euldade à apreciaçio feita pelo nobre Senaddl' 
Marcondes Gadelha. E a~~a dif"JCuldade ele a contornou 
nesles termos: 

.. Parece-nos sobejamento demonstrada 11 lcgiti­
midadc do .. pedicnte proposto pela Mesa. A ob­
jeção que se poderia CrJuer, nada obstante. conll'a a 
tramitação do Projeto de Resoluçlo n' 108 de 19RJ 
~a manife~taç3o de vontade do próprio interes511do, 
Senador Fábio Lucena, exprcua em aparte ofereci­
do em Plenirio e, C'ORiitante nos anai!J da Caaa, no 
qual pede à Mesa para nilo sustar os processos em 
que está incurso. 

Sobre isto. pnrf:m, não coai ta a Constitui;ão, que 
tem pt.H' 10berano o colegiado dirigente de cada Cl­
mara. cuja inicilltiva na e1pkie só se subordina (e 
ainda aaim teleologicamente, isto !, na concluslo) 
à vontade dd maioria absoluta. 

Demais, hi um tempo considerá~l. prospen 
esta propOfliçio, sendo sua evoluçilo de amplo co· 
nhecimentu públiw, desde quando su.::itada pel05 
Senadores Henrique Santillo e Jai110n Barreto, sem 
que a da o Senador Fábio Lu\Zna tenha oposto for­
malmente qualquer embargo. ou manifestado qual­
quer OJntrariedade. lnterpreblmos o 1eu silencio e a 
1ua omissão atê aqui, em mat!ria tão relevante, 
como aquicscCncia. anuâlcia ou conentimento, 
mm a completa tramitação da matáia." 

Considero eua. ohlenaçio do nobre Relator tealmen· 
le importante. porque a medida que se propõe: ao Senado 
Federal 6 uma medida extrema que a Constituiçio Fede­
ral prevC pata impedir a tramitado do proteso, perante 
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o colendo Supremo Tribunal Federal. E se havia antes 
uma manifestaçio fonnal contrâria e reiterada do nobre 
Senador,! daro que o Sen.to deveria ..xJnsiderar csar:: 
fato no momento em que apter:iasse c dec:idisK a respeito 
de!Lu mat!ria. Essa maltria envolve uma das prerrosati· 
vas mais lcgftimu. inerentes ao exerdcio do mandato 
parlamentar. Pra.u a prerrog&ltiva 11 imunidade parla­
mentar, e evidentemente que esta dec:islo é: soberana do 
Senado Federal e pe5soal de aada um dos Srs. Senadores 
a Liderança não pode impor aos seus colega !I, aufi seus 
campanheirOI de Bancada uma orientação a I'Cipeilo 
dasa matéria ISHO ~de furo Intimo, pertence a con!ii:ié:n­
cia de cada um dos Sn. Senadores, que de\·erlo avaliar 
os fat011 e decidir como julgar aczrlado,tendo em ~o."Onla, 
tendo presente de que se invoca aqui o requardo da pri­
meira de tod1111 a1 garantia~~; inerentes ao exercício do 
mandato parlamentar. que é a imunidade ampla no 
exercício do seu mandato, na tribuna da Ca!la a que pcr­
tcnt."Cue. 

Era e5ta a informaçiu, Sr. Pteriidente, que eu dC~~Cjava 
trl1.tr ao Senado. no encaminhamento da vutac;ào, para 
dizer aos meus ilustres pares, aos meus ilu5tres ~o.-olegas 
do PDS que estu é uma que!itão que cada um dos Srs. Se­
nadores decidirá como julgar mais convmicnte. mai5 
aa:rtado, tendo em vista 05 imperativos da sua cnn1cié:n· 
cia e do a.ercicio do mundato parlamentar. (Muito hem! 
Palmas.} 

ATA DA COMISSÃO 

ATO N• 40, DE UID 

DA COMISSXO DIREI'ORA 

A Comissio Diretora do Senado Federal, no uso de 
sua,; auibu~m regimentais, considerando a propo1ta 

Quinta-feira I• 5717 

contida no Projeto de Rosoluçilo n• 132, de 1980.lviata 
da sistcmitica adotada na Cimara dos Deputdos e das 
informaç&:s prestadas pela Subsecretaria Financeira, re­
oolve: 

I') A Adminillraçào do Senado providenciarA a de­
sativação gradual da rrota de veiculas oficiais, mantidos 
exclusivamente os de rc:pre.u:ntac;ão do Senado Federal. 
oomo nu cuo dos membros da Comiuio Direton1, dos 
Praidentes de P.Jrtidu. Udere5 e Diretores com direito 
regulamentar a veiallo orJCial, hem a•im os de serviçu. 

2•J ~ a!115C8uradu aos Scnhotc:5 Senadore5 optarem 
pela manutençio dl) veiculo oficial. at! l6 de dezembro 
de 198.1. mediante ~o.umunicaçlo escrita ao Senhor 
Primcim-Secretá rio. 

3•) Ao5 Senhora Senadores que não optarem pela 
manutenç;1o do veiculo oficial serA asseg:urado o pas;a­
memu de um au~lio-tran!iporle no Distrito Federal, no 
valor atu11.l de CrS 600.400,00, apliando-sc: o mesmo 
indice de reaju1te definido pela Comiailo Diretora para 
o auxfiio-transporte no Est;:~do de origem. 

49) 01 órgãos c.umpelentcs da Casa, dentro de trinta 
dias, remeterão ao Senhor Dn'Ctor-Geral estimativa do 
nllmero de vciculo5 a serem mantidos, nos t«mos do 
itcm 1•. rwcando a Admini1trac;ão autorizada a realizar a 
alienação dm demais, can1iderad~ desnecessários. 

SY) Os recurso11 obtidos na forma do item anterior &e· 

rilo utiliadas como parte de pagamento da renovação 
da fruta permanente. 

60) A si5tcmátiaa ora inatituida, relativamente ao 
auxrlio-transpnne no Distrito Federal, a que alude: o 
item l', lerã iniA::iu a partir de I• de janeiro de 1984. 

Sala da Comiuào Diretora, 24 de novembro de 1983. 
- M•.,. Dallll, Preoidentc- Joll•lorniD, Rdnu• 
.. Po-e - MIIID.o C. .. ol - H..tque Sollllllo. 


